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x%  -  __„4'   EGVm  da  'voffa  mdiz.hel  he- 
tievolencia    (    oh    Virgem   Soberana ,    Oh 


M^y  felicijjima ,  Oh  PrinceZja   dos   CeoSy 
Oh  Emperatriz^  do  Orbe  ^  oh  aAurora  d^ 
Jufiiça ,  oh  Ef per  anca  do    Género  humano  ^ 
Oh  Qi^ar  de  toda  a  Graça  )  chega  a  ^ojfo^ 
fagyados  pés ,   e/íe   voffo  efcravo ,  a  ojfere^ 
ceravas  com  o  mai^  humilàe  rendimento  ejie 
fequeno    Livro  :    e  fuppofíto    reconhece  fer 
grande  o  feu  atrevimento ,  também  naoigno» 
ra  5  qtie  cofluma   nos  ef  cravos  fer  ala^^de  de 
f,eis  o  faZjer  galla  de  (eus  erros.  l>lem  receya 
deixeis  de  admittir  por  facrificio  o  ajfeãmfo 
deZjejo    com   que  vos  dedica  efíe  trabalho^ 
pois  com  immenfa  di/lancia  regula  vojfa  mi^ 
fericordia  os  ajfeãos  ^  por  dons  de  ejiimaçad^. 
E  fe  huma  das  prerogativas   das  njojjas  im ' 
menfas  excellencias ,  he  attender  para  os  ro*^ 
gos  dos  neceffttados ,  fem  que  abaixez^a  de  que 
(upplica  dê  horror  ^  ou.fajlioa  "vojfo  agrado  9 
ou  motive  a  fragilidade  do  feu  nada  defpreZiOS 
em  njoffa  incomparável  piedade  ,  vo^  pedt 
€om  a  humildade  mais  profunda^  tomeis  a  ejla 
obra  de  ba^xo  devojfo  amparo^  comunicando 
tal  virtude  ^  e  epcacia  as  tojcas  paU^vraS 

dâ 


d^  me  fe  compõem  ,  que  todos  os  que  a  le^ 
rem  tirem  ofmão  âe  firmes  refoluçoens  de 
cuidarem  menos  da  njida ,  e  mais  da  morte ^ 
porque  [ó  affim-  poderão  reformar  as  vidas  de 
maneira  3  que  mereçao  a  felicidade  da  éter* 
na  "vida ,  que  ef per  amos  noí  dê  vofjo  filho , 
€  nojfo y  %edemptor apelos 'vojfos  infinitos  me^ 
recimentos^ 


O  mais  humilde  efcravo  voíTo 


Boaventura  (^acid  Jrmhal 


CAR^ 
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CARTA. 

Qjic  o  Atithor  efcreveo  a  fua  Irmaa  Fravcifca 

There[a  Maciel  em  repoffa  de  outra ,  ^ue  eUa 

lhe  efcreveo  a  elle  ^peâinclo-lhe  hum  Docn^^ 

mentos  E/pirituais^  a  qual  Jer vir à  de 

Prologo  a  efte  Livro. 

Minha  muito  cara ,  e  querida  Irmal  Re- 
cebo a  voíía  carta ,  e  as  boas  noiícias 
que  me  dais  de  voíla  faude  eíli^no como  pró- 
prias, porque  também  as  voílas  moleílias  íey 
fenti-las  como  minhas. 

Seguro- vos,  que  ptlo  múi  que  neíla 
me  dizeis,  e  me  tende  sem  outras  comunicado, 
epor  outras  circumílancias,  e  finais,  que  de 
vós  tenho  alcançado,  fazem  meu  coraçió  ccr- 
niílimamente  amoroío  do  voílo,  pela  arden* 
te  aíFeiçaõ,  que  íey  tendes  a  tudo  o  que  he  pie- 
dade, e  pela  fmcéra  confimçi^que  também 
vejo  vofla  alma  tem  na  minha. 

Dizeif-me  que  amais  extremofamente  as 
iminhas  cartas;  naó  duvido  síTim  o  façais; 
pois  fois  mulher ,  e  eftas ,  ou  amaõ  .  ou  abor- 
recem com  extremos;  e  erro  fora  fe  aíTimo 
mo  íizeíles  ,  pois  laó  de  hum  Irmão  que  em 

Chriflo 


Chrifto  vos  ama,  e  por  quem  efte  Senhor 
talvez  íe  ferve ,  oti  íervirá  para  vos  âdvirtic 
do  que  mnis  neceíFitardes- 

Pedis-me   que  vos  mande  hum  Livri- 
nho feito  pela  minha  mm  com  a  doutrinai 
e  documentos,  q  me  parecerê  mais  cóvenientes 
para  o  volío  aproveiíamentoefpiriíual,  e  pi- 
ra nao  arroxardes  em  a  reíoluçao  com  que 
eílais  de  íervir  a  Deos;  piedofiffiniafupphca 
(  fe  he  que  naõ  he  curiofidade  )  e  ditoía  re- 
loluçao  (íe  heaque  deve  fer)  pois  com  ella 
podereis  paflar   do  extremo  de  vos  poderes 
perder ,  ao  extremo  de  vos  poderes  ganhar. 
Na  hiíloria  da  vida  do  Angélico  Doutor  S. 
Thomaz  fe  efcreve  ,  que  fnzendolhe  humai 
fua  Irmaã  huma  (upplica  muito  femelhante  a 
çfta ,  que  vós  me  fazeis  a  mim  (  pois  pedia 
lhe  mandaííe  di^er  o  que  faria  para  falvar^fe) 
lhe  reípondera  o  Santo:  que  fe  f  d  varia,  fe 
ella  íizeíle  pela  íalvaçaõ ,  o  mefmo  que  farír. 
pelo  negocio  que  mais  lhe  ímportaílei  e  em 
que  lhe  fofse  honra,  e  proveito:  com   que 
e  n    vos  dar  eu  a  meíma  rêpoíla  >  que  deo 
S-  Thomaz  aíua  Irmaã,  me  parece  vos  dizia 
tudo,  e  vos  díva  a  melhor  reporta;  poréui 
como  me  períaado ,   ou   me  quer  parecer, 
que  nao  ficareis  com  ella  fatisf^íca  ,   por  ler 
taõ  fuccinta , ainda  que  lao  admirável;  conf. 
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frangido  da  mfíkãQVogío  trátarey  cumprir 
iegundo  a  minha  capacidade  a  voílos  pieda- 
íos,  e  humildes  rogos,  e  nao confiado  na  mi- 
nha tenebroía  obícuridade  fatisfarey  a  voflos 
pios  delejos ,  mas  fim  na  eíperança  da  aíli- 
ílencia  Divina,  que  pelos  voílos merecimen- 
tos comunicará  á  minha  íimplicidade  as  fuás 
graças ,  para  vos  adminiílrar  copiofas  efmollas 
íuas. 

Para  ^vós  Irmaã  minha  ,  naô  aíFrôxares 
na  reíoluçaó  com  que  cftais  de  fervir  a  Deos, 
e  para  fazeres  huma  vida  digna  da  Eterna, 
deveis  naõ  cuidar  tanto  da  vida^  e  naõ  vos 
deícuidar  tanto  da  morte  ,  poisa  memoria 
defta  he  remédio  dos  remédios  para  hum  to* 
tal  defengano,  he  arma  das  armas  para  hum 
Chriílaõ  fe  amparar,  e  reparar  das  tentações, 
c  he  o  f reyo  mayor  para  enfrear ,  e  refrear  pai- 
xoens  ,  e  appetires.  Nada  importa,  amada  Ir^ 
maã  ,  o  concluirmos  à  viagem  da  vida,  ou 
mais  depreda  ,  ou  mais  tarde  :  o  conclui-la 
bem,  he  ó  que  importa.  Naó  he  feliz  o  ba- 
xel ,  porque  cheyo  de  riquezas,  cortou  os 
golfos  com  bonança  ,  e  venço  favorável ;  íe 
ao  tomar  o  porto  le  fez  pedaços  em  huma 
•S'cylla  ,  ou  foy  deípojo  de  coflarios :  fehz  he 
o  que  depois  de  havtr  lutado  com  as  tem^ 
peftades,  e  pelejado  com  os  inimigos,  ainda 
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que  maltratado  ;  e  deítroçado  chega  vita* 
rioío  ao  porto  :  Clementijftmus  portus ;  (difle 
Séneca,  fallando  da  morte:)  aliquando  ftten- 
cfuSi  ntinquam  recufandus.    He  a  morte  noíTa 
porto,  ehe  força,  que  o  tomemos  todos.  Nao 
eftá  Ja  dita  em  haver  navegado  com  profpe- 
ridades  em  a  vida,^  fe  no  porto  da  morte  fe^ 
çcçobra,  eefta  deve  qualificar- íe  por  lumma- 
mente  má  :  Mors  peccatorum  peijima.  A  diti 
he ,   ainda  que  fe  haja  navegado  ,  correndo 
huma  desfeita  forcuna  y  recolher  á  amável  fe^ 
Apoc*  14.  gurança  do  porco:  Beati  mortiúy  qiú  in  Do^ 
*^*  mUto  moriuntur.  A   felicidade  he   lograr  de 

fua  prezença,  e  chegar  apolíui-Io,  morrendo 
Pfal.  iir.  "^  eftado  da  graça  :  Preno/a  in  conf^eâu  Do^ 
mim  fmn  fanlíormú  eju,K  Tudo  o  compre* 
hendeõ,  ainda  que  geiítio,  o  fentencioíoSe^ 
neca;:  Cttius  ,  vel  tardius  moti  ,  ad  vem  fion 
petnnet ;  hene  mori ,  mt  male  ad  rem  pertinet. 
Defvanecido  da  íua-  grande  forcana  com 
a  grande  ia  da  fua  Monarchia  ,  com  o  podec 
dos  íeus  exércitos  ,  e  com  a  opulência  dos 
feusthezouros  ,e  riquezas,  fe  tinha  Creíla 
pelo  Monrarcha  mais  ditofa ,  que  venerava  oè 
mundo.  Perguntou  aquelle  mundano  se  vai- 
dofa  Princepe  ,  a  Soíon,  Filolofo  de  gran- 
de aurhoridade  pelas  noticias,  e  eans  »  fe 
com  eííeito  o  tinha  peto  Monarcha  mais  felix 
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do  Orbe  ?  íío  què  reípondeo  o  grande  Filo- 
fofo  :  Neféum  pode graduar-fe  de  clitofo  y  pelas 
felicidades  de  fia  vida  ,  até  que  veja  je  oacom- 
panhaÕ  até  a  tmrte  :  o  que  morre  bem  befeli- 
cifjimo  ,  e  tnfelicíffimo  o  que  morre  mal.  Def- 
prezou  o  Rey  efta  fentença,  pareeendo-lhe, 
que  era  feveridade  de  Filofoíia ,  melancólica 
cômumente  nos  prognofticos^masdepreíTao 
deíenganáraó  as  íuas  infelicidades  ;  porque 
ha vendo-o  derrotado,  e  prefo  em  huma  ba- 
falha  ,  Ciro  R^y  de  Peifia  ,  o  condenou  a 
que  fofie  queimado  vivo  em  huma  praça  pu- 
blica. Eft-^^ndo  a  íentença  para  íe  executar,  e 
Jembrand.o;íe/do  que  lhe  4ifle  P  Filofofo  So- 
lou em  outro  tçmpo,  exclamou  em  voz  alta: 
Ah  Solou  ,  Solou  [  Movido  EIRey  Ciro  da 
çuriòfidade  de.íaber  âcauía>  de  fe  lêbrar  Creí- 
fo.naquelia  hora  do  Filoíofo,  lhe  perguntou 
qual  ena.  DiíTe-lhe  CreíTo  o  que  havia  paíla- 
do  com  Sólon,  c  fez  tal  impreflaõ  no  peito 
de  Ciro  a  íentença,  que  temendo  outro  igual 
revez  da  fortuna  >  lhe  naõ  tirou  a  vida  :  c 
ficáraõ  aquelles  dous  Principes  muito  apro^ 
veitados  com  o  defengano  ,  de  que  a  dita  > 
ou  a  defdita  ,  íe  ha  de  regular  pela  morte ,  e 

?[tie  o  mayor  cuidado  ha  de  confiftir  em  re- 
brmar-íe  a  vida  de  maneira  ,  que  a  morte 
yenha  a  fer  ditoía. 
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Para  que  pois  eíflmeís  o  mundo,  e  3$ 
vaidades  da  vida  pelo  que  valem,  e  naó pe- 
lo que  parecem,  lembrai-vos  da  morte,  e  da 
eonta  ,  dando  vos  ao  exercício   da  Oraçaã 
mental,  a  que  em  primeiro  lugar  vos  exor- 
to. Em  íegundo  vos  exorto  á  penitencia  : 
porque  de  pouco  vos  aproveitaria  o  ter  Ora- 
rão memal ,  íe  delia  naó  tirafl^is  forças  ,  e 
eípiritq  para  a  fazerdes  r  e  vos  rooftro  com 
huma  admirável  doutrina ,  o  como  a  graça  , 
€0  amoi^  deDeos  no  h  fazem  parecer  fuave. 
E  como  4e pouca,  ou  nenhuma  utilidade  vos 
íería  o  começar  bem  ,íé  naô  pcí^íeverafleis  no 
bem  que  cíirneçafleis  i  vos  exhorto  á  virtu» 
de  da  perfeverança,  illuílrando-vós,  e  con» 
firmando 'VOS  }untamervte  tudo  com  os  ex- 
emplos de  muitos  Santos ,  aíTim  do  velho  , 
como  do  novo<  Teftamento  ,  porque  como 
dille  Cicero  ,  e  moftra  a  experiência ,  fao  os 
exemplos  grande  motivo  para  períuadir.  Eí- 
crevo-vos  emfim  44  documemos  r  em  con-^ 
«rpondbncía  dé  dutfaS  tantas  letras   de  qué 
fe  compõem  o  voílo  nome  ,   e  o  de  coufá 
muito  voíTa,  para  que  vejais,  que  cada  letra 
vos  adverte  o  como  hiveis  de  diípor  a  vida, 
os^  penfànhentos ,  as  palavras ,  e  as  obras ,  de 
forte,  que  em  tudo  moflreis  ao  mundo  o 
quanto  cuidais  na  morte  ,  e  vos  deícuidais 


áa  vida  ,   que  Deos  vos  con ferve  em   íeu 
ferviço,  &c. 

Depois  d^  vos  eferever  a  doutrina  rela- 
tada ,  nao  íó  para  cjue   vós  delia  vos  apro- 
vei ta  líeis,  (enaó  também  todos  os  noíTos  Ir- 
mãos \   recebeo  o  meu  animo  huma  grande 
íorçi ,  e  interior  violência  que   me  incitava 
a  que  fizeííè  a  cada  hum  fua  carta  particular, 
ftgund)  as  fèus  eftados,  e  neceíTidades :  por 
€ujo  motivo  V  e  por  outras  mais  circumftan- 
€ias ,  que  me  oecorrèraó  me  perfuadi  a  crer 
que  era  vontade  de  Deos  que  eícreveíFe  a 
cada    hum  fua  carfa.  Dos  traslados  que  á 
volla  juncey ,   vereis  que  também  me  meto 
a  fallar  em  coufas ,  que  totalm^meexcedenB 
á  minha  capacidade  >  pois  requeriaó  o  talen- 
to, que  lemô  pode  dar  em  mim,  que  ape- 
nas chegaey  a  íer  eftudante  de  Mufã  Mufa^ 
km  mais  experiência,  eefpiriro^do  que  pô- 
de ter>  quem  como  eu  apenas  tem  23  annos 
de  idade ,  e  nenhum  de  exercícios  eípirituaes^ 
Se  lerdes  as  dirás  cartas  íupponha  naó  deixa- 
reis de  approvar  por  boa  aekiçaó  de  as  fa» 
zen 

Eípero,  querrda  Irmaã,  de  que  naô  fó 
vós,  e  todos  os  mais  Irmãos  íe  aproveifem 
defte  Livro ,  fenaõ  também  todos  os  mais  que 
©  lerem,  naõ  por  malicioía  curiofidade,  oa 
^/  emula^- 


ftDulaçaõ  ,  tuas  íim  com  devoçaS  ,  e  díezejo 
de  fe  aproveitarem:  porque  como  nafuftan- 
cia  as  palavras  defte  Livro  íejaó  ,  ou  íe  poílaõ 
juftâmente  chamar  de  Deos  ,  e  as  palavras 
de  Deos  íaõ  doces;  comohaó  defazrr  eftas 
lendo  doceS)  moíla  no  coração daquelles que 
o  tiverem  amnrgofo  pela  adulação ,  ou  mur- 
muríiçaô  !  Naô  entendais  digo  ,  que  todos 
os  que  nefte  Livro  lerem  ,  íe  haõ  de  apro- 
veitar^ porque  tenha  prefunçao  ,  de  que  a 
doutrina  delle  tenha  força ,  ou  efficacia  baí- 
tante  par^i  iíTo  íjnaõ  porque  confio,e  eípero  cm 
Deos  Noflo  Senhor,  que  ha  de  envolver  o 
feu  Divino  eígirito  neftas  letras,para  queda 
leitura  dcllas^íe  tire  fruto ;  eeftando  eu  muito 
certo  de  que  foy  vontade  do  meímo  Senhor- 
que  eu  tomaííe  efta  difficil  emprefa  (  para 
mim  )  me  perfuado,  que  naõ  faltará  em  dar 
forças  a  quem  efte  Liyro  ler  para  que  del- 
le le  aproveite,  ei  (e  configa  o  fim  para  que 
le  eícreveo. 

Peço  vos  que  naõ  entendais  que  he  mi- 
nha alguma  das  coufas  boas  ,  e  proveitoías 
que  pelos  difcurços  defte  Livro  achardes, 
pois  he  lem  duvida  que  nada  delle  he  meu, 
mas  fim  tomado,  ou  trasladado  de  alguns  San- 
tos, ou  grandes  Authores;  porém  também 
vos  peço,  que  quando  achardes  alguma  cou* 
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fa  raal  declarada,  alguoiis  palavras  mal  lima- 
das, e  confuías  ,  vos  lembreis   qae  eu  fuy 
com  efFeito  o  que  efcrevi   efte  Liv^ra;  e  Ic 
ifto  fizerdes  naõ  tereis  que  vos  admirar,  pois 
paliando  pela  maó  de  hum  raó  grande  igno- 
rante, naó  feri  muito  que  nella  fe  haja  eícu- 
rt^cido  a  doutrina  ,  que  os  Santos,  e  grandes 
Authores  com  as  íuas  ercreverao;e  (e  naõ  di- 
go os  Authores   de  quem  he  tudo  ,    nem 
retiro  muitas  authoridades  á  margem ,  naó  fó 
he  por  me  parecer  inútil  fatisfaçaó,  e  vaã-glorii 
de  erudição  aíFedada,  fenaó  também  por  evi- 
tar prolixidade  ^e  por  naõ  eftorvar  a  tntel- 
ligencia  do  que  vou  dizendo  ,  nem  cortar  o 
fio  ás  íentençaSf  e  embar3Ç:írvos,  e  confundir- 
vos  com  iflo  ;  pois   naõ  eícrevo  efte  Livro 
para  obftentaçaó   minha  ,  fim  para  proveito 
volTo    e  meu  ,  e  nem  deítjo  tirar  deftcs  ef- 
critos  honra,  ou  authoridade,  e  muito  me- 
nos que  íe  me    de  o  que  (e  deve  a  outros; 
pois  ao  que  me  parece ,  e  fe  menao  engana 
o    amor  própria ,    naõ   pertendo   etn   tudo 
mais  que  a  gloria  de  Deos,  e  por  iíTo  aíTuii 
^como  naó  finiirey  a  detracçaó  dos  homens  | 
que  naõ  deívaneceraõ  os  íeus  louvores.        '^ 
Naõ  ignoro  que  muitos  murmurarás  de 
fnim^ccondeniráà minha  confiada  ignoran^ 
oia>  e  a  roetcrme  a  dar  defenganos  de  velho, 

kndo 


íendo  eu  taõ  moço  ,e  ao  mefmo  tempo  qtié 
deículpo  a  quem  ifto  diííer ,  relpondo:  que  he 
huma  das  mais  crníías  ,  e  prejudiciaes  ígno- 
ranci.is  do  mundo ,  o  efperar  todos  pela  ve- 
lhice para  fe  d-í.ngmarem  (  como  íe  foííe 
íeguro  o  ícrem  todos  velhos,  etiveííemccr*: 
tcza  do  feu  defengano  )  porque  naó  he  ne- 
Ccflario  que  a  agoa  paíle  por  canos  de  ou- 
ro ,  ou  de  prata  ,  e  nem  precifo ,  que  os  de- 
fenganos  venhaó  pelas  cansdos  velhos.  Porém 
íe  todos  avâliâó  por  dcídica  o  fer  murmurados, 
cu  tercy  grande  gloria  de  íer^  por  dizer  as  ver- 
dades ,  naó  fó  murmurado,  íenaõ  também 
reprehendido,  ou  caíligado.  Outros  diraó  , 
que  eu  naõ  faço  nada  do  que  digo :  ao  que 
reípondo  ja  ^queaíTim  he;  pois  me  naõ  acho 
com  virtude  alguma ,  quanto  mais  com  as  de 
hum  Santo  Manje  ,  que  diííena  hora  da  mor- 
te :  Nunca  enjiney  de  palavra  coufa  que  nao 
houvejje  pofto  pwobya*^  porém  típero  na  divi- 
na bondade,  que  aífim  como  vos  quer  dar  luz 
por  meyo  deíle  voílo  cego ,  e  miíeravel  Ir- 
mão, me  aclarará  o  entendimento, e move* 
rá  a  vontade ,  para  que  daqui  emdiance  naõ 
viva  nas  trevas  que  até  aqui  tinha  vivi  lo  , 
mas  antes  faça  com  que  as  minhas  obras  fii* 
turas  íejaó  as  que  dourem  o  efcuro  das  mi- 
nhas obras  paííadas  ,  pois  como  o  mào  fim 
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íie  fufficlerité  caufa  para  ie  defterrat  3a  me- 
nioriâ  todos  os  procedimêtos  bons,  que  de  an- 
tes íe  adquirirão,  aífimbúficn  exemplar  hc 
Éaftante  motivo,  para  defterrar  da  lembran* 
ça  tcdos  os  demerito^i  que  de  antes  fe  comet- 
térao. 

O  trabalho, que  com  efte  Livro  tive(en* 
tre  as  minhas  muitas  lidas,  e  occupaçoens) 
quizera  mo  pagafleis  com  pedir  áMageftade 
Eterna  me  faça  o  queelleenfuia  a  fer,  e  que 
do  muito  que  nelle  tenho  eícrito,  fe  mepí- 
gue  alguma  coufa  boa  em  o  interior  do  meu 
coração ,  e  que  nao  feja  como  os  que  ade^ 
feçao  o  comer  para  outros  ,  ficando  elles 
em  jejum  ,  e  mortos  de  fome.  Emfim,  ama- 
da Irmaã  ,  fe  procurares  ler  com  o  dezejo  de 
vos  aproveitar,  e de  agradar, efervir a DeoSi 
o  achareis  todo  em  tudo  ,  e  a  nos-outros  ro- 
dos nelle,  dando-nos  graça  ,  para  que  íem* 
pre  o  íirvamos  ,  ç  para  fempre;  íem  íahir^ 
IDOS  hum  ponto  da  fua  Divina  vontade  ,  a 
qual  nos  allumie  ,  e  aíFervore  para  que  nos 
pttcamos  para  nós,  e  nos  achemos  para  Dçosp 
^Cjiie  vos  guarde  como  dezejo.  Braga  14  de 
Junho  de   172.6. 

IrmaÕ^  que  em  Chriflo  vos  ama. 

Boaventura  Maciel  Aranha. 

%n  coN. 


CONTÍNUA  O  PROLOGO 

AO  LEITOR. 

NAó  ha  males  ,  de  que  o  honeíD  mô 
pofla  lirar  bens,  fe  compondo-fe  com 
feus  dezejos,  faz  juiza  das  couzas  ,  coníul- 
tando  á  verdade ,  e  naó  ao  (eu  apreço  ,  dei^ 
xando  livre  os  olhos  da  razaó  á  luz  do  de* 
zengano.  E  fe  houve  Filoíofo ,  que  íoube  dar 
graças  a  íeu  naufrágio  ,    vendo-íe  livre  da 
pefo  das  luas  riquezas  arrebatadas  do  furor 
dos  mares,  deígraça  ,  cm  que  melhorou  fua 
fortuna ,  por  ficar  na  poíle  ditola  de  fi  meí^ 
mo  >  entregue  de  todo  ás  dcçuras  da  quie- 
tação, e  bem  ocupado  na  efpecubçaõ  daFi- 
loíofia  ;    com  mayor   razaó  as  devo  dar  a 
Deos,  pelas  percas  de  fazenda,  e  trabalhos, 
que  permite  me  figao  ,  pois  de  tudo  tiro 
\  mediante  o  íeu  favor)  nâõ  íó  o  bem  da 
deíengano  ,  de  que  no  procelofo  mar  deíle 
hiundo  todas  as  coufas  correm  perigo  ;  por 
que  inquietas,  e  alvoroçadas  fuás  agoas  dos 
íuriofos  ,  e contrários  ventos, tudo  he  bor-, 
rafca  que  turva  a  quietação,  e  a  ftgurança: 
fenaô  também  o  de  dar  á  luz  publica  efte  LivrOf 
que  tanto  inculca  aos  morfaes   o  defengana 
da  pouca  eílabilidade  da  vida>  que  no  mais 
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florido  da  minha ,  havia  5  dirigido  a  meus 
Irmaõs  o  zelo  q  tinha  de  q  as  fuás  íoílem  boas. 
O  que  nao  fizera  le  me  mó  vira  precifadoa 
deixar  ns  coul^s  ao  tempo,  e  a  aproveitar  o 
que  linha,  hvre  de  outros  cuidados»  palian- 
do á  Cidade  de  Lisboa  com  o  defignio  de 
eftampà-lo  ,  e  com  o  de  melhorar-me  de  no'* 
ticias  para  a  obra  que  prometi  (  juntamen- 
te com  efta )  no  anno  de  1726,  no  Livro  : 
Exercícios  admiráveis^  com  o  titulo : Cuidados 
da  morte ,  e  defcuidos  da  vida  ^  reprefentados 
nas  vidas  dos  Santos ,  e  Varões  Illuftres  em  vir* 
tude  do  Reym  de  Portugal  ^  érc.  Da  qual  te* 
nho  com  efFeito  eícrito  quatro  tomos  de  fo- 
lha, e  nelles  as  vidas  de  perto  de  MooSzn* 
tos,  e  Varões  veneráveis,  que  comprehen- 
óem  todos  os  dias  do  anno  ,  e  eípero  em 
Deos,  me  dê  tempo,  e  deícanço  (  íeheque 
o  pode  haver  em  hum  mundo  laó  trabalho- 
ío  )  para  profeguir  ,  e  concluir  outra  tanta 
obra  das  5amas,  e  Servas  de  Deos.  O  efty- 
!o  de  que  fiz  eleição  nella,  he  o  meímoque 
figo  na  vida  do  ExcellentiATimo ,  e  Revcren- 
diíTimo  D.  Rodrigo  de  Moura  Telles  ,  que 
effereço  no  fim  deíle  Livro ,  naó  fó  para  ju- 
ftificar  a  minha  gratidão,  fenaõ  também  pa- 
ra naõ  demorar  o  publicarem-fe  com  verda- 
de  }  e  fem  lifonja  parte  das  virtudes  ,  que 
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obfervey    a  cflc  grande  Prelado  >  em  cuja 
cafa  afliíli  aié  o  ultimo  inflame  da  fua  vida. 
Os  quatro  tomos  lobreditos  eíhó-íe  concluía-  * 
do  das  lictnças  para  íe  poderem  dar  ao  pré- 
lo  5  beneficio  que  naõ  alcançarão  com  a  bre- 
vidade, que  quizera,  por  íe  carecer  da  gran'' 
de  defpeza,  que  naó  poflofa^zer  >  mayorme-» 
te  no  tempo  preíente  >  em  que  me  vejo  c5 
grandes  obrígaçoens  >  e  precifado  a  gaflar  o 
que  naõ  poílo  ,  nem  tenho.  Porém  eíperd 
na  Divina  bondade,  e  índizivelliberalidade 
de  Deos ,  que  pois  me  deo  a  infpiraçaô  para 
emprender  ,  e  profeguir  huma  obra  tao  tra* 
bâíhoza,  e  taô  alhcya  da  minha  profiílaõ  i 
que  me  facilitará  os  meyos  para  que  faya  á  Iu2S 
publicajinípirando  a  alguns  fervos  feus,  para  4 
concorraõ  de  algua  fórte  para  húa  emprefa ,  de 
que  rezulta  para  o  Reyno  grandes  créditos-, 
e  para  as  almas  muicasutilidades  r  e  permic* 
tindo  ,  que  ceflcm  es  trabalhos  que  mepe* 
nalizaõ^  e  tiraó  o  focego,  que  reíplandeça  a 
verdade  a  pelar   da  menura  que  a  eclipía  , 
com  proveitoíos  dei  enganos  >  para  quem  mui* 
lo  deztja  governar  com  acerto  r  e  adminif- 
trar  juftiça  co.ii  piedade.  Da  dos  meus  Leito- 
res €Ípero,emfím  ,  o  perdão  de  todos  os 
defeitos,  que  neíle  Livro  encontrarem , pois 
lho  peço  cora  o  mais  humilde  rendimento  » 
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c  pelo  amor  <3e  Deos ,'  que  Ihf  s  illumine  as 

vi('as  coro  asvhtodts,-que  iraiSr^agradao, 

para  que  as  praiiqucro  deirantira,  que  ir.ere- 

çaó  na  vida  as  enchentes  da  íua  gisça,  ena 

niorte  as  felicidades  da  vida  eterna. 
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CARTA, 


Qjie  o  Doutor  Diogo  l^rg(s  Píicheco.Fdalgoda 

Cafa  de  Sua  Mageflade ,  Chance  lia  Mor ,  e 

Dezembargador  fecular  na  RdaçaSdi;  Bia-í 

ga^  ejcreveo  ao  tAuthor. 

MEu  amigo,  e  S^enhor.  Pede -me  V.  M. 
que  veja  efte  leu  Livro, intifuladoD/í* 
dados  da  viJa  »  e  Dejcuidos  da  morte ,  e  que 
delJedigaoqueííniQ  :Eu  fó  finfo  o  q  deUírnao 
ley  dizer,  porque  o  comecty-a^lcr  comltim* 
mo  gofto,  continuey  eom  algum  fijílo,  e  a- 
cobcy  com  grande  temor  na  certeza  da  con- 
ta final,  a  que  íe  encaminha  efta  excdlen- 
te,  e  piedoía  obra;  e  me  deixou  atemoriza- 
do, na  confideraçaó  dos  defcaminhos  da  vi- 
da, em  que  V.  M.  achou  com  muitos  exem- 
plares ,  o  atalho  para  a  Gloria ,  e  mç  parece 
impoflivel,  que  o  lea  hum  peccador,  íemfc 
perturbar  com  tantos  combates  no  coração, 
quantos  faõ  os  aviíos,  com  que  V.  M.  dcí* 
perta  huma  alma  para  íeguir  o  caminho  da 
Virtude.  Efta  fe  acha  laó  deívalida  no  mun- 
do, que  fugio  para  os  deíertos,  e  fó  rcyna 
nas  Republicas  a  politica  i  que  he  o  quinto 
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elemento  dos  íntcrefles  humanos.  Porém  íao 
taô  efficazçl  flST|zbçns  çom^ljue^  V?^M.  per- 
íuade  à^ifcadc>g£  os  pfodigiàíos  exemplos» 
que  copiou  neíte  volume  ^  que  emendo  de- 
ve fazer  eífi^ito  na  alma  dequtm  oler,eein 
Vw  M.  €Ícrupulo  na 'dilação  de  o  publicar  ; 
pois  me  periuado,  que  todo  o  homem,  que  o 
vir,  ha  de  ítguir  aeflrada  da  bcaventura  do 
Ceo>  vendo  nefte  Livro  á  copia  de  Teus  cui- 
dados» e  revendo  na  íuavida,  o  retrato  dos 
íeus  deícuidos.  Deos  guarde  a  V.  M.  muitoS 
annos.  Braga  15  de  Janeiro  de  i6z6» 


De  V.  M.  Amigo  j  e  venerador. 


Dfóga  Borges  ?acBec§. 


CAEr 


CARTA 


^de  O  R  P.  M.  Mathias.  de:  Andiad^y  da  Con* 
'sg^^gciçaõ  do  QratovíQ  defia  Cidade .^e  nelU  ( 
o    -Lente  de  Theologia  ^  efcrevea  ao  Author.    -.  ^ 

.■-...-   ....    :  ■  m.  f  f;Sr^/  ?!iií  m'  ^ 

Eú  amigovifi  Senhor:  Eftb* favor  que 
Y^.  M.  me  hz  ,  de  me  remeter  o  íeu 
precioío,  e  por  todos  os  títulos  admira^ 
vel  Livro  ,  íe  por  huma  parte  me  conflitue 
na  mayor  obrigação  ,  por  outra  me  motiva 
huma  jufta  queixa.  A  obrigação  nafce,  de 
querer  digtiar-ie  iiar  à  nwnha  notória  iníuffici- 
encia  aceníura  de  huma  oora  raõ  excellentet 
taõ  efpiritual,  taó  devota,  taõ  fabia,  e eru- 
dita, que  naõ  fó  íe  exime  de  toda  aceníura> 
mas  ainda  excede  coda  a  minha  admiração: 
a  queixa  fórmo-a ,  de  que  V.  M.  me  permi- 
tiíle  efte  gofto  com  tal  preciíaó  de  tempo  ^ 
que  apenas  o  tive  para  poder  ler,  e  admiraf 
a  menor  píirre  de  eíçriíos  tanto  para  lidos  i 
e  admirados,  Mâs  eifcedodeftegofto,  em  be- 
neficio do  bem  publico ,  e  afim  de  que  nao 
demore  dar  ao  prelo  hum  Livro  i  que  certa- 
mente 


mente  entendo  íerá  a  todos  muy  fruáuoro. 
E  ja  que  he  preciío  íatisfaztr  a  V.  M. 
dizendo  o  conceito  que  delle  faço ,  lhe  con- 
feflo  com  toda  a  ingenuidade ,  que  naô  íey 
fazer  outro ,  qne  o  que  fez  a  Rainha  Sabbá 
ao  prefenciar  intuitivamente  a  fabedoria  de 
Salomão ,  dizendo  com  ella  :  Mayov  eft  fapi- 
entia  tua ,  quam  rumor ,  quem  audivh  Porque 
íuppofto,  que  eu  tinha  ja  grandes  noticias  da 
alta  comprehençaó  de  V-M.  como  juntamen- 
te fabia  as  íuas  muitas,  e  quafi  immeníasoc- 
cupaçoens,  naó  me  podia  perfuadirfacilmen* 
te,  a  que  pudeíle  principiar  ,  profeguir  i  c 
finalizar  huma  obra  taõ  plaufivel,  e  apreciá- 
vel. Mas  agora  ,  que  occularmente  vejo  o  ar- 
gumento do  íeu  Livro,  o  concertado  doíeu 
racthodo ,  o  corrente  do  leu  eftilo ,  e  o  pro- 
fundo do  íeu  conceito ;   agora  que  attendo 
nelle  as  máximas  mais  fublimes  da  Theolo- 
gia  Myftica ;  que  noto  a  vaftidaó,  e  erudição 
na  hiftoria  ;  que  advirto  as  regras  da  mais 
alta  prudência  ;  e  ifto  tudo  com  eftilo  tao 
perfuafivamencc  rethorico  ,  que  nem  por  fer 
familiar  (  como  dirigido  aos  íenhores  Irmaós) 
pecca  nos  defeitos  derafteiro,  nem  toca  taõ- 
bem  os  extremos  de  aíFeftado ;  íenaó  que  cor- 
re lhano  fem  tropeço  ,  íuave  com  decoro  , 
grave  com  magifterio  ,  e  emfim  cheyo  do 
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Eípirito  de  Chriílo ;  efficazmente  me  períua* 
àoy  que  a  fua  doutrina  foy  forjada  na  forna- 
lha da  Oração  di6lada  por  aquelle  Meílre  So- 
berano ,  que  em  pouco  tempo  pode  enfinar 
tudo:  I/le  vas  docebit  omnia  >  e  concluo  com 
dizer  (  com  naõ  pouca  confufao  minha)  que 
V»  M.  vivendo ,  como  vive  no  íecalo ,  fabe 
com  felicidade  cumprir  com  aquellas  duas  taõ 
difficultoías  obrigações  de  dar  a  Cezar  o  que 
he  de  Cezar,  e  a  Deos  o  que  he  de  Deos> 
que  guarde  a  V.  M.  como  muito  dezejo. 
Congregação  do  Oratória  de  Fevereiro  14. 
de  1726. 


,V'    ^)í-: 


Beja  as  ma6s  de  V^.M.feu  indigno  Capellao. 
e  Orador- 


()f 


iam  Mathias  de  Andrade. 


CAR 


CARTA, 

Que  jfoaÕ  de  Neiva  Soares  da  Sy/va  Bacharel 

formado  nos  Sagrados  Cânones  efcreveo  ao 

xAuthores. 

MEu  amigo ,  e  Senhor  vi  o  Livro  que 
V-  M.  me  fez  favor  enviar  psra  dizer 
delle  o  que  fentia ,  e  como  íeja  hum  dos  que 
ha  tempos  nos  prometeo,emo  Livro  intitu- 
lado :  Exercidos  admiráveis ,  que  nos  primei- 
ros impulfos  da  idade  deo  V.  M.  à  eftampa 
muito  ( íem  duvida  alguma )  me  deixou  ale- 
gre ,  ver  nelle  bem  íatisfeita  a  promefia  ;  aíTim 
por  fer  evidente  teftemunho  de  que  vivecó 
boa  difpoíiçaõ,  como  por  chegar  a  admirar  as 
lohdas doutrinas,  que  no  mefmo  Livro  repre» 
zenta  aos  que  vivem  com  a  memoria  na  vi- 
da ,  íèm  a  lembrança  na  morte;  alem  defte 
gofto  que  participo  obttenho  o  de  verificara 
muitas  pefloas  o  defignio  com  que  fe  auzen- 
tou,  pois  confiderando  eftas,  que  V.  M.  rtí- 
peitando  algum  pezar  ,  que  na  Cidade  Pr> 
maz  tivefle,  feguiradeChrifto  oconfelhoau- 
zentando-íe  delia  para  efla  Corte  :  Ctm  vos  j^^^^j^  ^, 
perjequentur  in  ifla  Civitate  ,  (  difle  o  mef- 
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mo  Chrifto  por  S.  Math.  )  fugite  in  aliam. 
Com  a  attençaõ  nefta  cauía,  ojãlgavao  mais 
cuidadoío  no  próprio  alivio  do  que  em  oífe- 
receio  ,  para  quem  íó  na  vida  pocm  os  cui- 
dados: mas  ja  agora  com  efta  ofFerta,  ficará 
defvanecido  o  parecer,  à  vifta  de  admirarem 
nella  ,  que  todo  a  tempo  de  íua  auzencia  em- 
pregou V.  M.  (como  íe  reconhece  das  (uas 
eras  )  em  o  trabalho  de  a  plantar  publica.  Por 
eílas  razoens  ponderadas  ,  logo  que  vi  a  Li- 
vro, femi  huma  doce  alegria,  e  kndo-ohíi 
gofto  inexplicável  ,  fendo  deííe  a  mayorra* 
zao  ver  em  tudo  fatisfeixo  aquelle  motivo 
para  que  a  compofiçaó  dos  Livros  foy 
inventada  >  que  naõ  he  outro  mais  do  que 
para  Triaga  da  malícia  ,  e  vehemencia  dos 
Tempos :  o  que  bem  po0o  dizer  teve  efte 
de  V.  M.  pelo  que  tenho  delle  conhecido ;  e 
qualquer  Sujeito  que  íe  der  à  Tua  liçaô,  ou 
no  íeu  titulo  advertir,  creyo  índuvitavel- 
mente  confirmará  o  meu  fentiriEmfim  como 
naõ  pertendo  com  efla,  mais  de  que  nos  ter- 
mos de  fincero  amigo  ,  reprezentar-lhe  em 
breves  períodos  o  que  tenho  expofto,  refli- 
fto  apenna,  permitindoque  corra  para  dizef 
ío  em  elogio  ,  que  íe  ha  obras  (  como  diz 
S.  Cypriani)  qivs  íem  exageràks  alinguade 
quem  as  lê)  çlhs  cantaô  feus acertos :  Habent 
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enim  opera  fuam  Tmguam%  hahent  fuam  facun- 
ííiam  y  etiam  tmente  língua  legentis.  Efti  h3 
huma  delias  por  todos  os  motivos.  Remefò 
pois  o  Livro  ,  ea  naõ  fcr  preciía  a  remeíla 
o  deixara  ficar  ,  por  naó  foírer  a  laudade  a 
que  me  incitu  :  toda  a  demora  qae  revê  na  mi- 
nha mao^  foy  (  á  lem  do  vagar  com  que  o  li) 
o  íazc-lo  patente  áquell  IS  peííoas  que  dúbias 
le  rooílravaõ  em  nos  dar  V.  M.  na  prezente 
occafiaõ  eíla  gloria ;  pois  como  adverti-fe  có 
o  douto  Vives  íer  hum  Livro  verdadeiro  re-  ^ecaufík^ 
trato  da  verdade ,  quiz  com « eíle  'íeU  firmar 
fem  mais  eípera ,  aquella  com  que  V.  M.  íal- 
lou ,  determinando  auzentar^fe  t  e  a  meíma 
com  que  por  ella  pugney  m  íua  auzencia. 
Deos  permiíta  reílituilo  cedo  á  íua  cafa,  e 
dilatar-lhe  a  vida  com  abundantes  proíperi- 
diides,   para  que  V.  M.  alem  deíía  Obra  já 
concluída,  chegue  apor  o  ultimo  fim  áqnel- 
Ia  grandioía  ,  que  nos  pormeteo  no  prediíío 
Livro  de  Exercicm  admiráveis  ,  e  de  pre» 
zente  no  Pfologo  defte  nos  fcguM  afatisfa* 
Ç1Ó  delia;  o  que  muito  fico  dezejando  por 
que  V.  M.  veja  nefta  íaíisfi:iro  o  mayor  em« 
penho ,  que  nos  confeííou  o  levava  a  eíla  Cor« 
te,  que  era?  o  ap^rfeisp^ak  cy>mvmuití?s  no- 
ticias, que  lhe  faliavao    de  V^r^^es  llluílrcs 
felicitando' as  ahi,  aooje  eíhs  faô  mais  no* 
*^J  íorias 


torks;  por  fera  t^l  obra  dJgna  de  toda  a  per- 
feição^ e  para  o  noílo  Portugal  taó  importan- 
tiíTima  como  glorioía.  SohvQ  tudo  ,  logre  V. 
M.  os  augiDentos  de  vida  que  lhe  anelo  , 
para  fazer  ao  raclmo  Deos  grandes  íerviços, 
que  nifto  he  queconfifte  o  melhor  acerto  del- 
ia, como  bem  cantou  Fragofo  na  fua  Come- 
dia intitulada :  El  hijo  de  la  piedra  ?  dízenda 
^-  En  efta  humana  mi  feria 

l^^  Todo  es  vamdad,  y  joio 

n^  E  que  fivoe  a  Dios  io  acierta. 

BarcellQs  lo  de  iSetembro  de  1742. 


De  V.  M.  amigo  mais  aííedluoíò 
obrigado. 


^oaÕ  de  Neiva  Soam  da  Silva. 

LI. 


LICENÇAS» 

DO    S.   OFFICIO.       ^ 

Cenfura  do  M.  R.  P.  Meftre  Fr.  Jorge  da  En* 

carnação  Prefentado  na  Sagrada  Theologta  > 

Qjíalifcador  do  Santo  y  OJJicio  &€^ 

EMINENTÍSSIMO  SENHOR. 

POr  ordem  de  V.  Emih;  ^^0  Livro  inti- 
tulado: Cuidados  da  vida  y  e  defcmdos  da 
morte  y  que  ao  prelo  intenta  dar  Boaventurci* 
Maciel  Aranha  ;  e  comoTielIe  niõ  encodtfd 
couía  que  ofFenda  a  hofla  Santa  Fé ,  e  bons 
coftumes ;  mas  fim  doutrinas  muito  Caihoíi- 
cas,  e  exemplos  admiráveis,  me  parece  ^ig* 
niffimo  da  licença  qrte  pede  b  íeu  Aúrnbií 
Efte  he  o  meu  parecer,  V.  Em.  matfd^rá  rt 
que  for  fervido.  S^  Domingos  de  Lisboa  j:l 
de  faneiro  de  174?. 

Fr.  Jorge  da  Incarnação. 


Cenfura  do  M.  R.  P.  M.  Fr.  António  de  Santa 
Maria  Qualificador  do  S.  Officio^  &c. 

EMINENT^^    E  REVER^^o-   SENHOTJ. 

ESte  Livro  intitulado  :  Cuidados  da  vida^ 
e  defcmdos  da  morte  ^  de  que  he  Author 
Boaventura  Maciel  Aranha,  he  hum  Com- 
pendio de  tcda  a  perfeição  Chriftaã.  Naõ  lo 
naó  tem  coufe,  queoíFenda  a  íanra  Fé ,  íenaõ 
também ,  que  quem  o  ler  ,  e  íeguir  os  íeus 
di£tames  fe  achará  fv  lizmente  coníumadonos 
bons  coftumçs;  pois  todos  os  documentos, 
que  allega ,  faó  fundados  nas  Sagradas  Eícri- 
turas,  doutrinasse  exemplas  dos  Santos;  pe* 
lo  que  de  juftiça  íe  lhe  deve  a  licença  para  íe 
darão  prelo.  V.  Em#  mandará  o  que  for  fer- 
vido Lisboa  Convento  da  Boa- hora  dos  A- 
goftinhos  Deícalços  20.  de  Fevereiro  de  1 743; 
Fr.  António  de  Santa  Maria. 

Viftas,  43s  inforraaçoens  r  pode-íe  imprimir  o 
Livro  de  que  íe  trata  ^  e  depois  de  impreíío 
tornará  para  íe  conferir  ,  e  dar  licença  que 
corra  ,  íem  aqual  naõ  correrá.  Lisboa  22.  de 
Fevereiro  de  1743. 

Alancaftre.  Abreu.  Amaral. 

DO 


DO  ORDINÁRIO. 

Cenfura  do  M.  R.  R  M.  Fr.  Mamei  de  S.  Da* 
mafo  ,  Pregador  "jubilado  ,  Chronifla  da  Or- 
dem i>erafjca  ,  Coniultor  da  Bulia ,  Acadé- 
mico da  Academia  Real. 

X  J.  E  M.  I. 

EXCELLENTIÍ^SIMO    SENHOR. 

POr  ordem  de  V.  Exc.  vi  com  íingulaí 
aitcnçaó  ,  e  eípeciíil  gofto,  efta  Obra  , 
que  com  o  titulo  :  Cuidados  da  vida^  e  def' 
caídos  da  morte  ;  compoz  ,  e  quer  dar  ao  pre- 
lo Boaventura  Macitl  Aranha.  Tamo  ptla 
relevante  matéria  que  trata  ;  como,  porque 
nella  vejo  novamente  illuftrado  ,  coní  efte  lei* 
entiíico  adro,  o  Terceiro  Ceo  Francifcano  , 
cuja  Regra  ,  no  eftado  de  íecular ,  pt ofella  o 
feu  Erudito  Efcriror.  Naõ  degenerando  ,  co- 
IDO  genuina  Águia,  da  Filiação  Seráfica  ;poís 
trocada  in  Aquilina  penna ,  a  Portuguefa  eí- 
pada,  delia  forma  Azas  ,  para  fubir  a  con- 
templar  os  attributos,  e  perfeições  Divinas. 
Aflim  no  lo  inculca  com  efficacia ,  outra  Obra 
aícetica  de  Admiráveis  Exercícios  El^-irituaes, 
que  já  oíFereceo  ao  exame  da  Vara  ctníoria: 

§§§§§  eo 


e  o  denioílra  com  evidencia  a  contextura  da 
prezente.   He  o  feu  principal  Aííumpto,  e 
foy  o   primário  intento  do  noílo  Eícritor  , 
preícrever  em  Cartas »  e  Diícurfos  ,  regras 
foliias,  e  cercas  para  elevar  o  elpirico  dtèhu- 
ma  íua  Irraaã  ào  eminente  efíado  da  Oraçiõ 
mental;  pcríuadindo  lhe  ,  para  a  coníecuçaõ 
defte  íublime  fim ,  o  exercício  das  virtudes, 
como  dcgráos  neceflarios,  indeípenfaveis ,  e 
únicos,  por  onde  ,  a  paíToíeguro  ,  íefobeao 
monte  Sion  da  Contemplação.  O  raeihodo  , 
que  clegeo,  he  o  maisíolido,  o  mais  perfei- 
to, e  o  maisefficaz;  porque  ftmpre  funda  as 
íuas  myfticas    inflruçoens   nas  errefragaveis 
regras  da  Sagrada  Eícritura,comprovando  as, 
e  confírmando-as  com  os  fados  dos  mayores 
Santos   da  Igreja  Carholica  :  eftymulo  para 
obrar  ,  fem  controverfia  mais  poderoío,  que 
todas  as  doutrinas  dos  Sábios.  Defórte,  que 
obfl:entando-fe  iiniverfalmcnte  profundo,  na 
ínielligencia  da  Theologia  pofitiva ,  exemplar, 
e  myftica,  nos  ofFerece,  em  cada  Csrta ,  hu 
deíengnno  para   o  defpreío  do  mundo :  em 
cada  difcurío,humainflrucçaõ,parâ  a  emenda 
dos  vidos:  em  cada  Capitulo,  hum  efpelho 
para  a  compofiçaõ    dos  coftumes  :  em  cada 
Exemplo  ,    hum  eftymulo ,  para  o  exercício 
:das  virtudes:  em  cada  periodo^  humconcei- 

O:^  C,í:     .  to 


to  para  a  contemplação  do  Ceo :  e  cm  cada 
ponto,  huma  admiração  ,  para  o  aproveita- 
mento  do  eípirito.  Porque  ainda  que  o  íeu 
primário  objeâo  foy  particular,  já  por  me- 
yo  da  Impreííâó  o  fa?  comum;  tomando  pa- 
ra eílefaáo,  exemplo  daquelle  Divino  Orá- 
culo ,  que  Chriílo  Senhor  NoíTo  difle  aos 
Apoftolos,  e  refere  S.  Marcos  cap.  13  verfo 
37.  Mas  o  que  a  vós  àigOy  a  todos  o  digo,  E 
verdadeiramente,  que  para  todos  eícreve  , 
efte  myftico  Efcritor  ;  pois  todos  os  eftados 
comprehende  nas  íuas  doutrinas.  Nasinftruc-| 
çoens  da  Irmaã  Religioía  ,  o  eftado  Ecclefi- 
aftico.  Nas  advertências,  que  faz  ao  Irmaó 
Efludante ,  o  eftado  íecular.  Nos  documen- 
tos, que  dá  aos  cazados  o  eílado  da  Matri- 
monio. Finalmente ,  o  eftado  Pontifício ,  que 
he  o  mais  perfeito ,  nas  heróicas  acçoens  da- 
quelle  verdadeiro  exemplar  de  Prelados,  a 
IIluAriíTimo  D.  Ruí  de  Moura  Telles  ,  cuja 
vida  oíferece  eícrita  no  fim  defta  Obra,  em 
eftylo  claro ,  eloquente ,  e  breve ,  mas  fub- 
fidio  copioío  ,  para  a  continuação  da  Hirto* 
ria  Ecclefiaftica  Bracareníe.  E  como  naô  con- 
tém coufa  alguma  contra  a  Fé,  e  bons  coí- 
tumes,  antes  para  que  os  cpftumes  em  todos 
os  eftados  íejaõ  bons  ,  e  fe  avive  a  Fé  nos 
incêndios  do  efpiriío;  le  deve  pelo  beneficio. 

§§§§§  Jj  da 


da  eílampa  ,  pôr"  efte  livro  em  eftado ,  que 
todos  o  poííaó  ler.  Efte  o  meu  parecer,  V. 
Exc.  mandará  o  que  for  fervido.  Neíle  Real 
Convento  de  S.  Franciíco  da  Cidade.  Lisboa 
22  de  Março  de  1743. 

Fr.  Manoel  de  S.  Dama/o. 

Vííla  a  informação  pode-fe  imprimir  o  Livro 
de  que  trata  a  petição,  e  depois  deimprello' 
torne  a  conferir  para  íe  dar  licença  para  cor» 
rer.  Lisboa  26  de  Março  de  1743. 

Dantas. 

DO  PAÇO 

b 

Cenfura  do  M.  R.  P.  M.  D.  Amónio  Caetano 

de  Soufa  QiialificadoY  do  S.  O^cto ,  e  Aca* 

demtco  da  Academia  Real ,  óc 

SENHOR- 

MAnda-me  V.  Mageftade  interpor  o  meu 
parecer  fobre  oLivro  que  efcreveo  Boa- 
ventura Maciel  Aranha,  com  o  titulo :  C///- 
dados  da  vUa^  edefcuidos  da  morte  ^  &c.  Nef- 

ta 


ta  obra  fe  vê  a  devoção  de  feu  Aiufiorv  no 
zelo  com  que  dezeja  o  aproveitamento  das 
almas,  e  a  erudição  com  que  orna  com  mui- 
to aberto  efte  ÍIíU  trabalho.  No  fim  defte  Livro 
ajunta  h'ím  Epicome  da  vida  de  D.  Rodri- 
go de  Moura  Telles,  Arcebifpo  Primaz  das 
Heípanhas ,  que  tara  bem  pó  lè  fervir  de  exem- 
plar aos  que  chegao  a  occupar  (emclhantes 
Dignidíídes,  porque  com  zelo  patern  .1  loube 
taó  largos  annosapajcentâf  .o  fcu  dilatado  re- 
banho, Nefte  Li^yro  naôíç  contém  couía,  que 
encontre  as  Léys  de  V.  Mageíbde  ,  e  aííim 
fe  lhe  deve  d^ra  liçen^ay^qn^í^pií^k,!^^^  oim* 
primir.  Efte  he  o  meu  parecer.  V.  Magtftsde 
mandará  o  que  for  fervido.  Lisboa*  Na  Ca- 
la de  N.  Senhora  da  Divina  Providencia  25 
de  Abril  de  1743- 

D.  António  Caetano  de  Sonfa. 

Que  íe  poíía  imprimir, viílas  as  licenças  do 
Santo  Officio,  e  Ordinário,  e  depois  de  im- 
preflo  tomará  á  Meia  para  íe  conferir  ,  e  ta* 
xar,  e  dar  licença  para  que  corra,  e  fem  iíio  nao 
correrá.  Lisboa  27  de  Abril  de  1743. 

Pereira.    Teixeira. 

Viílo 


LICENÇAS,  ,. 

ríginair  S.  Do- 
mingos de  Lièboa  1 8.  dt^julhp^de  1743. 

Fr.  Jorge  âa  Encarnação.. 

DO  SANTO  OFFÍCIO. 

VIfto  cftarconfórme  com  o  Original,  pó' 
de  correr.  Lisboa  23  dejulho  de  1743. 

^, 

^Alamaftre.  .Temira.  Silva.  Abreu. 

DO    ORDINÁRIO. 

VIfto  eftar  conforme  com  Original  ,póde 
correr.  Lisboa   Z4  de  Julho  de  1743» 

Danta. 


Q 


DOPA  c;o. 

Ue  poflaõ  correr,  e  taixaõ  efte  huTOtm 
papel  em íete  centos*  e  cincoenta  r€Í$ 
Lisboa  24  de  Julho  de  1743. 

Ver  eira.  Tàxelra.  Vas  de  Carvalho. 

LI- 
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LIVROS  QUE   CORREM   IMPRESSOS 
-  pelo  Author. 

exercícios  admiráveis. 

PErfiiadeíe  neíle  Livro  á  Oraíjaõ  mental ,  raoííra féj 
que  he  para  todos  ,  e  que  ninguém  fe  pôde  eícuzar 
delia,  porque  nao  íabe,  ou  porque  naÕ  pode.  E?cprirae-{s 
hum  breve  methodo  paca  os  que  aiquizerem  ter ,  :e  ò 
modo  com  que  (e  devem  prafticar  os  nove  dias  do  recc- 
Ibimento  interior ,  cont  as  meditaçoens^  própria?  para 
elles.  Trata-íe  da  mortifiqaô;  de  quantas  maneiras  ha  dei- 
la  5  e  de  innumeraveis  documentos  ,  e  diclanics.  para  íe.- 
guir  a  vida  do  Efpirito,  em  8. 


NOVORAMlLHErE 

DE   DlVmÃ*  FtORES. 

TRaía-íe  ncíle  Livro  de  OraçôeSjeafpiía^oenspara 
as  principaes  horas  ,  e  occupaçoens  da  vida.  Das 
excellencias  da  Miffa,  o  que.  delia  difleraÔ  os  Santos  , 
e  p  Manual  para  íè  ouvir.  A  forma  de  confellar ,  com 
as  mais  próprias  ,  e  admiráveis  OraçaÕes  a.eíle  intentoi 
'As  adoratçoenj,  que  te  devem  fazer  ao  SantiíBmo.  Sa*, 
cramento  quando  eíliver  expoílo,  O  Terço  para  íe  re^ 
zar  na  íaa  Real  preíença  >  e  as  Oraqoens  com  que  íe 
ganhão  os  Jubileos  >  e  os  dos  Lauíperenes:  Perluade-fe 
idevõqaõ  de  MARIA  Santillima; exprimem  fe  as  mais 
devotas  Oraqoens,  que  fe  lhe  devem  dedicar,  o  mcxlo 
de  rezar  o  Rofario  ,  as  indulgências  delle.  Dcclaraõfe 
finalmente  as ceremonias^  que  íeíazem  na  Semana,Santa^ 

CON. 


COX<;OL  VC,AM  DE  ATRIBULADOS: 

GEmiJos  ,  e  afFcòlos  eípirituaesde  buma  alma  a  íeú 
deador  JESU-*^  Chrilio  ,  e  hum  AHecedariode 
admiráveis  diólanies  para  a  vida  Eípiritual  ,  em  12. 

NOVO  ESPELHO  DO  ESPELHO. 

Elle  le  deícççvem  o5  pnncipaes  Artigos  da  vida 
áe  Chrifio,  exornada  de  amorofas  Jaculatórias,  e 
de  admiráveis  Solilóquios.  Dons  nicthodc  s  para  fe  vifi- 
tar  a  Viafacra.  Explica-fe  a  Doutrina  Chriílaa  ,  eícre- 
vem-ie  fingulares  Sentenças  de  Santos  a  diverlos  inten: 
tos:  os  Conlelhosde  Santa  Ihere ia  ,  em  12. 


M 


BREVISSLMA     INSTRUCQAM. 

Odo  facil  para  aprender ,  e  ajudar  a  bem  mor* 
rer. 

V  AR,  A    I  M  T  K  I  M  1  R. 


DElicias  ,  e  privilégios  das  Aldeyas ,  Penalidades, 
trabalhos,  fadigas ,  difcomodos  ,  e  mconvenien- 
tc;i  úáó  Cortes. 


A 


Vilos  de  Piivados.e  doutrina  para  os  Cortezoens, 
^  j^e  para  todos  os  homens,  que  alpiraõ  ao  poder,  e 
valimento  ,  que  tem  occupaçoens  na  Republica  perten. 
çõcs  na  Corte ,  e  que  delejaõ  viver  politica  ,  e  Catholi- 
mente.  Ambos  fundados  nas  doutrinas  do  liluítfiflimo 
Guevara,  Biípo  que  íoy  de  Mondonhedo. 

QUatro  tomos  de  folha  da  Obra  :  Cuidados  da  mor. 
te,  e  delcuhbs  da  vida,  de  que  fe  tazmenqaono 
Prologo ,  e  le  cuida  nos  mais  tomos  ,  que  íerao  outros 

ta"^^^-  CUIDA; 


Pi!g.    1 


CUIDADOS  DA  VIDA, 

E   DESCUIDOS 

DA  MORTE. 

-    'torr   (  :  ■ 

CAPITULO    L 

ÊJiorta  o  AtithoY  a  fuajrtnaa'^àó  exercício  da 

^ovação  mental^  a  quilhe  certo  nab  tem  os^ 

mortaes  por  andarem  cfitregues  aos  cuida* 

dos  da  vida ,  e  ao^  defctítdos  dá  morte. 

E  ta!  o  defcqído  de  qiiafi  todos 
os  morcafts  na  importância  da  ai- 
ma ,  como  que  íe  fe  fizera  unica*v 
mente  o  corpo  para  a  vida ,  e  eír-i 
ta  para  o  mundo ,  íem  cuidar  no  foberano  , 
e  \m\Qo  fim  para  que  Deos  a  todos  criouf,. 
vivendo  fem  oraçaõ,  fem  mortificação ,  fem^ 
caridade >  e  fem  outra  alguma  virtude;  efti- 

A  mando 


2.  Cuidados  da  Vida 

mando  em  muito  a  íaude,  vida,  fazendas, 
c  honras,  fendo  todos  caducos,  e  traraíito- 
tios  bens;  e  naõ  fe  lembrando,  ou  fazendo 
algum  cazo  dos  eternos,  e  permanentes,  e 
nem  do  preciofo  íangue  de  Chrífto,  que 
com  tantas  mifericordias ,  e  efperas  nos  con- 
Acauzade  vida  para  o  Cco.  Todos  os  Santos  aflentaõ, 

todos  os      _  •         •  A  1 

defcuidos   ^  ^  experiência  moítra,  que  a  cauza  de  to- 
he  a  falta  dos  cíles  defcuídos ,  he  a  falta  de  devoção, 
.  deOracaô.  ^  Oraçaõ ,  pois  he  fem  duvida,  que naõ  po- 
de haver  no  caminho  da  vircude  queda  con- 
fideravel,    que  naó  feja^por  falta  de  devo- 
ção ,  e   concideraçaõ    por  meyo   da  oração 
mental ;  porque  quem  muito  devngar  fe  pu- 
zera  a  ponderar  o  que  era  a  vida  ,  e  na  bre- 
vidade delia,  e  cuidara  na  morte,  e  no  dia 
de  Juízo  quam  terrível  fera;  as  penas  do  In- 
ferno quam  medonhas  íaõ ;  oCeoquamfer- 
mofo    he ;  as  Glorias  da  eternidade ,  quam 
perduráveis,  e  aprafiveis ;  Deos,  quam  amá- 
vel; a  companhia  dos  Anjos,  e  das  celeftes 
formofuras  quanto  para  appetecida ;  logo  da- 
ria huma  grande  volta  à  vida,  e  as  cortas  a 
eíle   falfo    mundo  ,  que  tanto  nos   cega  os 
olhos.   Cuiday   pois,  amada  Irmaã  nos  bens 
eternos,  que    íaõ    bens  fem  engano,  e  nas 
mizerias  da  vida,  que  faó  huma  pura  vaida- 
de, 


E  Defcuidos  da  nwrte.  /^ 

de,  tormento,  e  affliçaõ :  cuiday  naquelle 
doce  amor  de  hum  Deos ,  que  he  taõbom, 
e  taõ  amigo,  que  de  nada  vos  creou,  e  vos 
refgatou  com  o  feu  preciofo  íangue  ,  e  vos 
quer  levar  ao  Ceo ,  e  darvos  a  fua  gloria  pa- 
ra hum  íempre  da  eternidade ,  e  para  hum 
nunca  mais  de  penas;  e  para  iílo  fazeres, 
vos  deveis  empenhar  em  íer  devota,  e  em 
ter  o  exercicio  daOra^aô  mental. 

2  A  verdadeira  devoção  prefuppoem  amor 
de  Deos,  ou  para  melhor  dizer  naó  he  ou- 
tra coufa,  que  o  verdadeiro  amor  de  Deos; 
porém  naõ  amor  como  quer,  porque  em 
quanto  efle  amor  formozea  noíía  alma,  íe 
chama  graça,  fazendo-nos  agradáveis  à  fua 
Divina  Mageíkde,  e  em  quanto  nos  dá  for- 
íalefa  para  bem  obrar ,  fe  chama  caridade,  . 
porém  quando  chega  a  tal  gráo  de  perfei. 
çao,  que  naó  íó  nos  faz  obrar  tudo  o  que 
he  bom,  fenaõ  cuidadofa ,  frequente,  e 
promptamente;  entaó  fe  chama  devoção , 
como  diz  S,  Francifco  de  Sales;  he  a  devo- 
ção filha,  ou  irmaã  da  caridade,  e  todas  as 
propriedades ,  que  S.  Paulo  atcribuio  à  cari- 
dade, todas  attribuio  á  devoção. 

3  Naó  confifte  a  devoção  nas  lagrimas,  ^;,''^^  ^''"* 

_.,_    ^       /   1  I       ,  ^  ,         ^  /  níte  a  ver- 

OU  conlolaçoens  da  alma,  que  algumas  peí-  dadenade. 

A  íj  foas  ^^s^^- 
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Í02iS  exprimentao ,  fio)  concilie  em  huffta  gran- 
de agilidade ,  e  èípiritual  viveía  por  cujo 
meyo  a  caridada  exercita  as  íuasacçoenseni 
nòs  outros,  ou  nòs  outros  por  t\h  promp- 
ta,  e  alegremeacé ;  e  como  à  Garidáde  per- 
tence o  fa?:er-nos  guardar  Hlteiramente  os 
mandameníos;  aííim  pertence  à  devoção  fa- 
zer, que  os  guardemos  prompta,  é  diligen- 
temente. O  íinal  evidente  iio  verdadeiro  de- 
voto, he  o  naõ  fó  guardar  todos  os  manda- 
mentos de  Deos,  fenaõ  também  o  naô  dei- 
xar pelos  humanos  reípeitôs  as  fuás  devoço- 
en^  coílumadas,  como  deve  fér  oração ,  Mif- 
f a ,  e  Comunhão.  Em  fim  he  a  devoção  o 
meyo  mais  eíEcàs,  mais  fácil,  e  breve  para 
íe  alcançar  afabedoriaceleftial,  e  a  oração  h^ 
o  viatico  mais  necellario  para  huma  creatu- 
ra  caminhar  pelo  caminho  da  virtude,  e  íe 
coníervar  em  caridade,  e  amor  Divino:  fa- 
lo da  oração  mental,  que  he  o  tomarfe,  e 
deputarfe  tempo  todos  os  dias ,  para  nelle 
fc  ter  memoria  de  Deos,  recorrer  à  fua  Df- 
vina  miíericordia  ,  e  ineíFavel  bondííde,  pe^ 
•dirihe  perdão  de  noflas  co|paSi  :fc' ''doernos 
delias ,  e  aíBm  mefmo  conciderarnosfrequeif* 
temente  nolfas  mizerias,  e  pobreíaS  aríua 
grandefa ,  e  bondade ,  e  outros  aíFedtospibis, 

que 
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(\vte  lios  trazem  à  memoria  o  eterrro:,  e  iioá 
moftraõ  a  ligeirefa  ,  e  vaidade  do  temporal, 
e  naõ  fallo  por  hora  da  oração  vocal ,  por 
naô  íer  taô  própria  para  nos  fazer  reformar 
ú  nofla  vida  ,  ou  viver  em  virlude ,  íem  em- 
bargo  dtlla   íer  hum  a6lo  de  Rdigíao    tao 
nobre,  e  íantOj  enfinado  por  Chriíio  bem 
ti^íio,  e  ulado  em  toda  a  Igreja  CatholÍGa; 
porque  quanto  he  do  feu  género,  nao  deixa 
atrendér  tanto,  e  íamberti  o  noílo  efpiritoás 
couíàs  Divinas,   e  penetrarfe  delias,  como 
íuccede  com  a  mental,   porque  como  diz  o 
Venerável  P.  Bernardes,    e  a  experiência  o 
manifefta ,  na  oração  vocal  toda  a  attençao  íe 
ata  às  palavras,  e  na  mental  o efpirito fegue 
livremente  o  que  ve  lhe  he  mais  convenien- 
te para  a  reforma  da  vida ,  para  receber  melhor 
as  moçoens  do  Efpirito  Santo ,  e  para  tomar  o 
peio,  e   fuftancia   do   que  vay  meditando: 
Exemplo  :  quando nòs  dizemos  vocalmente  : 
Padre    Nofjo^  que   ejlais    nos   Ceos  &c.  por 
triais  devagar,  que  ífto  digamos,    naõ  con- 
cideramos ,  nem  meditamos ,  que   coufa  he 
íer  Deos  noílo  Pay  &c.  e  fe  o  fizermos  men- 
talmente   hiremos   maftigando  efte  graó  de 
moítarda,  para  que  lance  de  fio  ardor,  que 
enferra,  e  reparamos  miudamente  como  aquel- 

le  Se- 
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le  Senhor  he  noííb  Pay;  pois  nos  deo  ofer, 
dá  o  íuftento  ,  e  hum  Ayo ,  que  nos  aíTif* 
ta,  que  he  o  Anjo  da  Guarda  ;  e  que  nos 
cafliga  quando  erramos,  e  nos  guardara  a 
morgado  da  Bemaventurança  íe  guardarmos 
pontualmente  as  leys,  e  documentos,  que 
nos  tem  dado,  c  quer,  que  guardemos  a- 
qucUe  noílb  taó  bom  ,  como  amabiliíTimo 
Pay. 

4  Por  cuja  cauía  claramente  fe  vê,  q  a  Oração 
mental ,  he  de  íeu  geuero  mais  conveniente, 
e  mais  adequada  para  a  reformação  dos  co- 
ílumes,  do  que  a  vocal;  pois  melhor,  que 
efla  illuftra  o  entendimento,  e  faz  aballar  a 
vontade,  para  abraçar  o  bom,  edeíprefaro 
máo,  e  fe  confervar  huma  creatura  na  graça 
de  íeu  Creador  :  donde  também  le  íegue , 
que  fem  ella  fenao  podem  dar  longos  paflos 
nas  virtudes,  peias  grandes  difficuldades , 
que  no  caminho  delias  ha,  e  com  ellas  to- 
das íaõ  faciliíFimas  de  íe  exercitarem  ;  e  íe 
vós  Irmaã  minha  me  dizeis ,  que  fem  teres 
efte  exercicio  da  Oração  mental,  vos  tendes 
confervado  na  graça  de  Deos ;  concedo , 
e  niõ  ignoro,  que  poífa  íer:  porém  he  dif- 
ficultoía  couía  iífo,  alem  de  que  a  principal 
caufa,  que  tendes  tido  para  na  graça  de  Deos 

vos 
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vos  confcf vares,  he  (  ao  que  mepiírece)  por 
teres  a  íanta  .curiofidade  de  ler  alguns  li- P^  como 
vros  devotos ,  e  de  vidas  de  Santos ,  donde  ^^^^rTkZX 
vos  tem  nafcido  o  comunicares  o  voílb  elpi-  advertir. 
rito  com  Deos,  e  o  teres  neíFa  meíma  c6. 
municaçaõOraçaõ  mental  aos  pedaços,  ain 
Q2i  que  vos  naó  pareceííe,  ou  pareça  aíTim  ; 
porém  quizci  a  eu  ,  ou  quero ,  q  a  naõ  tiveíTeis 
íómente  aos  pedaços ,  como  vo  la  concidero 
jà  ter,  mas,  que  determinaíleis  todos  os  dias 
huma  hora,  ou  ao  menos  meya,  para  nella 
a  teres  com  os  r^quifitos ,  e  círcumftancias 
neceflarias,  com  toda,  ou  parte  deíía  famí- 
lia; porque  fem  embargo  de  que  a  toda  el- 
la  tenha  por  virtuoía,  ou  ao  menos  por  juí- 
ta,  ou  bem  procedida,  muito  bem  reconhe- 
ço, que  por  melhor,  que  fcja,  naõ  pode 
deixar  de  carecer  de  reforma;  pois  em  fim 
fomos  todos  miíeraveis,  e  bem,  ou  dejufti- 
ça  hc,  que  trabalhemos  fempre  de  hir  de 
bem,  a  melhor;  pois  naõ  he  taó  pouco  o 
aííegurarmos  com  iílo  noíTa  íalvaçaõ,  queeí- 
tà  pendente  de  hum  momento ;  oh  momen- 
to/ Oh  momento,  de  que  huma  eternida- 
de eftà  pendente  !  oh  eternidade !  oh  eter- 
nidade! íe  eu  em  ti  bem  confideràra ,  nunca 
a  meu  Deos  qffendera:  fenaó  dizeime ,  como 

hà 
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há   huma  crcamra  de  emendar  os  defeitos  d* 
fua  vida,  lenaõ  temer  a  Dcqs  ,  e  comQha- 
de   temer  a   efte  Senhor,  lenaô   conciderar 
quem  elle  he;  eo  muito,  que  pòde.^  E  co- 
mo há  efta  concideraçaó  de  fer  force ,  aífediva» 
e  perma^fiente ,  íeaaó  for  bem  coftumda  a  con- 
çiderar  nelle;  da  meíípa  fprte ,  como  hàbum. 
peccador  de  reformar  os   feus  depravadas- 
coftumes,   fenaõ  conciderar  o   muito,  <juç 
com  elles  defagrada  a  Dqos,  e  na  reformar 
çaõ,  que  poriffo  neceíTnaó;  e  qt^e  nao  tçcà 
jttfficientes  forças  para  os  Teus  iroàos  coftu- 
mes reformar,  íena  que  para  iíTo  lhas  dèDeos 
pela  lua  infinita  graça !  e  quando  hà  de  fa- 
zer efte  exame,  e  ponderação,  ou  quando 
hade  inflar  em  pedir  çflsa  graça ,  íe  fenaõ  re*. 
colher  em  fi  mefmo ,  e  clamar  aosCeoscom> 
vivos  deíçjos ,  e  ardentes  íuípiros,  huma,  e 
;muicas  vezes;  e  aíTini,,  que  me  dizey  mais, 
qual  feria  a  creatura,  que  a  peccar  íe  refoi-. 
veria;  fe  attentamente  çoncideraíle  ,  qye^r 
qqelle  a  quem  oífende,  he  hum  Senhor  de 
aluíTima  Mageílade ;  de  infinito  poder ,  d^ 
Iqmmí  fabedoria,  e  bondada,  de  immenfa; 
íormQÍara.,  juíliça  ,  e  milericordia ,  o  reípei-. 
ladp  de  todos  os  JuAos ,  e  Bemaventurados,. 
o  l(auva40)  dos  Sanjosix  o  querido  dos  Anjos,, 

o  ado- 
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o  adorado  dos  Serafins ,  o  fervido  dos  Ceos, 
o  temido  do  inferno,  o  Rey  dos  Reys,  c 
Senhor  dos  Senhores ;  e  por  íi  meímo  tao  a- 
mavel,  taó  bom  ,  taó  manco,  e  taó  amigo, 
que  nos  creou  de  nada ,  nos  fuftenta  de  tu- 
do, nos  coníerva  por  amor,  c  nos  favorece 
de  graça ;  redemindo-nos  antes  que  foíle- 
mos,  amando-nos,  íem  lho  merecermos,  fo- 
frendo-nos,  íem  que  nos  haja  mifter,  e  em  fiai 
eíperando-nos  íem  lho  pedirmos. 

5  Quem  a  peccar  fe  atreveria,  íeattei> 
tamente  ponderaíle,  íèr  o  peccado  taõ  gran- 
de mal^q  foy  neceííario  morrerChrifto  por  elle, 
fazendo  fe  homem  mortal,  e  paíTivel.^  Que 
importa,  que  a  Fé  nos  enfine,  e  que  todos 
muito  bem  faibamos,  c  crcyamos  ,  que  há 
morte  ,  que  há  Juifo,  que  há  inferno  ,  e  que 
há  Paraiío  por  huma  eternidade,  íe  naó  ponde- 
ramos ,  e  confideramos  ifto  meímo  miúda, e 
attentamente  ?  Quem  naõ  tremeria  de  oíFen* 
der  a  Deos,  íe  coníideràra,  ou  lhe  íoàni 
dentro  da  alma,  a  cada  inílante  ,  aquella 
trombeta,  que  fe  pode  ouvir  cada  momen- 
to ?  Qiiem  naó  cahiria  em  fi  mefmo  ;  íe  trou- 
xera fempre  no  /entido  o  íemblante  da  mor- 
te, confiderando  em  cada  hora,  que  o  po- 
de ver  em  hum  inílante  ?  Qual  feria  a  crea»/ 
^  B  turai 
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tura  j  que  naõ  viviria,çQmQ  defunta ,  íe  deíce- 
ra  cada  dia  com  ai  imaginação  áseícuTdS  íom- 
bras  do  inferna,   e  fe  detivera  nellas,  con- 
fidtrando  aquella  eterna  ercuridaó,  aqUellas 
medonhas  chammaSraqueUe  horror  íem^íifn  , 
e  aquelias  penas  íemcabo?  Qiial  feria  a  crea- 
tura,   que  amara  os  dias  do  íeculo,  fie  mci- 
dira  com:  attençaó  os  longos  para  fenrvpreda 
eternidade,  c  que  fe  lembra  lie  do  mundo, 
le  fubilTe  em   alguma   hora  do  dia  com  os 
íufpiros  ás  eternas  glorias  da  pátria  celeft^l? 
Quem  fizera  cazo  da  víida,.  í«,  eftendèra  osí 
olhos  da  alma  por  .tKjuellesí  campos  lufç^teífb 
que  o  Sol  eterno  li^í}ra>  que  o  eterno  Abrill 
aíegra,  que  o  dia  fem,íim  doura?  Se  cuidá- 
ramos nifto  todos  PS? njortaesve  Qefmjqça-!, 
ramos  muito ,  fe  ef^r^yaramos  o  coração  pelo. 
que  Deos  he,    quem  poderia  duvidar,  que 
com  a  graça  Divina  nos  pareceria ,  ou  feriar 
impoíTivel  o  peccar ,  e   fácil:  o  caminho  d%; 
virtude.  Grandes  exemplos   íem  duvida  ftot, 
os.  que    nos  deo  Noílo  Senhor  jefu  Chiílo> 
era  toda  a  fua  íagrada  Payxaõ ,  e  morte ,  os 
q^iais  tem  grande,  e  ainda  muy  particular 
virtude  para  nos  mover  a  vontíide;  porém 
k  tudo  iílo  naó  procuramos  meditar,  econ- 
ttmplaí  com  affeíío,  e ternura;  pouco,  ou 

ii  nada 
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mda^  t\o^  moverão ;  porque  mú«  tr  cmh 
exemplar  pára  fer  imitadi ,  prhueiro  hà  àt 
íer  v4fta.  Tud^o  iílo  íuppofto,  venhc?)  a  diísefi 
que  môís  uti! ,  €  Gonveniente  fer-à  para  a  voí- 
íà  alma,  o  deixardes  de rezâr algumas  ,  eain* 
da  a  mayor  parte  dasOrn^oens  vocaes,  què 
tendes  em  coílume  (  que  fey  naõ  íaõpoucaSj 
porqiíe  também  fois  das  rezadeiras;  como 
queje  nas  muitas  rezas  confiftiíle  a  fantida- 
de  )  e  efcolherdes  em  feu  lugar  o  exercício  da 
Oração  mental ;  pois  ?  como  jà  vos  diíle ,  mais 
que  ã  v^c^câl,  illuílra  o  entendimento^  eiíaz 
abalar  a  vontade ,  pâm  fe  amar  o  bom  ,  e  re* 
provit  io  máo.  £  pbra  que  naõ  imagineis, 
qde  he  tentação  o  dizer-vos ,  que  naó  rezeis 
Vocalme^re;  íabeyvq^e  diz  Santo  Alberto 
Mágílo,  e  outros  muitos  Santos,  que  mais 
proVeitoío,  e  do  agrado  de  Deos ,  hc  ter  hu-  * 

tna  pelloa  meya  hora  deor^çaómentaUprin-  ,^ 

'         1  r  ^   1  1   11         n  -    j     Mais    útil 

pdmente  ícnao  o  ponto  ddla  a  rayxao  de^e  meya 
Chriíto  )  do  que  íc  rezaííe  rouiros  mil  Ro-  hora  de  o- 
larios,  ^o  que  íe  jeiualle  à  paó,  e  agoa  to^  raqaõ,qre- 

XI  *  J  ir-    j-/   .    1.         ir  fareíemui- 

do  num  annoí^^eitomaíie  uifciplina  delaTigaetosmiiRo' 
etn  todos  os  dias  áelk  Lede  iílo  a  todas  as  ^^o^^^* 
voílas  íjmigas ,  para  que  também  fe  aprovei- 
tem, principalmente  íe  forrem  de  humas ,  què 
há,  <iue  naó  cuid^ã  íeiíaó  ^tn   fazer  hum 

B  i]  grande 
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grande  numero  de  devoçoens,  fendo  que 
nada  cuidao  em  íatisfazellas  com  a  devoção, 
e  limpeía  de  coração ,  que  convém  :  e  como 
as  mulheres,  e  moças  íaõ  muy  inclinadas  a 
hiftorias,  e  exemplos,  vos  quero  aqui  con- 
tar hum,  que  li  nos  milagres  do  Roíario* 
para  que  delle  a  tomeis, 

E  r  E  M  p  L  a 

6  T  T  ouve  hum  mancebo  muito  amigo  de 
JLjL  amontoar  devoçaó,íobre  devoção,  e  as 

mais  delias  as  dedicava  á  Virgem  N.  Senho- 
Que  mais  ra  (  ditofos  dos  que  fe  empregaó  nos  íeus 
vai  ^ezaríe  |^^^Qj.gg  ^  2Íná2L  Guc  naõ  feja  com  a  devida 

pouco  Gom  ^   \  p^  f  , 

atenqaõ,  4 devoção  )    porcm  como  erao  muitas,   hc 
muito  fcm certo,  que  naõ  as  podia  fatisíazer  bem,eo 
^  peyof  he,  que  era  a  £ua  cenfciencia  pouca 

ajuftada  (  rezar  em  peccado  mortal  de  pouco 
nos  aproveka;  porém  neceíTario  nos  he  re- 
zar, para  queDcosnosvenhaa  dar  pormeyo 
das  dcvoçoens ,  q^e  em  peccado  lhe  oífere: 
cemos,  graça  para  que  delle  nos  levantemos) 
quiz  porém  moftrar  Noílo  Senhor  o  quan- 
to goftava  de  que  aquelle  devoto  felembraí- 
fe  delle ,  e  de  lua  Bendita  Mãy ,  ainda  quan. 
do  mais  metido  nos  vicios^  cora  permittir^ 

M  u  que 
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que  eíla  meíma  Senhora  a  quem  clle  indig- 
namente muitas  vezes  invocava,  lhe  deík 
efta  digna,  e  neceíTaria  reprehençaó. 

7  Hia  pois  efte  indevoto,  devoto,  para 
huma  jornada,  e  perdendo-^fe  no  caminho 
(  ditoío  mancebo,  que  perdendotc  nocami^ 
nho  da  terra  achaftes  o  do  Ceo  )  deo  comfi- 
go  em  humasdefertas  campinas,  em  as  quais 
naõ  achou  fer  de  todo  certo  oproloquio,  de 
que  no  mar  forae^  e  no  monte  fede';  pois  nao 
achou  nefte  couía  alguma  com  que  pudeíle 
mitigar  a  fome,  e  menos  agoa  com  que  pu- 
deíle refrigerar  alede(  incomprehtnfiveis  íao 
os  íegredos  de  Deos!)n^í}e tempo  appareceraõ 
diame  delle  duas  donzellas  formoks  com  ex- 
tremo>  e  reparou^,  que  huma  delks  irnhana 
iDaõ  hum  prato  muito  cujo,  e  afqueroío,  e 
nelíe  hum  manjar  ao  parecer  muy  precioío  r 
e  admirável :  chegou- íe  para  as  donzellas ,  ou 
eftas  para  eile;  e  ouvio,  q^ie  a  companheira 
da  que  tinha  o  prato  na  maó  lhe  dizia  :  Co^ 
7no  vos  ve]o  nefte  de  fer  to  falto  dtfupetito^eeu 
me  ache  com  fobra  delle  ,  vos  offereço  o  que  mi- 
^ha  companheira  tem  neffe  prato ,  ao  que  a 
venturofo  mancebo  refpondco  :  Minha  Senho^ 
raj  grande  he  a  vofja  c  anda  de  ^  pois  me  que- 
reis  /occorrer  emtieceijidade  tm  eftrem^fa ,  com  a 

manjar  r. 
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manjar^ :  qtfe  neffe  prato- me  off^rems ,  ^qnímí^ 
ãCeito^  naÕ  porqne  ãelle  nmneceffitt^  e  nempúv^ 
que  elle  per  /i  fw.5  fej a  admirável ^mésfim  por ^ 
que  mo  ^ofereceis  em  hum  prat&  táÕ  ç^jo ,  e  af 
quero^i)qfm  m^  tem  provocado  à^  4anto  ^mji]^\ 
que  excede  os  tifkites  dn  íyiinlm  n^c^^dade-v^^^ 
que  Senhora ,  eu  vos  fico  tuÕ  úbrtgaúo  y  comè 
njos  poderia  ficar  fe  com  efeito  da  vojfaofiftCí 
f?ie  aproveitara,  inúã  ó  dcvot(}  hew  m6ú^ 
nha  feito*T)  íeu  cumprimento,  quando  a  don*- 
zelh  do  oferecimento  lhe  reíporideo  as  fe- 
guinc€s  palavras::  Ah  fim  \  poti  pre<iòfa^  fãõ 
rxep;'ehéde  iamktm  M  ãcvõçúem ,  e  ^dmkavôktís  t>ruçòe  n^ 
timmaaM  ^^^^  ^^^^  me  cfferecet  \  porém  mno  náÕ  (d 
ku  devoto /ao  feitm  com  muita  fiegligencm-^  e  decorrida  ^ 
^^'  (  ^  qí^e  KQufa  fera  bem  feim  ^  por  qtíem  4ft)í 
0m  peccado  imwtal!^  fenaõ  ^  que  hé  o  mè^s  >, 
mas  ofereceis  no  prato  do  vofo  taÕafquerofo  èo^* 
ração  ,  e  com  hum  a  alma  taÕ  medonha  pelo  pecca^ 
dv.  Levantate  filho  defte  ^  que  meu  Filho  te  dá 
a'  inaõ  pelos  meus  merecimeutos^  arrepefídete 
das  tuas  culpas  ffúze  penitevcia  por  eílás  y  «^í 
torves  a  Offender  a  vieu  amado  Filho ,  ^ue  pé^* 
los  teus  fecc^dos^  >e  de  outros  como  ítí,'  pàdei 
ceo  moríe  He  Cruz:;.mtiuua  em  fèr  meu^ãm^if- 
to\\spwém  nao  te  empenhes  tanto  etn  procifrar 
muitas  ^  e  mvas  devocoens ,  quanto  u  4^ve\ 
X  empenhar 
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empenhar  em  :^í  f^^r  c^m  a  cor^fclencía  limpJti 
porque  com  ella  affím  fera  mak  de  jmiè^  agra- 
do^ que  me  rez^i  himaAve  JM^^iét-^qí^e  de 
outm  forte  milhci^pes  de  Rafar m,  Co^nfideray 
vós  agora,  araada  Irmaa,  qual  feria  âgfaçtíj 
e  fortaleza ,  que  alcançaria  aquelie  ditofo  man* 
cebo  com  favor  taóceleíiial,e  como  lhe  fi- 
cariaô  impreílbs  na  mernoris  osdocumehiosf 
que  a  Senhora  lhe  deo.  Imprimi  os  vós  tam-^ 
bem  na  vo0^,  como  íe  na  realidade  ifto  a^ 
vós  íuccedera,  porque  naô  havemos  de  eí^^ 
perar,  qué:  Deos  uíe  com  cada  hum  de  úós 
deftas,  ou  àê,  outras  lemelhantes  adverten- 
ciasv  E  como  com  efta  hiftoria  cortey  o  fio 
ao  que  vos  hia  dizendo,  (obre  o  exercício 
daOraçaô  mental,  o  emendo  no  fcgúinie Ca- 
pitulo, e  findo  efte  com  a  íentença  de  5.  Fi- 
lippe  Neri,  que  dizia:  Nú5  vas  enèarregueh 
tanto  de  devoçoens  ^  que  pauco  a  pouco  efqus- 
çaã  j  ou  fe  fatufa^aa  mai 

CAPITULO     IL 

Pareceres ,  e  teflimunhos ,  que  alguns  Santos  de^ 
raÕ  do  exercido  da  Oração  mentaL  , 

QMuico  ,  que  ha ,  e  fe  pode  dizer  da  Ora- 
çiõ  mçntalr  naõ  he poflivel  q«e  dizer ^ 

lepofla 
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k  poíTa;  porém  como  todo  o  meu  inter  o  confi- 
fle  em  períuadir-vos  ao  exercício  defta  vir- 
tude ,  vos  direy ,  em  íumma  ,  parte  do  que  dei* 
Ia  dilferaõ  alguns  Santos,  c  vos  peço,  que 
nao  vos  defcuideis  de  ler  o  mais  que  efcrevi 
defta  grande  virtude  no  meu  Livro:  Exerci^ 
cios  admiráveis  ^  no  quúy  como  delle  tereis  vií- 
to  ,  delia  trato  com  mais  diffuíaó ;  e  principi- 
ando com  o  Santo,  em  cujo  nome  recebi  a 
graça,  digo,  que  encarecia  efta  virtude defta 
lórre, 

I  Se  quereis  alcançar  virtudes  {dizia o  Se-- 
Teftímu-  rafico  D.  S.  Boaventura  )  e  fortaleza  para  vencer 
dí  s'Boa-  ^^  [entaçoens  do  dmonio  ,  fede  homem  de  Ora- 
ventura.  f^Õ,  Se  quereis  mortificar  a  voffa  carne ,  ou  a 
v)JJa  própria  vontade  com  todas  as  fuás  affèi* 
çoens  t  e  dezejoSy  fede  homem  de  Oração.  Se 
quereis  conhecer  as  aftucias  de  fatanàs  ^e  livrar^ 
vos  de  feus  enganos  %  feàe  homem  de  Oração. 
Se  quereis  viver  alegremente  ,  e  caminhar  com 
fuavidade  pelo  caminho  da  penitencia  ^^  e  do  tra- 
balho >^  fede  homem  de  Oração.  Se  quereis  cn* 
xotar  de  vojfa  alma  as  mofcas  importunas  dos 
màos  penf amentos ,  e  cuidados ,  fede  homem  de 
Oração.  Se  quereis  fortalecer  ,  e  confirmar  vof 
fo  coração  no  caminho  de  Deos  y  fede  homem  de 
Oração :,  t  finalmente  yje  quereis  de f arraigar  de 
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vofja  alwa  iodos  os  vkíos ,  e  plantar  em  feu  lu^ 
gar  todas  as  virtudes :  fede  homem  de  Ora^aõ; 
porque  Je  recebe  a  tintaÕ  ^  e  graça  do  Efpirito 
Santo ,  a  qual  enfina  toàas  as  coufas.  E  demais 
dtfto^fe  quereis  jubir  á  altura  da  contempla- 
ção^ e  gozar  dos  doces  abraços  do  Efpofo  Celef- 
tial\  exercitai-vos  na  Oração  ^  porque  e^e  heo 
caminho  por  onde  (obe  a  Alma  à  contemplao  ^  e 
goflo  das  Cõufas  Celejliaes, 

2     O  fegundo  teftimunho  íeja  ,  o  que  dá 
o  gloriofo  S    Lourenço  Juftiniano ,  por  eftas  Teílimu- 

palavras:  Com  o  exercido  da  Oração  Je  alirn-^^^^^^^^^ 
pa  a  alma  dos  peccados  ^  apajcenta-Je  a  Caricia^  s.LÓuren- 
de^  fortalece-Je  aEfperança  ,  akgra-fe  o  ejpi-  ^oJ^^i"^^' 
rito  5  alumia  -fe  a  Fé^fortakcem-je ,  e  derretem-je 
as  entranhas  \  facifica^/e  o  coração  \  de/cobre- fe 
a  verdade  i  vence-/ e  étt€ntaçaÕ\  foge  a  triflefa^ 
renovac-fe  os  Jentidos^  repara  Je  a  virtude  en^ 
fr aquecida  ;  defpede-fe  a  tibiez-x^  e  frouxidão  \ 
confome^Je  a  origem- ,  ou  principio  de  todos  os  vi^ 
cios  \  e  nella  faltaÕ  faifcas  vivas  do  defejo  do 
Ceo ,  entre  as  quaes  arde  a  chamma  wva  do 
amor  Divino.^'' Oração  efl ao  abertos  os  Ceos;nella 
Je  def cobrem  osfegredos\  a  ella  eftaÕ  fempre  atten- 
tos  os  otividos  de  Deos;  ella  ^  alegra  Anjos ;  re* 
gozija  os  Santos;  penetra  os  Ceos;  ejpanta  os 
demónios-^  vence  os  inimigos;  troca  os  homens y 

G  une 
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une  a  alma  com  Deos ;  e  faz  com  que  morfy^ 

?ms  com  gõfto  dentro  de  nós  mefmos. 

3  O  terceiro  teftimunho  ícja  o  doVeneravel 

Teíiimu-    ^^^^^  ^^  ^^^^  Ludovico  Blocio ,  que  dizia, 

nhodoVe- »  Era  a  Oníçaó   huma  arma  impenetrável , 

neravci     ^  ^  ref ugio  certo,  porto  feguro  ,  caftello  roquei- 

„  ro,e  que  fó  a  Oraçaó  aíFugenta  os  demoniosi 

5,  e  a  todos  os  males  da  alma »  e  lhe  traz  to- 

,,  dos  os  bens ,  pois  a  alimpa  ,  tira-Ihe  a  pena 

55  devida  pelos  peccados,repára  as  negligecias 

5,  paíTadaS)  alcança  a  graça  Divina  ^  confome 

,5  os  máos  dezejos  ,  doma  as  nollas  defenfrea- 

55  das  paixoens,  vence  as tentaçoens, alivia 

„  os  trabalhos  r  desfaz  a  irifteza,  une  o  ho- 

y,  mem  com  feu  Deos,  e  unido  com  elle  o 

*\y  levanta  á  eterna  gloria ;  em  fim  ,  com  a 

yj  Oraçaõ  fe  alcança  de  Deos   tudo  o  que 

y,  juftaraente  íe  lhe  pede. 

4  O  quarto  íeja  do  devotríTimo  S.  Joaó 
Chrifoft.  Chryfoílomo5  que  dizia:  ,»  Que  coufa  pó^ 
55  de  haver  mais  juíla»  nem  mais  formofa, 
55  nem  mais  fanta,  nem  mais  cheya  de  fabe- 
„  dória,  que  a  alma  ,  que  tem  trato,  e  cõ- 
„  municaçaô  com  Deos  .^  Porque  íe  os  que 
5,  coftumaô  viver,  1  e  tratar  com  fabios ,  era 
^5  pouco  tempo  le  fazem  lábios ;  que  dire- 
^i  mos  dos  í^ue  ííempíe  trataó  com  Deos,  e 
nu^  com- 
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5,  communicaõ  com  elle  ?  Oh  qunnta  he  a 
,,  labedoria  ,  quanta  a  virtude ,  quanta  a  pru- 
^,  dencia ,  quanta  a  bondade ,  quanta  a  tem- 
^,  perança  ,  e  igualdade  de  coftumes  5  que  traz 
,,  comfígo  o  eftudo  da  Oração!  Pelo  que  nao 
5,  errará  quem  diíTer  íer  a  Oração  a  cauía  de 
„  toda  a  virtude,  c  juftiça;  e  que  nenhuma 
,,  coufa  das  que  laó  neceflarias  para  a  verda- 
5,  deira  piedade  ,  pode  entrar  na  alma  a  que 
5,  falta  a  Oraçaõ;  mas  antes  aíTim  como  húa 
,>  Cidade,  que  eftá  íem  muros,  e  faalu- 
í,  artes,  he  facilmente  entrada  do  inimigo j 
5,  aíTim  a  alma ,  que  naó  eflá  guarnecida  da 
r,  Oraçaõ,  facilmente  íerá  vencida  do  demo-  ^ 

^,  nio,  e  cheya  de  vicios.  ^'^ 

6     Naõ  he  de  menor  authoridade  o  teí- 
timunho,  que  íe  íegue,  do  que  os  que  já  te- 
nho declarado;  pois  he  do  melifluo  Patriar- 
ca   S.    Bernardo  ,     .Janto    certamente    ex*  Teíiimu- 
perimentadiíTimo    nefta    virtude:    diz    poisnhodes. 
entre  outras  palavras,  com    que    nos    íet s  ^^*"*^^^' 
Livros  encomenda  a  pratica  delia,  o  q  fe  íegue: 
?>  QjLie  coufa  ha  taõ  proveitofa  comoaOra- 
?)  çaõ.^  a  qual  he  facrificio  para  Deos,  mu- 
3>  íica  para  os  Anjos ,  convite  para  os  San- 
n  tos ,  íocorro  para  os  que  orao ,  unguento  pa- 
»)  ra  os  contritos ,  remedip  para  os  peniten- 

C  ij  teS| 
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9,  tes,  íetta  contra  os  inimigos,  efciido  pa- 
99  ra  os  errados.  Em  outro  lugar  diz  :  „  Naõ 
>,  ha  coufa ,  que  mais  docemente  fe  finta 
9)  nefta  vida ,  que  mais  alegremente  fe  re- 
9,  ceba,  nem  que  aíTim  aparte  o  coração  do 
99  amor  das  couías  mundanas,  nem  que  aí- 
59  fim  esforce  o  animo  contra  as  tencaçoens, 
9,  nem  9  que  aíTimeíperte  ohomemn  todas  as 
99  obras  9  e  trabalhos;  como  a  devota  Oração  , 
99  e  Contemplação. 

6     5,  A  Oração  he  como  o  calor  natural 

99  doeftomago;  (  dizia  Santo  Thomaz  de  Vil- 

DeSanto        [^  Nova )  fem  o  qual  impoíTivel  feria  o 

1  homas  p  t  •  J  »        i  r  t 

deViUa  M  coníervar  fe  a  vida  natural,  nem  lerem  de 
Nova.  .,  proveito  as  melhores  viandas,  ou  manja- 
jy  res;  e  com  elle  tudo  íe  coze,  e  digere 
,9  bem ,  e  he  alimentado  o  homem  ,  e  aba- 
99  flecidos  todos  os  membros  de  virtude,  e 
99  força  para  fazerem  as  fuás  opernçoens :  aíTim 
,9  (diz)  fem  Oração  nao  íe  pode  confervar  a 
,9  vida  efpiritual,  e  com  ella  fe  coníerva, 
99  porque  com  ella  íe  aviva  9  e  cobra  força 
99  o  efpirito  para  todas  as  obras,  e  obedien* 
,9  encias ,  que  podem  haver  9  e  para  todas  as 
,>  occafioens9etrabalhos,que  podem  íucceder: 
a,  com  a  Oração  fe  digerem  todas  as  couías, 
»  e  finalmente  9  fe  nella  nos  confervar-mos, 
^''":*  como 
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„  como  devemos,  nella  acharemos  remédios 
5,  para  todas  as  noílas  faltas ,  e  defeitos- 

7  Eis-aqui,Irmaã  ,  vos  tenho  ditto  parte 
do  que  eftes  Santos  diílcrao  do  íanto  exer- 
cício da  Oração  mental;  osquaes,  cheyos  de 
luz  Divina ,  fâilavaó  como  quem  havia  pro- 
vado, e  muito  bem  experimentado  os  pro- 
veitos e  fruélos ,  que  delia  fe  liraô.  Donde 
íe  collige,  que  fe  naó  pode  defejar  riquezas, 
nem  thefouros  eípirituaes  ,  que  nella  fé 
naõ    achem  ;    pois    he     como    huma    ten-  ^ 

da  generaliíííma,  donde  íe  achaõ  as  merca^j^i^^ 
dorías,  e  medicinas,  que  convém  para  anof-  bk 

fa  faude  ;  e.que  fem  ella  ninguém  pode  íer 
rico  de  virtudes,  e  nem  chegar  á  perfeição. 
E  como  euenrranhavelmentevos  dezejocom 
eíla ,  e  cheya  daquellas,  vos  peço  pelo  que 
deveis  a  nolfo  bom  Deos  por  Creador  ,  e  por 
Redempror;  pela  idificaçaó  da  Igreja  Catho- ^otequé 

iica  Romana;  pelo  gozo  dos  Anjos  gloriofos,íicrd^vL 
pela  confolaçaó  dos  Bemavenrurados  do  Cca,  tu^ies- 
e  Juílos  da  terra ,  e  pelo  voílo  próprio  bem; 
^ue  íe  quereis  íalvar-vos,  e  comprir  a  von- 
tade Divina,  como  deveis,  e  vos  convém  , 
vos  naô  defcuideis  de  ter  muita  Oraçaõ  men- 
tal ,  pois  nella  conhecereis  o  que  quer  Deos 
de  vós,  e  com  mais  esforço  o  executareis. 

CAPI- 
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CAPITULO     III. 

CofífirmaÕfe  os  Capítulos  frecede fites  com    28, 

Exemplos -i  que  o  Author  efcreveo  em  cbrrej- 

pondeficia  de  outras  tantas  ktnis ,  de  que 

fe  eompoem  os  nomeada familiuj acra. 


1  ^  11^  A  he  muico  bem  fabida  a  fre- 
quência com  que  o  Santo  Profeta  David  ora» 
va^    pois    fazendo-o   íette   vezes   no  dia, 

^^^?rí.r'^,^  deixou  documento  para  fe  rezarem  as  fette 
ijg.  Horas  Canónicas.  Com  qual,  e  quanto  íerr 
vor  da  mente  orava ,  elle  o  teftimunha  di- 
zendo: Roguey  ante  vofja  face  de  todo  o  meu 
çoraçaÕ^  e  em  outra  parte  diz:  Clamey  de  to- 
do  o  meu  coração  ,  ouvhne  Senhor.  Clamaõ  ao 
Senhor  de  todo  o  coração  os  oradores  ,  que 
com  fervor  oraõ ,  naó  os  que  íó  com  as  vo- 
^es  íoao,  e  o  que  pronunciaó  o  naõ  tem  na 

alma. 

2  ^Tj  ftive  lançado  ante  o  Senhor  quarenta 
^tas^  €  ífuarentavoytes  (  diz  Moy fés  Capitão  do 

PeÍ!í"  PQ^odeÍfrael)e humildemente  lhe  roguey,  que 
naÕ  deflnn-fe  q  meu  Povo  corno  o  ameaçara. 
Provera  a  Deos ,  Irmaã  minha,  que  cada  hum 
de  nós  com  taitta  inílancia,  e  períeverança 

pedií- 
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pediíTemos  a  Deos  perdão  dos  noílos  pecca- 
dos  próprios,  aíTim  coma  Moyfés  o faxia pe- 
los alheyos 

3    C^  aloiHâô  fapientiinmo  de  todos  os 
Reys   de  Judá,  diz  no  íeu  livro  da  Sapiên- 
cia :  „  Fuime  ao  Senhor,  e  rogueiJhe  ^e  dií- ^Jj^^J^^^^ 
„  fe  de  todas  as  minhas  entranhas.  De  to-fap.g/ 
do  a  coração  íe  ha  de  rogar  r  o  qoe  de  todo 
o  coração  fe  manda  amar.  Aquelles ,  que  com 
negligencia  oraó,  moftraó  ,  e  fao  arguidos  de 
pouca  reverencia  a  quem   pedem ,  €  de  efti- 
marem    pouco  o  que  pedem  ,  e  por  iílonaõ 
alcançaó,  e  eftes  faõ  os  oradores  por  quem 
o  Senhor  diz  no  Apocalypfe:   „  Porque   es -^P^^^^-  r- 
>,  tibio  naõ  frio  ,  nem  quente,  começarey  a  re- 
>,  meçar-te  fora  de  mim.        í  i 
-  4  ^^  araõ  de  dezejos  ferVoroíos  era  Da- 
^^  niel,  e  por  iílo  entrado  na  camera  íu* 
perior  parte  das  caías  ^  abertas  as  janellascor»  ^^^*"^^ 
tra    Jeruíalem  y    três  vezes  no  dia  a  horas 
certas  íe  poftrava  por  terra,  e  adorava  afeu 
Deos.  Todas  as  vezes,  que quizeres orar en^ 
tray  em  a  caza  de  Deos ,  e  fubi  ao  Ceocom 
a  mente ,  abertas  as  janellas ,  e  a  parelhando  a 
entrada  de  voflb  coração  ao  Efpirito  Santo^ 
Gom  pura ,  e  fincera  rençaõ ,  e  íempre  com  a 
alma  convertida  â  celeftial  Jeruíaíem ,  dei- 

prezajy 
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prez^y  as  coufes  da  lerrâ,  e  treá  vezes  no 
dia  poftrada  de  joelhos  ,  á  Trindade  das  Pcí- 
foas  5  á  Unidade  da  íuftancia  em  Deos,  crede, 
confcflíiy  i  e  adoray. 

5  ^/^  e  Tobias  naõ  orara  cõ  tanto  fervor^e 

,  derramara  na  Oração  lantas  lagrimas, 

TobTa!ii!  ^^^^  ^^'I^  ^^  eícrcve,  naõ  alcançara  a  viíla» 

como    alcançou  por  minifterio  do  Anjo  S 

Rafael :  tanto  aproveitaó  as  lagrimas  na  Ora- 

çaô.  E  Tobias  íeu  filho  por  coníelho  do  An- 

Tob.fol.8.  •  ,.  ^       "  r  r^ 

]o  começou  três  dias  antes  co  tantas  Uraçoens 
a  feftejar  as  bodas,  gaftando  três noyces  com 
fua  Eípofa  Sara  em  Oração ,  antes   de  cum- 
prirem  o  matrimonio;  e  poriíío  ellav  que  na 
primeira  noyte  perdera   lette  maridos,  com 
cíle  viveu  com  proípuridade. 
6  >^  ais  fe  efcreve,q  como  oPay  le  vio  livre 
1^^  da  cegueira,  e  o  filho  da  morie,  íe 
Tòb.  12.8.  lançarão  por  terra,  e  louvarão  por  três  horas 
ao  Senhor  por  aquelles  beneficios  ,  e  levanta- 
dos cantarão  as  íbas  maravilhas ;  para  que 
íaibamos,  que  fuppofto  nos  levantemos ,  ou 
acabemos  a  nofla  Oração  ,  naõ  devemos  celiar 
dos  louvores  do  nollo  Creador.  Tambemíe 
eicreve ,  que  as  luasGraçoens  foraó  pelo  An^ 
jo  offerecidas  a  Deos;  para  que  entendais, 
que  naõ   he  bem,  que  na  Oração  peçais  a 
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Déos  >  ienaõ  couía  digna ,  de  quç  f  oj:  hura 
Anjo  poíla  fer  relatada ,  e  que  aos  ouvidos 
de  Deos  íeja  deleitofa.  ,u\\^ 

7     K^  Dieos  Noiío  Senhor  be  deieíta- 
sr^L  k^  vei  ò.oflPcrecer-lhenaOraçaôtu- 
ído  V  o  que  íe  toma  das  fontes  das  Eícriptu- 
j-as,  e  que  os  A  poftolos,e  Profetas  nos  enfinaòt 
je  muito  em  particular  <)  quenQSènfinouNí 
5.  JESUS  Chriftov  porque  ellejie  a  palavra 
do  Padre  ^  elle  o  teu  Filho  amado,  cm  que 
lhe  apraz,   a  elle  ouçamos,  que   nos  diz, 
aíTi m  fareis  OraçaÕ  .^  Packfi  Nafo ,  que  Jdfiaií  Mat.í.Coi. 
fios  Ceos :  os  filhos  bu£quem  a&couías  decima^  ^' 
i?ftas  lâibaõ,  naõ  as  da  terra :  Seja  ODoffotio- 
me  Janúficado:  de  maneira,  quenenhuacou^j^^Ofaca^ 
ia  eflimemos  por  mais  lanta :  Vefíhn  a  nos  ^  do  Padre 
n)oJJiO  Reym:  porque  naó  reine  em  nós  o  pec- ^^^^' 
-cado '  Faça-je  a  vaffa  vontade^  affim  naterrãy 
<^f//(?  ;;í?Qi? :  porque  o  <]ue  fizer  a  voíía  vonta- 
de,  í  V  i virá  para  fempre :  O  mJJo  paÕ /ohrejuh  _ i     „ ,, 
ft aveia l^  OH  quotidiano  ms  day  hoje c  o  paõ  >  que   *:£  ^íííM 
tleícendeo    do  Ceo:  7wJJo;  porque  por  nós 
foy   oíFerecido  :  Sobr ejubft anciã l'^  porque  he 
ábbre  todas  as  íubftancias,  e  çreaturas;  ou  , 
Quoúáiano  ;  porque    JESUS  Chriflo    bon- 
tem ,  e  hoje  he ,  e  para  fempre  :  dai-m4o  hoje^ 
€  fempre;  porque  nunca  dellé  fejamosapar- 

D  tados, 


Luc.  h 


J^QJXnl 
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tídôs  ;  porque  quantâj  vtóes  o  formos  í  d^ 

fillecemos  ho  tjâminho :  Eperdoa-ms  m  n^ffas 

dividas ,  como  ms  tamàêm^^perdoamoi  aos  m(j4$ 

devedofeíl'  pòtqm  perdoando  nós  -nros  que 

contra  nóá  pèCtàm^^ó^,  Senhor ,  nb^^^ierdoeis 

tudo  ò  que  cofítrà  vó^  peccdmos?  .í  á^  ^aSnàs 

dèixèkcahit  im  t emaçàox  nao  cortfintais  íerai^ôr 

tentados  fobr^  as  rtòíks  forças ,  mas  fftx^yv 

que  dâ  tentbçaô  ííorficpÊ  proveito;  pc^u^ 

poflarttos  fòffeirí  Mm  Uwúms  de  tod^  ^  mah 

porque  finàlrôeiníf  liv^res  dâsmaõs  dosnoíFos 

mimígosv  «'ífert*  ifté^  VôífirVímios  ^ern  íiiv^ 

tidade  i  <e  juíNça  afittí  Vós  lodos^  os  &aíibs 

dias:  Amen:   quer  ò  Sefthort  que  qdando 

fdrníío&  oTíir t  que  levemos  Fé  y  Eípwança , 

^^         tòridàâè.  !oq  è  ii3  b» 

t     *^rí  Côebereís  tudOí  n^  que  iíotií' fé 

Aparelho.  ^^  pedfréè  íft  OrâÇírô  (  diz^  o  mef*^ 

Ttio  Senhor; )  Qtr^  *  efperartça  nos  he  tain^ 

Marc. /j.  b^n*íieceff»riav  ítò  Ic^  enllní  ^^  o  Sè>- 

Mat.  ai.  tthòr^  qfUàndíi  diit  i  M^í  tBtnm  ftquena  grèy 
pêrque  apras  avo^oPay  dàrvm  oReyffâ'.Qnt 
â  caridade,  onáe áhiqtíOftdo  wi  pmevdes  em 

fcuc.  li.  Ofaçàí^  pèrdoay^  fe  a^lgutm  faixai  tendes  çon^ 
tm  a/gf^m. 

,  ç  %^^^ESIJS  Chú(^o  Salvador  mdo 
OTírta,  fegiindo  ús  Ev^ngelifta»,  hamas  ve* 
^ZQi^uí  u  zes 
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i^es  lançado  íohre  a  ríâce^m  íerrâ  >  ^«t^^^  Humilda- 
de joelhos,  e  outMS  com  o«  olhoj  no  QmUccom^ 
e  alfim  o  devemos  nós  tamfeeni  ht^r^  redeveoiar 

;jo     >>.    âfinaiou-nas  «mfceiíi  o  ^'^nbQf 
^^  ogçmpo  de  orar.,  á  frlm^n9ft^ 

tava^  ante  íjianfeaa  jiitiiíOísadQ  h\$  í^^â<>^^Mat.  74. 
leípto ,  para  alli  0rár ;  0  l^ar  ponV wijeaíe  p-  l^^^  ^/ 
ra  D8  oradores  tfrmbem  11^  3iriaait)u,qypi.  Marc.  r. 
do  difl€  :  ^  míiíáár  ^^a  /k  i^bafmrà  cm^  4^  ^^^^^  ^^'^ 
Orwç^.  E  quando  adino^ôo^i ;  Qumdç  fm^  14.  ' 
wts  ÚfjaçaS  ^  €fitm  Mti  Sim  cmmrs  ,  e  myflén 
m  férm ,  m-a  s  mu  p0y  tfmiê^  :  -^  por  ^W^, 
*<5©ando  iíÊícira»do*lie  dag^ifie^  iviím  Í9  ^mt 
o  rwoBte  ía  orar. 

ia  1^  ;ESU5  Chriftp  feero  r50í5?  inç^i 

•cnlinou  iindmenie  ^  copun^açao ,,  í^ttç  díJytÇi-  Mat.  2«. 
tnsGS  C€r  na  Oraçaõ^  aifim   qoíb  a  ^paiai^pj ^^^^'  '^ 
como  com  oexcnxpio.  I>©rn)indj9  os  .Apç>í>  Luc!  h. 
totos,  rres  vje&es  ©i!0u ,  a^epetindo  a  tnetoa 
petiçtó )  e  ooroo  íS.  Liu:as  ^krpoílorfjaa^o- 
tiia  prc^líxíament^  peava  ;  porque  wo  oparfír 
cefle,  que  obrava  húa  confa^   e  ímafidâva 
wur^.  Mandava  orar  m^z^endoeíb^melhan-  JJ^eSS^ 
iça:  %  alguém  alça  ooyt^  fcatendois  portas  tu««^5i:^ 
tóo  amigo  pérfeveraT  com  â  yimporf unaçaõ ,  ^^;*^^^ 
^  conftr^nferá^Ievantar-fe-íhâdíittacaraa ,  e 


orar. 


o  ij  lhe 
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c  Kie  empreitará  o  qiíe^pedir.  Também  poti?- 
do  a  parábola  do  Juiz,  que  naó  tinha  cono- 
ta comi  Deos ,  nem  com  os  homens  ^  o  qual 
vencido  por  importunação  da  Viuva ,  que 
cada  dia  lhe  pedia ,  finalmente  a  livrou  da 
calumnia  do  íeu  adveríario.  Ouvi,oquefez 
iii  .3CÍ  ^  máo  Juiz:  e  Deos  naõ  fará  vingança  dos 
feus  eícolhidos,  que  a  elle  clamaõ  cada  dia, 
e  de  noyte  ,  e  terá  niífo  paciência.  Naõ  enten?- 
^  dais  vingança  contra  os  inimigos,  quefomos: 

mandados  amar,  mas  contra  as  tentaçoens, 
ás  quais  ninguém  pode  refiftir  (em  ajuda  da 
força  ,  e  íocorro  Divino.  Quanto  tempo  pois 
com  ellas  havemos  de  batalhar,  tanto  tam^ 
bem  havemos  de  orar.  Naõ  cuidemos  íer  a 
efta  lentença  contraria,  aquella ,  que  o  Se- 
nhor diíTe:  Orando  naÕ  falíeis  muita  ^  cotnofa^ 
%em  os  Gentios^  porque  eftes  faziaó  compri- 
das Oraçoens,  íem  a  devoção  da  Oraçaõ, 
affim  ,  que  naõ  defendeo  o  muito  orar ,  mas 
o  imitar  áquelles,  que  muito  da  bocca,  e 
pouco  do  coração  oraó  ;  por  iflò  diíle:  NaS 
vos  pareçais  com  ell&s^ 
Gtaqaõ'  12     ^\  s  Santos  Apoftolos ,  depois  quc 

dos  Apof-  \^  o  Senhor,    vencida  a  morte, 

tolos.  Arct  torirou  para  os  Ceos,  donde  viera  ,  voltarão 
a  Jerufalem^  e  no  Cenáculo  ( como  diz  S. 
í:u  ^i  li  Lucas) 


Lucas )  fe  puzerap  a  orar\ax>mNÍnuamente  ern 
Gompanhia  da  Virgem  Senhora  Noíla ,  e  da$ 
íantas  mull^eres  v;atéi^que^  veyo  íbV  todos 
o  Divino  Erpirltp  em.fórnít^  de 

fogo;    para  que  entendamos V  que  a  quem  ^ 

períevera  em  Oração  continua,  íecoftuma  ^ 

dar  a  graça  do  Eípirito  Santo,   ;  íj:  ú  * 

13     Zjr\  zõ   Pedro,  e  S.  loaõ  fubiao  ao  f^^^^^o^- 
Templo  a  nona  hora  de  Oraçaô  ,  e  achando  *^* 

hum  enfermo  á  porta  do  Templo  mendigan- 
do eímoUa,  lhe  deraó  íaude,  AíTim,  quenos 
naó  devemos  dar  de  maneira  á  Oração,  que 
nos  efqueçamos  da  mizericordía  r  que  deve-  ^^^i 
mos  ter  para  com  o  próximo;  porque  cftá 
efcrito ,  jQj^e  ninguém  apparecerá.  vazio  napre^ 
zença  do  Senhor.  >  (tn^^ 

,^jb^^  |-j-j  m  a  Oraçaô  íe  ha  de  íugir  toda  a 

I-        arrogância,  e  íeguir  a  humilda- ^^^^^^  ^^ 
de:  ifto  nos  avizaó  de  huma  parte   o  Fari-  Oraqaõdo 
íeu,  e  de  outra  o  Publicano,  hum  levantan- ^^'^•j^"- 
do-fe  com  loberba,  e   com  vaã  jaílancia  , 
propondo- íe  a  todos,  he.  reprovado.  O  outro 
naó  ouzando  levantar  os  olhos  aoCeo ,  mas 
poftos  em  terra  ,    batendo  nos  peitos ,  tor- 
nou-fe  (  como  diz  a  \%dade  )  juftificado, , 
mais   que  o  outro;  porque  todo,  o  que  fc 
€xalta,  fera  abaixado,  e  o  que  íe  humilha  íe- 

rá. 


orá  exaltado.  A  Om^^í  do  qm  fé  IjHmUJja ,  p^» 
"'  ^*    mttra  as  nuvem ^■àit  d  Ecdefiâ-ftico. 

^iiígj  unha  tsadt  <]i9  S;  Tíírago  Me- 

sb  H     'HW  ncff  tímtaíS  v<èííèS!08  j&dlií»  em 

?Tiía<rí '^^■f^ ,  «que  nellês  «tifiba  C^flos ,  tomo  de  O- 

e'deS.'la°'inEllí).  ES.  fiarihdameú  ÍG  poftfa^  wâfld<!> 

thoiomeu.  go  5enhor  cera  '^etes^sida  Aa^  e^utcas  taiv 

tas  cada  noétel  E  fe  (dCtW  inanfeírà  Jbraái  os 

íjire    ^á    armados    pelo    Divino    Êípífteo 

re^piandeciab  mais,  qâe  lOík>  ©  ouro ,  que 

W0S  oonvcín  íi  n4s  4z€r ,  quesjuntáwàopeo 

■cados  a  peccatíôS ,  í&vêa  3diapmi<^0íea<iBC^  tnais 

-  íi  'jtííliça  Oívini  >   Mô*j  iíiímadè-,  «  com 

«ftâis  frequeticia  de^ie  orar-,  o  'qtíe  mais  fwi- 

^'emente  p€Ocoo. 

>-p1  oras  naõ  tinha  certas deOraçaõ 

.?j6     ^j^  ^^^3  diaSâftro  Aií»6  Abbade, 

«^«.vaet>^is iodo  o  íéínpo,  que  tfeha,  «  fflrtava  ás 

r&õ   âas  Obfiga^o^s,  %  empregava  eítt  Ofoça©: 

Abbidá     -tójfêfrt  :ô 'pàÔaf  «éilâ  aS  íidytês  inteiras  <Ie 

áòtíhòS  dra  ^o  ordinário  ttelte  >  e  acreTceiata^, 

4^fe  ^feqtteÍ5t¥vã  tlb^Ol ,  pw  fR*âriíÇrTO&i- 

^•,  e  O  fá%%r  tó<^ittár  dia  pofturada<3t^Ça^ 

«pbf que  ^Ha  ttUrtíJà  tlife  o  ía-zi^.  NáÔ  % 

íual   féjia   i!i)á>J^^t 't^lagrè,    íb  britar 'tiWP» 

tímíattiétíte  kjttfr.  g^tot^à^'CWfi"«'íaSJ«*íy 

dimceis: 


E  Mí^JhâU^  daimèrie.  p 

álffn:arfi;:!: parem  a,  l^rttbranç^:  da? 'mwte^»^ e« ^ 

amor  d©  Chrifto  v^cera  ioduadi^^l^^^á^^ 
"7      .     i|  ^'^  Abbade  três  atinos  pefíe- 
verou  et»  pé'  em  Qraçsõ ,  debaixo  da  abobe-  slnS^^AtT 
da  djETi  huma,  rocha  y  naó  le  tan^ndo  nuncá  badejoa6. 
em  terra;  porque  nao  oraííe  menos  ^  dó qtí^ 
queria  t  por  iabct  muúo  bem^  q^ije^  quem 
fe  deita,, ott  debruça,  tóaijsdepreira  aceòmétíe  o 
toimi  O  trabalho  do  éftar  rem  pd,-quebraWâ 
a  brandura  do  íbno,e  o  fervor  de  orâraíU 
via  o  trabalho  de  eôar  émpé.  Ainda  foy  rtayot 
&  milagre ,  pois  em  toda  aquelle  tárhpo  fiao 
goftou  mais ,  que  o  SantiSmo  Sácf^méftto  ^ 
cjue  recebia  todos  os  Domingos^^  <*quâI|oii- 
t^rnente  Ihe^-  era  comer»  da  aíma  y  e  íuftento 

di^iCOrpO^     '   .  .^....U[:í;  Jii   íaJ(U/r:-,; 

'    K    r^  í^rv«v^ní^e(!sr*\^ 

^^       \my   to  Siíinio,   difcipulo  do  Abbède  Mongej. 

Elpididí  naõ  he  menos,  que  o  dffo.^  pois  vi-  ^""^^  p^^" 
vèndò  teite  annQ^die baixo  da  i^tgca  (k)  méfmo  ímOmqaõ 
Abbade>  íe  apartitíti  ^della,  e  èá^errandô-fe 
cm  hiMH  grande  nronwiento  dè  pedra  ^  três 
annos  perfeverou  ndle  direito  em  Oraçáõ^ 
lem  dalli  íahir,  nem  fe  aílemar,  e  menos 
deitan  Naó  íey  de  que  primeiro  me  admire, 
íe  da  eftreite^a  da  morada ,  íe  deeftar  ímmo-* 
^yOtt  da  continua  Oração  í  Todas   eftas 

couías 
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co^í^jfwtià^tús}  e  diffieeis  de  kí^zerem^O 
certo  he^qíue  d  alma  intenra  a  D^as ,  pode 
fentir  menos  o  cançaçodo  corpo,  e  o  he 
^"'^^'^:  também  y  de  quequicm  taô  perfeveradamen- 
tç  orava,  mais  eftavai  na Ceo ,  que  no  fe^ 

ff-  r' )  rfsam>mayor  aparte  da  noyte,  e  ainda 
o  ;?-      >^  do  dia, gaitava  o  Santo  Abbade 
M^yíe?  «pa,  Qraçaõ  ,^  íempre  cúm  d  K:orpo 
Oraqaòdo^ii^eifo-i  hos  ioelhos  muv  âbertos:  para  que 
Moyfés.    n^^  f^l^  tomado  d<j  fono,  'ie  defta  maneira 
vencia^  0s  1  aços ,  e  enganos  dos  demónios ;  os 
qutis  í>  te  ;ador  meciâ ,  d  rema  vau  com  iliicitas^ 
imagina^oeqSi  e  deileitoías  reprezentaçoens: 
aflmi  que.por  experiencia^prendeo  >  de  quan- 
ta importância  heaquelle  preceito  do  Senhor; 
niii?.  ^^^^^^  ^  ^  ^''^^'  ^  ?^^^'  f^^'  ^^^  entf;eis^m  tenta- 

/^  onta^le  também  nas  vidas  dos 
^^     V  J^Padrcs  do  Hermo,  que   fendo 
l      o  Sbnto  Afcbade  Paulo  Pay  de  quinhentos 
Sbbtde'^''  Monges, -naô^^fi^^^     em  nenhum  dia  da  íua 
Paulo.       vida  algua  coufa,   fem  que  primeiro  ofíere- 
ceíTe  a  Deos  trezentas  Graçoens,  ou  aípira- 
çoens  de  joeJhos:  e  para  que  fe  naó  enganaí- 
fefiaffim  como  as  hia  fazendo  ,  hia  meten- 
do outras   taiicas    pedrinhas.no  íeyo..E  de 
.  .^luiij  Martinho 
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Martinho  Biípo  de  Turonia  íe  eícfeve  tam- 
bém, que  nem  quando  trabalhava»  deixava  j^j^y^mi^o 
de  rezar,  e  cumprio  aquelle  preceito  de  orarM^^o  01a- 
fempre  [em  intermifjaõ^  para  que,  os  quefim-^^^^^^^^^^írj 
pleímente  o  entendem  ,   naó  neguem,  que 
elle  o  giL^ardou  inteiramente.  O  meímo  San- 
to no  uhimo  dia  de  íua  vida,  frios  já  os  mem- 
bros ,  e  íem  fe  poder  mover  de  algum  dei- 
ks,  íó  com  os  beiços  o  fazia,  por  naó  dei- 
xar de  orar,  e  íubitaneamente  cuberto  de 
huma  reíplandecence  luz,  deo  o  íeu  eípirito 
a  Deos  :    e   alTim    morrendo  em    Oraçaõ, 
c  orando  na  morte,  naõ  fentio  a  efcuridade 
a  agonia  delia.  A  S.Servio  Bifpo  deTraje(íío,eftã- 
do  em  Oraçaõ,  apparecia  hum  rayo  de  ío- 
^>iO  qual  logo  voando,  fe  hiaaoCeo,  dan»  OracaS  de 
do  teílimunho  {  ao  que  parece  )  naquella  íe- 1^^^^^^^ 
mtlhança  de  fogo,  do  fervor   das  íuas  Gra-   ^ ^^ 
^oens  ,     do    refplandor    da    purefa   da    vi- 
da,   e  da    alteza    dos    /eus    merecimentos. 
A    S.    Filiberco    Abbade  »    eílando  na  Ci- 
dade de  Ruaõ  de  França  em  Ora^aó ,  viraõ 
alguns  devotos,  que  lhe  refplandeciaó  os  olhos,  ^^^f^  ^^' 
como  duas  eftrellas :  parece ,  que  para  que 
|l  conheçamos,  que  os  olhos  da  alma  do  que  { 

ora  humilde,  e f ervorofamente , faõ  [Ilumina- 
dos pelo  reíplandor  do  Efpirito  Santor^vsíh; 

E  hera 
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2 1  *T*^  ^^^  ^^^  ^  fervor ,  com  que  ora* 
l*M  va  Santo  Arfenio  Abbade^que 

tinha  por  coftume  fazello  defde  o  Sol  pofto^ 
GraqaS  dc^^^  ^  Sol  íahido ,  principalmente  deíde  o  Sab- 
Santoiírfc-  bado  até  o  Domingo.  E  porque ,  como  ás  ve- 
"^^*  zes  acontece,  tomados  do  fono  na  Oração,. 

nao  deixemos  de  a  fazer,  laibamos,   o  que 
^  ÍUGcedeo  ao  Venerável  Eílevaõ  Sacerdote  d^ 
Sacerdote^  Conftanciíioplâ.  Tinha  efte  por  coftume  re- 
admoefta    zar  O  Píalterio  todas  as  noytes,  e  hfla    vez 
.  Pedro,  adormecendo  mais  cedo ,  do  q  coftumava  ,  lhe 
ficou  a  metade  por  rezar,  pelo  que  foy  admo* 
^ftado  aíperamente  pelo  Ápoftolo  S.  Pedro , 
e  elle  fe  levantou  a  cumprir  fua  devoção ,  e 
ficou  advertido  deíórte,  que  nunca  mais  fal- 
tou ao  feu  coftume  :    ficay-o   vós  cambem 
agora ;  para  que  nunca  falteis  ás  voílas   coí- 
tumadas  devoçoens  por  tao  renue  caufa,qual 
he  a  do  fono. 

22  h— <  fac  de  Syria  entaõ  Monge,  e 
depois  Abbâde ,  hindo  á  Cidade  de  Efpole- 
to,  pedio  a  huns  Sacerdotes,  que  domina- 
vaó  em  hum  Templo,  que  nelle o deixaflem 
orar  pelo  tempo,  que  qoizefle;  deraó-lhe  a 
Kcençaf,  que  pedia,  e  elle  o  fez  com  tal  fer- 
vor de  eípirito,  qu€  ires  dias,  e  tresnoytes 
çfteve  na  Igreja  ck  joelhos  ^  como  fe  fofle 
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húa  eftatua.  Vendo  ifto  hum  dos  Clérigos  1 
e  tendoo  por  hypocrita,  atai dezatino che- 
gou, que  naô  fó   o  defcompos  de  palavra, 
fenaõ  >  que  também  o  fez  dã  obra ,  dando- 
lhe  húa  grande  bofetada  ;  e  como  aos  eícar- 
necedores  cftao  aparelhados  juízos,  e  amea- 
ços, para   íe  delcarregarem  nas  cofias  dos 
doudos,  logo  foy  poííuido  do  demónio,  e 
atormentado:  porém  o  Santo  Ifac  lembrado 
da  piedade,  e  eíquecido  da   injuria,  com  a 
íua  Oraçaó. o  livrou  do  demónio,  e  lhe  per- 
do-ou  a  offenfa  recebida  :    íobre  perdaõ  lhe 
fez  beneficio ;  porque  acreícentando  obra  de 
benigna  paciência,  fe  fizeíle  mais  o  fruto  da 
Oração  continua   de  três  dias;  e   para   que 
também  naõ   deixeis  de  ouvir  Miíla  por  al- 
guma leve    occupaçao;  porque    nella    ora 
o  Sacerdote    por    nós  ,     ouvi  o   <\\it    íe 
íegue. 

arcinho    Monge   de  Briteri  de 


3     ^^^   França^  chamou  a  hum  f  u  ami- 
go ,    para  que  ouviíTe  Mifla,  e  Contam-fc 
^fta  ndo  a  ella ,  e  lembrando-íhe  hum  negocio ,  tS^\ 
que  tinha ,  fe  levantou ,    e  íubio  a  hua  ca*  perfuadem 
valgadura ,  que  o  eftava  efperando :  porém  por  1^a|°5^? 
mais  que  a  picou  com  as  eípóras  ,  nunca  ella 
€  quiz  mover  do  lugar,  em  que€ftava;en- 

E  ij  tendendo^ 
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tendendo  o  homem  fer  vontade  de  Deos  q  ou- 
viíTe  MiíTa  ;  fe  tornou  a  defcer ,  e  depois  que 
a  ouvio  montou  no  íeu  cavallo,  e  indo  ao 
feu  negocio,  o  averiguou  melhor,  do  que 
efperava.  Sabido  he  o  caio  do  pagem  de  San- 
ta Izâbel  Rainha  de  Portugal,  que  efcapou 
de  arder  em  hum  forno,  que  a  inveja  lhe  ti- 
nha perparado  ,   por  fe  deter  a  oiivir    Mifr 
ia:  porém  também  íabido   n^ó  he  ,  o  que 
conta      S.     Gregório    nos    feus    Diálogos. 
Houve     hum  homem   exceífivamente    cen^ 
tado  da  defefperaçaój  e  andando  já  muy  per- 
to de  fe  enforcar,  lhe  a  coníelhou  hum  ami- 
go, que  fabia  da  íua  grande  tribulação ,  que 
ouvífle  Miíla  todos  os  dias,  e  que  eíperaíle 
em  Deos,  que  por  aquelle  taó  íanio  íacri- 
iicio  o  livraria  delia ;  aíTim  o  fez  ?  e  com  ef- 
feito  fe  lhe  íoy  totalmente  aquelk  diabólica 
tentação.  Convidou   hum  amigo  a  efte  fuj^i- 
to  ^  para  que  fofle  a  bua  aldeã  aíllftir  a  hua: 
feftazinha,  que  nella  fazii,  aceitou   o  convi- 
te; porém,  ou  por  fahir  tarde  de  caza,  ou 
fe  deter  no  caminho  ,  fez-fe  a  feíla ,  e  fe  acan- 
hou a  Miíla,  fem  que  elle  a  ella  chegaíTe,e 
íabendo  elleiftomeímohu  de  homem  ,  que  no 
caminho  encontrara,  e  que  nella  tinha  aíTifti- 
'dlpvficou  cap  affliílo,  e  fobrelaltado.,  queíe 
'  íji  [:  a  deixou 
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deixou  conhecer  do  hornem,  que  encontroai: 
e  perguntando  lhe  efte.,  qual  era  a  cauía  da 
íua  trifteía ,  refpondeo ,  que  era ,  a  de  naó 
ter  já  onde  ouvir  Miíía,  vifto  íe  ter  já  aca- 
bado a  fefta,  e  íertaõ  tarde:  Pois  demevof- 
fã  mercê  efja  capa  y  que  traz  (reípondeo  o  ho- 
mem) que.  eu  Ih  renuncio  totalmente  todo  'o 
merecimento  r  que  tjve  na  Miíja  que  owvi.  Ve- 
nho no  cmtv  ato  (  reípondeo  o  devoto)  en^aht 
ai^cá^a  ,  e  renuncíay.  emtmmypelo  modo  ^  que  vos 
for  poffwelj  o  merecimento ,  que  tive  fies  de  hoje 
euvir  Miffa.  Em  ..fim,  ficou  o  devoto  de  algua 
forte  íatisfeito,  e  íoy  íeguindo  a  íua  vereda, 
para  moftrar  ao  menos  ao  amigo  ,  que  íupoí- 
to  tardara  >  naófahára  :  deo-lhe  a  deículpa^ 
que  melhor  iheoccorreo,  e  voltando  para  íua 
caía,  e  reparando  em  hua  arvore,  vio  nella 
enforcado  aquelle  mizeravel  homem,  que  lhe 
tinha  renunciado  o  merecimento  da  Miíía  pe- 
la capa;  com  cujo  cafo  íicou  elleaindamais 
devoto  delia,  e  nunca  mais  o  inquietou  a 
tentação.  Muitas  couías  vos  diílera  nefte  Ca- 
pitulo', para  vos  enclinar  ,  a  que  nao  paííaííe 
dia,.fem  que  nelle  ouçaisMiíla;  porém  onaó 
faço,  por  ter  tratado  deite  íanto  facriííicio 
muyto  em  particular  em  o  meu  livrinho,  in- 
titulado:./?í3í///^//;^í^  de  Divinas  Flores,  h^m- 
^  ^  brame 
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brame  agora  huma  galantiífima  acçaõ ,  que 
fez  S.  Joaõ  Efmoler ,  Patriarca  de  Alexan- 
dria ,  que  conto ,  mais  porque  a  íaibais ,  do 
que  porque  emenda,  que  delia  íeja  neceíla- 
rio  tomar  exemplo.  Coftumava  pois  o  Povo 
de  Alexandria  lahir  fe  da  Igreja  ,  aíTim  co- 
mo ouvia  o  Evangelho:  vendo  o  Santo,  que 
por  efle  uzo  o  defampárava  totalmente  d 
Povo,  quando  dixia  MiíTa;  aíTim  como  aca- 
bou o  Evangelho  de  híia ,  íe  íahío  tambcna 
com  elle,  e  reparando  o  Povo  nefta  acçaõ , 
diííe:  iAonde  e/IaÕ  as  Ovelbas  ^  também  deve 
eftar  o  Pa/Ior.  Reprehendeos  tanto  defta  ma- 
neira ,  e  os  envergonhou  defórte ,  que  nun* 
pa  mais  íahio  algum  da  Igreja ,  antes  que 
deitallc  a  benção.  Agora  para  que  também 
tenhais  voflos exemplos,  vos  contarey alguns 
dò  cuidjido ,  que  algumas  Santas  tiveraó  na 
Oração. 

^       hB»E^  principiando  com  Anna  mulher 

l-^    -^  de  Elcana :  digo ,  que  com  tari»^ 

Anná  mu-  ^^    fervor  orou  no  leu  tempo,  que  pareci* 

iher  de  El- bêbada ,  e  portal  chegou  a  ler  reprehendff 

da  por  Heli  Sacerdote,  e  ella  lem  fe  turbcir^ 

reípondeo :  jQjie  fjaÕ  bebera  vinho  ,  e  vein  cú^ 

fnera  coufa  ,  que  pudejje  embebedar  :  porém  qtte 

dtrrarMta  ínu  alma  em  a  prejcn^à  do  Senhot^ 

Elle 


cana. 
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Elle  como  homem  olhando  lo  para  a  face, 
íe  enganou;  porém  Deos ,  qne  vê  o  coração, 
e  as  entranhas,  vendo  a  anguftia  da  que  ora- 
va, lhe  concedeo  o  que  pediu,  e  deíórre; 
que  íendo  ella  defprezada  por  eíleril ,  pelo 
parto  veya  a  íer  a  mais  honrada,  que  mui-  ^ 

tas  Tmães;  pois  pario  a  Samuel,  que  veyo  a 
ter  Sacerdote,  e  Profeta. 

>nna  Viuva  nunca  íe  apartava  do  oraqaõ  de 
Templo,  íervindo  de  dia  ,  e  de  Anna  Viu- 
noyte  com  jejuns ,  e  Oraçoens ,  e  nomefmo  ^^' 
Templo  vio  a  JESUS,  ecreo  ;e  crendo  pro- 
fetizou, e  pregou  delle.  Tantos  bens  juntos       . 
lhe  mereceo  naó  íó  a  caflidade  vidual ,  nem       ' 
o  jejum    corporal,   mas  também  com  eftas 
virtudes,  a  da  continua,  e  devota  Oração. 
^     ^T^  aó  fe  ha  de  orar  íem  difcriçao , 
^        JL^  e  defórte ,  que  caya ,  c^nçado  o  OraqaSdè 
vigor  da  alma,  e  íe  relaxe;  por  iílo  os  San-  f^ffi^a-^^"' 
tos  repartirão  as  horas ,  humas  para  a  Ora- 
ção, outras  para  o  trabalho.  Da  Virgem  Noí- 
fa  Senhora  fe  efcreve,  que  depois,  que  foy 
levada  ao  Templo  por  feus  Pays ,   e  dedica- 
da ao  ferviço  Divino  ,   teve  por  coftume, 
dar-íe  á  Oração,  defde  pela  manhaã  >  até  ás 
horas  daTercía,  e  deitas  até  a  Noa  ao  traba- 
lho de  maõs,  e  depois  de  tomada  refeição, 

da 
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da  Noa  até  a  Veípera  fe  occupava  na  liçaô 
das  Efcripturas.  Neftes  trocados  exercicios 
fiicceífivamente  fervindo  aDeos,  tanto  fe  fez 
alheya  dos  vidos ,  e  cheya  de  virtudes,  que 
mereceo  fer  eícolhida  para  gerar  a  Deos,  e 
Homem,  ficando  fempre  Virgem.*Deíla  ma- 
neira, como  ella  íie  exemplo  ás  Santas  Vir- 
gens de  humildade,  integridade,  e  de  todas 
as  virtudes;  affim  o  he  também  de  ordenar 
bem  o  tempo:  porque  nem  íempré  orem, 
nem  íempre  trabalhem^  nem  fempre  leaô, 
e  fempre  íaçaô  todas  eftascoufas,e nenhum 
tempo  fique  para  a  ociofidade,  por<[ue  mui- 
ta malicia  nella  íe  aprende. 

t^  a  Oraçaóhemuy  neceíTaria  a  fé, 

.^7     jf^^  paciência,  e  humildade,  e  mui- 

Oraca^da  to  bem  ifto  nos  enfina  o  caio  da  mulher  Ca- 

Cananea.  ^.^^q^.  Creo  efta,  quc  fua  filha  poderia  con- 

feguir  íaude  pelo  Senhor,  e  deíprezada  naõ 

ceíTou  de  rogar,  e  comparada  aos  caens>na6 

fó  o  naõ  contradiílc)  lenaó  que  antes  íe  fob- 

meteo  á  baixeza  dos  cachorros  ,  pelo  que  me- 

receo  ouvir  de  Chrifto  Senhor NoíTo :  O/; ;;?^- 

/ber'  grande  he  a  tua.féy  faça^fe  y  o  que  que^^ 

res:  Aífim   que  ainda  ,  que  naó  recebais ,  o 

què  pedires,  depois  de  muitas  íup  plicas,  ed€t 

largo  tempo,  naó  ceffeis  de  pedir ;  pois  díí4 

.  .  lata 
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lata  ás  vezes  o  Senhor  o  conceder ,  para  dar 
mais  ao  que  com  inftancia,  e  períeverança 
pede. 

S^  glorioza  Santa  Manha  ,  Irmaã  q^.^ç,5  ^^ 
i\^r     \^^  da  gloriofiíFima  Magdakna,  fe  SamaMar- 
poftrava   por  terra,  e  punha  de  joelhos  em ^^^^' 
Oração  duzentas   vezes  entre  noyte,  e  dia. 
S.  Gregório  Papa  eícreve,   que  querendo- íe 
lavar  o  corpo  da  Virgem  Trafila  íua  Tia  > 
lhe  acharão  callos  muito  duros  nos  joelhos , 
e  cotovellos:  por  cujos  finacs  fe  deixa  mui- r^^^^f^j^^"^* 
to  bem  vêr  o  grandt cuidado,  c  frequência, 
que  na  Oraçaô  tinha ,  e  o  certo  he ,  que  íó  def- 
ta  maneira  le  conferva  a  Virgindade  ,  e  íd 
lóbe  ao  tálamo  do  Elpozo  Celeflial. 

C  A  P  I  T  U  L  O     IV. 

Ferjuade  o  Author  a  feus  Irmãos  á  penitencia^ 

€  a  feguir  a  Clmfto^  conforme  o  eftado  àe 

cada  humy  o  que  naS fazem  0$  mortaes^por 

viverem  efqueçidos  da  morte ,  e  entregues 

v/5  delicias  da  vida. 

> 

I     T)  Arece-nos  aos  peccadores  ,    que        ^^,^ 
A     nos  baila  a  devoção  de  algum  San^iiivb  -  i 
to ,  e  que  pelos  íeus  merecimentos,  íemque     ^"^     5 


F 


nos 
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nos  canfemos,nê  cuidemos  em  pem'têcía,  nos 
íalvaremos,   íem    cuidarmos,    cm  que  ne- 
nhum dos  Santos  do  Ceo  pelos  íeus  mere- 
cimentos   nos    poderá    íalvar  fem  fazermos 
penitencia-  O  mefmo  Deos^  que    de  nada 
nos  ereou  ^  nos  naô  há  de  íâlvar ,  íem  que 
o  peccâdo  façamos  algua  coufa  da  nolla  parte.  O  pec- 
raldack  da'  ^^^^  ^^  ^  enfermidade  da  alma ,  e  a  peniten- 
aima,eape-GÍa  he  O  remedio ,  ou  para  melhor  dizer, ^^ 
rim"d^^  morte,  íendo  mortal  a  culpa,  de  que  a  alma 
reííuícita  por  milagre  da  penitencia.  Se  heaí* 
pêro  o  remédio  ,  qual  íerá  a  enfermidade !  Se 
penozD  o  eonvalecer ,  que  tal  íerá  o  recahir/ 
Se  cuílozo  o  reflufcitar,  que  fera  o  perecer 
de  todo/  a  penkenck  naó  mata,  fe  naõ  ai 
culpas ,  o  peccado  fó  lira  a  vida  :  tiremos  de 
nós  a  culpa,   e  |)eccado   pela  penitencia,  e 
tiraremos  a  morte,  que  entra  pela  obftina- 
çaô ;  porque  fó  cmaõ  eternizaremos  a  vida, 
qúándõ  perpetuemos  a  penirencia:  entaõ  cí- 
capbrertíòs  das  etemíisruinas,  conrfígnadas  pelo 
mefmo  E)eòS  á  mt>íi  idaõ  dos  impenitêres,qi7ãdo 
arrepêdidosdaseutpaSvemedarm©s  a  noíla  vida.. 
5,"n."f  fr^      2     Oh  amada  Irmaã  ,  ou  neíta ,  ou  na  ou- 

ou  na  outra  .  ,      *  \      r  •  •?    i 

Tida  have-íl*  vtdà  havetíioS  m  f.^:iér  penitencia!  mas 
inos  de  fa- ^^j^   eík  diíFerefTça,  quê  *  penkencia  deíla 

tsocia.      vráa  hfi  ta5  breve  rôaífeaa  vida  r  e  tem  eterno 

pcrdaõ  : 
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perdão :  e  a  penitencia  da  outra  vida  he  taó 
longa,  como  eterna ,  e  tem  tormento  fem 
fim.  Com  a  penitencia  5  qoe  agora  fizermos, 
nos  poderemos  apartar  dos  peccadospara  nun- 
ca mais,  e  com  a  penitencia  de  depois  os 
iiaõ  poderemos  lançar  de  nós ,  pois  nos  le- 
varáó  para  os  infernos  ,  ou  levalos  hemos 
<:om  noíco,  naô  com  ogofto  ,  com  que  ago- 
ta  os  naõ  largamos,  mas  com  a  eterna  pena 
dfc  os  naó  termos  deixado. 

3     Ha  tempo  de  penitencia;  porque  ha 
ten^o,  em  que  a  penitencia  aproveita,  eha 
tempos,  em  que  nada  vai ;  porque  já  fenaõ 
faz  atempo.AÍrimcomooíemeara  íeu  tempo, 
viridimar ,  qtiandb  naõ  ha  fazaó,  navegar  fem 
monçaó ,  naõ  aproveita  couza  algua;  aiíimo 
qóerermo^S  dei^var  a  penitencia  para  fora  do 
tempo ,  de  nenhua  couía  nos  importará.  He 
a  penitencia  a  íeganda  caboa  de  toda  a  hu- 
mana perdição  ^  no  naufrágio  da  culpa ,  mas 
fó  nella  certamente  fe  falva  ,  quem  com  tem- 
po lança  maõ  delia.  Santo  Agoílinhoduvída,  ^^  ^S^f^^l 
de  que  vâ  íegura  para  o  outro  mundii)  a  ál-  nitcnda  a- 
^^í  que  guardiã  a  penitencia  para  o  fim  da  proveita,e 
vida  :  e  por  iíío  -o  meímo  5anto  aconfelha ,  e  em^^ada 
com  ellc  nos  exorta  a  Igreja  Catholica^  que  vai. 
fe  de  duvidas  nos  queremos  livrar  ^  e  le naõ 

F  ij  queremos 
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queremos  deixar  o  certo  pelo  duvidofo ,  que 
façamos  penitencia  na  flor  da  idade,  nome- 
Ihor  da  íaude,  no  melhor  tempo  da  vida^ 
e  que  naó  eftejamos  perdendo  tempo.  Fi- 
nalmente ,  aquelles ,  que  naõ  buícarao  a  Deos 
na  madrugada  da  vida,  na  manhaã  da  mo- 
cidade ,  no  meyo  dia  da  idade  perfeita  ,  buf- 
quem*no  ao  menos  na  tarde  dos  léus  annos, 
e  ainda  na  noyte  da  íua  velhice:  porque  co- 
mo o  Senhor  naõ  trata  em  nenhum  tempo  i 
como  engeitados,  a  feus  filhos  arrependidos^ 
por  mais  pródigos ,  e  diftrahidos ,  que  te- 
nhaó  fido  de  antes;  também  he  certo,  que 
cada  vez ,  que  pelos  feus  peccados  fizerem 
legitima  penitencia,  iflo  he,  que  podendo 
peccar,  naó  queirao  puramente  pelo  amor  de 
Deos,  pelando-!he  de  todos  os  máos  fins> 
que  puzeraó  a  íeus  enganos ,  e  lhe  peze  de 
haver  feito  mal;  tambeni  (ao  noflomodode 
fallar)  a  Deos  lhe  pezará  do  mal,  que  por 
iíTo  lhe  quereria  fazer. 

4  A  verdadeira  penitencia  he  a  de  íè 
chorarem  os  peccados  comettidos,  e  o  nao 
fe  tornarem  a  cometcer:  fe  pois  queremos, 
qu€  a  Deos  lhe  peze  dos  cafligos  r  que  r^s  noí- 
fas  culpas  merecem  ,  para  que  naõ  hajam 
mais  cafligos;  porque  nos  naõ  ha  de  pczar 
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dos  peccados  comettidos ,  para  niõ  haverem 
mais  peccados*  Ter  penicénciar)he  ter  pena  Avcrcíadd- 
de  haver  oíFeiidido  a  Deos  :  fazerrpenitencia,  c^^^he^aX 
he  darrnos  nos  pena ,  e  caftigo; dos  peccados,  fechoiarê 
que  comeitemos.  Na6  tem  verdadeiro  pelar  ^^P^^^^^®^ 
de  haver  agravado  a  Deos,  quem ,  depois  de 
propor  a  emenda  y  naõ  caftiga  em  fi,  o  que 
lhe  pefa  de  haver  çomeuidoy  mas  ames  torna 
ao  vomito  da  culpa;  porque  a  naô  caftigou, 
como  devia.  O  verdadeifq  penitente  ha  de 
doçr-íedí)  peccado  ^  de  , emendar  oprczen- 
te,>  Q  de-preyenir  o  futuro;:  fem  dtfcanço  le 
ha  de,  doer  ;  4>orque  deícançando  3  dor ,  tor- 
na  çam  a  complacência  a  reverdecer  a  culpa: 
lem  tardança  fe  ha  de  emendar;  porque  em 
quanto  tarda  a  emenda  ,  naô  chega  o  arre- 
pendimento :  fem  culpa  íe  ha  de  prevenir; 
porque  em  quanto  contra  os  peccados  fu tu* 
ros  jíe  nao  acautella  ,^  imuy  perto  eftá  ,  de  os 
naó  ter  aborrecido.  D^  tal  modo  íe  haode 
choraras  culpas  cornettída&,  que  fe  naõ tor- 
nem mais  acometter,'  as  que  hua  vezíefou^ 
beraõ  chorar.  Engaiios  de  homem,  e  deíca*- 
ganos  de  hoJ€ ,  ou  faõ  hum  começar  de  emen- 
da ,  ou  hum  nunca  acabar  de  culpas,  ou  faó 
propofitos  para  nunca  mais,  ou malicias para 
todq  íempre;  e  por  iílo  mefmo ,:  ou  Ía6  re> 
ià}\  mediou 
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tnedio«  para  logé,  ou  ttisyôr  mal  para  todok 
Naõoihac    ;  ç     Naô  oIHa  Deos  p^ta  os  peccadoresdo 

Deos  paia  ^  •  , .  ^         >•     ^^    , 

os  pecca.  arrep^ndimeniiO  para  tr^zv  íeii.io  da  emenda 

dores^do  pata  diante;  naõfcorua  OS  anuos  doarrepea* 

menw  pa- ^™^^^^^^^  ^^  tençoens  ,  e  os  propoíi^ 

ia  traz.     tos:  póde  fer  *o  tempo   muito,  e  o  ferwr 

polaco  i  eifto)  fiíiô'  hè  a  que  Deos  qué¥;por- 

qxx^  feíihia  i  maisfem  tot^^páraç^  ,  hunváia  de 

peíar  com  grantte  magoa  do  coraçaÕ ,  ecom 

firmes  propoíitosí  que  muitos  anncsdeemcn-^ 

da  xom  poucas  arijciàs  de  dorido.  MeèeDeoís 

pela  qualidade  ^  penitencia ,  e  ftao^pela  (luan- 

tidade:  aíTim  como  hum  troiipò  de  pao  dé 

Agoila,  ou  calIambuco>  vai  mais ,  q^e^tiumi 

bofque  dos  ostros;  alfim  vâfl  MáiS   taàn*  íò 

pxíccador  muito  arrependido  pafaétfwOêbS, 

que  outros  muitos  froxamente  em«^dtódt>s: 

naó  eftá  na  excençaó  do  tempo  a  pétfeiçaó 

da  penitencia  ,  íenaô    na  intenção  d<5s  pro^ 

pofítos ,  do  peíar  í,  e  dos  fentimèntos:  AiuitoS 

annos  de  arrependiffiento  com  pouco  fervor 

íaõ  muitiís  teftimunhas  da  froxidaôV  e  wal- 

fms  da  nova  tulpa^^ que  fe  cémeteWaí ibitíí?^, 

€  poucos  dia^  de  íefVíM^  dcpoís  dbe#iétvd!ar- 

mos  ã  vida  ftí>  provas ,  de  que  foy  Verdatí^ 

o  peíar  de  oííendér  aDe^srfaÔ  vidais  feriteiías 

de  fé )  que  (em  obfas  motre,  faã  rn^Sif  que 

idades 
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idades  de  efperança,  Ía6  feculos  de  mereci*- 
memoS)  fao  eternidades  de  amor:  e  como^ 
fâõ  tanto,  nada  iiBporca  contra  a  falvaçaó^ 
que  fejaõ  muitos  annos  de  pecçado:  porque 
como  Deos  naõ  olha  o  tempo,  íenaô  o  fer- 
vor da  emenda;  cm  cada  hora  deftev  íe  he 
grande,  ficaó  logo  perdoadas  eternidades  de 
oíFenías,  e  immenfidades  de  culpas:  mas  nem 
por  iflo  os  peecadores,  deixemos  para  a  ve- 
lhice a  peniiencia ;  porque  naõ  íerá  perdoa^- 
do  de  Deos,  quem  deixâ  os  peccados   poif 
já    naó    poder  peccar :  deixar  os  peccados^ 
quando  elles  nos  deixaó  ,  he  mais  final  de  ob- 
flinaçaó ,  que  de  arrependimento  ;  porque  05 
verdadeiros    arrependidos  fazem   penitenciai 
em  quanto    podem  >  e  naõ  querem  peccar: 
inas  deixar  de  peccar  po^r  mim  nao  poder  y 
fee  grito   da  impeniieneiâ,  qnt  podendo,  íe 
naõ  quiz  emendar  era  quanto  peccar  podia. 
6     Amados  Irmãos ^  nada  fazemos, fepe- 
Ritencia  naõ  fazemos,  e  todos  a  devemos f a* 
zer,  e  nenhum  fe  izentar.    Devem  os  San-  ^^^  ^^  05 
tos  fazella,  pois  grande  Santo  foy  o  Baptif.  T^ultT' 
ta^  e  foppofto  viveo  fem   culpa  ,  naó  víveo^^"^os  de- 

íem  penitencia:  grandes  Santos foraõ  S.  Ben-peJíl^^â 
to,  &  Francifcõ ,  S.  Domingos,  Santo  An- 
tóniOi,  e  S.  Vicente  Ferrer,  e  imiumeraveis^ 

SantoSj» 
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Santos,  e  todos  a  fizeraó  aíperríma/  fendo 
que  naó  cahiraô  em  culpa  morra!;  Devem  fa- 
zella  CS  mais  preveríos ,  e  os  mayoresinimi* 
gos  de  Deos,  pois  feu  inimigo  era  Saulo,  e 
a  penitencia  o  fez  hum  Apoftolo  5.  Paulo, 
mediante  o   favor   Divino.  Quafi  todos  os^ 
Santos,  que  tem  havido,  foraõ  primeiro  pec-- 
cadores,  e  porque  íizeraõ    penitencia  foraõ 
Santos.  Devem  fazer  efta  também  as  mulhe-- 
rcs  judas  ,  pois  muitas  Santas  a  fizeraó  amar- 
ga, íem   que  tiveflem   em    toda  a  íua  vida 
manchado  íua  alma  com  algum  peccado  mor- 
tal. Devem  em  fim  fazer  penitencia  as  mu-* 
Hieres  mais  regaladas,  e  perdidas  ,  pois  taisi 
forao    Santa   Maria  Magdalena,  Santa  Maria 
Egypciaca  ,  Santa  Maria  Taes,  Santa  Margari- 
da de  Corrona,  e  outras  muitas,  que  lendo 
efcandalo  do  mundo,  foraó  aiíòmbra,  e  ad-i 
miraçaô  dos  penitentes :  todas   ettas ,   Irmaã 
minha ,  pela  penitencia  chegarão  a  fer  Santas, 
e  Santas  de  mayor  esfera,  havendo  fido pec- 
cadoras,    por  havjcrem  feito  penitencias  pur 
blícas ,  ainda  que  nos  pareçaõ  eícondidas  pe- 
la scQvas ,  em  que  nos  Ermos  íe  fepultavaó; 
e  nós  naó  .a.  fazendo  occultadeniro  de  nós>:, 
e  em  noflas  cazas ,  queremos  lalvar-nos  ?  Sem' 
do  que,    como   diz  o  Apoftolo:  apenas  íe 

íalvaõ 
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falvaõ  os  Juftos:  perderaó-fe  os  Anjos  na 
Ceo;  hum  Apoftolo  de  Chrifto;  tantos  dos 
chamados  na  Igreja ;  muitos  dos  já  fepulta- 
dos  nos  dezertos;  nos  caminhos  dos  ahos 
Ceos;  tantos,  que  cahiraõ nos  infernos; nas 
entranhas  largas  defte  Univerfo ;  tantos ,  que 
defcem  como  nuvens  ao  mar  efcuro  dosabif- 
mos;  e  naó  hey  de  tremer  eu  1  ekodos  os 
mais  peccadoreS)  queo  mais  certo  fera  o  per- 
dermo-nos?  e  íe  tememos,  porque  naõ  nos 
emendamos,  evitando  os  vicios,  e  fazendo 
penitencia  pelos  paííàdos  ?  e  íe  íílo  naõ  fa- 
zemos ,  mentimos ,  em  dizer-mos ,  ou  nos 
atrever-mos  a  dizer,  que  fomos  Chriílaõs,  e 
que  nos  queremos  íalvar.  Dizia  hum  fervo 
de  Deos,  que  no  mundo  naõ  havia  haver 
fenaõ  dous  cárceres:  hum,  que  lerviíTe  pa- 
ra os  comprehendidos  pela  Inquifiçaó;  eou* 
tro  para  os  que  diíTeíTem  ,  que  eraõ  Chriftaós, 
e  naó  guardaílèm  a  Ley  de  Chrifto ;  para  que 
íe  curaílem  eíles  no  ditro  cárcere  por  loucos. 
E  na  verdade  ,  cariííima  Irmaã,  que  grande 
loucura  he  a  noíTa,  em  cuidar-mos,  que  ha- 
vemos de  hir  para  o  Ceo,  íemfer pelo cami» 
nho  da  penitencia,  e  Cruz  de  Chriílo;  pois 
efte  Senhor  naõ  íubio  ao  Ceo,  fenaõ  por 
ella.  Em  fim  ,  naõ  julguemos  a  empreíadape- 

G  nitencia 


5<^  ijuidados  da  viãa  li 

nrtencía  âifficultofa  ,  porque  as  mortifica çoèái 
e  penitencias ;  aindi  que  ao  princi-pio  íejao 
moleílas,  olhando  para  oívmizo  fuaves.  He 
a  penitencia  como  aqaelia  eftatua  de  Dia^na  , 
que  tinha6  os  Jafltos  no  íeii Templo,  c^jo 
rofto  pareci.i  trifte  >  e  carregado  ao  entrar  : 
c  akgre ,  e  plaufivei  ao  fthir.  He  como  as  agoas 
da  fonte  de  Laodicea  v  ao  principio  faigadas,  ao 
depois  doces.  He  a  vara  »de  Moyíés  ,  que  ao 
principio  foy  lerpente  horrivelye  tomada  pelo 
fim  í  e  retnate  ,  a^nl^mde  caudam  ejusy  foy 
v^a^^admlrav^.  Oà  'amjtógura  do  feu  Jerteti- 
ra  a  figueira  ^a  doçura  do  íeu  fruto  ••  do  eí- 
piniio,  que  v^os  >fnagôa ,  nafce  a  rola,  que 
^os  agrada. 

€  A  P^íctill^U  LO     V. 

Brofegue  a  imfmu  matéria  ão  Capitulo  antece- 
^4^nt^  >  ^^  rno flr a xomofeín penitencia ,  eCruz^j 
.'■õj:  fm  hâ  jfã/vaçaõ.  .' 

-?:%  Ç  Em  a  GrtiZva  natureza  fe  vay  ao 
:ili  iníemo ,  cem^hõa  confideravel ,  eter- 
Wâ^  fe :penoí?(Bma  deftnaiçaô :  feit»  a Cru«*,  a 
wÀd.  rflfzfto  Glahe  em  kôá  fantaílíca  ,  eícora, 
^  bé&ik\  eftifflí^âô::  km  aGcaz^  anoíBeípi^ 
l:  .j  fiiual 
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....        ^       r-        •         »  /L      r^  1     ^cm  Cruz 

anichiiaçaío     íera^-  niitnero.  i  A    Lim    pelo  ^  natureza 
Divino  amor  cora  pticien cm  trazida,  merece  fe  vay  ao 
premio  ererno,  o  qiiaè  c^t^nfcrva  ,  e  gloréfiet  *""^^- 
a  noflii  eícura^  n^^  ^  ^  e  íortiúc^  r  c  ^lQY'Ú€ã 
a  noíla  debiliffim^  virtude ;  ie^íubríai  ,^niagr 
«iííca  a  nofla  celeftiíd  graça,  :!:^'^   i-^     '  ^  t 
2     Naô  cngeitemos  a^  Gro^  de  Chrífto»^ 
^ue    durará  poiKroit   tmometito^it  tenhamos 
diante  dos  olhos  a  Chrífto  Crticificafdí)  pdp 
noíTo  amor,  e  pelas  naíí  as  colpafs.  \^eva^nQS  ^ 

/•  j  ,  *  "  f  Devemos 

enunar  í^^o  mundo  o  noí^dsov  com^  que  nave*  feauk  a 
mos  de  hir'  para  o  Cea  pela  Crur/  doa  pri;*  Chníiopc- 
ceiros  dâ  Ley,  oa  da  mortifrcaçaó;  c  fa«:e-*^^Q^'"^'^ 
mos  conta  de  hir  para  o  Cea  fem  Cruz  ,  e 
fem  íeguir  â  Chitiftor  de  que  emt  vaó  tcmoi 
o  nome^  Codlo  cuidarerm)s^  qoe^^  t^ 
rí)ais  pri^í^ílegíios,  que  o  Filiio  de  Deos  pata 
%  vida  díí  erernádade  ?  A  meíma  Innocencia, 
a  me(ma<í^tídadey  a  mefma Virtude  naófoy 
ao  Geo,  íenaõ  crucificada ;e  nós  qHferetnos, 
lendo  o  mefmo  vicio,  a  meíma  maldade >  a 
mefma  abominâíÇaá  hir  ao  Geo  fem;  Cruz:? 
Qtieremos^  hir  por  flores,   por  boninas,  le 
deleites   da  profartidíRJe^ifeíità)  peccadores^; 
aonde   6  mefmo  Filho  de  Decrs,  ajufto,  o 
SaUtilTimò  foy  pOFcípinhos  agudos  vp^rcra- 
^  G  ij  vos 


•uz. 
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vos  de  ferro,  e  por  abrolhos  de  tormentos? 
3     A  Cruz  do  Senhor  he  aípera   por  fo- 
ra ,  mas  muy  doce  por  dencro  :  rigoroía  pa- 
ra o  corpo  ,  e  fuaviíTima  para  a  alma :  o  exte- 
rior   deíagradavel ,  e  o  interior  appetecivel. 
Nunca  hua  coufa  grande  comummente  cof- 
tuma  íer  facil :   quanto    cuftaõ    os    póílos, 
e mandos  defta  vida,  e  honras  coníeguidas, 
e  nao  coníeguidas  ?  He  fem  duvida ,  que  ao 
pelo  das  íuas  grandezas   íe  medem  as  fuás 
diíficuldâdes :  e  cuíla  mais  tempo,  fazenda, 
e  fuor,  o  que  mais  vai.  Se  ifto  le  paflacom 
os  portos  defta  caduca  vida,  fendo  ifto  aflim, 
naó  era  conforme  a   grandefa   da  empre(a , 
que  foíle  facil  o  caminho  do  Ceo,  ou  da 
Cruz,  fe  he  meyo  para  confeguir  o  eterno: 
porque  nos  há  de  fer  difficultofo,  o  quehe 
meyo  para  f4e  alcançar  hum  fim  tao  grande : 
nem  pode  fer  ligeiriífimo  nos  meyos,  o  que 
traz  comíigo  infinitas  conveniências. 

4  Se  o  caminho  da  Cruz  naó  fó  nos  en- 
caminha, e  guia,  fenaó  aííegura  a  íaívaçaó 
das  almas,  e  o  gozar  das  eternas  felicidades, 
e  eícapar  dos  tormentas  eternos ,  e  o  ver- 
mos para  fempre  a  BeatiíTima  Trinda- 
de,  e  o  rofto  daquella  Senhora  ,  feu  Tem- 
plo vivo ,  e  Immaculado ,  e  o  íermos  Cida- 

Li  daens 
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daens  daquella  bendica ,  e  Celeftial  Jeruíalem  , 
e  nella  confortes ,  e  companheiros  de  todos 
os  Anjos,  e  Bemaventurados >  que  nella  aí- 
fiftem  ao  noílo  Soberano  Deos;  que  meyo, 
que  caminho,  que  difpofiçaõ  pode  íer  de 
igual  utilidade  áquelle ,  que  tudo  iíio  íolici- 
ta  por  feu  meyo,  caminho,  e  diípofiçao? 
Oh  fe  ifto  fora  de  nós  bem  confiderado  (ama- 
dos Irmaós  meus)  choraríamos  hum  mar  de 
lagrirnas  de  ver,  que  andamos  todos  tao  ce- 
gos, e  delatinados,  que  por  efte  caduco,  eTrabaiha5 
traníitorio,  naõ  ha  mares,  que  íe  naõ nave- c>s homens 

r         «.        n  •    pela  vida 

gem ;  montes ,  que  te  nao  paliem ,  nem  peri-  irãfitoriu  , 
gos ,  a  que  fe  naó  exponhaõ  os  homens ;  Quan-  e  nada  pe- 
do  depois  de  todos  eftes  trabalhos  cudo  vem  ^^^^^^^^^^ 
aparar  em  íette  palmos  de  terra  ,  em  hua  po- 
briíTima,  e  desluzida  mortalha:  e  o  que  he 
mais,  em  hua  conta  certa,  em  hiia  fentença 
formidável,    e   cm    humas  penas  eternas:  e 
por  aquella  felicidade,  que  íe  íe  lhe  conhece 
o  principio,  fe  lhe  naõ  conhece  o  fim:  por 
aquella  gloria ,  que  naõ  conhece  as  penas ;  por 
aquelles  goftos,  que  nao  conhecem  diígoftos; 
por  aquelles  deleites ,  que  naó  conhecem  pe- 
zares;  fugimos  de  emprender  efte  glorioío» 
fanto  ,  e  útil  caminho  da  Cruz.  Naô  íeja  poi^, 
amada  Irmaã,  ifto  aíTim:  daqui  era  diante  , 

abramos 
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abramos  os  olhos  ao  Ce!eftiaU€logo'conhe•- 
ce^emos  o  engano ,  e  grande  loucura  ckfte 
temporal:  e  pois  ao  noflo  humano  corarão 
ordinariamenre  o  governa^  a  utilida^ey  e  a 
eííe  ponto  cunfpiraó  as  fuás  linhas  ;  biiíque- 
mos  eternas  utilidades ,  e  conveniências :  naõ 
nos  comentemos  com  o  rnomentaneo,  mern 
menos  que  com  o  eterno.         .  :  ^ 

5     imitemos  ao  noíío  amado^edoce jESUS^ 
âjodemo  lo  a  levar  a  íua  Cfdí?  ,  ou  tigamo- 
lo  com  aquella  V  que  noíros  eílados  nos  lEem 
dadoí;  pois  nenhum  ha,,  em  que  a  naó  haja, 
j^^^        e  em  que  im  mais  poffivd  modo  o  naó  pof- 
deve  feauir  í^'^*^^^   imitar.  Ponhamos  OS  olhos  no»  íànto 
a  Chrifto  tnadeiro  da  Cruz  material^e  olhemos  beni^ 
comafua  ^  confideremos  com  attençao  para^  aqueilc 
cruz.         noíTo  piedofo  JESUS,  que, como  di^^-oApoi» 
ítolo,  taó  grandes  encontros  recebeodo^pco 
eadores ;  para  que  naó  caníem os ,  nem  desfali- 
kiçamos   com  os  trabalhos )  que   por  qua^f- 
quer  modos  nos  fobrevierem.Efpamoío  exêpío 
br  tfte ,  por  onde  quer  que  o  queiramos  to*- 
raar  :  porq^uc  íe  repararmos  para  os  trabalhos 
defte  Bom! JESUS,  acharemos ,c que iiítô'pó{- 
dení  ícr  mayore^U  Se  pata  a  peííbíiy  qi»ôi^>s 
padece,  que  naõ  pode  íer  ma^isi  e^eelkme ; 
Se  para  a  cauja  porqiue   os^  padece»  naó^he 
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por  cdipa  íàa;  porq-ue  he  a  nmefma  ínnocen- 
cia:  Nem  por  neceíFidade,  porque  ellefoeo 
Senhor,  e  Creador  de  todo,  lemió  por  pi*- 
ra  bondade,  e  amor  :  e  com  íer  iftoaííim,:pa- 
deceo  em  íeu  corpo,  e  almataõ grandes  tor- 
mentos, que  todas  as  paixoens  dos  Marty- 
res ,  e  todos  os  males  do  nwndo  nao  igualao 
aos  delle. 

6     Coufâ  foy  efta  de  que  fe  efpantáraó 
os  Ceos ,  tremeo  a  terra  ,  e  íe  deípedaçaraõ 
^s  pedras,  e  íentiraõ  todas  as  coufas  iníenfH 
veis.  Pois  como  havemos  de  fer  as  creaturas 
íenfiveis  tao    infenfiveisr  qti€  naõ   íintamos 
o  que  fentrraõ  os  elementos  ?  E  como  íeremos 
taõ  ingratos,  que  naõ  cuidemos,  e  procure- 
mos  imitar  a  algúa  deíías  couías ,  que  fizeraô 
para  Tioiíío  exemplo  í^  Porque  :por  iílo'(como 
diz  o  m?eímo  Senhor  i)  convinha  ,  que  Ghrifto  De^emo 
padeceíle,  e  affim  iratraílò  ;n:a  fua  Gloria;  feguir  a 
potqae  já,  que  vkvM  aa  tBiiiydb  paiía  nòs  ^-^^'^^^  ^ 
guiar  para  o  Ceo  (pois  o  caminho  p  arrelie  dL^sInt^^^^^ 
he  o  da  Cruz)  que  foíle  na  dianícirci  Cruci- 
ficado: para  que  aí&m  tomaíle  esforço  o  vaf- 
ftllo,  vendo  taõ  mal  tratado  a  leu  Senhor  t 
eipara  que  nos  naõ  acovarde  a  noííà  fraque- 
ía  na  canfideraçaó,  de   que  aquelle  Senhor 
linha  fbmieía  de  Deos.  Ponhamos  os  olhos 

í-  nas> 
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nas  vidas  de  quantos Snntos tem  havido,  que 
com  os  auxilies  da  íua  Graça  foraõ  valero- 
riíFimos  imitadores  feus ,  fazendo  inexplicáveis 
façanhas  na  efpiritual  conquiíla  do  Reyno 
do  Ceo:  quantos  foraô  os  Confeííores  >  e 
Martyres,  que  tem  havido;  pois  apenas  ha 
dia,  em  que  nos  nao  proponha  a  Igreja  algum 
exemplo  deftes,  naõ  tanto  por  honrar  a  elles 
com  as  feitas,  que  nella  fe  lhe  fazem,  quan- 
to por  nos  aproveitarmos  do  feu  exemplo: 
hum  dia  nos  propõem  hum  Martyr  aííado, 
outro  esfolado,  outro  afFogado,  e  defmem* 
brado,  ou  afleteado,  outro  deitado  a  ferver 
em  pez,  e  tinas  de  azeite,  e  outros  de  mil 
maneiras  atormentados  ;  e  os  mais  delleí' 
paílaraó  naó  por  hum  íó  género  de  martyrios, 
íenaõ  por  todos  aquelles ,  que  a  natureza,  e 
compoílura  do  corpo  humano  podia  fofrer. 
Pois  que  íe  dirá  das  artes ,  e  invençot  ns ,  cora 
£  oí)uii  que  a  engenhofa  crueldade ,  naó  já  dos  ho- 
mens, fenaó  dos  demónios,  inventou  para 
combater  a  fé  ,  e  fortakza  dos  eípiritos 
daquelles  venturofiíTimos  ,  e  bemaventurados 
loldados ,  com  lhe  atormentarem  os  feus  ben- 
ditos corpos.^  a  huns  defpois  deosteremlaí- 
timozamence  enfanguentados,  e  chagados,  os 
faziaõ  lançar  cm  camas  de  abrolhos ,  e  eípi» 

nhos; 
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nhos ;  para  que  por  todas  as  partes  recebei- 
fe  o  corpo  mil  feridas,ep3dtceí]e  dor  univeríal 
em  todos  os  membros  :  a  outros  faziaõ 
paííàr  com  os  pés  deícalços  por  cimadebra* 
zas  acefas  :  a  outros  arraftavaô  nas  caudas 
dos  cavallos  por  domar:  a  outros  retaihavaó 
em  rodas  de  navalhas;  a  outros eftcndiaõ em 
hum  engenho  de  madeira  ,  enelle  os  raígavao 
de  alto  abaixo  com  garfos  de  ferro.  EmNi- 
comedia  houvcraõ  alguns  Martyres,  a  quem 
depois  de  os  terem  açoutado  de  forte,  que 
naõ  íó  lhes  tinhaó  os  açoutes  aíFaftado  a  pelt 
le ,  fenaõ  também  levado  a  mayor  parte  da 
carne,  chegando  a  deícobrir  por  muitas  par* 
tes  os  oílbs  brancos  entre  as  coradas  feridas: 
e  naõ  fe  contentando  ostyrannos  ainda  com 
^fles  tormentos,  lhes  pulverifavaó  a  carne  das 
laftimoías  feridas  com  íal,  e  vinagre:  e  ven- 
do, que  ainda  naõ  paííavaõ  á  vida  eterna;  os 
metiaó  no  fogo,  e  revolviao  com  forcas  de 
íerro,  até  que  inviavao  o  feu  eípirito  ao 
feu  Creador. 

7     Em  íím ,  os  Santos  padeceríio  efcarneos, 
açoutes,  prizoens  ,  e  cárceres ;foraõ apedre^  ^^'^^^^^^^^ 
jados,  esfollados,  atanafadog,  equeimadof: 
andarão    pobremente   vertidos  de  pelles  de 
ovelhas ,  ncceíTitados  ,  anguftiados,  e  afíli- 

H  .  gidosí 
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gidos,  viviao  em  as  íoledades,   e  deíerros, 
e  em  as  covas,  e  concavidades  da  terra;  e 
todos  elles  no  meyo  de  tantos  trabalhos  fo- 
raó  provados ,  e  achados  fieis  a  Deos.  Nao 
eraõ  pois,  Irmaã  minha,  aqueíles  Santos ^  e 
Martyres  de  outra  natureza  melhor,  que  a 
noíTa,  nem  tinhaô  por  ajudador  outro  Deos 
melhor  ,  que  o  noíTo  ;  pois  fempre  he  o  meí- 
mo  ni  graça :  nem  eíperavaõ  outra  gloria  ^ 
mais,  que   a   que  todos  efperamos.  Pois  íe 
eftes  com  tais  vidas,  e  tais  mortes  compra- 
rão a  vida  eterna;  porque  naô  mortificarei 
IDOS  nós,  ao  menos  os  dezejos  da noíía  car- 
ne, por  aquella  eterna  vida?  Se  aqueíles  pai- 
favaó  terrebiliílimas  fomes  ;  porque  naó  je- 
juaremos nós  alguns  dias. ^  Se  aqueíles  períe* 
veravao  orando  entre  os  íèus  muitos ,  e  dif* 
ferentes  trabalhos,  e cruzes; porque naõ per- 
íeveraremos  alguma  parte  do  dia  em  Oraçaõ? 
Se  aqueíles  taó  facilmente  deixavao  ,  egoíla-^ 
vaõ  ,    que   lhes    eoriaííem   os    (eus  mem- 
bros; porque  naõ  cercearemos  nós  os  deze- 
jos dá  nofla  carne,  e  depravados  appetites.^ 
Seaqaeiks  eílavao  tantos  tempos^  encerrados 
ím  cárceres,  e  ás  eícuras;  porque  naó  efta- 
*emos  nós  algum  tempo  era  filencioi'  Se  aqueí- 
les goftav^õ,  e  deixavaó  deípedaçar  as  íuas 
i      \,  eípa- 
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€fpadu3fs;  porque  naõ  goftaremos,  e  diíci- 
plinaremos  por  N.  Senhor  JESUS  Chriíloas 
noíías? 

8  Pois  grande  confiíinça  ,  temeridade ,  oa 
foberba  he  a  noíía ,  que  vendo  ao  Rey  dos 
Reys,  e  Senhor  dos  Senhores  ,  com  todos  os 
feus  amigos ,  e  eícolhidos ,  caminhar  com  tan-  Continda. 
tos  trabalhos  pelo  caminho  da  Gruz ,  queí» 
ramos  paflar  a  vida  em  deleites,  e  regalos: 
naó  íey  porque  titulo  ,  nem  porque  privi- 
legio pertendamos  nós  hir  para  onde  elles 
foraõ  5  fe  naó  feguirmos  o  caminho  ,  que 
elles  íeguiraõ.  E  alTim  ,  chariffimos  Irmaõs, 
le  dezejamos  fer  companheiros  da  fua  gloria, 
procuremos  fc-lo  das  fuás  penas,  e  cruzes?; 
íe  queremos  reinar  com  elles  naquella  Jera- 
lalem  Celeftial ,  procuremos  padecer  com  eí- 
les  nefte  mizeravel  defterro,  levando  com 
grande  fortalefa,  paciência,  e  conformidade 
a  Cruz,  que  por  noíTos  eftados eftamos obri- 
gados. E  íe  por  tudo ,  o  que  vos  tenho  dit* 
to  ( e  ainda  elpero  dizervos  )  parece  afpe- 
ro  o  caminho  da  virtude,  por  fer  neceíTario 
eílar-fe  em  hum  continuo  combate  com  o 
mundo  ,  com  a  carne ,  e  com  o  diabo  ;  fa- 
bey ,  que  em  qualquer  modo  de  vida ,  que 
hajais  de  tomar,  muitas  coufas  contrarias, 

Hij  defgoílo- 
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deígoíloías ,  defacõmodadas ,  e  infofri veis  Iií?» 
yeis  deíofrer,  e  fopportar.  Confideray  ,  íe 
vos  fahirá  mais  barato  o  inferno  comprado 
com  a  vida  folta ,  e  folgazaã.  Concideray , 
fe  íeriaó  prudentes  mercadores  os  Santos , 
que  ifto  nos  enfináraõ  pratieando-o. 
K  9  Eya  pois,  amada Irmaa^  reíoluçaõ,  e 
mais  relolnçaõ ;  amar  a  Deos ,  e  mais  amar 
Exorta-fcaa  Deos  ,  c  deixar  o  mundo  por  amor  de 
deixar  o  Deos ;  para  que  delle  gozem  os  íeus  amado- 
"^""  ^'  res  :  e  fenaõ  digaõ^me  eftes,  que  outra  cou* 
fa  íaõ  os  goílos,  e  deleites ,  que  feamaó  no 
mundo  ,  fenaõ  huns  fubtiliflimós  laços,  eán? 
zoes,  com  que  o  caçador  do  inferno  nos  an- 
da armando?  Pois  como  nos  atrevemos  ador- 
mir  nas  noflas  culpas ,  e  a  nos  deícuidarmos 
do  ferviço  de  Deos,  e  da  penitencia  jufla, 
fe  temos  contra  nós  tantos  ,  e  tais  inimi- 
gos? Como  he  poíFivel  que  defcaníe,  quem 
tanto  tem  de  que  temer  ?^E que  piífe  o  tem- 
po ociozo  ,  íem  o  empregar  em  os  louvo 
res  de  Deos  ,  quem  ha  de  dar  conta  dclle 
até  o  ultimo  quadrante?  Vede  a  brevidade, 
com  que  íe  palfa ,  e  como  tudo  o  delle ,  co- 
mo fumo,  deíapparece-  Vede  mais,  e  confia 
deray  attenta  no  muito  ,  que  tem  de  fra- 
,gil  a  humaaa  vida:  pois  aíTim  como  qualquer 
,      /    \  movi- 
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movimento  do  ar  pode  apagar  a  mais  bri- 
lhante luz  ;  aíFim  qualquer  accrdenre  pode 
defpojar  a  mais  florida  idade  r  nefta  eílamos, 
vós,  e  eu  agora;  pois  naõ  paflamos  de  vin- 
te, edous:  fehe,  que  naõ  diíTer  ,  que  ainda 
a  mais  dilatada  vida,  fempre  pelo  fugitivo  he 
flor:  que  como  nefta  parece  accidcnte,pelo 
pouco r  que  dura;  toda  a  vida  parece inítaii- 
tes;  porque  a  inflames  le  pafíà:  naó  deixe* 
mos  pois  paflar  algum ,  em  que  naó  demos 
algum  paflo  nas  virtudes,  e  nem  para  mais 
tarde,  o  que  nunca  pode  fer  cedo:  tome- 
mos os  avizos  de  Deos,"e  façamos  a  íua 
vontade  no  meímo  inftante ,  em  que  nos  cha- 
ma, e  dentro  da  alma  nos  aviza ;  pois  o  faz, 
porque  nos  ama.  Vede ,  que  hoje  já  he  tem- 
po, pois  naõ  fabeis,  (e  o  din  de  hoje  fera  o 
ultimo  da  vofl^a  vida:  nao  vos  guardeis  para 
G  depois;  porque  nem  a  morte,  nem  o  tem- 
po fàó  da  voíla  juriídiçaó  :  fe  a  morte  nos  co- 
lher nefte  antes  da  penitencia  ,  e  no  íempre 
da  obftinaçaõ;  qual  de  nós  pôde  duvidar, 
que  fe  vay  direito  aos  infernos.^  Vós  meí- 
mos  vos  day  a  íentença  ,  que  vos  pôde  dar 
o  Senhor:  fentaivos  no  feu  Tribunal :  vedcy 
o  que  tendes  merecido  ,e  fazey  ,  o  que  Deos 
fizera:  e  íe  achareis ,  que  vos  convém,. ou 

prefta^ 
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prefta  para  alguma  couía  detei%vos  no  võííd 
engano,  e  carregar  asconíciencias  com  mais 
hum  dia  de  culpas;  lá  vos  avinde  ,  fazeyrO 
que  vos  parecer.  Dir-me-hao  alguns ,  que  lhes 
peza  muito  de  ofFender  a  hum  Deos,  taõ 
benigno 5  bom,  manfo  ,  e  amigo  :  porém, 
que  em  fim  íaõ  miferaveis  ,  e  naõhamaisna 
íua  mao.  Oh  peccadores,íem  temor  !  Ides  of- 
fender  a  Dcos,  e  dizeis  que  vos  peza  mui- 
to /  He  mentira.  Meteií-vos  por  voíía  livre 
vontade  nos  riícos,  e  laços  da  culpa,  e  di- 
zeis, que  lá  virá  tempo!  He  depravada  ob- 
ílinaçaõ.  Até  quando  ha  de  fer  o  agora  ,  com 
que  a  fraqueía  íe  deículpa  ?  Quando  ha  de 
íer  aquelle  entaó^para  q  appella  a  voíía  emenda^ 
Em  que  tempo  ha  de  fero  quando,  em  que 
a  vofla  eíperança  íe  coníia  ,  e  a  que  ovoíío 
propofito  fe  dilata?  Veii)  o  tempo,  e  vai-íe 
o  propofiro !  chega  a  occafiaõ ,  e  efquece  a 
emenda!  bate-vos  Deos,  e  fecha-fe  a  alma! 
gritavos  a  alma  ,  e  dorme  a  vida  !  pois 
que  eíperais ,  que  vos  fucced;í ,  n^6  fabendo 
a  hora  j  nem  o  dia,  em  que  Deos  vos  pôde 
pedir  a  conra  de  tantos  annos  mà  gaftadosi 
e  de  tantos  tempos  perdidos  ?  Entre  poisem 
fi  a  razaô ,  e  naõ  ande  fora  de  fi  tantos  an- 
nos :  o  entendim^jnto.  Seja  logo  ,  oh  peccado- 

res, 
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res ,  á  conduzaõ  deftas  promeflá?;  hum  lo- 
go de  arrependimento,  hum  nunca  mais  de 
culpa ,  hum  para  fempre*  de  obrar  bem ,  em 
quanto  Deos  vos  dá  com  os  aviíos  o  tem- 
po. Reíoluçoens  com  detença  y  kô  viftas  com 
embargos,  faó  finezas  com  interdito  .'faó  ten- 
çoens  excomungadas ,  que  naó  chegaó  a  ia- 
grado:  faó  acçoens  ,  que  fenaõpóemem Juí- 
fo:  appellaçoens  íem  dias  de  apparecer  ,  eque 
fe  naõ  podem  aflegurar ,  porque  fe  lançao  de 
parte:  he  em  fim  toucar  a  malícia  com  os 
enfeites  da  deículpa,  sffcar  a  razaõ  com  o 
toucado  da  maldade,  e  deícompor  o  engana 
com  asaíFeiçoens  do  máocoílume. 

CAPITULO     VL 

Cofífirma-fe  o  que  fica  dtttd^  cmn  os  exemplbi 

de  grandes  penitentes ,  que  conta  o  ^uthor 

a  fua  Irmaa  em  z^   parágrafos ,  que  cor-- 

re/pondê  a  outras  tantas  letras ,  de  que 

fe  compõem  o  nome  de  hum  Irmaa 

Sacerdote. 

»     ^\.  Divino  Precurfor  nos  veyo  pré- 

^  ^i^  gar  penitencia,  e  enfinarocomo 

%  havíamos  de  fazer ,  andando  com  hum  vef- 

tida 
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Penitencia £ido  tecido  de  cabellos  deanimaes,  cingido 

de  S.  João  ,  .  i  n  i       ^ 

Biiptifta.  com  hum  cinto  de  pelles,  c  comendo  man- 
tinientos  filveílres.  O  veflido  alpero ,  e  irií* 
te  nos  amoefta  á  trifteza  dos  peccados :  o 
cinco  de  pelks ,  á  mortificação  da  carne:  a  vil- 
Jeza  do  comer,  nos  louva  e incita  ao  jejum, 
e  abftinencia. 

2     hr^  Regou  Chrifto  Bem  Noílo,!ogo 
depois   de  S.  Joaõ :  Fauy  peni- 
Matt.4.    tencia  ^  porque  jà  vemoReyno  do  Ceo.  Só  a  tor- 
peza do  peccado  bailava  para  mover  ao  pec- 
cador  a   que  por  elle   fizefle  a  mais  afpera 
penitencia  :    e    prometendo-fe     fobre    ifso 
hum  premio,  que   he  fobre  tudo  quanto  íe 
pode  defejar;  verdadeiramente,  que  he  gran- 
de a  cegueira  do  homem ,   que  íe  efcuza  de 
fazer  penitencia.  He  fem  duvida  ,  que  íe  fe 
píFerccefse  aos  mizeraveis  dos  mortaes  efte 
Reyno  terreno  em  premio  da  virtude,  que  fe 
nap  efcuíariaô  de  afeguirem:  eofferecendo- 
fe-lhe  em  premio   delia  o  Reyno  Celeftial , 
íenaoattrevem  a  íeguir  a  virtude,  e  a  largar 
os  vicies  !    Larguemos  ,  e  demos    pois ,  oh 
mortaes,  de  maôaosvicios,  e  íenao  pela  ef- 
perança  do  premio  ,  ao  menos  pelo  teçror 
tccieC  5;  ^o  caftigo  ,  quenoseftá  guardado  ^  como  nos 
diz  a  Sagrada  Efcritura;  O  cora§ci(j  duvò  terá 
*//'  males 
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males  m  derradeiro  dia.  E  fe  naõ  cremos  as 
palavras  creamos  ao  menos  o  exemplo,  con- 
íundamonos,  oh  pcccadores  >  do  que  nos 
deo  aqijelk  innocente  jESUS  ,  que  íe  naõ 
defprefou  de  eílar  no  dezerto ,  e  nem  recu- 
zou  dt  continuar  hum  jtjum  40  dias  nos 
quais  he  certo  ,  padeceo  fome  como  verda- 
deiro homem ,  e  finalmente  padeceo  aquclle 
Senhor  muitos  trabalhos ,  até  que  deo  a  vi- 
da em  huma  Cruz  ,  por  amor  de  nós  ;  e 
nós  para  nos  reconciliaremos  a  efle  Senhor,  a 
quem  cada  momento  offtndemos  ,  nos  naó 
attre vemos  a  fazer  huma  pouca  de  penitencia, 
fendo  com  ifto  cruéis  para  nós,  e  ingratos 
para  Deos  / 

3     *"^  mada  Irmaã ,  envergonhemo-nos  Dos  pec- 
^^  da  noíla  miferia ,  e  façamos  pe-  "^^tZ^^v^. 
mrenciâ  em  quanto  temos  tempo;  ponhamos  niteda  fez 
os  olhos  no  bom  ladrão,  que  a  íua  penitcn- ^^^^^^^í 
cia  o  íez  voar  da  Cruz  ao  Paraiío  ,   porém 
naõ  tomemos  delle  exemplo  para  a  guardar- 
mos para  a  hora  da  morte :  ponhamos  fim 
também  os  olhos  em  S.  Pedro  ,  que  depois 
de  negar    a  Chriflo  mereceo  ,    porque  fez 
penitencia,  íer  Principe  dos  Apoílolos  ;    e 
cm  S.  Paulo,  que  fendo  ptrfeguidor  de  Chri- 
flo, pela  íua  penitencia  mereceo  ler  vafoda 

1  ckíçac; 
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eleição.  Ponhitnos  também  os  olhos  nos 
penitentes  publicanosi  e  em  S.  Mattheus,qu3 
foy  chamado  para  o  Apoftolado  da  Meia 
das  fizas.  Pela  penitencia  mereceo  Zaqueu 
receber  em  fua  cafa  a  JESU  Chriílo  ,  aquelle, 
qae  chorando  no  templo  a  gravidade  das  fuás 
culpas,  que naõouzava  por  amor  delias  olhar 
para  o  Ceo,  tornou  juítificado.  Por  ventura 
deíconfiaes  de  íer  companheira  da  Gloria 
que  eftes  alcançarão  ,  fe  os  imitareis  na  peni- 
tencia? 

4      h~j  os  muitos  exemplares ,  que  re- 

<  \^  mos  dos  penitentes  vos  referi* 

rey  alguns ,  para  que  a  dureza  dos  que  fomos 

obftinados  feja  conhecida  por  mais  neícia  ,e 

_         abominável.  Marcelino  Papa  ,  com  o  temor 

nôPa^paírt' ^^^  tormentos  com  que  oameaçavaõosEm- 

cfetifou  aos  peradores  Deocleciano ,  e  Maximíniano  ,  pos 

ídolos.       incenío  aos  ídolos;  e  depois  confundido  da 

fua  fraquefa ,  e  arrependido  do  íeu  peccado 

cuberlo  de  cinza  íe  proftou  diante  de  oyten*- 

ra  BifpoSi  pedindo  com  muitâ«  íagrymas>  que 

lhe  aífígnalaflem  penitencia;  e  naõ  querendo  os 

Biípos  penitenciar  áo  feu   Prelado  ,  elle  a  íí 

ittelmo  fe  dèo  a  fenténça :  e  julgando-íe  ia* 

di^o  do  Pontificado  V  o  renunciou  ,   c  ex- 

cõttitiTigou   a  todos  os  que  enterra íTem  *fcu 

i-  corpo 
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corpo  ,  e  o  naõ  dexaííem  apodrecer  fobre 
a  cerra ;  e  nefte  tempo  íe  refolveo  ahir  pedir 
a  Roma  o  manyrio  ,  que  pouco  anres  rejeita- 
ra, Degolárao-no  comeffeiío,  e  temendo  os 
Chriílãos  o  darlhe  íepultura  ^  S.  Pedro  appa- 
receo  a  hum  Sacerdote  >  e  lhe  diíle ,  que  o  fe- 
pulcalle  junto  de  íeu  corpo,  acreícentando, 
fer  cou/a  jufta  íe  enterraíle  com  elle  >  quem  Ir 

como  elle  peccára,  ç  quem  como  elle  chora- 
ra. 

5  HjH   egurofiíTimo ,  e  dejshumano  íoy  p 
T^  martyrio,  quedéraõao  Sanio  Ja- 

como  Cortado.  Sendo  eíteChriftaõ,  eprivd*  J?come 
áo  do  Rey  dos  Perías,  veyo  a  dar  culto  c  JIH,^ 
honra  aos  ídolos :  cahio  porém  logo  em   íi,  ídolos. 
e  arrependendo-íe  publicamente  do  que  rinha 
feito,  confellou,  e  pregou   a  Fé  deChriílo, 
com  tanta  publicidade,  que  exafperado  El- 
Rey  o  mandou  cortar  por  todas  as  juntas , 
martyrio  que  tolerou  com  grande  conílancia 
e  alegria ,   como  quem  fe  lembrava  do  pre- 
mio: que  eftá  deftinado  na  Gloria  aos  verda*: 
deiros  penitentes. 

6  nb^  m    a  Cidade    de    Roma    vivê- 
>    "^  raó    muitos    annos    torpemente 

Aglaya ,  e  Bonifácio  fcu  feitor  ;   porém  con-  Bonifatío; 
vertidos  á  penitencia    te  emuendáraõ  do  pec^  cA^tóya.* 

I  ij  cado 
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cído ,  e  mereceo  elle  morrer  pela  Fe  m  per- 
íeguiçao  de  Diocleciano  5  e  ella  fazer  milagres 
em  vida  em  hum  convento  em  que  íe  me- 
teo  a  chorar  as  fuás  culpas. 

7  *^^    caía  de  íeus  pays   fe  fo^    curar 
*^^   certo  Monge  de  hnmaenfermida- 

de"hum'^  de  , que  padecia  ,  porém  cahio  em  outra  mais 
Monge,  q  grave  por  fer  da  alma.  Vohou  pois  para  o 

h^^^torTfa  Mi^^^^^^  ^^^  hum  menino  nos  braços,  que 
houve  logo  que  convaleceo,  e  publicamente 
chorou  o  íeu  peccado,  e  pedio  perdaõ  do 
tnáo  exemplo  aos  mais  Monges  ;  e  fe  elle 
com  lagrymas  o  pedia ,  e  que  o  aceitaíTem 
fem  embargo  diíío  outra  vez  na  Mofteiro;  o 
Santo  Abbade  Moy fés  c6  muitas  mais  lagrymas 
o  recebeo.  Bem  pudera  aquelle  Monge  tor- 
nar para  o  Mofteiro,  c  naõ  deícobrir  o  íeo 
peccado  aos  mais  Monges;  porém  aates  quias 
deícobri-Io  entaõ  y  e  paflar  aquella  vergonha, 
€  ficar  mais  Hmpo,  que  fer  deípoisdeícuber- 
to  no  dia  do  juifo,  e  tal  vez  com  adeiven- 
tura  de  fer  lançada  no  eterna  fogo. 

8  ^'^  aõ  eraõ  poucos  os  aimos  que  ti- 
^fc—t   nha  vivido  no  dcferto  o  Monge 

cT7-.^vn^S»  Vkorina,  quando  cahio  em  hum  peccada 

^^iKiouanii- deshonefto   com  o  melmo   diabo  ,  que  me 

gado  co^n  apparecea  em  figura  de  huma  fer  mofa  mu^ 

Q  demónio.    *  «^  ^  n 

^j^  Iner- 
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Ihcr.;  Tanta  dòr  teve  efte  Santo  daqiielle  pec- 
cado ,  que  viveo  três  annos  com  as  maós 
metidas  na  abertura  de  hum  páo,  e  comen- 
do fomente  em  todos  elles  hervas  cruas» 
Refplandeceo  em  muitos  milagres ,  e  o  fizeraó 
os  povos  Biípo  da  Cidade  de  Amicerno ,  Dig- 
nidade que  rcgco  íantamente  f  aié  dar  a 
vida  por  Chrifto. 

9      (-H    o   lanto  Monge    David  íe  efe  ^^^.^  ^^^^ 
Vi^    creve>  que  tendogaftoa  mayor  leador  de 
parte    da  vida  em   latrocínios,  e  em  aucros  ^^^^^"^^°^* 
muiros  vicios;  convertido  á  penitencia  ,    e 
fazendo-íe  iMonge  mereceo  ouvir  da  boca  de 
hum  Anjo>  que  todos  os  (eus  peccados  efta- 
vaõ  perdoados  diante  de  Deos- Santo  Afinha, 
depois  de  falteador   de  caminhos  ,  pela  lua  s^n^.^  /^^i^, 
penitencia  mereceo  andar  no  G:ítalogo  dos  nha  faitea- 
Santos.  Delle  eícrevo,como  de  Portuguez,na  ^^[  ^^  ^*' 
minha  obra :  Cuidados  da  morte  >,  e  dejcuidos 
da  vida. 

iQ^     ^^  efere-íe  de  S.  Banon^  Francês  >  ^  ^ 
^     que  de  falteador  de  caminhos ,  primehxT 
veyo  a  viver  em  huma  cella  com  as  mãos  ,  í^aiteador 
e  os  pés  atados   a  huns  grilhões  de  ferro  ,  í^os?'"^" 
com  grande  admiração  de   todos  os  outros       ' 
Monges  y  a  qual  fe  lhe  augmentáva  vendo , 
^ue  depois  da  íua  converfao  nunca  mais  co- 


7^  ^^^idaàõs  àa  viã^  3 

mera  Carne  ^  Tiem  bebera  vinho,  e  nem  còí 
mera  mais,  que  paó  de  cevada amaflTado  com 
cinza ;  e  por  eftas  penirencias ,  efte ,  que  nos 
feus  primeiros  annos  hera  culpado  cm  gra* 
viíTimos  crimes  ,  mereceo  ítr  contado  erá 
enumero  dos  Santos. 

1 1     YT^    ^  ^^  ^^^^^  princípios  foy  tam- 
^    ^   bem   íakeador  de  caminhos  o 
Mo  fés     Santo    Monge    Moyfés  ;   porem    dándo-lhe 
primeiro     Dcos  luz  para  conhecer  a  íua  má  vida  ,  fe 
laiteador    rcíolveo  a  tomar    a   da  penitencia  em  hum 
nhos?"^'  Morteiro  de  Monges,  onde  fe  meteo ,  enelle 
cfteve  íervindo  a  Deos,  naõ  menos  qúe  íe- 
tenta  e  cinco  annos ,  e  íe  diz  que  nos  pri- 
meiros féis,  que    nunca   (ííhira  da  fua  cella, 
na  qual  orava  de  pé  quufi  ioda  a  noytCr  e 
fe  íuftentava  unicamente   com  paô ,  e  ngoa; 
e  que  depcis    andava  de  noyte  tirando  as 
quartas  das  cellas  dos  mais  Monges  ,  e  lhas 
hia  encher   de  agoa  ,  e  lhas  punha  em  cafa 
/ubtitmente,  por  lhes  poupar  o  trabalho  de 
?s  hirem   encher   ah  uma  fonte,  que  ficava 
diftante.  Deíía  maneira  vivia  ,    e  o  qiie  prf^ 
meiramcnte   por  roubos  fora  infame  >    foy 
feito  claro  em  Santidade:    e  o  que  dantes 
com  as  íoas  rapinas  vexava  a  terra,  tomou 

t)  Reynos  dos  Ceos. 

12  De 
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22     ►^   e  Santo  Albano   fe  efcreve  , 

>m^   que  nao  lhe  parecendo  baílan^  ^^^nto  ai- 

,  ■*  .  .  »*■  •  ^v  bano    ma- 

te nenhuma  penitenaa  pela  morte,  que   ti-  ^^^  a  feu 

nha  dado  a  íeu  pay  ,  naó  ceílou  ,  até  naó  pay. 
alcançar  a  palma  de  martyr  de  Chrifto.  S. 
Julião  Hofpedeiro,/?<?r  ^/r//^//?^ ,  recolhendo-fe  ^ftou^a 
para  íua  caía  em  huma  madrugada  ,  e  achan-  íeuspays. 
do  na  lua  cama  duas  peíroas>  e  imaginaiido 
<jue  hera  íua  mulher,  e  algum  amante  ,  as 
matou  ambas  com  hom  punhal ;  porém  ao 
fahir  para  fora  da  camará  encontrando  com 
a  mulher  ,  que  fe  reGolhia  da  Miík  íbube 
delia»  que  os  que  eftavaó  na  cama  heraô 
léus  pays  ,  que  o  vinhaô  vifitar :  e  conhe^ 
cendo  o  feu  erro  ,  chorou  amargamente  o 
feu  peccado ,  e  vendendo  com  coníentimcn^ 
fo  da  mulher  coda  a  íua  fazenda  ,  fez  hum 
Hoípital  junto  a  hum  rio,  onde  muita  gerif 
P  te  perecia  pafíando  o  váo  ;  porem  elle  fa^ 
zendo  hum  barco  pâííàva  a  todos  degraça, 
€  os  hoípedavano  íeu  Hofpital.  OuvíofinaU 
mente  huma  voz  do  Senhor ,  que  tinha  ia- 
tisfeito  pela  fua  culpa  com  o  merecimento  da 
hofpedaria.  ISTinguem  poisr  fe  atreva  adtzer, 
com  o  maldito  Caim  :  Mayor  he  rtieu  pec- 
cado ,  do  que  poíla  merecer  perdão ;  pois  nc- 
nílium  crime  he  taõ  grave  >  que  a  peniteneb 

nao 
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nnó  desfaça  ;  fenaô  digan>no  eftes  Santos 
Albano,  e  Juliam,  que  matando  a  íeus  pró- 
prios pays,  pela  pcnifencia  que  por  iíio  íi- 
zeraó^  vieraõ  a  merecer  íer  contados  enire 
os  Santos  da  Igreja  de  Deos. 

23  h^  fcrcve-íe  de  Arnulfo  Bifpo  , 
Penitenpa  ^  -^  qoe  íendo  Avôdo  Emperador 
Btr^o?"^^^  Carlos  Magno,  e  Príncipe  deLotoringia,  lar- 
gara o  Principado,  e  fe  fora  íervir  a  Chri- 
fio  no  deíerío ,  e  lançando  hum  anel  que 
tinha  em  o  grande  rio  iMocella  ,  diíTe  ,  que 
entaõ  creria  ter  latisfeiío  a  Deos  pelos  fcus 
peccados,  quando  aquelle  anel  lhe  tornaíle 
á  maó :  fizeraõ-noBiípoMettnfe  ,  e  mandan- 
do-íe-lhe  hum  peixe  de  preíente  ,  foy  acha- 
do o  anel  no  bucho  dtlle  ;  e  dando  muitas 
graças  a  Deos  pelo  prodigio  ,  tanto  nao 
afroxou  a  penitencia,  com  a  certeza  de  eflà- 
rem  já  perdoados  os  km  peccados  ,  que 
largando  o  Biípado  fe  retirou  outra  vez  pa- 
ra o  Ermo,  e  vivendo  nas  eftreitezas  da 
íolidâo  ,  falleceo  deílavida,  e  agora  goza  das 
largueíiis  do  Paraiío. 

24  b-i-^    e-fe  outro    muito  íemelhante 
N                  '  u^m  9í     milagre   na  vida  do  Bifpo    S. 

Penitencial  í^aurilio.  Eftava  eílc  Santo  dizendo  Miíla  na 

Si^R^po'  fua  Diocefi,  e  como  efteveeíperando  que  ellc 

^^^  '  acabafle 
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úcabafle  hum  Cathccumcno,  para  fe baptizar, 
-e  luccedeíle  de  íallecer  íntes  de  o  fazer ,  tor- 
nou a  fi  a  culpa  ;  porque  diílera  a  Miíía  de 
vagar:  e  tnnro  íc  doeo  deita  fua  chamada  cul- 
pa, que  fe  embarcou  em  hum  Navio,  e dei- 
xou o  k\x  Biípado  :  e  como  levaílè  as  cha- 
ves do  Sanítuario  da  fuaSé  por  acaío  na  al- 
jibeira,  c  as  tivelle  na  maõna  borda  do  Na- 
vio ,  Ihecahiraó  delia  no  màr,  íuccefloqueo 
fez  períuadir  a  que  era  indigno  do  Bifpado; 
c  a  fazer  propoíito  de  naô  tornar  a  elle,  fe 
naõ  lhe  moftrafle  alguém  aquellas  chaves.  Paf- 
fou  o  mar  ,  veflido  em  hábitos  feculares  , 
foy  ícrvir  a  hum.  Cavalheiro  de  OrteIaõ(  co- 
mo outro  Saõ  Paulino  também  Biípo )  e  de- 
pois de  fe  occupar  fettc  annos  nefte  oííicio 
foy  conhecido  de  huns  Clérigos  do  íeu  Bif- 
pado, e  querendo  eíles  levá-lo  para  elle,  re- 
pugnou dizendo:  que  tinha  feito  votodenaõ 
voltar ,  falvo  lhe  apparectílem  milagroíamen- 
ce  as  chaves,  que  lhe tinhao  cabido  no  màr: 
e  como  elles  vilíem  ,  que  naõ  tinha  mais  du- 
vida ,  que  a  das  chaves  ,  diííerao  :  Pois  as 
chaves  aqui  eflaÕ  ,  que  as  achámos  no  i;a» 
tre  de  hum  grande  peyxe^  que  fahio  em  tal 
parte.  E  como  elle  as  conhecefle  pelas  meí« 
mas,  naó  replicou  mais :  e  íabendo  qual  era 

K  a 
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a  v^intaáe  Divina  ^  ft  tortiou  para  o  íeu  Bií^ 
pâdo^  e  os  ClefígDs  'ôcmtopanharaõ  moy f  of»- 
tol'^S  íirO  feu  Sapato  fiiípd  ,  depois  de  terefn 
dlorâdo  â  X\At  fakà  quâtido  acliàríió  as  cha^ 
ves,  por  entèndtr^m  ,  qii«  o  peyxe  que  as 
engulío  ,  ò  éiigulifíaá  elle  também  :  aííim  qin^ 
a  culpa  de  Maurife  ©  fez  de  Bifpo  palFâ^r  a 
fervo,  e  a  penirendà  ô  fez  d^  ícrvo  paííàr 
a  Bifpo ;  t ,  o  que  hô  m^iís ,  o  levantou  com  a 
íantidaxie  da  vida  íbbfê  o  mefm^  Cei^.  Re- 
tolheo-fe  p^ra  ò  íeu  Bifpadó  ^  ç  todos  os  fub*- 
ditos  o  tecebetaõ  'âoftt  iíifcíivèi  èlegriay  e  ô 
veneráfaõ  còííioa  ÍSanto ,  priii<rfparm€nc^  òti^ 
qu€  viraõ^  tjuè  elle  reííildtàra  v  e  bapfizârt 
ao  mefmo  GataCUílíáíio ,  que  á^nnos  havia  eí^ 
tavà  enterfâdtí;  iònU  virtude  tinha  jà  a  Di^ 
vifra  piexJaíde  (â^htíedidfc  à  hunvildádfe  do  Sân^ 
to  penirehtè. 

Ningúeífl  pófrh^à  dUVida  Vm  cngiahr  ^ 
peyxe  áqutlle  áhtl,  ê  eílaschilN^eS  ,  nao  ftft^ 
dô  cx)yfa  de  feíi  líilft^íirtnientô  t  à  vi4ia  dôqoè 
€Ííà  efcfitoflò  Ê^^àn^dho^  dí»  rtioeda  que  fo^ 
âèhâda  no  Vèíltrê  de  outro  peyxe ,  que  Saõ 
Pèdfo  pékm  põrtfiahdàdotJo  Senhor;  pbr- 
^  jÃ  íè  Vè^âe  foy  tWdo  por  milagre  do  xtíti* 
tttb  Sértbbt :  póf qub  o  dâ  ffioeda  do  Evah- 
|èHi«>  ft)y  íè^  pam  %^  tiveíle  Sa^  P^dro 

Gom 
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com  que  pagar  otrtbuío  por  fi ,  e  laor  Chrií- 
to ;  €  os  outros  y  para  que  aqudles  Sm\m  Bit- 
pos  vieííem  no  conheeimerita  de  que  Deog 
lhes  tinha  perdoado  os  (ens  pecçados ;  ^ijxm 
como  fuccedeo  a  Saó  Demecron  Confeílor? 
que  apertando-íe  com  huma  cadej  de  ferro,  p^ij;^^,-^ 
mandou  lançar  achave  to  mar «  e  diífe  a  Daos^  è^  ^,.  P^- 
que  naó  teria  confolaçaó  alguma  até  lhe  n#^^^*^^* 
apparecer  outra  vez  aquella  chave,  p<>rqi!j.f 
com  o  feu  apparicimento  teria  por  íefndy vi? 
da,  oeftar  perdoado  dos  ÍÇíUS  pecçados :  paf- 
íaraõ-(e  toda  via  alguns  annos,  c  no  fim  d^- 
les  íe  comprou  hum  peyxe  para  caía  do  me/-^ 
mo  Santo  ,  e  no  feu  buxo  acharão  tambejp 
achave  da  cadea  ,  e  logo  que  íe  foltf^u  d.og 
ferros  fe  deípedio  a  alma  do  corpo ,  e  foy  vi-^ 
ver  na  gloria  Celèftial.  Oh  caxJeas  para  fede- 
zejarem,  pelas  quaes  fe  podem  íalfar  dasca- 
deâs  dos  peccados  ,  e  com  alegria  clamar : 
SoUúfies  Senhor  as  minhas  cndeas ,  a  vos  facrl' 
ficavey  hoftias  de  lauvoK  O  me  imo  prodígio 
de  apparecer  achave  no  buxo  de  iium  peyf 
xe  fuccedeo  a  Saõ  Giraldo  Arcebifpo  de  Bra- 
ga ,  cuja  hiíloria  conto  na  vida ,  que  deile 
eícrevo,  no  primeiro  tomo  da  obra :  Q/W^í^í?^ 
(k  Morte. 

K  ij  >^  v^ 
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1$      h-H  rmaã  fazey  reflexão  no  muito,  q 
s.  Evagrio  deveis  cuidar  em  evitar  murmuríiçoens,  poisíe 
penitente.  ^^^^^  Jq  Santo  Sacerdote  Evagrio,   que  por 
dizer  no   dezerto  huma  palavra  de  murmu- 
ração ,  fe  condenara  a  naó  entrar  por  tempo 
SGcnebau^^  quarenta  dias  na  íuacella.  S,  Genebaudo 
do  confoia-  por  tomar  a  conhecer  a  faa  mulher  ,  da  qual 
do  por  hum  1^  linha  apartado  com  o  voto  de  Rehgiaõ, 
eíleve  lette  annos  encerrado  em  huma    Ca* 
pella  chorando  o  íeu  peccado,  e  no  fim  dei- 
te tempo  foy  confolado  por  hum  Anjo,  que 
lhe  íegurou  eílava  perdoado.  E  foy  reftitut- 
do  ao  Biípado ,  que  já  tinha,  por  S.  Remi» 
gio  Biípo  de  Remi :  e  aíTim  efte>  que  antes? 
do  peccado  era  virtuoío ,  depois  do  pecci- 
do  íoy  mais  Santo. 

i6     ^^^^  yfteriofo  foy  hum  ext.ifi,   que 

teve  Santo  AntaôAbbade;  pois 

indo  em  eípirito   ao   Cco    por 

minifterio  dos  Anjos,  os  demónios   procu- 

ravaó  impedir  lhe  o  caminho,  moftrando-lhe; 

teve 
ta5  1 
penitencia    ^^j^  .    ^^^^^  ^^  ^^-^S  j^^ç, 

monios,  dizendo,  que  todas  aqucllas  couías 
erao  desfeitas,  defde  que  profellàra  Religião, 
e  feguira  o  caminho   da  penit.ncia  :  dcfta 

fnanci- 


teves!An!e  pondo-lhe  diante  dos  olhos  algumas  cul 
taõnafua  pas,  que  elle  eomcttéra  eft<)ndo  ainda  no  te- 
eiilo  :  nnrém  os  Anios  lançavaó  dnlri  aos  de- 
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maneira  foy  livre  da  moleftia  de  fatanás,  tu- 
bio  ao  Ceo,  €  tornou  á  terra;  c  fc  aíTim  (ao 
combalidos  os  homens  de  tanta  perfeição, 
como  o  íeraó  os  que  com  nenhum  género  de 
penitencia  cuidaô  em  íatisfazer  pebs  culpas 
pafladas,  eprezentes,  mas  antes  as  augmen- 
taó  naquelle  tempo ,  que  Deos  lhe  dá  para 
a  fazer. 

17  ^^^  grande  caridade  de   S.   André 
^^^  Apoftolo,  o  obrigou  a  condo- 

er-íe  da  obftinada  incontinência  de  hum  ve- 1'^  ^"^[^®. 
lho  >  pondo-íe  por  elle  huma  noyte  em  Ora-  da  por  lut 
çao,  na  qual  períeverou  deídea  horadeTer-^t>ainado» 

ça  até  á  de  Noa  orando,  e  o  mefmo  conti- 
nuou até  o  quinto  dia ,  acrefcentando  a  iíTo 
-muitas  penitencias  >  e  lagrimas  ifinilmentefo- 
raô  eftas»  e  aquellas  de  tanta  cííicacii ,  que 
mereceo  ouvir  do  mefmo  Deos:  Peks  tum 
obras  ^  oh  Apoftok  meu  Andrc  ^  acbey  a  Nicolao  , 
qm  ttnba  perdido..  Oh  quem  chorara  aíTim  pe- 
los íeus  peccados,  como  efte  Santo  Apofto- 
lo o  fazia  pelos  alheyps. 

1 8  ^^  e receo  o  Apoftolo  S.  André,  que  ^ 

^;^  Deos  converteíle  a  Nicolao  cõ  as  VJo^[{{^ 
fuas  Oraçoens,  e  penitencias ;  e  converta 
o  Evangelifta  S.  Joaó  também  coníeguia  o^"^^^*" 
«neímo,  convertendo  bum  moço  ^  que  vivia 

áepra» 
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áeprâvado;  €  fe  eícreve,  que  ckpois  <ie  o 
converrtr  o  deixara  recomendado  ahumBií- 
po  íeu  Diícipula,  em  quanto  hia  pregara 
outras  terras,  e  que  volrando  delias  achara, 
que  naõ  íó  naó  peiíeverára ,  mas  qwe  ames 
Q  fizera  tanto  pelo  coiítrario,  que  andava 
metido  com  huma  quadrilha  de  ladroes :  lo* 
go  que  o  Santo  Evangelifta  ouvio  ifto^moif- 
lado  cm  hum  cavallo  íe  foy  atraz  delle,  po- 
xéx^h  fabendo  o  o  mancebo^  Mie  fugíoem  ou- 
uo  <Jef  efivergonhado,  íe  bem ,  que  o  naô 
fez  taô  cedo,  que  naõ ouviíle os  brados,  que 
o  Evang€liíla  hia  dando  atraz  dclle,  dizcn- 
4qii  qw€  eíptra>íre  a  íeu  Pay^  que  eílava  pre- 
fcs  para  dar  canta  pdo  filho,  fe  logo  íequi- 
zeííe  tornarr  com  elje;  e  i2om  eíFeiío  fora© 
taó  efficazes  os  Teus  geniiidos,  que  enterne- 
cido o  coração  dâquelle  peccaáor,  aos  pés 
do  Saafto  pedio  perdaõ,  e  penitencia ",0 qual 
o  recebeo  com  benignidade,  exortou-ò a  eHa> 
e  á  perfewran^^  e  depois  o  v-eyo  a  fazer 
Biípo.  Mais  íe  alegrao,ohmortaes,'©s  Afixos, 
e  BemaventHrados  do  Ceo,  por  h^fn  pccca- 
líuc.  ^^  ^^  ^  ^^^  j^^  rprariíencia  ,  qee  po^r  dBOventa  , 
e  noive  Jitóos ,  quenaõ^tem  neceífidide  delia, 
s.  Bafflfo^:  i»9  J^^  kanç^u  o  Doutor  S.,  ikílio 
roga  por  bu  K^  Míigno  'Pcla  pe.íiit£nGÍa ,  «OMe  fez 

entregue  ao^  ^        ^        ^  n^,. 

diabo,       vig^^  P^^ 
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^<}r  hum  homem  ,  que  íe  tinha  entregue  ao 
diabo  í  que  ficafíc  livre  dclle>  e  lhe  reftituif- 
íe  hum  ckrjpto  poir  onde  0  linha  feito;  e 
.v^yO  a  fer  fervo  d-e  Deos  o  que  o  fora  do 
diabo:  e  ddk  forte  tornou  â  meter  S.Bâfi- 
lio  no  curral  da  Igreja»  e  rebanho  deChri- 
fto,  a  ovtlha^  que  já  eíiava  nas  gatras  do  lo- 
bo infernal.  O  Sanco  Mucio  vendo  eftaf  patia 
€Ípirar  hum  grándè  peccador  >  ulcançoa  die 
noflo  Senhor  com  Qrâçoen*,  que  lhe  fez , 
lhe  reftituiíle   a   vida  >  e  lhe  deíiê  mais  três 
annos,  para  nelles  faíer  pienitencia:  conce- 
deo-Ihos  D  Senhor,  e  elle fazendo  afperfinia 
penitencia  ,  mereceo  a  Bemaventorança. 
20     ^\  oma-fe,  que eftando  Santo  Egf- 
^   -^  diô  Abbade  dizendo  í^iflâ,  pa* 
ra  <[&t  Oeos  movefle  a  ElRey  Carlos  de  Fran-  Mudo  ro-^ 
ça,  a  que  confelíàíle  hum  pêccado ,  que  oc-  pecSoí?' 
cultDva  9  lhe  cahifa  h%m  efcriptoíobret)  Al* 
tar,  e  lendo-ô  a^ebára,  que  neíle  ihè  revela- 
va   DfeOs,  que  pelas  fuás  Oraçoens  Iheeon- 
cedia  ó  que  pedia.  Vejamos  por  eftes  exem- 
plos nós  os  peccàdores,  o  muito,  que  níos 
importa  as  Oraço(?ns  dos  Juílos ,  para  lhas 
pedir^mòfs.  Pelas  Orações  do  Santo  Abbade  ^^baTud 
Oddo  íe  fez  hum  llòmem  Monge ,  deixando  ^o  couverl 
ft  fida  de  ladrão,  e  eftando  efle  para  mor^teohuaiW- 

rcr  ^^^^ 
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rer  diííe  para  os  prezentes ,  queapparecendd^ 
lhe  Noíla  Senhora  lhe  diílera ,  que  lhe  eraó 
perdoados  feus  peccados  pelos  merecimen- 
tos do  Abbade  Oddo.  Eis  aqui  Irmaã  minha, 
como  pch  fantidadedoMeflremereceooDif- 
xipulo  acabar  a  vida  com  mais  fegurança. 

2  1      ►«-«^  mirar   fe  naõ   deve  o  íeguinte 
exemplo,  pois  íó  íerve  para  a  noíía  admira- 
.   çaó.  Confefiando   o  noffo  Santo  António  a 
dehu^c5fer.hum  moço  5  que  tinha  dado  hum  couce  em 
fado  de  s.  fya  May  ,  entre  as  repreheníoês ,  q  por  iflo  lhe 
António,    j^^  ^   dilIe:  Efe  pé  bem  merece  cortado.  Foy 
o  penitente  para  caza,  e  parecendo-lhe,  que 
o  Santo  lhe  mandava  cortar  o  pé  em  peni» 
tencia  de  íeu  ptccado,  p^gou  em    hum  cu- 
telo, e  o  cortou.  Soube  o  Santo  do  íuccefloj 
e  muito  íe  admirou  da  fortaleza,  e  fimplici- 
dade  daquelle  penitente ;  e  fazendo  logo  por 
elie  Oração,  alcançou  o  unir-íe-lhe  outra  vez  o 
pé,  e  ficar  faõ  como  de  anus. 


22 


c^ 


ftando  S.  Piamon  dizendo  Mif- 
S. Piamon  ^    '  fa ,  vio ,  que   hum  Anjo,  que 

Sa  idos  tií^ha  na  maó  hum  livro  nberto,e{crevia  nel- 
peccado-  le  OS  noiT)(iS  de  huns  Mong'S,  e  rifcava  os 
^^^-  de  outros  :  e  vindo  no  conhçcimemo  de  que 

tinhao  peccado  todos  OS  que  rifcára  ;osexor- 

tou  á  penitencia,  e  ajudou  também  com  a 

fua 
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íua,  até  que  vio,  que  o  Anjo  paliados  tem- 
pos»  €Ícreviaa  no  livro  da  vida  os  nomes  dos 
Monges  ?  qnc  vira  nelle  riícar. 

23     h~i  ouvemos  a  Deos,  amados   Ir- 
^        ma6s>  pela    mizericordia    com 
que  íe  ha  com  os  peccadores  arrependidos.  De- 
puzerao  a  Thiofilo  Sacerdote  de  Cicilia »  da  s.  Tihofii© 
dignidade  de  Arcediago ,  que  occupava.  To^  entregou  a 
mou  diflo  tao  grande  paixão,  que  íe  reíol- bo  &c. 
veo  a  entregar  a  fua  alma  por  hum  efcripto 
ao  diabo  ,  e  renegar  da  SantiíTima  Trinda- 
de, e  renunciar  a  JESU  Chrifto,  com  a  con- 
dição de  que  o  havia  reftituir  á  fua  antiga 
dignidade.  Foy  com  eííeito  reftituido  a  elia , 
por  permiflao  Divina ,  e  naõ  pelo  poder  do 
diabo  (  pois  o  naõ  tem)  e  cuidando  nos  enor- 
miíTimos  delitos ,  que  comettera  ,  íe  começou 
aaffligirde  íórte,  e  a  chorar  fuás  culpas,  que 
metendo»fe  em  hum  quarto  de  íua  caza ,  c 
poftrando-fe  aos  pés  de  Maria  SantiíTima  St- 
nhora,  e  May  noíla,  delles  naõ  fe  levantou, 
fenaõ  depois  de  paílados  quarenta  dias,  tempo 
em  que  o  confolou  a  meíma  Senhora  com  a 
eíperança  da  falvaçaõ,  e  paíTados  mais  três 
dias  lhe  revelou  eftava  perdoado  o  feu  pecca- 
do.  Foy  para  a  Igreja,  e  publicamente  o con- 
feíTou,  dando  juntamente  a  íaber  a  todosas 

L  mize- 
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mizericordias ,  que  Deos  com  elle  tinha  i\h^ 

do,  e  dalli  por  diante  viveotam  bem,  que 

mereceo  entrar  no  Catalogo  dos  Santos.    S. 

BV.  Gil,  antes  de  íer   Relíffiofo   Dominico 

efcripto  da  ^'"^^^^S^^  P^^  hum  eícripto  a  alma  ac  diabo, 

aimaaodia-€  pela  ÍU3  grande  penicencia  mereceo  o  per^» 

^^^  daõ  de  feus  enormes  peccados.  A  íua  vida 

eícrevo  difFuzamente  no  primeiro   como  da 

obra :  Cuidados  da  morte ,   e  de/cuidos  da  vi^ 

da^  que  efpero  dar  á  luz,  com  o  favor  de 

Deos. 

CAPITULO     VIL 

Pr  ofegue- fe  o  me  (mo  do  Capitulo  antecedente  ^ 
com  outros  muitos  exemplares  de  penitencia  j 
-contados  em   24  parágrafos^  que  corre fpon^. 
dem  a  outras  tantas  letras  de  que  fe  com- 
põem o  nome  de  outro  Irmaõ  Sacerdote. 

diffSo       ^     C^  glorioíb  S.    Pedro  naó  ceílou  de  j 
^átVhX'  ^^  chorar  quotidianamente  o  pecca-  1 

fenio.  ^Q  (J3  negação ,  ainda  depois  de  fubir  o  Se- 
nhor para  o  Ceo ,  e  de  lhe  ter  dado  o  per- 
dão,  juntamente  com  a  Dignidade  de  Sum- 
mo  Pontífice.  A  Santo  Aríenio  Abbadc  lhe 
cahirao  as  peftanas  pelas  muitas  lagrimas  que 

chorouf 
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chorou,  e  tinha  os  olhos  inchados,  e  ásfa- 
ces  vermelhas  de  efcaldadas. 

2  H^  ara  que  faibaes ,  que  nem  fó  os 

peccadores  choraõ,  vos  digo, 
que  muitas  erao  as  lagrimas,  que  chorarão, 
principalmente  na  MiíFa ,  os  Santos  Vicente 
Ferrer,  e  Felippe  Neri.  As  que  chorava  o 
Patriarca  S.  Eranciíco,  o  puzeraô  a  riíco  dé 
ficar  íem  vifta ,  e  temendo  ifto  meímo  hum 
Frade,  difle  ao  Santo,  que  íe  abftiveíTe  de 
chorar  tanto ,  para  que  naõ  perdeíTe  a  vifta 
dos  olhos ,  e  elle  lhe  reípondeo :  Qtie  mo 
era  de  tanto  valor  a  vifta  dos  olhos  corpo- 
raes  ,  para  que  pela  fua  caufa  fe  erifr aque- 
ce ff  e  a  vifta  ,  e  força  da  alma  devota  ^  que  com 
fufptros  fe  cria ,  e  pelas  lagrimas  faz  feu  cami- 
nho^  €  chega  a  Deos. 

3  ^^^^  lem  das  muitas  penitencias,  que 

^^^^  fez  o  grande  Doutor  da  Igreja  S/j^^sj^^q, 
Jeronymo  ,  e  diz  efcrevendo  a   Euílochia;  nymo. 
finda:  Cada  dia  lagrimas  %  cada  dia  gemidos. 
Ecom  que  coníolaçaó  as  coílumava  acabar, 
o  declara  dizendo  :  Depois  de  muitas  lagri' 
mas ,  depois  dos  olhos  pregados  fw  CeOj  às  ve-' 
zes  me  parecia  Jer  pvezente  aos  Cotos  Angélicos^       * '' 
e  alegre  cantava:  Após  de  vás^^  Senhor  j  corremos 
ao  cheiro  cios  vo(Jos  unguentos. 

L  ij  De 
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Lagrimas        ^     (^  ^  ^^^"^  ^^^P^  Narmeníe ,  fe  cofi- 
deCacio  ^i^  ta,  que  todos  os  dias  derramava 

BiTpo.  muitas  lagrimas.  Appareceo  o  Senhor  a  hum 
Santo  Sacerdote  ,  e  lhe  diííè  :  Véty  ,  e  dize 
a  Cacto  ,  que  perfevere  canftant emente  na  fua 
obra  coftumada^  que  em  dia  de  S.  Pedro  ^e  de 
S.  Paulo  receberá  s  premio  do  feu  trabalho  \ 
dalli  a  poucos  annos ,  que  foraó  íette ,  no 
mefmo  dia  revelado,  foy  receber  por  poucas 
lagrimas   prémios  eternos. 

5     ^T1  ir  nunca  fe  vio  a  Noílo  Senhor 
Lagrimas  T      JESUS   Chrifto ,  Cordeiro  lem 

de  noflb  S.  ,  f  /        .       1  a-i 

JESUS    macula ,  e  algumas  vezes  íe  vio  chorar.  Cho- 
.Chrifla.      fou  a  Jeruíalem ,  que  havia  de  fer  cercada  dos 
inimigos,  e  totalmente deftruida,  fignifican- 
do  também  a  alma  cercada  de  vícios, que  ha 
j.  Pçt;  z.  de  íèr  para  o  diabo.  Chorou    também   em 
'^*    Lazaro  ,    que  já  eftava  corrompido  no  mo- 
numento, aopeccador  morto  pelo  longo  cofta- 
me  de  peccar,  e  corrupto,  pelamultidaôve 
Toan:  11;   podridão  dos  vicios,  do  qual  íediz:  Apodre- 
Jodiú  X.'  &era5  os  animaes  em  feu  ejierco.  E  aíllm  nos 
deixou   exemplo  de  chorar ,  e  jumamemte 
enfinou  porque  havemos  de  chorar. 

6     Hpj  aos  que  fe  excluem  de  tomar  o 

jugo  da  penitencia,  ameaçava,  o 

Senhor  ^  dizendo  i  ^S^^/m  fizerdes  penitencia  ^ 

\i  a  iodos 
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.iodos  perecereis  juntos  1  como  aqtielles  dezoito  y 
fobre  que  cahio  a  torre  em  Si/oe ,  e  matou  os: 
O  meímo  Senhor  nos  attrae  compromeíTas,  por  ifai^'  30!' 
I/aias  Profeta-  Se  vos  tornardes^  e quietar des^y 
Jereh  /alvos ;  em  jUencto ,  e  e/per  anca  fevá  a 
voffa  fortaleza.  Outra  vez  diz :  JMaudou^vie 
o  Senhor  a  pregar  aos  mancos ,  para  que  cura/* 
/e  os  contritos  do  coração^  e  prégajje  aos  cati- 
vos perdão y  e  aos prezos  foltura\  e  afjim  mais 
para  que  prégaffe  o  anno  aceitável  ao  Senhor  , 
e  o  dia  da  vingança  de  Deos :  para  que  cõnfo- 
lajje  a  todos  os  q  chorão  de  Sion  ^dando-lhes  coraa 
pela  cinza ,  oUeo  de  alegria  pelo  choro  ,  capa  de 
louvor  pelo  efpirito  de  trifleza.  Como  eftas 
couías  aflim  íejaõ  ,  quem  he  tao  aparta- 
do, taó  irado  ,  e  taó  contrario  de  fi  mefmo, 
que  recuze  levar  o  trabalho  da  penitencia  com 
taó  grande  galardão  ?  Ou  ouze  recuzá-lo  fen- 
do lhe  propoflo  canto  tormento.  i 
7     ^^^  ffiíT^  como  Maria  Magdalena  foy 

*^^  incitada  á  penitencia  pelos  re-  Santa  Ma- 
mordimentos  da  confciencia;  foy  buícar  ao  [^''^  ^^sd^^" 
Salvador  na  caza  alheya ,  porque  na  fua  o 
naõ  tinha ,  pois  naó  mora  Deos  no  corpo 
cheyo  de  peccados.  Eftava  o  Senhor  encof- 
itado  á  meza ,  chegou-le  por  detraz  ,  e  com 
lagrimas  lhe  lavou  os  pés ,  enchugou-os  com 


8^  Cuidai  dos  da  Vida 

os  cabellos,  e  beijando-os,  com  precióíos  un- 
guentos os  ungio:  perdoou-lhenoflo  Senhor 
todos  os  ítus  peccados ,  porque  amou  ,  c  cho- 
rou muito;  e  em  fira   volrou  Santa»  a  que 
fora  peccadora.  Eftando  a  mefma  Santa  cho- 
rando a  auzencia  do  Senhor  no  monumento, 
MarTa^Ma."^^  apparecco  O  5*enhor  primeiro,  que  aos 
gdaiena      Apoftolos ;  porque  mcreceo  íer  primeiro  con- 
choiaaau-  fojada  a  que  mais  chorou.  Diz  S.  leronymo, 

zencia  de-/ij'i  jr-v' 

Chrifto.     ^1  ^"^ndo  chorando  (e  mclmara  para  o  monu- 
Joan.  20.    mento,  e  vira  dous  Anjos,  hum  para  a  par- 
te dos  pés,  e  outro  da  cabeça.  Em muy  pou- 
cas palavras  íe  acha  aqui  rezumida  a  ordem 
da  penitencia:  porque,  o  que  íe  converte  á 
penitencia,  primeiro  fe  doe  de  ter  peccado, 
e  cumpungido  derrama  lagrimas,   e  depois 
inclinandO'fe  com  humildade  ,  olha  ao  mo- 
numento, e  revolvendo  a  alma  os  males,  que 
-.  fez,  e  os  bens,  que  deixou  de  fazer,  exa- 
minando aconíciencia,  e  cada  couía  com  di- 
ligencia ;   e  então  vê  os  Anjos ,  quando  já 
com  animo  confiante  íegue  a  infpíraçaõ  An- 
gélica. E  o  eftar  hum   á  cabeceira,  e  outro 
aos  pést  he  porque  ha  de  per íeverar  do  prin- 
cipio até  o  fim;  e  depois,  que  períeverarv 
lhe  refta  o  ver  a  JE^Uví,  nao  fepultado  ttó 
terra ,  mas  já  ,  vencida  a  morte,  triunfante  no 
v-v  Cco  í 
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Ceòva  qual  vifta  he  perfeita,  e  coníumada 
bcmaventurança.  Porque  pois  mereçamos  ver 
a  efte  Senhor  na  lua  gloria,  e  do  Padre , 
primeiro  o  havemos  de  imitar  em  a  fua  hu^ 
mildade :  quando  o  levavaó  a  crucificar ,  mui* 
tas  pelloas  o  feguiaõ  com  lagrimas,  e  pran- 
tos; para  que  íaibaraos,  que  naõ  poderemos 
íeguir  a  Chrifto ,  íem  nos  affligírmos  com  pe* 
nitencias,  e  chorar-mos  noíTas  culpas. 

8     ^"^  a   mulher    Cananea    temos  nós 

.2tL<  também  hum  grande  exemplo  da  ACananca; 
penitencia:  clamou  cíía  aos  pés  de  JESUS  ^^^^^'  '^' 
Chrifto,  pedindo-lhe  a  fua  mizericordia  ,  e 
lançada  l  naõ  íe  foy,  mas  antes  defprezada 
fe  lobmeteo  :  pelo  que  alcançou  ,  como  quiz^ 
a  faude  para  a  íilha  endemoninhada.  Affim 
também  nós  os  que  dezejamos ,  que  a  noíla 
alma  íeja  livre  das  íujeiçoês  do  diabo,  edos 
muitos  enganos  com  que  efte  a  combate  > 
convertidos  á  penitencia  ,  chamemos  pela 
Oração,  e  naó  defconfiemos  da  mizericordia 
de  Deos,  humilhemo-nos  fim  na  fua  prezen- 
çai  e  íe  elle  logo  nos  naõ  ouvir,  naô  dei- 
xemos de  perfeverar:  naó  cefle  o  cor^aó, 
naó  desfalleça  a  íçfperança ,  e  nem  duvide  a 
Fé ;  porque  mayor  graça  comummente  dá 
Deos  quando  a  dilata. 

i-^anto 
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9     frwj  ^"to  chorou  Santa  Mónica ,  May 

-*  de  Santo  Agoflinho,  por  elle,até 

Lagrimas   q^c  divinamente  lhe  foy  ditto,  que  onde 

de  Santa    ^Ha  eftava  havia  elle  também  de  vir  a  eftar: 

Mónica.    ^^^^^  gj^^^  g^^^^  jj^^  jj^^.  SoceguejeMom- 

ca  ^  que  naÕ  he  pojfivel  ^  que  Je  ^erca  fiího 
de  tantas  lagrimas.  E  o  quanto  valéraó  di- 
ante de  Deos^  muito  bem  fe  deixa  ver  da 
converíaõ  de  S.  Agoftinho  ,  pois  loco  que 
Noílo  Senhor  lhe  deo  luz,  pormeyoda  préí 
gaçaó  de  S.  Ambroíio,  e  merecimentos  das 
penitencias ,  e  oraçaõ  de  íua  Santa  Mãy ,  naõ 
íó  deixou  de  todo  os  erros  dos  Mani- 
cheos ,  mas  também  moftrou  aos  mais  erra- 
dos o  caminho  da  verdade,  e  declarou  as 
couías  efcuras  ,  difputou  as  duvidofas ,  con- 
firmou as  certas  ,  confutando  perfeitamente 
as  más ,  e  falias.  Tanto  aproveitou  a  San* 
to  Agoftinho  í  o  chorar  fua  Mãy  ,  e  orar  pela 
lua  converíaõ. 

tnbio  /^N  eícandalo  com  que  viveo  San^ 
\my  ta  Maria  Egypcinca  ,  foy  tao 
Santa  Ma- grande  ,  que  incitava  aos  mefmos  homens. 
^•ia Egípcia"  E  (.Qj^Q  os  q^e  j^^js  peccaó ,  á  mayor  per 
^^jj^/pu.  nitencia  eftaõ  obrigados  ;  trocou  efta  grande 
iLa.  penitente  a  deleitação  deshoneíla  ,  pelas  af- 
perefas  de  hum  dezertO)  junto  ao  l^iajori- 

daõ  : 
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daõ:  no  qual  viveo  quarenta  annos  ,  ftm 
que  em  todos  elles  cornefle  mais  que  ervas, 
e  dous  pães  com  que  para  o  dezerto  foy.  Se 
cuidava  muito  em  fe  ornar  no  íeculo,  por  pa-; 
recer  bem  aos  homens,  no  dezerto  veyo  a 
andar  nua ,  por  contentar  a  Deos :  Se  no  íe- 
culo  fe  entregava  a  muficas  feníuaes ,  e  ás 
delicadas  iguarias,  no  dezerto  com  continuas 
Oraçoens,  e  com  os  contínuos  jejuns  feaf- 
fligia  ,  e  com  a  penitencia  de  quarenta  anncs 
chegou  á  felicidade  da  Bemaventurança  eter- 
na :  e  taó  grande  bem  mereceo  pela  peni- 
tencia r  qnanto  merecera  de  mal,  lefora  ob: 
flinada ,  e  naõ  quizera  fazer  penitencia. 
II     ^"j/  aõ  era  menos  publica,  e  dada 

^^  a  todos  os  feníuaes  deleites  San-  Santa  Taís 
ta  Maria  Tais.  Converteo-a  porém  Deos  pe-  pu^Hc^^^^^^ 
Ias  Oraçoens ,  e  induftrias  do  Santo  Abbade 
Panuncio,  por  confelho  do  qual,  depois  de 
queimar  publicamente  todas  as  alfaias,  que 
com  taõ  máo  qfficio  adquirio,  entrou  em  hu 
Morteiro  de  Monjas,  eencerrando-íeemhúa 
cella  delle ,  nella  continuamente  eílava  cho- 
rando a  íua  má  vida  paflada  ,  comendo   fo- 
mente pao ,  e  bebendo  agoa  ,  e   naõ  fazen- 
do a  Deos  mais  que  efta  Or-açaó :  5V«Ã^r,  qt^e 
^}ie  criajles  Jjaveymizeyicordiade  mim.  Ter-íe- 

M  hiaô 
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ràiâó  pnílida  três  nnnos,  quando  Paulo  Sim- 
ples ,  Dilcipulo  de  S.  Antaó  Abbade ,  foy  ar- 
rebatado ,  e  vio  no  Ceo  hum  leito  de  ouro 
marchetado  de  pedras  precioías ,  feito  por 
maravilhoía  arte,  e  de  furoioíura  iaeíFavel ; 
•e  pergurttando  íe  aquelle  leito  eftava  feito 
para  Santo  Antaõ  ,  le  lhe  reípondeo,  que  naõ; 
porém  que  íim  eftava  determinado  para  a 
peccadora  Tais.  Tiraram-na  do  cárcere  da  cel- 
ía,  e  quinze  dias  depois  paíTou  ao  Senhor  5  e 
poílue  bemaventuradamente  a  leito  Celef- 
tial ;  porque  com  muita  dor  lhe  pezou  do 
tempo  em  que  fe  deo  á  feníualidade  no  lei^ 
to  terreno. 

II  ^mmmi  ncítada  das  cxortaçocns  de  Siin- 
to  Honio  Biípo  de  Hiliopolis  íe  converteo 
^  Pelagia ,  que  a  todas  as  mulheres  de  Antiochia 
muihef pu- excedeo  em  riquezas,  vicios,  e  (eníualida- 
biica,fez  a ^gg ;  g  logo  começou  a  chorar  os  feus  pecj 
&Sda.  cados  de  íórte,  que  com  grande  fervor  per 
gia*  dia,  e   exclamava,  que  lhe  naó  chamaíTení 

Pelagia,  mas  fim  pego  de  todos  os  vicios. 
Deo  liberdade  a  alguns  eícravos  que  tiuha, 
diílribuio  as  riquezas  aos  pobres ,  e  deixan- 
do tudo  por  Chrifto ,  com  vertido  de  ho- 
mem,  e  o  nome  de  Pelagio,  folitarh  viveo 
muitos  aimos  em  o  Monce  Olivete.  Tanío 

apro- 
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aproveitou  naquella  aufléra  vida ,  quânto  an- 
res  íe  perdia  nas  delicias :  e  defta  forte  eíca- 
pou  das  cruéis  penas  do  inferno ,  que  aos 
íeus  peccados  eftavaõ  deftinadas ,  e  comprou 
as  delicias  ?  e  glorias  do  Paraifo,  e  achou  o  íura- 
mo  fim ,  fugindo  do  lummo  mal ,  para  eter- 
namente gozar  do  bem  que  achou. 

13     /^  meímo  íuccedeo  a  S.  Theodo- 

\J  ra ,  que  conhecendo  a  gravida- ^^^f^^S; 
de  do  peccado  ,  quecomeitera  em  adulterar  terá  Theo- 
ao  marido ,  o  deixou ,  e  veftida  de  Monge ,  f oy  ^^^^^  ^^^ 
para  hum  dezertó,  onde  viveo  monaílicamc* .      * 
te  com  o  nome  de  Theodoro.  Defta  Santa  íe 
conta,  qí3e  por  dormir  algumas  vezes   era 
caza   de   hum  lavrador  ,  lhe  imputara  húa 
filha  defte  ,  que  a  emprenhara ,   e  •que  acu- 
zando-a  o  lavrador  ao  Abbade  do  Morteiro 
em  que  ella  eftava,  a  caftigára  afperrimame- 
te  ,  e  a  deitara  para  fora  do  Mofteiro :  pa- 
rio  a  mulher  hum  menino,  e  logo  lho  man- 
dou entregar,  para  que  o  criafle  como  a  feu 
filho,  e  a  Santa  o  fez  com  incrível  paciên- 
cia, e  o  fuftentava  com  alguma  couza,  que 
lhe  dávaõ  os  Frades  á  porta  do  Mofteiro,  em 
que  éfteve  feite  annos,  pedindo  em  todos 
elles,  que  o  admitiflem  aos  trabalhos,  e  vi- 
da  dos  Religioíos;  admitiraõ-na  depois  de 
'  M  i j  paftados 
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paíTídos  os  fecte  annos,  e  logo  íe  encerrou 
em  hama  cella ,  na  quil  enfinau  ao  menino 
o  caminho  da  perfeição :  paíTou  detta  vida 
dous  annos  depois,  efoy  honrada  de  Deos 
aquclla  a  quem  os  homens  infimárao,  e  os 
mefmos  Monges  deshonráraõ.  O  Abbade  do 
Morteiro  veyo  no  conhecimento  de  que  era 
mulher  ,  antes  que  íoubelle  do  íeu  falleci- 
mento,  porqie  arrebatado  em  hum  excafis , 
vio  que  no  Ceo  íe  preparavaõ  humas  gran- 
des feílas  ,  e  huma  pompoza  boda  ,  e 
que  ella  era  levada  pelos  Aíajos  ao  leito  do 
Eípoío  com  grande  alegria,' feílejando  a  íua 
chegída  o  choro  dos  Santos ,í. e, -cangando 
louvores  a  Deos.  Oh  penitencia r.,e  oh  doni^ 
ineftimavef  áx  Divina  liberalidade,  pela qual^ 
também  ás  mulheres  publicas ,  e  adulteras 
fe  concede  a  gloria  das  Santas  Virgens. 
'    14     /^^  uardem-íe  também   as  Virgens 


Sãta  Aurca 


O 


de  que  fe  lhes  apaguem  as  íuas 
fc^attVevi-  alampadas ,  o  que  lhes  íuccederá  íe  fizerem 
damence  o  pQ^ca  conta  dc  coníervarem  o  azeite  da  pe- 
íScono!   nitencia  nosfeusvazos.  Santa  Anrea  Virgem, 
e  Prelada  do    Morteiro  Parifienfe  ,    vc:ndo 
que  hum  Diácono  lia  muito  mal  o  Evange- 
lho em  hua  MiíTa  lolemne,  tomou-lhe  a  Eí- 
tola>  e  pondo-a  íobreJi  fg^  aitfpvidamente 
^      1^^:         .  ,        .       A  Ji       '         ^         o  offi- 
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o  officio  de  Diácono.  Cahio  na  fua  grande 
arrogância,  e  metendo  Te  em  hua  ceUa,nella 
eíleve  encerrada  fctre  annos.  Fez  hua  cadei- 
ra como  de  coro ,  de  altura  que  lhe  dava 
pelos  hombros,  na  qual  metteo  pela  parte 
de  dentro  tantas  pontas  de  pregos  agudos , 
quantos  faó  os  Píalmos :  neíla  cadeira  íe  pu* 
nha  a  rezar  o  Píalterio ;  e  ádor,^  tormen- 
to da  cadeira  ajuntava  os  jejuns  de  cada  dia, 
e  as  Yigilias  de  noytes  inteiras  ;  e  fazendo 
aíTim  penicencia  daquella  attrevida  acçâó  ,  de 
boa  vontade  depôs  a  prelafia ,  íofreo  o  cár- 
cere da  cellá,  e  o  trabalho  de  rezjr.  Daqui 
ao  menos  tomem  exemplo  osque  íaõ  Prela- 
dos,  e  governao,  para  fazerem  grande  peni- 
tencia pelas  culpas  em  que  cahirem;  porque 
muita  CMlpa  íe  põem  áquelle  (  ainda  que  le- 
vemente peque)  de  quem  outros  haó  de  to- 
mar exemplo. 

15  í""^  embraivos  virmaã  minha,  efpe- 
cialmente  dos  frequentes  man- 
damentos ,  e  das  repetidas  admoeftnçoens 
com  que  as  Sagradas  Eícripturas  nos  exor- 
taõ,  e  movem  a  fazer  penitencia.  O  Profeta 
Ifaias  diz :  Bufcay  aa  Senhor  ,  em  quanto  fepó»  ^ç^. 
de  achar  j  chamay  por  elle  em  quanto  eftàper^  ^  ^  ' 
tg.  Deixe  o  mào  ot  f eus  caminhos  ^  e  o  injufia 

V  3  os 
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as  fetis  peti fomentos ,  e  tomc^fe  ao  Senhor ,  e  ha- 
verá mifericordia  delle  o  nojjb  Deos ,  porque 
grande  he  para  perdoar.  Convertete  I/rael  (diz 
Jcrem.  j.  q^^^  p^j.  Jeremias)  e  naÔ  virar ey  omeuroÇo- 
de  ti ,  porque  eu  fou  Santo ,  e  naõ  terey  ira/em^ 
pre.  Convertei  -^vosfillm ,  e  tornay-vos ,  e  fararey 

Uxtm.A.y/'^^!^^^  f^ê^^^^'  ^^^'^^  ^^^^  coração  da  maldade' 
^ evtí falem  ^  porque  fejasjalva :  até  quando  haò 
de  morrer  em  ti  penfamentos  peçonhentos  ?  Ef- 
tas  cou/as  diz  o  Senhor  dos  exércitos ,  Deos  de 
Ifrael.  Faxey  bons  os  vofjos  caminhos  y  e  os  'ooj^ 
fos  âezejos ,  e  morarey  com  ^ojco  vefte  lugar.  Of 
cahe  naõ  Je  levantara  \  e  o  que  virou  as  cofias 

Terem.  i8-  f(^  ^^Õ converterá  \  Epelo  mefmo  Profeta  diz  r 
Se  aquella  gente  fizer  penitencia  do  feupeccado,^ 
de  que  a  reprehendi^  fareyeu  também  peni^ 
tencia  do  mal  que  propuz  fazer^lhe ,  e  logo  tratai 
rey  de  gente  ,  e  Reyno^  para  que  o  edifique  y  e 
plante ;  masfe  fizer  o  mal  ante  os  meus  olhos ,  e  naÕ 
ouvir  a  minha  palavra ,  me  arrepender ey  do  bem^ 
que  dtffe  lhe  havia  de  fazer. 

\6     (^/^  abey ,  que  o  meímo  difleoSe- 

Ezeq.  nhor    pelo  Profét  a    Ezequiel : 

5^  o  mho  fizer  penitencia  àe  todos  os  feúspecca- 

dos^  e  gnmdar  todos  os  meus  preceitos  ^  e  fizer 

juifo ,  e  juftiça ,  vivirâ ,  e  naÕ  morrerá  :  nao 

^     me  lembrar  ey  de  todos  os  peccados  ^lefez^tnas 

m  em 
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etna  fua  virtude  ^  que  chon  vivirâ.  Porven'  ,,, 

tura  folgo  eu  com  a  morte  do  mào  (  diz  Deos) 
e  naÕ  antes  ^  que  fe  converta  dosjeuscamjnhosy 
€  viva}  ^  outra  vez  diz:  Çonvertei-vos ^  e 
fazey  penitencia  de  todas  as  voffas  maldades , 
e  o  peccado  vos  naÕ  fera  em  perdição.  E  outra 
vez:  O  peccado  do  peccador  lhe  naÕ  empecerá^ 
em  qualquer  dia  que  deíle  Je  converter. 

1 7  h^  iz  o  Senhor  pelo  Profeta  Joel : 
%•  Gemendo^  chorando r^  e  jejuando j 

vos  convertey  a  wim  de  todo  o  coração  ^  e 
rompey  os  vêffos  coraçoens^  e  naÕ  os  voffos  w/- 
iido^ ,  e  convertei^vos  ao  Senhor  voj/o  Deos ; 
porque  benigno  ,  e  mizericordiofo  he ,  fofrido  ,  e 
de  grande  mizericordia ,  e  muy  liberal  par  a  fa- 
zer mizericordia  aos  contritos.  Quem  fabe  fc  fe 
converterá,  e  perdoará,  e  deixará  a  íuaben- pf^i.  j^i 
çaõ?  Defte  choro  também  fe  diz  em  o 
Piai  mo  :  Os  que  (emeaÕ  lagrymas^  colherão  /?- 
legrias. 

18  MM  para  qae  mais  vos  períuadaís  a 

fazer  penitencia  ,  vede  mais 
ipiudamente  o  como  fe  nos  recomenda  no 
Evangelho,  em  que  o  premio  da  penitencia, 
começou  a  fer  Bemaventurança  do  Reyno  Matt  j.  4if 
Celeftial.  Fazey ^  diz,  penitencia ^  porque  logo 
chegará  o  Reyno  dos  Ceosy  e  fazey  fruto  dignú 

de 
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de  penitenm ;  e  bemaventmadoí  a  que  chorão^ 

Matt.  5:  í^^^^^^  cUesferaÕ  confolados ;  e  entray  pelapór- 

Matt;       *^  efireita ,  porque  ejlreita  he  a  porta ,  e  eftrei- 

'  ^'    to  he  o  caminho  ^  que  leva  i'i;/V^;e  porque  nos 

naó  3gaftemos  com  efías  eftreitezas,  diz:  O 

meu  jugo  he  fuave^  e  a  minha  carga  leve.  Por- 

Matt,  lí.  que  naõ  tanto  deleitaõ  ao  peccador  o  fol- 
gar ,  ociofidade ,  e  delicias ,  quanto  ao  verda- 
deiro penitente  o  trabalho ,  íòlidaõ ,  e  afpe- 
refa  da  vida.  Porque  defta  maneira  o  Reyno 

Matt.  18.  ^os  Ceos  he  tomado  por  força,  e  os  esfor- 
çados o  tomaõ.  Se  pois  a  maó,  pé,  ou  olho 
te  efcandaíiza,  corta-o,  e  lança-o  de  ti:  to- 
das as  aífeiçoês  do  corpo  inclinadas  a  vícios^ 
por  penitencia  as  tira,  e  lança  fora;  melhor 
he  íem  ellas  entrar  no  Reyno  do  Ceo,  que 
com  ellas  ler  lançado  nos  Infernos.  Porque 
fc  vos  naó  converterdes ,  e  vos  fizerdes  co- 
mo meninos ,  naó  entrareis  no  Reyno  dos 
Ceos.  Naó  he  vontade  do  Padre  Celeftial, 
que  fe  perca  hum  deftes  pequeninos.  Quem 

l|uc.  /^    Y\Q  pequenino,   fenaó  o  que   por  humildade 
\  de  penitencia  íe  íujeita  ,  e  abaixa?  Pelo  que 

Luc  ô.     ao  lervo  lançado  em  terra ,  e  que  humilde- 

r^ ..  I.  mente  rogou  ,  (e  perdo-ou  toda  a  divida .  E 
imÕ  wm ,  diz  o  Senhor ,  chamar  aos  ^nftm  , 
vias    aos  peccadores    à  pemteucia.    Bemaven- 

turadas 
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furados  os  qué  agora   choraes ,    porque  viveis. 
Porque  màyor  prazer  fera  no  Ceo  por  hum  pec- 
cador,  que  faz  penitencia ,  que  por  <)()   "Jtifios 
que  a  naÕ  haÕ  mi/ler.  A  efta  penitencia  tam- 
bém   nos    amoefta    o  Apoftolo  ,   dizendo : 
,,  Lancemos   de  nós  as  obras  das  trevas,  e  Rom.  r^; 
5,  viftamo-nos  das  armas  da  luz,  e  andemos 
5,  como  de  dia  honeftamcnte.  E  filimpay  o. 
„  velho  formentò  ,  porque  íejaisnova  maíHí. 
„  E  afegrome,   nao  por  vos  entriftecerdes  , 
„  mas  porque  eílatrifteza  foy  da  penitencia. 
„  Porque  a  trifteza  que  he  fegundo  Deos  , 
5,  faz  penitencia  pela  firme  íalvaçaó  ,  eatri-^,,;  C^^.;  ^ 
5,  fteza   do  mundo  cauía   morte.  O  meímo 
Apoftolo  mais  nos  amoefta  ,  e  diz  :  „  Deixay 
5^  o  homem   velho  fegundo  os  feus  velhos 
„  coftumes  ,    o    qual    íe  corrompe    pelos 
„  dezejos  errados;  e  renovay-vos  no  efpi- 
5,  rito  da  voflaalma,  eviftivosdohomemno- AdEph,^; 
3,  vo,  que  fegundo  Deos  he  creado  em  juf- 
5,  tiça  ,  e  fantidade  de  verdade-  E  excitando       n  j)  sCl 
ao  negligente,  diz:  „Levanta-te  tu  que  dor-      í^ornpv^b 
5,  mes,  levanrate  dos  mortos,  e  te  alumiará 
.jChriílo.  Moftrando  também  aos  penitentes ,    cm'^E 
como  haó  de  ordenar  a  íua  vida,  diz:  „Dey- 
„  xando  todo  o  pezo,  e  peccado  de  toda  3  . ,«  .     , 
)>  parte,  corramos  pela  paciência  á  guerr<í|       ^  -^'' 

N  que 
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„  que  nos  he  propofta,  pondo  os  olhos  na 
5,  Author  da  Fé,  e  Confumador  JESUS, 
5,  o  qual  fendo  lhe  diante  pofto  prazer ,  ío- 
5,  freo  antes  a  Cruz. 

6i       ^^  ais  nos  convida  o  Senhora  pe- 
Jacob;  ^^  nitencia  pelo  Apoftolo  San-Tia- 

go  dizendo:   ,>  Sede  íujeítosa 
„  Deos  ,  e  refifti  ao  diabo,  e  fugirá  de  vós. 
„  Chegay-vos  a  Deos,  e  chegar-íe  ha  a  vós. 
„  Alimpay  as  mãos  peccadoras,  purificayos 
j,  corações?  oh   gente  dobrada.  Affligi  vos, 
„  derramay  lagrymas  ,  e  choray ,  e  o  voílo  ri- 
„  zo  íe  convenerà  em  choro,  e  o  prazer  em 
5,  trifteza.  Humilhai- vos  na  preíença  do  Se- 
„  nhor,  e  vos  levantara.  Pois  como  íejamos 
induzidos  à  penitencia,  hora  com  ameaços  , 
hora  com  promeflas  do  velho  teftamcnto  ;  fe- 
remos  por  ventura  uò  inimigos  de  nós  meí- 
mos,  que  antes  efcolhamos  os  breves  delei- 
tes defta  vida  com  as  mizerias  eternas ,  que 
De  q  na5  O  breve   trabalho  da  penitencia  ,  com  as  eter- 
devemos     nas  felicidades?  E  íe  com  os  ouvidos  cerrados, 

cerrar  os  •    •  j  •  i  n 

ouvidos  a  ^^^  ^s  VÍCIOS  endurccicios ,  paliar- mos  por 

cflas  admo- eftas  exottaçoes,  com  que  fe  nos  dà  reme- 

cftaqoens.   ^^^^    para   a  noíla  íalvaçaõ;   que  eíperamos 

mais  que  o  fermos  confrangidos,  a  íofreras 

p^na5  ,  que  haõ  de  cahir  fobre  os  obííina-, 

■    '.    ,^  àQS 
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dos  em  o  dia  da  ira,  e  da  vingança?  Aos 
quaes  o  Senhor  no  Levitico  ameaça,  dizendo: 
„  Se  andardes  contra  mim,  nem  me  quizer-^"^*  ?^^ 
„  des  ouvir,  accreclentarey  voços  alloutes 
„  até  fette   vezes  mais  pelos  voílos  pecca- 
„  dos.  E  mandarey  contra  vós  as  beíías  fe- 
„  ras,  que  vos  matem,  e  voíTos  gados,  e 
,1  tudo  gaftem,  e  tornem  em  pouco,  e  os 
„  voflòs  caminhos  fe  façao  deíertos.  Omef- 
mo  difle  nos  Provérbios,  j,  Porque  chamey, 
„  e  naó  quizeftes  vir,  eftendi  a  minha  maó,  Prov:  i. 
„  e  naó  houve  quem olhafle,  deíprezaíles to- 
„  do  o  meu  coníelho  ,  e  das  minhas  repre- 
„  hençoês  naõ  fizeftes  conta ;  eu  cambem  me 
,1  rirey  na  vofla  perdição,  e  zombareyqua- 
„  do  vos  vir  o  que  vós  temeis.  Quando  de 
„  repente  cahir  íobre  vós  a  deftruiçaõ,  e  a 
„  morre  como    tempeftade    vos  cometter  , 
j,  quando  fobre  vós  vier  a  tribulação ,  e  an-  i(ai.  ^jj 
„  guftia.  Também  em  líaias  he  efcripto.  O 
„  moço  de  cem  annos  morrerá ,  e  o  peçca- 
„  dor  de  cem  annos  fera  maldito. 

20     /^N  mefmo  Senhor  diz  por  Jeremias: 

w^  j,  Viráraõ  paramimascoftas,e^^^'^'"'  ^^ 
M  naó  o  rofto ,  e  no  tempo  de  fua  afflicçaó, 
M  diraõ:  Levantay-nos  Senhor,  elivray-nosjcre«n,  /a. 
E  como  nem   por  afflicçoes   fc   apartaííem 

N  ij  da 
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dci  malícia  ,    o    Prv>íéca    reíponde  ,   e   diz  : 

Jcrem.  5.  ^^  Ftiide  los  Senhor,  e  naole doera  >,  attri- 
„  bulaíle-los,  e  naõ  quizeraõ  a  difciplina  , 
5,  endurecerão  as  íuas  faces  mais  que  pedra, 
5,  e  naõ  quizeraõ  converter-fe.  Por  tanto  os 
9)  ferio  o  Leaõ  do  deíerto ,  e  o  Lobo  á  tar- 
,,  de  os  deftruhio,  e  o  Tigre  vela  (obre  as 

Terem.  6.  "  ^"^^  Cidades.  Pelo  meímo  Profeta  o  mef- 
mo  Senhor  em  ourra  parte  ameaça  ,  e  diz  : 
,,  Eis  que  caftigarey  eíle  Povo,  porque  naõ 
„  ouvirão  as  minhas  palavras,  e  lançarão  de 
3,  fi  a  minha  Ley :  £iIley-vos  levantando-me 
5,  pela  manhaãí  e  fallando  eu  naõ  meouvif- 
5,  tes,e  chamando-vos  naõ  me  reípondcítcs/a- 
5,  rey  a  eíia  caza,  em  que  o  meu  nome  he 
3,  equivocado ,  e  em  que  vós  tendes  confi- 
j,  anca,  e  nefte  lugar,  que  vos  dey,eay.oí- 
ry  fos  Pays,  como  foy  a  Silo,  e  lançarvos* 
5,  hey  da  minha  face,  como  lancey  a  todos 
5,  os  voílos  Irmacs^toda  a  geração  de  Epbr.jim, 
»  E  o  que  faz  grande  eípanto  he  ,  que  naó 
permite  Deos  fazer-fe  Oração  por  eíles,  por- 
que logo  diz  :  „  Tu  pois  naó  faç  is  Oração 
„  por  efte  Povo  ,  nem  tomes  por  elle  louvor, 
))  e  Oraçoens,  e  naõ  te  ponhas  diante  de 
5,  mim,  porqu€  te  naõ  hey  de  ouvir.  Eem 
outra  parte  diz:  „  Pelamanhaã  os  avizey, 

e  diíle: 
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e  (^iíTe.    Ouvi  a  minha  palavra  ,   e  naõ  ouv 

5,  vimo,  nem  inclinarão   ícus   ouvidos,  mí?s 

5,  foraô^íe  cada  hum  fcguindo  a  mahcii  do 

,,  feu  máo  coração  ,  eis-que  eu  trarey  (obre 

,,  elles  males,  de  que  elles  naó  poderáõ  ía- 

9,  hir,  e  clamaráó   a  mim,  eos  naõouvirey. 


21 


^^rt  efcrir-vos-hey  também  o  que  diz 
^      por    eftas    palavras    o  Profeta 


Ofeas  •  NaÕ  dará  Jtus  penfamentos  para  ^//e»  Do  que  diz 
fe  converta  a  Deosy  porque  o  ejpifito  da  J^^^-aoscí^flzem 
nicaçaÕ  eflá  fw  meyo  deites  %  e  naÕ  conhecerão  penitencia. 
a  Deos.  Depois  infere  »  e  à\z  :  Sobre  elles  der^ 
ramarey  como  agoa  a  minha  ira.  Mas  coma 
nem  feridos  com  adverfidades  ,  quizeíTem 
tornar  ao  caminho  da  Juftiçi  ,  os  repre- 
hendero  Senhor  pelo  Profeta  Ageo  ,  di- 
zendo: Feri-vos  com  vento  ^  que  queimava  ^  e 
com  peara  do  Ceo  toâasas  obras  âasvoffas  maos^ 
e  naÕ  achou  entre  n^ós  quem  fe  torna/Je  a  mim 
(  diz  o  Senhor.  )  Eque  fe  há  de  fugir  dafa- 
maliaridade  dos  taes  homens,  também  no 
Evangelho  íomos  infinados:  porque  daquel- 
le  ,  que  amoeííado,  nem  a  ti,  nem  a  outro, 
nem  á  Igreja  ouvir;  íeja  para  ti  como  Gen- 
tio ,  e  publicano.  Ay  pois  das  prenhes ,  e  que 
criarem  naquelles  dias.  Dos  que  cheyos  de 
mãos  penfamentos  criaÕ  a  maldade  ^  que  con- 
ceberão*^ 
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ceberaÕ  \  e  parida  a  conferirão  ,  e  cojltmaõ 
fmer  as  más  obras.    Dos  quaes  diz  Salomão: 
'    Alegraõ-fe  quando  mal  fizer  em^e  tê  contentamen- 
to fias  coujas  prever  (as. 

2^2     ►j^  quelies  íaõ  como   a  terra  chea 

^^"^  depedríis  íómenre,  na  qual  ca- 

hindo  a   femente  da  palavra  de  Deos,  naõ 

tem  por  onde  lançar  raízes ,  e  logo  íe  íecca; 

r  «.-nno-  ^  ^^^^  ^^"^  ^s  admoeftaçoês  nada  fe  mo- 

osameacos  vao  ,  nem    também  aos    milagres   dao  fe  ; 

aos  impe-  clama   o   Penhor  contra  [elles   ,    dizendo  ; 

nitentes.  ^^  ^^  ^-  Q^y^^^j^^  ^  ^y  ^^  ^j,  Bethafaida ,  por- 
que fe  em  Tira,  e  Sidónia  foraÕ  feitos  os  mila^ 
grés  ,  que  em  vófoutras  fe  fizer  ao  ^  em  feu  fei- 
to fizer  ai)  penitencia  em  cinza  ,  e  cilicio :  por 
tanto  com  Tiroy  e  Sidónia  mais  brandamente fè 
haverá  no  dia  do  Juijo ,  que  commfoutras,  Efte 
mal  tem  também  a  obftinaçaó  da  alma  pre- 
vería»  que  naó  contente  de  íeus  termos, 
cada  dia  cahe  em  peores  coufas ;  e  por  iflo 
o  efpirito  cujo  fahindo ,  naó  acha  repouzo, 
é  diz :  Tornar -me-hey  â  minha  caza  donde  fa^ 
hi.  e  tornando  com  outros  fette  efpiritos  peo- 
fes  que  elle ,  e  entrando  todos  moraô  alli, 
c  affim  íe  fazem  os  fins  daquelle  homem 
peyores  que  os  principios.  Efte  tal  he  aquella 
-figiueíra)  que  o  bom  Ladrão  cavou,  cdm  a 
^  enxada 
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enxada   da  confciencia  revolvendo  as  entra^ 
nhãs  do  coraçaõ  ,   e  lançando-Ihe  eílerco , 
e  dando-lhe  occafiaó  de  tornar  em  fí.  Mas 
naó  dando  fruto,  por  mandado  do  Padre  íoy 
cortada,  porque  naó  ocupaíle  a  terra  debaK 
de;  para  que  faibamos  todos  osqueeftamos 
eftereis  de  boas  obras ,  que  naó  íomos  dig- 
nos nem  de  poíTuir  a  terra.  Com  o  tal  fal- 
lando  S.  Paulo  diz :  Nao  Jahes ,  que  a  henig^ 
mdade  de  Deos  te  traz  à  pemtencia ;  e  fcgtm* 
do  a  tua  dureza ,  e  impenitente  coração  ,  en^ 
tbezouras  para  ú  ira   em   ódio  da  ira  ^  e  he 
mantfefto  ,    e  '^iiflo  o  fuizo  de  Deos  ,   o  qual 
dará  a  cada  hum  conforme  as  fuás  obras  ?    O 
me(mo  Senhor  também  no  Apocalyple  diz: 
hembrate  aonde  cahifies ,  e  faze  penitencia  ;  e 
torna    às  primeiras    obras  :  e  (e   affim  o   naÕ 
fizeres  >  virey  a   ti  ^    e  tirarey  o  teu   caftíçúl 
do  (eu  lugar  ,  fenaÕ  fizeres  penitencia.  Quan- 
do  pois  nós  pcccarmos,  naó  íigamos  a  dure- devemos 
za  de   Faraó,  porque  naó  íejamos  com  elíe  ^^S"'*^a^«' 
allagados  no  profundo ;  nem  a  dezeíperaçaõ  [^0^  ^^^"^ 
de  Caim,  porque   naò   cometcamos   crime  trífteza  de 
mais  grave  ,    defconfiando    da  miíericordia''^^^^' 
Divina ;  e  menos  nos  entriíleçamos  demafia- 
damente  ,  como    outro  Judas  ;  porque  pe- 
w  la  demafrada  dor  naõ. corramos  mais  depreí- 

ia 


1  o  4  Cuidados  da  vida 

fa  ao  baraço  ,  que  a  pedir  perdão.  Porqiieo 
penitente  do  leu  peccado  deve  ter  grande 
dor ,  porque  peccou ;  porém  nunca  ha  de 
perder  a  efperança  do  perdaõ,  porque  cle- 
nieniinimo  he  o  Senhor:  contra  quem  pec- 
cou. A  quem  pois  nos  fera  melhor  íeguirníis 
penitencias?  Sigamos  áose  xempios  dos  San- 
tos ,  que  temos  contado.  Sigamos  ao  filho 
Pródigo ,  porque  com  quem  nos  apartamos 
para  a  rcgiaõ  dos  vicios ,  gaftando  os  bens 
da  alma  ,  guardando  os  porcos ,  fervindo  as 
immundicias,  com  o  meímo  nos  tornemos 
ao  piedofiíTimo  Pay  ,  e  diante  delle  lançados 
na  cerra,  digamos;  Pay  peccámos  diante  do  Ceo^ 
e  na  vojja  prefeuça  ,  já  naÕ fomos  dignos  defev 
chamados  vojjos  filhos.  Entaó  eíte  amabiliflimo 
Pay  nos  fahirá  a  receber  5  e  chegando  a  nós 
nos  abraçará,  e  pedindo*lhe  nós  perdaõ, 
nos  receberá  com  beijo  de  paz ,  e  nos  da- 
rá veftido  de  antiga  innocencia,  e  o  anel  da 
fé  nas  maõs ,  e  o  calçado  do  Evangelho  nós- 
pés.  Dar-nosha também  o  mantimento  com 
que  fe  vive  para  fempre.  Então,  finalmente , 
a  todos  os  Símtos  convocadas  ao  folcmne 
banquete  de  noíTa  converçaõ  ,  dirá :  Comamosy 
e  bebamos ,  porque  eftes  meus  filhos  eraÕ  mor-^ 
toSy  e  tornarão  â  vida]  eraÕ  perdidos^  e  faÕ 

agora 
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agora  achados.  E  finalmente  fe  3pare;lhará ,  e 
e  nos  fará  aííentar  naquella  Celeílial,  e  inef- 
favel  morada,  e  nos  miníftrará  a  incorrup- 
çaõ,  imroortalídade,  e  alegria  fempicerna.     ^ 

23  ^^  convém  miiuo,  que  nos  guari> 
^    ^  demos   de  tornarmos  a  Hero- 

des,  deípois  de  offerecermos  as  offertas  d^  Q."^  ^^^ 

.  1        .  /  .  '  tornemos  *• 

penitencia;    e    comendo   ja  p  manuní^aiPt^Herodeè'^ 
dos  Anjos  r  naõ  dezejemos   as  panellas   da  depois >déí 
carne ,  e  cebolas  do  Egypto ,  para  que  le  naõ  "^^l^^l^j 
pofla  com  razaó  dizer  de  nós  aquelle  prover- íeitaJ:i'i> 
bio:  Cães  tornados  ao  feu  arremedado  ,  ^ /^(?r^  1^^^^""^'^" 
CO  lançado  na  Imtia.  OV^^^o^  pois  os  que  j^ 
fomos  Templos  de  Deos,  que  pela  recahi^ 
da  nos  naó  façamos  covas  dos  ladroes.  Olhe- 
mos ao   Senhor,  que  nos  diz:  Valete i  enaÕ 
queiras  mais  peccar ,  forque  te  naÕ  aconteça  coh^ 
/a  peor ;  porque  quanto  a  graça  he  mais  alta\ 
tanto  he  mayor  a  queda  do  q  cahe.  No  Ecclefiaíli  j 
CO    eftà    efcripto  :    O  que  depois  de  tocar  o 
morto  ^  fe  lavou \  e  outra  vez/e  chega  a  elle\, 
que  lhe  aproveita  o  ter-Je lavado?  AíTim  oho^ 
raem  que  jejua  em  feus  peccados,  e  os  tor* 
na  a  cometter,  que  aproveitará  humilhando- 
fe?  Quem  ouvirá  a  fua  Oração? 

24  C/!)  e  muitas  vezes  cahirraos  por  fra- 

gilidade, outras  tantas  trabalhe- 
O  mos 
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itios  por  lios  levantar :  o%  que  logo  fe  levanmõ 
logo  laraõ,  e  a    chaga    dos  que   nella  i  fa 
deixaô   eftar  ht  íacuravel.  Jazem   ndlá  oè 
que  dart<íò^íe  tocalmente  aos  vicios,  nunca 
delles  íe  emcndaô>  dos  quaes  k  diz;  Con* 
vertidos  faS  as  fuás  carreiras  ,  como  cavalloy 
Tàecom^tQ  que  com  imputo  vay  â  guerra.  Nós  pois  quan*^ 
deveprocu-t35  ye2Ç5   CUJOS,  íantas  cx)rramos   ao  lava* 
diodapeni-torio  da  penitencia ;  porque  prometido  he  a 
tencia  i(^o  perdaó  ao  que  peccar,  ainda  que  íeja  tantas 
na^  cuípa^.  Vezes ,  que  naó  tenliao  conto ;  e  fe  como  a 
'intilher  doente  do  defluxo  de  íangue,  mui- 
to tempo  ha,  que  íòm<)s  doentes  do  deflu* 
xo  dos  peccados ;  com  ella  também chegan- 
do-nòs  por  de  trás,  toquemos  com  a  maõ^ 
e  fé  da  penitencia^  as  bordas  do  veftidodo 
S'enhor ,  e  fentirerrtòS  â  virtude  do  remédio  : 
e  porto  que  jà  na  derradeira  hora  nos  puze- 
mos  a  trabalhar  na  vinha  do  Pay  de  famílias, 
por  venttita  nao  ganhalr^mos  menos,  que  os 
que  eome^âraÔ  de  mafih^ã.  Nunca   a   peni* 
tencfa  he  tarde,  em  quanto  he  tempo  de 
fazer  penitencia;  ínas  porque  naõ   íabemos 
quatitò  durará;  porque  deixamos  hoje  de  a 
fazer  ,  que  pôí  Vetitura  à  manhaa  fera  o  dia 
de  dàt  <íôiira?  Nenhíia  coufa  fem  duvida  íe 
dilata  Kjôih  íBàyor  fcr^gí);   porque  nenhúa, 

couía 
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couía  bem  feita  tena  mayor  fruto,  ou  {ioíí-jí 
negligencia  deixada  tem  mayor  dano.  { 

CAPITULO     VIÍL         "^ 

Exorta  o  Atíthr  a  fem  hmaÕs  à  vivtuãc  da 
per fever anca ,  a  exemplo  dos  Santos ,  que  mais 
fe  fingularizaraÔ  nefta  virtude,  . 

QUe  importou  a  Judas  o  começar  bem, 
Gomo   S.  Pedro    fe  acabou,  como  ía- 
tanàs?  E  que  lhe  aproveitou  a  efte  q 
nafcer  a  mais  bella  Eftrella  do  Ceo/ieafor-  Exorta-fc 


da 


mozura  mayor,  que  houve  de  Serafim ,  íe  ^^^^^^^^^ 
trocou  taó  depreça  na  fealdade  de  hum  de- ^a,'^^^^'^^"" 
monio  ?  E  que  mal  iez  a  S.  Paulo  o  haver 
fido  períeguidor  de  Chrifto ,  blasfemo ,  e 
Ímpio  contra  Deos;  le  com  a  mudança  ,  qu^ 
em  hum  ihílante  teve,  chegou  ao  mây.orcu^ 
me  da  perfeição?  E  que  importou  a  muitos 
Santos ,  que  na  Igreja  de  Deos  tem  havidq, 
o  haverem  fido  grandes  peccadores ;  íe  hví^ 
do  chamados  por  Deos,  paílaraó  da  morte 
a  vida ,  do  peccado  á  penitencia ,  e  da  çui^ 
pa  á  graça ,  e  perfeverando  iiella  ,  acabarão 
fantamcniePO  que  importa  he.naõ  fazer-fe  íiir* 
do ,  nem  fiar-íe  em  começatibem ;  perfeverar 

O  ij  he 
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he  o  qúe  importa  ;  pais  fó  aífim  ha  falvaçío. 
Quem  fe  empenha  a  começar,  obrigue-fe  a 
nao  defiftir  ;  porque  deímeniir  hoje  i  o  que 
fe  fez  hontem,  defgoílarme  agora  do  meímo, 
que  ha  pouco  me  agradou,  defavirme  jà  com 
o  que  antes  me  parecia  bem  ;  que  outra  cou- 
fa  he ,  fenaõ  arruinar  depreíla  ,  o  que  edifi- 
quey  devagar:  moftrar  com  a  inconftancia  da 
vontade  a  falca  de  entendimento  na  refolu* 
çaõ :  declarar  com  a  covardia  na.defiftenciat 
â  falta,  que  na  empreza  tive  de  valor:  efi« 
malmente  perder  cedo>  ò  que  bufquey  cedo, 
ou  tarde ,  e  arrependei?me  de  amar  a  Deos, 
de  adquirir  as  virtudes,  e  de  buícar  o  Ceo, 
2  Faz  a  períeverança  nas  virtudes,  o  que 
faz  o  tempo  nas  Tementes  da  terra,  Asíemc;- 
tes  fao  as  mais  pequenas  toulas,  que  no  mun« 
do  ha  entre  as  (uas  eípecies:  femeaó  fe,  e 
pela  continuação  do  tempo,  hum  graõ  de  tri» 
go  vem  a  dar  hua,  e  mais  eípigas:  hum  grão 
de  moftarda  faz  hua  planta  alta;  hum  caro- 
ço produz  húi  arvore  alciííima:  com  a  per-  | 
levef anca  naíceraô ,  crefceraô ,  fubirnó  ,  e  fru- 
tificarão; e  fe  naó  perfeveraraó ,  ainda  que 
hafcera5,  naõ  crefceraô  ;  ainda  que  crefceraô, 
naõ  íubiraó:  e  ainda  que  naíceraô  ,creíceraô, 
e  íubiraô;t  naó  chegarão  a  frutificar:  aíTim  tam- 
^-  .  bem, 
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bem  5  que  nos  importa  a  nós  mort^es  pecca- 
dores  o  reíufcitarmos  da   morte,  da   culpa, 
para  a  vida  da  graça;  fçnaõ  crefcermos  nas 
virtudes jíenaõ  fubirmos  á  perfeição;  e  íe- 
•naõ  dermos  fruto  de  boas  obras  ?  Por  iílo 
Chrifto  Senhor  Noflo,  que  tanto  nos  ama, 
como  3  emprego  do  preço  do  íeu  SahtiíTimo 
Sangue  ■$,  e  trabalhos ,  e  que  naõ  quer ,  que  al- 
gum  de  nós  íe  perca  ;  nos  aviza,  que  íem 
períeverança  nao  ha  íalvaçaó. 
.     5  .^E)Í2^  p.Bemavemurado  S.  Paulo,  jQ^t^e 
vm/f^riâ  m-oado ,  /efíaÕ  o  que  pelejar  legitima- 
f?;wí^;  e  que  o  pelejar  legitimamente, he pe- 
lejar Com  períeverança  até  o  fim.  DizS.  Je- 
ronyrpo",  que  o  começar  o  caminho  da  vir- 
tude >he  de  muitos;  mas  que  o  perfeverar 
nelle  até  o  fim,  que   he  de  poucos,  e  que 
naõ  he  coufa  o  começar  húa  peffoa  bem ,  e 
nem  eftá  nifla,o  ponto^  nem  a  diíficuldade^ 
íenaô  em  perfeverar  ,)  e  acabar  niílo.S.  Pau- 
lo começou  mal ,  e  a  acabou  bem ,  e  Judas 
começou  bem  ,  e  acabou  mal :  e  que  líie  apro- 
veitou a  efte  o^haver  fido  Difcipulo  ,  e  Apo- 
flolo  de  Chrifto? 'Que  lhe  aproveitou  o  ha- 
ver feico   milagres?  E  aífim ,  que  vos  apro- 
veitará á  vós,  Irmaã  minha,  o  teres  come- 
çado, ou  o  começares  o  caminho  da  virtu- 
de* 
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de  ,  fò  nelle  nao  perlevcrarcí?. 
Continua.  4  ^^^  Santo  Efrem ,  que  naõ  he  trâba^ 
lho  do  que  edifica  o  dekar  edifícios,  efutii 
damentos ,  fenaõ  o  âcab&í  o  edeficio ,  e  qualn- 
to  efte  mais  fobe,  «  mais  alto  vay,  he  ma- 
yor  o  trabalho  ,  e  ocufto:  áíTim  qu^es  It^tottos, 
ito  edifício  eípifkuàl  rtaó  ^ftá  fé  a-áifficulda- 
de  em  dekar  os  funda rríehtos>  *e  em  tottte- 
^ar,  íehaó  em  acabar. 

5  Ao  fim  dà  eícada  vio  Jacob,  que  ef- 
tava  o  Senhor ,  'naó  ao  principio ,  nem  no  me- 
yo ;  para  nos  dar  a  entender  (  diz  S.  Jerony- 
mo,  )  que  naó  bafta  começar  bem  ,'rtem 
mediar  ,  (enaó  perfeverarmos,  e  acabarmos 
bem.  Lembremonos  da  mulher  de  Loth;  ti- 
nha-a  Deos  tirado,  e  livrado  de  Sodomia,  e 
jà  eftando  no  caminho,  olhou  para  trás,  e 
aonde  olhou,  alli  ficou  feita  eftatua de  Saí. 
Que  quer  dizer  ifto?  Sabeis  que,  (diloían- 
to  Agòftiriho)  o  lai  fazorfii ,  e  coh ferva  as 
cõíífas;  e  pôr  iíío  Ghrifto  nos  encomenda  a 
lembrança  da  mulher  de  Loth  ;  para  que 
olhando  ttés  p^H-a  o  quiá^^  cila  fuccedeo, 
*h^s  coníét\'^ííios  com  aquéMe  fel ,  e^ícàrme- 
tando  ifetla  ,  pcrfc veremos  em  o  bôm  cami- 
nho^ que  tômds  começado,  fe  ht  que  te- 
Éiòís ,  é  nlaô  tornemos  a Irrâs;  porque  i^  nos 

conver- 
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convertamos  nqs  outras  também  em  eftatuas 
de  fal ,  com  que  os  outros  íe  confervem  ,  e 
períeverem  y  vendo  a  nofla  cahid^* 

6    Façamos,  íiraados  Irmãos  >algua   cot^ 
/a  pelo  noíío  Deos    ou  ao  menos  por  nos 
lalvarmos :  naó  queiramos ,  que  Deos  nos  fa- 
ça tudo ;  pois  para  nada  nos  ha  miftcr :  co- 
mecemos ,  e  nos  augmentaremos ;  porque  o 
erefcermos  no  amor  de  Deos,  nos  ha  defcr 
mais  fácil ,  que  o  começar:  na©  nos  eícuze- 
mos  de  orar   a  Deos,  com  dizermos,  que Conclue-fe 
cíles  exercicios  requererm  aís  cooíciencias  pu-  ^^^^^^^^^a 
jas,  grande  aparelho,  e  conrricaó  :  e  que  nos  prefeveran- 
eftados  do  mundo  naó  pode  haveíla  facilmen-qa. 
te.  Sâõ  falias  eftas  humildades ,    fementidos 
cftcs  decoros;   pois  íao  malícias,  que  fe  €l* 
«parpó^  quando  receyos  ,  que  fe  encolhem : 
íaó  cetrerias  do  demónio;  que  com  eft^s  fi- 
leterias  nos  aparta  do  entendimenío  o  cami* 
nho  da  áalvaçaõ;  pois  aiiida  que  íeja^verda* 
de,  que  para  perfeiita  Oraç^   le  haj^  miftèr 
pureza  com   Deos,  gf ande    degíapego  com 
noíco,  grande  diíFerença  da  vida ,  muita  mu- 
dança dos  cofturaesy  «   em  fim  hum  grande 
€xceflo  da  alma  no  jodio,  que  deve  ter  a €, 
e  no  amor,    que  iia  de  ter    a   Deos  ;  íík> 
nafi  impede ,  que  ao  menos  bufqucmos  a  Deos 

muitas 
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muitas   vezes  v  corrWiò  enferma   bufca  ao 
Medico,  como  o  eícrav^o?^^  teú Serthor  ,^como 
o  pobre,  que  pede  efmolla,  como  o  prezo, 
que  quer  loltura ,  e  em  fim  como  o  filliõ  a 
feu  Pay  ,  q  o  ha  de  receber   nos  braçoíSy  ain- 
da que  tenha  fido  prodígo'íf  e  ainda  que  ve^ 
nha  cujo,  enu,  e  cheyo  de  outras  mil  mi- 
sérias. Em  fim  íuppondo  já ,  que  começais 
a  buícar  a  Deos,henecefiíàrio, advirtamos 
nefta  matéria  híia  grande  tentação  ^  que  hei , 
oobfTo    o  quereres  logo  começar  por  onde  os  outros 
acabarão;  e  íe  logo  naó  crefcemos  muitos 
nos    naõ  vemos  fobre  as  Eftrellas,cahimos 
.     em  deíconfiança,  e  quafi.íempre  na  foberba 
de  fentirmos  naõ  voar  muito  nos  favores?  e 
nos  regalos,   que  o  Senhor  fiaz  quando  con*- 
vem  ,  ou  a  quem  melhor  lhe  parece.:  Só  do 
Rio  Nilo  íe  conta,  que  taõ grande he  quando 
acaba,  como  quando  começa  o  feu  curfo. 
Aquella    matéria  abrazada ,    que  ardeo    no 
Ceo  exalação ,  primeiro  íoy  vapor  na  terrai: 
apoucas  vezes  ha  grande  inccndio,  que  nao 
principiafle  faiíca.  Creícerá  em  hua  hora  hu 
cedro  mais,  que  outras  plantas  em  hum  dia: 
mas  naó  vemos ,  que  dem  as  palmas  em  pou- 
;Íos  annos  grandes  frutos,  Naõ  fora:  feguro 
o  correr  quem  começa  a   engatinhar  ;  por 
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iíTo  neftes  o  cahir  naõ  he  tanto  de  repre- 
hender:  donde  vem,  que  Deos  muitas  vezes 
naõ  confente  ás  formigas  eípiricuaes,  quete- 
nhaó  azas.  Aos  meímos ,  que  com  longo  eí- 
tudo  adquirirão  grandes  fciencias ,  nos  pri- 
meiros dias  deefcóla  f oy  arte  efcura  o  ^.  ^.  C 
Animem-íe  pois  os  bifonhos,  naó  deímaem 
antes  da  guerra ,  das  batalhas ,  e  dos  confli- 
tos;  porque  as  batalhas,  que  ao  homem  mí- 
tico íaó  medo,  íó  imaginadas,  para  o  Tolda- 
do generofo  íaó  gloria ,  ainda  cpmbatidas.  Os 
grandes  edifícios  do  mundo  naõ  foraõ  obra 
de  hum  fó  dia ,  nem  ainda  as  maravilhas  em 
flor  íaó  fadigas  de  hua  hora  .-opontoefláem 
fe  começar,  e  continuar  ,  que  aífim  vem  as 
pequenas  couías  a  fer  grandes.  Como  todo  o 
meu  empenho  oonfiíle  naó  íó  em  períuadir- 
vos  á  virtude  com  as  razoes ,  íenaó  também 
com  os  exemplos  ,  como  mais  eíBcazes ,  vos 
ofFereço  nos  íeguintcs  parágrafos  os  dos  San- 
tos ,  que  mais  le  fingularizaraõ  nefta  virtu- 
de. 

I     J^^  períeverança  no  bem  nos  perfua- 
^^^  de  com  o  feu  exemplo  Noe;  pois 
no  diícurío  da  íua  larga  vida  fempre  foy  juí-  Noe  Gcnj 
to ,  e  perfeito ;   era  já  de  quinhentos  annos  ^' 
quando  começou  a  edificar  a  Arca ,  de  íeiícen- 

P  tos. 
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tos,  quando  a  acabou,  e  de  novecentos  e 
fincoen  a  quando  morreo:  eaíTun  que  pela  ef- 
perança  ,  f é  ,  e  obediência  de  tanto  tempo, 
mereceoelle  fó  com  a  fua  mulher,  filhos,  ç 
noras  fer  de  reprehençaõ  aos  que  naõ  viven- 
do ,  nem  a  decima  parte  daquella  vida ,  íao 
inconftantes  nas  obras  das  virtudes. 

2  ÍT^  ao  ignorais  ,  que  Enoch  foy  le- 
•^H  vado  para  o  raraizo  em  corpo, 

e  alma  ;  e  he  certo ,  que  foy  pelo  achar  Deos 
digno  dilFo  á  vifta  de  guardar  o  feu  corpo 
de  toda  a  immundicia  no  dífcurço  de  trezen- 
tos e  íeíTenta  e  cinco  annos,  que  nefte mun- 
do efteve. 

3  f  1  anto  goftou  Deos  dos  Patriarcas 
AbrahaS  ;  ^  1  Abrahaõ ,  líac ,  e  Jacob ,  que  quiz 
G^^^^iy-'  áizm^t-k  Deos  delles,  Deos  de  Abrahaõ, 

Deos  de  Ifac  >  e  Deos  de  Jacob.  O  primeiro  vi- 
veo  mil  c^^ecte  centois  e  íettentae  cinco  an- 
nos* O  fegundo  cento  e  oitenta  annos ,  e  o 
terceiro  cento  e  quarenta  e  fette  annos:  e  íe 
elles  defde  o  principio  da  íua  vida  naõcum- 
priíTem  até  o  fim  delia  com  as  obras  dajuf- 
tíçt,  e  fer  viço  de  Deos,  nunca  chegariaó  á 
;ri.v)  o  >  ^^iteza  de  taó  grande  honra :  e  a  nós  tanto 
nos  he  dado  mayor  poder  de  perfeverar  nas 
mefmas  virtudes,  quanto  a  vida  he  mais  bre- 
ve, 
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breve,  e  com  ifto   logo    desfallecemos. 

4  /^  Patriarca    Jacob     foy    íervir    a 
^/  feu    tio    Labam    com  o    fenti- 

do  de  cazar  com  húa  das  fuás  filhas;  fer-Jj^^^^^-Gen. 
vio-o  para  que  lhe  deííe  a  Rachel  fette  an-  * 
nos;  porém  o  tio  lha  naó  deo,  mas  fim  a 
fua  Irmaã  Lya.  Servio-o  outros  feíce,  e  lhe  deo 
a  Rachel,  íervio-o  mais  féis,  ç  ^o  enrique-- 
ceo  muito  em  multidão  de  gados ,  ecriadof: 
aíTim,  que,  porque  períeverou  vinte  anncs 
em  íervir,  gorou  no  fim  o  premio  de  íeus 
trabalhos.  > 

5  •'y/  o  Êxodo íe  lé ,  queMoyíés,  íem?    ^^■^^•'' 
-iíuLí  pre  clariífirao  pela  caridade,  que^^^  ^^^^^ 

tinha  para  com  os  próximos,  e  fé  para  comxodJj!  ' 
Deos,  e  Aaratn  Sacerdote  efcolhido  por 
Deos,  porque  nem  as  agoas  da  contradição 
interromperão  a  longa  perfeverança  das  Tuas 
virtudes ,  peccando  hua  vez ,  naó  metèraõ  ao 
povo  de  Ifrael  na  terra  da  promiílaó ;  e  como 
entraremos  nós  na  terra  dos  vivos,  que nao 
hua  vez  ,  mas.  tantas  peccamos  ?  . 

6  "^«na^  á  fabeis ,  que  o  Santo  Profeta  Da- 

vid peccou ,  que  fe  arrependeo,  ■'-^^^^'^^  J«í 
que  fez  penitencia ,  e  que  viveò^ 
fantameme ,  e  he  certo  que  naó  agradou  com 
ifto  menos  a  Deos,  do  que íe nunca peccara. 

P  ij  Se 
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Se  por  algum  peccado  leincerromper  o  cami- 
nho da  virtude,  que  tivermos  começado, 
tornemos  logo  a  elle  pela  peniiericia ;  e  por- 
que o  podermos  a  ella  cornar ,  fe  nos  tira  ás 
vezes  pela  morte ,  muy  perigofa  couía  íerá 
deixarmos  o  caminho,  e  o  continuar  muy 
íegura. 

7     *^^  perfeverança ,  com  que  contínua* 

^^^  raõ  efte  caminho ,  fem  aíFroxarem, 

dos  Profetas ,  foraô  Samuel ,  Nathan ,  Elyas , 

Elifeu ,  Ifaias ,  Jeremias ,  Ezechiel  ,   Daniel , 

e  outros.  Dos  Reys,  Ezechias ,  Elorias  ,  ain- 

^tlT^    da  que  Ezechias  peccou  com  a  vaõ  oftenta- 

çaõ  das   íuas   riquezas :  porém  como  íofreo 

humildemente  a  denunciaçaõ  docâftigo,que 

Deos  lhe  havia  de  dar,  dilatou- íc  o  caftigo 

para  os  íeus  pofteriores ,  e  elle  teve  a  paz , 

que  dezejou.  Taó  proveitoío  he  o  emendar- 

fe  o  homem  logo ,  e  o  mudar-íe  o  vicio  em 

virtude. 

8  h^  ogo  que  cumprio  hum  anno  o 
Sagrado  Precuríor ,  fcy  para  o 
dezerto,  onde  naõ  comeomais ,  que  hcrvas  , 
naó  veftio  nunca  veftidos  brandos  ,  e  pregan- 
do íempre  o  baptiímo ,  e  penitencia  no  dezer- 
to, enfmava  á  gente,  que  a  elle  concorria; 
por  iflo  foy  chamado  do  íenhor  mais  que 

Profé- 
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Profeta,  e  julgado  por  naó  ter  íuperior  en-' 
tre  os  naícidos  das  mulheres:  finalmente  a 
Varaó  de  taó  grande  conftancia  pode  matar  a 
maldade  de  Herodes;  mas  naóeípantar,  nem 
fazello  temer. 

9     ^^^  ede  como  o  mefmo  Deos   nos 

"^s  amoeftou    a  que  nosexercitaflè- jefusChrif- 
mos  continuaroêce  em  obras  boas  ,3  (eu  exem-  ^^• 
pio ;  pois  naõ  ceflava  de  pregar  a  todos ,  e 
nem  de  curar  aos  enfermos  de  diverfas  enfer- 
dades:  jejuando  quarenta  dias,  e    quarenta 
noytes  fem  comer ,  nem  beber  couía  algua  , 
íofrendo  as  tentaçoens  do  inimigo,  períeve- 
rando  todas  as  noytes  em  Oração ,  amando 
a  todos  até  o  fim;  finalmente,  fo frendo  com 
paciência  as  perfeguiçoens  até  o  vitupério  da 
Cruz,  fem  nunca  ceílar  dos  exercicios  das 
virtudes;  porque  nos  enfinaíTe,  nunca  dei- 
xaíTemos  de  fazer  bem :  e  dizendo :  NaÕ  o  Mau;  loi 
que  começar ,  mas  o  que  perjeverav  até  o  fim ,  ^4* 
Jerá  falvo. 

19  >^H  de  notando  a  perfeverança ,  que 
no  caminho  da  virtude  tiveraó  todos  os  San- 
tos Apoftolos  ,  e  Difci  pulos  de  Chrifto, 
leguindo-o,  e  obedecendo-lhe,  efperando  o  - 
Efpirito  íanto,  que  lhes  prometeo  enviar  do 
Pay  ,  denunciando  em  toda  a  parte  do  mun- 
do 


'  i^  Cuidados  da  vida 

do  a  graça  dobaptiímo,  e  fé,  nao  desfalle- 
cendo  em  algum  tempo,  até  que  todos cõ- 
firmarão  com  os  martyrios  o  que  tinhaô  pre- 
gado ,  querendo  antes  morrer,  quecallaras 
verdades  da  fé.  A  eftes  Varões  admiráveis 
imitarão  os  infinitos,  que  as  hiftorias  cçle- 
braõ. 

1 1      (]^  ó  fao  fieis  aquelles  íervos,  que 

perfevéraõ  em  o  lerviço,eaos 

que  períevérao  faz    Deos  mizericordia  ,    e 

da-lhes,  dizendo :  Hey  piedade defta gente  ,  que 

três  dias  há  perfeverâraÕ  commigo ,  e  nao  tem 

tt.  ,^.  q^^  comam ,  nao  os  quero  deixar  hir  ajjim ; 
porque  naÕ  desfalleçaÕ  no  caminho.  Defta  ma- 
neira provê  o  Senhor  com  íua  graça  aos  per- 
íeverantes,  que  os  nao  deixe  desfallecerian- 
t€s  os  faça  mais  abaftados;  porque  comerão, 
diz,  e  fartaraõ-fe:  e  para  que  ninguêni  cui- 

,   .      de,  que  nada  lhe  falta  para  íer  perfeito,  fo- 

,    bejáraó  muitos  pedaços  para  recolherem  os 

Apoftolos,  naõ  a  outra  gente.   Dois  cegos  i 

Matt.  ao.  qug  eftavaó   junto  da  eftrada  clamando  por 

JESUS,  e  pedindo-lhe  mizericordia ^  foraõ 

reprehendidos,  para  que  fecallaflem  iporémr 

elles   tanto  o  nao  fizeraó,  que  cada  vez  da*J 

vaõ  mayores  brados,  é  por  iííb  alcançarão  de 

JESUS ,  o  que  queríaó.  Oh  homens  de  conf- 

úfc  tante, 
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tantC)  e  firme  animo,  a  quem  a  murmura- 
ção de  muitos  naó  pode  fazer  ceíTar,  para 
que  deixalles  de  clamar  pelo  Salvador,  anies 
vos  afcendeo !  E  porque  naõ  ceíFaftes  de  pe- 
dir faude ,  a  alcançaftes  ;  e  alcançando-a ,  naô 
fortes  ingratos  >  pois  íeguiftes  defde  logo  ao 
Senhor :  aíTim ,  que  íe  o  peccador  com  a  Ora- 
ção continua  clamar,  íerà  chegado  a  Deos  ^ 
porque  íeja  ouvido;  ouvido  íerà  alumiado » 
e  alumiado  íempre  íeguirà a  JESUS,  naõ  por 
paíTos  corporaes ,  fim  por  amor. 

12     J^^  ílentay  por  fem  duvida,  que  íe 

^^^  Noflo  Senhor  vè  em  nósode-Matt.  25; 
zejo  da  boa  obra,  nos  dá  forças,  para  a 
fazer,  ouve  os  rogos,  e  concede  a  ajuda, 
para  àacabar ;  emprefta  o  talento  ,  e  cabe- 
dal ao  que  quer  negociar,  faz bemaventura- 
dos  aos  que  faõ  folicitos  em  ganhar ,  condena 
aos  occiofos ,  e  negligentes.  De  maneira ,  que 
havemos  de  cuidar  muito  em  ganharmos  fem- 
pre  algua  couía  com  as  coufas  >  que  Deos 
nos  dà,  e  emprefta,  e  em  nunca  nas  deixe- 
mos perder  com  a  occiofidade,  O  que  fobre 
coufas  poucas  for  fiel^  fera  eonfiituido  fobre 
muitas ,  e  entrara  em  o  prazer  do  feu  Senhor^ 
e  perpetuamente  gozará  da  Celeftial  Bemavm 
turança. 

15    De 
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13  h*Í  e  Saó  Paulo  primeiro  Hermitaã 
ViX  íc  eícréve ,  que  em  todo  o  cem- 

po ,  que  efteve  no  dezerto ,  que  foraõ  noventa 
Sa5  Paulo  e  fe^g  annos,  naó  fallára  com  peíToa  algua: 
hSw5.  ^  por  taó  excellente  períeverança ,  mereceo 
fer  íuftentado  por  Deos,  á  lemelhança  do 
Profeta  Elias  ^  e  íer  íepulcado  por  S.  Antaõ 
Abbade ,  depois  de  lhe  fazerem  a  cova  hus 
leoês :  e  também  mereceo ,  que  foííe  fua  al- 
ma levada  para  o  Ceo,  por  muitos  Anjos 
como  o  diz  o  mefmo  S.  Antaô,  que  os  vio 
pelos  íeus  próprios  olhos. 

14  /^  mefmo  S.  Antaõ,  quando  co- 
w^  meçou    a  morar  no  dezerto  i 

íoy  períeguido ,  e  moleftado  dos  demónios , 

Abbade7  P^^^  9"^  "^^  ^^^^  ^  diante  com  o  que  co- 
meçara, e  perfeverou  no  dezerto  deíde  os 
dezoito  annos  até  cento  e  ciqco  ,  em  que  foy 
para  a  companhia  dos  Anjos,  fem  embargo 
das  injurias ,  e  perfeguiçoês  do  demónio. 

1 5  ^y/  oticiofo  Paulo  Simples  das  vir- 
J!^  tudes  deS.  Antaõ, lhe  foy  pe- 
dir o  recebeííe  na  lua  Religião ;  fallou-lhe  o 

Paulo  Sim- g^^^^  á  portaria,  e  lhe  difle  nella  efperaflea 
^"*         reípofta,  até  que  elle  voltaíTe:  três  dias  con- 
tínuos efperou  Paulo  a  porta,  e  mais  efti- 
vera,  íe  .o  Santo  condoendo-íe  delle,  e  in- 
teirado 
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teirado  já  da  íua  conftancia,  o  naó  fora  re- 
ceber. Com  efte  exemplo  íereprehende  mui- 
to bem  a  tibieza  daquelles ,  que  querendo  re^ 
ceber  o  habito  da  Religião,  íe  logo  naó  faõ 
recolhidos  a  ella,  fe  agaftaõ,  emurmuraõ,  e 
antes  que  delles  tenhaõ  experiência  ,  fe  moí- 
traó  indignos  do  que  pedem. 

\6  ^^^  virtude  da  perfeverança  obíer- 
*^^  vou  o  mefmo  Paulo,  que  er- 
rando húa  vez  com  a  língua,  e conhecendo- í)^^"^^^"^' 
íe,  três  annos  guardou  contínuo fikncio,  té 
que  creo ,  teria  já  aprendido  o  que  hayia  de 
fallar.  Se  a  alguém  parece  coula  difficil  o 
guardar  filencio  por  todo  hum  dia ,  ou  por 
algua  parte  delle  ,  coníidere  quanto  mais 
difficil  he,  o  guardar-fe  por  três  annos  in- 
teiros. 

17     H— 4  ndo  Simeaõ,  filhodeSufoíIbn  , 
pedir  ao  Abbade  Thimoteo,  que  oaceitaííe 
por  íeu  Difcipulo,  e  vendo,  que  efte  onaósimeaô 
queria  fazer,  pelo  achar  de  menor  idade,  elle  Mongc^ 
fe  poftrou  á  porta  do  Mofteiro,  dizendo,  q 
dalli  naõ  íahiria ,  fe  o  nao   aceitaíle ,  e  defta 
íórte  perfeverou  cinco  dias  íem  comer,  nem 
beber  coufa  algúa;  e  vendo  o  Abbade  taõ 
grande  conílancia ,  em  ta5  tenra  idade,  o  rece- 
beo  para  o  Mofteiro :  e  íe  íaó  certas  todas 

Q^  as 
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as  couías ,  que  delle  k  contaõ  (como  he  de 
crer ,  )  ninguém  em  tempo  algum  teve  vi^ 
da  mais  afperrima. 

18  ^\  Monge  Mucio  perfeverou  tam-^ 
>•  bem  tanto  tempo  ás  portas  de 

hum  Mofteiro,  que  foy  recebido  nelle  jun- 
Mucio^  tamente  com  hum  filho  de  oito  annos,  con- 
°"^^'  tra  o  coílume  da  Religião:  alcançou  por  for- 
ça com  o  immovel ,  e  firme  propofuo  de 
períeverar ,  o  que  a  conftituiçaõ  da  Ordem 
defendia ;  porque  era  chamado  daquelle ,  q 
he  íobre  as  conftituiçoes ,  e  que  diz:  Bateyy 
e  vos  abrirão:  nem  lez  ifto;  porque  íe  nao 
pudefle  apartar  do  filho,  mas  fim  por  que- 
rer íalvá-lo,  querendo  antes  ofFerece-lo  a  Chri- 
ílo  comfígo,  que  deixá-lo  aomundo. 

19  ^^  íabido  he  o  muito,  que  o  Pay 

de  S,  Franciíco  o  perfeguio  , 
pois  o  chegou  a  prender ,  e  a  açoutar ,  para 
que  deixaíle  a  vida,  que  intentava:  poréni 
s.  Francií-  O  valeroío'  Santo  tudo  íofria  com  incrível  ale- 
code^íTis.  gj-ia^  pois  fe  gloriava  de  padecer  por  amor 
de  Chrifto,  por  quem  efiava  refoluto  a  ato- 
Icrar  todos  os  tormentos,  e  deshonras ,  de 
que  foíTe  combatido ,  para  que  deixaíle  a  vi- 
da começada;  e  logo  pelo  exercicio  das  vir- 
tudes,  e  íaniidade  de  vicja ,  tanto  aproveitou, 

que 
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que  encheo  á  cerra  da  lua  fama,  e  ao  Ceo 
de  grande  prazer. 

■*.. 

20  hrj  ra  a  principal  virtude,  queS. 

Pacomio  recomendava  aos  feús  M^^a^^^^ 
Diícipulos,  a  de  perfeverança ,  dizendo-lhes: 
De  h/de  correreis  para  o  caminhe  da  Jaha^aõ  ^ 
fefmÔ  correreis  àemamir  a  >^  que  o  ale  ameis :  de^ 
balde  trabalhareis  com  o  inimigo  ,  fenaõfor  de 
maneira ,  que  o  vençais ;  pois  diz  o  Apoílo- 
lo :  NaÕ  Jerà  coroado ,  (enaÕ  q  que  legitamen* 
te  pelejar :  e  pelejar  legitimamente  he  naó  can- 
far  na  peleja. 

2 1  HjI^  oy    feu  Diícipulo    Theodofio  ^. 

muito  Combatido  da  mãy ,  pa?»  Uongç^'^ 
ra  que  íe  tornarfle  para  o  íeculo :  porém  el* 
le  nunca  quiz  condefcender  como  íeugofto: 
levou  ella  huas  cartas  de  favor,  de  hunsBií- 
pos ,  para  que  o  Abbade  lhe  defle  o  filho  ,  á 
vjfta  do  que  deo  elle  licença  ao  filho,  para 
que  com  íua  mãy  íe  fofle :  porém  efte  que- 
rendo mais  a  JESUS  Chriílo ,  que  a  íua  pró- 
pria mãy,  tanto  naõ  quiz  fahir  do  MoíleirOf 
que  nem  com  cila  quiz  fallar;  porque  naõ 
pareceííe  tornava  outra  vezabuícar  o  olho,' 
que,  porque  oeícandalizára,  o  tinha  já  lança- 
do fora :  affim  que  perfeverou  np  Morteiro  > ) 

CLij  íf 
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fe  fez  filho  de  Deos,  o  que  o  naõ  quiz  íer 

da  mãy. 

22     *^^  virtude  da  perfeverança  obíer- 
^^  vou  tanto  á  riíca  Joaó  Abbade, 
jQ^5^ypj^.  fegundo  Caífiano,  que  nunca  já  mais  o  Sol 
de,  o  vio  irado ;  porque  nunca  fe  moveo  á  ira, 

fem  embargo  de  fer  Prelado  de  hum  grande 
numero  de  Monges.  Perguntar-me-heis ,  co- 
mo caíligava  os  culpados ;  fe  nunca  teve  ira? 
Porque  nao  podia  ler ,  que  em  tanta  raulti* 
dao  naó  desfallecefle  algum:  a  ifto  refpon- 
de-íe ,  que  aos  culpados  fe  naó  ha  de  cafti- 
gar  com  ira,  fim  com  mizericordia:  A'  ira 
he  próprio  o  fazer  mal,  ao  caftigo  fazer  bem, 
em  huma  couía  ha  virtude»  e  na  ouira  vicio. 
Mas  direis:  Se  iflo  aíTim  he;  porque  íediz 
na  Efcriptura:  irar-íe  Deos:  íe  a  ira  he  vi- 
cio ?  Diz-fe ,  que  Deos  íe  ira ,  naõ  porque 
tenha  ira  ,  mas  porque  caftigando  juntamen- 
te, parece  eftar  irado;  e  ao  Juiz,  e  Prefi- 
denre  convém  caftigar ,  para  que  ajude;  nao 
ter  ira ,  porque  naó  faça  mal.  E  que  ocafti- 
gado  he  ajudado,  daqui  fe  deixa  vêr;  por- 
que íe  naõ  foílecaftigado,  mais  peccaria,  e 
onde  ha  mais  peccados,  alli  ha  obrigação  a 
•mais  graves  penas.  Epara  que  tornemos  ao 
çropofito ,  ter  íempre  confervada  a  mefma 

manfi- 
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manfidaõ  da  alma ,  fem  deixar  o  caftigo  dos 
delinquentes,  foy  grande,  e  magnifica  per- 
íeverança  na  virtude.  O  meímo  CaíTino  con- 
ta de  Perio  Hermicaõ,  que  no  difcurço  depetioHcr- 
quarenta  annos  ,  que  efteve  no  dezerto ,  nun-  mitau. 
ca  o  Ceo  o  vio  comer;  porque  atenue  refei- 
ção, que  tomava,  o  fazia  depois  deSolpof- 
to. 

23  ^^  egundo  o  que  íe  refere  nas  vi- 

das dos  Padres  do  Hermo,foy 
taó  confiante  o  Santo  Abbade  Elpidio,  que  ^   ^,  .^. 

,  .  .  ^  r    ^  .     S.    ElpidiO 

dentro  em  vmte  e  cmco  annos  nunca  le  vi-  ^bbade. 
rou  ao  Occidente,  os  quaes  gaftou  quafi  íem- 
pre  orando ,  e  contemplando  naquelle  Se- 
nhor, que  íe  chamava  Oriente.  Naó  porque 
cuidafle,  que  era  peccado  o  olhar  para  traz, 
mas  por  querer  íer  fenhor  de  íi  mefmo ;  por- 
que refreando  ao  appetite  corporal ,  também 
-das  coufas  licitas,  mais  facilmente  o  guar- 
daíle  das  mas ,  e  illícitas. 

24  fTTj  quaó    conftante  foy    o  animo 

de  Natanael  íolitario  em  a  per- 
feverança,  muito  bem  fe  deixa  vêr,  pois  fem-  Natanael 
pre  vi veo  encerrado ,  e  de  forte ,  que  hindo-o  ^^^^^^"^3 
vifitar  alguns  Principes ,  os  acompanhava  fo- 
mente até  aporta  da  fua  choça ;  e  queíahiíle 
dalli  hua  íó  vez,  naõ  pode  o  demónio  con- 

feguir 
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íeguir,  por  muitos  brados,  que  nianhoíamen- 
te  deo  por  elle,  defta  manara  perfeverando 
trinta  e  íette  annos ,  levado  dalíi  donde  naó 
íahio ,  e  deixando  juntamente  o  corpo ,  e  a 
cella,  foy  recebido  na  companhia  dos  Berna- 
venturados. 

25     hrj  oas  diligencias  fizeraó  os  paren- 
tes de  Santo  Thomas  de  Aqui* 
no  para  o  fazerem  deixar  a  Religião;  tira- 
ram-no  violentamente  do  Morteiro  dos  Pré* 
gadores ,  e  fechado  em  caza ,  o  tiveraõ  íeus 
Irmãos  quafi  dous  annos  :   mas  como  elle 
nao  temefle  os  ameaços ,  nem  pudefle  íer  attra^, 
hido  com  branduras ,  nem  abrandado  com  as 
converfaçoês  de  hua  moça  deshonefta,  que 
lhe  metéraó  onde  elle  eftava,  voltou  para  o 
Mofteiro,  c  como  Sol,  que  algum  tempo ef- 
teve  emcuberto  com  nuvem ,  limpo  o  Ceo, 
começa  logo  a  alumÍBr  a  terra ;  aíTim  elle  dei- 
xando aos  Irmãos ,  e  a  caza » começou  a  alu- 
miar a  Igreja  com  os  refplandores  dos  coftu- 
mes ,  do  engenho ,  e  da  doutrina  :  nunca  che- 
gara a  tanta  claridade  de  graça  >  íe  nao  per- 
feverára  em  correr,  ainda  que  cercado  da 
neve  da  doudice  dos  Irmãos ,   firme  no  pro- 
pofito,  e  nas  tentações  invencível.  Para  que 
vos  naó  queixeis,  de  vos  naó  contar  alguns 


exem' 
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exemplos  de  Santas,  ou  naõ  imagineis,  que 
os  naõ  ha ,  vos  contarey  alguns ;  por- 
que naó  faltou  também  ás  fenhoras  mulhe- 
res eíla  louvável ,  e  muy  neceíTaria  firmeza 
da  perfeverança  ^  fem  embargo  de  que  íe 
coftuma  dizer:  Couja  variável ^  e  fewpre  mu^ 
áavel  he  a  mulher, 

26     J"^^  nna  filha  de  Tanuel,  íegundo 
í^^  Lucas  ,   depois  de  viver   íette 
annos  com  o  marido,  por  morte  delle  perfe-^Antia  Pro- 
verára  viuva  até  oitenta  e  quatro  annos  de^  ^^^^* 
idade,  guardando  lempre  caftidade,  naõ  fe 
apartando  nunca  do  Templo,  eftando  nelle 
de  noyte,  e  de  dia  em  continuos  exercícios 
de  virtudes,  entre  os  quaes  eraõ  os  princi- 
pais a  Ç)raçaó,  e  o  jejum;  por  eíla  íua  per- 
íeverança  foy  cheya  do  Efpirito  Santo ,  e  de 
forte,   que  profetizou  muitas  coufas,  e  foy 
digna  de  vçr  prezente  aquelle ,  a  quem  os 
Profetas  tinhaó  prometido  ,  que  havia  de  vir, 
e  publicamente  confeflafle,  que  elle  era  o  Sal- 
vador do  mundo.  Ao  qual  também  a  mulher 
Cananea  no  Evangelho  clama  ,  dizendo :  Ha- 
i^ey  mif^ericordia  de  mim^  Senhor :  e  o  Senhor 
le  calla.  Outras  vez  brada;  Ajudaime Senhor. 
e  elle  reíponde :  NaÕbe  razão  tomar  o  paÕ  dos  fi- 
lhos y  e  dâ-^lo  aos  caem:  com  tudo  eíla  pede , 

perfeve- 
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períèvéra ,  e  naõ  fe  agafta  pela  comparar  aos 
caens,  antes  diz:  Também  Senhor  os  cachor- 
ros  comem  das  migalhas ,  que  cabem  das  me- 
zas  dos  Senhores ;  porque  pois  perfeverou  em 
pedir ,  e  em  fe  humilhar ,  nem  ceíTou  pelo 
calíar  do  Senhor,  nem  íe  afFrontou  com  p 
vitupério,  mereceo  ouvir:  Oh  mulher^  gran- 
de he  a  tua  fé}  Faça-fe^  como  queres^  o  quepe^ 
des.  A  continuação  fem  ceflar,  do  que  pe- 
dia, provou  a  grande  fé,  a  qual  íe  á  primei- 
ra ,  ou  fegunda  vez ,  que  foy  defpedida , 
ceíTará ,  íem  duvida ,  nem  fe  chamara  mulher 
de  grande  fé ,  nem  alcançaria ,  o  que  pedia. 

27  ^^  epuliado  Chrifto  Noflo  bem, 

foy  a  Magdalena  vifita-lo  ao  Se- 
pulcro, e  achando  a  pedra  virada  voltou  lo- 
go a  dize-Io  aos  Apoftolos,  aos  quaes  acom- 
panhou ao  Sepulcro,  e  tornando  elles,  perfe- 
verou alli  chorando,  anguftiada ,  inclinou-íe, 
vio  aos  Anjos,  mas  naó  contente  com  afua 
vizaó ,  naõ  fahio  dalli ,  nem  ceflou  de  cho- 
rar: e  alTim  ardendo  toda  em  dezejo  de  ver 
a  JESU5*,  mereceo  ler  a  primeira,  que  vio 
a  efte  vencedor  da  morce ,  ao  qual  bufcou 
com  mais  períeverança ,  que  os  Difcipulos. 

28  \     1  ambêíeefcrevedeSãtaSaráAb- 

^^  badefla  do  Moíleiro  Sciihiotio,q 

cor- 
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correndo  hum  grande ,  e  manío  rio  por  Jun-^ 
to  do  mefmo  Mofteiro ,  que  com  a  íua  cor- 
rente de  agoas  claras ,  e  verdes  prados  ,  da^ 
va  grande  recreação  á  viíla ,  ella  o  naó  quiz 
ver ;  porque  diflò  naó  recebeíle  algua  delei- 
tação ,  eílando  no  Convento  íeflenta  annos , 
e  para  que  também  le  fizefle  mais  digna  de 
vêr  aquelle  rio,  cuja  corrente  alegra  a  Cida- 
de  de  Deos;  e  porque  perfeverou  em  feab- 
fter  dos  pequenos  goftos  da  terra ,  poíTue  pe- 
rennemente  as  felicidades  eternas,  e que íem- 
pre  deíprezou  as  breves,  a  que  logoacabao^l 
29  H-M  rmaã  minha  tende  por  certo  ,| 
que  todv^s  os  «Sancos,  e  Santas,  aíTun  do  ve- 
lho 1  como  do  novo  Teftamento  por  perfe- 
verarem  nas  obras,  chegarão  á  alteza  da  fan* 
tidade.  Algum  excedeo  a  outros,  nefta  ,  ou 
naquella  virtude ;  mas  cada  hum  na  fua  vir- 
tude acabou  a  vida ,  e  fe  naõ  levaílem  até  o 
fim  as  coufas  bem,  e  com  razão  começadas, 
lhes  naó  aproveitaria  o  começarem.  Da  hora 
da  manhaã  até  noyte  eípcre  lírael  em  o  Se- 
nhor, porque  receba,  o  que  eípera.  Sirva- 
mos ao  Senhor  em  íantidade,  e  juftiça  ante 
elle  todos  os  dias  da  noila  vida ,  e  merecere- 
mos ouvir :  Vós  fois  ,  o  que  perfeveraftes  co* 
migo  nos  meus  trabalhos ,  e  vos  dou  o  Reyno , 

R  coma 
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mmo  meu  Pay  mo  deo ,  e  que  comais ,  ^e  bebais 
i.Reg.i,.^^^/^/^5^^  ^^^^^y  w  meu  Reyno,  e  vos  afjeiu 
tets  [obre  cadeiras  julgando  aos  doze  Tribus  de 
Ifrael.  ?ois  fe  com  a  gloria  de  tanta  bema- 
venturança  íaõ  pagos ,  os  que  períeveraõ  no 
bem,  quedoudice   taó  grande  he    a  nofla , 
que  nos  deixamos  desfàlleGer,  principalmente, 
lendo  os  que  desfallecem  lançados  em  con- 
traria miíefia  á  bemaventurança. 
^30     ^>>  íâlca   de  perfeverança  na  vir- 
^^'^    tude ,  que  tinha  Saul ,   quando 
foy  por  Deos  elegido  Rey  entre  os  filhos  de 
Ifrael ,  foy  caufa  de  fer  julgado  por  indigno 
do  Reyno ,  e  morto  pelos  íeus  inimigos.  Ef- 
creve-fe  de  Rcboao ,   que  com  o  íeu   povo 
andou  pelos  caminhos    do  Profeta  David  : 
porém  que  deixou  depois   a   Ley  de  Deos, 
pelo  que  vencidos  de  Saíac  Rey  do  Egypto, 
e  defpojados ,  ficáraõ  íeus  fujeiros ,  como  o 
Senhor  lhes  diíFe  pelo  Profeta :  Vós  deixaftes- 
me^  eu  vos^  deixar ey  em  poder  de  Sajac.  T^m^ 
brem  ElRey  Joaõ  filho  de  Ochozfas ,  em  quan- 
to viveo  na  ley  de  Sacerdote ,  que  o  ungi* 
rà  em  Rey  ,    regeo  com  juítiça  ,   e  honra  , 
rtías  morto    Jojada  ,  adorou    aos  ídolos  ,   e 
rilorto  pdos  feus  acabou^  mal: 

^  !2íaô 
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3,1     *"~i^  aÕ  feria  efta  a  roayof  pèrtâvíè 
^^^4  depois   delia  nnô   foíTem  tarri^ 
bem  condenadosaos  tormentos  eternos;Qjian- 
to  melhor  lhes  fora,  como  dixS.  Pedro  Apoí-  2.  ]yQ^£ 
toío ,    naô  conhecer  ao  caminho  da  jitíliça4 
i^ue  depois  de  conhecido  tornara  traz!  Por  eftâ 
razaõ  rcprehendco   S.    Paulo;  aos   Gaiatas  Vq^,  ^, 
como  a  homens  fenri  ciíò,dizeijdo^-   'Hinto      '^' 
perdefies  o  jizo  ,    ^'/y^  começmúlo  com  ef^mto^ 
íigora  qnereh  fer  perfeitos  com  a  ley  da  carnêt  ^^  r^^^^^^  . 
£  os  admoefta,    a  que  períeverem  no  bemj 
dizendo ;  Em  fazer  bem  ,   naÕ  desfalkçamoi  ^ 
porque  no  Jeu  tempo  colheremos  >  fm  desfàííe^ 
cer.  E  aos^de  Thefalmica  diz  :  NaÕ  de^falli'^ 
cais  ^  em  o  bem  fazer.  Aos  Hebreos  diz  :P^r»  Heb.12;;: 
jeveray  em  a  difciplma,  No  Ecclefiaflico-  eílá  Ecd.  ^ 
eícrito:  ^(ià  firme  no  caminho  da  virtude.  Efiá 
pois  he  a  coluna   de  Joachim  ,  e  a  de  BocV 
da  firmefa,  e  fortaleía,  que  luftentaô  os  ca- 
piteis ,  e  alquitravas  da  Lilios,  e  Romsns  ; 
porque  de  firme  j   e  forte  animo  he  coníer- 
var  a  íumma  virtude,  quehuma  vez  tomaré;^ 
Eftâ  he  a  túnica  longa  de  Aaron,  que  cht- 
chegava  da  cabeqa  até  os  pés.  Efte  he\ô  rc^-^ 
bo  do  facrificio,  que  manda  à  ley  ,  que  % 
oíFerefla  a  Deos-  Efte  he  o  calcanhar V'cci»^ 
que  fe  cfmaga  a  cabeça    da,  ferpente.    Ei  á^ 

R  ij  íiní.1- 
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finalmente    he   a  longura    da  Cruz  \    que 

Pk.  3.  fuftenta  a  largura  em  que  fe  eftendem  as 
mãos  :  porque  a  largura  das  boas  obras  íe 
ha  de  fuftentar ,  em  a  longura  da  continuação 
delias ;  para  que  poíTa  chegar  à  parte ,  que 
eftá  fobre  tudo,  a  alcançar  a  alteza  da  Celeftial 
Bemaventurança. 

32  /^>  niais  fingular  regra  de  períeve- 
^^^  rar  he  ,  naó  íó  naõ  tornar  a 
traz^  mas  cada  vez  hir  mais  adiante,  e  tra- 
balharmos quanto  pudermos  pelas  couías  mais 
altas.  HivaÕ  de  virtude  em  virtude  {^dizoPro^ 
feta  )  e  fera  delles  vifto  o  Deos  dos  Deofes  em 
Sion;  pelo  queo  Apoftolo  efquecido  dascou- 

Mattlly;  zas  dedetraz,  eeftendendo-íe  às  couzas  , 
que  eftaõ  adiante  ,  caminhou  ao  determinado 
termo  de  fuperior  vocação  deDeosem  JESU 
Chrifto  :  porque  bemaventurados  os  que 
tem  fome ,  e  fede  da  juftiça  ,  que  íeraó  far- 
tos. Em  o  Apocalipfe  o  declara  dizendo:  Ao 
vencedor  darey  de  comer  da  arvore  da  vida^ 
que  eftá  no  meyo  do  Paraifo  de  Deos.  Ao  ven^ 
€£dor  darey  manná  ef condido  ,  e  lhe  darey  mais 
huma  pedra  preàofa  branca  ,  e  nella  novo  nome 
efcrita ,  o  qual  ninguém  /abe  fenaÕ  o  que  o  to* 
ma.  Palavras,  que  parece  (Ignificaó  a  fuavida- 
dc>  que  fe  naó  pôde  declarar  da  verdadeira 


e 
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e  perfeita  Bemaventurança :  di:&  mais:  Sê  fiel 
até  ã  morte  ,  e  te  darey  a  coroa  da  vida.  A 
coroa  da  vida  he  a  gloria  da  immortalidade, 
que  eípero  nos  dê  Deos  1  que  vos  guarde 
muitos  annos. 

CAPITULO     X. 

Mofira^fe  como  o  caminho  da  virtude  nao/  he 

taÕ  a/pero ,  e  áifficultofo ,   como  o  fuppoem  os 

homens ,  que  naÕ  o  feguem  ,  por  andarem  def- 

cuidados  da  morte ,   e  entregues  aos  cuidados 

da  vidai 

Duvidaó  os  homens  no  Mundo  íeguir  o 
caminho  da  virtude  com  o  falío  precex- 
to  de  íer  afpero,  e  difficultoío  ;  por  ignora-  Contra  os 
rem ,  que  a  afperefa>  que  notaõ  na  virtude,  ^ueli"  o^Ia^ 
naó  naíce  delia  ( pois  como  amiga  da  razaó  minho  da 
he  muito  conforme  á  natureía   da  creatura  ^^^"^^^  P^í^ 
racional  )  fenaô  da  má  inclinação   da  noíTa 
carne ,  e  appetite ,  a  qual  nos  vem  pelo  pec- 
cado.  Pelo  que  diíle  o  Apoílolo:  que  a  car-  Gai.  j. 
ne,  contradiz  o  eípirico,  e  o  efpirito  a  car-^^^*  ^^ 
ne,  e  que  eílas  duas  couías  eraó  entre  íi  con- 
trarias. E  em  outro  lugar:  Folgo^me  (  diz  el- 
le  )  com  a  Ley  de  Deos ,  Jegundo  o  homem  in* 

terior : 
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lertor:  ?nãs  flfito  outra  ley  em  7neu^  memhrm^ 
que  contradiz  a  de  minha  alma ,  e  me  cattiva^ 
f  fujeita  ao  peccado ;  nas  quaes  palavras  dà  a 
entender,  que  a  virtude,  e  a  Ley  de  Deos 
he  conforme,  e  agradável  à  porçáó  fuperior 
da  noíla  alma,  que  he  toda  efpiriíual  (aon- 
de eftà  o  entendimento,  e  vontade  )  mas  a 
guarda  delia  íe  impede  pda  ley  dos  membros; 
que  he  pela  mà  inclinaçió ,  e  corrupção  do 
noíTo  appetite  com  todas  as  fuás  paixões :  o 
qual  íe  rebelou  contra  a  porçio  fuperior  de- 
lia alma ,  quando  ella  fe  rebelou  contra  Deos: 
cuja  rebelião  he  cauza  de  toda  efta  difficul- 
dade.  Por  efta  razaõ  Ía6  tantos  c.s  que  dao 
de  maõ  à  vircude,  ainda  que  a  eflimcm  cm 
muiio:  como  fazem  alguas  vezes  os  enfer-^ 
mos,  que  ainda  que  dezejaõ  a  faude,  abor* 
recém  a  medicina  ,  porque  a  tem  por  defa- 
brida:  por  onde  parece,  que  fe  fe  tiraíTem  os 
homens  defte engano,  haveriaõ feito húa gran- 
de jornada:  pois  ifto  he  o  que  principalmen- 
te os  aparta  da  virtude:  porque  pelo  de  mais 
naõ  ha  nella  couía  que  naó  íeja  de  grandicif- 
fimo  preço  ^  eftimaçiõ ,  e  dignidade- 

2     /^  engano  defte  confifte  cm  porem 

>*3«^  os  homens  lómente  os  olhos  ni 

clifficuldade,  que  ha  na  vírçude,  e  naõ  nas 

ajudas 
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ajudas ,  que  da  parte    de  Deos  Te  nos  ofFere- 
cem  para  a  vencermos,  que  he  aquelb  ma-  JJ^q^de^^ 
neira  de  engano  ,  que  padecia  o  Difcipulo  do  beosfazfa- 
Profeta  Elizeu  ;  o  qual  como  via  ,  que  o  ^'í  ^/^^^" 
exercito  de  Sina  tmha  cercado  a  caza  de  leu  tude. 
Senhor,  e  naõ  via  o  que  da  parte  de  Deos 
eftava  em  íua  defenía  ,  defmayava,  efe  tinha 
por  perdido,  até  que  pela  Oraçaò  do  Santo 
Profeta  lhe  abrio  Deos  os  olhos;  eviòqua- 
to  mayor  era  o  poder,  que  da  íua  parte viiifí 
que  o    dos    contrisrios.    Pois  íemelhante  he 
o  engano  deíles  homens,    porque  como  ex- 
perimencaõ  em  íi  a  difficuldàde  da  virtude, 
e  nao  haô  experimentado  os  favores,  e  fc- 
corros,  que  Deos    dá  para  a   alcançar;  tem 
por  diíEculcofiífima  efta  empreía,  e  aííim  fe 
deípedem  dclb. 

3      *"p?^  aõ  deixeis  também  'efte  caminho! 
•^-^  por  aípero ,  e  difficultoío  /porque 
a  experiência  vos  moílrará  o  contrario,  e  a  Pfai.  ms; 
infàllivel Certeza  do  que  diz  o  Profeta:  £"?// 
o  caminho  de  teus  ?nandamentos  Senhor  me  de--^ 
hitey  ^  ajfim  como  em  todas  as  riquezas  domiin*' 
do.  E  cm  outro  lugar:  Teus  inandamentos  Se- 
fjhor  faÕ  mais  dignos  de  ferem  dezejados ,  que  o  feo^mefino 
Ouro  i  e  as  pedras  preciofas^  e  inais  doces  ^^  que 
mel.   De  maneira ,  que  naó  íó  concede  o  que  ^ 

todos 
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todos  concedemos  á  virtude;  que  a  íua  ma^ 
ravilhoía  excellencia,  e  preciofidade ;  íenao 
também  o  que  o  mundo  lhe  tira  ,  que  he  a 
doçura ,  e  (uavídade.  Por  onde  podeis  ter  por 
ceno,  que  os  que  fazem  efta  carga  peíada 
(  ainda  que  íejaõ  Chriftaons,  e  vivaõ  naley 
da  Graça )  fe  naó  haõ  ainda  desjejuado  deftc 
myílerio  :  pobres  dos  que  dizeis  íois  Chrif- 
taons :  dizeime  para  que  veyo  Chriflo  ao 
mundo  ?  Para  que  derramou  feu  fangue  pre- 
dofo  ?  Para  que  infticuio  os  Sacramenios  ? 
P^ra  que  inviou  ao  Eípirito  Santo  ?  Que  quer 
dizer  Evangelho  ?  Que  quer  dizer  graça  ? 
Que  quer  dizer  JESUS  .^  Que  fignifica  efte 
nome  tao  celebrado  defte  rntf  no  Senhor,  que 
adorais ,  efe  naó  o  fabeis  perguntiy-o  ao  Evan- 
gelifta  que  diz:  ?oy*lhe  hey  por  nome  JESUS^ 
porque  elle  Jalvavã  ao  /eu  povo  dos  feus  pecca- 
dos.  Pois  quehefer  Salvador,  e  livradordos 
peccados  fenaõ  merecermos  o  perdão  dos 
peccados  paílados ,  e  grangearmos  graça  pa- 
ra o  alcançarmos  dos  vindouros.^  Para  que  pois 
veyo  efte  Salvador  ao  mundo  ,  fenao  para 
nos  ajudar,  e  (alvar  ?  Para  que  morreo  na 
Cruz  íenaõ  para  matar  ao  peccado  ?  Para 
que  reíufcitou  depois  de  morto »  fenaó  para 
nos  fazer  reíufcilar  nefta  nova  forma  de  vi- 
da? 
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da  ?  Para  que  derramou ,  o  íeu  íangue ,  fenaó 
para  delle  fazer  huma  medicina  ,  com  que 
íaraíTeinos  noíías  chagas  ?  Para  que  ordenou 
os  íeus  Sacramentos  ,  fenaó  para  remédio ,  e 
íocorro  dos  peccados?  Qual  he  hum  dos 
mais  principaes  frutos  de  fua  payxaõ,  e  vh 
da,  íenaô  o  haver-nos  alhanado  o  caminho 
do  Ceo ,  por  nos  fer  antes  aípero ,  e  difficul- 
tofo  ? 

4     •^^  íTim  o  fignificqu  líayas ,  quando 
^^^  difle :  Qom  a  vinda  do  Meffias  \  os 
ramifihos  torcidos  fe  indireitaraÕ  ,  e  os  a/peros 
fe  alhanarao.    Finalmente  para  que  enviou  ío-^ 
bre  tudo  ifto  ao  Efpirito  Santo ,  íe  naó  para 
que  de  carne  vos  fizeííeis  Efpirito  ?   E  para 
que  o  enviou  em  forma  de  fogo  fenaõ  para 
que  vos  incendefle  alIumiaíTe  ,    avivaíle  ,  e 
transformafle  em  fi  meímo,  e  vos  levantaíTe 
ao  alto  donde  elle  bayxou?    Para  que  he  a 
graça  com  as  virtudes  infuzas ,     que  delia 
procedem    fenaõ    para    fazer    íuave   o  ju- 
go de  Chrifto  ?    Para  fazer  ligeyro  o  exer- 
'cicio  das  virtudes?  Para  cantar  com  as  tri* 
bulaçoens^  Para  efperar  em  os  perigos ,  e  ven* 
cer  as  tentaçoens  ?   Efte  he  o  principio ,  o 
nieyo ,  e  o  fim  do  Evangelho  ,  convém  a  ía- 
ber,  que  aflim  como  hunj  Kgmem  terreno  w 

S  e 
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c  peccador  ( que  foy  Adaó  )  nos  fez  pecca- 
dores,e terrenos;  aíTim  ourro  homem celef- 
tial,  e  jufto  (  que  foy  Chrifto  )  nos  fez  juf- 
tos,  e  celeftiaes.  Que  outra  coufa  efcrevem 
os  Evangeliftas?  Que  outras  promeflas  an- 
nuncíam  os  Profetas?  Que  outras  prègaóos 
Apoftolos?  Efta  he  a  íumma  de  toda  a  Theo- 
logía  Cbriftãa;  efta  he  a  palavra  abreviada, 
que  Deos  fez  íobre  a  terra ;  efta  he  a  confu- 
lía.'/©.  maçaó,  e  abreviação,  que  o  Profeta  Ifaias  diz 
que  ouvio  a  Deos  :  da  qual  fe  feguiraõ  no 
mundo  tantas  riquezas  de  virtudes,  edejuftí- 
ça. 

5  ^     1^  à  vejo  me  dizeis,  que  a  difíiculda- 
Moftra-fe  de  que  ha  na   virtude  procede  das  màs  in- 
oríTciítr ^^'"^Ç^^"s  do  noíFo  coração,  edanoflacar- 
o  caminho  ne  concebida  em  peecado;    porque  a  carne 
da  virtude  cQfi^^^jl 2  ao  efpirito  ,  e  o  eípirito  à  carne, 
como  couías  entrefi  contrarias.   Pois  ponha- 
mos agora  por  cafo,  que  vos  diz  Deos  :Vem 
ca  creat ura  minha  ,  eu  te  tirarey  effe  ?nao  co* 
raçaÕ  ^que  tens ,  e  te  darey  outra  de  novo ,  e  te 
darey  juntamente  forças  para  mortificares   as 
tuas  mas  inclinaçoens.    Se  ifto  vos  prometera 
Deos,  lervos-hia  entaõ  difficultoíoo  caminho 
da  virtude?  Claro eftà  quenaó;  pois  dizey- 
qie ,  que  outra  couía  he  o  que  vos  tem  efte  Se- 
-  'o  nhor 
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nhor  tantas  vezes  prometido  ,    e  affirmado 
em  todas  as  fuás  Eícripturas  ?   Ouvi  o  que 
diz  delle  o  Profeta  Ezequiel  fallando  finalada^ 
mente  com  os  que  vivem  na  ley  da  Graça: 
Eu  (  diz  o  Senhor  )  vos  darey  hum  coração 
fíovo ,  e  porey  hum  Efpirito  mvo  m  meyo  de  vós* 
outros ,  e  vos  tirarey  o  coração  qiit  tendes  de 
pedra ,  e  vos  darey  hum  de  carne ;  e  porey  en-  . 
tre  vófoutros  o  meu  efpirito^  e  mediante  elle 
farey  que  andeis  pelo  caminho  de  meus  manda-' 
mentos ,  e  guardeis  meus  mandamentos ,  e  guar^ 
deis  minhas  ju/iiçasy   e  as  ponhais  por  obra  ,  e  Ezeq.  iti 
morrais  na  terra ,  que  eu  dey  a  voffos  Pais ,  efe- 
reis  vófoutros  meu  Povo ,  e  eujerey  vojjo  Deos, 
Atéqui  íaõ  palavras  de  Ezequiel.  De  que  du- 
vidais vós  agora  aqui.  Dequenaõ  guardará 
Deos  com  vofco  efta  palavra  ?  Ou  íe  pode- 
reis com  o  cumprimento  delia  guardar  a  íua 
ley  ?  Se  dizeis  o  primeiro  fazeis  a  Deos  fal- 
ío  prometedor ,  que  he  huma  das  mayores 
blasfémias ,  que  poderia  haver.  Se  dizeis  que 
com  efte  íocorro  naõ  podereis  cumprir   íua 
ky,  fazei-lo defeduoío  provedor:  pois  que- 
rendo remediar  ao  homem,  nao  deo  para  iílo 
baftance  remédio.  Pois  que  vos  fica  a  qui  em 
que  duvidar  ? 

Sú  o 
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6     ^K  mefrao  Senhor  também  vos  da- 
^^  rá  virtude  para  mortificardes  eí- 
ias  más  inclinações ,  que  contra  vos  pelejaõ , 
e  vos  fazem   diíficultofo  efte  caminho ,  por 
que  efte  he  hum  dos  principaes  eíFeitos  da- 
quella  arvore  da  vida ;  que  o  Salvador  íanti- 
ncou  c5  o  feu  íangue.  AíTim  o  confefla  o  Apoí- 
°^*    *   tolo  quando  diz ;  O  nofjo  velho  homem  [oy^un- 
tumente  crucificado  com  Chrifto  ,  para  que  ajjim 
fojje  deflruido  a  corpo  do  pe ceado ,  para  que  já 
fe^^Vmef-  ^aÕ  ferviffemos  mais  ao  peccado^    E  chama  a- 
mp,         qui  o  Apoftolo  velho  homem  ,  e  corpo  do 
peccado  ao  noflo  appetitfe  lenfuivo,  que  to- 
das as  inclinações  delle  procedem ;  o  qual  diz 
que  foy  crucificado  na  Cruz  com  Chrifto  ; 
porque  por  aquelle  nobilifli mo  Sacrifício  nos 
alcançou  graça  ,   e  forcakza   para  podermos 
vencer  efte  tyranno  ,  e  ficarmos   livres  da 
força  das  (uas  más  inclinações,  e  da  íervidao 
do  peccado;  efta  heaquella  viftoria,  e aquel- 
le favor  taõ  grande  ,  que  o  melmo    Senhor 
prometeo  por  Haias  ,    dizendo  aíFim:  Na5 
temas^porque  eu  e/lou  comtígo  :  naõ  te  apartes 
àe  mim  ,  porque  eu  (ou  teu  Deos.  Eu  te  esfor* 
^arey  ,   e  ajudarey  ,    e  a  mao  direita  de  meu 
jufto  (  que  heo  me  (mo  Ftlho  de  Deos )  te  (u(lêm. 
Bufcarás  aos  que  pelejavaÕ  contra  ti ,  e  naô  os 

acharás: 
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acharas :  feraS  como  fenaÕ  fofjcm  :  e  ficar àÕ  co- 
mo hum   rendido  ante  os  pés  do  (eu  vencedor. 
Porque  eu /ou  teu  ^Senhor  t>eoSy  que  te  tomar ey 
pela  maÕ ,  e  te  direy  :naÕ  temas  que  eu  te  ajuda* 
rey.   até  aqui  faõ  palavras  de  Deos  por  Ifaias. 
Pois  quem  defmayará  com  tal  esforço  ?  Quem 
defmayará  com  o  temor  das  íuas  más  incli* 
nações,  vifto  as  vencer  affim  a  graça- 
7      >*^^  cazo  me  vireis  com  a  objecção 
i^^  de  que  toda  via  fica  nos  Juftos 
huns  certos,  e  fecretos  defeitos  ou  defeico- 
fmhos,  que  faõaquellas  rugas  que  ( como  fe 
efcreve  em  Job )    os  accuzaó  ,    e  daó  tefti- job«  i^i 
munho  contra  elle.     A  iííb  vos  refponde  o 
mefmo  Profeta  com  huma  palavra,  dizendo 
íeráõ  como  íenaõ  foílem;  porque  fe  ficaó  ^ 
ficaõ  para  o  nofio  exercicio  ,  e  nao  para  ó 
noíTo  efcandalo;  ficaõ  para  nos  deípertárem^ 
e  naó  para   nos    íenhorearem  ;     ficao  para 
nos  darem  occafioens  de  honras,  e  naó  para 
lerem  laços  de  peccados :  ficaõ  para  o  noílõ 
triumpho,  e  naó  para  onoílo  defcahimento':: 
finalmente  ficaõ  de  ral  maneira  ,  como  con^ 
vinha  jque  ficaííem    para    a  nofla  prova  ,    ^e 
para  a  nofla  humildade,  para  o  conhecimeít-» 
to  da  noíla  fraqueza,  e  para  a  gloria  de  X^to^i 
^  da  íua  Graça  ;  de  maneira  >  que  o  ficarem 

aquellas- 
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aquellas  redunda  em  proveito  noíTo.  Porque 
aíTim  como  as  beftas  feras  (  que  de  fi  íao 
prejudiciaes  ao  homem)  quando  íaóamança- 
das,  e  domeílicadas ,  íervem  para  o  proveito 
do  homem ;  aíTim  também  as  paixoens  mo- 
deradas ,  €  temperadas  ajudaô  em  muitas 
couzas  aos  exercidos  de  virtude. 

8     ^~j^  aô  tendes  que  temer  á  vifta  de 
quem  nos  ^^  verdes ,  quc  Deos  he  o  que  vos 

esforça  pa-  csforça :  5^  O  Padre  (  diz  David  )  he  meu  lu^^ 
ii^hadTvir-  ^^^ '  ^  minha  Jau  de  ^  a  quem  temer  ey  '>  Se  o  Se- 
tude.  ^djor  he  defenfor  da  minha  vida  ,  a  quem  ha- 
,.i  H  verey  temor  ^  ^^  J^  affentarem  milhares  de  im^, 
migos  contra  mim ,  naÕ  temerá  o  meo  coração. 
E  fe  fe  levantarem  batalhas  contra  mim  ,  mlle 
terey  a  minha  efperança.  Por  certo  vlrmaa  mi- 
nha, le  ainda  com  taes  promeflas  comoeftas 
naó  ouíais  fervir  a  Deos  ,  deveis  de  fer  muy 
cobarde ,  e  íe  de  taes  palavras  vos  naõ  fiais, 
deveis  de  fer  muy  desleal.  Deos  he  o  que 
VQS  diZ)  vos  dará  outro  novo  fer:  que  vos 
mudará  o  coração  dejpedra ,  e  vo-lo  dará  de 
carne :  que  mortificará  as  voílas  paixoens  : 
que  vireis  a  tal  eftado ,  que  vos  naó  conhe- 
cais?  e  que  olhando  para  as  voílas  más  in- 
clinaçoens  as  naó  achareis  (  porque  elle  as 
debilitará,  e enfraquecerá: )  pois  que  tendes 

mais 
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mais  que  defejar?  que  vos  falta  íenaõ  fé  ,  e 
efperança  viva;  para  que  vos  queirais  fiar  de 
Deos,  e  arrojar  vos  nos  feus  braços? 

9  ^-y^  aó  me  podereis  refponder  a  ifto, 
-ít—j  fenaó  talvez  dizendo  ,  que  faó 
grandes  os  voílospeccados,  e  que  por  amor 
delles  vos  fera  negada  efta  graça.  A  ifto  íe  \ 
vos  reíponde  ,  que  he  huma  das  mayores  inju-  Profeguefc 
rias,  que  podeis  fazer  a  Deos  heefta:  pois  oi^^eímo. 
dais  3  entender,  que  hà  alguma  couía ,  que 
elle  ,  ou  naõ  poisa ,  ou  naó  queira  remediar, 
converrendo-fe  a  elle  a  íua  creatura,  e  pe- 
dindo lhe  remédio;  Naõ  quero  que  nefta 
parte  creais  a  mim  ,  crede  áquelle  Santo  Pro- 
feta ( o  qual  parece  fe  lembrava  de  vós  ,  e 
vos  íahia  ao  caminho  )  quando  efcreveo  Deut.  50, 
aquellas  palavras  que  em  ícntença  dizem  : 
Se  por  teuspeccadús  te  houverem  comprehendida 
eftas  maldíçoenv  achna  ditas  ,  e  depois  movido  à 
penitencia  te  voltares  a  teu  Senhor  Deos  com 
todo  o  teu  coração  y  e  alma^  elle  Je  apiedará  de 
tif  e  te  livrará  do  captiveiro  em  que  eftiverest 
e  te  trará  á  terra ,  que  te  tem  yirada ,  ainda 
que  te  hajao  levado  até  o  cahry  do  mundo.  E 
accrefcenta  mais :  E  circumcidará  o  Senhor  Deos 
teu  coraçaÕ^e  o  coração  de  teus  frlhos.para  q  affim  o 
pajjar  amar ,  com  toda  a  tua  alma ,  e  com  todo  o 

teu 
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teu  coraçm.  Oh  fe  vos  circumcidaííè  íigora 
efte  íenhor  também  os  olhos  i  e  vos  tirafle 
as  trevas  delles ,  para  que  viíTeis  claramente 
a  maneira  deíla  circumcifaó !  Naó  íois  taó  grof- 
feira  ,  que  entendais  eík  circumcifaó  corpo- 
ralmente ,  porque  difio  naõ  he  capaz  o  cora- 
ção. Pois  que  circumcifaó  he  efta,  que  o  Se- 
nhor aqui  promette?  Sem  duvida  he  adema- 
2ia  das  noflas  paixoens ,  e  mas  inclinaçoeiís, 
que  naícem  do  coração  ,  as  quaes  íaó  hum 
grande  impedimento  do  feu  amor.  Pois  todas 
eftas  ramas  eftereis  ,e  damnozas  promette  elle, 
que  circumcidarà  com  o  cutelo  da  fua  graça , 
para  que  eílando  o  coração  (  fe  dizer  fe  pò^ 
de)  defta  maneira  podado,  e  circumcidado, 
empregue  toda  a  íua  virtude  íópela  ramado 
amor  deDeos,entaó  fereis  verdadeira  Ifrae^ 
lita  ,  entaó  vos  havereis  circumcidado  ao  Se- 
nhor quando  elle  vier  cerceando  da  voíla  al- 
ma o  amor  do  mundo,  e  naó  ficando  nella 
roais  que  o  íeu  amor. 

Continua  ^<^  í>>  g^^^  ^^^^i^  ^"^  notaííeis  atten^ 
^^^  tamentc ,  como  líto  que  o  Se- 
nhor aqui  promete  que  fará,  íe  vos  voltares 
a  elle  ,  iíío  mefmo  vos  manda  elle  em  ouíra 
parte  que  façais  ,  dizendo  :  Circtmciday^vos 
m  Senhor ,  e  \ccrceay  as  demafias  do  mffo  cora- 
rão. 
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çaÕ.  Pois  como.  Senhor,  o  que  vos  aqui  pro- 
meteis de  fazer,  me  mandais  amimquefaçaí 
Se  vos  haveis  de  fazer  ifto,para  que  mo  man- 
dais fazer  ?  E  íe  eu  o  tenho  de  fazer ,  pari 
que  mo  prometeis?  Efta  diííiculdade  fe  íol- 
ta  com  aquellas  palavras  de  Santo  Agoíli- 
nho,  que  dizem:  Senhor  day-me  graça  para 
fazer  o  que  'uós  memandais ,  e  manday-me  o  que 
ijuizereis.  De  maneira  que  elle  he  o  que  me 
manda  o  q  tenho  de  fazer  :  e  o  que  me  dà  a 
graça  para  o  fazer ;  por  onde  em  huma  meí- 
ma  coufa  íe  acha  juntamente ,  mandamento, 
e  promelía,  chuma  mefma  couía  faz  elle,e 
faz  o  homem  ;  faz  elle  como  coufa  princi- 
pal ,  e  o  homem  como  menos  principal.  De 
forte  ,  que  fe  hà  nefta  parte  Deos  com  o  ho- 
mem ,  como  o  Pmtor  ,  que  rege  o  pincel  nas 
mãos  de  hum  íeu  diícipulo,  e  aíTim  vieílè  a 
fiízer  huma  perfeita  imagem  :  a  qual  claro 
eftà  que  a  fazem  ambos;  mas  naó  he  igual 
a  honra,  nem  a  eíKcacia  de  ambos  :  pois 
aíTim  o  faz  aqui  Deos  ficando  a  liberdade  do 
noíTo  alvedrio  com  nos  outros;  porque  ao 
depois  da  obra  acabada  naó  tenha  o  homem 
de  que  le  gloriar  ;  íenaõ  porque  glorificar 
ao  í^enhorjdizcndo  :  Todas  as  mffas  obras  obra/-' 
tes  Senhor  em  nos  outrou    Pois  lembrayvos 
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defta  palavra  ,  e  por  ella  glozarcís  rodos 
os  mandamentos  de  Deos ;  porque  tudo  quan^; 
to  elle  vos  manda  que  fincais  ,  elle  prome- 
te íer  comvoíco  para  o  íiíeres.  E  aíTim 
como  quando  vos  manda  que  o  ameis  fobre 
todas  ascoufas,  elle  vosdaiágaça  para  que 
o  façais. 

1 1  HH  aqui  na^ce  chamar  íe  o  jugo  de 
\m^  Decs  fuave  ,  porque  o  tiraõ 
dous; convém  a  í  ber, Deos,  e o  homem:  e 
aflim  o  que  a  natureza  íó  fazia  difficultoío^a 
Divina  graça  o  faz  ligeiro.  E  por  ifto  ac;iba- 
aas  eftas  palavras ,  diz  logo  o  Profeta  mais 
abayxo  :  Efje  mandamento  que  eu  te  manda 
nem  eftá  /abre  ti  ,  nem  muy  longe  de  ti  , 
nem  efta  lex^antado  em  o  Ceo ,  para  que  bajas 
de  dizer :  Q^nem  de  nos  outro  poderá  fuhir  ao 
Ceo  ,  para  o  trazer  dalli  ?  Nan  tamhem  ef- 
tá pofío  no  fim  do  mar  ,  para  que  tenhaes 
occafia^  de  dizer  :  Q^iem  poderá  pajjar  os  ma- 
res y  €  tvaze-lo  detaÕ  longe  l  NaÕ  ejlâ  pois  af- 
'fim  afaflado^  fenaÕ  muito  perto  de  vos  o  acha  ^ 
rei  ,  e  na  vnffa  boca  ,  o  coração  para  o  h  veres 
de  cumprir.  Nas  quaes  palavras  quiz  o  Santo 
tirar  todas  ^s  névoas,  e  dificuldades,  que  os 
homens  íenfuaes  põem  na  LeydeDeos  por- 
que como  olhaó  para  aLey  íem  Evangelho  , 
-^^*^  iílo 
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ífto  he  o  que  lhes  tnandaõ  fazer,  fem  a 
graça  que  lhes  daraõ  para  o  poderem  fazer ; 
põem  efle  achaque  na  Ley  de  Deos  chaman- 
do-a  pezada ,  e  difficultoía ,  íem  attenderem 
que  expreflamente  contradizem  niílo  às  pala- 
vras do  Evangelifta  Saó  João ,  que  diz  :  A 
'Verdadeira  caridade  confifte  em  guardar -mos  os 
mandamentos  de  Deos  ^  cujos  mandamentos  naã 
faÕ  pezados  ;  porque  tudo  aquillo  que  nafce 
de  Deos ,  vence  o  mundo.  Quer  dizer ,  que 
os  que  receberão  nas  íuas  almas  o  Efpirito 
de  Deos ,  mediante  o  qual  foraó  gerados  ,  e 
feitos  filhos  daqucUe,  cujo  efpirito  receberão; 
efíes  como  tem  dentro  de  fi  a  Deos  ,  que 
nelle  mora  por  graça,  podem  mais,  que  tudo 
o  que  naô  he  Deos  ;  e  aííim  nem  o  mundo, 
nem  o  demónio ,  nem  todo  o  poder  do  in- 
ferno he  poderofo  contra  elles  ;  donde  íe 
fcgue  ,  que  ainda  que  a  carga  dos  m.anda- 
mentos  Divinos  fora  muy  p^  zada,  as  novas 
forças,  que  pela  graça  fe  nos  communicaõ, 
a  fazem  leve. 

1 2     hrj  P^is  que  fera,  íe  com  tudo  o  que  De  como 
fica  dito  juntar-mos  também  o  ^^'^s^az"^^ 
foccorro,  que  nos  vem  por  parte  da  cí^rida- facii,efua- 
de  ?  Cerro  he  ,  que  huma  das  mais  princi-/'^^í^^^^Í" 
pães  condiçoens  da  caridade  he  o  fazer  fua-lu(k/^'^ 
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viíriíTio  o  jugo  da  Ley  de  Deos;  porque,co- 
mo  diz  Santo  Agoftinho  ,  naó  laó  penoíos 
GS  trabalhos  dos  que  amaõ;  Senaô  elles  meí- 
mos  deleytaõ,  como  ospefcaõ,  monteaô,  e 
cação.  Quem  faz  que  a  Mãy  naõ  finca  os  tra^^ 
balhos  contínuos  das  criaçoens  dos  filhos  > 
fenaõ  o  amor?  Quemfaz  à  boa  mulher  cu-^ 
rar  de  noyce ,  e  de  dia  fem  cellar  do  mari- 
do enfermo,  fenaó  o  amor  ?  Quem  faz  que 
ate  as  mefmas  beftas  ,  e  as  aves  andem  ca6 
lolicitas  com  a  criação  dos  filhos  ,  abften- 
do  íe  doque  Ihedaó,  trabalhando  porque  el» 
les  defcaníem  ,  a  trevendo-fe  a  defenderem» 
nos  com  taõ  grande  carga5Íenaô  o  amor?  Quem 
fez  ao  Apoftolo  Sao  Paulo  dizer  aquellas  taa 
anímoíiis  palavras,  que  dle  elcreve  na  Epií- 
Rom:  ^.  ^^'^  ^^^  Viom'^nos:  QMem  mi  apartara  âú 
amor  deChrifto}  Haverá  tribulação  ^  angujUa^ 
fomcy  defnndez^  perigo^  au  cutello  ,  que  ijla 
pofa  ?  Certo  efton ,  que  nem  a  fmrte ,  uem  a  vi- 
da ,  nem  os  Anjos  ,  nem  os  Principados ,  nevÂ 
as  Virtudes ,  nem  a$  eoufas  pré/entes ,  nem  as: 
vindouras  i  nem  aforça  ,  nem  a  Alteza  ^  nem 
eutra  cr e atura  fera  baftante  para  nos  apartar 
do  amar  de  Deos.Qntm  fez  ao  Patriarcha  S  .Do- 
mingos ,  a  Santo  António  r  a  Santo  ígnacio 
de  Loyola,  a  iSaõ  Franciíco  Xavier,  e  a  ou- 
tros 
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tros  infinitos  Santos  ler  tanta  íede  do  mar- 
tyrio  ,  como  o  cervo  das  fontes  das  ogoas ,  íe- 
naõ  a  força  do  amor  í  Donde  veyo  a  Sa6 
Lourenço  o  eftar  fe  com  tanta  alegria  aílan* 
do  em  humas  grelhas,  e  o  dizer  que  aquel* 
Ias  brazas  lhe  davaõ  refrigério,  íenaô  da  íe- 
de grande,  que  tinha  do  martyrio,  a  qual  ba^ 
via  incendido  a  chamma  deííe  amor  í  Porque  o 
verdadeiro  amor  de  Deos  (  como  diz  Chry- 
fologo  )  nenhuma  couía  tem  por  dura,  ne- 
nhuma por  amarga,  e  nenhuma  por  pezada. 
Que  ferro ,  que  feridas  ,  que  pen^^s  ,  que 
morte  podem  vencer  ao  amor  perfeitoí  Naõ  fe 
contenta  o  perfeico  amor  com  vencer  os  tra- 
balhos, que  íelhe  oíferecem  ;  fenaó  que  tam- 
bém detcja  que  fe  lhe  oíFereçrô  pelo  que 
ama»  D^qai  nafce  a  grande  fede,  que  muitos 
fervos  de  Deos  cem  dos  martyrios,  que  he 
derramar  fangiie  ,  por  quem  primeiro  o  der- 
ramou por  elles. 

*  ^1  C/D  sbido  he,  que  fenaô  lhes  eurrf- 
prem  eíles  dezejos,fazem  de  íi 
meímos  verdugos  contra  fr  ^  marryrizao  os 
íeus  corpos,  e  os  aíBigem  com  fonce,  frde  , 
frio  ^  e  calor  ,  e  com  outros  muitos  trabalhosj 
e  deíla  maneira  defcançio  algum  tanto,  por*^ 
que   fe  lhes  cumpre  parte    do  q^ue  dezejaí^J 

Eíla 
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Efta  lingungem  naõ  entendemos  os  amado- 
res do  mundo  ,  nem  alcançamos  como  fe 
pofla  amar  ,  o  que  ellcs  tanto  aborrecem, 
e  aborrecer  o  que  elles  tanto  amaó  :  mas 
verdadeiramente  he  ifto  aífim.  Na  Efcriptura 
fe  lê,  que  os  Egypcios  tinhuõ  por  Deozes  os 
animaes  brutos,  ecomo  a  taes  os  adoravaõ  : 
mas  pelo  contrario  os  filhos  de  lírael  cha- 
ínavaõ  abominaçoens  aos  que  elkschamavaó 
Deozes,  e  íacrincavaõ  ,  e  matavaõ  para  glo- 
ria do  verdadeiro  Deos  ,  aos  que  elles  ado- 
ravaõ por  Deozes.  Pois  defta  raefma  forte 
os  Juftos  (como  verdadeiros  Ifraditas)  cha- 
maõ  abominações  aos  Deozes  do  mundo  : 
que  íaõ  as  honras,  os  deleites  ,  e  as  rique- 
zas a  quem  elle  adora  ,  e  ficrificaõ  ,  e  os 
põem,  e  mataõ  a  eíles  íalíos  Deozes  (  como 
humas  abominaçoens )  para  gloria  do  verda- 
deiro Deos :  e  aífim  o  que  quizer  oííc*recer 
a  Deos  lacrificio  agradável  ,  veja  o  que 
o  mundo  adora  ,  e  ilFo  mefmo  íhe  íacri- 
fique ,  e  pelo  contrario  abrace  pelo  amor  de 
Deos  tudo  o  que  vir  aborrece  o  mundo.  Por 
ventura  o  faziao  aífim  aqutlles,  que  depois 
de  haverem  recebido  as  primícias  do  Eípiri- 
to  Santo,  hiaó  alegres  di;^nte  do  Concilio  , 
por  haverem  padecido  injurias  pelo  nome  de 

Chril- 
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Chrlflo?  Pois  como  o  que  bailou  para  fazer 
duros  os  cárceres,  os  açoutes,  easchammas, 
i\?õ  b)(b  para  para  fazer  doce  a  guarda  dos 
ni^ndamentos  divinos?  Eoquebaftacadadia 
para  fazer  levar  aos  Juftosnaõ  fomente  a  car- 
ga da  ley  íenaõ  também  a  fobcarga  de  feus 
jejuns,  diíçiplinas,  cilicios ,  frios,  fedes,  po- 
breza, &c.  naõ  bnílarà  para  vos  fazer  levar 
a  fimples  carga  da  ley  de  Deos  ,  e  da  fua 
Igreja!  Oh  como  viveis  enganada  I  Ohcomo 
niõ  conheceis  a  virtude,  e  as  forças  da  ca- 
ridade ,  e  da  graça  Divina ! 

14     ^"^^   s  íbbreditas  razoens  baftaó  pa- 
^^^   ra  desfazer  de  todo  o  comum 
impedimento  y  que  muiros  allegaõ  :   porém 
fuppondo  ji  que  nada  difto  foífe  aííim  ,  e  que  couza"q^ue 
no  caminhada  virtude houveílem  muitos  tra- 1  os  fazem 
balhos;  vos  rogo,  que  me  digais,  que  '"nuí- ^^"^^^^^^^^ 
to  he  que  pela  falvaçaõ  de  volfa  alma  façais  .a verdade 
alguma  coufa,.  fazendo  tanto  pela  faude  do 
corpo  1  Qu€  muito  he  que  alguma  coufa  fi- 
cais por  eícapares  dos  tormentos    do  infer»* 
no  í  Que   vos  parece  faria   o  rico  avarento^ 
que   eftá  no  inferno  ,  íe  lhe  deíTem  licença 
para  tornar  a  eíle  mundo  emendar   02  paíla- 
dos  erros  í  Pois  naó  ha  menos  razão  ,  para 
que  vós,  e  eu  façamos  agora^  que  temos  tem- 
po^ 
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po,  o  que  elle  fizera  fe  tempo  tivera.  E  de 
maisdiílo,  fe  atrenramente  confideraíleis^  ama- 
da Irmaã ,  o  muito  que  por  vós  tem  Deos  feito, 
o  muito  que  vos  promete  ,  e  os  naõ  poucos 
peccados,  que  contra  elletendes  comettido  , 
GS  muitos  trabalhos,  que  os  Santos  padecerão, 
e  muito  mais  os  que  padeceo  o  Santo  dos 
Santos  íem  duvida  vos  envergonharíeis  de 
naõ  fazer,  e  padecer  alguma  couía  por  Deos: 
pelo  que  diíle  S.Bernardo,  que  naó  iguala- 
vaõ  as  paixoens,  e  as  tribulaçoens  deík  fe- 
culo ,  nem  com  a  gloria ,  que  efperamos  , 
nem  com  a  pena  que  temos  ,  nem  com  os 
peccados  que  havemos  comettido,  nem  com 
os  benefícios  ,  que  havemos  recebido  de 
Deos. 

5  ^  ■<  à  fe  vê,  que  qualquer  deflas  con- 
fidcraçoens  bailava  para  íe  accometrer  e(ía 
vida  ,  por  trabalhofa  que  fora  ;  mas  para 
vos  di/-er  a  verdade,  ainda  que  cm  todas  as 
partes,  e  em  todas  as  maneiras  de  vidas  ha- 
jaó  trabalhos;  fem  comparação  he  mayor  o 
trabalho ,  que  ha  no  caminho  dos  màos,  que 
no  dos  bons.  Porque  ainda  que  íeja  trabalho 
caminhar  ,  de  qualquer  maneira  que  íe  cami- 
nhe (  porque  em  fim  o  caminho  cança  ;  ) 
tnuito  mayor   trabalho  paíTa  o  cego  ,    que 

ca- 
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caminha,  e  mil  vezes  tropeça,  que  o  que 
tem  olhos,  e  olha  por  onde  vay.  Pois  como 
eftâ  vida  íeja  caminho,  íe  naõ  podem  nella  eí- 
cuzar  trabalhos,  até  que  nao  cheguemos  ao 
lugar  dodefcanço;  mas  o  máo  como  íenao 
rege  por  razaô ,  íenaô  por  paixão,  claro  eftá 
que  caminha  ás  cegas :  pois  naõ  ha  no  mun- 
do coufa  mais  cega  ,  que  a  paixão  ;  porém 
os  bons  como  feguiaõpcla  razaó,  vem  eftes 
deípenhadeiros,  c  barrancos  ,  e  íe  defviaó 
delles  ;  e  aíTim  caminhão  com  menos  traba-» 
lho ,  e  mais  íegurança :  alTim  o  entendeo ,  e 
confeflbu  aquelle  grande  fabio  Salomão ,  quan- 
do diíle:  „  Ocanrinhodosjuftosrefplandeíle 
,>com  a  luz,  e  vãy  lemprecreícendo  atéche* 
jígar  ao  meyo  dia  :  mas  ocaminhodos  máos> 
^y  he  eícuro  ,  e  renebrofo  ,  e  aflim  naò  v^em 
^,  os  defpcnhddeiros  em  que  cahem.  E  naó  fó 
he  eícuro  ( como  aqui  diz  Salomão  )  fenaõ  Prov. 
também  deípenhado ,  e  eícorrcgadiço  (  co- 
mo diz  David  )  para  que  por  aqui  vejais 
quantas  quedas  dará  quero  caminha  por  tal 
caminho,  e  ifto  às  efcuras ,  eíem  clhos,  e 
aflím  entendais  por  eftas  ferDilhanças ,  a  dif- 
ferença,  que  vay  de  caminho,  a  caminho  , 
e  de  trabalho ,  a  trabalho.  E  ainda  para  eíle 
pouco  trabalho ,  que  aos  bons  fica  >  haó  mil 

V  manei- 
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maneiras  de  ajudas  ,  que  lhes  alíviaô ,  e  di- 
minuem ,  como  já  vos  diíTe ;  porque  primei- 
ramente os  ajuda  a  afliftencia,  e  providencia 
paternal  de  Deos,  que  os  rege;  a  graça  do 
Efpirito  Sanio  que  os  anima  ;  e  a  vircude  dos 
Sacramentos  ,  que  os  fantifica ;  as  confola- 
çoens  divinas,  que  os  alegrão  ;  os  exemplos 
dos  bons  que  os  esforçao;  as  cícricuras  dos 
Santos,  que  osenfmaó;  a  alegria  da  boa  coní- 
ciencía ,  que  os  coníola ;  e  emfim  a  efperán- 
ça  da  gloria,  que  osallenta,  com  outros  mil 
favores ,  e  focorros  de  Deos ,  com  os  quais 
fe  lhes  faz  taó  doce  efte  caminho ,  que  vem 

prato/I^.  ^  dí^^^  ^^^  ^^  Profeta :  Quaõ  doces  faÕ  Senhor 
as  palavras  dos  teus  mandamentos  à  minha  gav^ 
gantal  Man  que  o  mel  em  a  minha  boca. 
ló  ^"^  ao  ha  duvida  >  que  quem 
^^-H  tudo  ifto  confiderar  verá  logo 
claramente  a  concórdia  de  muitas  authorida- 
des  da  Efcritura  Divina;  das  quaes  humas 
fazem  eíle  caminho  afpero ,  e  outras  fuave; 

VMm,  «^VpQj,que  ^^  hun^  Ugzu  diz  o  Profeta  :  Por 
amor  das  palavras  dos  teus  lábios  y  eu  andey 
por  caminhos  duros.  Em  outro  lugar  diz:  Em 
ç  caminho  dos  teus  mandamentos  me  deJeitey  af- 

VÇúm.iol.fim  como  em  todas  as  riquefas  ;  porque  efte 
caminho  tem  eftas  cauzas  ambas;  convém  a 

labtr 
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faber,  difficuldade>  eíuavidade.  A  primeira 
por  falta  da  natureza  ,  e  a  outra  por  virtude 
da  grnça;  e  affim  o  que  por  huma  razaõera 
difficultoío ,  por  outra  fe  faz  facil.  Huma, 
e  outra  couía  íignificou  o  Senhor ,  quando 
difle :  jQue  o  /eu  jugo  era  (nave ,  e  a  Jua  car- 
ga leve\  porque  em  dizer  /V/ç^  fignificou  o 
pezo,  que  aqui  havia  ,  e  em  dizer  (nave  a 
facilidade  ,  que  por  parte  da  graça  fe  lhe  da- 
va. 

17  ^^^  gora  vejo  me  perguntareis  cò«í 
^^^  mo  he  poílivel)  que  feja  jugoj 
c  íeja  íuave  ,  pois  a  condição  do  jugo  he  íer 
pezado?  a  ifto  fe  refponde,  que  a  cauía  he 
por  que  Deos  o  alivia  ;  comoelle  oprome- 
reo  pelo  Profeta Ozéas,  quando  diííe:  Eu  lhes  Ozeos  n. 
Jerey  como  quem  levanta  o  jugo  ^^  e  o  tira  de  ci^ 
ma  do  feu  pefcoço^  Pois  logo  que  maravilha 
he,  que  íeja  mediana  ojugo,  que  Deos  ali- 
via ?  E  o  que  elle  mefmo  ajuda  alevantar  ?  ^^^^'  ^' 
Se  a  çarça  ardia  ,  e  íe  nao  qucymava ,  porque 
Deos  eftáva  nella  ,  que  muito  he  que  efta 
feja  carga  ,  e  feja  leviana ,  pois  o  meímo  Deos 
éftá  nella  ajudando-a  a  levar  ?  Quereis  ver  hua 
e  outra  couía  em  huma  meíma  pefloa  ?  Ou- 
vi o  que  diz  Saó  Paulo :  Em  todas  as  coufas  pa^^ 
decemos  tribuhçoens^   e  naÕ  nos  angu/liamos: 

V  ij  víve<- 
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vivemos  em  extrema  pobreza  ,    e  ms  mÕ  faitu 
Cor*  4.  '^^^^^ '  AA^'^^-^  per/íguiçoem  ,    e  v ao  fomos  de\ 
femparados :  humllha-mo-nos  ,  e  naÕ  fomos  con- 
fundidos:  abate-ma-nos  até  a  terra ^  evao fo- 
mos perdidos.  Vede  pois  aqui  por  huma  parte 
a  carga  dos  trabalhos,  e  por  outra  o  alivio, 
e  luavidade,  que  D^os  coftuma   pôr  nelles. 
Pois  ainda  mais  claro  fignificou  ifto  o  Profe- 
ta líaias  ,  quando  diíle  :  Os  que  efperaÕ  em  o 
Senhor  mudarão  a  fortaleza :  tomarão  azas  co^ 
mo  águias :  correrão  ,  e  naÕ  trabalharão :  aff 
darão  ,  e  naõ  desfalleceraÕ.  Vede  pois  aqui  o 
jugo  desfeito  pela  virtude  da  graça  ?  E  ve- 
de trocada  a  fortaleza  da  carne  em  fortale- 
za de  efpirito  ?  Ou  para  milhor  dizer ,  a  for- 
taleza do  homem  ,  em  fortaleza  de  Deos  ? 
Vede  como    o   Santo  Profeta  naó  caliou  o 
trabalho,  nem  o  deícanço,  nem  avencagem 
que  havia  de  huma  a  outra  coula  ,  quando 
diíle:  Correrão 't  e  naÕ  trabalharão  :  andarão 
e  naÓdesfalleceraP  AíTimque,  Irmaa  minha, 
nao  tendes  para  que  deixar    efte  caminho , 
por  afpero,    e  por  difficultoío ;    pois  tantas 
coufas  nelle  ha  ,  que  o  fazem  luaviíTimo,  e 
faciIiíTimo.  , 

18      /^\  omo  me  perfuado,    que  ainda 
^  -^  de  todo  vos  naó  convenção  ef- 

tas 
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tas  razoens ,    por  íer  a  vofla  incredulidade  „ 
como  a  de  Sao  1  home  >  que  nao  queria  crer,  ^.5  ^xem^ 
fenaóoque  villecom  os  olhos,  lambem  dei-  pios  o  íer 
cenderey  comvoíco  a  eíle  partido;   poí^q^el^inho^^ 
naó  temo  taô  boa  prova  defendendo  taõ  boa  virtude. 
caufa.  Pois  para  iílo  ,   tomemos  agora  hum 
homem  ,  que  hn  ja  corrido  tudo  ,  e  que  algum 
tempo  toy  vicioío,   e  mundano  ^    e  depois 
pela  milericordia  de  Deoseftâ  já  trocado  re 
feito  outro.  Efte  hebom  para  juiz  defiracau- 
fa;  pois  naô  fomente  háouvido,  íenaõtam» 
bem  viftov  e  bebido  de  ambos  os  cah*ces  : 
pois  a  eftes  podeis  vós  muito  bem  conjurarv 
e  pedir-lhe  vos  diga  qual  dos  caminhos  achoii 
mais  íuave.  Deftespodiaó  darmjjitos,  ebons^ 
teftim;]nhos  muitos  dos  que  eftaõ  deputados 
em  algreja,  para  examinadores  das  confcien» 
cias  alheas:  porque  eftes  íaõ  os  que  deícen- 
dem  ao  már  em  navios,  e  vem  as  obras  de 
Deos  nas  muitas  agoas  ,  que  faó  as  obras  de 
íiia  graça,  eas  grandes  mudanças,  que  cada 
dia  fe  fazem  por  ella  ,  as  quaes  fem^uvida^ 
lao  de  grande  admiração; 

19  ^^  rmãa  minha  tende  por  cerro> 
que  naó  há  no  mundo  coufa  de  mayor  efpan* 
to  ,  nem  que  cada  dia  fe  faça  mais  nova  a 
quem  bem  a  confidera ;  que  v^r  o  que  obra^^ 
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a  Divina  graça  em  a  alma  de  qualquer  Juílo/ 
como  a  transforma  !  Como  alevanta  !  Como 
a  confola!  Como  a  compõem  toda  dentro,  ou 
fora  ?  Como  a  faz  mudar  dos  coftumes  áú 
,^huv.i^^^-^  velho/  Gomo  lhe  troca  todas  as  íuas 
^íFeiçoens  ,  e  deleyces/  Como  lhe  faz  amar 
o  que  antes  aborrecia  ,  e  aborrecer  o  quean* 
tes  amava!  E  tomar  gofto  áquillomeímoque 
antes  lhe  era  dezabrido  ,  e  defgofto  daquil- 
lo  que  antes  lhe  era  faborolo!  Que  forças 
lhe  dá  para  pelejar?  Que  alegria,  que  paz, 
que  lume  para  conhecer  a  vontade  de  Deos 
9  vaidade  do  mundo,  e  o  valor  das  couías 
eípirituaes ,  que  antes  deíprefava !  E  íobre 
tudo  ifto  o  que  mayor  eípanto  põem,  he  o 
ver,  em  quam  pouco  tempo  (e  obraõ  eftas 
coufas :  porque  naó  he  neceflario  curíarem- 
le  muitos  annos  nas  efcollas  dos  Filofofos  , 
e  eíperar-fe  pelo  tempo  das  caãs  para  que  a 
idade  nos  ajude  acobrar  íízo  ,  e  a  mortificar 
as  paixoens;  íenaõ  que  no  meyo  do  fervor 
da  mocidade  ,  e  no  efpaço  de  muy  poucos 
dias  fe  muda  hum  homem  de  tal  íórte ,  que 
apenas  parece  o  meímo.  Pelo  que  diz  mui- 
to bem  Cipriano ,  que  efte  negocio  primei- 
ro fefente,  queíe  aprenda,  e  que  fe  naõ  aí- 
caiiça  pelx)  eftudo  de  muitos  anno«  ,  fenaó 

pelo 
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pelo  atalho  da  graça ,  que  era  muito  breve 
tudo  dá:  a  qual  graça  podemos  dizer,  quthè 
como  huns  efpirituaes  feitiços  com  que  Deos 
por  homa  maravilhofa  maneira  muda  os  co- 
raçoens  dos  homens ,  de  tal  modo  ,  que  os 
faz  amar  coragrandiíTtíTimo  amor  o  que  dan- 
tes aborreciaó  (que  era  o  e:{ercicío  das  vir- 
tudes )  e  aborrecer  comgrandilTiíTimo  abor* 
recimento  o  que  dantes  amavaõ  ,  que  eraó 
os  goftos  ,  e  deleytes  dos  vícios. 

20      *^^^  s  conveniências  5    e  proveitos  t 

^f^^  que  íe  tiraó  do  officio  de  con*  ^^"^^^"^' 
feílbres  ,  íac  grandes ,  confeflando  elles  com 
a  devoção ,  e  eípirito  que  devem  ;  porque  allr 
vem  cada  dia  muitas  deitas  maravilhas  ,  com 
as  quaes  parece,  que  lhes  paga  noflo  Senhor 
o  trabalho  do  íeulerviçortam  bem  pago,  que 
muitos  íe  hâô  vifto  mudar  com  as  viftasdef- 
tas  mudanças  ,  e  aproveitado  no  caminho 
da  virtude  comedes  quotidianos  exemplos  5 
cftes  pois  callando  ouvem ,  como  outro  Ja- 
cob >  as  palavras ,  e  myírerios  de  Joíeph ,  e 
eftimaõ  com  íeu  jufto  preço  o  que  nao  fabe^ 
eltimar  o  menmo  limples,  queordata,  mas 
para  mayor  caridade  ,  e  confirmação  do  ditoy 
ajuntarey  aqui  o  exemplo  ,  e  authoridades  de^ 
grandes  Santos  ,   os  quaes  primeiro  viveraà 

nefte 
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nefte  engíino,    e  depois  ddle  fe  deícngíiná- 

raó.  O  primeiro  íeja   o  do  Bemaventurada 

niartyr  Sao  Cyprinno  ,  que  eícrevendo  no 

principio  de  fua  converíao  a  hum  fcu  amigo 

chamado  Donato  ,   o  fez  do  modo  fcguin- 

te. 

„     2  1    ^^5?^euamigo,emo  tempoqueeunn- 
«í  ^^  dava  perdido  ,  e  engolfado  no 
M  mundo,  fem  faberda  minha vi- 
CartadeS."^^  '  ^^"^  terlume,  e  conhecimento  da  ver- 
Cipriano    „dade,  tinha  porimpoffivelo  que  para  a  mi» 
dTfcrtlcii  *'  "^^  íaude  ^e  remédio  a  divina  graça  me  pro- 
o  caminho r>  mctia  ;  convem  a  íaber  ,  que  o  homem  po* 
davirtude,  ,j  dia  tornar  a  nafcer  de  novo  ,  recebendo  ou- 
»)  tro  eípirito  ,  ejoutra  maneira  de  vida,  cooi 
>,  a  qual  deixafle  de  fer  o  que  de  antes  era  ,  e 
),  começalíe  a  ter  outro  novo  íer ,  e  outra  con- 
»  diçaõ  de  vida  de  tal  modo,  <jue  ainda  quea 
„  fubftancia  ,  e  figura  docorpo fofíe  a  meíma, 
t)  o  homem  interior  de  todo  fe  mudaria  :  an- 
^rtes  dizia,  quceraimpoíTivel  atalmudança  ; 
r)  porque  fe  naó  podia  tao  de  príía  desfazer  o 
,)  que  taô  aífentado  eftáva  em  nós  outros  ,  aí- 
„fim  por  parte  da  noífa  natureza  corruptível, 
rjcomo  do  noíTo  depravado  cortume.  Porque 
3)Comoíerà  poíTivel,  quefeja  abftinen  eoque 
Deftàcoftumado  a  meias  largas,  e  delicadas? 

Co- 
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%iComo'íe  rfeíolv^erá  a  trazer  hfiáèâp^  raí- 
„ngada,.ou  pobre,  o  que  folga  de  refplan- 
5,  decer  com  ouro,  e  purpura?  E  ao  que 
„  íe  deleita  com  os  magiftrados ,  e  cargos  da 
*,V  Republica  ,  corno  lhe  íoíreíá  o  corâçaõ 
„  ver-fe  lem  officioff  e  fém^^honra  ?  O  que 
,,  fe  preza  de  andar  muy  acompanhado  de 
„  criados  ,  como  lhe  nau  fera  muy  difficul- 
í,,  tofo  o  ver-fe  fó,  edezacompanhado?  Na5 
,1  pode  fer,  íenàõ  que  os  vicios  ,  e  coflu- 
1,  mes  paíTados  haó  de  acodrr  a  pedir  ca- 
5,  da  hum  o  íeu  direito,  e  a  convidar,  e  fo- 
„  hcitar  o  coração  com  feus  affagos  ^  e  bran- 
„  duras.  Naó  pode  fer,  lenáó  que  muitas 
1,  vezes  ha  de  iolicitar  a  gula ,  defvanecer-fe 
9,  a  íoberba,  dekit^r-fe  a  honra,  inflamar-te 
y,  eira,  indignar-f^ a  crueldade,  cdefpenhar* 
'if  íe  a  luxuria.  Jílo  era  o  que  eu  comrnigo 
„  muitas  vezes  tratava,  porque  como  eftava 
9,  enredado  em  tantas  maneiras  de  males 
n'f()dvOs  quacs  naó  cria  poder  livrarme  )  cora 
„^a  deíconfiança  da  emenda  favorecia  aos 
f,  meus  vícios  a  quem  fervia ,  como  a  criados 
„  flimiliarcs  nafcidos  em  minha  caza ;  mas 
5,  depois  que  alimpadas  as  culpas  da  vida 
,#  paliada  entrou  a  luz  do  alto  em  o  coração 
»  purificado ,  já  limpo  com  a  agoa  do  íanto 

X  Baptifmo; 
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À  Baptifíno;'  depois  que  recebi  òEípintòda 

iô  Gèo»  o  feguhdo  n^ipj^ento ,  me  fez  ou- 

>,  tro  novo  homecn :  logo  por  huraa  mara- 

m  vilhoía  maneira  eomeçaraõ^fe-me  a  aflen- 

òv  tar  as  CQUÍas  de  antes  duvidoías  >  a  aclara* 

*j»í..rerh-íe-meas  efcuraa>:  e:»  abrirem-fe-me  a^s 

Dl  cerradas,  eappareceremme  fáceis,  as  que 

1)  dantes  me  pâreciaõ  difficeisj;   e  poffiveís 

òi  ás:  que  me  pareciao   idipoffiv^eis :  de   tal 

•í>  maneira,  que  fe  parecia benà claro  fer pra* 

»  prio  do   homem  ò  que  havia  nafcido  da 

í>  carne,  e  affim  viver  iegundo  a  carne:  mas 

»  de  Deos ,  e  narri  do  liomiem  o  que  o  Efr 

x4^  pirito  Sãto  havia  anihia:dQi  Beiao  /abes  tu  pQt 

,>  certo,amigo  Donatovo  qcfte  Efpiríco  do  Ceo 

)>  me  tirou  ,  eme  deo,  oqual  he  morte  dos 

-%y  vicios ,  e  vida  das  virtòídesv  Bem  fabes  t^i 

o^  tudo  ifto,  aporquenaõ  prego-o^u  aqiiios 

^íi  meus  louvores,   íenao   a  gloria  de  Deosw 

,,  Eícuzado  heneílecazo,  a  jaílancia,  ainda 

„  qúe  fe  naÔ  poíla  chamar  jaftancia,  íejrtaQ 

;í,  agradecimemo  o  que  fenaõattribue  avir- 

^y.  tude  do  homem:,  (enaó  á  graçi  de  Deos  : 

:„  pois  eftá  claro,  que  o  haver  deixado  d^ 

^>  peccar  procedeo  da  foa  graça  ;  aíTim  CGm<> 

H  o  haver  atites  pcs^cado:,  da  natureza  cog* 

„    rUpta.  .    ,.    m\r^.^^^*^.'  j.      ; 

IC  Ale 
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2-2  '  N^^téqiii-^íàõ  palavras  de  Cypríano> 
^^^  das  quae«  daramente  vertis  a 
vollo  engano^;  ei3e  outras  muitas  peflòas,  q 
rnedindò  a  difficuldade  das  virtudes  pelas 
fuás  próprias  forças,  tem  por  difficuhoío , 
ie  ainda  por  impoffível  o  aleançallas;  e  nao 
confideraõ^  que  em  íe  arrojando  pos  braços 
de  Deos  í  e  determinando  fatiir  dopeccadai> 
os  recebe  o  meímo  Senhor  com  a  íua  graça, 
ã  qual  faz  taó  chaõ  o  caminho  da  virtude» 
quanto  haveis  viílo  defte  exemplo  ;  pois  he 
certo,  que  nem  aqui  fe  vos  diz  mentira, 
nem^^taó  pouco  vos  faltará  a  graça  ,  que  a 
efte  Slanto  naó  faltou,  fe  vos  reiolvereis  a 
fervir  a  Deos  como  elle  fez. 

23      Hrt  Efere  Santo  Agoftinho  em  ooi- 
r""^  tavo  livro  das  fuás  confiííoens; 
que  como  elle  começaíTe  a  tratar  no  feu  co^  ^4^^^io  o 
raçaó   de  deixar  o  mundo  ,    íe  lhe  ofFereciaó  exemplo  de 
grandes  difficuldades  nefta  mudança ,  e  qijelhe  ^[jo^^^^^' 
parecia  que  por  huma  parte  todos  os  feus  de- 
leites paílados  ,   íe  lhe  atraveíTavaõ    diante^ 
e  lhe  diziaó:  Cornou  E  para  fempre  tios  quereis 
deixar}    E  onde  agora  mais  eternaniente  ms 
vaõ  has  de  ver?  Por  outfa  parte  diz  ,  que  fe 
lhe  reprezentava  a  virtude  com  roílo  alegre,  e 
íereno  ,   acompanhada   de  muitos  ,:  e   bons 

X  ij  exem- 
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exemplos ,  aíTioi  de  Donxellas  >  como  de  Via* 
vas,  e  de  outras  peíToas^  que  em  todo  o  géne- 
ro de  eftados  ,  eidadescathmence  viviaõ ,  ài* 
2endo"lhe:  Como?  NaÕ poderás  tu  o  que  eftes^ 
e  e fias  puder aÕl  Por  ventura  eftesy  eeftas  podem 
o  que  podem ,  pela  fua  virtude ,  ou  feia  de  Deos? 
Olha^  que  porque  efitibas  em  ti  cães.  Arroja- te 
em  Deos ,  e^  naõ  temas  ;  porque  fe  nao  dijnjía- 
rá  para  que  cayas  ;  arrojate  nelle  (eguramen- 
te ,  que  elle  te  receberá  ,  e  [alvará.  No  meyo 
deíla  batalha  ta6  renhida  (  diz  o  ^anco  )  que 
começou  a  chorar  ,  fortemente  debaixo  de 
huma  Figueira ,  e  a  dar  vozes  do  intimo  do 
feu  coração,  dizendo;  Até  quando  Senhor-,  até 
quando  eftareis  Irado  contra  mim?  Ater  quando 
Je  naõ  dará  fim  a  minhas  torpezas  ?  Aié  quando 
hade  durar  efíe  â  manhaa  á  manha  a  ?  Porque  naÕ 
Jerá  logo  ?  Porque  fe  naÕ  dará  nefia  me  [ma  hora 
fim  a  minhas  malcludes  ? 

24  H^  nda  naô  tinha  o  Santo  bem  aca- 
bado eftas,  e outras fudphcas  quando,  lhe  mu- 
dou Noflo  Senhor  fubitamenre  o  coração  de 
tal  maneira ,  que  nunca  mais  teve  apetite  dos 
vícios  carnaes ,  nem  de  outra  coufa  do  mun- 
do;  feqaõ  que  de  todo  feniio  íeu  cor;içaó  li- 
^re  de  todos  os  appetires  paííados ;  e  síTim  co- 
mo jâ  folto  deftas   cadeas  ?  começou  a  dar 
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graças  a  íeu  libertador  dizendo :  ObStnhor !  eu 

Jou  teu  fervo  ,  e  filho  de  tua  Jerva  ;  rompe fles 

Senhor  as  minhas  ataduras  ,    eu  te  facrificarey 

Jacrificio^  de  louvores  y  louvem-te  o  meu  coraçaÕ^^ 

e  a  minha  Jingua ,  e  todos  os  meus  ojjos  digaÕ  : 

Senhor  quem  he  coma  tu  ?  Aonàe  e flava  Jefu 

Qhrifto  meu  ajudador  ?  Aonde  ejlava  à  tantos 

annos  o  meu  Itvre  alvedrio ,  pois  fe  nao  convertia 

a  ti  ?  De  que  profu\ido  pélago  o  tira ft es  em  hum 

momento  y  para  que'  tne  fujeitaffe   ao  teu  doce 

jugo  ,  e  à  carga  Juave  de  tua  [anta  Ley  ?  Quam 

deleitavel  fe  me  feT^Jogo ,  carecer  dos  deleites  do 

mundo  !  e  quam  doce  deixar'  o  que  antes  receava  fe^poTtima 

perder  !  Deitavas  tu  fora  da  minha  alma ,  ver*  feguir avir- 

dadeiro ,  e  (uwmo  deleite ,  todos  os  outros  vaÕs  ^,"^!^  ^^"^^ 

deleites  \  deitava-los' fora  ,  e  entravas  em  lugar 

de  lie  s^  7nais  doce  que  todo  o  deleite  y  e  maisfoí^^ 

m^fo^que  toda  a  outra  formofura  ;  tudo  o  até 

aqui  faõ  pal;ívr0s  de  Siinto  Agoftinho. 

•    25     ^^>^  gora  dizeime ,  fe  iílo  aííim  paíla; 

^^^   íe  taô  grande  he  a  virtude,  ea 

efficacía  da  Divina  graça  ;   que  he  o  que  nas 

t^m  captivos  íe  naõ  fizermos  outro^tamo  ?  Se 

credes  ,  que  iílo  he  verdade,    e  que  eíla  gra- 

çi  he  poderofa  para  fazer  eíla   mudmça,  e 

que  eíla  fe  naõ  mudará  a  quem  de  todo  feu  . 

coração  a  buícar,  (  pois  he  agora  a  mefmo 

Deos 
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Deos »  que  então  era)  que  vos  derem  ,  por- 
que vos  nao  refolveis  a  fervir  a  Deos  de  ve- 
ras^ a  abraçar  efte  íummo  bem,  que  íe  vos* 
oíFercce  de  balde  ?  Porque  quereis  ganhar  an-^, 
tes  com  hum  inferno,  outro  inferno;  qué 
com  hum  Paraiío,  outro  Paraiío?  Naõfejais 
cobarde,  nem  defconfiada,  provay  hua  vez 
efte  negocio  ,  e  fiay  ,  e  confiay  em  Deos,  que 
ainda  o  naó  havereis  começado  a  bufcir  , 
quando  vos  fahirá  a  receber,  como  ao  filho 
Pródigo,  com  os  braços  abertos;  coufa  ma- 
ravilhofa  he ,  que  íe  alguém  vos  prometer , 
e  enfinar  híia  arte,  com  que  podeíleis  fazer 
de  cobre  ouro,  que  a  naó  de  ixarieis  de  ex- 
perimentar, ainda  que  vos  cuftaíle  muito  ;e 
da-vos  aqui  a  palavra  de  Deos  modo  cõ 
que  vós  poííaÍ5  fazer  de  terra  Geo,  de  car- 
ne Eípirito,  ede  homem  Anjo  ,  enaó  o  que- 
reis provar  ?  E  íe  pois  em  fim  tarde ,  ou  ce- 
do haveis  de  conhecer  efta  verdade ,  nefta 
ou  na  outra  vida ;  rogovos ,  que  pondereis 
attenramente  qual  vos  achareis  no  dia  da  conta, 
vendo  vos  cõdenadaiporq  deixaftes  o  caminho 
da  virtude  por  aípero ,  e  difficultoío ;  conhe^ 
cendo  alli  claramente,  que  era  muito  mais 
deleitavel ,  que  o  dos  vicios ,  e  paílatempos, 
cc  o  que  lo  levava  aos  deleites  eternos :  e  pa-* 
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raque  os  poíTais  alcançar,  e  poílaís  vencer 
outras  diíEculdades ,  que  fe  vos  podem  re- 
.pr^zentar  no  caminho  da  virtude ,  vos  con- 
vido para  a  liçaó  do  feguinte 

CAPITULO     Xí. 

Efcreve  o  Àuthor  vinte  e  dous  Capitnlos  ^m  cor^ 
.  sfefpondencia  das  21.  letras^  de  q[íie(e  compõem 
o  nome  da  principal  hmaa  ^  qite  lhe  pedioal^ 
gum  documentos  para  avidaeflnrituaL 

i     HH  Azey  de  conta  era  primeiro  lugar, 

vifto  eftares  reíolura  a  feguir  oOqyedcve 
caminho    da  virtude  ,  que  he  efte  negocio  o  em  pí^^^ei- 
mayor  i  que  podeis  ter  ;  porque  he  o  mayofvo lugar 
theíouro  ,  a  mavor  empreza  ,    e  a  mayor  la- S"^  ^^/^" 
pedoriâ  de  quantas  no  mundo  ha:  e   tende  vira  D 
por  íem  duvida  ,  que  naô  ha  outro  thefoiíro, 
nem  outra  (abedoria  ^  nem  outro  negocio  v 
(nais  que  efte;  como  o  íignificou  o  Profeta, 
quando  dilFe :  Aprende  oh  Ifrael  onde   eflà  ã 
prudência  ^   ande  a  for  tale fa  ,  onde  o  f/2^0  ,    e  i2f 
éijcriçaS:  para  que  juntamente  vejas  onde  eflà 
^longura  de  Deos ,  a  provizaS  de  todas  as  couzau 
Q  kinie  de  Dcos^  olhos '^  e  a  paz.  Pelo  que,  com 
muita  razaõ  diíle  o  Senhor    por  Jeremias  t 

NaS 


eost 
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NaÕ/e  glorie  o  Jahio  com  Jua  fahedoria  ^  nem^ 
rico  com  as  fuás  riquezas  ,  vem  o  forte  com  a 
fua  fortalefa  ,  Jenaõ  como  tflo  /e  glorie  o  que 
fe  quizer  goriar  ,  que  he  com  jaber  conbe^ 
cer-me  a  mim  ;  porque  aqui  c(là  ajumma  de 
todos  os  hens\  e  fe  algum  for  copfumvicudo  entre 
os  filhos  dos  homens ,  e  naÕ  tiver  efte  conhecimen- 
to acompanhado  com  a  virtude ,  naõ  tem  deqm 
fe  gloriar.  A  ido  nosconvidaôaíTmilidarnen- 
te  todas  as  efcripturas  Divinas»  que  por  tan- 
tas vias,  e  maneiras  nos  encómendaó,  een- 
cirecem  efte  negocio  ;  a  ifto  nos  incitaó  todas 
quantas  creaturas  ha  no  Ceo,  e  na  terra,  c 
todas  as  vozes  ,  e  clamores  da  Igreja ;  a  ifto 
nos  obrigaõ  todas  as  leys  Divinas  ,  e  huma- 
nas; a  ifto  os  exemplos  de  innum^raveis  San- 
tos, que  cheyos  do  lume  do  Ceo  defprezárao 
o  mundo  por  abraçarem  de  todo  a  Oração , 
e  caminharem  pelo  caminho  da  virtude  ;  e 
muitos  delles  fe  deixarão  arraftar,  açoutar,  e 
atanazar,  antes  do  que  oííendereni  hui  fó 
vez  a  Deos,  por  naò  eftarem  por  hum  único 
momento  fora  da  íua  graça;  finalmente  a  ca- 
minhar pelo  caminho  da  virtude  nos  obrigáõ 
outras  muitas  couzas,  efe  cada  hua  delias 
bem  fe  confiderar  baftava  para  fe  vir  no 
conhecimento   da  grande   importância  defte 

negocio 
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negocio ,  para  que  entendeíle  o  que  fe  deter- 
mina a  feguir  efte  partido  v  quaó  grande ,  e  glo- 
rioía  era  a  empreíai  que  havia  tomado  ,  e  a 
quanto  era  razaõ  íe  expuzefle  por ella, como 
Jogo  íe  dirá.  Efte  feja  pois  o  primeiro  pream- 
bulo ,  e  preíuppofto  defte  importaute  nego- 
cio. 

2      HH  Ezolvendo-vos  pois ,  amada  Ir- 

r"^  maã  a  caminhar  por  eftecami- Oquedcve 
tiho,  haveis  de  prefuppor  em  íegundo  lugar,  piefuppor 
^ue  (  pois  o  negocio  he  de  tanta  dignidade,  do^ugarr 
e  merecimento  )  vos  deveis  expor  a  ellecõ 
o  coração  muy  esforçado,  e  aparelhado  pa- 
ra íofreres  todos  os  encontros,  e  combates, 
que  fe  vos  offerecerem  por  elle ,  tudo  deveis 
ter  em  pouco  por  íahires  com  húa  efperan- 
ça  taõ  gloriofa;  confiderando ,  que  nenhua 
couía  quiz  a  naturefa  ,  que  houveíle  nefte 
mundo ,  que  nao  liveíle  muita  difficuldade : 
porque  bem  reconheço,  e  he  íem  duvida, 
que  no  mefmo  ponto,  que  vos  determinareis 
a  feguir  efta  vida ,  logo  a  potencia  do  infer- 
no ha  de  armar  contra  vós  toda  aíuafrota: 
logo  a  carne  amadora  dos  deleites ,  e  mal  in3 
clinada  vos  ha  de  íolicitar  importunamente  , 
c  convidar  aos  paflatempos ,  e  regalos :  tarnr 
bem  o  coílume  depravado ,  naõ  menos  po- 

Y  deroío 
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«deroío,  que  a  mefma  natureía,  recnfará  a 
voííà  mudançci ,  e  vo-la  pintará  muy  difficul- 
toía :  porque  aíTim  como  he  coufa  de  gran- 
de trabalho  tirar  hum  caudaloío  Rio  da  iMãy 
por  onde  corre  ha  muitos  annos ;  alfimohe 
também,  em  íua  maneira  tirar,  hum  homem 
do  curfo  por  onde  o  máo  coftume  muitos 
annos  o  ha  levado,  e  fazer-lhe  tomar  outro 
caminho.  Logo  também  o  mundo,  poderoíií- 
íima ,  e  crueliíílma  beíía  (  armado  com  a  au- 
thoridade  de  tantos  máos  exemplos  ,  como 
nelle  ha)  acudirá  húas vezes  convidando  vos 
com  3S  fuás  pompas  ,  ye  vaidades  ;  outras  ve- 
zes folicitando  vos  com  os  máos  exemplos  , 
e  peccados;  outras  também  desmayando-vos 
com  as  íuas  perfeguições ,  e  raurmuraçoení 
dos  máos:  e  como  qiue  íe  tudo  iflo  ainda 
foííe  pouco»  fobrevirá  também  o  demónio 
aftuciofiíTimo,  poderofiUimo,e  antiquiíTimo  en- 
ganador, fazendo  o  que  coftuma,  que  he 
perfeguir  mais  viva ,  e  fortemente  aos  que 
de  novo  fe  lhe  declaraõ  por  inimigos,  e  íe 
revélaõ  contra  dle.  De  todas  eftas  partes  (e 
vos  hâo  de  mover  difficuldades,  e  contradi- 
ções; etudo  ifto  deveis  de  ter  jà  trjigado  ,  e 
prcfuppoílo:  porque  fe  vos  naõ  hç\  novo 
quando  vos  accomeiter  qualquer  deftascoufas 

dittas; 
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dittas;  lembrando-vos  íempre  daqiielle  pru- 
dente coníelho  do  Sábio  ,  que  diz :    FUhoy 
quando  te  chegares  para  o  ferviço  de  Deos ,  vi- 
ve com  temor  ,  e  aparelha  tua  alma  para  a  ten- 
taçaõ.  E  aífim ,  que  deveis  preíuppor  também, 
que  naõ  íeis  aqui  chamada  a  feftas ,  jogos , 
ou  paííaterapos;  íenaó  a  embraçar  o  efcudo, 
e  a  tomar  armas  para  pelejar:  porque  ainda, 
que  he  verdade  o  termos  muitas  ,e  grandes 
ajudas  para  efte  caminho  (como  nefte Livro 
em  outra  parte  vosdeclarey  ).  com  tudoiflo, 
íe  naõ  pôde  negar  o  faltar  toda  via  aos  prin- 
cipies hum  pedaço  de  difficuldade:  o  que  tu- 
do, como  digo,  deve   Q  Servo    de     Deos 
ter  jà  preíuppofto,  e  tragado  (porque  íelhe 
naõ  faça  novo  )  tendo  entendido,  quea  joya 
porque  milita,  he  de  taõ  grande  preço,  que 
merece  ifto,  e  muico  mais.  E  para  que  o  te* 
mor  de   todos  efles  inimigos   acima   dittos 
vos  naó  faça  deímayar ,  lembrai  vos,  como  jà 
em  outro  lugar  vos  diíTe,   que  muitos  mais 
faõ  os  que  laõ  por  vós,  que  os queíaõ con- 
tra vós  :  porque  ainda    que  pela  parte  do 
peccado  eftej-aô  todos   eíTes  oppofitores,  da 
parte  da  virtude  eftaó  outros  mais  poderofos 
que  elles:  porque  contra  a  naturefa  corrom^- 
pida,  eftá  (  como  já  diflç  )  a  Graça  Divina, 

Y  ij  e  contra 
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e  contra  o  demónio,  Deos;  e  contra  omáo 
coftume,  o  bom;  e  contra  a  multidão  dos 
eípiricos  malignos  ,  a  dos  bons ;  e  contra  os 
máos  exemplos ,  e  perfeguiçoens  dos  homês, 
os  bons  exemplos ,  e  exortaçoens  dos  Santos ; 
e  contra  os  deleites,  e  goftos  do  mundo,  os 
deleites ,  e  coníolaçoens  do  Efpirito  Santo ; 
e  couía  manifefta  he,  que  mais  poderofo  he 
cada  hum  deftes  oppofitores,  que  o  íeu  con- 
trario: porque  mais  poderofa  he  a  graça, 
que  a  natureía  ;  e  mais  poderofo  Deos ,  que 
o  demónio;  e  mais  poderoíos  os  Anjos,  que 
os  màos:  e  finalmente  mayores,  e  mais  eííi- 
cazes  os  deleites  eípiricuaes,  que  osíeníuai^i 
íem  comparação. 

3     ^^^^  primeira  ^  e  principal  coufa  que 
*^^  deveis  fazer  (  vifto  a  determina- 
ção com  que  eftais    de  íervir  a  Deos  )  he 
A  principal  plantar  na  vofla   alma   hum  firmiífimo  pro- 
coiiía  qde-  p^^^f^Q  j^  ^^^  fazeres  coufa ,  que  k\\  peccada 

veiaze  que  r  «r^ni  /i  --ij 

quize  íe..  mortal.  Eíle  he  o  fundamento  principal  da 
viraD«os.  yjj^  virtuofâ ,  ifto  he  o  coiTi  que  le  coníerva 
a  amiíade,  e  graça  de  Deos,  e  o  direito  do 
Reyno  do  Ceo:  niftoconíifte  a  Caridade  ,  e 
a  vida  eípiricual  da  alma ,  irto  he  o  que  íàz 
'  aos  homens  filhos  de  Deos  ,  Templos  do 
Efpirito  Santo  >e  membros  vivos  de  Chrifto, 

e  co- 
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e  como  taes  participantes  de  todos  os  bens  da 
Igreja.  Em  quanto  a  alma  coníervar  efte  pro- 
pofito  >  eflá  em  caridade,  e  no  eftado  da 
íalvaçaó  ;  e  em  faltando  logo  he  rifcada  do 
livro  da  vida ,  e  efcripta  no  livro  da  per- 
dição, e  trasladada  ao  Reyno  de  trevas.  De- 
fórte  que  coníiderando-íe  bem  efte  negocio, 
parece  que  aífim  como  em  todas  as  coufas, 
aífim  naturaes  ,  como  artificiaes ,  ha  (ub- 
ftancias,  e  accidentes  ,  entre  as  quais  couías 
ha  efta  diíFerença,  que  mudados  os  acciden- 
tes toda  via  fica  a  fubftancia  ;  affim  como 
giftos,  os  lavores  ,  e  pinturas  de  hua  caza  , 
toda  via  fiei  em  pé,ninda  queimperfeití?,poréra 
cabida  a  cafa  que  he  como ,  a  íúftancia,  naõ 
fica  em  pé  couíii  algua;  aífim  em  quanto  o 
fanto  propofiro  eftiver  fixo  na  alma,  eftá 
em  pé  a  fubftvincia  da  virtude;  porém  falrani- 
do  efte,  ncnhúa  coufa  ha  que  naô  fique  por 
terral  a  razaó  difto  he  ,  porque  todo  o  íer 
da  vida  virtuofo  confifte  na  Caridade,  que 
he  amar  a  Deos  íobre  todas  as  couías;  e 
aquelle  o  ama  fobre  todas  as  coufss ,  que 
aborrece  o  peccado  mortal  íobre  todas  ellas: 
porque  fó  por  efte  fe  perde  a  Caridade  ,  ea 
amizade  de  Deos:  por  onde,  aífim  como  a 
ccuía  que  mais  contradiz  ao  cazamento  lie 

o  adul-^ 
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o  adultério;  aíTim  a  couía  que  mais  repugna 
á  vida  virtuofa,  he  o  peccado  mortal:  por« 
que  efte  fó  mata  a  Caridade  em  que  efta  vi- 
da confifte.  Efta  he  a  caufa  porque  todos  os 
Santos  Martyres  íe  deixarão  padecer  taõ  hor- 
riveis  tormentos,  entre  os  quaes  exemplos 
faó  muy  affinalados  os  de  três  mulheres,  hua 
do  Teftamenio  Velho,  May  dos  iette  filhos; 
e  duas  do  Novo,  chamadas  Felicitas,  e  Symfo- 
roza,  Mãy  também  cada  hua  de  outros  (et- 
te:  as  quaes  todas  fe  achàraõ  prezentes  aos 
tormentos,  e  martyrios  delles,  e  vendo-os 
deípedaçar  com  os  feus  olhos,  naõ  íó  naó 
defmayaraõ  com  taó  laílimoío  eípetaculo  ; 
mas  antes  ellas  os  eftiverao  esforçando,  e 
animando  a  morrer  pela  Fé,  e  obediência  de 
Deos :  e  aíTim  ellas  juncamente  com  elles  mor- 
rerão com  grande  animo  por  efta  cauía ,  e 
motivo. 

4     f~j^  aó  íey  fe  toda  via  anteponha  a 
Corta  hum  jg^  çí];es  exemplos  illuftres,  hum,  que 

cebo  aíin.  eícreve  S.  Jeronymo  na  vida  de  5,  Paulo  pri- 
gua  por  ixieiro  Hermitaó,  de  hum  íanto  mancebo  ad 
aíhúíec  qual  d^^^P^Js  de  intentados  outros  muitos  me- 
cado  mor-  dos  ,  quizcraô  os  tyrannos  quafi  por  força^que 
^^^'  elle  oífendefle  a  Deos ,  e  para  iílo  o  fizeraõ 

deípir ,  c  meter  em  hua  cama  branda  ,  àíom- 

bra 
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bra  díis  arvores,  e  flores  de  hum  Jíírdim , 
atando-lhe  com  huas  brandas  ataduras  pés  > 
e  maõs ,  para  que  nem  pudefle  fugir ,  nem 
defender- fe:  e  feito  ifto  ,  meterão  junto  áel!e 
híia  mulher  bem  enfeitada,  para  que  uzaíle 
de  todos  os  meyos  poíTiveis  com  que  ven- 
ceíTe  a  virtude,  e  conftancia  do  íanío  man- 
cebo. Pois  que  faria  aquelle  ^  Cavalleiro  de 
ChriítQ  !  Que  meyò  tomaTia  para  evitar  taõ 
grande  dtshonra,  eíiando  o:  corponú  ,eáta- 
do  de  pé5,  e  maós/  Mas  com  tudo  iíTo  naõ 
faltou  aqui  a  virtude  do  Ceo,  nem  a  prezê- 
ça  do  Efpirito  Santo,  o  qual  lhe  ínfpirou, 
para  fe  defender  do  prezente  perigo,  fizelle  hua^ 
coufj  a  mais  nova,  eeílranha  de  todas  quan- 
tas até  hoje  eftaó  eícriptas  :  porque  o  fanto 
mancebo  com  a  grandefa  do  amor  de  DcóSi 
€  aborrecimento  do  peccado ,  cortoii  adifií 
gua  com  os  feus  próprios  dentes  (  queeraõ 
o  que  livre  tinha  )  e  a  cufpio  na  caradadef- 
boneíla  mulher  y  e  aííim  a  eípanton  ,  ea  def-^ 
pedio  d€  fi  cótaoeftranhaacçaô^e temperou 
o  natural  incêndio  da  íua  carne  com  a  força 
defta  dor.  líío  bafta  para  que  por  aqui  ve*- 
jxiis  o  gráo  em  que  todos  os  Santos  aborre- 
ciaõ^  hum  peccado  mortal :  donde  também 
pudera  contar  outros,    que  nus  íe  metéraó 

entre 
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entre  abrolhos,  e  eípinhos,  e  outros  em  tan- 
ques de  neve ,  para  refrearem  os  ardores  da 
carne  atiçados  pelo  inimigo.  E  alFim  que  fe 
quereis,  amada  Irmaã,  caminhar  por  eííe  ca- 
minho, procuray  fazer  na  voíía  alma  efte  fir- 
me proporito,eftimando  em  mais  (como  he 
juílo)  a  amifadedeDeos,  q  todos  os  theíou- 
ros  do  mundo  ;  deixando  perder  o  menos 
pelo  mais  ,  quando  fe  offerecer  occafiaó  pa- 
ra iíío.  Niílo  funday  a  voíFa  vida ,  para  ifto 
ordenay  ^odos  os  voíTos  exercicios  ,  ifto  pe- 
di ao  Senhor  em  todas  as  voíl is  orações,  pa- 
ra ifto  frequentay  os  Sacramentos,  efte  íeja 
o  fru6lo  que  deveis  tirar  dos  bons  livros  que 
leres,  e  dos  íermoês  que  ouvires.  Iftoapren- 
dey  da  fabrica  ,  e  formofura  de  todas  as 
creaturas  do  mundo ,  efte  fru6lo  aífmalada- 
mente  íe  colha  da  Paixão  de  Chrifto ,  e  de 
todos  os  outros  benefícios  Divinos  (  que  he 
naõ  olfender  a  quem  tanto  íe  deve , )  e  confor- 
me a  firmeza  defte  íanco  temor  de  Deos  ,  e 
propofito,  medi  a  quantidade  do  voíío  apro- 
veitamento ,  eftimando-vos  por  mais,  ou 
menos  aproveitada,  quanto  mais,  ou  me- 
nos tiveres  de  firmeía  nefte  propofito.  Aí- 
fim  como  o  que  quer  pregar  hum  prego  muy 
fortemente ,  íe  naó  contenta  com  lhe  dar  bua, 

ou 
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ou  duas ,  e  três  marteladas  ,  fe  naó  accrefcen* 
ta  outra,  e  muitas  mais,  até  cançar;  aíTim 
também  vos  naõ  deveis  contentar  com  teres 
eftc  propofito  aíTim  como  quer ,  íenaó  que 
cada  dia  haveis  de  trabalhar  por  tomar  oc* 
cafiaó  de  quantas  couías  vires,  ouvires,  le- 
res ,  ou  meditares  para  criares  mais  amor 
a  Deos  ,  e  mayor  aborrecimento  ao  pecca*^ 
do  :  porque  quanto  mais  crefceres  nefte  abor- 
recimento ,  tanto  mais  aproveitareis  naquel* 
le  amor  Divino,  e  por  coníeguinte  em  toda 
a  virtude.  E  para  que  eftejais  mais  firme  nií- 
to,  vos  perfuadi;  e  crede  firmemente,  que 
todos  quantos  dezaflres ,  males,  e  penas 
tem  havido  no  mundo,  defde  que  Deos  o  cre- 
ou ,  atégora ;  e  quantas  penas  padecem  nos 
infernos  os  condemnados,  íe  puzeílem  jun- 
tas em  hua  balança,  e  hum  peccado  mortal 
em  outra,  íem  comparação  he  mayor  mal  o 
do  peccado  ,  e  mais  digno  de  que  delle  fe 
fuja,  do  q  de  todas  aquellas  ;  ainda  que  a  ce- 
gueira ,  e  trevas  defteEgypto  o  naó  pratique 
afíim,  íenaõ  de  outra  muy  difFerente  manei- 
ra :  mas  naó  he  muito ,  que  os  cegos  naõ  ve- 
f^õ  efte  taõ  grande  mal ,  nem  os  mortos  íin- 
taó  eíla  tao  grande  lançada :  porque  naó  he 
dado  aos  cegos  overemcoufaalgúaporgran- 

Z  de 
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de  que  feja ,  nem  aos  mortos  o  íentirem  fe- 
rida algua>  ainda  que  feja  mortal. 

5     ^\  om  íerem  os  peccados  mortaes 

^  ^  os    principais    peccados  de  que 

Que íc  de  vos  deveis  guardar,  nem  por  iílo  intendais 

vem  evitar  . ,  j        i»  ri  1 

as  culpas  )^>  9^^  tendes  licença  para  íoltar  a  rédea  a 
veniaes.  lodos  OS  pcccados  venjais ;  antes  infíantiíTi- 
mamente  vos  rogo  naõ  íejais  do  numero  da-* 
quellas,  que  em  íabendo  que  huacouíanaô 
he  peccado  mortal,  logo  fem  mais  eícrupulo 
fe  arrojão  a  ella  com  grandiíTima  facilidade. 
Lembraivos  muito  do  que  diz  o  Sábio,  que 
o  que  defpreza  as  couías  mencres ,  depreíla 
cahirá  nas  mayores.  Lembraivos  do  Provér- 
bio que  diz,  que  por  hum  cravo  fe  perde 
húa  ferradura,  por  húa  ferradura  hum  ca^ 
valio,  e  por  hum  cavallo  hum  Cavalleira 
Lembraivos  de  que  ainda ,  que  feja  verdade, 
que  naõ  baftao  íette ,  nem  fette  mil  peccados 
veniais  para  fe  fazer  hum  mortal ;  porém 
que  toda  via  he  verdade  o  que  diz  ^Santo 
Âgoftinho  por  eftas  palavras :  NaÔ  queirais 
de/prefar  o%  peccados  veniaes  porr/ue  faõ  peque-^ 
ms ^  fenaÕ  temey-os  porque  faÕ  fnnitos :  porque 
muitas  vezes  acontece ,  que  as  heftas  pequenas^ 
quando  faÕ  muitas^  mataÕ  aos  homens.  Por  ven- 
tura nao  faõ  miúdos  os  gr  aos  de  área?  ?oís  fe 

fe 
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fe  carregar  htím  Navio  de  muita  arêa^deprej" 
/(t  hirà  ao  fundo.  QuaÕ  miúdas  faÕ  as  gotas  de 
Mgoal  Porventura  nao  enchem  os  caudalo [os  rios ^ 
€  de^-ruhaô  as  cazas  mais  Joberbas?  Ifto  pois, 
diz  Santo  Agoftinho  ,  naô  porque  muitos 
peccados  veniaes  façaó  hum  mortal  (  como 
já  vos  diíle  )  mas  porque  difpoem  para  el- 
le.  E  naó  íó  he  ifto  verdade ,  mas  tam- 
bém o  que  diz  S.  Gregório,  que  em  parte 
he  raayor  perigo  cahir  nas  culpas  pequenas, 
que  nas  grandes;  porque  a  culpa  grande, 
quanto  mais  claro  le  conhece ,  tanro  melhor 
íe  emenda :  mas  a  pequena  como  fe  tem  por 
nada,  tanto  mais  perigozamente  íe  repete, 
quanto  mais  leguramente  fe  comette.  Final* 
mente,  os  peccados  veniais  por  piquenos  que 
fejaó  fazem  muito  damno  na  alma:  porque 
tiraõ  a  devoção  ,  turbaó  a  paz  da  confciencia, 
apagaõ  o  fervor  da  Caridade ,  enfraquecem  os 
coraçoens,  amortigaó  o  vigor  do  animo, 
afroxaó  o  vigor  da  vida  efpiritual ,  e  íinalr 
mente  reíiftem  de  algua  maneira  ao  Eípirito 
Santo ,  e  impedem  a  íua  operação  em  nósou- 
tros ,  por  onde  com  todo  o  eftudo  le  devem 
evitar ;  pois  he  certo ,  que  naõ  ha  inimigo 
taõ  piqueno,  que  deíprezado  naó  íeja  muy 
poderoío  para  damnar,  E  (e  quereis  faber  em 

Z  ij  que 
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que  géneros  de  couías  íe  comettem  eftes  peei 
cados;   digo-vos  que  em  híía  pouca  de  ira, 
de  gula  ,  de  vangloria ,  em  palavras ,  e  pen- 
famentos  ocioíos,  em  rizos,   e  galhoflis  de- 
fordenadas,  em  naó  íe  occupar  bem  o  tem- 
po, em  dormir  muito  >  em  mentiras,  elizonjas 
de  coufas  livianas,  e  em  outras  couías  femilhan- 
tes:  be  fem  duvida  que  íe  vos  deixares  ven- 
cer deftas  couías  com  facilidade  ,  que  moílra- 
reis  naõ  ter  a  Deos  amor  de  filha;  porque  os 
filhos  niílo  fe  diílinguem  dos    íervos,  que 
fazem  a  vontade  aos  Pays  em  coufas  miúdas: 
e  para  que  com  eíFeico  naõ  cayais  nelles  taõ 
facilmente,  fazey  muito  por  obíervar  os  íe- 
guintes  coaíeihos.  i.  Que  vos  confeíleis  amiú- 
do. 2.  Que  falíeis  pouco,  e  que  quando  o 
fizeres  procureis,  que  feja  com  peíloas  ti- 
moratas, e  amigas  de  Deos.  3.   Que  procu- 
reis ter  amor  ao  defprezo ,  pobreza ,  c  dor. 
4.  Que  vos  nao  introduzais  no  que  vos  naõ 
importa.  5.  Que  andeis  muito  na  prezença 
de  Deos,  como  em  outro  lugar  vos  direy  ,    1 
e  que  procureis  fazer  antes  pouco,  e  bem   | 
feito,  que  muito  com  menos  attençao  ,  eque 
em  fim  guardeis  na  meza,  e  no  fono  as  re* 
gras  da  abíHnencia>  e  raodeftia. 


^*,^ 
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6.  ^       i  á  vos  diííe  o  muito  que  vos 

~  convém  evitar  naó  fó  o  peíTimo  mal  do  pec- 

cado  mortal ,  fenao  também  o  venial ;  e  ago-  Sentenças^ 

..  ,  ^  ,  .  ^       ou  remedi- 

ra VOS  quero  dizer   nuas   breves  lentenças,  os  contra 

que  deixou    eícritas  hum  /ervo  de  Deos  ,  ^svícíos, 
para  pelejares  no  tempo  que  algum  vicio  vos 
accometter. 

Contra  a  Soberba  dizia  :  Quando  conftãevo 
ú  qnaÕ  grande  extremo  de  humildade  fc  abateo 
aquelle  AltiJJhno  Filho  de  Deospor  amor  de  mim; 
nunca  tanto  me  pojjo  abater  a  alguma  creatu* 
ra ,  que  me  naõ  tenha  por  digno  de  mayor  aba^ 
timento. 

Contra  a  Avarefa  dizia  :  Como  entendi  que 
com  nenhuma  coufa  podia  minha  alma  ter  far^ 
tura  y  fenaÕ  fá  com  Deos ;  ?í2e  pareceo ,  que  e* 
ra  grande  loucura  procurar-fe  outra  coiifa ,  que 
elle  naô  feja. 

Contra  a  Luxuria ,  dizia  :  Depois  que  en^ 
tendi  a  grandtjjima  dignidade  ,  que  fe  da  a 
meu  corpo ,  quando  recebe  o  Sacratiffimo  Corpo 
de  Chrifto ,  pareceo-me ,  que  era  grande  facri\ 
kgio  profanar  o  Templo^  que  elle  para  ficonfa^^ 
grou  com  a  torpeja  dos  peccados  carnaes. 

Contra  a  Ira  ,  dizia :  Nenhmna  injuria  de 
homens  bafíarâ  para  me  fa^er  turbar  ,  fe  me 
iembrar  das  injurias ,  q  eu  tenho  feito  contra  D  ees. 

Coii- 
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Contra  o  Ódio  ,  e  Inveja  dizia:  Depois 
que  entendi  como  Deos  havia  recebido  hum  taÕ 
grande  peccador  corno  eu ;  naÕ  pude  querer  mal 
a  alguém  ,  e  menos  negar 4he perdão  de  qualquer 
ofenfa. 

Contra  a  Gula ,  dizia :  Quem  confiderar 
aquelle  amargoftfjimo  fel ,  e  vinagre  ,  que  no 
meyo  dos  feus  tormentos  fe  deu  por  ultimo  refri^ 
geria  ao  Filho  de  Deosf  que  por  peccados  alheyos 
padecia  \/e  envergonhará  de  procurar  manjares 
regalados ,  e  exquifitos ,  tendo  tanta  obrigação 
de  padecer  pelos  feus  próprios  peccados. 

Contra  a  perguiça  ,  dizia  :  Como  entendi 
que  depois  de  taÕ  brevijjlmo  trabalho  fe  alcan* 
cava  gloria  perdurável  \  pareceo-me  que  eramuy 
piquena  qualquer  fadiga^  que  por  efta  cauzafe 
padecefje. 

7-       C/!)  ^^  Leaó  Papa  ,  como  alguns 

dizem  ,  ou  Santo  Agoftinho» 

Outras  fê-  como  OS  mais  affirmaõ ,  dá  outra  forma  de 

tenças    ou  *.  , 

remédios    Tcmedios  contra  todos  os  VÍCIOS :  reprezen- 
contra  os  tando  por  hua  parte  a  forma  com  que  o  vi- 
^^^^^^*      cio  tenta ,  e  o  que  propõem ;  e  por  outra  as 
confideraçoens  ,  e  palavras,  com  que  lhe  ha- 
vemos   de    lahir  ao  encontro  :  que  por  me 
parecer  doutrina  muy  proveirofa  vo  la  traduzo 

no  noílo  idioma. 

Cor 
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Começou  pois  primeiramente  a  fallar  a 
Soberba  ,  e  diz  aíTim  :  Certamente  ,  que  tu  le^ 
vas  ventajem  a  outros  muitos  em  jaher  ,  em 
f aliar ,  em  riquezas  >  e  em  outras  muitas  habi^ 
lidades:.  por  tanto  y  razaÕ  he  ,  que  a  todos  te- 
nhas e?n  pouco  ,  pois  a  todos  es  fuperior.  A 
Humildade  refponde:  Lembra-te  qutes  pó^e 
cinza ,  e  que  fuppofto  fejas  grande  >  fe  quan^ 
to  mayov  eSy  mais  te  naÕ  humilhares^  deixa* 
ràs  de  fer  o  que  est  Porque  por  ventura  es  tu  ma* 
yor ,  que  o  Anjo ,  que  cahio  ?  Por  ventura  ref* 
plandeceí  tu  mais  na  terra ,  que  Lúcifer  em  o 
Ceo^  pois  fe  aqueíle.  pela  fua  joherba  de  taÕ  al- 
to cume  cahio  em  tanta  mi  feria ;  como  queres  ttt 
de  tanta  ?ní feria  fubir  a  taõ  alta  gloria ,  per'^ 
manecendo  na  mefma  foberba. 

A  Vangloria  diz  „  Faze  todos  es  bens, 
,,  que  puderes,  e  a  todos  os  publica  ,  para 
>,  que  todos  te  tenhaó  por  bom»  e  de  todos 
„  fejas  reverenciado,  e  nenhum  te  defpreze» 
,)  nem  tenha  em  ponco.  O  temor  de  Deos 
refponde:  ,,  Grande  loucura  he  dar  por 
,,  hua  honra  temporal  aquillo  com  que  fe 
,)  ganha  a  gloria  perdurável.  Por  tanto,  tra- 
>í  balha  por  encobrir  ao  menos  com  a  von- 
>,  tade  as  obras  que  fazes;  porque  fe  na  tua 
»  vontade  as  efcondes>  naõ  fera  vaidade  o 

moííra- 
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)>  moílrarC"las;porqlenaó  poderá  chamar  pa* 
99  blico,  o  que  na  tua  vontade  eftá  em  íegredo. 
A  Hipocrefia  diz  :  ,,  Pois  nenhum  bem 
)>  tens  na  verdade,  finge  ao  menos  defórao 
),  que  naó  tens,  porque  nao  fejas  de  todos 
„  aborrecido,  fe  por  tal  fores  de  todos  co- 
„  nhecido.  A  verdadeira  Rehgiaó  reíponde : 
„  Trabalha  muito  mais  por  fer ,  do  que  por 
„  parecer  o  que  naõ  es.  O  officio  próprio 
„  do  verdadeiro  Chriftaó  he  o  de  procurar 
„  fer  bom ,  mais  do  que  parecello ;  porque 
„  o  enganar  aos  homens  com  ella  diÔimula* 
„  çaó,  que  outra  couía  íe  ganha,  íe  naõ  a 
„  própria  confufaô. 

O  Deíprefo,  e  Defobediencia  diz:  „  Quem 
),  es  tu  para  que  firvas  a  outros,  que  faô  teus 
„  inferiores?  A  ti  te  convém  o  mandar,  ea 
„  clles  o  obedecerem,  pois  te  naó  igualaó, 
„  nem  no  génio  ,  nem  no  íaber ,  nem  na 
„  diíctiçao,  e  nem  na  virtude :  bafta,  que  guar- 
„  des  os  mandamentos  deDeos,  enaóíe  te 
„  dê  do  que  te  mandão  os  homens.  A  Su- 
„  jeiçaó  ,  e  a  Obediência  reíponde :  „  Se  he 
9,  neceflario  fujeytares-te  aos  mandametos 
,,  de  Deos;  pelameíma  razaó  te  deves  lujei- 
99  tar  á  ordenação  dos  homens  :  porque  o 
meímo  Deos  diz  :  ,>  Quem  a  vósoutros  ou- 
ve, 
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„  V4f,  a  mim  me  ouve,  e  quem  avósoutros 

,1  deípreza,  a  mim  me  deípreza.  E  íe  dizes 

que  irto  he  razaó  quando  o  que  Ic  manda 

he  bom,  e  niõ  quando  o  nao  he  ,  ouve  a 

que  o   Apoftolo   diz.   Todo  o  poder  dos 

V  homens  de  Deos  (e  diriva  ,  e  as  couíàs, 
,,  que  de  Deos  íaó  1  ordenadas  íaó:  aílim  , 
9»  que  re  naõ  convém  a  ti  íaber  quais  Uò  os 
ú  que  mandaõ,  fenao  que  he  o  que  lenianv 
I)  dao  para  o  cumprires. 

A  Inveji  diz  ;  Em  que  coufa  es  tu  rre- 
„  nor,  que  aquelle,  ou  aquellas  ?  Pois  por- 
)>  que  naó  feras  rido  em  tanto,  ou  emniaís, 
M  que  aquelles  ?  Q^ianias  coufas  podes  tufa- 
„   zer  ,    que  elles  nao  podem  ?  Pois  contra 

V  Juftiçaheigualarem-fe  elles comtigo,  ou  fa- 
9,   zeremfc  teus  fuperiores.  A  Concórdia  ref- 

ponJe:  Se  em  virtude  exctdcs  a  outros,  mais 
i,  feguro  eftarás  em  o  lugar  baixo,  que  cri 
„  o  alço  :  porque  a  queda  do  alto  Dmpre  he  de 
5,  mayor  perigo.  E  dado  cazo,  que  muitos 
„  te  fej ao  iguais,  ou  fuperiores  na  fortuna, 
,,  que  prejuizo  recebes  tu  por  iílo.^  Devias 
iy  confiderar ,  que  tendo  inveja  ao  que  eítá 
i^  em  lugar  alto,  te  fazes  fimilhante áquelle, 
„  de  quem  íe  efcreve :  Por  envtji  do  diabo 
„  entrou  a  morte  em  o  raundo)  e  adleimi- 

Aa  tao 
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„   taõ    todos  os    que    í  ó    da    Tia    parte. 

O  Ódio  diz:  M    Nunca   Deos    queira 
,,  que  tu  ames  a  quem  em  todas  as  couías 
„   ^^  encontra  comtígo,  queíD  íempre  de  li 
5,   murmura,  quem   de  todas  as  ruas  coufas 
,5  tfcarncce,   quem  le   dá  em  roílo  com  o 
yy  pcccado  que  fizeftes :  e  finalmente  quem  a 
„  todas  as  tuas  palavras,   e  obras  fempre  íe 
5,  íin*:epôem.  Porque  certo  he  que  le  elle  te 
,,  naõ  tivelFe  ódio  re  n^6  poria  debaixo  dos 
5,  pés.  O  amor  verdadeiro  refponde;  «  Por- 
„  ventura,  dado  que  eflas  coufas  fejaó  abor* 
,,  rcciveis  em   o  homem,  por  iHo  íe  ha  de 
i,  aborrecer  a   Imagem  de   Deos  em  o  ho- 
„  mem  ?  Porvenuira  Chriílo  eftando  na  Cruz 
,,  naõ  amou   a   feus    inimigos?    E  partindo 
n  dcíla  vida  naó  nos  amoedou  que  o   mel- 
,,  mo  fizeflèmos?    Pois  lança  fora    do    teu 
,,  peito   toda  a   amargura  do  ódio,  e  bebe 
„  adoçura  do  amor  ;  porque  (demais  dosref- 
„  peitos,  e  razoens  eternas,   que  a  ifta  te 
y,  obrigaõ  )  nenhua  coufa  ha  nefta  vida  mais 
j,  doce,  nem  mais faave, que  o  amor,  ene- 
ív  nhui  mais  amarga,  e   defabrida,   que  o 
^ 'ódio,  que  eftá   íempre  roendo   as  tnrra- 
/,  nhãs  onde  mora. 

A  Alurmuraç:ió  diz:  ,,  Quem fe pode 
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,,'já  fofrer?  Qnçm  pôde  callar  quaptosma- 
„  Itsaquellc,  ou  aqudia  haõ  cometi  ido  ,(e- 
„  nao  quem  porvtniiira  he  em  leu  cpn- 
„  rwiitimento?  A  (Correcção  caritativa  rfifpon* 
de;  ,,  Nem  fe  haõ  de  pi  blicar  os  males  do 
I,  próximo,  nem  íe  hnò  de  ccnfcntir  ;m3S9 
,9  mefmo  delinquente  com  caridade  deve  íer 
„  amoeftado,  e  compaciencia  Icfrido;  po- 
„  rém  alguas  vezes  convém ,  que  os  erros 
,,  dos  peccadores  em  certos  tempos  íecallenij 
„  para  que  em  outros  tempos  mais  çonvçn}- 
,,  entes  íe  reprehendaó. 

A  Ira  diz;  „  Como  fe  pode  fofrer cort) 
n  paciência  o  que  com  igo  íe  faz?  Antesío- 
„  frer  taes  coufas  he  pecçado ,  e  íe  lhe  naõ 
yy  refiftes  com  grande  ira,  cada  dia  te  faraó 
„  peyor.  A  paciência  refponde;  „Sea  paixaõ 
„  do  Redemptor  fe  traz  á  memoria  ,  naõ  ha- 
„  verá  couía ,  que  com  igual  animo  íe  naõ  ío- 
u  fra.  Porque  (  como  diz  S.  Pedro  ) 
9,  Chrifto  padeceo  por  nósoutros  ,  deixan- 
9)  do  nos  exemplo  de  que  íigamos  as  fuás 
),  pizadas:  e  elle  quando  padecia  naó  (eir^- 
9,  va,  e  nem  ameaçava  a  quem  o  makrata* 
99  va;  mayormente  fendo  taó  pouco,  o  que 
99  padecemos ,  em  comparação  do  que  pade- 
99  ceo.  Porque  elle  íofrco  injurias ,  efcarnios, 

Aa  íj  bo- 
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5>  bofetadas,  açoutes,  efpinhos ,  e  Cruzrea 
9,  nósouiros  mizeraveis  húa  palavra  nos  pica, 
5,'  €  huvi  defcorrefia  nos  mara. 

A  dureza  do  Coração  diz;  „  Por  ven- 
,5  fura  h^s  de  íallar  docemente,  e  com  pa- 
„  lavrns  brandas  3  huns  homens  brutos, 
„  neícios ,  e  infcnfiveis  ,  que  ás  vezes  com 
„  iílo  íe  eníoberbecem ,  e  exaltao  mais?  A 
manfidaó  reíponde:  „  N;3Õ  fehadeouvir 
„  niíío  o  teu  confelho  ,  íenaó  o  do  Apofto- 
ij  loj  que  diz:  Na6  convém  aofrvodoSe- 
„  nhor  litigar  ,  íenaó  ler  manío  em  todas  as 
„  coufas:  Verdade  he  que  efte  vicio  de  fal- 
,)  lar,  mais  damnolo  he  nos  fubditos ,  que 
y^  èm  os  Prelados,  porque  muitas  vezes  fuc- 
„  cede,  que  os  íubdiros  deiprezaó  as  pala- 
„  vras  humildes,  e  doces  de  Teus  Prelados, 
„  e  aiirao  contra elles  Tetras  de  deíprezo. 

A  Preíumpça6,e  Temeridade  diz:  „  Teí- 
„  timunha  tens  a  Deos  no  Ceo :  naó  faças 
,)  cazo ,  do  que  os  homens  fuípeitaó  na  ter- 
ra. A  Satisfação  devida  reíponde :  „  Naó  he 
;,  fazaõ  dar]  occafiaõ  a  outros  de  murmu- 
ii  rar ,  nem  de  publicar  o  que  íufpeira :  mas 
„  íe  com  verdade  es  reprehendido,  confeíla 
,,  a  tua  culp.i,  e  íenaó  he  affim  ,  nega-a  com 
„  humilde  repoíla. 
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r-  h  9\  Pirguiçíi ,  t  Froxidaó  diz  :  „  Seçó-t 
„  tinuamente  te  dás  ao  eftudodáliqaã;Orcl- 
j,'  (|aÔ^  -e  bgrinias,  perderás  a  vifta,  fe  eftEr 
,,  des  rnuiío  as  vigilias  da  noyte  perderás  o 
i,  fizo,  e  íe  te  exercitas  em  demafiado  tra- 
„  balho,  ficarás  inhd^il  para  todo  o  Eípiíi- 
,j  toai  exercício.  A  Diligencia,  e  o  Trabalho 
refponde:  „  Para  qtie  cuidas  que  por  mui- 
,,  tos  annos  has  de  padecer  eftès  trabalhosa 
^,  Qnem  te  aflegura  o  dia  de  amanhaã,  ou 
„  a  hora  prezente?  Por  ventura  vos  eíque- 
„  ceis  do  que  S.  Joaõ  diz.  Velay  porque 
naó  labeis  o  dia ,  nem  a  hora :  „  Sacudi 
„  pois  de  vós  toda  a  perguiçi ,  negligencia , 
„  porque  naó  ganhaõ  o  Reyno  do-  Ceo  os 
,,  tibios,  e  perguiçozos,  fenaó  os  esforçados, 
„  e  diligentes. 

A  Efcaeeza  diz:  ,,  Se  os  bens,  que 
,,  poílues  dás  aos  eílranhos,  como  poderás 
„  manter  aos  teus?  A  Mizericordia refponde: 
5,  Lembrá-te  do  que  acconteceo  ao  Rico,  que 
„  íe  vertia  de  purpura  |,]e  vê  que  nao  foy> 
„  condenado,  porque  roubaííe  ao  alheyo  , 
),  fim  porque  nao  dav,i  o  próprio:  eporiílo 
„  eftan do  no  inferno  chegou  a  tanta  mizeria, 
,,  que  pedindo  hua  goia  de  agoa,  a  naó  ai- 
p  cançou;  porque  também    pedindo-lhe  o 

pobre 
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ir  pobre  hui  migalha  de  paô,  lha  mõ  deo. 
A  Gula  diz :  ^  Todas  as  coufas  creoii 
,,  Deos  p-ira  íe  comerem  ,  pois  o  que  nao 
iy  quer  comer,  que  ouira  couía  faz  ,  fcnao 
r^  defprezar  os  benefícios  de  De  os?  ATem* 
perinça  reíponde  :  ,,  A  primeira  delias  coii 
M  Tas  que  dizes »  he  verdadeira,  porque  to- 
„  das  eílàs  creou  Deos,  porque  o  homem 
i,  naó  morreíle  de  fome:  mas  porque  naó 
^,  excede ík  a  juíla  medida,  mandou  que 
,,  guardafle  abftinencia ;  e  o  naó  íe  ter,  fe  con- 
t,  ta  por  hum  dos  principaes  peccados,quç 
t,  houve  em  Sodoma,  por  onde  efta  mize- 
M  ravel  Cidade  chegou  ao  extremo  da  per- 
„  diçiõ.  Portanto  ,  convém  ,  que  o  íaô  rece- 
„  ba  o  marrjar,  airim  como  o  infermo  a  me- 
,,  dicina:  convém  a  íabcr  naô  para  íe  deki- 
„  tar  nelle;  (enaõ  para  focorrer  a  íua  necef- 
,,  fiJade:  e  aquelle  de  todo  vence  eíle  vicio, 
r,  que  naõ  fóiinence  na  quantidade,  doman- 
„  jar  põem  a  medida  que  deve,  íenaõ  ram- 
„  bem  defpreza  os  delicados,  e  íabrofosmã- 
„  jares;  íenió  he  quando  a  enfermidade, ou 
,)  a  Caridade  o  pede. 

.1;  A  Vaã  alegria  diz:  Porque efcondes  dentro 
de  ti  o  gozo  de  te  ti  coração?  publica  a  tua  aje^ 
gr  ia  I  e  dize  na  prezença  de  teus  companheiros 
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algurcoufa^com  que  Jo guem  ,  e  rraÕ.  A  fein-  , 
perada  Tnàczã  rcrpoade:  DmJey  ou  de  que 
tem  tjfjta  a/fgria  ?  por 'ventura  ten^jâ  vencido  , 
ao  diabo  ?  ou  bus  jâ  acabado   o  tempo  de  teu , 
defleho  ,  e  eh 'gado  à  patna  }  por  ventura  nao^ 
te  lembras  do  que  diz  o  Senhor.  O  mundo  íc 
alegrará,  evósoutros  vos  entríftec  reis;  mas 
a  volla  iriií^eza  íe  tornará  em  alegria.  ?or  tan^ 
to  refreay  a  alegria  dema/iada  porque  ah^da  nao 
tendes  ef capado  de  todos  os  males  defte  taÕ  pe^ 
Yigojo  golfo. 

A  Pairaria  diz:  Naó  hepeccadofallar  f^ni^h 
toi  (e  fe  falia  bem-y  afjim  como  naõ  deixa  de^ 
fe-lo ,  fdilar  maU  ainda  que  fe  falle  pouco  O  dií' 
crera'  Callar  refponde:  Verdade  he  oqnedizes: 
porém  mukãj  mais  vezes  querendo  ohmíem  fal'^  ,^ 
lar  muitas  CQiizas  hoas ,  accovtece  que  a  pratica, 
que  começou  bem^  acaba  mal.  Pelo  que  diz  o 
Sábio  ,  que  no  muito  fallar  nao  podia  falrar 
peccado.  E  por  ventura  fe  na  longa  pratica  /^ 
foge  das  palavras  danozas  ^  fe  naõ  poderá  tal- 
Vtz  fugir  das  ociofas ,  de  que  também  fe  ha  cie 
dar  conta  no  dia  do  Juifo..  Convém  pois ,  terfe 
xnedUa  no  fallar  ^  ainda  qiie  a^  palavras^fejaij^ 
hoas^  porque  naÕ  venhaÕ.a^  (ej  más.         1  : 

A  Lu  X  uria  di« :  Porque  naõ  gozas  agora  de 
teus  deleites  y  epr aures]  pois  naÕ  fibes  o, que 
f.  ^^^<\  te 
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teeftâ  gnardado}  tiaõ  herazaõj  que  penai  efte 
bom  tempo  ,  porque  naÕ  /abes  o  breve  que  fe 
pajjarà  ,  porque  Je  Deos  naÕ  quizera  ,  que  fol^ 
g^iji^ni  os  homens  com  ejjes  dt^leltes^  naò  creára 
ao  f)rincipio  homem  ,  e  mulheres.  A  Caftidade 
rerpande :  NaÕ  quero  que  di^tmules ,  ou  finjas , 
que  naõ  (abes  o  que  eftá  guardaio  depois  defta 
vida ;  porque  fe  limf>a  ,  e  caftamente  viveres  , 
terás  prazeres  y  e  alegrias  fem  fim ;  e  (e  dcsho^ 
7íeftamente  ^  feras  leijado  aos  tormentos  eternos.  E 
quanto  77iah  f entes  que  pafja  ligeiramente  o  tem* 
pi>\  tanto  mais  cafíamente  convém  ijiver  :  por- 
que mny  mi/et avel  he  a  hora  do  deleite ,  na  qual 
fe  perde  a  vida ,  que  para  fempre  dura. 

Tudo  o  que  até  aqui  vos  tenho  diro  fer- 
ve para  vos  proveres  dê  armas  eípirituaes  , 
que  vos  hno  de  fcr  necdíârias  para  confegui- 
res  o  caracer  de  vicios  ^  e  defenderes  effa 
efiancia  em  que  Deos  mora  ,  e  vos  pos  > 
para  q^ié  naò  feja^òccapada  do  inimigo.  Por- 
que guardada  fielmente  a  pouzada,  íem  du- 
Miái  tereis  nella  aquelle  hofpede  Celeftial  ?^ 
pois  (  como  diz  S.  Joiíô)MOeos  he  Garida- 
„  de,  e  quem  eftá  em  caridade,  em  Deos  eftá, 
„  e  Deos  nelle.  E  aquelle  eftá  em  Caridade  , 
que  nenhuma  coufa  contra  ella  faz  ,  e  nao 
ha  coafa  ,  que  íeja  contra  ella  ,  íenaó  fó  o 

peccado 
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peccado  mortal;  contra  o  qual  ferve  o  que 
arcqui  vos  tenho  ditto. 

7     /*^  orno  vos  confidero,  naõ  fó  pch 
^   -^  voíla   naiural    inclinaçíió  ,   knaò 
pelíís  razoes  ,  que  neftc  Livro  vos  lenho  ifioí- 
trado,  para  que  totalmente  abraceis  o  carni- pedavao. 
nho  da  virtude,  reloluta  ao legiiimento delia; /^s""'^^'^ 
me  parece  muy  preciío ,  e  neceílario  dizer-  deve  pov 
vos  em  que  virtudes  deveis  pôr  mayor ,  ou  ffjl^,^' '^t 
menor  diligencta:  porque  aiiim  como  os  no- cuidado* 
mens  fazem  mais  por   hua  peça  de  ouro  , 
que  por  hua  de  prata,  e  mais  porhumolhoi 
que  por  hum  dedo  da  maó;  aflim  convém 
que  repartamos  a   diligencia,  e  eftudo  das 
virtudes,  conforme  a   dignidade,   e  mereci- 
mento delias.  Porque  fe  formos  diligentes  em 
o  menos ,  c  negligentes  em    o  mais ,  todo  o 
negocio  eípiritual  hirá  defordenado.  Pruden- 
tilíimamente  obraô  os  Prelados  em  repetir 
muitas  vezes  nos  íeus  Capítulos ,  e  ajunta* 
mentos:  Silencio ^  jejum ^    encerrawemo ^  cere* 
montas^  compofiçaÕy  e  choro  ^  e  muito  mais  quã- 
do  repetem  :  Caridade  ,  Oração  y  devoção  ,  cÕ.- 
Jtderaçaõy  temor  de  Deos  ^  amor  do  próximo  ^Çi 
outras  femelhantes :   e    tanto  mais  convém 
fazer  ifto,  quanto  he  mais  fecreta  a  faltado 
interior ,  que  a  do  exterior ,  e  por  iíTo  ainda 

Bb  mais 
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mais  perigoía;  porque  como  os  homens  cof- 
tumaó  acodir  mais  ileprella  aos  defeitos  que 
Vem,  que.aos  que  naó  vem,  tem  muito  pe- 
rigo em  virem  por  efte  motivo  a  fazer  pou- 
co cazo  dos  defeitos  interiores ,  porque  ícnao 
vem  ,  e  muito  dos  exteriores ,  porque  fe  vem. 
E  de  mais  diílo  as  virtudes  exteriores,  aíTim 
como  íaõ  mais  vifiveis^emanifeftas aos  olhos 
dos  homens  ^aífim  íaõ  mais  honradas,  e  mais 
conhecidas  delles ;  como  he  a  virtude  da  abí- 
tinencia,  a  vigilia,  adiciplina,   o  ciHcio ,  e 
todo  o  mais  rigor,  eafpereza  corporal: mas 
as  virtudes  interiores,  como  faó  aefperançí, 
a  caridade ,  humildade,  a  diícriçaô,  o  temor 
de     Dios  ,    o    dcíprezo    do   mundo    &c. 
faó    mais   occukas  aos  olhos  dos    homens : 
por  onde  ainda  que  fejaô  degri^ndiíTimahon* 
ra  diante   de   Deos ,  o  naó  íaõ  no  juizo  do 
mundo  ;  porque,  como diíle o meímo  Senhor: 
Os  hom:m  vem  o  que  apparece  por  fora ,  porém 
o  Senhor  vé  o  coração.  Conforme  o   qual  diz 
o  Aportolo:  „  Naõ  he  agradável  a  Deos  o 
„  que  lómtnte  no  publico  he  fiel ,  e  o  que 
„  publicamente  traz  circumcidada  a  íua  car- 
„  ne,  knaô  o  que  no  interior  da  íua  alma 
i^  he  fiel ,  e  traz  circumcidado  oíeu  coração, 
,,  naó  com  o  cutelo  da  carne,  fim  com  o 

temor 
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\s  o  temor  de  Deos.  Pois  como  eltas 
couías  exteriores  íejaõ  raó  aparentes  ,  e  h^- 
roías,  e  o  appctiíc  da  honra,  e  da  própria 
exceilenci:!  feja  hum  dos  mais  íuiis  ,  e  mais 
podtrofossppetitesdos  homens;  corre  grande 
perigo  os  naó  leve  efte  aíícílo  a  olhar ,  e  zc* 
ht  mais  aquellas  virtudes^  de  que  fe  lhes 
iegne  mayor  honra,  que  das  qle  lhes  fegue  me-  ^ 

nor;  porque  ao  amor  de  huas  nos  chama  o 
Efpirito  Santo,  mas  ao  das  outras  o  efpirito  ^ 
e  carne  juntamente,  a  qual  he  vehementiíTi- 
ma  em  todos  os  íeus  appetites :  e  fendo  ifto 
aíFim  niiõ  ha  rozaó  para  temer  naõ  prevaleçaò  ci- 
tes dous  aíFeftos  contra  hum  ,  contra  o  qual 
fe  oppôem  a  luz  defta  doutrina,  que  advoga 
pela  rrielhor  caulà  ,  e  pede  ,  que  íem  embargo 
de  tudo  ilío  íe  lhe  de  o  íeu  merecido  fugar 
amoedando  que  fe  rezcle,  e  encomende  com 
mayor  diligencia  o  que  nos  coníla  fer  de  ma* 
yor  importância. 

9     ^""^  Ifim  que  também  deveis  enten-  Que  cm  fe 
^^"^  der  ,  que  quando  algua  vez  íuc- ^^^^''"^tí 
ceder  encontrar-íe  de  tal  maneira  huas  virtu-  dcscõascu 
des  com  outras  ,    que  fe  naõ  pode  cumprir  ^^^^  ê^^^- 
juntamente  com  ambas,   que  em  ^.tal  ca70  J^^j.  1^  ar\^ 
(  conforme  a  regra  ,  e  ordem ,  que  ha  ncs  mayor. 
mefmos  niandamentos  de  Deos)  quando  fuc- 
-  Bb  ij  cede 
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ccdj  encontiMrern-íe   (  a  menor    dê  lugar  á 
iTiayor;  porque  o  contrario  feria  grande  de- 
íordeai.  lílo  dii  S.  Bernardo  no  livro  da  Dií- 
penfaçao  por  eftas  palavras:  Muitas  coufasin- 
flitubiraÕos  Padres  para  guarda-^e  accrefcent amen- 
to da  Caridade  \  pois   todo  o  tempo    que   ejlat 
cotifíis  fervirem  à  Caridade ,  \e  naÕ  devem  ai* 
terar^   nem  variar  i  mas  fe  por  ventura  aU 
giias  vezes  actrtaffe  o  ferem- lhe  contrarias  ^naÕ 
e/lá  claro ,  que  feria  muy  juflo ,  que  cotifas  que 
fe  ordenaÕ  para  a  Caridade    (   quando  fmao 
compadecem  com  ella  )  ou  fe  deixa fjem ,  ou  in- 
^  terrompefjem ,  ou  fe  mudaffem  em  outras  >  pela 
atithotidade  daquelles    a  quem   iflo   incumbe  ? 
Porque  de  outra  maneira  prever/a  coufa  feria 
je  o  que  fe  ordenou  para  a  Caridade ,  fe  guar* 
dafje  contra  a  Ley  da  Cavidade:   he  pois  a  con- 
da faÕy  que  todas  ejl as  coufas  àevem  permanecer 
eflaveis  ^  e  fixas  em  quanto  fervem ,  e  militaÕ 
fará  efla  virtude'^  e  nao  de  outra  maneira.  Até- 
qui  faõ  palavras  de  S.  Bernardo  ,  o  qual  alle- 
ga,  para  confirmação  do  ditto,  dous  decre» 
tos,  hum  do  Papa  Gelazioi  e  outro  do  Papa 
Leaõ. 

t     IO     L,1  ambem  daqui  fe  pode  colligir, 
2  3  que  ha  duas   maneiras  de  jufti^ 

.çti  huma  Verdadeira  ,  e  outra  falia.  Verda- 
deira 
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deira  he   a  que   abraça  as  coufas  interiores  Qi-^  ^^^ 

,  *       ,,  -^       .  duas  manei- 

,  com  todas  aqueilas  exteriores  ,    que  para  a  ,.,^s  dejuai- 
íua  coníervaçaõ  íe  requerem  :  falia  he  aqueça  ima  ver- 
rctem  algua  das  exteriores  (em  as  interiores ,  0^^^^  M^^^ 
ilto  he  ,  fem  amor  deDeos,  fem  temor,  íem 
humildade ,  £'m  devoção ,  e  íem  outras  íe- 
melhantes  virtudes  ;  qual  a  dos  firizeos  ,  a 
quem  difle  o  Penhor:  „  Ay  de  vósoutrosle-  * 

,,  irados,  e  fari^eos ,  que  pagais  muy  e(cru- Matth.^j. 
,,  pulofamente  os  dízimos  de  todas  osvoflos 
,>  legumes,  e  hortaliças  ,  e  naô  fazeis  cazo 
,,  das  coufas  mais  importantes,  que  manda 
,,  a  ley  ,    que  faô  juizo  ,     miíericordia  ,  e 
„  verdade.  E  em  outro  lugar  lhes  diíTe  ,  qtie  jbidem. 
eraõ  rniíy  íolicitos  nos  lavatórios    das  maós, 
e  em  outras  coulas  femelhantes  ,    tendo  os 
coríiçoens  cheyos  de  rapina  ,  e  de  maldade: 
e  em  outro  lugar  lhe  diz  mais,  que  eraõ  co- 
mo os  íepulchros  branqueados  >  que  de  fora 
pareciaô  aos  homens  formozos  ,  e  dentro 
eftavaó  cheyos  de  oflos   mortos.    Efi:a   he  a 
maneira  de  juftiças,  que  tantas  vezes  repre- 
hende  o  Senhor  em  as  efcripruras  dos  Pro- 
fetas; porque  por  hum  dcUes  diz  aífim  :  Efte 
povo  com  os  lábios  me  honra  ,    e  o  fcu  coruíaõ 
efíá  longe  de  mim:  fem  caufa  ,   e fem  prcpofito 
me  honraÕ guardando   as  doiitriíias^  e  kys  dos 

ho 
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Ijomem ,  e  deztir/^^arando  a  ley  ,  que  eu  ih  s  dey. 
E  em  ouiro  lugar:  P^m  qUij  quero  eu  (  diz 
tile  )  a  multidão  dos  vofjos  Jcmificios  ?  Chejo 
ejioii  jà  dosholocaujlos  djsvoUuicarueiros^  e  cias 
etixudias  do  vofjo  gado  :  naÕ  me  offeviçais  da- 
qui em  dtante  facrificios  debalde:  o  vofjo  in^ 
cenfo  me  he  abominação  y  voffos  ajuntamentos 
fao  prever  (os :  vofjas  Kalenaas  (  que  íaõ  as  fei- 
tas que  faziaó  no  principio  dos  mezes )  meJaÕ 
moleftasy  e  paffo  trabalho  em  (ofrêlas.  Pois  que 
he  irto?  Condemna  Deos  o  que  elle  mefmo 
ordenou  1  e  taó  encarecidamente  mandou  ? 
mayormenre  fendo  eftes  aftos  doqotlla  nobi- 
liííiaia  virtude ,  que  chamaõ  Religião ,  que  tem 
por  officio  venerar  a  Deos  com  a6ios  de  ado- 
ração, e  Religião?  Naõ  por  certo;  mas  ccn- 
dtrnna  os  homens  que  fócom  iíto  fecorsten- 
tavaó  ,  íèm  terem  conta  com  o  temor  de 
Dros,  como  logo  o  íígnifica  ,  dizendo:  La^ 
vai^vos  ^  fede  íi7npos^  tiray  a  maldade  de  vo/Jos 
penfan:entos  de  diante  dos  meus  olhos  ^  ceffay  de 
fazer  mal ,  e  aprendey  a  fazer  bem  ;  e  entaÕ 
eu  perdoar ey  os  voffos  peccodoSy  e  deflerrarey  a 
fealdade  das  vofas  almas.  E  em  outro  h)gar 
ainda  mais  encarecidamente  repete  o  mefmo 
Ifai,  J7.  P^^  ^^^^  palavras  :  O  que  me  (acrifica  hum 
boyy  he  para  mim  como  Je  mat^^ehttm  home?n\ 

o  que 
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o  ^ne  facyifjca  outra  re% ,  come  o  que  me  define- 
daçajje  hum  perro ,  o  qne  me  faz  algtwtaojfen- 
ta  ,    como  o  que  me  ojftrecefje  fangue  de  por* 
cos ;  o  que  me  offerece  wceíijo ,  como  o  que  ado- 
ra a  algum  ido/o.  Pois    que  he  ifto  Senhor  ? 
Porque  lendes  por  taô  abomm.iveis  as  mef- 
mas  obríís  ,  que  vós  mandi^ftcs?  Logo  dá  a 
caufa  difto,  dizendo:  Eftas  coufasef colherão  em 
feus  caminhos  para  me  agradavem  com  ellas^e^ 
com  tudo  iffo  fe  deleitaÕ  nas  fuás  maldades^  e 
abominaçoenu    Ves    pois  quaó  pouco  valem^ 
todas  as  coufas  exteriores  Icm  fundamento 
do  interior?  A  efte  meímo  propofito  por  ou- 
tro Profeta  diz  aíTim:  Ttra  dos  meus  ouvidos  o 
ruiclo  dos  teus  cantarei ,  que  vaÕ  quero  ouvir  a     '^^  ^' 
melodia  dos  teus  infir amentos  muficos.  E  ainda 

enn  ouiro  lugar  mais  .encarecidamente  diz  f^jy^^^ia  2. 

Qjie  derramara  Johre  elles  o  eflerco  de  fuás  fo- 

lemnidadts.  Pois  que  mais  que  ifto  íehamií* 

ter  para  que  cntendaó  os  homens  o  que  im- 

portaõ  tod.is  eftas  coufas  exteriores,  poral- 

tilfimas,  e  nobiliíTioias   que   íejaó  ,    quando 

lhes  falta  o  fundamento  da  juftiça,  quecon- 

fifte  em  o  amor  de  Deos,  e  em  ofeutempr^ 

eem  o  aborrecimento  do  pecciído.  ' 

1 1     MM  e  certo   que   muitos  pergunta- 

MH  ráó    qual  fera    a  caufa  porque 

Deos 
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Deos  aíFca  cila  inaneira  de  íervos  ,  compa- 
Frofcguc  fe  rando  os  ílicrificios    com   os  homicídios,  o 

Lted^^^^^^^  ^^"^  a  idolatria  ,  chamando  ruído  ao 

Capitulo  cantar  dos  Fíahnos,  e  eílerco  ás  íeílas  das 
aiueccdcte.  fudS  íolemnidades  ?  A  eíhs  íe  Ihts  reíponde; 
porque  alem  de  ferem  eftas  coufas  de  ne- 
nhum merecimento  (  quando  carece  do  fun- 
damento ,  que  já  diflemos  )  tomaõ  muitos^ 
dtlbs  occafiaó  para  íe  eníoberbecerê  c6  prefun- 
çao  de  íi  )  e  deíprczo  dos  outros  >  que  naõ 
fijzcm  o  que  elles  fazem  :  e  o  peyor  he , 
que  daqui  vem  a  ter  huma  h\h  íegurançai 
caufada  daquella  falfa  juíliça  ,  que  he  hum 
dos  grandes  perigos  que  podem  haver  neíte 
caminho:  porque  íatisíeitos  com  ifto  nao  tra- 
balhão ,  nem  procurao  de  mais.  Qiiem  qui- 
ser vêr  ido  muy  claro,,  repare  para  a  Ora- 
ção daquelle  íarizeo  do  Evangelho,  que  di- 
zia níTim :  „  Graças  te  dou  ,  Senhor  ,  por- 
5^  que  naô  lou  como  os  outros  homens 
»  roubadores,  adúlteros,  e  injuftos  como  o 
5j  he  efte  publicano :  jejuo  duas  vezes  na  íema- 
3>  na ,  e  pago  fielmente  o  dizimo  de  tudo  o  que 
peílbo.  Vede  pois,  quão  claramente  íe  deí- 
cobrem  aqui  aquelias  três  perigofas ,  rochas , 
quediffemos:  a  prezunçaó,  quando  diz  ;N^í 
fotí  eu  como  os  outros  homens:  o  deíprezo  dos 

outros 


E  Dê/cuidõs  da  morte.  loi 

t)Utros, quando  diz  :  Camo  efle  pMicano  :  a 
falfi  fegurança  quando  diz ;  Que  da  graças 
ií  Deos  por  aqucUa  forma  de  vida,  que  vivia, 
parecendo  lhe  eftava  íeguronella,  equenaõ 
tinha  porque  temer.  Donde  naícequeos  que 
faõ  juftos  defta  maneira  vem  a  dar  em  hua 
linhaje  de  hipocrefia  muy  perigoía.  Psra  o 
que  he  neceflario  íaber-íe,  que  ha  duas  ma« 
neiras  de  hipocrefia:  hua  muy  baixa  ,  egroí- 
fcira ;  que  he  a  daquelles,  que  claramente 
vem  que  faõ  máos,  e  íe  moftraó  bons  para 
enganarem  ao  povo:  outra  mais  íubida  ,  e 
mais  delicada,  com  que  o  homem  náó  íó en- 
gana aos  oucros ,  íenaõ  também  a  fi  mefmo, 
qual  era  a  defte  farizeo ,  que  realmente  com 
aquella  íombra  de  juftiça  naõ  fó  havia  en- 
ganado aos  outros,  fenaõ  também  a  fi  mef- 
mo :  porque  fendo  verdad^^iramenie  máo  íe  , 
tinha  por  bom;  efta  he  aqudia  mandra  c^e  ^''''''''^'''* 
hipocrefia  de  que  diíTe  o  fabio ;  Ha  hum  ca- 
minho ,  que  parece  ao  hofnem  direito  ,  e  com  elle 
líay  a  parar  nn  morte.  E  em  outro  lugar ,  en- 
tre quatro  géneros  de  males  que  no  mundo 
ha  conta  elíe,  dizendo:  A  geração  que  mah 
^i^  a  (cu  Pay  j  e  naõ  bendiz  a  /uaMây\  age^ 
taçaÕ  ^que  Je  tem  por  Itmpa  ,  e  com  tudo  ifjo 
mo  he  limpa  de  /eus  peccados ;  a  gera^aõy  que 

Ce  traz 
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traz  os  olhos  altivos ;  a  gèra^aÕ^  que  tem  pw 
dentes  cutelos  ,  e  traga  os  pobres  da  terra.  Eí- 
tes  quatro  géneros  dé  peííoas  conta  aqui  o 
Sábio  entre  as  mais  infames ,  e  perigofts  do 
mundo,  e  entre  ellas  conta  efta  de  que  aqui 
falkmos,  que  faó  os  hipócritas  para  fi  mef- 
mo,  que  fe  tem  por  limpos,  lendo  cujos  co- 
mos efte  farízeo.  He  efte  eftado  de  taó  gran- 
de perigo ,  q  vedadeiramente  leria  menos  máo 
fer  hum  homem  máo  e  ter-íe  por  tal ;  que 
fcr  defta  maneira  jufto,  e  ter-fe  por  feguro: 
porque  bom  he  ter-le  o  homem  por  máo^ 
pois  principio  he  de  íaude  o  conhecimento 
da  enfermidade ;  mas  o  que  naó  conhece  o 
íeu  mal ,  o  que  éflando  enfermo  fe  tem  por 
laõ  ,  como  íofrerá  a  medicina  ?  Por  efta  rs- 
zaõ  diíle  o  Senhor  aos  farizeos,  que  os  pu- 
Hicanos  ,  e  as  más  mulheres  lhes  precederiaõ 
íio  Reyno  <do  Ceo ,  aonde  no  Grego  fe  lé» 
precedem ,  de  prezente,  por  onde  ainda  he 
mais  claro  o  que  <lizemos.  Ifto  meímo  nos 
reprezentaõ  muy  claramente  aquellas  ta6  eí- 
cufas,  e  temerofas  palavras,  que  dilTe  o  Se- 
Apoc;  ^  ^^^"^  ^^  ^  Apocálipfe:  Oxalá  fojjes  ou  bem 
frioy  ou  bem  quente:  mas  porque  es  tibio  te 
começar ey  a  lançar  de  minha  hocca.  Pois  como 
he  poíTiveli  que  caya^em  dezejo  de  Deos  , 

fer 
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fer  hum  homem  frio7  E  como  he  poíTiveli 
que  feja  de  peyor  condição  o  tibio  ,  que  o  frio, 
pois  eílá  mais  perto  de  quente?  Ouvi  agor^ 
a  repoíla:  Queme  heaquelle>   que  com  o  fo* 
go  da  Caridade  que  tem,  pollue  todas   as 
virtudes  aíTim  interiores,  como  exteriores  : 
frio  he  aquelle ,  que  aíTim  como  carece  de  Ca- 
ridade ,  aflim  Carece  de   hum,  e  de  outro, 
aíTim  do  interior  ,  como  do  exterior :  tíbio 
he  aquelle  que  tem  algua  do  exterior ,  e  ne- 
nhúa  coufa  do  interior,  ao  menos  de  Cari- 
dade; pois  dá-nos  aqui  a  entender  o  Senhor, 
que  efte  tal  hç  de  peyor  condição  ,  que  o  que 
eílá  de  todo  frio :  naó  porque  tenha  mais  pec- 
cados  que  elle ;    naõ  porque  he  mais    pec- 
cador  que  elle ,  lenaó  porque  he  mais  incu- 
rável o  íeu  mal :  porque  tanto  eílá  mais  lon- 
ge do  remédio ,  quanto  íe  tem  por  mais  íe- 
^uro:  Porque  daquella  juíliçaluperficial,  que 
tem ,  toma  occafiaó  para  crer  de  íi  que  he 
algua  coufa ,  fendo  que  na  verdade  nada  he: 
e  que  efte  feja  o  íentido  literal  deílas  pala- 
vras, evidentemente  fe  vê  pelo  que  logo  em 
continente  fe  íegue:  porque  explicando  o  Se- 
nhor mais  claramente  a  quem  chama  tibio, 
accrefcenta:  Dizes  que  es  ricoy  e  que  tenaÕ 
falta  nada  para  a  verdadeira  juftiça,  e  nao 

Ce  ij  en* 
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entendes^  que  es  mefquinho  ^  e  mkeravel  y  po^ 
bre ,  e  cego.  Naõ  te  pareça ,  que  vés  neflas 
palavras  dibuxada  a  imagem  daquellc  farizeo, 
que  dizia:  Graças  te  dou  Deos  ,  porque  naÕ  fou 
como  oç  outros  homem  &c.  Verdadeiramêce  efte 
he  o  q  fe  tinha  no  íeu  coração  por  abudante  de 
riquezas  eípirituaes ,  pois  por  iílo  dava  graças  a 
Deos;  mas  fem  duvida  era  pobrcjcego^e  nú,pois 
dentro  eftava  vafio  de  jufliça  cheyo  de  foberba, 
e  cego  para  conhecer  a  fua  própria  culpa. 

12  hji  m  os  paragrafes  precedentes  vos 
^  tenho  declarado  como  haõdoas 
matiefras  de  juftiças  ;  hiima  falia  ,  e  outra 
Profegiie-  verdadeira  ,  equaó  grande  feia  a  excellencia 
aiatçria.  da  Verdadeira,  e  quanto  o  perigo  darâlla  ,  e 
naó  me  cenfurcis  por  entenderes,  que  fe  ha 
perdido  o  tempo  em  gaftar  nifto  tanras  pa- 
lavras ;  porque  o  Santo  Evangelho  (  que  he 
a  mais  alta  de  todas  as  Efcriíuras  Divinas,  e 
a  que  fingularmente  he  efpclho  ,  e  regra  da 
noílà  vida  )  tantas  vezes  reprehende  ella  ma- 
neira de  juftiça  :  e  fe  o  melmo  fazem  tanras 
vezes  os  Profetas  ,  nao  era  razaô ,  que  paf- 
faflemos  efta  doutrina  levianamente.  Mayor- 
mente ,  porque  os  perigos  claros  ,  e  manifeí- 
tos  quem  quer  os  conhece  (  porque  íaô  co- 
mo  os  rochedos ,  que  eftaõ  dcfcubtrtos  em 

ornar) 
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o  mnr)  e  por  iíío  tem  menos  neceífidade  de 
doutrina  ;  mas  os  oculcos  ^  e  diíTimuIados 
(  como  os  baixos  ,  que  eftaó  cubertos  em  a 
ggou  )  efles  he  razaõ  que  eílejaó  mais  clara- 
mente aíTmalados  ,  e  mareados  na  carta  de 
marear  para  nelles  íenaô  perigar.  E  naô  vos 
enganeis  entendendo ,  que  entaõ  era  neceíli- 
ria  efta  doutrina  ,  porque  reinava  muito  efte 
vicio,  e  agora  naõ:  porque  antes  creyo  que 
fempre  o  mundo  foy  de  hQa  meíma  maneira: 
porque  huns  mefmcs  homens  ,ehuma  meíma 
natureza  >  e  huãs  meímas  inclinaçoens  ,  e 
hum  meímo  peccado  original  em  que  codos 
fomos  concebidos  (  que  he  a  fonte  de  todos 
GS  peccados  )  forçofo  he  que  produza  os 
melmos  eíFeitos  ,  e  deliftos :  porque  onde 
ha  tanta  lemtlhança  nas  caufas  dos  males, 
também  a  ha  de  haver  em  os  mefmos  males: 
e  aííím  os  mefmos  vicios  ,  que  entaõ  havia 
em  tais,  e  tais  géneros  depeíloas,  eííesmeí- 
mos  agora  ha  ainda  que  alterados  algum  tan* 
to  os  homens  delles  ;  aíTim  como  as  come- 
dias de  Plauto,  ou  de  Tirencio  faõ  as  meí- 
nias,  que  forao  mil  annos  ha  >  ainda  que  to- 
das as  vezes,  que  íe  reprezenraó  fe  mudem 
2s  peííoas,  que  as  reprezentaõ.  Donde  aíTirn 
Gomo  eniaó  aquelle  povo  rudo,  e  carnal  cui^ 

davajr. 
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dava  ,  que  tinha  a  Dcos  pelo  pé ,  quando  of- 
ferecia  aquelles  facrificios  ,  jejuava  aquelks 
jejuns,  e  guardava  aquellas  feftas  literalmen- 
te, e  naó  eípiricualmente  ;  aííim  achareis  ago- 
ra muitos  Chriftaõs  ,  que  ouvem  cada  dia 
Miíía ,  húa ,  e  muitas ,  rézaó  pelas  íuas  horas, 
e  pelas  fuás  contas  ,  jejuaõ  cada  femana  o 
íabbado  de  Noíla  Senhora  ,  folgao  de  ouvir 
lermoês,  e  de  outras  couzas  íemelhantes;  e 
com  fazerem  ifto  (  que  verdadeiramente  he 
bem  feito  )  tem  taô  vivos  os  appetites  da 
honra ,  da  cobiqa ,  e  da  ira  ,  como  todos  os 
outros  homens ,  que  nada  difto  fazem  :  deí- 
cuidaó-íe  das  obrigações  dos  feus  eftados  , 
tem  pouca  conta  com  a  falvaçaõ  dos  íeus 
domefticos  ,  e  familiares  ,  andaó  em  feus 
ódios,  paixões,  epundonores,  e  naó  íehu* 
milhaõ  ,  nem  daó  a  torcer  o  íeu  braço  por 
quanto  tem  o  mundo.  E  ainda  alguns  delles 
ha  que  deixaó  de  fallar  com  os  próximos  por 
€ouías  muy  levianas  ;  e  outros  também  ha 
que  pagaó  muy  mal  as  dividas ,  que  devem 
âíTim  aos  feus  criados,  como  aos  que  o  naõ 
faõ :  e  fe  por  ventura  fe  tocar  a  hum  deftes 
em  algum  pontinho  de  honra ,  de  intereíle  , 
ou  de  couía  (emelhante ,  fe  verá  logo  defar- 
mado  o  negocio  ,  e  pofto  por  terra  ,  e  alguns 

deíles 
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defles  fendo  muy  largos  em  rezar  muitos 
Rofarios,  e  Coroas  de  Ave  Marias,  faó  muy 
eftreitos  em  dar  eímollas,  e  em  fazer  bem 
aos  neceflitados.  Outros  íe  acharáó  também, 
que  por  quanto  tem  o  mundo  nao  comeráo 
carne  em  huma  íefta  feira,  ou  em  outro  al- 
gum dia;  €  que  com  tudoiftomurmuraóíem 
nenhum  temor  de  Deos,  e  degolaó  crueliíTima- 
ment  e  aos  proximos-Demaneira>q  íedo  muy  ef- 
crupulofos  em  naó  comerem  carnes  de  animaes 
(  que  Deos  lhe  concedeo)  nenhum  eícrupu- 
lo  tem  de  comer  carnes,  e vidas  de  homens, 
que  Deos  taõ  claramente  lhes  prohibio.  Por- 
que verdadeiramente  hua  das  couzas  que  mais 
havia  de  zelar  o  Chriftaó  y  he  a  fama ,  e  hon- 
ra do  íeu  próximo,  de  que  eíles  tem  muy 
pouco  cuidado,  tendoo  tanto  decouías  me- 
nores íem  comparação.  Ifto  ,  e  outras  coufas 
íemelhantes  ninguém  poderá  negar  íe  paííào 
enire  :os  homens  do  mundo,  e  deíóra  do 
mundo  ,  que  vivem  deícuidados  da  morte  ; 
e  pois  he  efte  taô  grande  ,  e  tao  univeríai 
engano,  neceílario  era  efte  defengano:  ma- 
yormente  porque  nem  todos  os  que  tem  por 
officio  dâ'lo,  o  daõ,  eporiflo  convinha, que 
com  doutrina  clara  fe  foubeíle  eíla  falta ,  pa- 
ra.avifadosquedeíejaó  acertar  nefte  caminho: 

e  para 
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e  para  que  vós  vos  poílais  aproveitar  iliè* 
Ihor  do  que  acima  digo,  e  naó  venhais  a  en- 
fermar com  a  medicina  y  vos  convém  tomar 
primeiro  o  pulío  ao  voílo  efpiríto,  e  condi- 
rão para  veres  o  a  que  fois  mais  inclin;)da  ; 
porque  ha  huas  doutrinas  geraes  ,  que  fer- 
vem para  todo  o  género  de  pefloas ,  como 
ns  que  fao  da  caridade  ,  da  humildade,  da 
paciência  ,  da  obediência ,  &c.  Outras  ha 
particulares ,  que  faó  para  remédios  particu- 
lares de  pelloas ,  que  naõ  eftaó  tam  bem  a  ou- 
tras ;  porque  a  hum  muy  eícrupulofo  he  ne- 
ceíTario  alargar-íe  lhe  algúa  couía  a  conci- 
encia  :  e  ao  que  he  pouco  eícrupulofo  he 
neceííario,  que  o  apercem  :  ao  pufilanime  , 
e  deíconfiado,  convém  que  fe  lhe  prégaíle  a 
mifericordia  :  ao  preíumido  3  juftiça  :  e  aí- 
fmi  a  todos  os  de  mais;  fegundonoloacon- 
felha  o  Ecclefiaftico  dizendo,  que  tratemos 
com  o  injufto  da  juftiça  ,  com  o  temerofo  da 
guerra,  com  o  invejoío  do  agradecimento, 
com  o  inhumano  da  humildade,  e  com  opir- 
guiçofo  do  trabalho ,  e  aíTim  com  todos  os 
demais.;  Pois  íegundo  ifto  ,  como  ha  duas 
diííerenças  de  peíloas,  huas  que  íe  inciinaó 
iTiais  ao  inrcrior,  fem  fazerem  tanto  cazo  do 
exterior;  e  outras,  que  íe  inciinaó  mai»  ao 

exte- 
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exterior»  fem  terem  rança  conra  com  o  imc- 
rior,  a  huns  convém  que  fe  encareça  huíi 
CGUÍa,  e  a  outros  outra,  para  que  rfllim  íe 
venhaó  a  refolver  os  homens  á  devida  propo- 
çaó.  A  (uma  pois  de  todo  eíle  negocio  leja 
o  fundarvos  em  hum  proíundiffimo  temor 
de  Deos ,  para  que  venhsis  a  tremer  lo  do 
nome  do  peccado.  E  íe  vós  tiveres  fundado 
bem  em  voíla  aimaeOe  temor;  febre  eíle  fun- 
damento edificay  o  que  qnizeres;  porém  fe 
vos  achares  inda  fácil  em  cometterhum  pec- 
cado ,  tende  vos  por  miíeravel,  cega,  e mal- 
aventurada  ,  ainda  que  tenhais  todas  as  appa- 
rencias  de  íantidade ,  que  no  mundo  ha. 

14     ^^^  efolvendo-vos    pois  a  feguir  oQuenos 
^      caminho   da   vir(ude,    naó  vos  "^^^^^7^ 

_n  I  /  /  -  ,  o  caminho 

eltorve   por  nenhuma  forre   a  perfeverança^a  virtude 
delle  aquelle  gigante,  do  que  dirá  o  mundo,  o  medo  do 
pois  he  eíte  hum  gigante  de  palha  aflomibro-"^''^  """^ 
ío  aos  meninos,  e  ridículo  para  quem  tem 
juizo:  íe  a  nenhum  lhe  peia  deque  o  tenhaó 
por  diícreto,  deque  o  avaliem  por  vakroío, 
por  nobre,  por  íabio,  por  gentil-homem ,  e 
por  cortezaó  ,  que  razaõ  ha  para  que  fe  en- 
vergonhe ,  de  que  o  tenhaó  por  bom  Chrif- 
taõ,  porque  fe  aquellas  faõ  partes  ,  e  virtu- 
des j  quê  parte  mais  para  prezada,  quê  vir- 

Dd  tudei 
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tude,  qaíTim  fe  louve  comoa  verdadeira  vir- 
cude  de  fe  (aber  contentar  a  Deos,   encher 
a  ley  ,  e  edificar  ao  mundo:   íe  quereis  viver 
para  Dqos^  haveis  de  morrer  para  o  mundo: 
pois  fizeftes  honra  ao  demónio  adorando  os 
vultos  da  culpa  ;  haveis  de  hom^ar  também 
a  Deos   derrubando  as  aras  ,  e  os  ídolos  a 
quem   davais  adorsçaó:  ha  de  fugir  a  voíTa 
vida    de  todas  as  vias  do  eícandalo  :  haveis 
de  butar  a  luz  ,  ainda  que  naõ  queiraisluzir: 
haveis  de  amar  a  Deos  ás  claras,  ainda  que 
o  gozeis  ás  efcuras:  conforme  a  voífa  voca- 
ção, e  fegundo  os  feus  benefícios  haveis  fem- 
pre  de  moftrar  ao  mundo  que  aborreceis  nos 
léus  deleites  o  que  vos  fez  fugir  de  Deos ; 
e  que  naõ  quereis  dos  feus  enganos  o  que  o 
engano  vos  prohibe  ,  que  engeitais  a  fua  men  * 
tira,  e  que  fó  quereis  a  verdade.  Naófe vos 
dê    do   que  dirá  o  mundo,  olhay  íó  o  que 
dirá  Deos,  fe  para  o  naó  fervires  fe  vos  der 
mais  do  que  dizem  os  homens,  do  que  elle 
quer:  envergonhe-fe  cada  hum  de  nós  de  fal- 
tar ás  obrigaçoens  de  Chriftaó,  que  profeí- 
famos  ,  €  de  nos   revelarmos    contra  Deos 
por  íazermos  o  goíio  ao  demónio  peccando; 
iT)3S    naõ    tenhamos    pejo   de    ftrmos   bons 
Chriílaõs ,  e  de  parecermos   o  que  he  para 

gloria, 
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gloriíi,  e  honra  de  Deos.  Temíamos  pois 
amada  Irmaã  de  nos  deixarmos  vencer  deíle 
gigante  por  naô  íermos  comprehendidos  na 
que  diz  Chrifto :  Se  algum  Je  envergonhar  de 
(et  meu  Dtfcipulo  ^  eu  me  envergonhar  ey  de  lie  y 
quando  vier  a  julgar.  VergonhoíiíTima  coufa 
he,  Senhora,  que  íe  envergonhe  hum  vilbi- 
chindo  da  terra,  que  he  cada  hum  de  nós,  de 
íèrvir  ao  Rey  dois  Reys ,  e  Senhor  dos  Se- 
nhores: naó  vos  envergonheis  deferviraeí- 
te  Senhor,  para  que  elie  também  íenaõ  en- 
vergonhe de  ter  na  fua  companhia,  e  dos  feus 
mais  íervos,  hum,  que  de  o  fer  íe  envergo- 
nhou ,  ao  meímo  tempo  que  devia  de  o  fer 
íe  prezar:  a  Deos,  e  naõ  aos  homens  he  que 
temos  de  dar  contas  naó  lo  dos  males  que  fi- 
zermos ,  lenaõ  também  dos  que  por  meda 
do  que  diraõ ,  ou  por  outra  qualquer  couía 
deixarmos  de  fazer:  naó  deixeis  de  fazer  o 
bem  que  puderes  por  nenhum  reípeiro  hu- 
mano. Sabey  ,  que  alem.  de  fazeres  bem  á  voí- 
ia  alma  com  as  boas  obras  que  exercitares, 
dareis  grande  gloria  a  Deos ;  porque  ,  como 
diííe  Santa  Maria  Magdalena  de  Pazi,  hua 
das  mayores  glorias  que  íe  podem  dar  a  Deos 
he  dar  bom  exemplo  ao  próximo: 

Dd  ii  Em 
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H  hrj  ^  íabcndo  o  mundo  íi  voíla 
louvável  reíoluçaô  ,  naõ  fará 
Fiofcguefe  niais ,  Goe  deitar  lebre  vós  muitas  calunias, 
do  Capitu- clizcníio  nuns  que  lojs  numa  hipócrita  m- 
lo  antece-  vcncioncira ,  que  quereis  que  vos  avaliem, 
e  renhaõ  por  (anta  ,  fendo  que  na  realidade 
nao  (ois  no  interior  o  que  moftrais  no  exte- 
rior: outros  naõ  faraó  mais  que  reparar  para 
as  voíííits  faltas,  para  terem  aflumptos  para  a  fua 
murmuração ;  e  aíTim  das  que  naõ  forem  ain- 
da imperfeiçoens  faraó  juizo  decreiorio  de 
que  faó  graves  culpas.  Se  por  contentares  a 
outrem  vos  deixares  levar  do  rizo,  de  galho- 
fas ,  de  bailes  ,  ou  danças  mundanas  ,  os 
mundanos  fe  eícandalizaráõ  ,  e  íe  o  naõ  fizeres, 
vos  publicarão  por  hipócrita  ,  e  melan- 
cólica ^dizendo,  que  coít)  eíFeitQ  naõ  fois  vir- 
tuoía  ,  pois  a  virtude  he  muy  alegre,  e  naó 
arifca  ,  e  que  ha  cemoo  para  rir,  e  para  orar: 
e  aíTim  mefmo  ,  fe  vos  'moftrares  com  de-  | 
cente  íemblante ,  e  compoftora  ,  diraó  que 
he  para  algum  máo  deíignio ,  e  fe  andares 
mal  compofia  o  attribuiráõ  a  miferia,  e  vile» 
za  do  coração,  ás  voílas  alegrias  chamarão, 
-diíloluçoês,  etriíkzns  ás  voílas  mortificações. 
Se  vos  detiveres  muito  cõ  oCoafelíí^r,  per- 
gunlaráó  ,  que  he  o  que  tendes,  que  dizer 

em 
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em  tanto  tempo  ?  Se  vos  detiveres  pouco 
lempo,  dirão,  que  vos  naõ  accuíais  inteira- 
menre  dos  voílos  peccados.  E  aífim  olhan- 
do-vos  os  filhos  do  mundo  com  tao  máos 
oihos  ,  nenhumas  das  voflas  acçoens  lhes 
haó  de  fer  agradáveis:  naó  podertis  eftar 
bem  com  o  mundo  ,  fenaó  perdende-vos 
com  elle ,  nem  he  poííivel  quecom  elle  conten- 
dais por  fer  muy  fancafrico ,  e  hum  iniquo 
juiz,  graciolo  ,  e  favorável  para  os  filhos  , 
que  o  amaõ  ;  porém  riguroío ,  c  aípero  para 
os  que  fervem ,  e  amaõ  a  Deos :  pois  exa- 
geraó  as  fuás  imperfeiçoens  ,  e  as  publicao 
por  peccados,  dos  feus  peccados  veniais  fa- 
zem mortaiS;  as  fuás  culpas  de  fraqueza  as  con- 
vertem em  peccados  de  malícia  ,  e  dos  feus 
próprios  deliéíos  naó  fazem  cazo.  Deixemos 
ienhora  a  elle  cego  mundo,  eque  grite  quan- 
do, e  como  quizer;  ícjamos firmes,  e invariá- 
veis em  os  noílos  bons  intentos  ,  e  reíoluçoês: 
efe  a  voíla  reíoluqaõ  ,  ou  a  voíla  virtude  for 
verdadeira ,  em  quanto  a  puderes  encobrir  ,  en- 
cobria ,  quando  naõ,  fervi ,  e  amay  a  Deos  com 
refta  intenção,  e  deixay  pairar  os  do  mundo, 
como,e  quando  quizerem, porque  os  filhos  del- 
lenaõ  cuidaó  na  íua  íalvaçaó,  quanto  mais  na 
voila.  Naó  íe  vos  dê  d-^  que  os  mundanos 

vos 


114  Cuidados  da  vida 

vos  murmureiD ,  e  ainda  períigad,  pois  pre- 
ciío  vos  he  ,  que  padeçais  por  íeres  Juíla; 
Be?n  aventurados  daqiiellts  que  padecem  pela 
jnjiíça  (  diz  o  Senhor  )  e  advati  ^àkm  difto^ 
que  os  màos  naÕ  detxao  de  fer  máos  ainda  que 
os  murmurem ,  e  perjtgao ,  e  que  com  mais  razaõ 
os  hons  naÕ  devem  deixar  de  fer  bons  ^  por  mais 
que  os  murmurem.  eperfigaÕ ,  ou  attribulem.  Se 
defejais  agradar,  ou  imifar  a  Chrifto ,  pre- 
cilo  vos  he  que  padeçais  por  elle  alguma 
couía ;  e  fe  agora  naõ  podeis  fofrer  pelo 
annior  deíle  Senhor  huma  palavra  ,  que  he 
vento,  huma  injuria,  que  he  proveito,  e  hu- 
ma perfeguiçaó  ,  que  hen?.da;  como  podereis 
preftar  para  levar  aos  hombros  da  paciência, 
até  o  monte  Calvário  ,  outra  mais  pefada 
Cruz  ^  A  arvore,  a  que  derruba  oíopro  de 
huma  leve  viração  ,  como  refiílirá  a  hum 
grande  pé  de  vento,  ou  a  huma  tempeftade 
grande. 
Que  fe  naõ  ^S  C/D  ^  ^^  vcflas  amigas ,  cu  talvez 
deve  dar  as  voíías  parcntas ,  procurarem,  a 

credito  aos  f^,^^  pareccr ,  com  capa  de  zelo  ,  e  prudência 
ae^eb  que- tirar  vos  do  caminho  da  virtude  dizendo-vos; 
rem  perfua  j/q^  menina  virets  a  dar  em  grande  melancolt(í^ 
níò^faq^p!-^  ^  "^'ofjo  credito,  ou  reputação  ;  fazer- 

nitencia.     vosbeis  injofrivel  com  os  de  voffa  ca/a ;  envelhe» 
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cereis  atites  de  tcpo\  bem  vospodelsfalvar  fem  tau- 
tos  fpyjíerios  ;  e  aíTim  a  elte  tom  outras  mil 
couías  vos  diraõ  (  íe  he  que  voías  naô  diíle-- 
ja  quem  obrigação  tinha  pelo  leu  eílado  do 
contrario  vos  dizer ,  )   íabey  amada  irmaa  , 
que  rodas  eflas  couías  íeráõ  urdidas ,  ou  ma- 
quinadas pelo  noílo  indómito,  e  infernal  ini- 
migo ,  que  invejolo  de  que  nós  pelos  exer- 
cícios das  virtudes  venhamos  a  gozar  a  glo- 
ria, que  pela  (ua  foberba  perdeo;  trabalha 
quanto  pode  por  tirar  a   alma  de  que  tenha 
Oração  mental  :    porque  bem  fabe  aquelle 
jfbberbo  Lúcifer ,  que  muy  difficuUofa  coufa 
he  perder-íe  quem  nella  lê  exercita  ,  e  mais 
fácil   o  condemnar-íe  quem  nella  íe  naó  em- 
prega. Com  que  ,Irm3a  minha  ,  fe  com  eífeí- 
to  vos  q^.i^er  tirar  do  caminho  da  virtude, 
da  Oração ,    e  penitencia ,  tomado  para  eíTe 
fim  por  inílrumento  a  voílas  amigas,  ou  pa- 
rentas ;refiíti  a  todas  as  razoens,  que  para 
ílío  vos  derem  como  refiílirais  a  huma  ten- 
tação ,  que   tiveíles  contra  a    incomparável 
j<^ya   da  caílidade  ;    contra  a  fé  ,  ou  contra 
outro  qualquíír  mandamento  ,  e  preceito  de 
Deos  :  e  íique-vos  na  memoria  eíle  docu- 
mento, e  tambein  o  que  dá   o  gloriofiffimo 
S  Joaõ  da  Cruz  por  eítas  palavras  :  Se  aU 

guem 
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giiem  vos  intentar  dcfpcrjnadir  de  fazer  penU 
tenda  pelos  voffos  peccados  ^  o  naõ  creatSy  ainda 
que  o  confirme  com  wííagres ,  e  he  f^m  du- 
vida, que  o  peccado  que  fó  por  hua  vez  fe 
comette,  he  digno  de  que  íe  chore  toda  a 
vida,  ou  toda  a  vida  naõ  he  baílante para  íe 
fazer  penitencia,  e  fe  chorar  hum  íópecca- 
do ;  e  íe  nós  naõ  temos  comettido  naô  íó 
hum,  íe  naó  hum  milhão  de  milhões  delles> 
porque  nos  hemos  de  izentar  depedir  a  Deos 
perdão  ,  por  meyo  da  Oração,  e  forças  para 
por  elles  fazermos  a  verdadeira,  e  juíía  pe- 
nitencia: e  íe  Deos  vos  der  efpirito,  e  for- 
ças para  a  fazeres  corporal,  como  he  a  de 
tomares  diíciplina ,  de  trazeres  cilicios ,  de 
dormires  em  cama  dura,  nada  diííb  façais 
lem  coníelho  de  algum  Padre  efpiritual ,  à 
quem  primeiro  haveis  de  narrar  a  voíla  vi- 
da por  palavra,  ou  por  carta,  porém  a  pe- 
nitencia interior  he  ainda  mais  admira* 
vel ,  e  para  todos  aífim  velhos ,  como  mo- 
ços ,  doentes  ,  e  íaos  :  o  que  naô  íucce- 
de  aíTim  com  a  penitencia  corporal  ,  pois 
nem  todos  podem  trazer  cilicios ,  nem  todos 
podem  jejuar,  e  nem  todos  podem  tomar 
difciplina  ,  e  nem  todos  podem  fazer  outras 
femelhantes  aíperezas,  que  os  Santos  inven* 
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tavaõ  para  domarem  a  íua  carne,  e  fazerem 
Icrvir  ao  eípiriío  ;  naõ  ha  duvida  que  os  mais 
ôd\<,s  eraõ  achacados  >  mas  lambem  a  naõ  hi 
de  que  lambem  viviaõmuiio:  a  piniiencfa,  e 
a  abftinencia  naô  he  a  que  mata ,  mas  fim  a 
ídlra  deita.  Deos  hc  o  que  dá,  e  tira  a  vida: 
fe  fizermos  penitencia  corporal  pelo  íeu  amor, 
naó  entendamos,  que  nos  tirará  algum  dia 
de  vida;  porém  quer  o  meímo  Senhor,  que 
naõ  façamos  efta  penitencia  ,  e  ainda  tudo  a 
fnais,ícm  prudência,  eporiUo,  como  já  vos 
dilíè,  para  prudentemente  obrares  vos  he  pre- 
ciío  ter  hum  Padre  efpiritual  a  quem  deis 
conta  de  voíla  vida ,  e  communiqueis  todas 
as  voflas  boas,  e  más inclinaçoens ;  para  efte 
vos  encaminhar,  e  aconíeihar  o  que  mais  vos 
convier :  pois,  corno  diz  S.  Felippe  Neri , 
Mais  vai  hua  vida  ordinária  por  obediência ,  do 
que  outra  muy  penitente  por  vontade  própria. 

.K       K^       /'  L  -/      Quefensi5 

Jío     ^^  dvirto-vos,  que  lambem  Fiao  fa- £^35   ^q. 
^^^^    cais  voto  algum  fem  coníelho  do  tos  fcmcõ- 
voíTo  Padre  erpiriíual ,  ou  de  algum  pruden- J^^^J^^^^^^^^^ 
te,  e  íabio  Confeílor:  e  naó  pareça  efcuza- tuaes. 
da  efta  advertência;  pois  muytas  peíloas,   q 
de  novo  fe  convertem  a  Deos  ,  por  fe  acha- 
rem no  principio  da  converíaõ  com  mais  al- 
gum fervor,  naõ  repáraó  era  fazer    votos V 
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como  íaõ  os  que  alguas  peíloas  fazem  de  je- 
juarem tantas  vezes  na  íemana ;  de  tomarem 
tantas  difciplinas   íeccas ,  ou  de  íangue ,  de 
guardarem  caftidade  perpetua  ,  de  lerem  Re- 
ligioíos,  ou  Religioías,  de  virem  a  efta,  ou 
áquella  romaria,  de  rezarem  tantos  Rozarios, 
e  de  fazerem  cftas ,  ou  aquellas  devoçoens 
em  que  principalmente  daó  os  fervores  das 
mulheres ,  que  tem  mais  de  imprudentes ,  e 
impertinentes  ,  do  que  de  juílos ,  e  prudentes , 
e  por  ifíb  andaõ  muitas ,  e  ainda  muitos  in* 
quietos  com  as  íuascon (ciências  para  verem 
fe  podem   averiguar,  ou  íe  podem  achar  ra- 
zoens  paraosannullarem,  por  naõ  poderem, 
ou  naõ  cerem  forças  pnra  os  cumprirem  ;  com 
que,  como  nos  diz  oEfpiritoSanto,melhor  he 
naõ  prometer,q  prometer,  e  nao  cuprir.Naô  fa^ 
cais  voto  algum   íem  coníelho,  porque  naó 
fabeis  le  o   podereis  cumprir:  ifto  he,voto 
perpetuo,   porque  de  tempos  em  tempos  , 
bem  os  podereis  fazer,   porque  íaó  admirá- 
veis,  e  convenientilTimos  para  fe  delarreigar 
algum  vicio,  e  plantar  em  íeu  lugar   algua 
virtude. 
Remédio         17      y^ff^  uy  pouco ,  OU  ncnhum  cafo  de- 
contraos  .^    ve  fazer   de    efcrupolos    quem 

nao 
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m6  pode  peecar,  e  que  para  eíle  querer  he 
neceflario  deliberação  ,  e  determinação  da 
vontade  ,  ^ou  ao  menos  deter-íe  por  feu  gof- 
to  em  couías  mortaes ,  ainda  que  naõ  as 
queira  fazer:  e  fe  he  a  vontade  do  homem 
taó  livre  ,  que  nem  Deos  com  a  íua  omni- 
potência a  quer  forçar,  como  a  poderá  o  de^ 
monio  deftruir ,  fem  que  o  homem  nilíb  con4. 
fmta.  Quando  o  demónio  vê  que  huma 
creatura  caminha  com  proveito  pelo  cami- 
nho de  Deos,  logo  aperrende  fazer  tornar 
para  traz,  pondo- lhe  diante  as  eípantalhas  dos 
efcrupulos ;  porém  tudo  ifto  fao  quimeras  de 
que  le  pode  rir  quem  fe  chegar  a  reíolver 
a  íervir  a  Deos  com  hum  antes  morrer  que 
peecar;  porque  em  o  coração  íentindo,  naõ  nos 
'fica  offendendocoufa  algua.  Síiõ  ordinariamê- 
te  quaíi  todos  os  efcrupulos  filhos  da  fober- 
ba,  e  do  amor  próprio,  que  quer  íaber mais, 
que  os  Confeílores ,  e  letrados  ,  que  aíTegu- 
raó  as  coníciencias :  eefta  he  a  cauía  porque 
as  mais  das  almas  eícrupuloías  nunca  andaõ 
fatisfeitas  ,  e  cuidando  do  que  o  remédio  he 
confultar  c6  muitas  peíToas  de  letras ,  e  de  efpí- 
rito,  e  coníultando-as ,  cada  vez  ficaõ  peyores. 
Juftíffimo  caftigo  para  quem  naõ  quer  curar 
a  íua  enfermidade  com  huma  inteira  negação 

Ee  ij  do 
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do  feu  parecer,  e  juizo  próprio, cativando  o 
encendimento  emobfequio  da  íanta  obedien- 
cia  a  Deos,  ou  ao  Padre  eípiritual.    Se  vós 
fois  também  doente  deita  enfermidade ,  vede 
fe  por  malicia  ,  ou  por  vergonha   dcixaítes 
de  confeílar  algum  peccado  mortal  em  algua 
confiflaó ;  e  íe  achares  que  fim,  repeti  as  con- 
fiíloens  com  huma  geral ;  e  íe  eftais  em  du- 
vida, vede  ao  menos  fe  vosattreveis  a  jurar 
firmemente,  que  nao  quiztftes  confeí]ar,ou 
vos    elqueceo   de  confeílar    algnm   peccado 
mortal  ;  e  íe  defta  íórte  vos  nao  attreveis  a 
jurar  ,  o  melhor  remédio   he  naõ  bulir  mais 
em  coníifloens  :    porque  quando  acabares  a 
ultima  ficareis  com  o  mefmo  efcrupulo,  em 
caíligo  da  voíla  íalta  de^obediencia  ,  e  lober- 
ba,  pois  nao  pode  fer  pequena  íoberba  o  dèf- 
prexarêfe  os  coníeibos  dos  letrados,  e  íervos 
de  Deos:  livrar-vos-heis  deftafobtrba  occulta 
quando  focegueis  com   q>  que  .vos  difler  al- 
gum pruden  e,  e  fabio  Confeííor,,  entenden- 
do com  a  raz-^õ  refignada  á  humildade,  que 
tudo  quanto  vos  delviar  de  crer  aos  Confeí- 
íores,  e  de  vos  íiar  ddles  he  conhecidamente 
;do  demónio;   pois  he   certo,    que  nenhum 
Coníeííor  quererá  hir  para  o  inferno  por  vos 
conlolar  a    vós  :    e  aíFira  naó  cuideis   mais 

em 
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em  confiíIò:ns  paííadas  ,    nem   vos  ponhais 
íi  diíputar  com  o  demónio,  que  vos  tenta  em 
figura  de  Anjo,  que   he  o  mefmo   que   em 
trííje   de  íanridade,  de  virtude,  e  eícrupulo. 
Dizendo^vos  o  Confefior  ,  que  eftaõ   bem 
feitas  as  voííasconfifloens,  lançai-vos  nos  bra- 
ços da  bondade  Divina,  e  naô  cuideis  mais 
no  paílado,  choray  o  tempo,  que  havieis  de 
gaftar  em  femclhantes  exames,  em  fazer  aílos 
de   contrição,  e  de  amor  de  Deos,  tendo 
por  certo ,  que  faõ  os  efcrupulos  huns  eípi- 
rituaes  atoleiros,  donde  naô  he  fácil   paílar 
para  diante  quê  nclles  íe  mete  ;  por  ilío  íe 
devem  paílar  de    falto ,    ou    pela  ponte   do 
amor  de  Deos ,  que  eftá  muito  por  cima  de 
lemelhantes  mizerias.  Fazey    pois  mais  cazo 
d.is  graças,  que  a  Deos  deveis  dar,  que  dos 
efcrupulos  da  pouca  dor  ,  que  vos    parece 
tiveftes  ,  quando  vos  confeíTaftes  ,   porque 
baftao  os   peíares  ,    os    propofitos  ,    e  de- 
zejos  para  que  a  confillaó  foíle  boa,  quando 
íe  naó  faltaííe  á  verdade. 

1 8      ^^>^  s  defconfianças  da  ia! vaçaô ,  e  os  ^^pubsfê 

^^^    efcrupulos    em    a    maieria   das  deíconfiaiv 

confiíToens  (ao  aspropoftas  de  huma  affligida^^^^  "^^ ^ti 

no  caminho  da  falvaçaõ  [coino  diz  o  Vene- cé^da  nata 

ravel  Frey  António  das  C>hagas]  as  deícon- ^oamorde 

fianças,  ^^^^^ 
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fianças,  que  huma  creatura  tem  de  fe  íalvar 
ordinariamente  naícem  da  falia  do  amor  de 
Deos,  que  aonde  ha  amor  íe  acaba  o  temor, 
lambem  nafcem  da  falta  da  confiderííçaó 
da  Divina  bondade  ,  que  tem  por  ob- 
je£lo  a  nofla  maldade  ;  e  naó  ha  couía  cao 
própria  de  Deos,  como  o  perdoar  a  quem 
iè  arrepende  ;  por  iflo  tudo  o  que  he  cafti- 
go  parece  que  he  muito  alheyo  de  Deos 
como  a  Igreja  diz  :  Deus  qui  proprium  eftmi^ 
ferere  femper  ^  & panere  ;  e  aíTim  ,  í*  quem 
conhecer  a  condição  deíle  taó  bom  Senhor 
depois  de  fe  arrepender  de  íuas  culpas  ,  e 
<3e  doer-fe  delias  como  de  oííenías  de  Deos, 
deve  alegrar-íe  na  clemêcia  do  melmo  Senhor, 
que  a  hi  moftra,  que  he  mayor  a  fua  mife- 
ricordia ,  donde  he  mayor  a  noíla  mireria,e 
com  grande  confiança  pode  dizer  ao  meímo 
Senhor  :  ISIaÕ  olheis  para  mwhas  culpas ,  como 
para  offenfas  voffas ,  fenaÕ  como  chagas  minhas ; 
e  íeja  tanto  raayor  a  compaixão  ,  quanto 
mayor  a  chaga  ;  o  que  Deos  quer  de 
nós  he  hum  firme  propofito  de  nunca 
mais  o  oíFendermos  ,  íe  vós  tiveres  ifto 
lobre  confiíToens  verdadeiras,  tendes  hum 
certo  final  de  predeftinada  ,  e  vos  de- 
veis alegrar  muito  em  quem  vos  der  efte  fir- 
me 
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me  prop<jfit0  5  porque  até  a  liberalidade  ,  e 
vontade  com  que  fazemos  ifto,  ajudados  da 
Divina  graça,  he  dadiva  de  Deos:  o  negocio 
be  que  continuemos  nefte  até  a  morte,  e 
íe  em  alguma,  ou  muitas  vezes  o  quebrar- 
mos (o  qut  Deos  naõ  permita)  o  tornemos 
a  renovar  em  grande  esforço  ,  e  confiança 
em  Deos. 

19     /^  omo  vos  confidero  principiante  Que  fenaS 
^   -^  no  exercicio  da  Oração  mental,  deve  defa- 
nao  duvido ,  que  muitas  vezes  nella  vos  acheis  "|!|^^^^^^^^  ^^ 
combatida  de  tentaçoens,  e  confufoens   deoraça5pe^ 
penfamencos  perplexos,  do  que  vos  naó  de- ^f  ^°!?/"^^.^ 
veis  admirar,  nem  aniigir,  pois  diz  o    l^ipi-tos. 
rito  Santo :  Filho ,  ao  xne/wo  tempo  que  U  che^ 
gares  para  o  fervo  de  Deos  te  prepara  para   a 
tentação.  Naó  he  muito,  Irmaã  minha,  que 
o  demónio  faça  guerra  a  quem  lha  faz,  e  que 
naó  a  fizeíle  até  agora  a  quem  também  lha  naó 
fazia  com  a  arma   da  Oração.  Por  iflo  (  co- 
mo diz  o  S.  P.  Agathaó )  o  mefmo  he  por- 
fe  hua  creatura  a  orar,  que  acodirem  todos 
os  demónios  a  fazerem  com  todas  as^rtes ,  q 
podem,   por   lhe  interromperem,  e  deftrui- 
rem  a  Oração:  a  cujo  intento  acho  vir  acco- 
modado  o  que  de  hum  iMonge   li  nas  obras 
de  Santa  Thereza :  Hia  eíte  tal  Monge  para 

a  famo- 
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a  fíimofa  Cidade  de  Alexandria  ,  e  como 
lhe  anoiícccíJe  pt:rro  delia  ,  reparou  para  hum 
pequeno  Convénio,  que  eíiavapcrtoda  meí- 
ma  Cidad^N  e  ^uc  o  rinhaõ  ctrcado  infini- 
tos demónios,  qne  cm  varias  formas,  e  fi- 
guras eftavaó  moftrando  a  anciã,  que  rinhaô 
de  entrar  naquelle  pequeno  Mofteiro;  do  q 
íummamentc  admirado  foy  continuando  a  ve- 
reda da  íua  jornada,  até  que  entrou  na  Ci- 
dade, onde  achou  novo  motivo  para  fe  admi- 
rar ,  por  encontrar  com  hum  demónio, 
ao  parecer  coxo  ,  e  quafi  dormindo  ; 
ao  qual  o  Monge  admirado  perguntou  : 
Dize^me  qual  he  a  razaÕ  porque  eftao  tantos 
companheiros  teus  cercando  aquelle  domicilio  de 
huns  bem  poucos  Religiofos ,  e  àe  e fiar  es  tu  aqui 
fó  em  huma  Cidade  ,  onde  eu  fuppunha  a  refpei^ 
to  dos  outros  infinidade  de  demónios'^  ao  que  o 
diabrete  refpondeo:  Sabe  ^  que  aquelles  poucos 
homens ,  que  alli  habituo  tem  muita  frequência 
de  Oração  mental  y  e  como  e/la  he  a  arma^  que 
ms  mais  tememos ,  necefjario  he  ,  que  nos  ponha- 
mos  em  batalha  contra  os  que  a  tem  :  e  fahe 
que  toda  ejja  quantidade  de  companheiros  meus^ 
de  que  te  admiras  ,  ainda  naÕ  hebaflante pa- 
ra fazer  cahir  em  hum  peccado  mortal  algum 
áaquelUs  Monges ,  e  ba/lante  Jou  cu  para  ten» 

tar , 
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tar  ^  e  fazer  cabir  nas  t/iais  evormes  culpas  a 
tcdos  05  defta  Cidade  ,  porque  Je  nao  exerátao 
na  Ovação  mental  ,  poU  aos  que  tiella  fe  naô 
exercítaõ  naõ  he  necejjario  que  eu  os  procure 
para  os  tentar  ,  porque  e lies  meptocuraõ  a  mm^ 
c  fe  tentaõ  huns  aos  outros.  Vede  pois  de 
quanto  vos  importa  a  períeverança  na  Ora- 
ção. 

20     H-H  nquietada  que  lejais  com  alguns 
nidos  penfamentos;  deveis  para  naô  cahir  re- ^  ^   , 

r     ^  ^     .  .  V  j  o  q   deve 

prelentar  na  voíia  imaginação  ,  que  vedes  afazerquér<j 
noUo  Senhor  jeíus  Chriíio  na  forma  em  que  ^^^3^^  /"- 
foy  jnoftrado  ao  povo  na  varanda  de  Poncio  aiaLm^m^o 
Piíatos  ,  coroado   de  penetrantes  eípinhos ,  plaméco, 
cheyo  de  íangue ,  e  de  laílimofas  feridas  ,  e 
que    como    femlbante  humilde ,  e  laftimofo 
voltando  para  vós  os  léus,  ao  meímo tempo 
admiráveis,  que  laftimofos  olhos,   vos  diz  : 
Filha  minha ,  nao  me  craves  mais  novos  e (pinhos^ 
iíiaõ  me  accrefcentes  os  açoutes  ^  vaÕef colhas  an^ 
tes  a  Barrabás ,  ou  ao  diabo ,  do  que  a  mim^ 
que  te   amo   do  coração^  olha  que  te  mereço 
grande  amor ,  porque  fou  teu  Deos  ^  teu  Crea- 
dory  e  teu  Redemptor  j  olha  que   te  perdes   fe 
me  de f prezas^  naõ  me  defprezes^  filha  y  pis  fou 
teu  Vay^  Deos^  e  Senhor^  refifle  a   effe  mão 
'penfamento  ,  que  eu  te  ajudar ey^  ete  pagarey^ 

Ff  como 
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como  quem  f ou ^  todo  o  trabalho  que  perderes^ 
€  guardarei  a  tua  alma  ^    e  a  minha  honra. 
Emprcgay  também, Irmaã,Buy  frequentemen- 
te com  arflfto  amoroío,  e  compaííivo  os  olh  s 
corporizes  em   algíia  Imagem  do  meímo  Se- 
nhor Crucificado  ,  e  pedi  com  anciã  a  efte 
Senhor,  que  vo-Li  imprima  no  mais  interior 
de  vofld  alma,  e  quando  tiveres  feiro  habito 
de  a  achares  pintada  na  fantafia  ,  e  quizereis 
imaginar  nella  ,  aqui  rendes  também   hum  íe- 
guriíTimo  couto  onde  vos  acolhais,   quando 
vos  fcntires  conbatida  de  algua  teníaÇiio  ,  fô 
ao  mermo  tempo  que    a    íentires     fizéreis 
prezente  á  imaginação  daquellas  preciofas  cha- 
gas, e  as  bujeis,  e  vos  efcondais  nelLis,  pe- 
dindo-lhe  gt aça ,  e  amparo.  Oh  que  bem- 
aventurados  fcremos  fe  nos  lembrarmos  dei- 
tes ,  ou  de  outros  íemelhanres  exercícios  no 
tempo  da  tentação  !   Porque  entaõ  naó  fó  o 
meímo  demónio  com  a  nolla  meíma  nature- 
ía  tanto  ao  mal  inclinada  nos  naõ  venceria  , 
mas  antes  fe  voltaria  corrido,  e  enverganha- 
do>  de  naó  fó  nos  naó  vencer,  mas  de  ter 
fido  cauía  de  nos  darem  que  merecer  para 
com  aquelle,a  quem  queria oífendeUemos. 
2  1      f"^  m  o  demónio  vendo  que  vós 
■     "*  refiftiftes  ahuma  tentação,  logo 

vos 


E  Defcutdos  da  morte.  iij 

vos  combaterá  com  outra  ,  ou  còm  ^^^^^s  Q|^^^í^|j^ 
muitas,  poisfenaõ  deícuida  efte  infernal  ini- (., (5,^15 je 
migo  de  procurar  todos  os  meyos  da  nofla  ve  uiupha 
ruina:  e   níTim    que  quando   com   a  divina  ^^^^p^Jí^^J^^^ 
Graça  refiftires  a  alguma  tentação ,  naõ  iri-  pra  outra 
uníeis,  e  nao  defcanceis,  e  menos  vos  deis 
por  fegura,  porque  logo  aquelle  noílo  indó- 
mito, e  infernal  inimigo  ha  de  revirar  íobrc 
vós  com  outras  muitas.  Temey  de  cahir  em 
alguma  culpa  mortal  como  que  fe  eftivereis 
certa  de  que  delia    naó  havieis  de  alcançar 
perdaõ :  porém  íe  pela  voíla  maldade ,  ou  fra- 
gilidade tiveres  já  cahido  nella  ,  pedi  a  Deos 
que  vos  cure  com   tanra  confiança  como  íe 
com  eíFeito  o  naó  tivéreis  ofFendido.  Chegay 
a  eílc  Senhor  cora  grande  dor,  e  confuzaõ, 
e  eftsy  certa ,  que  ainda  q  cahaismil  vezes ,  duas 
mil  vos  dará  a  maõ ;  pois  lempre   a  íua  mi- 
ícricordia   excede  íem  comparação  á    noíTa 
mileria,  e  fraqueza  :  porém  o  fiar  fe  alguém 
nella  para  peccar ,  mais  he  perigo  de  íe  con- 
denar ,  que  eíperar  de  hir  ao  Cco  :   atrevi- 
mento  deabolico  he  ,  e  naó  virtude  Theolo- 
gal.  A  roifericordia  de  Deos  fe  promete  aos 
que  o  temem  ,  e  he  mais  cerra  para  eftes  , 
que  para  alguns,  queelptraó  nella ,  arrojan- 
do-fe  com  efta  confiança  ao  pcccado.  O  pe* 

F  i)  nitente 
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nitente  pode  efperar  o  perdão  ,  o  atrevido 

pode  temer  o  caftigo. 

2Z     h~^   ogo    que   cahires  em    slguma 
Que  o  que  íâlca,  delhi  vos  deveis  levanar 

cahir  em  com  dobrado  fervor  do  que  dances  dvlh  ti- 
fHlcvfic- "'^^^^  *  e  aíTim  das  voílas  chagas  tirareis  mais 
vantar  c5  íaudc  ,    e  com  as  liias  melmas  armas  vence- 
mayorfer-  feis  ao  demonio :  a  queda  que  para  o  vidro 
dantes  u"-^  ^6  ruína,  para  a  pedra  he  defcanço ,  e  (ocego: 
nha.         os  fracos  como  vidro  quebraõ,  emcahindo 
perdem-fe  ,    quebrando-fe-lhe* o  coração  ,  o 
nnimo ,  e  confiança  ,  e  mayòr    dano  lhe  faz 
í>  íua  fragilidade ,  que  a  íua  queda  ;  a  pedra 
como  he  forte  na  fua  queda  deícança  ,equã- 
to  mí5Ís  he  o  baixo  a  que  íe  deípenhou,  ma- 
yor   fegurança  adqoirio;  porque  no  meímo 
precepicio  achou  fundamento  para  amayor 
fortaleza:  fede  pois  ^  Irmaa  ,  pedra ,  que  na 
voíla  ruina  mais  vos  fortifiqueis ,  fundando- 
vos  na  humildade,  e  baireza  em  que  vos  de- 
ve pôr  o  voílo  próprio  conhecimento  ,  naó 
para  vos  ficares  na  ciíenfi,  mas  para  vos  co- 
nheceres ,    e    vos   levantares   com  dobradas 
forças  comra  ò  Hercuks  do  inferno;  e  nao 
í^^jais  vidro  que  quebreis   logo  que  cahires  , 
e  que  fe  quebrem  as  cordas  do  corí^çaó  com 
hum  pouco  de  ar,   que  corre  com  hum  ven- 
to, 
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to,  que  com  o  pé  dn  razaó  natural  pela  por- 
ta da  carne,  e  firsgiie  entrou.  Naô  deveis 
cíperar  da  voíla  arvore  melhor  fruto:  lou- 
var a  Deos  i(lo  fim  ,  quando  achares  frutos 
melhores ,  porque  do  Ceo  vos  vem. 

CAPITULO     XII. 

Dá  o  Author  á  mefma   Irmaa  outros  vinte  e 
(íous  documentos  em  corre fpondenéia  de  outras 
tantas  letras ,  de  que  fe  compõem  o  nome 
de  hum  Jeu  filho. 

I      ^^"T^  ormay   defde  logo  o  conceito  de 
que  o  demónio  invejofo  do  voí- 
ío  nproveitamento  ,   vos  naõ  deixará  de  in-Quefenac; 
viftir  com  mais,  e  ordinárias  tentações ,  com  ^"^0,.^^^^^^^ 
que  coftuma  combater  aos  que  fe  daõ  ao  exer-  memaf  c6 
cicio  da  Oração  menral  ,  dizendo  :   Que  naÕ ''^^'^^^'^^^'\ 

r       .  j        ^  '  ^   r       '  '  ^^         /   pretexto  de 

fazets  nada ;  pois  nao  fazeis  mm  que  ter  a  voj*  ^^  j^^iu  fe. 
fa  imaginação  occupãda  vagando  por  mi/ partes^  "^õ  faz  na. 
/em  que  a  poljatsatar^  nem  ter  por  hum  inftan-   ^* 
tt  fixa  no  que  quereis  meditar  ,   e  que  por  i\Jo 
he  melhor ,  que  pegueis  em  humas  contas  ,  que 
rezeis.  E  fabey  vós,  que  fe  a  muitos  combate 
com  efta  tentaçiõ,   nao  vence  a  poucos,    e 
menos  feríaõ  os  qu€  fe  deixallem  vencer  fc 

con* 
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conriderâíTem,  e  (oubellem,  que  aquelle  eflar 
nlli  íem  íe  fazer  nada  (  ao  parecer  de  quem 
o  diz  )  que  naó  he  tempo  perdido ,  mas  de 
muita  ginancia  ,  pois  íe  trabalha  íem  intereíle» 
e  fó  pclà  gloria  de  Deos  >  como  diz  Santa 
Thereza ,  c  muitos  Santos  dizem  o  meímo  , 
e  que  naõ  he  taõ  pouco  fruto  da  Oração  ,  o 
fofrerem-feeftasmoleílias,  e  importunidades 
com  paciência:  entendey  pois,  que  naquel- 
le  nao  fazer  nada  ,  fareis  talvez  mayor  fer- 
viílo  a  Deos  ,  e  huma  Oraçaõ  mais  de  fea 
agrado,  do  que  a  que  faráõ outros,  na  qual 
tenhio  extaris,arrobamentos,revelaçoens,  e 
outras  muitas  coníolaçoens.  O  tempo  que 
mais  ajuda  a  que  íetenh  ia  Oração  mais  quie- 
ta, e  íbcegada,  he  de  madrugada,  eanresde 
cea,  ou  aha  noyte  ,  e  fe  a  naõ  puderes  ter 
em  nenhum  tempo  deftes  (o  quenaõcreyo) 
arrende  quando  puderts,  poisemtodootêpo 
achareis  a  Deos  para  vos  ajudar.  Aconíelha 
S.  Boaventura,  S.  Francifco  de  Sales,  e  ou- 
tros Santos,  que  do  que  fe  ha  de  meditar  no 
dia  íeguinte  ,  íe  lea  o  ponto  na  noyte  ante- 
cedente ao  recolher,  e  ifto  meímo  deveis  vós 
fazer. 

aras  vezes  vos  achareis  fem  dif- 
iracçoens^  evagueaçoens  do  en- 

ten- 


7^ 
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tcndimento,  ou  do  peníamenco,  porque  he  ^^    .    , 
couía  muy  commua  ,  e  por  ilio  vos  nao  de-  ^i^.ye  cipà- 
veis  admirar  ,  pois  he  km  duvida  que  vós  tarqícdáa 
naó  tendes  fechada   a  imaginação   no  punho  ^^rduira- 
da  maó  para  que  lhe  naooccorraõ  muitas  cou-  coés,eva. 
fas.Coníblaivos  com  a  cõíideraçaõ  de  que  eiTes  §"^^^^^^ 
melmos  trabalhos  riverao  todos ,  ou  os  mais  memo. 
dos  fervos  de  Deos  ,  que  tem  havido:  com 
que  fe  vós  vos  quereis  parecer  com  elles  no 
premio,  deveis  imi''alIos  nos  trabalhos  ,  que 
para  o  feu  alcance  primeiro  padecerão  ,  ifto  eni 
quanto    com  o  ufo  ,     e  muito    mais   com 
os  auxiiios  de  Deos,  naõ  entrares  em  mais 
recolhimento.  Se  vos  íentires  na  Oração  di(- 
trahida  íornay-vos  a  applicar,  mas  naó  vos 
anguftieis  ,  nem  impacienteis.  Nos  difcurlos 
gaílay  fó  o  que  baftar  para  vos  aquecer,  e 
afervorar  o  eípirito,  depois  do  que   entray 
logo  em  as  outras  partes  da   Oração,  que 
fiõ  os  aíFeflos,  colloquios,  propofuos,  pe- 
tiçoens ,  offerecimentos ,  e  acçoens  de  gra- 
ças 

3     J^>  chando-vos  muy  deíamparada,e 

^^^  íecca  na  Oração ,  naõ  deixeis  efte  Q"®  ^^^^^ 
exercício ,  e  nem  dcíconfieis  de  Deos ,  mas  ío^' 
antes  formay  hum  grande  conceico  da  Divi-»  peias  iccu- 
na  bondade  dçfte  Senhor:  porque  nem  fcm- ''^^-        , 

pre 
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pre  íaô  por  fjiltas  ns  íuas  aulencias,  Íena5 
talvez  para  provaras  almas  exercitá-l  is  na  pa- 
ciência; quando  falia  vento  convém,  quefe 
reuie  :  quem  acna  nas  11  ibulaqoens  longos  pai* 
<os  dá  no  caminho  de  Deos,  hufcay  raí?is  a 
Deos  ,  que  aos  ícus  dons  ,  e  regalos :  naõ  fal- 
teis á  voíía  coftumadaOraçaõ  por  muitas  íec- 
curas  que  nella  tenhais,  fervi  a  Deos  (em 
inrereíle,  por  íer  elle  quem  he.  Mayores,e 
mais  frequentes  quedas  tem  havido  por  re- 
galos na  Oraçaõ,  que  porfcccuras,  por  cuja 
cauía  dizia  hum  fervo  de  Deos,  que  os  de- 
mónios das  confolaçoens  íaô  mais  luhiis ,  e 
peyores,  que  os  das  tribubçoens.  O  mayor 
regalo  que  deveis  dezejar  he  a  Cruz,  naõ 
vades  a  procurar  ter  lagrimas,  coníolaçoenSi 
e  vifitas  do  Ceo,  (enaó  hum  firmiíTimo amor 
de  Deos,  e  dezejo  eíficaz  de  padecer  por 
elle  :  em  querermos  levantar  a  cabeça  ,  en- 
contraremos com  o  perigo  ,  aííim  como  em 
a  baixando,  (egurança  Nem  por  iflodeípre- 
zeis  alguns  devoçoens  de  ternura,  por  enten- 
deres, que  nella  naõ  eftá  a  virtude  íolida  : 
aííim  he,  porém  coílumaó  ajudar  a  ella,  e 
os  Santos  a  haõ  tido.  Naó  bufqueis  a  mais 
alta  Orí!çi6,  fenao  a  mais  proveitofa;  mais 
proveicola  íerá  aquella  donde  vires ,  que  íahis 
>  mais 
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Blai*s  humilde ,  devota  ,  paciente,  delenga- 
nada  »  e  mortificada ;  e  nao  a  em  que  efti- 
veres,  mais  devota^  mais  quieta,  e  mais  ele- 
vada:  grande   couía   he  a  Oração,  porém 
muito  mayor  he  a  mortificação ;  e  por  iíío 
melhor  vos  lerá  íer  antes  pelíòa  de  mortifi- 
cação, que  de  Oração.  Quando  gavavaopor 
fanta  algua  pefloa  diante  de  S.  Françiícodc 
Borja  ,  dizia  :    Será  multo    fanta  ,    fe  for 
muy  mortificada',  e  o  certo  he  que  a  Oração 
lem  mortificação  :  ou  he  illufaõ ,  ou  naó  fe- 
ra occafiaó ;  por  mais  que  oreis  naõ  fereis 
perfeita,  íe  naó  fores   mortificada  ;   porém 
também  naõ  o  podereis  íer  íem  a  virtude,  c 
exercício  da  Oraçaó,  porque  le  ajudaõ  ma- 
ravilhoiamente  eílas  virtudes  huas  ás  outras: 
Andç  o  homem  por  onde  quizer  (  diz  o  Vene- 
rável Blocio )  Que  naõ  he  poffivel  que  apro- 
veite  va  vida  eJpiriíuaU  jem  o  eomínno ,  e  fo- 
licito  exercido  da  negação^  e  mortificação  de  fi 
me  fino.  Havia-vos  de  dizer  em  que  confiftia 
efta  mortificação,  le  onaõ  tivera  já  feito  larr 
gamente  em  o  hvro  intitulado  Exercícios  ad'^ 
miráveis. 

4     ^T^  aõ  deixeis,  nem  pafleis  a  outro 

^-1  paílo,  quando  vofloeípirito  achar 

algum  çumo  de  devoção  neíle  ,  ou  naquel- 

Gg  le 
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^  ^  -  k  j  mW^antês  ddXíV  alli  eftar  o  voíTci  efpk 
^ito achar  ^^^o  >  ^^  quanto  elie  per  li  meímo  nao  dek 
aigíí  cumo  pega,  ainda  que  gafte  em  hum  fó  aíFeílotO'' 
J^/JJ^J'.^  do  o  tempo  da  Oração  rguardaivos  muittf 
lOjoípaOb  de  andares  íafisfeita  dè  fazeres  eftes  ,  oií 
ie  naõpaíTe  aquéllcs  exercicios ;  aquellas ,  ou  eftas  obras 

a  outro  &c.  jí^«ji  i  /         a 

de  Caridade :  e  porque  tudo  vos  íay  a  me- 
dida do  voílb  goílo ;  ou  Deos  vos  ama  com 
alguma  ^ecialidade  ,  óu  nao;  íe  vos  naô 
ama  hireis  cada  dia  inchandá  mais  no  vofso 
amor ,  e  fe  vos  ama ,  talvez  permitirá  que 
cayais  em  algumas  faltas ,  que  miiico  vos  dei* 
contentem',  para  vos  trazer  mais  humilhada^' 
e  vos  fazer  levantar  com  mayor  força,  como 
ja  vos  difse:  naó  vos  admireis  muito  de  ca- 
hir  em  alguns  peccados  ^^  faltas  >  e  defeitos  ^ 
pois  foÍ5  miíeraveí  V  :o^  a  íneíma  miíeriâ  ;  « 
que  muito  he  que  i  m^íma  imiíeria  caya  em^ 
outras  muitas  míferias.  Nào  he  muy  defgra- 
çada  a  queda  que  he  pára  que  íe  naô  caya 
iTíais  baixio:  fé  vos  humilhares  com  as  vofsas 
faltas  he  grande  fruto  delias  :  o  que  vos  im- 
porta ,  e  vos  convém  he  que  eôejais  bem 
fundada  em  humildade ,  e  que  naô  queirais 
fer  mais  -fan^ta  do  que  Deos  quer  que  fejais. 
Diz  o  Écckfiaftico  ,  que  n;^  queiramos  íer 
ju#9S  demaíiadameme.  Inquietarvos  heis  mm* 
lil  '     ^  to 
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to  íe^  quizerdçs  ler  xm  perítítea  >  íjue  ntonca 
falteis ,  nê  vos  deícuideis jem  couía  algúa ,  pois 
efte  peníamêto ,  e  cuidadq  den)afiado,  ainda  q 
leja  de  fermos  fantos  nos  pode  deíaçpflegar, 
e  com  efte  perderemos  a  paz  por  onde  a 
quizermos  procurar,  e  nos  enlodaremos  on- 
de nos  quizermos  purificar. 

-ir>p    /^\  ohíidero-yos  muitas  vezes  com-Qc^zo^re 
Kn^  batida  ,  ,e  mpleftada  de  algumas  deve  fazer 
melancolias  V  ou  triftczas  5  e  aíTim  naõ Vacais  ^^^^."^^^^^^^^^ 
t)  mais  minimo  cazo  delias  v  porque  he  certo  íiefas,  que 
que  negando-íe  ánofsa  depravada  natureza  a  i^^^ítas^e- 
coftumada  racaó  de  outro  gofto,  íe  fente,  Co^q  fedaS 
amua  como  fe  amúaõ  os  meninos  quando  feáOracaõ 
ihes  nega  a  mama ,  ou  íelhes  tira  a  merenda :  ^^* 
quando  vos  vires  provocada  de  trifteza ,  me- 
lancolia ,  ou  tédio ,  oray  em  tal  cazo  vocal- 
mente com  a  voz  hum  pouco  mais  alta,  e 
entoada;  porque  Com  aquellefom,e  varieda- 
dade  decipareis  a  melancolia,  e, dareis  diífe- 
rente  poftura  á  voísa  alma,  que  eftará  como 
debruçada  fobre  o  íeu  aíFeáo  trifte:  eíecona 
efFeito  ifto  nao  era  caufado  pela  voísa  mefma 
natureza ,  mas  pelo  pay  das  trevas  ;  com  pro-  i 

nunciares    as  Oraçoens    o  aííugentareis.  í-vg^^^jj^,^: .' 
quando  vos  íentirdes  já  entrada  da  trifteza  r-     -    ^ 
juntamente  com  azedia  de  coração  ,  tumul- 

Gg  ij  to 
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to  de  pcníamentos ,  e  tentaçoens  contra  o  pró- 
ximo, deíalentos,  e  deíconíianças  do  vof- 
fo  aproveitamento ,  fazey  três  coufas :  a  prU 
meira  que  creais  por  certo,  que  o  eípirito 
maligno  fe  vos  chegou ,  e  aflombra :  a  íegun- 
da  he,  que  por  iílo  meímo  vos  importa  mui* 
to  o  naó  vos  deixar  pofluir  deflas  tenta- 
çoens;  porque  íaõ  hum  nórdéfte  íecco  ,  efri- 
gidiflimo,  que  corta,  e  queima  todo  o  vento, 
e  flores  da  alma :  e  a  terceira  pegar  logo  vo- 
cal ,  ou  mentalmente  de  alguas  devoçoens ,  c 
ás  direis  como  acima  vos  digo.  Lançay  de 
vós  todo  ,  e  qualquer  juifo  temerário  ,  ou 
qualquer  penfamento  fimples  de  peccado ,  ou 
falta  de  outrem  ;  voltando-vos  para  Deos 
Noflo  Senhor ,  e  moftrando-lbe  a  chaga  de 
voíla  alma  para  que  vo-ía  cure  ,  ou  di- 
zendo como  o  mefmo  Senhor  enfinou  a  San- 
ta Erigida  :  Senhor  ^ESUS^  que  conheceis  todas 
as  creaturas ,  ajuday-me  para  que  tne  naÕ  de- 
leite ,  nem  detenha  em  penfamentos  ^uaos  y  e 
ocio/of.  do)  í 

Que  ne-  ^  ^  4  ámais  podereis  íer  perfeita  fem 
nhuacoufaque  chegueis  a  eftado  ,  que  tenhais  fixo  na 
Sjaímafivofla  alma,  que  nenhua  couía  deveis  deíejar, 
a  graça,  c  nem  por  coufa  alguma  vos  haveis  de  aíFadi- 
r""'  t   gar ,  íenaó  pela  graça ,  e  amor  de  NolTo  Se- 
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nhor  Jeíus  Chrifto  ,  ou  venha  a  morte ,  ou 
a  vida,  a  enfermidade , ou  a  faude,  aadverfi- 
dade  1  ou  a  proíperidade  >  a  triílefa ,  ou  a  ale- 
gria, a  honra»  ouadeshonra  ;  o  lugar  alto  % 
ou  lugar  baixo ,  o  eílarcs  a  hí »  ou  aqui ,  ou 
no  cabo  do  mundo  ;  attendendo  fomente 
àquillo,  que  mais  vos  chegar  a  Deos  :  e  fi- 
nalmente conformando-vos  em  tudo  com  a 
íua  fanta  vontade ,  quer  íeja  prófpero  ,  quer 
adverfo,  até  que  podais  dizer  cora  todo  o 
coração  aquellas  palavras  ,  que  nos  enfinou 
S.  Paulo :  Se  quereis ,  Senhor  y  que  efteja  em  tre* 
vas ,  bendito  fejah :  fe  quereis  que  efteja  em  luzj 
bendito  fejais  :  fe  me  quereis  con folar  bendito 
/ejais :  (e  me  quereis  attrihular ,  bendito  fejais. 
E  tambcm  fe  podem  dizer  eftas  palavras  , 
que  coftumava  dizer  cada  dia  hum  Imperador* 
Senhor ,  fe  quereis  que  fja  mayor  do  que  fou  , 
exaltay  mey  e  vos  glortficarey  \  fe  quereis  con-^ 
fervar-me  no  que  fou  amparay^me ,  e  vos  glorl^ 
ficarey\  fe  quereis^  que  fejamenos  do  que  fou^ 
ahatey^me^  e  vos  gim  fie  ar  ey.  Oh  que  grande 
gloria  teria  huma  creatura  >  que  verdadeira- 
mente merecejíre  ter  taõ  firme  o  íeu  querer 
com  o  de  Deos.  Tende  por  certo  ,  que  o 
verdadeiro  amar  a  Dcos  nao  confifte  em 
enviar  huma  creatura  ao  Ceoabrazadasjaca- 
j  ktorias 
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latorias,  pedindo-lhe  eftç  lamof ,  mas  fim  em 
nos  conformarmos  em  tudo  com  a  íua  Divi- 
na vontade ,  em  fof rermos  pelo  leu  amor  os 
trabalhos  que  tivermos,  €  os  males  que  nos 
fizerem;  naó  nos  amando  a  nós  próprios,  mas 
as  cruzes  dos  defprezos,  e  afírontas:  equem 
ifto  naô  fizer  naõ  pode  dizer  com  verdade 
que  tem  perfeito  amor  de  Deos  ;  pois  a 
mayor  prova  de  quem  ama ,  he  padecer,  e 
fofrer  muito  pela  couía  amada  :  Querer  bem 
a  Deos  he  de  muicos:  amallo  bem  ,  he  de 
poucos:  o  querer,  he  couía  fácil;  o  querer- 
íhe  íobre  todas  as  couías  he  o  ponto,  enaõ 
íem  difficuldade.  Amar  a  Deos  porque  vos 
creou,  divida  he  de  filha.  Amara  Deos  por- 
que vós  remio  ,  obrigação  he  de  efcrava 
amare-lo ,  porque  vos  dará  o  Cco  ,  gloriofa 
ganância  he,  amáre-loporque  vos  ama,  cor- 
relpondencia  forçoía  he :  amáre-lo  porque  vos 
eftá  bem,  jufta  benevolência  he:  amáre-lo,  por 
eile  íer  quem  he,  fineza  he  de  amor.  Mais 
deA/eis  vós  a  Deos  peía  menor  infpiraçaôque 
vos  dá,  que  todos  os  Anjos  do  Ceo,  por 
quanta  graça  ,  e  gloria  receberão  ;  porque 
para  ifto  naõ  foy  neceflarío ,  que  derramaííe 
o  feu  íangue,  e  para  dar  hum  bom  penfa- 
mento  a  hum  homem  morreo  em  húa  Ctuz: 

cm 
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cm  cada  infpiraçaó  devemos  infinito  preço  a, 
Deos  ,  devemos-lhe  os  méritos  de  Chrifto: 
grande  divida !  amemos  pois ,  e  íejamos  fieis, 
amada  Irmaã  com  quem  foy  taó  fino  com 
nósoutros.  Se  Deos  fora  noflo  elcravo,  e  o 
homem  feu  Deos ,  naõ  pudera  (  como  diz  San?^ 
to  Thomás  )  ter  feito  mais  por  elle:  reme- 
diou aos  homens ,  e  naó  aos  Anjos  ,  grande 
beneficio/ fez- fe  homem,  e  naó  Anjo, grande 
honra  /  nefcio  pois  he  quem  ama  as  coufas 
da  terra. 

7     C^  ^^^y  >  ^  tende  por  certo ,  que 

naó   podereis  alcançar  a  perfei- Qy^  ^enaõ 

çaô  Chriftaã V  íem  que  trabalheis,  e padeçais ç^r t^per' 
muito  primeiro,  e  fenaó  dizèime  quaes  faó feiqaõ chri- 
as  coufas  da  naturefa,  e  da  arte,  9^^  ^hegaó  ^^^j^^|í^  ^^T 
á.íua  perfeiçtó  fem  padecerem  trabalhos  &c.  to  primei. 
aífim  como  o  paõ  que  comeis,  0  linho,  €^^^^' 
laã  que  veftís,  a  cera,  e  azeite  com  que  vos 
âlumiaes^  que  já  íe  fabe ,  que  para  chegarenv 
á  perfeição  com  que   delles  vos  íervís  ,  que 
paífáraõ  por  muitos  trabalhos,  e  martyrios  ; 
e  defta  mefma  forte  íuccede  com  todas  as  mais 
obras  da  naturefa ,  e  da  arte ;  todos  os  tra- 
balhos ,  q  neíla  vida  íe  pode  padecer  faó  doce^, 
com  a  elperança  da  felicidade  da  gloria,  que 
por  elles  fe  alcança  ;   e  todas  as  penas  tem- 

poraes 
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poraes  íaó  deleites  em  comparação  dos  tor- 
mentos ,  eternos.  Todo  o  que  cuidar  nis 
penas  eternas  ,  que  merece  por  íeus  pecca- 
dos,  fe  tem  por  indigno  de  gofto  algum  dcíla 
vida ,  e  dá  a  Deos  íempre  as  graças  pelo  nao 
t€r  caftigado,  c  lhe  dar  tempo  para  fazer 
penitencia.  Confideray  pois  a  grandeza  da 
Gloria ,  que  Deos  tem  aparelhada  para  os  Juf- 
tos  ,  e  as  penas  eternas  ,  que  eíperaõ  aos 
máos,  e  julgareis,  que  naõ  ha  neíle  mundo 
felicidade,  pois  toda  a  felicidade  confiíleem 
hum  fe  (alvar,  e  toda  a  infelicidade,  em  hum 
fe  condenar.  Naó  temereis  os  trabalhos  defta 
vida  ,  nem  íentireis  os  opróbrios  que  vos 
fizerem  j  nem  íe  vos  dará  do  que  de  vós  di- 
rão, mas  fim  do  que  dirá  Deos;  íe  confi- 
derares  com  attençaô  a  gloria ,  que  efte  Se4 
nhor  tem  preparada  para  os  íeus  fervos:  he 
grande  erro  o  dos  mortaes  cm  terem  por  af- 
f ronta  padecer  o  que  padeceo  Chrifto:  todas 
as  ignomias,  e  aíFrontas,  nelle  eftaô  fan  ifi- 
cadas.  Grande  erro  he  também  procurarem  os 
homens  neíla  vida  defcanço,naícendotodo 
o  homem  para  o  trabalho :  e  grande  acerto  o 
efperar  o  deícanço  na  outra  vida  pelas  boas 
obras  que  nefla  fizerem.  Tende  também  por 
erro  o  fofreres  mayores  trabalhos  pelos  bens 

mun- 
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mundanos  ,  que  pelos  eternos  ,  tende  por 
amargos  os  goftos  ,  e  deleites  da  terra  ,  e 
por  efcudo  ,  e  guarda  de  voílo  coraqaõ  a  pa- 
ciência :  fe tiveres  proíperidadesjtemcy  vo-las 
dê  Deos  em  premio  de  algumas  boas  obras 
que  fizeíks  ,  e  que  com  iílo  vos  negue  os 
bens  eternos  :  tende  por  bom  conlclho  o 
quereres  antes  padecer  nefta  vida ,  por  vor* 
ias  culpas  do  que  na  outra.  Emíim  naõ  fujais 
de  padecer  ,  e  de  levar  a  Cruz  emcompa- 
nhia  de  Chrifto,  e  íeja,  naó  a  Cruz  do  nnáo 
ladraõ,  que  levou  por  mais  naõ  poder  ,  e 
com  ella  íe  foy  aos  infernos,  mas  a  do  bom 
hdraô  peccador  arrependido,  deztjjy  antes 
padecer  por  Chriílo  do  que  faztr  milagres 
Com  Chrifto,  porque  (como  diz  S.  Jerony-p 
mo)  o  padecer  he  hum  embaixador  pelo  qual 
Deos  nos  oíFerece  a  íua  gloria. 

8     /^  Onvem-vos  muito  quando  vifi-  o  que  r© 
^   -^  tares  algumas  Igrejas ,  ou  altares  deve  fazer 
pedir  com  grande  affeao,  e  ternura  aos  San-  f^^^  ^;: 
tos,  a  que  eftaõ  dedicados ,  eímolla  efpiritual  giias  Jgre- 
de  Virtudes  ;  porque  vos  íerá  efte  hum  in»  3*^^  ^^^^** 
figne  raeyo  para  alcançares  eípirito  de  devo-  ^^^' 
|aó :    c  naó  falíeis  de  Dtòs  ,    nem  dos  íeus 
Santos  levemente  ,   e  por  modo  de  entreti- 
«nento,  e  com  os  meímos  termojs,  efacilí- 

Hh  dade 
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idade  com  quefallais  emcouíashujmanas;Í€naa 
fcmpre  Gom  grande  refpeito  ,  ellimaçno,  e 
Icntimento  do  voíio  coração  ,  e  típirico:  e 
procuray,  que  todas  eílas  ,  e  as  mais  prati- 
cas que  tiveres  5  fcjaó  com  o  fim  de  compun-^ 
gires  aos  ouvintes  ^  eos  inclinares  ao  fervia 
ço,  e  amor  de  Deos  ;  e  fe  neílas  converfa^ 
çoens  achares  confolaçaõ,  tendc-a  de  que  he 
hum  evidente  final  de  íeres  prediftanada. 
'  9  Y^\  que  deveis  fazer  quando  vosvi- 
^  tor^^'  ^^  ^^s  cahida  em  algua  impaciência^ 

quê  fc  vir  ou  deíabrimento  contra  os  de  voíía  caza,ou 
cabido  em  Qyfj.^  qualquer  pcíToa  v  hc  naó  vos  sffligir , 
cadodcira  OU  deímayat  ;  porque  nao  le  deve  remedi - 
&c.         ar  hum  vicio  com    outro  vicio,  fazey  fim 
eflas  deligencias:  Voltay  logo  lobre  vós  meí- 
mo  ,  e  vede  quaõ  mizeravel  fois  ,  e  logo  olhay 
pira  Deos,  e  vos  arrependey  confiando  nelle, 
que  pela  fiia  bondade   vos  perdoara,  e   naó 
'  ficais  mais  reflexão  fobre  o  que  jà    pâíTou  , 

fazendo  o  jà  elquecido  como  que  íe  por  vós 
naó  paílàra  :  naõ  entendais  toda  via  que 
peccais  todas  as  vezes  que  tiveres  alguas  iras 
racionaes  com  os  de  vofsa  caza  &c.  pois  eí^ 
ias  as  podeis  ter  fem  que  pequeis ,  alfim  co- 
tt)o  poderfeis  peccar  (em  teres  iras ;  por  quan- 
to a  paciência ,  e  filencio  fomenta  a(  negli- 
gencia 
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gencia  dos  màos ,  e  tenta  a  perfeverança  dos 
bons,  e  nem  íerà  contra  a  manfidaõ  o  irar-íe 
hiia  pefsoa  neftes  termos;  porque  efta  virtu- 
de comprehende  dous  ados? hum  de  repri- 
mir a  ira ,  quando  he  deíordenada  ;  outro 
exercitá-la  quando  convém.  Quando  fores 
accomettida  da  ira  racional  também  podeis 
uzar  do  íeguinte  rethedio  >  que  enfinou  Chri-? 
ílo  a  Santa  Brígida :  Qjiando  alguém  te  pro^ 
voe  ar  a  ira^  naÕ  lhe  f alies  palai^ra  (  diz  o  Pe- 
nhor )  até  que  Jwtas  que  aquelie  movimento 
apaixonado  fe  apartou  do  teu  animo  \  depois  que 
faíjar  examina ,  e  confidéra  as  coufíis  j  e  então 
falia  com  manjtdaõ.  Èfte  filencio  do  provoca- 
do períuade  efficazmente  ao  provocante  co- 
roo nao  tinha  razsó,  ao  menos  toda;  e  nella 
íe  fere  como  em  hua  aguda  eípada. 

10     ^^A  erdadeiramente,  que  muito  vl)s 

"^^  augmentareis    nas   virtudes    fe^Ve^ar^ 
afsentares   comvoíco  idçí,  naó    fazer   jamais  mai  por 
mal    ao    vofso     próximo     (    dizia  o    hunj  J}^^^  ^^^^^ 
iSanto  do  Ermo  )  fenaó  que  haveis  de  ter  pa-  b^n  ^c^ 
ra  com  todos  coração  puro ,  e  o  Santo  Ab- 
bade  Silvano  dizia:  Sejamos  de  coração  man^, 
fo  ^  e  naS  iracundo  ^  contra  nenhuma  cr ealur a 
revolvamos  malícia  no  noffo ,  coração  nem  dei* 
Kemoíentrarnclle  adverfaõ contra  qUi^m  nos  per* 

Hh  ij  fegue 
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jegue  injupamente  ,  nem  epranhemos ,  e  tome^ 
mos    enfado  da  fua    inimi/ade  ,    nem    o  def- 
prezemos   na  Jua  tribulação  ,    e  necefjldade  , 
^lem   demos   mal  por   mal  ,    mai  procuremos 
fer  pacíficos  com  todos  y  que  efta  he  a  paz  de 
Deos.  Com  que  tomay  eftes  coníelhos,  efa- 
2ey  bem  a  todos ,  aos  que  vo-lo  merecem  por 
obrigada,  e  aos  que  vo  lo  naó  merecem  pe- 
lo amor  de  Deos. 
II   hr^  xperimenta-fe  muitas  vezes  o  cahi- 
re  em  alguns  defeitos ,  ou  imperfei- 
ções^e  movimentos  de  cólera  contra  o  próximo 
alguns  fujeitos  acreditados  de  efpirir.uaes ;  c6 
que  íe  vós  vires ,   ou  communicares   algum 
íemdhante,  nem  por  ifso  formeis  logojuizo 
decretorio  de  que  codas  as  íuas  mais  virtudes 
laó  duvidoías ,  ou  menos  que  medianas;  pois 
axauía  lhe  naõ  dà  o  nome  bum>dous,e  três, 
e  ainda    mais  aftas:    e  muitas   vezes  deixa 
Deos  na  íua  obra  algua  parte  por  lavrar,  por 
ler  alFim  conveniente  para  o  lavor  das  mais: 
e  eftas  verrugas  (  como  jà  em  outro  lugar 
vos  difse)  faô  para  que  a  alma  íenaõ  remire 
em  fi  meíma ,  e  a  dtfenda  da  opinião  de  Cin- 
ta para  com  os  outros.  Se  tiveres  alguns  pen- 
famentos  de  inveja,  ou  trifteza  aíTim  dos  do- 
tes da  natur^íza ,  como  dos  da  graça,  ou  da 

fortuna 
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fortuna  do  vofso próximo,  os  rebatereis  defta 
forte:  levancay  logo  o  penfamento  ao  Ceof 
e  pedi  a  Deos  que  augmente  a  efse  vofso 
próximo  tudo  quanto  convier  ao  íeu  próprio 
bem,  e  fareis  hum  a£lo  de  Caridade,  em  o 
amares  pelas  meímas  razoens,  que  Deos  man- 
da o  amemos. 

j  2     *"yl^  aõ   duvideis  de  que  a  mais  im- 

mL^  portante  ,  a  mais  difficultofi ,  e  Queatnaís 
a  mais  glorioía  empreza  ,  que  ao  coração  hu-  'iy>P«»tan- 
mano   pode  accometter  ne  o  vencer-le  a  fi  dificuitofa 
mefmo.  Dura  o  combate  em   quanto  a  vida  ^^i^pieza  q 
dura,  porém  morrer  no  conflito  heomcímo  ^.''^j^^n^^^^^ 
que  vencer  a  batalha:  defconfiay  de vóscom  pòdcacco- 
tudo ,  e  confiay  tudo  em  Deost  que  he  o  meí*  ^^^  ^^^  ^^": 
mo  que  vos  nao  tundeis  em  área  movediÍ5$  ivcimo. 
mas  em    penha  viva,  nem  defender-voscom 
o  efcudo  de  ferro,  ou  de  aço :  ou  preíumaís 
da  vofsa  força ,  ou  deíconfieis  da  vontade  de 
Deos,  fempre  o  defobrigais  de  vos  íocorrer. 
Gom  tanta  applicaçaõ  deveis  eíludar  por  vós, 
que  a  vós  meíma  vos  íaibais  decorar ;  nao  ha 
imagem,  nem  pintura,  a  que  taó    depreda 
*fe lhe  desbotem  as  tintas,  como  a  do  con- 
ceito da  ncíTa  própria  vileza.  Importa  pois  ^ 
que  cada  dia,  e  cada  hora  as  renoveis,  paru 
^ue  vos  naõ  enganeis  comvofco  j  pois  na 
^  verda- 
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verdade  que  naó  ha  mizeria  tâo  dígn3  de  íe 
lamentar,  como  hea  de  que  lendo  humacrea* 
tura  mizerabiliífima,  naô  íó  íe  naó  conheça  , 
ou  íe  naõ  queira  conhecer,  mas  que  antes  íe 
applauda. 
Que  fe  cô-  13  |b— í  ^^^de  por  verdade  infallivel,  que 
feíTcamiu-  J  ppuy  importante  couía  vosfe- 

aproCftar  ^^  para  aproveitar  no  caminho  dá  virtude  as 
na  virtude,  frequentes  confiííoens;  porque  fe  as  frequen- 
tares ,  ou  eftareis  femprc  em  graça  ,  ou  pe- 
lo menos  mais  tempo ,  naó  íerá  pouco  bem 
evitar  o  perigo ,  de  que  huma  morte  repen- 
tina vos  acolha  em  peccado:  aerva,Calim- 
piando  com  tocar  o  eílomago  dá  forças ,  e 
aíento  a  todo  o  corpo;  quem  for  fraca  em 
peccar  ,  vorpite  na  confillaô  os  feus  peccados, 
e  recebera  grande  alento,  e  esforço.  Se  por  eíla 
erva  morrem  os  índios  como  que  íe  foíle 
grande  regalo,  e  dtfla  uzaô  cada  dia;  como 
naó  apeteceremos  os  Sacramentos  os  Chriftaós, 
e  uzaremos  delles ,  ao  menos,  de  quinze  em 
quinze  dias? 

14     ^^A  ede  com  atenção  o  meu  Livro 
"^^  Ramllhete  de  Dhinas flores  y  no 
qual  achareis  varias  devòçoens,  Solilóquios, 
para  antes,  e  depois  da  Confillaô ,  èda  Co- 
munhão ,  e  aprezentay  ao  Efpoío  Celeftial 

de 
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de  noílíís  almas ^e  Cordeiro  de  Deos  ,   que 
íe  deleita  enire  as  riçucenas,  hua  açucena  cu- O  qfedeve 
jas  folhas  íejaõ  eílas  qualidades  principaes  pa-^"*^^^^^^^^^ 
ra   a   perfeição  defte   exercício.  Duas  antes  Cõmunha5 
que  comungueis  ^  que  fera  hum    fervoroío 
dezejo  de  o  fazeres ,  e  húa  grande  pureza 
de  voíTa  alma.  Duas  comungando,  que  faó 
grande  humildade,  e  exceífiva    caridade,  e 
duas  depois  da  Comunhão,  que  íaõ  acçoens 
de  graças ,  e  renovação ,  ou  transformação  do 
homem   interior  com    pafto    de    fidelidade. 
Recehida  que  tenhaes  a  Sagrada  Comunhão, 
hide  logo  dar  graças  a  Deos  com  as  mãos 
erguidas ,  recolhendo-vos  ao  mais  interior  de 
voíla  alma  ,   a  tomar  a  vizita  de  noílo  amo* 
rolo  Deos  com  a  humildade ,  e  paz,quevo5 
for  poíTivel,  avivando  a  fé  daquelle  Senhor, 
que  tendes  dentro  tm  voíío  peito,  e crendo 
que  ao  redor  devóseftaõ  muitos  Anjos,  que 
haó  de  eftranhar  muito  o  eftares  diftraida , 
e  com  pouca   devoção  ,   aílím  como  fe  ale- 
grarão,  íe  vos  virem  fervorofa,  applicada ,  e 
devota :  e  na  verdade  que  he  para  fe  lamen- 
tar a  groíTeria ,  e  f  ya  dezatençaõ ,  que  mui- 
tos tem  a  efte  Senhor,  pois  ainda  bem  onaó 
Kcebem    em   fuas>  indigniírimas  entranhas, 
quando  já  íe  vaó  divertir ,  e  fallar ,  e  em- 
"':  '.  -  pregar 
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pregar  os  fentidos,que  naquelle  tempo  devia 

cinpregar  fomente  nos  louvores  de  feu  Crea- 

dor,  nas  fuás  creaturas. 

^S     ^3  ecojhida  ainda  na  voííb  quarto 
çy        ç  day,  quando  vos ieví>nrares,gra- 

deve^tLer  Ç^^  ^  ^^^^  Qi  fórma  do  Ramiihetc  ,    ou  de 
logo  quan>  outro  livro  devoto  ,    por  vos  deixar  che- 

faVd\^'ca.*  S^í"    ^   ^^'^  ^^^5  ^  ^^P^'^  adverti  ,  e  confi- 
ma.         deray  >  que  vos  concede  Deos  ainda  eíTedia, 
para  que  nelle  o  íirvais »  e  façais  obras  com 
que  poílais  alcançar  o  dia  vindouro  da  eter- 
nidade; e  coníideray  em  íegundo  lugar, que 
tratos  %  ou  que  occafioens  podeis  ter  donde 
vos  polia  rezultar  algum  perigo ,   para  anda- 
res com  mayor  recáco  para   o    evitar ,  para 
o  que  pedi  logo  ajuda  a  Deos  :  naõ  vos  fuc- 
ceda  o  deitarvos  em  peccado  mortal ,  ou  ao 
menos  fem  fazer  hum  ,  ou  mais  a£tos  de  con- 
trição, e  lembrai  vos  de  que  muitos  faõ  os 
que   íe  deitaõ,  que  fe  naõ  levantao,  e  que 
vós  podeis  íer  huma  deflas ;  é  he xerto  que  íe 
huma  deíTis  miíeraveis    foffes  ,  que  haviais 
dezejar  ter  fervido  muito  a  Deos  quando  a 
morte  vos  accometeíTe ,  e  levafle :  procuray 
pois   trazer   agora   a  voíla    conícienci  i  tao 
limpa  como  a  dezejarieis  ter,  ícna  realidade 
aífimvosíuccedeíle ,  o  que  Deos  naõ  permita* 

A  prÍ3 
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16     S;^  primeira  diligencia ,  que  haveis        ^^  ^^^ 
►^^  de  fazer  logo  q«]e  vos  levantai-  viogo^ck 
res  ípodendo  ler)  he  a  de  hir  iídcraro  DivinilH*  ^^^^}^^^ 
mo  òacramento  do  alt^r,  e  ouvir  Miíía  con  ^  tonfidc 
devoto  rtfpeito ;  poisa  Miíla  (como  ja  diíle)  la^cé.spar» 
ha  de  fer  a  aurora  com  que  rompaõ  todos  os  ^^^^^ 
voílos  dias ,  e  ha  de  íer  a  primeira  de  noílas 
obras  Chriftaâs;  para  que  aouçais  com  gran* 
de   merecimento  ,    e  fruto   de    vofla  ahria  : 
quando    fahires   de  cafa  %  hide  confideratido 
que  hides  ver  íiicrificar  a  vollo  Creador  na 
íanta  humanidade  de  Chriílo ,  e  que  íeu  Eter- 
no Pay  íem  ter  necelTidade  das  creaturas  nos 
dá  a  feu  SantiíFimo  Filho  para  q  peíos  merc* 
cimentos   da  lua  vida  mereçamos  a  eterna  % 
que    pelos  noflos  peccados  tínhamos  perdi- 
da.  Confiderareis ,   que  depois  de  ter  faiis- 
feito  a  íeu  Eterno  Pay  pela  nofía  redempçiõ, 
íubio  ao  Ceo,  e  eftá  allentado  á  íuamaò  di- 
reita,  c   fobre  todos  os  Coros  tios  Anjos» 
c  Arcanjos  com  uníverfal   império  ;  e  coníi- 
deray  também  na  humildád€  ,  fubirniílaóli  c 
amor  com  que   o  adorarão :   procuray  pois 
«fliftir  a  efte  Santo  Sacrificio  todos  os  dias; 
e  para  que  o  façais  com  mais  fervor,  c  de- 
voçaõ,  confideray  lambem,  e  tende  por  íem 
duvida  >  que  aíTiílem  á  celebração  daquelles 

li  Í3gra*^ 
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5i  -i^í  regrados  myílerios  milhares  de  Anjos ,  como 
Deos  tem  revelado  a  muitos  fervos  íeos.  O 
melhor  modo  de  íe  ouvir  Milla  he  mental- 
mente t  que  he  o  mefmo  que  meditar- Í3  nos 
fmgularilTimos  myfterios  ,  que  naquelle  Sa« 
crofanio  Sacrifício  íe  repreíencaó,  e  ifto  he 
melhor  fem  comparação  do  que  eflares  rezan- 
do pelas  contas 

^  Podeis  ouvir  tni^a  mentalmente  defta  forte. 

Defde  que  o  í^acerdote  fe  começar  a  re^ 
vcftir  até  chegar  ao  Alear ,  fareis  com  elle  a 
prepar^íçaó  ,  a  qual  ha  de  confiftir  em  vos 
pores  na  prefença  de  Deos ,  reconhecer  a 
ATOÍTa  indignidade,  e  pedir  perdaõ  das  voílas 
culpas.  Depois  que  o  Sacerdote  íubir  para 
o  Áhar  até  o  Evangelho  >  confideray  a  vinda, 
é  vida  de  Chrifto  Senhor  noíío  com  huma 
íimples  ,  e  geral  coníideraçao,  Deíde  o 
Evangelho  até  o  Credo ,  confideray  a  prepara- 
ção de  Noíío  Senhor  Jefus  Chrifto,  e  pro- 
teftíiy  de  querer  viver,  e  morrer  em  a  fé,  € 
obfervancia  de  fua  finta  palavra  ,  e  em  a 
yniao  da  Santa  Igreja  Catholica.  Depois  do 
Credo  até  o  Padre  Noíío,  applicareis ovo/Io 
coração  aos  myfterios  da  morte,  epaixaôde 

Noflo 
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Noílo  Senhor  Jeíus  Chrifto,  que  aílual  i  c 
cflencialmente  íe  reprezenraó  ncfte  íacri- 
iicio)  o  quâi  com  o  Sacerdote  t  e  demais 
povo,  ofttrecereis  a  Dcos  áíuahon^a,  e  pe- 
la voíla  íalvaçaõ.  Defde  o  Padre  NoíTo  até 
a  Comunhão,  vosesíorçay  a  exercitarnrden- 
lilFimos  dezejos decftar  unida  a  voílb  Salvador 
por  araor  eterno.  Depois  da  Comunhão  aic 
o  fim  ,  day  graças  a  fua  Divina  Mageílade  pe* 
la  íua  Incarnação»  vida  %  morte ,  e  paixaõ, 
e  pelo  amor  que  nos  tem  moílrado  neíle  Di- 
vino facríficio  ,  pedindo-lhe  por  clle  i  que 
vos  feja  femprc  propicio  i  a  voflos  Pays ,  pa- 
rentes, amigos,  e  amigas,  e  a  toda  a  Igreja 
Catholica;  e  humilhando-vos  de  todo  o  co- 
ração recebereis  devocamente  a  benção  Di- 
vina, que  Nofso  Senhor  vos  dá,  e  lança 
por  maô  do  Sacerdote.  Se  quizeres  em 
quanto  fe  diz  a  Mifsa  ter  a  vofsa  meditação  pe- 
los myfterios  que  vos  aponto  para  cada  dia, 
ou  outros  íemeihantes,  a  podeis  fazer,  fem 
fer  neceísario  que  vos  divirtais  em  fazer  ef-. 
tas  particulares  acçoens,  pois  vos  bailará, 
que  fó  ao  principio  encaminheis  a  vofsa  in-- 
lençaó,  a  quem  adorar,  e  ofFerecer  efte  ía- 
crificio  por  meyo  do  exercicio  da  vofsa  me- 
ditação, e  Oração  (  tudo  he  de  S.  Franciícò 
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de  Sales  Biíppr^  Pi incipe,  de  Genebra.  ) 
:^7     ^'^^  uiro  yos  encomendo  a  devoção 
6     -    H^  de  Maria  SantiflimavC.  Senhora 
>r  ;      noíla ;  pois  MARIA  he  a  pal-^i 

mai   que  coroa  as  devoçoens  Chriftaãs  :  O"^ 
Cyprefte  que  fobe  direito  ao  teo  lem  fe  tor- 
cer para  o  .mundo ;  a  porta  que   íe  abre  na 
terra  1    e  que  tem  fahida  para  a  Gloria  ;    o 
Cedro  a  cu}a  formoía.  candidez  íe  naõ  atre-^i 
veo  o  bicho   da  corrupção.    Sc  íe  naõ  nega 
o  filho  aos  rogos  de  íua  May ;  como  íe  ha  de 
negar  a  Sabedoriq  incarnada  aos  rogos  de  May 
taô  amorofa.  Se  a  Oração  penetra  nosCeos;f, 
quem  cada  dia  orara  MARIA  Saníiífima  verá- 
patentes  as  portas  da  Gloria.    MARIA  he 
filha  de  Deos  Padre  ,    MARIA  he  Mãy    de 
Deas  íilho.    MARIA   he  Efpofa  do  Efpirito 
Santo  i  e  ha  certo  ,  que  quem  obrigar  a  MA- 
RIA SantiíTimar  que  tçrá  da  fua  parte  a  todas 
as  peíloasdaSantiíTimâ  Trindade  Para  íe  obri- 
gar a  eíía  Senhora ,  a  primeira,  e  mais  prin- 
cipal çou  ia  he  nap    clítnder   a    feu  Filho,  é 
a   íegundâ    já  íe     íabe     qtie  he    rtzar  v^ 
rnedirar    no   íeu    íantiírimo    Roíario ,    e    eu 
lambem    ky  que;  vós  o    còílumaís   rezar  > 
e  todos  os  mais  de  voíla  cafa  ;  porém  à  Sc* 
nhora  fe  contentara  ainda  com  menos,  Te 

fofse 
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ftffse  c6m  finais  devoção  ;  pois  h^  ícmdíiVH»;^> 
da,  que  mais  meritória  vos  íerá  ,  e  de  mais^' 
gloria   para  ella  ,  o  reíurts  lhe   huma    Ave  ' 
Alaria  com  grande  fervor  ,e  lattençaõ  de  quet 
muitos  Roíarios    com^  pouca  devoção ,  e  de- 
corrida: e    aíTím    vos    peço  amada  Irmaã,' 
que  rezeis  ém  obíequio  defta  Senhora  todos V 
os  dias  a  fua  Coroa,  ou  a  terceira  parte  de^ 
hum  Roíario ,  comxaiito  ,  que  pata  ohzctc&k 
vos    aveis    de    retirar  para  o  voíso  quarto,' 
ou  para  outro  lugar  íolitario ,  enelle  pòílra^^ 
da^   e  confiderada  aòs  pés  deíla   Divina  Se-í* 
nhora  lho  offereçàis  com  o  fervor,  reípeiro,t! 
e  attençaõ  tom  que  o  fizéreis  íe  realmente  á'^ 
viíseis  junto  a  vós  com  os  vofsos  olhes;  e 
le  aílím    o  fizeres   daqui  em  diante  (  como? 
eípero  )  eu  vos  feguro  que  fereis  delia  am- 
parada com  mais  eípecialidade :  e  feria  ouro 
fobre  a  zul ,  fe  no  fim  de  cada  hum  dos  Pa- 
dres Nofsos  accreícentareiseftas  palavras:  5*^-^ 
nhor  meti  "JESUS  Cbriflo  o  vojjo  ardente  %e\o^ 
e  abvaz^ida  Caridade  arrebate  mitéa  alma  das 
coufas  do  mundo  a  voffo  amor  ^  já  que  por  amor 
do  meu  amor^  qinztftei  morrer  em  fma  CruZf 
e  no  fim  de  cada    Ave   M^ria;  fESUS  doce 
^ESUS,  ^ESuS  amor  "JESUS,  quando  võs 
amareyl  Oh  meu  tom  JESVSl  Ifío  vosdigo 

que 
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que  façais  ao  menos  depois  das  Ave  Marias," 
t  Pâdrws  Nofsos  dcfte  terço;  porque  depois 
das    que  ipais  reUrdes,  lupponho  que  que* 
rereis  continuar  como  que  ha  muiu>  tempo 
:5Juftamos,  que  he  o  dizermos  no  fim  de  ca- 
da Ave  Miiria  que  rezamos;  fESUS^    7^. 
/epbi  e  MARIA  f  o  coração  vos  douy  e  a  alma: 
minha  ^  e  no  fim  de  cada  Padre  Noísoc^fi^? 
SuS  nome  de  JESUS  ^  dainoi  o  vojjoamor^  e 
graça.  Em  fim  >  deftas  devoçoens  qualquer  he 
admirável,  e  eu  me  perfuado  a  que  lançareis 
maó  da  que  agora  vos  digo ,  porque  íuppo- 
nho  que  loís  como  as  mais   mulheres,  que 
goftaõ  das  devoçoens  novas  mais,   que   das 
velhas.  O  fabbado  ji  íey  que  lempre  o  jejuais, 
menos  os  em  que  almoçais:  eu  conheço  ai» 
gumas  pefsoas,  que  nos  dias  emquejejuâóíe 
abftem  de  mais   a  mais  de  algum  prato  de 
que  mais  goftaó,  e  o  mandaõ  dar,  ou  daó  # 
a  hum  pobre,  que  he  omefmo  que  a  Nofso 
Senhor  JESUS,  pois  qualquer  oreprezenta  j 
e  fique-vos  ifto  muito  na  memoria,  para  que 
com  mayor  fervor ,  devoção ,   e  humildade 
deis  as  efmoUa?,  que  vos  pedirem ,  e  puderes^ 
dar,    com    advertência   de  que    Deos  naô 
olha  tanto  para  a  quantidade  que  íe  dá,  co- 
mo para  o  caritativo  aíFeílo  com  que  íe  dá. 

A  de: 
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?     18    '^•^^  devoção  ()ioB«mavcnttirado  S. 

K^  Jozé  muito  vos  deveis  appHcar,  ^  ^^  ^^^ 
que  depois  da  Virgem  Senhora  noísa,  e  Eí-^^^^^eS^: 
pofa  fua^  he  íem  duvida  q  Santo  que  Jozc^cí 
mais  pode  diante  de  Deos  ,  e  rezai-lh^  ao 
menos  a  devoção  dos  íette  Padres  Nokosvtb^^^ ' ' 
Ave  Marias  ,  que  eflá  no  meu  livro  /?^w/- 
ibete  de  Divinas  F/ores.  Naó  xos  defcuideís 
-de  vos  encomendares  todos  os  dias  ao  AnJQ 
•da  voísa  guarda.  Q^ie  criado  haverá  que  lenhs 
fervido  a  íeu  amo  todos  os  dias  de  fua  vida 
íem  que  da  íua  prezença  fe  apartafse?  pois 
ha  vinte  e  hum  annos,  que  vos  haaíííftido 
hum  Anjo  mais  que  eícravo ,  íem  fe  apartar 
do  vofso  lado :  agradecei-lhe  ao  menos  eíte 
obfequio  com  lhe  fazeres  alguma  devoção, 
c  com  naô  fazeres  na  íua  prezença  couía 
alguma  de  que  lhe  poisa  reíultar  íentimento 
(a  nofso  modo  de  fallar  pois  nos  Anjos 
íenaô^póde  darfentimenro,  porém  fepudé- 
i^a,  he  certo  que  íó  o  teriaó  de  nos  verem 
oíFender  ao  íeu,  e  nofso  Creador.)  Lembre- 
vos  em  fim,  que  aífim  como  rendes  hum  Anf- 
joàvofsa  máó  direita  para  vos  incitar  ao  bem, 
atendes  outro  mahgno' á  maó  efquerda ,  qu« 
vos  perfuâde  ao  md.Também  vOs  deveis  lê- 
brar  todos  os  dias  da  Sarna  do  vofeo  nome, 
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e  das  almas  do  Purgatono ,  por  quem  deveis 
oíferecer  todas   as  obras  meficoriás,  que  fi« 
_y^        zeres,  como  ainda  vos  direy. 

19     ^^  orno  até  aqui  vos  tenho,  eícrjto 
^  -^  vários  documentos  para  que  dei- 
Quequêfc  les  VOS  apfoveiteis V  e  reconheço ,  que  o  nof- 
cxercfcio^^  intendimeoto  naõ  pódecomprehen- 

da  prezéqa  der  muitiis  couías  juncas »  me  parece  conve- 
deDeosibe^i^jç^i-^  ^  apontarvos  nefte  paragrafo  hua  vir- 
cuprir  to^tuue  geral,  que  a  todas  comprehende,  e  po- 
das as  vir- dera  íuprir  as  vezes  de  todas ,  que  he  huma 
^"^^'*       perpetua  Tolicitaçaõ  ,  e  vigilância?  e  huma 
continua  attençaó  a  tudo  o  que  houvermos  de 
fazer  »  e   dizer.  De  maneira  ,  queaíFim  co- 
;   mo  quando  hum  embaixador  falU  diante  dehu 
grande    Senado,    eftá  a  hum  mefmo  tempo 
attcnto  ás  couías  que  ha  de  dizer ,  eis  palavras 
com  que  o  ha  dedixer,  eá  voz  ,  e  aos  meneyos 
do  corpo,   e  a    ouras   couívKs  femelhante;  *a 
affim   o  fervo  de  Deos  trabalhe  (  quincoilhe 
for    poílivel    ]     por    trazer    comfigo  hu- 
ma     perpetua     atttnçaõ    ,    e     vigilância  , 
de  íórte  quefallando ,  callando ,  perguntando, 
refpondendo,  e  nogociandx);  nan>e(à ,  na  pra- 
ça, na  Igreja  ,  em  caía  ,     ou  fora  delia; 
efteja  como  com  hum  compafsomaiaó,  me- 
dindo í  e  coropalsando  as  íuas  obras  i  palavras, 
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e  penfamentos  com  tudo  o  demais ;  para  que 
tudo  fdça  conforme  a  Ley  de  Deos,  ao  Juí- 
zo da  razão ,  e  à  decência  de  feueftado;  por 
que  como  leja  grande  a  diftancia,  que  ha  en- 
tre o  bem ,  e  o  mal  ,  e  Deos  haja  ímpreílo 
nas  nollas  almas  huma  luz  ,  e  conhecimen- 
to de  huma,  e  outra  coufa;  apenas  haverá 
homem  taó  fimplez  que  íe  confiderar  atten- 
tamente  o  que  faz ,  naõ  venha  no  conheci- 
mento do  que  em  cada  caufa  deve  fazer  :  e 
aíTim  efta  attençaó ,  e  folicitaçao ,  ferve  pa- 
ra todos  os  documentos  defta  regra  ,  e  de  ou- 
tras muitas.  Vede  pois  a  attençaõ  ,\que  tem 
hum  homem  quando  eftá  fazendo  alguma 
obra  muy  delicada:  porque  realmente  eíia he 
a  mais  delicada  obra,  que  le  pode  fazer,  e  a  que 
pede  mayor  attençaó  Vede  tambe  a  attençaõ  có 
q  vay  o  homem  q  leva  na  maõ  hum  vazo  de  al- 
gum precioío  licor,  para  que  íe  lhe  nao  ver- 
ta ;  e  vede  também  o  fentido  com  que  fe 
paíTa  o  rio  por  pedras  mal  alientadas ,  para 
que  lenaô  caya  nclle,  e  aíTim  vede  mais  o 
fentido  ,  e  attençaó  com  que  paíTarà  hum 
homem  por  cima  de  huma  parede,  ou  muro 
muy  eftreito  por  naó  declinar  hum  ponto 
para  huma  parte  ,  ou  para  a  outra  por  nao 
cahir :  e  deíla  maneira  trabalhay  íeropre  por 

Kk  andar 
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andar  (principalmente  aos  principíos  até  fa- 
zeres habito  )  com  fanto  cuidado  e  atten* 
çaó ,  que  nem  falíeis  huma  palavra  >  nem  te* 
nhais  hum  peníamento,  nem  façais  hum  me» 
neyo  ,  que  deídiga  hum  ponto  (  em  quanto 
vos  for  poíTivel  )  da  linha  da  virtude :  para 
ifto  dá  Séneca  hum  muy  familiar ,  e  maravi- 
Ihoío  coníelho  dizendo  :  que  devia  o  homem 
dezejoío  da  virtude  imaginar  ,  que  lempre 
tinha  diante  de  ú  alguma  peíloa  de  grande 
veneração,  e  a  quem  tiveíTe  muito  acatamen- 
to: e  fazer  ,  e  dizer  codas  as  couzas,  como 
as  firia,  e  diria  fe  realmente  eftivera  na  fua 
prefença.  Outro  remédio  ha  para  ifto  mefmo 
naó  menos  conveniente,  que  o  paílado  :  que 
he  imaginar  o  homem  que  naó  tem  mais  que 
aquelle  dia  de  vida  :  e  fazer  todas  as  couías 
como  íe  crefle  que  aquelle  meímo  dia  á  noy- 
te  houveíle  de  apparecer  diante  do  Divino  Tri- 
bunal ,  e  dar  conta  de  fu  Porém  o  meyo  mais 
excellente  he  o  de  íe  andar  fempre  (  em  quan- 
to for  poíTivel  )  em  a  preíença  do  Senhor  , 
e  trazelo  diante  dos  olhos  (  pois  he  certo 
que  elle  eftá  prezente  em  todo  o  lugar ,  )  e 
aíTim  fazerem -fe  todas  as  coufas  ,  como  quem 
tem  tal  Mageftade,  tal  teftemunha,  e  tal  Juiz 
éiante ,  pedindo-lhe  fempre  graça  para  íe  con- 

ícrvar 
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fervnr  de  tal  maneira,  que  naó  íeja  indigna 
de  tal  prezença  :  deíorte  que  efta  attençao 
ha  de  tirar  a  dous  alvos  :  hum  a  ver-fein* 
teriormente  a  Deos ,  e  eftar  diante  delle  ado- 
rando-o ,  reverenciando-o ,  amando  o  ,  dan». 
do-lhe  graças,  e  ofíerendo  lhe  fempre  facri- 
ficio  de  deyoçaó  no  altar  do  íeu  coração :  e 
outra  o  vermos  >  e  confiderarmos  tudo  o 
que  fazemos  para  que  de  maneira  façamos 
as  noflas  obras  ,  que  em  nenhuma  coufa 
nos  defviemos  do  caminho  da  virtude  : 
deíorte  que  com  hum  dos  olhos  havemos 
de  ver  a  Dcos ,  pedindo-lhe  graça  ;  e  com  o 
outro  a  decência  da  noííà  vida  ,  uzando  bem 
delia:  e  aflim  havemos  de  empregar  a  luz, 
que  Deos  nos  deo  ,  em  a  confideraçaó  das 
couías  Divinas ,  e  em  a  ratificação  das  obras 
humanas,  eftando  por  hua  parte  attentos  a 
Deos  ;  e  pela  outra  a  tudo  o  que  devemos 
fazer.  E  ainda  que  ifto  íenaõ  pode  fazer  íem- 
pre ,  ao  menos  procuremos  que  feja  com  a  ma- 
yor  continuação ,  que  pudermos  :  pois  eíía 
maneira  de  attençao  fe  naõ  impede  com  os 
cxercicios  corporaes;  antes  nelles  eílá  o  co- 
ração livre  para  fe  furtar  muitas  vezes  dos 
negócios ,  e  eíconder-fe  em  as  chagas  de  Chri- 
fto,  como  diz  o  Venerável  Luiz  de  Granada. 

Kk  ij  *-  rmaã 
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20  H-H  rmaã  minha ,  de  grande  utilida- 
Piofegue-  ^^  vos  fera  ,  o  confiderares  o  que  omeíma 
ib  o ! mef. 5'enhor  faz,  e  o  que  vós  fazeis,  pois  vereis 
piuiio^^an'-^"^  eftá  com  os  olhos  fixos  íobre  vós,  ven- 
tecedente,  do  O  mal  que  fazeis,  e  o  bem  quenaó  obrais: 
eoqueveo^j  0^05    (  direis    quando  niílo   cuidares  > 

íazer  que    .  ^      ^         .      7  ,  .' 

íeconfide-r^^'^^'^ '^^^  '^^^  vejo  fempre  ^  comovosmcveaes 
lar  na  pre-  a  wim  ?  E  pavque  tao  pouco  cuido  em  vós  ?  0;;- 
ien(;a,&c.  ^^^  eflamos  alma  minha  ^  No f a  verdadeira  ha- 
bltaçaÕ  he  Deos  :  Onde  pois  nos  achamos^  e 
em  que  nos  occupamos  ?  Lembraivos ,  pois ,  Ir* 
maã  minha  de  fazeres  muitas  retiradas  dei- 
tas á  folida5>  e  retiro  de  voíla  coração, ain- 
da em  quanto  eftais  corporalmente  em  os  ne- 
gócios ,  e  converíaçoens ;  porque  efta  men- 
tal íolidaõ  de  nenhuma  maneira  vo-h  pôde 
impedir  a  mulcidaó  dos  que  vos  cercão;  por- 
que eftes  naõ  eílaó  ao  redor  do  voflo  cora- 
ção ,  mas  fim  do  voílo  corpo ,  é  aíTim  o  voflo 
coração  todo  íó  pode  e(hr  na  prczença  de 
Deos:  efte  era  hum  exercicio  muiiu  uzaJo 
de  S.  Francifco  de  Sales  rBiípo,  c  Príncipe  de 
Genebrí».  Fixay  no  voílo  coração  a  prezen- 
ça  de  Deos,  e  crede  que  a  Divina  efsencia 
deite  Senhor  vos  eílá  vendo ,  e  que  eítá  em 
codaa  parte  para  onde  olhares  comosolhoF, 
jou  com  o  entendimento,  de  talmancira  que 
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fe  de  todas  as   couías   que   vedes   fe  tirara 
Deos,  ou  o  que  nellas  elle  pos,  totalmente 
fe    converterão    em    nada   ,    como  de  an- 
tes   eraõ.      Confideray    a    terra  >     confi- 
deray  o  mar  ,  e  todas  as   mais  creaturas, 
c  crede  logo ,   que  tudo  ifto  eftá  cheyo  da- 
quella  immenía  Mageftade  ,    a  cuja  grandeía 
infinita,  nem  o  mondo  pode  comprehender, 
nem   o    penfamento   abarcar  &c.  E  fixando 
nifto   a   memaria  y   ficay    nella  admirando- 
vos,  paímando-vos,  e  íufpendendo-vos  por 
taõ  altas  maravilbas ;  e  da<}ui  pondo  os  olhos 
em  Deos,    e  vendo  que  os  p6em  amorofa- 
mente  em  vÓ5  >  taõ  Suprema  Mageftade,   e 
taõ  immenía  formoíura  ,  derretei-vos  no  íéu 
amor,  e  em  lhe  dares  a   eterna?  gloria,  pois 
para  ifto  nifceftef v  e  vos  creou  no  mundo» 
fazendo-vos  feu  retrato.     Cònííderareis  que 
vos  diz,  efte  Senhor,  dentro  das  voílns  en- 
tranhas: Ftlha  mhiha^  etr  hey  de  ver  agora  ^ 
quem  primriraíira  os^  alhos  htm  da  Oíitro\  etí 
ejfarey  olhando  para  ti ,  e  tu  para  mim  ;  nefla 
mtorofa  túma  hey  de  ver  quem  dura  mais; 
€  íe  ficares  muito  rempo  olhando  para  elle,logo 
vos   derretereis ,  e  fe  naõ  puderes  ,  tornajr 
outra  vez  a  elle,  pedindo-lhe  perdaõ,  eco- 
mhecendo  a  vofsa  mizeria-,  pois  (endo  efte  Se* 

nhor 
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nhor  n  tfiefina  formofura,  naó  podeis  ííxaf^ 
nelle  os  olhos  da  alma  por  muito  tempo,  e 
lendo  vós  em  íua  comparação,  e  pela  voísa 
culpa ,  a  meíma  fealdade ,  ainda  aíTim  deíde 
os  annos  eternos  naó  tirou  de  vós  os  oIHqs. 
Vede  em  fim  que  elle  vos  vê  aonde  quer 
que  eftejais,  e  fazey  por  lhe  dizeres  com 
todo  o  amor,  e  com  todo  o  coração,  aquil- 
lo  que  lhe  difsereis  íe  claramente  o  vifseis , 
íem  vos  cançares  em  diícuríos,  nem  em  ra- 
zoens  concertadas ,  fazendo-lhe  fim  íerapre 
algumas  ardentes  aípiraçoens ,  como  eftas ,  ou 
como  vos  ditar  o  vofso  eípirito:  Meu  Deos^ 
meu  amor ,  Creador  meu  ,  Redemptor  meu , 
meu  Pay^  minha  gloria  ,  ejumma  delicia  ^fum- 
mo  hem  ^  e  ultimo  fim  dos  meus  dezejos^^  meu 
Deos ,  e  todas  as  minhas  coufas,  E  deíla  forte 
fareis  todas  as  mais  afpiraçoens ,  e  Jaculató- 
rias que  o  Eípirito  Santo  vos  ditará,  íecom 
anciã  o  bu içares,  e  com  lede  o  dezcjares  , 
í;  louvares,  e  lhe  afliftires-  dentro  de  vós 
mefina: 

2 1      hr)  fcandalozo  he  o  defcuido  com 
Çy^  Peo>  q"e  vivemos  os  mortaesno  im- 

nos  falia,    portâute  negocio  da  falvaçaó  ,    pois  parece 
prega  po  qu^rpçpos  Que  defça  Deos  NoíTo  Senhor  ou- 

todas  as      ^  ^  ^3  j*    «*•      g% 

creaturas.  tra  vcz  do  Ceo  a  terra,  para  nos   dizer,  e 

pre- 
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pregar  que  deixemos  o  inundo  ^  que  largue- 
mos os  peccados,  e  que  emendemos  as  vi* 
das:  Naô  nos  contentando  com  ouvirmos  os 
feus  mandamentos ,  com  o  que  nos  diz  na  Eí- 
çríptura,  e  a  Igreja  nos  repete  todos  os  dias 
nos  Evangelhos,  pela  vida  do  meímo  Chri- 
fto,  pela  morte    dos  Santos  >  e  pelas  vidas 
dos  Juftos:   e  naô  nos  damos  poríatisfeitos, 
de  que  nos  falle  por  terceiro ,  quando  nos 
falia  pelos  homens ,  que  com  as  luas  vidas, 
confeíhos ,  e  efcripcos  nos  dizem,  como  Deos 
nos  chama  >  pois  fempre  nos  eftà  chamando 
por  todas  as  couías  do  mundo :  naõ  repare- 
mos pois,  nos  miniftros  por  quem  nos  man- 
da as  embaixadas,  nem  nos  inftrumentos ,  e 
lujeicos  de  que  uza  para  efta    obra;  repare- 
mos fira  nos  avizos,  nas  oíFerras,   e  nos  re- 
cados, que  podem  vir  por  huroa  fera,  por 
hum  tronco,  ou  por  hum  penedo:  naó  nos 
detenhamos  no  inftrumento,  detenhamo-nos 
fómente  no  toque:  reparemos  no  recado,  e 
nao  na  peííoa ,  na  embaixada ,  e  naõ  no  em- 
baixador ;  naõ  nos   detenhamos  na  cortiça  , 
vamos  dentro  bufcar  o  mel.     Vemos  voar  ao 
Ceo  huma  ave,  e  nos  diz  a  nofsa  alma,  q 
também  lá  podemos  voar,  fe  fazendo  das  pe- 
nas azas,  e  vivendo  vida   de  Juftos,  fugir- 
mos 
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RIOS  das  couías  da  terra:  naó  olhemos  para  a 
ave  que  ifto  nos  diz  ,  fufpeitemos  que  no-lo 
efcreveDeos,  íervindo-íe  das  fuaspennas,  e 
voemos  com  a  que  tivermos  de  deixar  a  vai* 
dade  humana.  Vemos  correr  huma  fonte,  e 
parece  nos  que  íe  vay  rindo ,  fendo  que  mur^' 
mura  ,  €  chora  de  nos  ver ,  repare  mos  naxau- 
ía  diíso,  ecorramo-nos  denaõ  chorarmos  as 
noísas  culpas,  e  de  nos  naó  rirmos  do  mun- 
do, fendo  todo  couía  de  rizo:  vemos  as  ar- 
vores no  outono  com  menos  folhas  do  q  frutos; 
acuzemo-nos  interiormente  da  muití  folha, ou 
pouco  fruto,  q  temos  dado  até  o  outono  da  nof- 
fa  vida:  naô  reparemos  nas  arvores,  que  ifto 
nos  dizem  á  coníciencia  ;  reparemos  íó  no 
que  nos  dizem  ,  pois  tomou  Deos  a^fuas  fo- 
lhas para  nos  fazer  nellas  memoriais ,  e  eftes 
alvarás  de  lembranças:  vemos  cahir  hum  ra- 
yo  ,  e  nos  diz  com  línguas  de  fogo,  que 
eftava  para  nos  partir,  mas  que  Dtos  nos 
eípera  a  emenda  ,  e  fó  por  illo  nos  perdoa; 
conheçamos  ,  que  he  jà  ameaço  ,  e  demos 
muitas  graças  a  Deos ,  que  podendo  nos  abra- 
zar  com  aquelle  rayo ,  com  a  fua  luz  nos 
alumia.  Sentimos  hum  grande  terremoto,  e 
eftremece-nos  a  coníciencia  ,  parecendo-nos, 
ou  que  treme  a  me  ima  terra  de  nos  fuílen- 

tar 
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tar  em  fi ;  façí^mos  ,  memoria  defte  aviío  , 
e  cuidemos,  que  o  mefmo  Senhor  nos  man- 
dj  pregar  pela  mefma  terra  :  Vemos  cortar  de 
hum  lo  golpe  huma  Hera  muito  crefcida  ,  e 
nos  diz  a  alma  agudamente,  que  acabou  de 
hum  golpe  aquella  fabrica  de  ramos ;  aquel- 
le  labyrinto  de  Heras  ,  que  pifava  troncos, 
ç  penhas;  que  traípaíTava  torres,  e  muros; 
reparemos  na  Hera ,  e  nos  laços  da  noífa  vi- 
da ,  e  ambição,  e  quaõ  breve  golpe  a  derru- 
ba: vemos  hum  dia  temeroío,  e  ao  juizo  fe 
nos  figura  que  he  chegado  o  fim  do  mun- 
do ;  prefumamos  que  he  ordem  de  Deos  1 
para  que  nos  lembremos  do  Juizo;  repara- 
mos em  huma  noyte  eícura,  ou  vemos  hum 
tenebroío  cárcere ,  que  nos  traz  à  memoria 
o  inferno,  cuidemos,  que  he  aviío  do  Ceo 
para  que  cuidemos  hum  pouco  nelle  :  vemos 
cahir  hum  edifício,  e  a  vida  fe  nos  eftreme- 
ce,  prefumamos  qoe  he  golpe  do  Ceo,  e  cui- 
demos nos  riícos  da  vida  :  vemos  morrer 
qualquer  homem,  e  le  nos  reprefenta  a  mor- 
te; confideremos  que  Deos  no  la  lembra,  e 
cuidemos  na  hora  da  morte.  Vemos  hum  ho* 
mem  bom,  ou  mào,  e  a  íua  vifta  mudamen- 
te nos  diz,  quaõ  mal  parece  quem  mal  vive, 
e  quam  bem  parece  quem  bem  vive:  figa- 

Li  mos 
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mos  o  que  no  boni  louvamos  ,  e  fujamo* 
do  que  no  mào  reprehendemos  ;  porque  de 
outro  modo  debalde  teremos  o  auxilio  ,  ou 
o  difcurfo  :  eftamos  na  converíaçaõ  ,  e  nos 
ferio  huma  palavra  no  mais  vivo  da  confci- 
ciencia,  nao  reparemos  em  quem  a  diz,  que 
lera  tal  vez  hum  preverfo,  e  reparemos  em 
quem  a  inípirou,  que  he  o  Efpirito  Santo  : 
lemos  nefte  >  ou  em  outro  livro  huma  pala- 
vra,  que  nos  atravefla  as  entranhas  ;  nao 
cuidemos  que  no  la  diz  o  livro,  entendamos^, 
que  no  la  imprime  Deos  :  Ouvimos  hum  íuc* 
ceflo  do  mundo  ,  ou  alguma  hiftoria  dita  d 
cazo,  e  que  falia  com  nofco,  e  nos  adverte 
alguma  coufâ  que  nos  toca  à  íaívaçaó ;  abra- 
mos o  coração  a  Deos  ,  e  agradeçamos  lhe  o 
que  nos  diz:  eftamos  ouvindo  o  fermaó  y  ain- 
da que  nao  fejadehum  S.  Paulo,  e  entra-no$ 
na  alma  alguma  coufa  ;  naó  reparemos  no 
pregador ,  íe  naõ  he  digno  de  reparo  ;  cuide-í- 
mos  em  Deos  ,  que  nos  pregou  no  coração 
efta  faiíca:  emfim  íe  nos  naõ  aproveitarmoí?^ 
e  refiftirmos  a  Deos ,  e  á  íua  doutrina  que 
nos  dá  por  tantos,  eexquifiros  modos,  aca- 
baremos delamparados  dos  fiivores  da  miíe- 
ricordia  ,  para  experimentarmos  eternamente 
CS  rigores  da  íua  juftiça. 
í^  rem- 
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^    22     ["H  embrai-vosem  fim,  que  denada 

nos  aproveitará  ogozarmaspor  Q^^c  na5 
muitos  íeculos  todas  as  felicidades,  e  goftos  jn™^^ 
terrenos ,  íe  perdermos  a  noUa  alma ;  porq  mais  tarde 
he  cerco  que  fe  perdermos  efta,  que  naõ  te-^?^Í5^^"^^^ 

1  ^  ff  11        r      i       ^^  ler  vir  a 

mos  outra  para  que  poítamos  appellar.  Se  fo-  Deos. 
mos  caó  mizeraveiSí  que  por  laes  lervimos 
algum,  ou  muito  tempo, ao  noíío  mayorini:5i 
migo,  que  he  o  demónio,  como  he  poíH* 
vel  que  para  lervirmos  a  hum  Deos  taõ  bom, 
a  hum  Pay  ta6  amorofo ,  e  a  hum  amigo  tao 
fiei,  nos  falte  animo  ,  valor  ,  e  refoluçao  ? 
He  íem  duvida  que  fe  tivéramos  na  hora  da 
morte  huma  febre  maligna,  e  eftiveramos 
€m  noííojuiío,  que  nos  refolveriamos  a  dei- 
xar os  peccados  ,  e  a  abraçarmo-nos  de  to- 
do com  Jeíus  Chriílo:  pois  íe  ifto  havia  de 
fazer  a  morte ,  porque  o  naô  fará  a  razaõ  ? 
Se  ifto  acabaria  com  nofco  huma  febre,  que 
he  tao  má,  porque  o  naô  acabará  o  amor  de 
Deos  ,  que  he  taó  bom  ?  Reíoluçaõ,  amados 
Irmãos  ,  tomemos  com  todas  as  veras  a  de 
naó  ofFendermos  a  Deos  ,  que  nos  naõ  he 
ido  impoíTivel  nos  noílos  eílados  de  íecular: 
ifto  prégay  a  todas  as  amigas  ,  e  conhecidas 
nas  convi  rfaçoens  onde  vos  achares  i  di- 
zendo :  Amigas ,  re/o/ver  a  fervir  a  Dm  >  /ai- 

LI  ij  wr, 
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var ,  fahar ,  pois  o  mundo  he  ^ao ,  a  vida  hè- 
"ue ,  o  tempo  Incerto  %  a  morte  certa ,  o  quando^ 
onde^  ecomo ,  duvido fo ,  o  Juizo  de  Deos  terrively 
as  penas  do  inferno  inexplicáveis  :  em  fim  ou 
perder  a  Deos  para  fempre ,  ou  a  gozar  de  Deos 
por  toda  a  eternidade :  tudo  o  mais  em  compa^ 
raçaÕdiílo  he/ombra  ^fumo  ^  fonho  ,  ar^  imagU 
fiaçaÕy  nada ,  coufa  nenhuma  ,  e  menos  quena^ 
da.  Permita  Deos ,  que  íempre  aífim  o  en- 
tendamos, que  nunca  dofeuíerviço  nos  apar* 
temos,  que  eternamente  o  louvemos,  para  o 
que  vos  guarde  muitos  annos.  Braga ,  &c. 

Irmaõ  que  em  Chrifto  vos  ama. 


Boaventura  Maciel  Aranha. 


p  U  CAPI- 
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CAPITULO     XIII.      -j^ 

Carta,  que  o  A.  efcreve  a  fua  Imaa  Soror  Jo- 

Jefa  Tereza  do  Amor  Divim ,  Religiofa  no 

Convento   de  Santa  3íartha  de  Lisboa ,  na 

qual  a  eximia  a  viver  com  perfeição  no/eu 

efiado^  e  a  ter  paciência  nas  enfermidades 

que  padece. 

I     T  Irmaã,  e  Senhora  minha:  Naô  coin 
1  poucos  júbilos  da  alma  louvo  a  re- 
zoluçaõ  que  romaftes  de  deixar  os  goftos  do 
mundo,  quando  elle  vos  preparava  mais  goí- 
tos  ,  e  de  dtfprezares  as  delicias  da   terra  ^ 
quando  a  terra  vos  oííerecia  n^ais  delicias ; 
pois  me  perfuado  que   feria  efte  íacrificio  $ '^"^•' 7' 
que  de  voz  meíma  fizeftes  (  pelo   fazeres 
tanto  na  flor  dos  annos ,  que  apenas  14  pri- 
maveras contavas  )  bem  aceito  diante  do  voí- 
ío  Divino   Eípoío.   Bufcou  a  Magdalena  a 
Chrifto  em  caza  do  Farizeu?  econcedeo-Ihe 
o  Senhor  multiplicados  favores,  perdoando* 
Iheíeus  peccados:  Remitttwtur  eipeccatamuU 
ta\  Qualificou-a  por  amante :  Quoniam   di* 
lexit  ?nultum:  Deo-lhe  a  fua  paz  :  Vade  Inpace: 
Xílo  foy  o  que  fez  á  Magdalena.  Na  Cruz  íe 

arre- 
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srrependeo  o  ladraõ  da  paflada ,  e  mal  paf- 
íada  vida ,  bufcando  cm  Chrifto  o  remédio 
das  luas  culpas  ,  a  quem  o  Senhor  por  en- 
tão naó  fez  mais>  que  húa  promeíía :  Hodie 
mecum  eris  m  Paradi/ò.  E  bem?  Se  hum,  e 
curro  deixa  em  feu  coração  o  mundo ,  e 
buíca  em  Chrifto  todo  o  feu  remédio,  que 
razaõ  pode  haver,  para  que  Chrifto  conce- 
da á  Magdâlena  multiplicados  favores ,  e  ao 
Ladrão  faça  hum  íó  beneficio?  Foy  fem  du- 
vida a  caufa,  pela  Mgdalcna  deixar  o  mun- 
do, quando  o  mundo  pela  íua  formofuralhc 
prometia  multiplicados  flivores. 

2  Vivendo  Santa  Eufrazia  com  grande 
fama  de  formofa  ,  de  diícreta  ,  e  virtuoía  ,  a 
pedirão  a  feus  pays  NobiliíTin-  os  Romanos , 
e  hum  com  tanta  inrtancia  ,  que  íe  ^Ho  pre- 
ciíado  a  interpor  a  autoridade  do  Empera- 
dor  Theodofio,  o  qual  naô  íó  mcftrou  em- 
penho em  que  fe  fizeífe  o  cazamento,  lenaó 
que  também  prometeo  honrar  ao  Romano  , 
e  accreícentalo  com  riquezas.  Nada  bailou  pa- 
ra mover  a  Eufrazia,  que  refpondeo,  com 
refoluçaõ,  e  defapego  mayor,  queosannos: 
As  minhas  riquejas  faÕ  Chrijio  ,  e  elle  porque 
he  o  Efpofo  ,  he juntamente  o  dote ;  o  teu  ouro  dà-o 
a  quem  quizeres.  Meteo-íe  logo  em  huiTí  Con- 
vento , 


E  Défcuidos;  da  7mrie.  271 

vento,  onde  fe dedicou  inteiramente  ao  E(- 
pofo  íoberano,  que  a  enriqueceo,  ainda  nef- 
re  mundo  de  favores ,  e  graças.  Naõ  fey  fe 
vos  diga  que  em  muita  parte  imitaftes  a  efta 
Santa,  porém  naõ  poílb  deixar  de  dizer-vos, 
que  nao  vos  haveis  de  arrepender  da  troca 
que  íizeftes ,  porque  ficaftes  com  a  grande 
vemagem  i  que  muitas  donzellas  engeitao  , 
porque  he  diftinto,  e  eípecial  domdeChri* 
fto  fabelo  effimar,  e  preferir  a  tudo :  A^6>;; 
omnes  Capinnt  verbum  tftud, 

3  Naõ  fó  vos  dedicaíles  a  Deos  neílivíua 
caza ,  na  primavera  dos  annos  ,  íenao  que 
também  dcixaftes  a  de  voííos  Pays,  a  Pátria 
(  fendo  a  deliciofa  Vianna  )  e  com  ella  a  to- 
dos os  parentes,  ouías  todas,  que  muito 
nos  poríuadem  a  eíperjr-mos  em  Qeos  apro- 
veitareis muito  no  fcu  íerviço:  Egredeve  deGtn.12.1: 
terra  tua ,  ér  de  cognatione  tua ,  é*  de  domo  ^* 
patrh  tui ,  é"  veni  in  t erram ,  quam^  moílra^uero 
tibiy  faáâtnque  te  ingentemvh^gnam  x  &  be^ 
nedicam  tibt.  E  pois  fey  naõ  ignoraes  a  gran- 
de mercê  ,  que  Dcos  vos  fez  em  vos  tirar 
dos  trabalhos,  perigos,  dezaíocegos,  e  òú- 
íençoens  ordinárias  do  mundo,  e  levar-vcs 
pelo  caminho  da  Pveligiaõ,  em  que  a  menos 
cufto  podeis  aíiegurar  a  vofla  falvaçao;  agra- 

decey 


27^  ^túãaãos  ãa  vida 

decey  íio  niefmo  Dcos  a  imcomparavel  mer* 
cê  que  vos  fez  em  vos  querer,  e  tomar  por 
eípoía  ,  coir.  aforrares  ,  e  trabalhares  pela 
perfeição ,  e  uniaô  de  nofloDeos  ,  enaõ  vos 
conienreis ,  nem  vos  queirais  parecer  com 
aquellas  almas,  que  fe  íaíisfazem  com  guar- 
dar os  mandamentos,  e  com  huma  vida  co- 
mua ;  porque  como  dizem  muitos  Santos  o 
Religioío  ,  ou  Religioía ,  que  nao  aípirar  á 
mais  alta  perfeição,  ellá  no  caminho  da  per- 
dição. 

4  Sabey  pois  que  vós  pelo  voflo  eftado 
Religioío  deveis  temer  tanto  o  cair  em  huma 
culpa  venial ,  como  eu  ,  e  todos  os  mais  lecula- 
res  em  hum  peccado  mortal.  Por  fazermos 
pouco  cazo  das  culpas  pequenas,  temos  mui- 
to que  temer  nos  naó  nt  gue  Deos  por  iflb  os 
particulares,  e  efpeciaes  auxílios  ,  aífim  para 
refiftirmos  ás  tentaçoens,  e  nao  cahirmos  em 
peccâdos ,  como  para  alcançarmos  a  virtude, 
e  perfeição  que  defejamos,  e  alfim  venhamos 
a  grande  mal. 
S. Paulo.  5  S.  Paulo  nos  aconíelha  que  nos  aper- 
cebamos ,  e  diíponhamos  para  mayores  cou- 
ías.  Accometey  (diz  eile, )  e  emprendey  cotizas 
excellentes.  Com  eíla  comparação  íe  entende- 
rá ifto  bem.  Acorda  da  béfta,  íeeíláíroxa, 
.  he 
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he  neceííario  que  fc  lhe  f aç;^  o  ponto  alto,  para 
que  venha  a  dar  no  alvo ;  e  aíTim  k  qui  €rmos\ 
novo  intento  em  guardar  os  mandamcnics  de 
Deos,  (eus  Gonfelhos,  e  âpcrítiçoarmo  nos  nas 
Virtudes;  q uando  acertarmos  de  nao  dar  no  al- 
vo ^  pelo  menos  nao  cabiremos  mais  que  em 
algum  peccado  venial  $  ou  imperfeição.  Mas 
quem  diflcr  :  Eu  tmõ  quero  femô  guardar  oi 
tnandamentos^  eftes  taes  dizem  ,  eu  uaõ  que- 
ro fazer  peaado  mortal y  e  vaÕ  quero  tnais  per* 
feífaõ.  Muito  íe  pode  temer  que  eíles  che^- 
guem  nqui ,  porque  tflá  a  béfta  muy  íroxa ,  ^^^'ío 
c  fenaõ  fizerem  o  ponto  mais  altoceriamen- 
te  ficaráo  atraz. 

6  Muitos  dizem:  Eu  nao  ^quero  Im  fenaos,  Agoai- 
pelo  caminho  comum  ^  ai  fíaô  quero  famÕ  jaU^^'^' 
varme^  effas  perfelçoem  frjaS  pura  os  Apoflo* 
ioSy  e  para  os  grandes  Santos  ^  que  eu  na õ  per- 
tendo  i)oar  taÕ  aho^  fCMÒ  hir  peh  caminho  cbaõi 
Diz  Santo  Agoílinho ,  que  hò  eftcs  taes  , 
aquelles  a  que  chama  o  Profeta:  Anivms  do 
campo.  Temaó  eftts  muito  naó  ícjaõ  con- 
denados como  as  Virgens  loucas, que  íed^f- 
cuidáraó,  e  dormirão;  e  como  o  Icrvo  per- 
guiçofo,  que  fe  contentou  com  guardar,  e 
enterrar  o  talento  que  lhe  foy  dado ,  e  naõ 
quiz  negociar,  nem  grangear  com  elle,  ti- 

Mra  rando-lhe 
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rando-lhe  o  talento  que  tinha,  o  deitcirnó-nòl 

nâS   trevas  exteriores.    Diz  Gerfon  :    No/fa 

Gcrfon  %  ^^^#^^  ^^^>'^^^^^^  >  ^  anima  á  perfein 
p/-'  Pijl^os  mciis^  miÕ  vos  contenteis  com  humé 
viàa  comua ,  fede  perfeitos  como  voffo  Pay  Ce* 
{ejiiah^  Oihay.  a gever o/idade,  e perfeição  do  Pay, 
e  fazey  cmo  filhos  de  quem  fois. 
'i^  7  Muito  nos  importa  onaódeíprezarmo^ 
aç  culpas  pequenas,  porque  diz  o  Ecclefiaf- 
liço,  e  a  experiência  o  moííra  ;  Que  quem 
de f preza  as  culpas  pequenas ,  pouco  a  pouco  vi- 

S-  Grego- ç^  a  cahfr  fias  grandes.    Diz  o  Papa  S.  Gre- 

^^^*  gorio  ,    que  em  parte  he  mayor   o  perigo 

das  culpas  pequenas  ,  que  o  das  grandes  ;' 
iiio^A  porque  eftas  quanto  mais  claramente'  íe  co- 
•^  nhecem  ,  tanto  com  o  conhecimento  do  ma- 
yor mal  movem  mais  a  que  fe  evitem  ,  ea 
que  mais  deprefsa  fe  emende  quem  cahe 
líellas;  mas  as  culpas  pequenas,  quanto  me- 
nos íe  conhecem  ^  ^menos  íe  eviíaó  , :  e  comA 
íenaõ  te  cm  couíii  aIgua,repete-íe,econíinuaó* 
le.;  e  é^í^^  íórce  eííá  hum  nellas  de  afiento» 
e  nunca  acabi  de  refolver-íe  varonilmente  etn 
dejfá-las  de  íii  e^ífim  com  brevidade  fe  vem 
a  fazer  grandes.  ^   . 

S.Chnforo      8     Diz  S.  Cnr.yíoílomo:  Huma  coufamant^ 
viéofa  >me  atrevo  a  diziV-  t^que  vos  parec-era 
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mva^  e  mima  ouvida  ye  be^  que  a /gum as  ve- 
zes he  mcefario  que  ponhamos  mais  cuidado  ^  «f 
diligencia  em  evitar  os  peccados  pequenos  5  qtie' 
os  grandes:  porque  os  grandes  ck  [i  trazem  htnn 
horror  para  que  o>  ^aborreçamos ,  e  fujawoulel- 
les ;  mas  os  outros ,  pelo  mefmc  cazo  que  fãÕp€'- 
qtienos ,  nos  fazem  f  roxos ,  e  negligentes ;  e  co-^ 
mo  os  temos  em  pouco  ^  nmica  acabamos  de  (a-  ^  ^ 
hir  delles^  eujfim  nos  vem  a  fazer  grande  da-  ;;' 

no. 

9  Diz  Santo  Agòftinho  :  AJnm  conw  qmrX^-^Ho^i^- 
da  o  Navio  faz  agoa  y  he   ncce^ario  eftar  fcm-  ' 

pre  dando  à  bomba  ^  tirando  agoa  para  que  fe^ 
mÕ  funda  \  afjim  nósoutros  xom  a  Oração  ^  e 
exame  havemos  de  andar  fempre  tirando  asfal^ 
tas ,  e  imperfeiçoens  que  nos  waõ  entrando  pou* 
CO  a  pouco  ^  para  que  nos  naÕ  fundemos  ^  eper-^ 
camos. 

10  S.  Bafilio  dá  hum  excellente  modo  pa-gp^(^ii(3; 
ra   fe  aproveitar  muito,    e   eíle  meímo  dso 
comummente  muitos  Santos,  e  he  que   po- 

nhaó  os  olhos  nos  melhores,  e  tios  que  mais 
reíplnndecem  na  virtude,  e  procurem  imitá- 
los.  O  Rehgiofo  ,  ou  Religiofa,  hadeandar 
como  abelha,  colhendo  as  flores  de  lodos  y 
para  lavrar  o  íeu  mel,  e  ifto  meímo  deveis 
vós  fazer,  ikando   de  hua  defias  Senhoras 

Mra  ij  ""     a  mo-^ 
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a  modeftia,  de  ouira  o  filencio,  de  outra  % 
psciencia,  e  conformid.ide,  de  outra  a  in- 
diíFcrença*  €  rcfignaçáó,  imitando  a  cadahua 
naquillo  em  que  mais  reíplaiidecer;  porque 
naô  ignoro  as  muitas,  que  em  muitos,  enin- 
da  em  todas  eftgs  virtudes  refplandecemnet* 
le  reiigiofo  Convento. 
^  II     Chama  Hugo  Cardeal  Sepulcro  á  Re- 

Sr  %^'^^-  ia  fe  fabe  que  quem  eftá  no  SepuN 
cro  que  eílá  mono;  e  pois  nefsa  Religião çf- 
tais  morta,  também  odevtis  eftar  para  tudo  a 
que  faó  cuidados,  e  vaidades  da  vidiírcmuy 
viva  ,  e  cuidadoía  para  tudo  o  que  fao  cui- 
dados da  morte :  porque  o  adires,  como  mui* 
ias  Religioías  ,  ou  Freiras  defle  (eculo  and;iô» 
vertida  com  a  libré  da  morte,  e  meteres- vos  t 
ou  buícares  empregar  ,  e  perder  o  tempo 
com  vaidades  da  vida  ;  trazeres  a  morralha 
em  vida ,  que  he  iníignia  do  dezengano ,  e 
defacredirarcs  ao  dezfngano,  bufcando  com 
a  mortalha  ás  coftas  enganos,  e  vaidades  da 
yida;  que  he  íenaó  teniar  a  Deos  ?  Com  q 
x\o  mundo  poderia  ter  mais  alguma  deícul- 
pa  efta  fragilidade,  fe  fe  naõ  fora  a  zombar 
jde  Deos  com  as  mem.orias  da  morte,  quetn 
puí^éra  pjílar  a  vida  no  tíquecimento  do  fe- 
culo.  Oh  que  mizeria!   que  devendo  íer  as 

almas 
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almns  Rcligiozas  ,  com  obras,  e  palavras  > 
iodes  linguas  de  dcíengános  ,  tod.  s  bradosdii 
penitencia  ,    tod»s  txtmplos   das  virtudes  ; 
Uò  qual!  todas  vozes  que  inculcaô  ocngmo 
em  que  vivem,    a  ambiçiõ   que  praticró,  e 
clcandalo  das  Virtudes  ,  que  nao  pratica^  : 
eii  naó  falo  irto  por  vós  ,  porque   inteirado 
eftou  do  voflo  procedimento ,  íem  embarga 
da  grande  diftancia  que  vay  de  Braga  a  Lis- 
boa (fe  he  que   me  naó  cnganaõ  )  mas  fun 
íallo  com  as  comprehendidas  (  fe  o  íois  com 
voíco  tallo  )  que  íaó  as  que  naócuidaõ,  nem 
trataô  de  guardarem    a  íua  regra  inteira  ,   e 
perfeitamente,  pela  promeíla  íolemne  quefi- 
zeraô  a  Deos  ^    e  que  fe  efquccem    de  que 
eíle  Senhor  naó  olha  para  o  habito  ,  masíim 
para  o  elpirito  ,  naô  para   o  nome  %    fenaó 
para  a  vida. 

iz  Pouco  vos  aproveitaria,  amada  Irmãi, 
o  eftares  na  Religião  ^  fenaó  fizeres  aquillo 
para  que  lá  fofteis ;  porque  o  lugar  naõ  faz 
Santos,  fenaó  a  vida  Rí  ligiofa ,  e  perfeita  : 
bellamen^e  o  dilFe  Santo  Agoftinho ,  em  hum  s.  Agoaj. 
lermaõ  que  fez  aos  Religioíòs  que  moravaó  nho, 
no  Hermo  :  Eif-aqui  (  diz  elle)  Irmaõs  efía^ 
mos  em  foledade  ,  ja  detxamof  o  mundo ,  e  efta^ 
mos  m  RdigiaÕ  ^  mas  o  lugar  mõ  faz  jantou 

aos 
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[eus  moradores  ^  as  boas  obras  fim  \  fazem  fan* 

to  ao  lugar  y  e  a  nós  também. 

H  Com  que,  Irmaã  minha,  ainda  que 
nniito  finto,  e reformado  íejaeíle  voílo Con- 
vento (  como  com  efFeito  he  )  e  ainda  que 
muito  encerrada  nelle  eftejais  ,  ahi  podeis 
peccar  ,  e  ahi  vos  podeis  condenar.  Diz 
.^'^S^^^"San(o  Agofiinho  :  Naõ  vos  féis  em  eflar  m 
Sagrado  da  Re/igiaÕ  y  porque  o  ^Ânjo  peccoiino 
Ceo  ,  e  AdaÕ  no  Paraifo,  Se  o  lugar  baíiárà 
para  iílo,  nem  o  Anjo  cahira  do  Ceo,  nem 
o  homem  no  Paraifo,  pelo  que  naõ  cuideis 
vós  ,  que  com  eíiares  neíla  Religião  ten- 
des concluído  o  negocio  de  volla  falvaçao ,  e 
que  tendes  tudo  feguro  e n  dizer:  Sou  Reli' 
giofa^  t  que  eu  a  filvaçaó  fegura  naõ  tenhoi 
por  Religioío  naó  fer,  e  eftar  metido  no  fe- 
culo,  como  que  íe  no  íeculo  naô  íe  íalvaí- 
lem  os  homens ,  e  naõ  pudelíem  íer  Santos? 
o;  14  Para  que  pois  efteja  Deos  na  voíía 
alma,  como  o  efpoío  no  leito,  como  na  ar- 
ca o  mana  >  como  o  íello  na  carra,comono 
efptilho  a  imagem,  como  a  eftrella  no  Ceoi 
como  o  Sol  na  nuvem ,  como  naalampadao 
azeite ,  como  nos  jardins  a  flor,  como' o  li- 
rio  nos  valles  ;  preciso  vos  íerá  que  fujais  na 
humildíadevalle,  que  fe abaixa  a  tudo,  que 
tv  íejais 
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íejàis"  para   Deos  jardim  cujas  flores' íaõ  as  vir- 
tudes; que  (eJ3Ís  ardente  alanipada  do  Di\% 
no  Eípiriro,  cujo  fogo  he  amor;  que   íejais; 
na  pureza  Cco,  que  h?.  as  almas  Celeltiacs; 
que  fejais  nuvem  na  Oraçaõ,   que  íe  ergue 
da  terra  ao  Ceo,  que  íejíiis  na  caftidade  ck- 
ra  como  hum  eípelho ,  sonde  Deos  fe  veja;  que 
na  obediência  íejais  carta  donde  Te  veja  a  voí-. 
la  regra,  e  fc  imprima  eternamente;  queíe- 
jais  arca  no  recolhimento    interior,  onde  íé 
èfcondaõ  ,  e  venerem  os  íegredos  de  Deos; 
e  cm  fim  que  ítjais  na  paz,  e  na  quietação 
do  eípirito  ,  leito  donde  o  Senhor  repouíe 
Se  pois  quereis  amada  Irmaã  chegar  a  taõ  al- 
to fim;  comoefle,  haveis  de  fazer  três  cou* 
ias:  a  primeira,    que  trabalheis   muito   por 
viver   fcm   peccados  ;    a  íegunda  por  viver 
íem  deleites;  e  a  terceira  por  viver  femcrea- 
turas.  Para  que  vivaes  íem  peccados  he  ne* 
ceflario  que  vos  coníeíleis  muito  ameudo ,  pa- 
•r»ivj veres  íem    deleites  vos  he  neceílario  a 
continua    mortificação,    e  para   viveres  íem 
as  creaturas  vos  he  neceflaria  a  cominuu  me- 
moria de  voílo  Creador,   e  Eípofo.  A  me- 
moria defte  continua ,  a  naõ  tereis  fem  muita 
fólidaó;  a  mortificação  continua ,  a  naõ  ai-/ 
iCançareis  fem  muito  aroor  de  Deos,  e   o 
*^^'  amor 
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amor  de  Deos  o  niõ  podereis  Gonfeguir,fem 
que  vos  aborreçais  a  vós;eaborrcctndo  vos 
a  vós ,  logo  amareis  a  Deos ,  amando  a  Deos 
logo  vos  mor  ificircii  ,  e  mí^rtificânao-vos, 
logo  vos  negareis  a  tudo  :  para  a  neg^çaôde 
tudo  he  necefsario  que  preceda  o  acabarfe 
o  amor  próprio,  pela  morte  do  amor  pro* 
prio,  (e  aviva  o  amor  de  Deos>  e  em  lendo 
o  amor  de  Deos  tudo  tereis  junto  com  tile. 
Deveis  ter  do  mundo  hum  tal  deíprefo,  que 
delie  naõ  queirais  total nnêce  coufa  algu  t,  ne  das 
luas  vaidades.  E  de  vós  deveis  ter  hum  defprc  fo 
tal,  que  para  vós  nao  queirais  unicamente 
roais ,  que  aquillo  porque  íe  pôde  dar  gloria 
aDeos.  Por  fruto  do  primeiro  defprezo  de- 
veis  engeitar  as  pompas,  as  authoridades  dtí- 
le  Convento  ,  e  as  tílimaçoens  dis  mais  Re- 
ligiofas:  por  fruto  do  ítgundo  deveis  nao 
fazer  de  vós  própria  ci/o algum,  naprczun- 
çaó  das  pefsoas ,  da  aífeiçaô  da  fortuna ,  ou 
ainda  da  virtude ;  antes  vos  deveis  reputar 
por  indigna  de  que  vos  íofraõ ,  e  ter  a  todas 
por  melhores,  e  por  ifso  mefmo  procurar 
ter  mais  occafioens  de  obedecer  ,  que  de 
mandar;  e  de  procurar  antes  opeyorlugar, 
que  o  mayor;  e  finalmente  vos  poreis  em  iua 
vcradeira  humildade  »  nao  Jahindo  da  vofst 

QÚVà 
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cell!  fenao  para  os  aítos  da  Obediência  ^e  Ca- 
ridade ,  f*izendo  muito  porque  íeja  todo  o 
voíso  eftudo,  e  o  voíso  gofto,  de  que  nao 
fiiba  alguém  de  vós  ,  nem  vós  mais  que 
de  Deos ,  que  he  o  voíso  único  fim ;  e  tm 
vos  lembrares  continuamente  de  que  deixaíles, 
€  defprezaftes  o  mundo  ,  os  ícus  deleites,  e 
vaidades  por  amor  de  Chrifto,  e  quenaõ  he 
razão  que  percais,  íendo  Religiofa,  aquelle  fer- 
vor, que  tiveftes^de  o  fer,  quando  íecular. 

ij*  Facilmente  fereis  íanta  ,  fe  mortifi- 
cando todos  os  voííos  exteriores  íentidos, 
negares  a  vofla  vontade  pela  gloria,  e  hon-^ 
ra  de  Deos,  que  muico  goflo  tem  deita  noísa 
eípiritual  morte :  pois  diUe  aos  qucoqueriao 
í^guir;  Quem  quizer  fer  perfeito  ,  e  fegutf-mei 
negue  a  fua  vontade.  Efta  he  a  cifra  de  toda 
a  perfeição  ,  e  niflo  quizera  que  puzeíles 
mais  cuidado,  que  em  outra  alguma  oraçaõ; 
porque  para  agradares  a  Deos,  mais  neceílàrio 
vos  L  rá,que  igualmete  cuideis  em  vós  para  vos 
mortificar,  duque  no  mefmoDeos:  porque 
o  mais  fino  amor  de  Deos  que  temos,  011 
podemos  ter  nefte  mundo ,  he  o  naõ  que- 
rermos nefte  mundo  oíFender ,  nem  ainda  por 
penfamento :  muitas  almas  que  parecia  voa- 
vaó,  cahiraó  facilmente  ^  por  fazerem  cazas 

Nn  no  ar 
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no  ar  íobricI:!dúS  fcrn  alicerce,  que  em  lhe 
dando  o  vento  da  vaidade,  da  raiva ,  ou  da 
murmuração ,  íoy  tudo  par  eíles  ares :  e  a 
razaõ  he;  porque  nao  tinhaó  tirado  da  alma 
as  raízes  do  amor  próprio,  nem  entrado  bem 
no  conhecimento  da  fua  grande  fraqueza ,  e 
miíeria  depois  de  ifto  fazerem. 

i6  Se  quizeres  chegar  á  paz  do  Efpirito, 
em  que  confiíle  a  bemaventurança  humana  , 
vos  deveis  guardar  de  duas  couzas  no  que  a 
vós  roca  ,  e  cje  outras  duas  pelo  que  toca  aos 
outros:  pelo  que  toca  a  vós,  he  que  naó  fa* 
cais  caufà  algua  para  q  vos  note,  e  dem  louvor, 
bufcando  alguma  gloria  vaã  nas  couzas  boas, 
ou  na  compoftura  dorofto  ,  ou  na  fantidade 
das  paIavras,QU  no  tom  divóz,  ou  no  geito  dasr 
acçoens  ;  porque  em  tudo  ifto  pôde  haver 
vaidade  j  e  as  mais  das  vezes  com  ifto  cuida- 
reis, que  agradais,  e  dei  agradais.  O  fcgiin- 
do  he,  que  fe  cahirdes  em  algum  erro  ,  vos 
naô  envergonheis,  e  fe  iílo  voslucceder  por 
dentro,  naòappareça  por  íx5ra  :  cniJay  que 
de  voflo  naõ  tendes  mais  que  frrar;  e  fjfrey 
com  humildade,  fazendo  tudooqii;  fi/erdes 
por  puro  amor  de  Deos;  porqu?  he  final  de 
íoberba,  o  demsfiado  pejo,  ou  vergonha  nos 
erros  da  língua ,  ou  da  naturcfi ,  ou  também 
->r^  da 
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da  villeza    do  veftida  ,  do  íofririíento  da  in- 
juria ,  ou  deípreío  da  pefloa.  Pelo  que   rocji 
aos  outros, guardai-vos  de  outras  duas  couías. 
A  primeira  >  que  naó  olheis  ,  nem    repareis 
com    curiofidade  as  pellòas  ,    osroftos,  as 
difpoíiçoens  ,    os  hábitos,  os  geftos,   as  fei- 
çoens,  os  rizos  ,   as  palavras,  ou  trato  das 
outras.  A  íegunda  he,que  já  que  fugis  de  as 
julgar  mal  com  a  vifta,  fujais  também  muito 
de  as  reprehender,  e  murmurar  com  os  pen- 
famenfos,  e  juizos  temerários  ;  ellss  hao  de 
dar  coma  de  íi  a  Deos,  e  naó  vós,  por  iflo 
o  que  importa  he  que  trateis  de  vós ,  e  naó 
julgueis  mal ;  delias  tratay  íó  de  as  encomen- 
dar a  Deos  ,  e  defculpá-Ias    com  todas  ,  e 
fe  tiveres    com  alguma  confiança    fraternal^ 
lembrai  lhe  fim  branda  ,    e  amoroíamente  o 
amor  ,  que  lhe  tem  Deos,  e  o  com  que  lhe 
deve  conreíponder. 

17  Convém  que  coftumeis  o  voíío  co- 
ração a  feguir  a  vida  de  Chrifto,  efabey  que 
efta  naó  confifte  em  veíiir  habito  groííei^ 
ro,  em  dormir  na  cama  dura,  nadifciplinífi 
no  jejum  ,  no  cilicio,  em  hir  ao  Oratório, 
ou  á  Igrvja,  nem  em  ter  Oraçaõ ,  e  morei- 
ficríçaó ;  fenaõ  em  íe  fazer  a  vontade  Divina 
com  grande  goílo  de  agradar  a  Deos  em  tu- 
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do ,  e  de  fazer  tudo  pelo  agradar ,  e  conhecer, 
que  he  gofto  íeu,  todo  o  mal,  ou  bem ,  que 
vos  fucceder,  excepto  o  peccado,  c  que  o 
íeu  contentamento  he  ovoíío  martyrio;  eq 
amais  aos  voííos  verdugos»  e  em  cima  lhe  deis 
os  agradecimentos:  e  ainda  que  iílo  vos  fe- 
ra difficultofo  nos  principios ,  vos  fera  fá- 
cil em  vos  coftumando ;  porque  naó  he  me- 
nos poderoía  a  graça  ,  que  a  natureza,  porém 
quando  o  voflo  dezejo  for  de  abraçar  a  von- 
tade de  Deos  em  tudo  >  entaó  íeraõ  os  voí- 
íos exercícios  de  grande  preço,  e  ainda  que 
naõ  fintais  coníolaçoens  naõ  perdereis  nada ; 
ponde  os  olhos  da  alma  naõ  no  alivio,  fe- 
naõ  no  animo,  e  na  tençaõ,  porque  eftaeí- 
tá  na  voífa  maó ,  e  na6  aquella ;  e  o  Senhor 
nos  naõ  deo  efta  vida  para  bemaventurança, 
íenaõ  para  martyrio  ,  e  pena  :  e  por  iiío 
quando  vos  vires  com  a  que  vos  rcfulta 
defles  voííos  contínuos  achaques ,  louvay  a 
Deos,  e  fe  preíeverardes  na  paciência ,  e  re- 
fignaçao  com  filencio ,  e  com  fofrimento  de 
vós  meíma;  as  penas  que  vos  íobrevierem 
por  caufa  das  vofsas  qut ixas,ou  por  outra  qual- 
quer, íe  vos  converterão  em  gloriei,  e  já  cá 
nefte  defterro  começareis  a  gozar  huns  lon- 
ges  da  Celefte  Pátria.  Efta  vida  nos  deo  Deos 

naõ 
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nao  para  que  nelb  gozafsemos  >  íim  para  que 
ncUa  padeceísemos.  S.  Thereza  coftumava 
dizer:  Ou  ?7íorrer^  ou  padecer.  E  o  certo  he 
que  íem  penas  para  nada  prefta  a  vida,  nem 
voaó  para  o  Ceo  as  almas :  huns  as  padecem 
nos  corpos,  outros  noelpirito,  e  outros  em 
tudo:  dita,  e  felicidade  da  alma  he  íaber 
aproveitar  as  mais  ,  e  converter  tudo  pela 
conformidade  em  bonança  da  confciencia  ,  cu- 
ja gloria  he  aquietar  entre  as  efpinhas,onde 
crefcem  as  flores  de  Dcos;  para  iílo  ,  ainda 
que  haja  trifteza  no  corpo,  baila  que  haja 
promptidaó  ,  e  reíígnsçaó  no  animo.  Dtos  faz 
a  obra,  mas  nós  o  ajudamos  nella:  aprovei- 
tai-vos  vós  deíla  occafuõ ,  que  aíllm  purga- 
reis voíTas  miferias,  e  merecereis  dobrada 
gloria. 

18  Naó  ha  duvida  que  eu  finto  as  voflr^s 
queixas ,  como  quem  vos  dezeja  livre  de  to* 
das,  c  com  buma  íaude  efpiritual,  etempo^ 
ral,  e  l^rga  vida  para  fervires  a  Deos;  po- 
rém como  Deos  íe  ferve  dos  voflbs  males, 
que  remédio  tenho  fenaõ  conformar  me  com 
a  fua  voncade,  e  vós  que  remédio  tendes 
mais  que  o  de  fazerdes  deflas  fezes  ouro,  del- 
ias cfpinhas  flores,  deflas  cafcas  pérolas, pa* 
ra  agradar  com  huma  rífignaçao  bem  rcndt^ 

da 
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da  a  íua  Divina  MageíUde?  Porq  eíle  be  temos 
todos  os  mortiies»  que  de  tudo  podemos  fa- 
zer moeda  para  connprarmos  o  Ceo:  osfaos 
a  fazem  da  íaiide  empregando-íe  em  peni- 
tencias com  a  qual  ícguem  a  vida  de  Chrí- 
i\o  y  os  enfermos  a  fjzem  da  enfermidade 
íe  convertem  em  paciência  as  penas,  e  eftas, 
pinda  que  formem  Cruzes,  também  fazem  ,  e 
íervem  de  azas  para  voar  tanto  mais, quan- 
to mais  íe  daõ  a  fenrir:  aproveitai  vos  pois 
Irmaã  da  fazenda  que  Deos  vos  dá  para  có- 
prares  a  graça,  e  chegares  á  perfeição,  que 
por  toda  a  parte  he  caminho,  hum  mais  ale- 
gre ,  outro  mais  trifte ,  hum  mais  brando, 
outro  mais  afpero ,  porém  caminho  he  tu- 
do. Para  quando  íaó  os  esforços,  íenaó  para 
os  conflitos  ?  Ocioí^i  alfaya  fora  a  paciência 
fe  fenaó  guardara  para  os  trabalhos.  Nave- 
gar vento  em  popa,  ainda  que  leja  gollo, 
naõ  he  merecimento:  naõ  deímayeis  ás  por- 
tas do  amor  de  Deos,  e  de  huma  breve  pro- 
va de  açúcar  ,  íe  a  comparares  com  o  fel 
de  Chriílo  :  e  fe  as  eípodis  íe  devem  veftir 
da  mtíma  cor  do  veftido  do  Eípoío ;  fazei- 
vos  da  cor  de  padecer  efses  deliquios  ,  quã- 
do  apenas  parecem  íombras  de  hum  dezen- 
gano. 

Nenhu- 
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19  Nenhuma  coivía  íe  faz  íem  a  vonta* 
de  IJeos,  e  em  íeus  e(colhidos  tudo  guia  o 
Senhor  por  íeu  proveito ;  e  em  efpecial  as 
enfermidades ,  que  faô  final  de  doutrina ,  e  de 
amor  paternal.  De  doutrina,  porque  comei- 
las  nos  enfma  a  vaidade  das  coufascorporaes, 
e  tranfitori^s ,  p^ra  que  nos  nao  enganem  , 
como  diz  Haías.  Saô  finaes  de  amor  pater- 
nal, pois  com  cilas  caftiga  como  Pay,  por 
que  nos  emendemos  de  algumas  traveíluras, 
que  fazemos:  In  matuí  forti  ertidlvit  me  ^  ;/^  í^ai, 
irem  if/vm  populi  hajus. 

20  OiTendeo  a  Deos  EIRey  Ezechias  , 
pelo    que   foy  caftigado    com  huma  grande 
enfermidade.  Nella  fe  voltou  ,  econverteoa 
Deos,  e  pelas  muitas  lagrimas qne derramou 
niercceo,  que  o  Senhor  lhe  defle  íaude ,  e  mui- 
tos annos  de  vida.  Bemaventurjda  a   enfer 
iTiidide,  que  põem  termo  em  o  peccar,  e 
atalha   os  piílos  do  inferno.  Bemaventutada^ 
a    enfermi dla<le    ,     que    reforma    os  coftu- 
mes,  e  r^c  Ahz  ao  homem  dentro  defimef-' 
mo.  iVlVidita  a  fiude,  que  folta  ss  rédeas  ao 
appetire  da  carne,  e  faz  amar  a  terra,  edeí*^ 
cuidar^íe  do  Ceo. 

21  Naó  he  írmaa  minha  outra  coufa  a 
enfermidade  do  corpo,  fenaõ verdadeira íau-^ 

de 
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de  da  alma.  Como  o  rayo  fere  na  terra ,  e 
dá  claridade  no  Ceo  ,  aíTim  a  afflicçaó,  e 
enfermidade  debilita  o  corpo ,  e  o  atormen- 
ta com  dor;  porém  purifica  a  alma,  e  a  faz 
mais  clara.  Como  na  Pifcina  probatica ,  em 
movendo  o  Anjo  a  agoa  dava  Deos  laude, 
aíTim  pela  moleftia  corporal  dá  Deos  íaude 
na  alma. 

22  Trabalhos^  enfermidades,  e  infortú- 
nios da  vida  fiõ  as  vozes  mais  elpcrtas  que 
Deos  dá  aos  que  quer  trazer  á  íua  graça. 
Boa  fortuna  he  logo  aquella ,  que  he  contra- 
ria á  fortuna  do  mundo,  pois  íua  roda  fa- 
cudindo  a  do  mundo ,  leva  a  Deos.  Taes  eraó 
aquellas  rodas  do  carro  de  Ezequiel,  que 
myftcriofamence  ^ílavaõ  huma  no  meyo  da 
outra ,  e  quafi  em  contrario  movimento  ca- 
minhavaõ.  AíTim  a  roda  da  fortuna  efpiritual 
tem  contrario  movimento  da  roda  da  fortu- 
na temporal ;  e  quando  eíla  anda  adverfa  9 
mais  acomodada  anda  para  obrigar  a  hir  a 
Deos.  A  efta  necelfidade  chama  o  meu  glo^ 
riofo  Doutor  S.  Boaventura,  Cotiftr agida ^  e 
outra  aponta  a  que  Qk\^vc\'\  %  Voluntária  ^  que 
he  a  que  íe  toma  por  obrigação  de  voto,  com 
o  qual  fe  obrigaó  muitas  almas  Religiofas  a 
hir  ao  Senhor ,  e  a  aproveitarem-íe  como 

obriga* 


E  Dejculãos  da  morte,  28$^ 

obrigados  da  fua  cea.  Chcgai-vos  pois ,  ama- 
da  Irmaã,  a  vollo  efpofo  Jeíus  Chrifto,  por 
que  lodo  he  Chrifto  para  todos:  Se  dezejais 
ver- vos  livre  defles  achaques,  medico  he:  Se 
ardeis  em  febres  ,  fonte  he  :  Se  andais  car- 
regada de  peccados  ,  juftiça  he;  íe ncceíTitais 
de  íoccorro,  alento  he  :  Se  temeis  a  morre, 
vida  he :  Se  dezejais  o  Ceo  ,  caminho  he  : 
Se  fugis  das  trevas  ,  luz  he  :  íe  appeteceis  3 
comida  ,  mantimento  he. 

23  Ptlo  que  os  Anjos  louvaõ  a  Deos 
naõ  íerá  jufto  que  vós  o  contradigais  :  lou- 
vaõ  eftes  a  Deos ,  por  vos  dar  occafiaô  errt 
que  pollais  merecer;  vós  também  o  deveis 
louvar  approveitando-vos  delia:  hu  Louvado  fe^ 
ja  Deos  y  no  meyodas  afflicções,  vai  mais  que 
miJ  vezes,  Btmditojeja  Deos ^  no  meyo  das 
cófolações.  Obra  he  da  infinita  Santidade  dar- 
vos  Deos  efles  achaques ,  que  ainda  que  o 
naó  mereçais,  merece  hum  Deos  taõ  íanto, 
que  pelo  feu  smor  os  íof rais*0  q  Deos  faz  bem 
feito ,  naõ  o  deiteis  a  perder  levando  o  mal ; 
eíTas  dores,  e enfermidades, que  vos  dá, glo- 
ria íua  he  ,  e  bem  voflò ;  alegrai-vos  pela  fua 
gloria  ,  e  dai-lhe  graças  pelo  voíTo  benefi- 
cio. 

24  Summa  grandeza  de  Deos  he,  que 

Oo  quanto 


290  Cuidados  da  vida 

quanto  faça  j  íeja  charidade  %  fe  amamos  a 
Deos,  devemo  nos  alegrar  dequeelle  feame 
em  nos  dar  alguin  trabilho;  mais  heoamor 
do  Creador ,  que  a  dor  da  creatura.  Nao  vos. 
defconíoleis  demaíiadamente  por  nao  faze- 
res as  devoções  ,  e  obras  de  virtude  que 
deícjais:  alegraywos  de  que  mayor  obra  faz 
Deos  em  vo-las  eílorvar  com  eílas  enfermi- 
dades, que  vós  poderíeis  fazer  com  eterna 
penitencia;  efte  gozo  aliviará  a  voíFa  pena  , 
€  vos  valera  por  muitas  penitencias. 

25  Nenhumi  enfermidade  ha  ta6  grave» 
nenhuma  tao  grande,  e  horrivel  miíeria,  que 
a  nao  fofra  com  muita  paciência ,  quem  cui- 
dar na  morte,  na  conta,  e  nas  eternas  felici- 
dades. Cuiday  vós  neftas  com  rodas  as  veras, 
e  logo  vos  ficará  fuaviíTiqio  o  fofrer  os  voí- 
íos  achaques,  e  todos  os  mais  trabalhos,  que 
vos  fobrevierem  ,  e  naõ  fe  vos  dê  de  que 
neíle  religioío  Convento  vosnaó  deixem  dar, 
pelo  tempo  que  quizerdes,à  Oraçaô  ,  e  con- 
templação, por  vos  occuparem  em  obras  ex- 
teriores ;  mas  muito  le  vos  deve  dar  ,  ou 
muito  deveis  cuidar  em  que  fe  cumpra  em 
tudo,  e  em  vós  a  vontade  de  Deos.  Suma 
ditta  fera  a  vofTa  le  fizerdes  a  vontade  de  Deos, 
pois  a  eí^jmeííDas  miferias  converterá  em 

felicida' 
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filicidades :  aos  males  transformara  em  bens, 
Summa  cfficacia  he  a  de  que  tudo  penetra , 
que  vence  totalmente  o  feu  contrario.  Ha 
matérias  ,  que  vencem  ao  artifício ;  mas  à  von* 
tade  de  Deos  todas  cedem. 

26  A  vontade  de  Deos  dá  forma  a  todo 
o  bem  ,  com  ella  podereis  abraçar  penas  tter- 
nas ,  lem  tila  defpedir  gozos  perpetues.  He 
a  vontade  de  Dcos  a  regra  das  regras,  a  ra- 
zão das  razoens,  a  cauía  das  caulas  ,  a  arca 
de  3go3  de  todo  o  bem  ,  e  hum  arrayal  de 
felicidades.  Naô  jó  errareis  muito  íe  a  naó 
cumprires ,  íenaó  também  que  perdereis  k-^ 
naó  lofreres. 

27  Aífim  como  a  Águia  imperial  (  íehe 
Certo  o  que  dizem  )  tem  duas  cabeças  ,  e 
duas  coroas  ;  aífim  a  Mageftade  da  vontade 
Divina  fe  reduz  a  duas  cabeças.  Huma  he 
qiertrmos  nósoutros  tudo  o  que  elle  faz 
oatra  fizermos  nósoutros  tudo  o  que  elle 
quer.  Com  itto  adoramos  duas  grandes  Co- 
roís  da  Diviniade.  A  vontade  Divina  deve 
Itr  o  principio»  o  meyo  ,  e  o  fim  da  vonta- 
de humcina,  A  Tua  esfera  heimmcnfi,  e  traf- 
palia  todos  os  Ceos  :  o  extremo  de  dita  a 
que  deveis  chegar  ,  amada  Irmaã  minha  , 
he  à  vontade  de  Deos;  pois  íumma  dita  he 

Oo  íj  a  que 
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a  que  íe  ha  de  antepor  â  meíma  Bemaventu* 

rança. 

28  FormofiíTimo  querer  he  o  de  Deos, 
abifrao  de  íaniidade ,  açucena  entre  efpinhosi 
flores,  e  rbzas  entre  abrolhos  >  ouro  em  a 
pobreza,  gloria  em  o  efcarneo,  ventura  em 
a  neceflidade.  Da  vontade  de  Deos  reíuha 
a  íua  mayor  gloria :  fecunda  raiz ,  e  formo" 
fiíTima  flor.  Naõ  olheis  com  menos  refpeito 
o  feu  querer ,  que  à  fua  coroa. 

29  Regalia  de  Deos,  e  Coroa  da  íua  Di- 
vindade he  a  própria  vontade,  elle  íó  tem  di- 
reito a  ella.  O  ufurpar-Iha  acreatura  he  tirar* 
lhe  a  tiara  da  cabeça  :  íer  traidor  a  hum  Rey 
he  infâmia  eterna ;  ler  traidor  a  Deos ,  hor- 
rendo atrevimento.  O  que  Deos  quer,tud<j 
faz  bom  em  fi  ,  em  nósoutros  he  o  melhor 
para  o  cumprir,  e  no  meímo  Deos  boniífi- 
xno  fó  o  quere-lo.  Summa  he  a  energia  da 
íua  bondade ,  naõ  ha  miferia  que  lhe  refiftaí, 
c  naõ  converta  em  bem  com  o  querer. 

30  Grande  palavra.  Vontade  de  Deasl 
grande  Sacramento/  a  efte  fó  nome fe devem 
ajoelhar  rodas  as  creaturas:por  ella  emana  o 
Efpirico  Santo.  Eílupenda  fantidade  !  Delia 
mana  todo  o  bem.  In)menfa  força  de  von- 
tade! tudo  o  que  quer,  e  faz  hebom.  Nem 
t  pode 
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pôde  o  homem  querer,  nem  fazer cou ia  me- 
lhor. 

CAPITULO     XIV. 

SêfHençãS ,  que  alguns  Santos  efcrevéraÕ%  fohré 
o  padecermos  par  Chrifio. 

I  K  Nofla  paciência  he  o  ííngular  re- 
X\  rorno  da  Paixaõ  de  Chriílojpois 
procurais  pagar-!he  na  meíma  moeda  ^  que 
he  padecer  por  amor  de  quem  por  noílo 
amor  tomou  em  íi  as  noílas  dores.  Aqui  fe 
funda  a  particular  alegria,  e  confolaçaó ,  que 
todos  os  Santos  acháraó  >  e  achaó  no  pade- 
cer ;  porque  aíTim  lograô  occafiaô  oportuna 
de  conreíponderem  no  feu  tanto  áquella  im- 
menfa  Cari  Jade  da  Senhor,  com  que  por 
nós  poz  a  vida.  S.  Boaventura. 

Aos  que  levaõ  a  Cruz  de  Chriílo,mais 
lhes  fica  de  honra,  e  dignidade  pelalevarem^ 
do  que  de  tormento  por  padecer.  S.  LoU'- 
tenço  ^uftmano. 

O  Lenho  da  Cruz  eftá  íempre  brotan- 
do vida,  e  íuando  o  precioío  balfjmo  dos 
cípiricuaes  dons,  e  graças:  naó  he  arvore fil- 
veítre,  íenaô  da  vida,  aos  que  delia  feapro- 

veitaor 
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veitaó:  he  arvore  de  fruto,  e   fruto  da  íal- 

vaçaó  eterníi.  S.   Benmrdo. 

Se  padeceres  ignominii,alcgra-te  ;  porque 
fendo  injufta,  aigmcntas  o  premio;  e  fendo 
jufta,  abates  o  calligo.  S.  IS/./â. 

Dirofo  o  que  fe  faz  víolencia  pí?ra  le- 
var bem  as  rnurmuraçoens  ,  í^fFronras  ,  e  pra- 
gas ,  ainda  que  o  provoquem  cadn  dia :  por- 
que ella  ganhará  confiinça ,  e  gloria  igual  á 
dos  melmos  Anjos  ,  e  M ariyres,  que  lallaô  de 
contentes.  S.  foaõ  Climaco. 

A  paciência  na  tribuLçío  he  Iamin;i  de 
ouro,  em  que  fe  mortra  cíciíipido  o  incíFavcl 
nome  de  Deos.  S.  Antomo  de  Lisboa. 

Se  houverao  duas  balanças,  que  tiveraõ 
de  huma  parte  todas  as  coulas  creadas.eda 
outra  cadeas,  cárceres,  aífrontas,  e  teílimu- 
nhos  falíos  ;  aquelU  nida  pezaria  no  meucõ- 
ceito:  nem  cteatura  alguma  pode  gerar  tan- 
to gofto,  como  gera  a  Cruz  a  quem  com 
alegrii  a  leva.  O  Patriarca  5.  Agoflinho. 

Naó  pôde  /ucceder  a  hu  n  Chriílaõ  cou» 
ia  mais  gloriofa  que  o  padecer  por  amor  de 
Chrifto  ,  e  a  quem  de  veras  ama  a  Deos , 
naó  pode  acontecer  couía  de  mayor  delgofto, 
que  naõ  fe  lhe  oíFerecer  occafi^ô  de  padecer 
por  elle;  porque  a  mayor  tribulação  que  pó^ 

de 
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de  ter  hum  amigo  de  Deos,  he  earecer  del- 
ia :  Qnando  alguém  dizia  a  S.  FilippeNeri^ 
que  nió  podia  fofrer  as  adverfidades,  rei- 
pondia.  „  Antes  deveis  dizer ,  que  naô  íois  dig- 
„nos  de  lantobem;  porque  naô  ha  final  mais 
„ certo,  nem  mais  claro  do  amor  de  Deos,do 
,  que  a  adverfidade  ,  e  trabalho-  O  Patriar* 
ca  S.  Fi/ippe  Neri. 

Que  íibe  quem  por  amor  de  Chrifto 
naô  fabe  padecer  5^  Quando  fe  trata  dos  tra- 
balhos,  qrmnto  mayores ,  e  mais  graves  faó, 
ranro  melhor  he  a  forte  dos  que  os  padece. 
•S".  J^oaõ  c/a  Cruz, 

Os  deíprezos ,  pobreza ,  e  mais  trabalhos^ 
haó  de  ler  fof ridos  íolenemente  com  Te  Deum 
laudamus.     Santa  IJahel  de  Ungria. 

Senhor  naõ  vos  peço  outra  coufa ,  fe- 
nao  morrer,  ou  padecer.     Santa  There/a. 

Senhor  naõ  morrer  para  mais  padecen 
5,  Maria  Magdalena  de  Pazi 

Em  huma  occaíiaó  que  vexarão  a  Santa 
Ludovina  Virgem  humas  fuás  emulas  r  diíle: 
5.1  Muito  devemos  áquelles,  q  nos  ajudaõ  a  cor- 
^rer  no  caminho  dos  mandamentos  de  DeoSw 
Sã}? ta  Ltiduvina. 

A  Beata  Caiharina  de  Génova  » filiando 
com  Deos  no  meyo  dos  feus  mayores  tra- 

balho% 
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balhos )  difle :  Trinta ,  e  /eis  anms  ha ,  oh  amor 
meu ,  que  me  ahmiafles ;  defde  efje  tempo  na* 
da  dezejey ,  fenaÕ  padecer  dentro  ,  e  fora.  Da 
Beata  Catharina  de  Génova. 

Quem  melhor  fabe  padecer  logrará  ma- 
yor  paz  •  efte  he  vencedor  de  íi ,  e  íenhor 
do  mundo,  amigo  deChrifto,  e herdeiro  do 
Ceo.     Do  Venerável  Kempis. 

Naõ  ha  mais  certo  final  de  fermos  ef- 
colhidos  de  Deos,  do  que  padecer,  naó  fó 
íem  repugnância  ,  mas  com  rendimento,  e 
paciência  qualquer  afflicçaô  ,  ou  adverfidade 
que  nos  envia  >  porque  nada  he  taó  provei- 
tofo  para  o  homem  como  o  eflar  em  Cruz, 
Do  Venerável  Ludovico  Blo(io. 

Se  a  alma  de  Chnfto  Senhor  Noflo,  e 
todos  os  Santos  do  Ceo  oraflem  juntamente 
por  alguma  peíToa  ,  naó  lhe  ganhariaó  tanta 
utilidade,  e  merecimento,  como  ella  para  fi 
mefma  ganharia  por  huma  lo  paciência  na 
adverfidade.     Do  Venerável  Ger/on. 

Mais  vai  hum,  Graças  a  Deos^n^  adverfi- 
dade, do  que  cem  na  proíperídade.  Do  Vene* 
neravel  3íeftre  Ávila. 

Ser  perleguido  fem  culpa  ,  he  bocado 
íem  oílo.     Do  Venerável  Balthafar  Alvares. 

CAPI- 
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CAPITULO     XV. 

Moftra  o  Author  a  ftta  hmaa  Religioja  a  pa- 
ciência ,  e  conformidade  >  que  dcoe  ter  tias 
enfermidades  ,    com  exemplos  de  grandes  San-- 
tos ,  que  for  ao  enfermos  ?  que  lhe  relata  pelas 
letras  do  (eu  nome. 

Ifaac  Gen: 

1     X^/^  abey  ,  que  o  Santo  Kasc  bento  i^. 
de  Deos  j  e  que  peregrinando  en- 
tre os  eflrangeiros  com   grandes   perigos  de 
vida,  fcmpre  delle  defendido,  perdeo  a  vií- 
ta  na  fua  velhice,  deíórte  ,  que  naó  conhecia 
aos  próprios  filhos,  e  Íucceedeo-Ihe com  ifto 
bem,   porque  por  erro,  e   cauía  da  fua  ce- 
gueira, alcançou  ver  a  felicidade  de  feus  pro- 
genitores prometida  por  Deos.  Amava  a  Efau, 
porém  deo  a  benção  a  Jacob;  efabendo de- 
pois de  a  dar ,  que  em  o  fazer  íe  enganara , 
naó  revogou  a  benção ,  porque  cheyo  do  eí- 
pirito  profético  jà  começava  a  ver  com  oef- 
pirito ,  o  que  com  os  olhos  fe  naó  pode  ver ,  j^^^^ 
que  íaó  os  fegredos  futuros,  que  elle  tam-  ã^z^^^* 
bem  coiíheceo ,  que  fez  a  Jacob  Senhor  de 
íeus  Irmãos ,  por  íaber  que  na  íua  geração  íe 
encerrava  Chrifto. 

Pp  %o 
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2     /*^  Santo   Parriarcj  Jacob,    eílando 
jacob.Gen.  >^  ptlas    muitas    enfermidades    do 

4^^.  corpo,   e   pela   muita    idade  quafi  cego,  vio 

mtiito  bem  a  qual  dos  dous  filhos  de  feu  fi- 
lho Jo2é,  havia  de  porpor  ao  outro  ;   pois 
dsndocííe  S.into   Patriarca   a  bcnçaõ  a  am* 
bos  com  os  braços  encruzados  ,   pos  a  niao 
direita    íobre   o  que  eftava    à  eíquerda,  e  a 
maõ  efquerda  febre  o  da  parte  direita;  e  af- 
lim  com  os  olhos  quofi  de  todo  cegos,  vio 
o  que  naõ  pode  ver  quem  os  tinha  hcs:  e 
querendo  Jo/é  mudar  a  miô  direita  do  Piy 
i  bre  iManaíIés,  ouvio  do  Pay,  queEphraim 
havia  de  íer  mayor  que  xManll  rés,  fem  em- 
bargo de  que  folie  mais  novo.  O  mefmo  Ja- 
çpb  achando-fj  nos  uhimos  à\s  da  fua  vida, 
di:ímou  a  fcus  filhos,   e  lhes  diííe  com  cer- 
tiíTima  profecia,  o  que  no  futuro  havia  de 
íucceder  nas  fuás  geraçoens.  Saibao  pois  to- 
dos que  a  cegueira  dos  olhos,  nenhuma  cou- 
U  impede  a  vifta  doEípiriro,   porque  naõ  os 
dos  os  olhos  limpos,  mas  fim  os  dos  limpos 
cor  çõvS  veraõ  a  Dcos,  como  a  Eícriptura 
diz. 

3     ^T^  elarar-vos-hey   aqui    mais   outra 

T^  enfermidade  de  Jacob  ,  pela  qud 

tambcm  vereis  a  íua  paciência*  Lutando  eíte 

Os  Patri- 
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Patriarca  com  hum  Anjo,  o  tocou  cfie  na 
coxa  defórce,  que  lhe  ficou  o  nervo  pafma- 
do:  manquejou;  porém  nao  feaiio  despesa 
manqueira,  por  eftar  com  a  viíta  da  aliua  , 
ou  com  o  lentido  em  Deos :  naoíequeixoa 
da  coxa  debilitada  ,  mas  antes  fem  delia  íe 
lembrar  fe  gloriou  de  que  vira  ao  Senhor  de 
face,  a  face:  naó  teve  por  mal,  o  que  o  naó 
impedia  de  fallar  com  Deos ,  por  iíío  naó  fe 
queixava:  daqui  lhe  ficou  o  nome  de  íírael, 
que  quer  dizer,  o  que  vê  a  Deos. 

4     /^^  Santo  Tobias,  Varaõ  certamente 

S^  efclarecido  ,    naó   íó  pela  muita  Tob.  u 
charidade  ,    que    para    com     Deos    tinha  i 
íenaó  lambem  para  com  os  próximos,  ador- 
mecendo de  coitas  em  huma  occufiaó  debaixo 
de  hum  ninho  de  andorinhões  ,  lhe  cahio  tf  ^ 
terço  delias  em  cima    dos  olhos,  dos  qunis'' 
logo  ficou  cego  :  tanto  fe  naõ  enfadou  elle 
com  o  caio,  que  antes  deo  lego  muitíís gra- 
ças a  Deos  ,    e  deíla  íórte  ícrvio  a  íua  ce- 
gueira   mais    para  accrefcentar  o  fervor  da 
lua  antiga  virtude,  do  que  para  o  apagar.  E 
por  efla  íua  conformidade,  e  pacitnci.i,  me- 
receo  que  no  quarto  anno  da  íua  cegueira  , 
foíTe  livre  delia,  por  mefinha  de  hum  Arjo, 
pelo  que  rambcm  deo  graças  a  Deos,  díztn^ 

Pp  ij  do: 
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do:  O  Senhor  tm  caflígou  por  nojjos  pcccados% 
e  fws  (alvará  pela  fua  mifericordía.  O  que  aí- 
íim  caftigado  ,  k  humilhar  alhm  ,  reaberá 
vifta  5  naó  com  que  ao  mundo  ,  mas  com 
que  ao  Senhor  do  mundo  le  vê 

5  Hr-J  oga  na  tua  enfermidade  ao  Senhor^ 
r^  e  te  catará  (  diz  oEcclefiaftico.  ) 

4;Reg.  20  AíTim  o  fez  ElRey  Ezechias  eílando  no  ulci- 
-Rç^!^^^  ^*  mo  inftanre  da  morte,  e  alcançou faude com 
eííeito.  Porem  note-fe,  quanta  diíferença  te- 
ve de  enfermo  a  íaõ ,  pois  veraõ  que  em  quan- 
to enfermo  nao  peccou ,  e  logo  que  convale- 
ceo  o  fez  ,  por  vaidade  ,  molirando  por  ella 
aos  eftrangeiros  as  riquezas,  que  doente  dcfr 
prezara  :  naó  foy  a  culpa  das  leves,  pois  íe 
lhe  íeguio  o  ouvir  huma  voz,  que  cseftranT 
geiros  as  levariaó  para  as  íu;is  terrae.  AíBm 
que  fe  vos  lembrardes  do  quanto  mais  facilj 
e  difpofto  eftá  para  peccar  hum  corpo  faó  , 
do  que  o  que  o  naõ  eítá  ,  menos,  ou  nada 
íeniirieis  as  voílas  enfermidades,  r 

6  1^  Ob  naõ  fomente  era  enfermo  dos 
pés,  e  mãos,  más  também  de  todo  o  corpo, 
pois  o  tinha  todo  corrupto,  echeyodecha- 
gis  :  também  tinha  outras  mayores  cauías 
de  dor,  por  ter  perdido  pouco  antes  toda 
a  íua  fazenda  (  que  h^ra  muica  )  e  junta- 
mente 
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iT^ente  os  filhos,  mas  nunca,  pode  ítr  coní-  ^^ 

trangido   a   peccar  ,    ao    que  certamente  o 
provocava  ftia  muiher  ,   que  em  lugar  de  o 
coníolar   nas    luas  muitas  ifflicçcens  ,    lhas 
aggravava  mais,  dizendo  lhe  com  huma  impa- 
paciente    loucura  ,  que  com  blasfémias  aca- 
baííc  de  incitar  a  Deos ,  para  que  o  marafie,  (^o^^^^n^^ 
e  naõ  vivefle  mais.  Ao  que  o  Santo  Job  rei- da  mulher 
pondeo    com    huma   paciência    fanta    (  par  <^ejob. 
que  íabia  muito  bem  qunnto  mayor  defaven- 
tura  he  o  oííender-le  a  Deos  ,  que  o  he  o 
padecerem  fe   moleííias  nefta  vida  :  )  Fallaf- 
tes  como  mulher  fem  fizo.  Se  fecebemos  os  bem  ^^^"^^i™^' 
da  ma6  do  Senhor  ^  porque  fWÕ  receberemos  os  Sãto  jyb. 
nmies?  Naõpedirey  que  me  tire  a  vida  ^  nem  os  tra^ 
balhos  i  e  menos  ocontradivey  a  tudo  o  mais  que  me 
mandar^  que  tudo  he  bom ^  e  fanio.  Depois  de 
tantos  trabalhos ,  e  de  tanta  paciência  (  porque 
emfim  foy  de  Job)recobrou  tudo  dobrado,  e  (e 
efcreveo  íer  mais  bêaventurado  q  rodos  os  ou- 
iroSjO  c]  delles  era  tido  pelo  mais  deíavêturado. 
7      /^  valeroío  ,  e  forte    Sartiíaô    nao 
V^  teve  mtnos  fortaleza,  quando  ce« 
go,que  quãdo  íaõ,  mas  antes  muitos  mais  inimi» 
gos  matou  quando  naô  tinha  olhos,  do  q  quãdo 
ostinha.  Qiiem  perder  a  vifta  do  corpo,  excite 
a  fortaleza  do  efpirito>  e  conforme  fe  y  q  ^^  ^^^ 
^'^  -  fália 
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falta  mais  feguro  receberá  os  combates  dos 
vicios,que  o  accomecterê  ctrradasas  janellaF, 
por  oiuie  ordinariamenre  coítuma  a  morie 
eiKrar  na  alma. 

8     (]/^  ó  ficou  iMiphibofcíh  filho  de  Jo- 

natha,  por  naõ  poder  hiràguer- 
«.  Reg.  <;»  1*^5  no  tempo  que  íe  deftruhio  a  íamilia  de 
Saul,  por  impedimento  que  lhe  cauíou  na- 
quelía  occafiaó  o  eílar  sleijado  de  ambos  os 
pés:   na  guerra  morrco  toda  a  flordelfrael, 
tile  ficou  poíluindo  os  bens  do  Pay ,  e  com 
a  honra  de  o  fentar  David  comfigo  á  meia. 
Vede  vós  agora  o  muito  que  lhe  aproveitou 
a  lezaó  dos  pés>  pois  veyo  por  ella  a  viver 
mais  tempo,  e  m:iis  honradamente;  porque 
le  naquellj    tempo  tivera  ,  Ía6s  os  pés  com 
os  outros  também  morrera.  Pois  í::âsenfer- 
iDÍdades  coftumaô  aproveitar  mais ,  que  em- 
pecer, com  paciência  íe  devem  íofrer. 
9      MM  para  que   naô  poflao  vir  algurts 

dizendo  que  íe  o  dito  Miphibo- 
leth  nao  fora  manco  dos  pés ,  naô  zombara, 
e  eícarnecéra  delle  tanto  o  ícu  criado  Siba  9 
ufurpando-lhe  parte  das  Tuas  poílcfloens  por 
falias  informaçoens  que  a  David  delle  deo  ; 
dígoi  que  mui  os  íem  ferem  aleijados  pade- 
cem com  enganos  ,  e  traiçoens  de  kus  criados: 

afíim 
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aíTim  que  a  akijao  doS  fés  de  Miphitoíah 
mo  foy  a  caufa  do  dimo,  mns  fim  a  malicia 
do  íervo  ,  ao  qual  fugindo  tal  vez  matara  , 
fe  o  pudera  alcançar ;  e  defta  lórte  foy  mnis 
innocente:  porque  n;iõ  pode  andar ,  e  rnuifci 
melhor  he  ter  es  pés  dtbilhados  ,  que  as 
mãos  enfangucntcidas. 

10     )r^  azer-fe  Oração  pelos  enfermos, 
nos  cnfmou  o  Senhor,  pondo 
os  olhos  no  Ceo  quando  quiz  curar  ao  fur*  ^^^^^*  ^' 
do|  e  mudo;  e   naò  lo  orou,  porem  cam- 
bem gémeo,  para  que  aprendaô  os  orado- 
res, a  levantar  a   Deos  a   alma    juntamente 
com  os  olhos:  antes  que  ChriQo Senhor  Nol- 
lo  curafle  ao  enfermo  paralítico,  lhe  perdo* 
ou  os  pcccados  ,  para   que  já  que   por  prc- 
cados  cahiíá  naquella  enfermidade  ^  tirando- 
fe-lhe  a  c.iufi,ceíl3fle  o  cíFeito.  Daqui  fedei* 
xa  muito  bem  entender,  que  he  às  v^/cs  a 
doença,  em  peni  de  peccados,  e  por  ido  íe- 
rá  muy  conveniente  que  todos  os  enfermos» 
procurem,  que  os  Sacerdotes  lhe  demos  re- 
médios, e  meíínhas  a  fuás  alm?s,  primeira 
qne  o  medico  os  anplíque  ao  corpo ;erenaô 
puderem  curar   a  doerçí,  ma^s  íeguros  po- 
dem e(penír   o  fim  di   vida:  nem   a  morta 
cerca  fera  pezida  fiOS  que  cípcrarcm  a  mc« 
^"-  Ihor 


^04  C tildados  da  vida 

Ihor  vida.  Guardemfe  os  convalecentes  das 
enfermidades,  de  tomarem  como  cães  ao  ar- 
.  reraeííado,  porque  diz  o  Senhor:  Eis  que 
J^an.  j.  J^Qi^-^^dç  faude  ,]à  naÔ peques  mais  j  porque  te 
nao  acconteça  outra  alguma  coufa  peyor,  Jufto  , 
e  cerio  hc ,  que  quem  depois  de  receber  o 
beneficio  da  íaude  ,  outra  vez  pecca,  que 
mais  gravemeníe  feja  calligado. 

II     |^>^  cegueira  do  Apoílolo  S,  Paulo, 

^^^  lhe  foy  de  tanta  utilidade ,  que 

de  pcrfeguidor  de  Chriíto,   paflou  a  feu    A- 

7.  Paulo    poftolo  :  ferio-o   o   Senhor   para  o  farar ,  é 

^^;^^j'j^^' canto  aproveitou  na  virtude,  que  íe  oíFcreceo 

por  amor  de  Chriílo  com  a  mayor  vontade, 

a  íofrcr  todas  as  coufas  árduas,   deshonras  ^ 

lormenios,   e  perigos  de  vida;  e  naó  íe  lhe 

dando  de  aiurar  tudo  ifto ,  e  juntamente  dos 

frios,  e  fomes ,  que  padecia,  e  de  que  lhe 

refultavaõ  grandes  enfermidades,  dizia  :  M///- 

S.  Paulo.    ^^  '^^  alegro  com  ax  minhas  enfermidades  ypor* 

que  more  em  mim  a  virtude ,  e  poder  de  Chri^ 

(lo-.  Quando   fou  enfermo  ,    entaÕ  tenho  mais 

forças ,  e  pofto  que  ejle  noffo  homem  defòra  fe 

corrompa  %  o  interior  fe  remoça  cada  dia  \  por ^ 

que  tudo  i/lo ,  que  no  prezente  he  hum  momento^ 

e  caufa  leve  da  noffa  tribulação  ^  fobre  todo  a 

JUÍZO  humano ,  em  a  eternidade  nos  ganha  htt- 

ma 
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tna  immehja  grandefa  rta  gloria^  tmÕ  contem* 
p/ando  7  f^em  pertendendo  nós  as  coufas  vifiveis^ 
mas  ús  invtfveis ,  que  tws  moffra  a  fé ,  porque 
as  que  fe  vem  faÕ  temporaes^  e  as  que  JenaS 
vem  eternas.  Sabemos  que  Je  efla  nofia  caza  de 
terra ,  em  que  agora  moramos  ^Je  desfizer ,  que 
tetms  edificada  de  Deos  huma  caza ,  naÕ  cor^ 
ruptive/^  mas  eterna  nos  Ceos,  Com  eftes  do- 
cumentos do  Apoftolo  fortifiquemos  anoííà 
paciência  ;  e  a  exemplo  íeu  tudo  o  que  nos 
acontecer  íoframos,  naó  íó  confiante  >  mas  ale- 
grcmenre. 

12     1^     1  eftimunho  dá  S.  Jeronymo  de 

J  Dimo  de  Alexandria  íeu  Dií- 
cipulo ,  que  cegando  lendo  ainda  menimo  ,  ^"^^  J^^oi^y- 
taõ  grande  milagre  obrou  Deos  nelle ,  que  ohno. 
perfeitamente  aprendeo  a  Lógica  j  a  Geo- 
metria ,  que  tem  muita  neceíTidade  de  vifta: 
o  quíl compôs  muitas  obras,  como  h uns cõ^ 
mentarios  aos  Pfalmos,  outros  aos  Evange- 
lhos de  S.  M^ttheus,  e  de  S.  Joaõ,  dous  li- 
vros de  doutrina  Ecclefiaílica  concra  os  here- 
jes,  hum  livro  do  Eípirito  Santo,  dezlivros 
íobre  líaias,  ouio  fobre  Ozéas  ,  cinco  íobre 
Zacarias,  e  outros  muitos.  Se  cego  pode eíle 
íaber  tanto,  parece  que  nem  para  íe  apren- 
der os  olhos  íaó  muy  neceílarios ;  antes  pela 

Qq  mayor 
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niayor  parte  fe  vê  fer  o  engenho  dos  cegos 
iDais  habil,  e  a  memoria  mais  firme,  que  a 
dos  que  vêm,  e  íer-lhesdado  demais  á  almai 
o  que  menos  tem  os  olhos;  porque  a  impreí* 
fâõ  ,  a  imaginação ,  e  a  memoria  fenfitivâ  to* 
talmente  íe  recolhem  á  alma  e  firmes  eftao  y 
e  juntas  ,  quando  íe  naõ  podem  deílruir  fora 
pelos  diverfos  objeflos  da  vifta :  por  efta  ra- 
zão também  deve  a  cegueira  íer  mais  tole- 
rável aos  que  da  vifta  carecerem. 

13      ^"T^  e  para  notar  a  confolaçaõ ,  que 
Pjgmenio;  ^^  tinha  Pigmenio  Sacerdote  Ro- 

mano de  íer  cego  ,  porque  naó  via  aos 
inimigos  deChrifto.  Encontrando-oemhuma 
occafiao  Juliano  Emperador  Apoftata,  lhe 
difle  ,  por  zombaria :  Dou  graças  a  Deos  ob 
Pimenio ,  qf^e  te  vejo.  E  o  Santo  rcfpondeo  : 
E  eu  dou  as  mefmas  ao  meu  Deos ,  porque  te 
naõ  vejo.  Com  taõ  forte  animo  íofreo  a  ce« 
gueira,com  quanto  defprezou  ao  Tyranno- De- 
pois vindo  a  alcançar  a  laureola  do  martyrio, 
começou  a  ver  as  couías  ,  que  os  olhos  nao 
podem  ver  ^  nem  os  ouvidos  ouvir,  nem  o 
entendimento  comprehender,  porque  nelle 
naõ  cabe.^E  nós  (  oh  grande  mal  )  aborre- 
cemos a  cegueira ,  ao  meímo  tempo  que  có  ella 
melhor  podemos  aílegurar  a  Bemaveíurançaí 

hm 
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J4     MH  Em  a  vida  de  S.  Vedado  Bifpo 

^  Arabateníe  fe  conta,  que  traf- ^y^daft©. 
ladando-íe  o  (eu  fanto  Corpo  para  o  collo- 
carem  com  mayor  veneração ,  hum  cego,  por 
nome  Audomaro,  lhe  pedio  com  tanta  íé  lhe 
deixaíle  ver  o  feu  corpo  ,  que  mereceo  por 
ella  o  alcançar  vifta  perfeita  ,  e  depois  que 
com  tila  fe  vio  í  e  que  teve  o  contentamen- 
to de  ver  ao  Santo ,  lhe  tornou  a  fazer  no-s 
va  petição ,  pedindo-lhe  que  le  aquella  vifta 
lhe  naò  era  de  algum  proveito  para  a  fua  íal- 
vaçao  ,  lhe  reftiruiíle  outra  vez  a  cegueira  : 
e  bem  fí  deixa  ver  que  o  naó  era,  poisior? 
nou  a  ficar  cego.  Oh  prudentiíTimo  deíejo  f 
e  fingular  paciência  do  cego,  que  nementaõ 
pedira  a  vifta ,  íenaó  fora  por  taó  devota  caii« 
íà;  por  iflo  alfim  como  vio  o  corpo  do  San* 
to,  antes  quiz  tornar  á  fua  cegueira,  que  ás 
coufas  que  por  ventura  fe  lembrava  ter  co- 
mettido  antes  de  cego:  defprezou  a  vifta  pa* 
ra  viver  mais  virtuo/amtnte. 


JJ 


MJ  efidindo  Ubaldo  Bifpo  de Eugu- g  ^baido. 
r        bio  na  lua  Cidade,  e  fazedonella   * 


muitos  milagres  j  foy  ter  com  elle  hum  homem 
cc^go,  e  lhe  pedio  com  iftanciaslhedelfe  vifta,a 
Santo  lhe  rtfpondeo,  que  naõ  pediHe  vifta, 
porque  le  alcançalfe  a  do  corpo  |  havia  de  ia- 

Q4 1]  correr 
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correr  na  cegueira  da  alma;  e  aííím  o  m^in» 
dou  lem  vifta.  Confolem  íe  ao  menos  com 
efte  exemplo  os  que  naõ  vêm,  pois  n;)5  fa- 
bem  ,  fe  viflem  ,  quecaftos  olhos  teriaõ.  Nao 
quiz  Ubaldo  curar  ao  cego,  porque  naõ  fí- 
zeííe  niíío  mal  à  fua  alma.  De  Pedro  Abba- 
de  de  Claraval  íe  conta  ^  que  tendo  huma 
grave  enfermidade  nella  perdeo  hum  olho,e 
que  tanto  o  naó  íentíra ,  que  dizia :  que  ti* 
nha  dous  inimigos,  e  que  já  íe  via  livre  da 
perfeguiçaõ  de  hum.  Oh  que  argumento!  que 
mayor  razaõ  he  a  que  tem  para  fe  alegrar 
quem  de  ambos  elles  carece  :  e  por  que  íe 
naõ  haõ  de  coníolar  os  que  de  ambos  nao 
vem ,  pois  lhes  naõ  he  neceííario  clamar  a 
Deos  cora  o  Profeta  Rey  :  Senhor  ^  ttray  os 
meus  olhos  para  que  nao  vejaÕ  a  vaidade  ?  E 
íe  elle  por  íi  os  pudera  tirar ,  ou  os  naõ  ti^ 
vera,  naó  cairá  no  crime  de  adultério,  nem 
no  do  homecidio.  Quero  já  dar  fim  aos 
exemplos  da  cegueira,  por  evitar  o  murmu- 
rares  de  mim,  por  vos  dar  tantos  exemplos 
delia ,  naó  neceíTuando  vós  dclles ,  por  teres 
muito  boa  vifta  :  e  a  eftafuppofta  murmura- 
ção ,  reípondo  eu  já  ;  que  fe  vós  deftes  exem- 
plos naõ  neceíTuacs,  porque  naó  íeis  cega  , 
que  neceíTitaráó  as  que  o  forem ,  a  quem  vós 

y  os 
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os  deveis  dizer  com  caritativo  aíFefto,  para 
que  tenhaó  a  paciência ,  e  conformidade  que 
os  Santos  dos  exemqlos  tiveraó:  e  demais  , 
quem  vos  aífegurou ,  que  lempre  haveis  de 
ter  eíTes  voíTos  o!hos  claros  ,  e  que  os  nao 
tereis  da  qui  a  algum  tempo  cegos?  pois  le- 
de com  attençaõ  os  referidos  exemplos,  por 
que  delles  vos  aproveiteis,  quando  íucceda 
que  cega  venhais  a  fer  y  por  que  quando  o 
foíTeis  já  fe  vê  ,  que  os  naõ  podereis  ver. 
Vamos  aos  exemplos  das  mais  enfermidades^ 
que  íaõ  os  que  por  agora  mais  vos  podem 
aproveitar. 

^^  rtr^  principiando  por  S.  Gregório  g^^^^^^^. 
Papa ,  digo ,  que  porque  fe  attre-  ^*  ^^^^^' 
veo  a  rogar  por  Traja  no  Emperador  infiel, 
lhe  foy  dado  em  pena,  que  eícolheíTehuma 
de  duas  penitencias ,  ou  a  de  eílar  atormen- 
tado por  roda  a  vida  de  grandes  enfermida- 
des, ou  a  de  fofrer  depois  da  morte  dous 
dias  de  Purgatório  ,  e  íe  eícreve  ,  efcolhé- 
ra  antes  as  enfermidades,  e  que  com  grande 
conftancia  as  fofrêra.  Oh  que  confufaó  he 
efta  para  mim,  e  para  outros  taes  como  eu ; 
pois  tendo  cahido  em  graviffimos  peccados,  ' 

e  íendo  faltos  de  todo  o  género  de  virtu- 
des >  nao  íomos  para  comparar  comefteSan^ 

to^ 
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to,  e  com  qualquer  enfermidade  com  que 
fomos  tocados,  perdemos  a  paciência  :  e  que 
ganhamos  com  itto?  Que?  Que  nao  efcapa- 
remos  deites  pequenos ,  e  breves  trabalhos , 
que  fem  paciência  fofremos ;  nem  no  outro 
mundo  daquelles  muito  mais  graves,  porque 
íe  naó  diminuem  os  peccados  perdcndo-lea 
paciência,  mas  antes  crefcem,  e  o  que  paci- 
ficamente íofre  neíla  vida  os  maks  corpo- 
raes,  lhe  aproveita  para  purificar  ao  eípirij 
to. 

17     (^/^ervulo,  íegundo  S.  Gregório  nas 
g  ^   ,  íuas  Homilias,  quafi  toda  a  vi* 

dinte/^^  da  foy  paralitico ,  de  maneira  que  elhndo 
em  hum  leio  íenaô  podia  mover,  para  par- 
te alguma,  e  o  mcfmocraoaugmentarem-fe- 
Ihe  as  dores ,  que  o  dar  muit  )S  graças  a  Deos 
por  ellds,  cantando  Hymnos  ,  e  dizendo 
muitas  coufas  da  Efcriptura ,  que  naõ  apren^, 
dera  lendo.  Com  razaó  pois  na  fua  morte» 
ouvio  os  Cíiniicos  Angélicos,  e  foraó  íenci/- 
dns  odoríferas  fraganci.ís,  por  cujos  fmaesíe 
ccnheceo,  quanta  Bemaventurança  lhe  ga- 
nhou a  enfermidade  com  paciência  fofrida, 
Benj  imim  Hermitaó  ,  era  muy  doente  de  hi-» 
dropefia,  e  porque  alguém  naõ  prezumifle, 
que  efta  doença  a  padecia  por  peccados ,  al- 
cançava 
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cançava  faude  para  os  outros  enfermos  por 
meyo  da  íua  Orjçaõ:  e  aos  que  íe  lhe  moí- 
travaõ  compadecidos  da  fua  doença  pedia 
lhe  naõ  lembrallem  o  corpo,  e  que  lhe  ro- 
gaflem  fim  a  Deos  pela  alma  ,  para  que  lhe  per- 
doafle  os  peccados ,  que  faõ  cometcera :  aílim 
que  lhe  pefava  muito  o  (er  peccador,'e  o 
fer  enfermo  nada.  Tolheito  de  perlefia  era  o 
Abbade  Paulo,  e  também  dava  íaude  aos  ou-  . 
iros  doentes ,  com  hum  óleo  que  elle  benzia,  p^uio.  ^  ^ 
c  com  que  os  mandava  untar.  Nifto  quiz 
moílrar  NoíFo  Senhor  o  quanto  a  fanto  va- 
rão era  forte  em  padecer,  e  piedofo  para 
com  os  próximos,  porque  o  mefmo  que  da 
lua  enfermidade  naó  era  folícico ,  o  era  pa- 
ra os  outros,  dando-lhe  remédios  de  gran- 
de eflicacia. 

18     ^"^^  queíle  nunca  dignamente   íou- 

^^^^  vndo  voílo,  e  meu  Padre  S.  Frã-s,FranciTu 
cifco,  naõ  começou  a  fer  perfeito,  íenaõ de- <íe aíiís,  ^* 
pois  que  eícapou  de  huma  grande  doença  , 
onde  aprendeo  a  deíprezar  as  coufas  da  ter- 
ra ,  que  antes  amava :  doente  entendeo  que 
lo  a  Deos  fe  ha  de  íervir,  o  que  antes  fer- 
via á  avareza,  dando- fe  aos  negócios  dos  tra* 
tos  ?  Pois  quem  haverá  que  reprehenda  as 
enfermidades  de  que  tanto  bem  rcíulta.  E 

que 
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que  naó  tenha  em  muitos  efte  effeíto',  nao 
acontece  ifto  por  íua  culpa  ,  mas  dos  que 
farando  delias  taõ  mal  ordenaó  a  fua  vida  i 
que  naõ  cumprem  o  que  no  ttmpo  da  en* 
fermidade  propuíéraó ;  porquenem  todos  íao 

?eSo.^^^^^^"^^  o  Santo  Sérgio  Príncipe  de  Senogallia, 
que  farando  de  lepra  por  virtude  Divina  , 
deo  tudo  o  que  tinha  á  Igreja,  e  aos  pobres, 
e  deixadas  todas  as  couías  do  mundo,  humil- 
de ,  e  pobre  de  todo  o  coração ,  começou  a 
íervir  a  Deos.  Efte  fim ,  proque  fazendo  o  a 
íua  enfermidade  cuidar  mais  perfundamente 
na  morte ,  e  nas  miferias  da  vida ,  logo  que 
convaleceo  cuidou  com  todas  as  veras  em  íe 
fa-zer  benemérito  das  Celeftiaes  >  e  eternas 
delicias- 

19     HH  e  S.  Marcellino  Bifpo  de  Anco- 
\^  na  fe  efcreve,  queeftandoman- 

S.  Mareei- çQ  ^^g  p^s  p^^  ^^^^^  j^  go^3    ^  leváraõhus 

Uno  Bilpo,   ,  ri  o  t        r\ 

devotos,  para  que  acudiHe  com  as  luas Ura- 
çocns  ,  e  preíença  a  hum  grande  fogo  que 
íe  ateou  na  íua  Cidade;  e  o  mefmo  foy che- 
gar o  Santo  que  ceflar  o  fogo.  Taó  poderoío 
nâ'virtude  fendo  taõ  fraco  nos  pés  !  Qiian- 
do  a  vofta  enfermidade  vos  naõ  deixar  an- 
dar nos  pés,  vos  deveis  lembrar,  que  vos  nao 
quer  Deos  deixar  calcar  a  terra,  para  4  com  a 

alma 


Wèi^ 
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d  alma  fubais  ao  Ceo:  nem  duvideis,  q^e  a 
paciência  da  breve  enfermidade  ,  nos  há 
de  ler  lá  paga,  com  a  Bemaventurança  da  faude 
eterna. 

20     /^  Author  da  vida  de  Santo  Tho- 

\m0^  maz  Arcebifpo  de  Cantuaria  ef-  s.Thomaz 
crcve,  que  indo  hum  homem  vifitar  a  fepuU 
tura  defte  Santo,  e  pedir-lhe  íaude,  a  alcan* 
çou:  e  como  depois  de  fe  achar  com  ella  co- 
meçafle  a  efcrupulizar  fe  íeria  ou  naõ  conve- 
niente para  fe  íalvar;  fe  reíolveq  a  tornar  à 
lepuliura  do  Santo ,  c  a  pedir-lhe ,  que  quan* 
do  aquella  íaude,  que  lhe  alcançara,  naó  foíle 
parat  mayor  ferviço  de[DeoSj  de  boa  von« 
tade  a  queria  tornar  a  trocar  pela  íua  antiga 
enfermidade:  e  com  efFeico  [o  «Santo  lhe  fez 
a  vontade,  aílim  como  roa  fez  a  mim  o  Se- Milagre  de 
nhor  S.  Joaó  Marcos ;  pois  fazendo  lhe  eu  ^-J^^^ 
huma  Novena ,  pedindo-lhe  que  deíle  faude  ^*'^^^^« 
ao  Irmaõ  Antomo  Maciel^  ao  menos  na  per- 
na, deíórte  que  pudeíTe  andar  a  pé  (poisaa: 
dava  arrafto,  por  eftar  lezo  da  perna  direitai 
e  do  braço  eíquerdo  )  omilagrofo  Santo  fez 
o  menos,  dando-lhc  repentina  faude  na  per- 
na, defórte,  que  andava  perfeitamente ,  fe  bê 
que  fempre  coxeando,  por  lhe  ficar  mais  cur- 
ta. Eíle  grande  milagre  conto  na  vida  que 

Rr  eí- 
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efcrevi  do  mefmo  Santo  ,no  primeiro  tomo 
da  obra  :  Cuidados  da  morte ,  e  defcmdos  da 
vida :  e  agora  íó  vos  digo ,  que  ter^o  por 
íem  duvida,  que  naõ  alcançou  o  Santo  íau- 
de  para  o  braço  de  noílo  Irmão,  aíTimcomo 
a  alcançou  para  a  perna  ,  depois  de  a  ter  le- 
za  muitos  annos ,  por  íaber  era  mais  conve- 
niente para  a  alma  do  enfermo,  que  reco- 
nhecendo a  grande  obrigação  em  que  lhe  eí* 
tava  ,  fe  chamou  dalli  por  diante  :  António 
^Marcos  Maciel.  Logo  que  tive  noticia  de  que 
no  fim  da  Novena  fe  pufjra  a  pé ,  o  mandey 
vir  para  eíla  Cidade ,  aíTim  pára  agradecer  ao 
Santo  o  porrento ,  ao  menos  com  publicá-lo; 
como  por  ter  na  minha  companhia humme* 
nino  de  quem  oCeo  fe  lembrou  fizendo-lhe 
taõ  eftupendo  favor.  Querendo  eu  quelelle  pro* 
legui-fe  em  aprender  as  primeiras  letras, 
obrigação  que  me  incumbia ,  como  Irmaõ  mais 
velho,  na  falta  de  feu,  e  meu  Pay  Lonren^ 
ro  Maciel  Aranha  ^  elle  naó  eílava  niílo,  oU 
por  evitar  o  trabalho  como  menino  >  ou  por 
prever,  naõeraó  neceflarias letras,  para  quê 
liavia  de  paíTar  bremente  á  pátria  livre  das 
|)ènfoens  defte  deílerro;  Vivia  no  Paço  do 
Venerando  Prelado  D.  Rtíy  de  Moura  Telles 
^  em  cuja  caza  airiíliamos )  hum  homem  cõ 

demon- 
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demonftraçoens  de  juftificado  na  vida,  ao  qual 
fez  efta  pergunta  :  Senhor  Rodrigo  Nunes ,  eu 
poderey  fer  Santo  /em  Jaber  ler?  Erefponden- 
do  lhe  graciofamente,  que  fim;  tornou  o 
ííngélo  menino:  Pois  antaÕ  quero  fó  aprender 
a  /er  Santo ^  e  naõ  a  ler.  Aprendeo  porém  a 
tudo ,  pois  ao  mefmo  tempo  que  aproveitava 
naquellas  primeiras  letras,  íenaó  deícuidaya 
de  aproveitar  nas  virtudes ,  dando-fe  à  Ora- 
ção ,  e  às  moriificaçoens  penaes ,  como  quem 
fe  confiderava  Reo  dos  mais  graves  deliélos. 
Tomava  difciplina  ,  trazia  cilicios,  jejuava , 
confeílava-fe  a  miúdo  1  e  veyo  a  alcançar  tan- 
to  amor  a  Deos ,  que  â  violência  de  certo 
inftrumento  de  ferro  abrio  em  íi  huma  feri- 
da, da  qual  tirou  íangue,  com  que  fez  hum 
efcrito ,  que  dizia  aflim :  Eu  António  Marcos 
Maciel  me  conflituo  de  [de  hoje  e/cravo  de  JESu  í, 
^!Mafia^  e  Jozé. 

Poucos  annos  contava  efte  noífo  Irmão, 
roas  nefles  poucos  ,  pelo  muito  que  cuidou 
em  lervir,  e  amar  a  Deos,  encheo,  fegun- 
do  o  Sábio,  o  tempo  de  huma  larga  velhice» 
Andava  com  muito  boa  diípofiçaõ^  quando 
foy  fazer  huma  confiííaó  geral  aos  Padres 
Néris  defta  Cidade,  da  qual  voltou  para  ca- 
ía tao  confolado ,  quq  nao  ceflava  de  dizer ; 

Rr  i)  Oh 
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Oh  fè  Deos  agora  me  levara  ^  grande  mercê  mè 
fazia !  Poucos  dias  Te  pafláraô ,  quando  íe  vio 
aflalcado  de  hum  bexigaô  raõ  maligno ,  que 
logo  foy  julgado  dos  Médicos  pelo  correyo  da 
morte.  Cheguei-me  a  elle ,  declarei  lhe  como 
Deos  lhe  tinha  cumprido  íeusdefejos,  e  ou- 
vio  eíle  deíengano  com  fingular  conformida- 
de, e  alegria,  fortuna  que  íó  lograo  os  que 
íabem  prepararle  para  a  morre  com  vigilân- 
cia ,  como  quem  ignora  o  dia  da  fua  chega- 
da ,  e  fabe  a  eternidade  que  fe  lhe  íegue. 
Pedio  lhe  adminiftraílem  todos  os  Sacramen- 
tos, que  recebeo  com  perfei  o  juiío,  e  na5 
ceflando  de  dizer  colloquios ,  e  pedir  pcrdaô 
a  Chrifto  Crucificado  pelo  pouco  que  o  ha- 
via íervido ,  dor  mio  fuavemente  em  o  Senhor, 
com  tantas  demonftraçoens  >  e  fmaesdepre- 
deftinado ,  que  tenho  eíperanças  firmes,  de 
que  fua  alma  dezembarcou  com  felicidade  no 
porto  da  Pátria  CeleftiaL  Logo  que  fallcceo , 
com  impulío  ao  parecer  íuperior,  concorreo 
toda  a  caía,  e  muitas  peííoas  de  fora  a  dar* 
lhe  amorofos  pfculosi  e  ternos  abraços.  Os 
meninos  andavaô  publicando  pela  Cidade  ; 
Morreo  o  fradinho  do  Paço ,  Santo :  morreo  o 
fradinho  do  Pa ço-i  Santo  r  &c.  AíTim  lhe  cha- 
liiavaó  por  ter  andado  no  Paço  veflido  com 

o  ha* 
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b  habito  de  S.  Francifco.  Os  mais  particula- 
res da  fua  vida  ,  e  o  que  tne  dilíe,  como 
com  efpirito  profético  na  hora  da  morte, 
naó  ha  para  q  por  hora  fe  publicary  e  o  dito  baf- 
la  ,  para  vos  acerefcentar  o  motivo  para  lou- 
vares a  Deos  ,  e  o  de  vos  confundires  de 
naó  o  (ervires  5  vivendo  fora  do  mundo  á 
vifta  de  alíim  o  fervir  quem  vivia  nelle.  Se- 
,puViQU  fe  no  habito  do  noílo  Padre  S.  Fran- 
xiíco  no  Convento  de  Noila  Senhora  do 
Populo ,  deíla  (cidade. 

;  :7 Txxího  f;Hisfcita  30  que  prometi ,  porém 
.qtier-me  par ( çcr ^  ou  me  perfuado  a  que  ía- 
tisfeita  de  todo  naõ  eftais  ,  por  naõ  meter 
euire  tantos  exemplos  de  Santos  que  vos  te- 
nho relatado,  para  que  delfes  o  tomeis  para 
a  voíla  paciência,  alguns  das  Santas  que  tam- 
bém a  ti  verão,  porque  a  ellas,  mais  que  aos 
Santos,  vos  eftá  melhor  o  imitá-las*  Confeíío 
que  tínheis  razaó  para  diflo  vos  queixares , 
Je  eu  totalmente  o  naõ  fizeíle^  íendopsqu^ 
tenho  lido  muitos;  porém  como  o  numero 
das  voflas  letras ,  ou  as  letras  dovoííonome 
cftejao  já  findos,  vos  contarey ,  dos  muitos 
que  fey  ,  os  poucos  que  nas  nove  couberem: 
e  paFa  voíla  coníolaçaó  ,  e  de  todas  as  do 
vôíío  fexo ,  vos  affirmo  ferem  muitas  mais  cai 

nume- 
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numero  as  Santas,  e| Veneráveis,  que  íe exer- 
citarão nefla,  c  em  todas  as  mais  virtudes, 
que  os  Santos,  como  muito  bem íe deixa  ver 
das  Chronicas ,  e  Agiologios ;  e  certamente 
que  eu  á  vifta  difto  me  confundo  ,  etâmbem 
<Je  ver,  que  querendo-fe  comparar  o  Reyno 
do  Ceo  a  homens,  le  comparou  a  hum;  e 
querendo-íe  ás  mulheres  comparar  ,  a  dez. 
Defta,  e  de  outras  mais  razoens,  coHigem, 
e  aíTentaó  os  Theologos,  íermayor  o  nume* 
ro  dos  que  íe  perdem ,  do  que  dos  que  fe 
falvaõ;  e  que  dos  que  íe  íalvao  ,  he  mayor 
o  numero  das  mulheres.  He  fem  duvida  fe- 
rem as  mulheres  mais  frágeis  para  '  a  culpa , 
€  fem  duvida  he  também ,  o  íerem  ellas  por 
iílo  meímo  mais  dóceis  para  a  graça  ,  do  que 
íe  fegue  o  íerem  mais  beneméritas  para  a" 
gloria;  e  a  razaõ  porque  naó  dos  homens  , 
lenaõ  das  mulheres  ,  fiou  Chrifto  a  noticia 
da  fua  íanta  Reíurreiçaõ  ,  he  (  ao  que  pa- 
rece )  naó  fó  porque  quando  ellas  madruga- 
vaõ  em  procurá-la,  elles  íe  retarda vaõ  cm 
cre-la  ;  mas  também  ,  porque  coílumando 
o  Senhor  accomodar  os  officios  aos  g  nios, 
quiz  que  da  gloria  fó  chegaíle  afallar,quém 
mais  direito  tíveííe  para  a  poííuir.  Sirva  a  to- 
dos os  homens  de  inílruçao  o  íeu  exemplo, 
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ja  que  o  Apoftolo  das  gentes  lhes  prohibio  o 
enfino:  (quiz  fem  duvida  impedir-lhes  no  fallnr 
a  certeza  de  cahirem  ,  porque  nunca  Adaó 
peccára,  le  Eva  naõ  fallárar  e  íe  Dalila  cal- 
lára  ,  Samíaó  taõ  dcLÍaílradamente  nao  mor-* 
rêra  )  e  aíTim  que  íe  os  Padres  Efpirituaes  qut^' 
zerem  approvtirar  nas  virtudes  às  íuas  con- 
feíladas»  a  primeira ,  e  a  mais  principal  cou* 
fa,  quê  lhes  ha  de  mandar  por  preceito,  he 
que  guardera  filencio  r  por  que  no  refrear  fe- 
Ihes  a  lingua  ,  eftá  o  apurar  lhes  melhor  as 
eoníciencias:  e  para  que  pois  Irmaã  minha  , 
naõ  ícja  ea.caufa  de  que  ,  pequeis  contra 
d  vofla  y  naó  refreando  a  lingua  r  €  murmu- 
rando de  mim  (aind.^  que  naõ  tendes  razao,^ 
pois  mais  favorável  eftou  para  as  mulheres  3 
do  que  o  efteve  noílo  Irmaó  Fr.  Manoel  de 
S.  Jozé  no  /tu  íermaõ  de  Pafchoa,  onde  to- 
mando por  aílumpto  o  fazer  publicas  as  fuás 
falfas,  dizendo  muitas?  naó  difle  todas  as  que 
pudera  dizer  )  vamos  aos  Exemplos, 

21  ^>^  Santa  Águeda  Virgem,  cMar^ 
^^  ty  r ,  mandou  o  ty  ranno ,  que  lhe 
cortaíTem  os  peitos,  depois  de  lhe  terem  da- 
do os  m^is  cruéis  tormentos,  e  defta  íórtea 
mandou  para  o  cárcere :  nelle  lhe  appareceo 
^.  Pedro  Apoftolo  era  tra}e  de  Cirurgião  pa- 
ra 
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ra  a  curar ,  e  cuidando  a  Santa  que  com  ef* 
feito  era  Cirurgião ,  naõ  queria  coníentir  na 
mezinha  corporal,  dizendo;  que  nunca  cu- 
rara o  corpo ,  mas  íerapre  uíára  da  obrada- 
quelle  Medico,  que  íó  com  a  palavra  cura  a 
toda  a  enfermidade^  e  efte  era  Nado  Senhor 
JESUS  Chriílo:  e  como  S.  Pedro  lhe  dillel- 
íè  que  por  elle  era  enviado  para  a  curar,  fi- 
cou a  Santa  muy  confolada  ,  e  íaã,  fócom 
a  viíla  do  Apoííolo.  Naõ  digo  eílc  exemplo, 
para  que  vós  nas  voflas  enfermidades  naõ 
tomeis  méfmhas  (  porque  era  vós  feria  te- 
meridade )  mas  para  que  ponhais  fcmpre 
em  Chriílo  toda  a  volla  eíperança ,  dando- 
lhe  por  tudo  muitas  graç:s. 

22  J^?^  arigalLi  Romana»  ficando  Viu- 
j^  va  de  poijcos  annos,  e  enchen- 
do-le  de  huma  grofla,  c  forte  far- 
na ,  lhe  aconíelhàrao  os  Médicos  que  cazaí- 
íe  I  porque  fe  o  naõ  fizeílè  morreria  daquel- 
la  enfermidade  *  ou  ao  menos  lhe  nafceria 
barba  no  roílo  como  aos  homens.  Porém  el- 
la  fez  pouco  cazo  dos  coníelhos  dos  Médi- 
cos, e  antes  quiz  íofrer  todos  os  males,  que 
tornar  a  cazar:  e  talvez  fe  fora  íaa  o  fizelle 
fem  q  para  iflo  a  rogaflê ,  porque  a  inclinação  da 
idade  a  conílrangeria.Na  enfermidade  aprêdeo 

Marigal: 
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Marigalla,  ou  galia  a  dezcjar  as  coufas  nvais 
altas,  e  por  alcançar  eftas,  naõ  eíiimou  em 
coufa  alguma  toda  a  perdi  da  Ccirne,  Sofreo 
com  animo  raô  varonil  o  peirocheyo  de  cha^ 
gis,  q  apparecendo'lhe  o  ApoftoloS.  Pedro, 
lhe  naó  rogou  que  lhas  curaíTe,  perguntou* 
lhe  fim,  íe  Deos  lhe  tinh?r  jà  perdoado  os 
léus  peccados,  e  dízendo-lhe  oSantoque  fim, 
muita  foy  a  coníolaçaô  que  diíío  teve  (  e 
qiiem  a  naô  teria  com  cal  noticia ! )  Se  vós 
aííim  tiveres  cuidado  da  vofia  alma ,  toda  a 
enfermidade  do  corpo  vos  fera  íoírivel- 
23      /^  Padre  Fr.  Luis  deLeaõna  addi- 

>^  çaô  que  ít%  à  vida  àz  M>  fiíca  jsj^^^j^,  ^ - 
Santa  Thereza  de  JESUS,  efcreve que  efian-diíTe ChiU. 
do  efta  Santa  na  mayor  tribu!;içaó    de  traba- ^^^^•'^^^^' 
lhos e  de  dores,  Ihedifsera  Nofso  Rèdemptor:  ^ 
Que  elle  naÕ  po^fta   mairifeftar  melhor  o  feu 
(irmv  a  feus  amigos ,  que  com  et^viar-^lòe  enfer^ 
mldades  ,  e  trabalhos ,  porque  era  querer  fará 
elles ,  o  que  elegia  paraf.  He  como  fe  quize- 
ra  dar  hum  Rey  a  outro  o  íeu  Reyno ;  te* 
ria  mais  que  fazer  a  fua  amizade  ,   nem  po- 
deria por  outro  caminho  manifeftar  melhor 
o  amor,  que  quando  lhe  puzefse  o  feu  Ce- 
tro na  mao,  e  o  cubrifse  com  a  íua  meíma 
coroa?  Pois  ifto  he  o  qu€  faz  o  filho  de 

Ss  Deos 
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Deos  com  os  homens ,  quando  lhes  envia  en- 
fermidades, trabalhos ,    e  perfcguíçoens  dos 
demónios,  e  dos  homens,   que  neííe  mundo 
os  reprefcntció.  Dà  o  ítu  Rtyno  oos  léus  eí- 
coIhidos%  porque  lhe  dà  fua  Cruz,  que  íoy 
o  Império  que  levou   íobre   íeus  hombros ; 
poem-lhe  a  eana  das  dores  em   a  maô,  que 
íoy  o  Cetro ;  e  deixa  cahir  em  íuas  cabeças 
as  efpinhas  dos  fentimentos ,   que  foy  a  lua 
coroa.   Hà  pois  melhor  meyo  de  manifeftar 
a  amizade  ?  Naõ  he  ifto  querer  para  elles  o 
que  tomou  para  fi?  He  certo,  amada  Irmaa, 
que  naõ  conhecemos  nós  efte  bem,  ou  que 
naó  o  queremos  conhecer,  por  naô  nos  ver- 
mos obrigados   a  eftimà-lo.  Efta  he  a  noísa 
loucura,  que  o  Senhor  chorava,  e  queria  lhe 
ajudaíse  a  chorar  íua  efpoía  Thereza.  Nada 
entendemos  menos,  fendo  que  a  íua  amiza- 
de naó  pode  fazer  mais.  Muy  celebrada  foy 
a  que  teve  o  Emperador  Alexandre  Magno> 
com  hum  íeu  amigo  chamado  Efeftiaõ ,  e  nem 
he  comparável  o  que  fez  poreIle,comaque 
o  Senhor  faz  pelos  feus,  quando  lhes  fran- 
quea,  e  participa  o  riquilFimo    tezouro  de 
feus  trabalhos.  Quiz  pois  Alexandre  ,    que 
Efeftiaó  (e  portaílç  comamefma  grandeza  >  e 
de. tal  íórte  o  honrou,  e  engrandcceo,  que 
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íe  equivocavaõ  os  que  o  viaõ,  e  o  tínhaí 
pelo  meímo ,  como  fuccedco  a  Syfigambe  , 
Mãy  de  ElRey  Dário.  Eílava  eíla  Rainha  ca- 
tiva em  poder  de  Alexandre  ,  foy -a  vifuar  em 
companhia  de  Efeíliao  ;  entrou  efte  primeiro, 
e  parecendo  á  prizioneira  fer  o  Emjrerâcor 
pela  mageflade  com  que  o  via ,  o  faudou 
como  fe  fora  elle;  reconhecendo  a  fua  equi- 
vocaçaõ  logo  que  entrou  Alexandre:  e  ven- 
do eíle  que  íenria  o  íeu  erro,  Ihediíle: /V^(? 
ha  para  que  turvar-tws  Senhora^  betn  haveis 
feito  em  faurJar  a  Efejli^õ^  pois  úniefmo  he  d* 
le  que  A/cxandre  ;  dando  lhe  a  entender  jqoe 
o  vinculo  da  amizade ,  que  cnbçavaó  ss  fuás 
duas  vontades,  os  havia  ftito  hum-a  meíma 
coufa.  Muito  mais  inccmparavelnnerite  ínz 
Deos  pelos  feus  amigos,  quando  lhes  envia 
enfermidades,  afflicçoens,  e  trabalhos,  que 
por  Efefliaõ  Alexandre ;  porque  eíle  o  que 
fazia  por  aquelle,  era  tudo  exterior  grande- 
za, que  vifta  enganava  os  olhos  humanes, e 
os  equivocava,  como  vimos  ,  dando  lhe  o  íeu 
lado ,  o  vertido  da  fua  mefma  tela  ,  a  fua  meí- 
ma  guarda,  o  próprio  cavallo  em  que  andava, 
e  pondo-o  comíigo  á  íua  meza,  Iftohetudo 
quanto  podia  fazer  Alexandre  pelo  feu  ami- 
go; porém  naõobftante,na6  Ihç  dava  o  ku 

Ss  ij  Reynoi 
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Re) no,  como  Chrirto  Crucificado  dá  o  íeu 
aos  kiiS^  quandoihtsenvia  dores,  e  trabalhes, 
e  lhes  participa  a  íba  meíma  Cruz.  N«õ  po- 
dia pois  Alrxandre  participar  a  Efcrtiaó  as 
penas,  paixoens,  deres,  e  trabalhes  inccrio- 
res  ;  e  ifto  vtnnos  cada  dia  praticar  o  Senhor 
com  os  léus  amigos ,  fazendc-os  participan* 
tes  de  tanto ,  quanto  elle  padeceo  ,  naõ  re- 
zervando  para  fi  nada,  que  naó  queira  para 
elles ,  cortando-ihes  de  huma  meíma  tela  o 
vertido,  e  naó  íó  íentando-os  á  íua  meza  , 
para  que  comaõ  com  elle,  e  bebaó  em  o  íeu 
meímo  Caliz,  porém  recoftandoos  na  íni 
meíma  cama,  que  he  a  Cruz,  em  que  nao 
teve  onde  reclinar  a  íua  dolorida  cabtÇdi ,  co- 
roado de  eípinhos,  e  buícou  o  coração  em  ^ 
o  peico,  onde  tinha  os  homens  pura  unilos  ^ 
á  íua  vontade ,  com  o  eftreito  vinculo  de 
amizade,  tanto  mais  manifcftada  da  fua  par- 
te, quanto  íaó  mayorcs  as  penas,  aíílicçoês, 
c  trabalhos. 

24  >^^  Econhecendo  pois  vós  tudo  iílo  | 
r^  por  infallivel  verdade ,  deveis 
dar  duplicadas  graças  a  Deos  pelas  enfci  mi- 
dadi.  s,  que  vos  envia  ,  aífim  como  eu  lhas  de- 
vo dar  pelos  trabalhos,  que  aclualmenreme 
penalizaó  ,  leri^brando  nos  de  que  as  voíias 

mo- 
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rnckííias?  e  as  minhas  ferfcgiiçccns ,  í^ôcí- 
íiiros  da  íua  grande  mikricuicia ,  e  maniítí- 
lâçao  do  amor  com  que  ncs  irata  ;  pois  íç 
eííe  corfifte  na  conr,municaç;:^6  dos  bens,  es 
que  mais  eflimou  efte  Senhor  humíinado»  ío- 
raó  as  penas  5  dores  ,  trabíilhcs,  e  irjuílas 
accufaçcens  ,4  e  affini  íe  podem  ur  por  fets 
verdadeiros  amigos,  aqudks  diiofos,  e  bcn> 
aventurados  ,  a  quem  pariicipa  ,  e  fríinqica 
as  riquezas  deíles  feus  bulcados,  e  eílimados 
thefouros.  Grande  ,  e  admirável  he  (  Iimaã 
minha  )  o  íegredo  da  diípoíiçaó ,  e  labedcria 
Divina,  em  a  direcção  deíeus  amigcs,  pois 
negando-lhes  es  alivios  á  íua  pacitncia  ,  os 
deixa  ignorantes  do  fim ,  eçp  que  íe  haõ  de 
terminar  os  ítus  tormentos,  para  fofierem  íó- 
mence  reíignados  na  fua  vcntsde.  Refign^y 
pois  no  providente  cuidado  deite  Senhor  , 
naó  íó  as  penas,  e  trabalhos  ,  que  vos  mar- 
cyrizaô,  lenaó  também  o  tempo,  aduríçaõ, 
e  o  modo,  e  penando  íem  contender,  nem 
murmurar,  que  faó  os  timbres  da  paciência 
perfeita,  eíperay  em  o  roeímo  Senhor,  que 
ou  vos  sbreviaiá  o  fim  dos  trabalhes  ,  ou 
permitirá  íe  dilatem ,  para  ferem  mais  avul- 
tados os  merecimentos,  e  naó  mentos  plaufi- 
\ú  o  triunfo. 
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24  ►•H  e  Paula  Romana  íe  eícreve ,  que 
%•  naó  digerindo  nada  no  eíloma- 
go>  e  mandando-lhe  os  Médicos  que  bebeífe 
Paula  Ro- vinho,  nunca  o  quiz  fazer,  por  naõ  querer 
nsjana.  falrar  hum  ponto  à  regra  da  vida  Religiofa  , 
nem  por  caufa  de  enfermidades :  e  bebendo 
íempre  agoa,  mais  cemeo  o  gofto  do  vinho, 
que  o  perigo  da  enfermidade,  e  defta  naõ 
fez  tanto  cafo ,  que  por  recuperar  a  faude, 
deixaíle  a  regra  da  abftinencia  efpiritual,  a 
qual  até  aquelle  tempo  perperuamenre  guar- 
dara. Naó  vos  conro  eíte  exemplo,  para  que 
deixeis  de  beber  vinho,  pois  naõ  meperfua* 
do  a  que  o  bebeis,  e  cano  de  eíVranhar  vos 
feria  que  o  btbelks  como  Lisboenfe  natu- 
ralizada ,  como  o  naó  íeria  por  minhota  de 
nafcimenio. 

26  ^ '- M  á  fey  que  naó  ignorais  asmui* 

tas  enfermidades  que  teve  volía  May  Santa 
Santa  Clara  Clara,  e  a  muita  paciência  comqueasfofrto 
por  amor  de  Chrifto,  e  que  efte  Senhor  lhe 
fazia  innumeraveis  mercês  na  meíma  cama 
em  que  eftava  emtrevada,  e  doente  do  feu 
amor;  entre  as  quats  era  huma  a  de  faber 
com  individuação  o  que  paílavaõ  as  luas  fi- 
lhas no  Coro,  a  qutm  ella  na  volta  dizia co 
huma  (anta    fenceridade  o  que  ellas  nelle  ti-; 

nhao 
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nhao  feito  ,  e  difto  rtfuhava  o  darem  dias 
graças  a  Deos  por  lhe  dar  taô  í.mta  niãy ;  e 
)á  que  vós  vos  gloriais  de  ler  tal  mãy ,  tra- 
tay  de  a  imitar  em  iodas  as  vircudes,  para 
que  ella  ^ê  a  Dcos  graças  por  lhe  dar  rnl  fi- 
lha,  e  eu  me  alegre  de  ter  Irmaa  taõ  boa. 

27  ^^  iveo  muitos  annos  fomente  com      ^.., 
'^^  o  SantiíTimo  Sacramento  da  Eu- Y^joeiía 

chariftia   a  Venerável  Serva  de  Deos  Aplai- 
des  Virgem   natural    de  Tudoto  Cidade  no 
Reyno  de  França,  depois  deter  íofridocom 
incrível   paciência  por  outros  muitos  o  mo- 
leftiirimo  mal  de  huma  podre  ,  e  fétida  íar- 
na ,  ainda  que  lhe  leria,  ou  parecia  íer  fua*^ 
ve  o  fofrê-la  ,  á  vifta  de  ter  viOo  algumas  ve- 
zes as  penas  que  íofriaõ  os   condenados  no 
inferno.    Se   vós     conciderares   ,    naó    digo; 
eftas ,   pois  me  contento  com  queíejao  asdo^ 
Purgatório,  certamente  tereis  por  refrigério 
a  cilas  que  chamais  penas.  Vede  Santa  Chrií- 
lina  as  que  padeceo  nefta  vida,  niõ  pelos  íeus 
próprios  peccados  ,  mas  fim  pelos  idheyos^f- 
pois  peloaffefto,  e  devoção  que  lhe  tenho, 
vos   recopilo  a  íua  ^ida  na  letra  ftguinte. 

28  H-H  nda  naó  linha  Sanca  Chriftim  Surío  can- 
doze  annos  de  idade,  quí>ndo  o  Senhor  que  tipaircnee. 
dá,  e  tira  as  vidas,  lhe  tirou  a  íuapornityo 
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de  h\imã  enfermidade  que  lhe  enviou.  Eftj-i 
va  ni  Igreja  o  íeu  corpo  para  fe  lhe  dar  íe- 
pulcura,  depois  da  Milía  do  Oííidio ,  aqae 
aíTiííiraõ  muitos  parentes  ,  e  conhecidos;  le- 
vantou fe  a  Santa  do  eíquife  ,  com  tal  im- 
petu  que  íubio  até  o  tefto  dã  Igreja  em  que 
ertava,  e  á  viíla  defte  aílombro  toda  a  gen- 
te deíamparou  a  defunta  ,  menos  os  Sacer- 
dotes ,  e  humas  fuás  Irmaas  ,  que  ou  por 
curiofiJade,  ou  por  nao  atinarem  paraoque 
fariaõ  fe  deixarão  ficar:  acabarão  os  Sacer- 
dotes a  Miíla  ,  e  fe  reíolvéraõ,  depois  de  ora- 
rem a  Dcos  Noflo  Senhor,  a  conj  ararem  na 
da  íua  parte,  para  que  lhes  diíTelie  que  myf- 
terio  era  aquelle:  baixou-íe  a  Santa,  e  diísc 
eílas  pilavras  :  A(/pn  como  efpirey  ^  os  Anjos 
kváraÕ  minha  alma  a  hum  lugar  ejpantofo  9 
onde  vi  que  hum  grande  numere  de  almas  pU" 
deciaÕ  hum  taÕ  cruel  tormento  ,  que  uaÕ  ha  lin^ 
giia  que  ba(Íeparaexpllcá*lo:  eu  tive  para  mim^ 
que  feria  o  inferno  ,  mas  de  [enganar  ao-me  os 
Anjos  y  dizendo -me  que  hera  o  purgatório  ^aon- 
de conheci  muitos  dos  que  na  vida  tinha  conhe^ 
cidoy  e  m^  laflimey  de  ot  ver  padecer  ,  fem 
lhes  pod^r  valer.  Daqui  me  levar  ao  ã  prefença 
de  D  tos  ,  que  me  recebeo  com  rojlo  alegre  ,  e 
me  dilje:  Filha  Cbriílina^  e/colhe  ,   on  ficares 
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aqui^i  ou  torvares  para  o  corpo  ^  pava/athfazer 
com  tuas  penitencias  pelas  almas  que  vi  fies  na- 
quelles  tormentos ,  e  gOT.arcis  mayor  gloria  ?  Ef- 
colhi  o  jegunào^  porque  entendi  fer  o  que  mah 
agradava  a  (na  Divina  Mageftade  ^  e  o  que 
mais  perfuadia  a  Caridade ,  e  compaixão  para 
com  aquellas  almas.  Viveo  depois  42  annos, 
e  nelles  fez  taó  extraordinárias  penitencias 
para  livrar  as  almas  do  Purgatório,  quepa^ 
recém  incrivei^,  fe  as  medirmos  p^  la  noíla 
fraqueza  humana,  e  nao  com  o  esforço  do 
que  para  efte  eíFeito  o  Senhor  coííuma  co- 
municar, como  em  particular  o  refere  Fr. 
Thomaz  Cantipratenle,  que  foy  teílimunha 
de  vifta,  e  a  conheceo.  Entrava  nos  fornos 
quando  mais  accezos  eftavaõ  ,  e  nelles  era 
atormentada  do  fogo,  edefórte  que  lahia  lem 
lezao  alguma:  humas  vezes  fe  metia  em  tan- 
ques de  neve,  e  em  rios  por  dias  inteiros, 
outras  íe  metia  nas  rodas  dos  moinhos ,  os 
quais  lhe  mohiaõ,  e  quebrantavaó  o  corpo, 
porém  ftmpre  efcapava  com  vida,  por  mi- 
lagre Divino.  Ouiras  vezes  hia  para  os  de^ 
zertos  >  onde  nao  comendo  couía  aigúa,  lhe  deo 
Noílò  Senhor  nos  feiis  próprios  peitos  leite 
em  tanta  quantidade  que  com  elle  unicamen- 
te íe  luílentava  ,   e  o  fazia  por   íaber  íer 
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aquella  a  ultima  vontade  de  Deos.  Todas  eí* 
tas,  e  outras  íaõ  innumeraveis,  como  eftra- 
nhas  penitencias,  acompanhadas  de  mayores 
dezejos,  e  Qraçoens,  oíFerecia  continuamen- 
te pelas  almas  do  Purgatório ,  para  que  Noí- 
lo  Senhor  delias  tiveílè  piedade ,  e  as  tiraíle 
daquellas  quaíi  infernaes  chamas.  Foraõ  taes 
as  couías  que  efta  Santa  fez ,  que  fe  perfua- 
díraõ  ÍU3S  Irmaãs,  e  parentes  a  que  eftava 
louca,  e  aííim a  prenderão  como  a  tal, e me- 
terão no  canto  de  fua  caza  com  grilhoens  de 
ferro;  aqui  lhe  davaó  por  fuftenco  paõ,  e 
agoa  por  taxa,  como  fe  fora  hum  caõ;  e 
çra  a  cama  para  dormir  huma  taboa.  Chegou  a 
tanta  mizeria  com  o  máo  tratamento ,  que  pe- 
gadas as  carnes  à  tahoa>  que  lhe  fervia  de  lei- 
to,  lhe  apodrecerão ,  e  nem  o  pouco  que  lhe 
davaô  podia  comer :  ella  com  grande  alegria 
tudo  ifto  fofria ,  em  cambio  de  tirar  as  al- 
mas do  Purgatório.  Suas  Irmaãs ,  com  mayor 
crueldade  da  que  íe  coftuma  achar  em  mu-^ 
Iheres,  tanto  a  nao  queriaõ  ver,  que  antes 
a  queriaõ  morta  ,  como  íe  collige  do  máo 
tratamento  que  lhe  davaõ;  porém  o  Senhor 
que  a  amava  como  efpofa,  a  foccorrto  na- 
quelle  aperto  como  coftumava  em  todos  os 
mais ,  dando-Ihe  outra  vez  nos  peitos  hum 
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licor  íuavíflimo ,  que  igualmente  lhe  íervía 
de  medicina  j  e  fuítcnto.  Vencidas  já  as  Ir- 
maãs  com  taõ  grandes  prodígios ,  a  tiráraõ  das 
prizoens,  e  com  lagrimas  lhe  pediráõ  perdão 
das  injurias  que  lhe  tinhaó  feito.  Que  cari- 
dade  fe  vio  jamais  em  os  homens,  que  che- 
gafle  á  que  efta  Virgem  teve  com   as  almas 
do  Purgatório!  Quantas  vezes  fe  facrificou 
a  Deos  por  ellas !  Quantas  penas  tomou  fe- 
bre fi,  por  tirar  das  em  que  eftavaõ  aquel- 
lâS  íanras  almas !  Começou  o  *Se:nhor  a  pa- 
gar-lhe  piedade  taõ  heróica  nefta  vida  com  o 
dom  de  profecia ,  com  o  da  Divina  Con- 
templação,  que  era  taó  milagrofa,  que  citan- 
do arrebatada  nella  fe  ouvia  entre  o  féu  pei- 
to ,  e  garganta  huma  taõ  fuave  muíica  como 
de  Anjos ,  a  que  naó  podiaó  comparar-íe  as 
roais  luaves  vozes ,  e  harmonias  do  mundo. 
Enriquiceo-a  de  outros  mil  favores,  e  ha- 
vendo-lhe  revelado  o  dia  da  íua  moríe ,  elle 
a    recebeo  aos  íeus  amorofos   braços >  e  le- 
vou para  o  Ceo ,  acompanhada  das  innume- 
raveis  almas,  a  quem  o  valor  de  taóeípanto- 
zas  ojbrns  havia  dado  a  maõ  para  aoCeoíu- 
birem.  Donzella  verdadeiramente  admirável, 
e/pelho  de  penitencia,  exemplo  da  paciência, 
milagre  da  caridade,  e retrato  de  toda  a  Vir* 
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lude,  quem  poderá  contar  os  gráos  de  glo- 
ria que  haveràõ  conrefpondido  aos  mereci- 
ínenros  de  tantas,  e^taõ  miravilhoíis  obras, 
cujo  raérico  íempre  foy  feu ,  ainda  que  a  ia- 
íisfaçaó  delias  íempre  a  dava  às  (antas  almas, 
íem  que  rezervaíle  para  íi  parte  alguma.  Ve- 
de vós  o  que  eíla  Santa  padeceo ,  naõ  pelos 
feus  peccados  ,  que  nunca  peccou  mortal- 
mente, mas  fim  pelos  que  tinliao  comettido 
os  que  eílavaô  no  Purgatório,  e  de  que  ain- 
da naó  eftavaó  purificados  por  f^ilta  da  peni- 
tencia ,  que  por  elíes  deviaó  ter  feito  ne(- 
te  mundo ;  fofrey  pois  vós  com  grande  pa- 
ciencii  eíTes  achaques  pelos  volTos  próprios 
peccados ,  aíTim  como  efta  Santa  íofreo  os 
íeus  pelos  alheyos,  para  que  purificada  cá  a 
voílâ ;  Ima ,  naó  ft ja  neceflario  q  và  padecer  taõ 
Dgurozos  martyrios ,  e  infofriveis  penas.  Por 
ignorantes  tem  Santo  António  aos  que  po- 
dendo-íe  livrar  das  penas  do  Purgatório  neí- 
te  mundo  pela  penitencia  o  nao  fazem. 
29  ^~^  aõ  poderá  ninguém  duvidar  fer 
jL^  a  enfermidade  do  corpo  hum 
dosmeyos  mais  efficazes  ,  que  ha  ,  para  íe 
Cjoníervar  a  Caftidade.  S.  Pedro  Apoíloío no 
lo  enfina ,  porque  reparando  Tito  íeu  Diíci- 
pulò  ,'  em  que  farando  elle  muitos  enfermos, 
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o  naó  fíze-íe  a  íua  filha  Petronilla,  q  também 
o  era ;  o  Santo  Apoftolo  lhe  di(se  ,  que  af- 
fim  lhe  convinha  a  ella  :  e  para  qae  naó  pa- 
tQcdsQ  que  diíTimulava  o  que  naõ  podia  , 
mandou  que  íe  levantaíse  da  cama  em  que 
enferma  eftava,  e  que  íerviíse  aos  que  co; 
miaó  em  huma  meza.  levaníoule  Petronilía 
faã  (  he  Santa  Petronilla )  e  acabada  a  mefa 
em  que  fervio ,  fe  tornou  a  deitar  no  leito , 
pof  mandado  do  Pay.  Na  enfermidade  apren^ 
deo  efta  Santa  a  amar  a  pureza  da  virginda- 
de  ,  tanto ,  que  depois  de  íaa ,  antes  quiz  mor- 
rer que  cazar.  As  enfermidades  naõ  íó  as 
deveis  íofrer  com  paciência  ,  fenaó  também 
as  deveis  deíejar;  quantas  vezes  a  inclinação 
da  mocidade  occupa  os  membros  fortes  dos 
que  íomos  moços  ,  e  encendendo  o  fogo 
pelas  veas ,  incita  a  más ,  e  naó  honeílas  de* 
leiraçoens. 

30  /^  ulcimo  exemplo  que  vos  dou, 
>-«^  e  que  naõ  deve  ter  o  ultimo 
lugar  na  voíla  eftimaçaõ ,  nao  he  de  Santo , 
nem  de  Santa  ,  mas  fim  de  pefloa,  a  quem 
tendes  tanta  obrigação  de  imitar  t  quanto  vos 
he  mais  conjunt;i,  por  Irmaã  de  vo/Ib  Pay 
o  Capitão  M.ithíis  Maciel  Ferreira.  Chama- 
va-fe  Joanna  Maciel)  digo-vos  o  nome^  por 

que 
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que  entendo  o  naõ  tereis  na  voíía  lembrança^ 
por  vos  recolheres  a  efle  Convento  em  ida- 
de tal ,  que  vos  naõ  permitirá  fazer  reflexos 
nos  nomes  dos  innumeraveis  parentes ,  que 
ca  deixaíle. 

Finalizou  pois  efta  vofla,  e  minha  tia  a 
clauíula  de  huma  dilatada  vida,  com  huraa 
morte  preciofa,  grangeada  ?  a  meu  ver,  pelo 
raro  fofrimento  ,  e  indizivel  conformidade , 
com  que  tolerou  huma  enfermidade  taô  con- 
tinua, e  prolixa  y  que  lhe  durou  couía  de 
trinta  annos  ,  com  a  qual  parece  lhe  quiz 
Deos  apurar  a  paciência,  verificando-íe  nelr 
a  íentença  de  S.  Paulo,  de  que  a  virtude  nas 
enfermidades  fe  purifica ,  e  aperfeiçoa ;  pois 
reíultando-Ihe  datai  enfermidade,  principal- 
mêce  nos  últimos  annos,crueis,e  iníofriveis  do- 
res, as  padecia  taõ  conformei  e  tao  alegre, 
que  era  muda  para  a  queixa ,  e  íó  tinha  bo- 
ca para  louvar  continuamente  a  Deos ,  e  pa- 
ra agradecer  a  toda  efta  cafa ,  e  família  a  ca- 
ridade com  que  a  tratavaó ,  fugindo  com  to* 
do  o  empenho  de  dar  trabalho,  e  occafioês 
de  detrimento  aos  domefticos. 

No  primeiro  dia  do  anno  de  1736.  en- 
trou nefta  caía  o  Padre  Leonardo  Martins, 
defta  Cidade ,  com  quantidade  de  efcritos  de 
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liomes  de  Santos  em  papelinhos,  quecoftu- 
maõ  dar-íe   no  Templo  de  Sanca  Cruz  dei- 
ta meíma  Cidade  em    femelhantts  dias  1  ás 
muitas  peíToas  ,  que  concorrem  a  procura* 
Jos,  com  a  devoção  de   elegerem  para  Pa- 
trono ,  e  advogado  de  todo  o  anno  ,  o  Santo, 
que  como  por  íórte  lhe  cae  no  primeiro  dia 
delle.  Eflava  nofla  tia  jà  proftrada  na  cama ,  on- 
de fez  iro  Padre  com  os  papelinhos.  Tirou 
hum,  e  vendo  lhe  íahira  nelle  os  Efpoíorios 
de  Maria  SarniíTima, Senhora,  e  May  noíTa  , 
levantadps  as  maõs,  e  poílos  os  olhos  no  Ceo 
diííe:  ?eço  vos  ^  f-ober afia  Senhora  y   me  façais 
digfia  de  vos  hir  affiftir  nefta  fefta  dos  DefpO'- 
zorios  ao  Ceo.  Grudou  o  efcriíinho  à  cabe- 
ceira, e  dtfde  aquelle  dia  naõ  ceílavade  pe- 
dir a  MARIA   SantiíTima  defpachaííc  a   fua 
petição,  como  a  mim  me  ftgurava  nas  muitas 
vezes  que  me  chegava  a  ella,  pelaeípiricual 
alegria  que  me  rezultava   de  a  comunicar  na 
ultima  enfermidade,  vendo  lhe  dizer  couzas 
taó  ahas,  e  Jaculatórias  taó  devotas   a  huma 
Sagrada  Imagem  do  Redemptor  Crucificado, 
que  rae  períuado  as  tinha  aprendido  na  eí- 
cóla  do  amor  Divino,  e  praticado  pelo  dif* 
curío  de  toda   a  fua  larga  vida.    Fortalecea 
repetidas  vezes  a  alma  com  todos   os  Sa- 
cramentos j 
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craraentcs;  e  chegado  o  dia  23.  de  Feverei- 
ro, em  que  íe  celebraõ  os  Deípoíorios  da 
Virgem  Mây  ,  como  quem  eftava  certa  de 
que  nelle  parava  a  carreira  da  vida  ,  pedia 
novamente  os  Sacramentos ,  e  recebidos  com 
devoção  igual  á  viva  fé,  pegou  na  Imagem 
cie  hum  Crucifixo  ,  e  entre  devotas  ,  e  pie- 
doías  íupplicas,  com  o  roftro  cheyo  de  ale- 
gria ,  deíàtadas  as  prizoens  da  carne  fuave- 
mente  efpirou  ,  e  foy  gozar  na  Bemaventu- 
rança  dos  eftreitos  laços  do  Amor  Divinoi 
como  piamente  me  perfuado  á  viíh  deftes 
finaes  da  íua  predeftinaçao,  que  maisfeaug^ 
mentárao ,  com  ver  naó  deixou  a  morte  ru- 
bricado o  corpo  com  os  fmaes  de  íeus  hor- 
rores; íaô  eíles  o  de  ficarem  os  corpos  ama- 
relos ,  e  desfigurados  pela  aufencia  da  racio- 
nal forma,  que  os  vevifica,  pondoíeos  mê- 
bros  do  já  cadáver  tao  denegridos,  e  infle- 
xíveis, que  n.ió  facilmente  fe  rendem  aoim- 
pulío  de  quem  o  pertende  dobrar.  Faltou , 
írmaã  minha  erta  ley  no  corpo  de  noíTaTia, 
porque  ficou  taõ  tratavel,  e  com  ofemblan- 
te  taõ  aprafiveí,  que  ainda  as  mefmas  rugas, 
que  lhe  havia  cauzado  a  idade,  e  a  dilata- 
da enfermidade  íc  emendarão  com  apparen- 
cias  de  huma  floridiíTima  juventud.  Naópa- 
.  .... ..  ravaõ 
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^•avaõ  os  motivos  que  nos  deixou  Deos  pa- 
ra o  louvarmos  ncltacreaiura,  ímfailecerno 
dia  que  pedio,  em  ler  pelo  mtyo  dia  (pois 
também  pedia  a  r3eos  a  levalle  de  dia  por 
naõ  occaiíonar  deícomodos,  )  em  ficar  mais 
formoía  do  que  era  ,  e  flexivel ,  fenaõ  que 
íe  augmeniáraõ  em  lançar  íangue  li*quido  de 
hum  dedo  ,  em  que  entrou  a  lifoura  ,  de 
quem  lhe  quiz  cortar  huma  unha ,  eftanda 
para  hir  para  a  Icpultura^  e  foy  ofangueem 
tanta  quantidade  ,  que  por  naõ  querer  vedar 
lhe  apphcáraõ  atadura  cinco  pefloas  que  lhe 
aíTiftiaõ,  e  todas  taõ  ignor?.ntes  do  myfterio^^ 
qne  naõ  o  comunicarão  íenaô  depois  de  fe- 
pultada  na  capclla  mor  de  S.  Joaõ  de  Souto 
defta  Cidade,  aonde  eílá  eíperando  a  refur- 
reiçaô  unjverfal ,  psra  fe  unir  com  a  fua  al- 
ma^ que  eípero  efttja  na  preíença  de  Deo.s 
fuppoíla  a  fua  Divina  Mifericordia »  e  a  vir- 
tude de  que  fe  íoube  adornar ,  defde  a  auro- 
ra da  vida,  até  o  occafo  da  morte.  Felice 
foy  também  a  com  que  acabarão  a  fabula  da 
vida  os  pâys  de  nofla  Tia,  e  Avós  noflos  : 
c  como  vos  íupponho  ignorante  dos  íeus  no- 
mes,  vos  digo  ,  qiie  íe  chamarão  Domingos 
Maciel  Anmha>  e  Pnula  Pirez,  aquellemor- 
reo  com  taõ  grandes  íinacs  de  predeflinado, 
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4|aô:  depois  de  receber  os  Sacramentos  com 
imponderável  devoçaó,e  de  reípõder  ao  Sacer- 
dc)ce,qijelhe  rezava  o  Oííicioda  agonia, lançou 
a  bençaõ  como  curro  Jacob  aos  filhos. e  levàiã- 
do  as  maõs  para  o  Ceo,  nefta  devota  poítu- 
ra  entregou  a  alma  ao  Creador:  preparou-íe 
nos  uirimos  annos  da  fua  dilatada  vida  para 
a  morte,  e  fo^ibe  preparar-íe  na  morte  para 
a  vida.  A  de  fua  mulher  Paula  Pirez  ,  fendo 
timbem  das  mais  largas,  foy irreprehenfivel, 
e.muito  digna  de  que  vo-latraga  à  lebrança  pa- 
ra que  a  imiteis  também  no  raro  íofrimen- 
'to  com  que  tolerou  a  mayor  parte  da  fua 
larga  vida  huma  enfermidade  tal,  que  a  tolheo 
de  todos  os  membros  da  cinta  para  baixo.  Ao 
compaUo  das  dores,  e  moleftias,  que  lhe re- 
zultavaó  deila  queixa  ,  entoava  conrentamê- 
tos ;  e  fe  aquellas  levantavao  mais  o  ponto  y 
eílas  lubiaó  com  mayores  confonancias  de 
alegrias.  Nunca  da  íua  boca  fe  ouvio  huma 
palavra  queixofa,  ouvindo  íe  fim  continuos 
louvores  a  Deos ,  e  innumeraveis  documen* 
tos  que  dava  aos  filhos,  e  filhas,  para  que 
viveílem  regulados,  e  com  temor  do  meímo 
Senhor,  a  quem  entregou  a  alma,  depois  de 
receber  todos  os  Sacramentos :  e  com  os  finaes 
que  nos  deo  na  morte,  com  ficar  íeu corpo 
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com  Angélico  íemblanre,  ficánncsenrencien^ 
do,  que  (ubiria    íua  alma  a  gozar  da  tierna 
felicidade.   AlTim  o  tinhao  por  certo  os  Con- 
feílores,  que  a  coníeliavaô ,    e  piiblicavííò  í 
íua  grande  virtude^    e  integridade   de   vida 
com  que  íempre  viveõ,  principalmente  o  P<i- 
rocho  da  frcguezia,  a  quê  chamaô  o  Padre 
Joáõ  Gonfalvés    Leytaó ,  que  hoje  vive ,  e 
iie  pregoeiro  das  viriiides  defta  noíla  Avó. 
Findo   efta  com  pedir-vos  ,    que  nno 
ctfí^Qxs  de  louvar  a  Deos  pelo  favor  que  tem 
feito  a  todos  os  noílòs  parentes,  e  aícendê- 
tes,  em  os  ter  chamado  atégora  para  fi,  por 
nTeyo  de  boas  mortes;  pois  naó  confta  que 
nenhum  a  tivellc  deíaftrada  ,  e  improvifa :  e 
para  que  naõ  defmereçamos  a  meíma  dií  ta  ,  e 
felicidade  ,    vivamos    para    nos  íalvarmos  , 
pois  muito  breve  he  a  diftancia ,  quevayda 
íaude  á  enfermidade,  e  defta  á  morte:  tudq 
com  o  tempo  voa,  e  deíapparece.  Hojeníio 
faó  fombra,  os  que  hontem  eraó  homens  coroa- 
dos; e  pouca  terra  oprime   ao    que  muito 
mundo  manda ;  e  pois  vos  haveis  aíTegura- 
do  aeíle  Convento  vos  gozr»y  ncik  ,  e  en- 
tregue toda  a  Deos  vivey  enterrada  ,  fe  que- 
reis viv'<'r  kgura;  vivey   morcâr,  e  vivereis 
eternamcnic:  a  tudo  morre  a  alma,q  em  JE) US 
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vive.  Lembrai-vos  dimte  deíle  Senhor  com 
as  voílas  Oraçoens  delle  voílo  Irmaõ.  Em* 
baracem  umibciíi  a  volla  íoledadc  os  meus 
peccados.  Incerrompey  o  voíío  íilencio  com 
alguns  gemidos  por  mim,  pedindo  a  Deos 
fniíericordia  em  meu  nome,  que  eu  protefto 
fazer  o  mefmo  por  vós,  pois  negligencia  he 
grande  deixar  a  gente  de  pedir »  quando  naõ 
le  pode  duvidar  da  mifericordia  de  quem  há 
de  conceder.  Deos  nos  faça  quaes  devemos 
fer,  c  Vos  guarde  muitos  annos.  Braga,  c&. 


Irmaõ  que  em  Ghrifto  vos  am9. 


Boavenma  MaçUl  Aranha. 

GAP. 
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CAPITULO    XVI. 

Cana^  que  o  Author  efcrcveoa  feu  IrmaÕ  Miguel 
Maciel  Aranha  y  na  qual  fe  trata  do  fim  por- 
^       ç'//^/?  deve  eftudar  ^  e  de  mnitas  coufas  ne^ 
*  cejjarias  a  todos  os  eliados. 

MEu  Irmaõj  confta-me  que  noííos  Pays 
goftaó  de  que  aos  eftudos  vos  apliqueis, 
e  eu  lhe  louvo  muiro  a  íua  eleição,  e  vós  a 
deveis  ter  por  grande  mercê  de  Deos,  pois 
faõ  os  eftudos  hum  grande  meyo,  naõ  íó 
para  melhor  íervires  a  Deos  ,  fenaõ  tam- 
bém para  feres  ,  e  valeres  mais.  Naô  vos 
podiaó,  nem  podem  dar  voííbs  Pays  outras 
melhores  riquezas,  que  t^mpo,  e  as  mais 
ajudas ,  para  que  nos  eftudos  vos  exerciteis^ 
porque  naõ  ha  pedras  precioDs,  iheíourosde 
ouro,  ou  de  prata,  que  íe  igualem  ,ou  fepoí- 
faõ  comparar  com  a  fabedoria :  nem  a  imagi- 
çaó,por  mais  que  fe  alargue,  pode  achar  coufa 
de  mayor  preço  que  a  íciencia  ,  e  íabedoria, 
por  fer  efta  o  fummo,  e  mais  fubidothcíou* 
ro  de  quãcos  Deos  creou ,  como  difle  Salomão, 
e  por  iflo  naó  he  muito  q  f  ja  taó  difficil,e  traba- 
Ihoío  de  alcãçar;  e  q  naõ  haja  trabalho  no  mudo, 

que 


34i  Cuidados  da  vida 

que  fe  lhe  poíía  comparar,  por  cuja  razaõ 
diíle  Metocles  Filoíopho  (  Icgondo  Latrcio) 
que  tudo   fe  comprava  com  dinheiro,  ainda 
que  foíle  a  honra,  e  o  Império;  porém  que 
a  ciência  íe  comprava  íòmenre  a   preço   de 
muico  trabalho  ,  e  de  largo  tempo:  pois  he 
fem  duvida,  que  alFim  osqueaenfinaõ ,  co- 
mo os  que  a  aprendem  ,  nunca  ceíFaó  de  tra- 
balhar; por  íer  como  humamina  ,  que  tanto 
mais  fe  cava,quãro  mais  íe  deícobre,  fem  nunca 
íe  acabar:  e  aíTim  o  que  quizer   a  íabedoria 
(diz  Salomão  )a  ha  de  buícar  como  aos  thefoa- 
ros,  que  fe  naõ  achaô  fenaó  á  cufta  de  mui- 
to trabalho,  abrindo- íe  com  grande  dificul- 
dade as  entranhas  da  terra,  partindofe  du* 
riílimas  penhas  ,    abaixando-íe  ao  mais  pro- 
fundo; ifto  meímo  fuccede  naô  fóaos  diíci- 
pulos  em   aprenderem  ,  íenaõ   também  aos 
Mêftres  em  enfinarem  ,  cavando  com  o  enten- 
dííiienro ,  revolvendo  livros  de  noyte  ,  e  de 
dia,  fem  ceílarem  hum  ponto  do  trabalho; 
em'fim,  como  dizem  muitos  fabros  ,   naõ  íe 
pode  declarar   qual  feja  o  trabalho  dos  que 
cítudaó  ,   icuaó  com    íe  dizer,  qutí  hè  hútti 
prolongado  martyno.  A^  vifta   do  ^í|uê^,  ffiCii 
írmao  ,  Vos  peço  que  ctoníinuéis  bS  vofílbâ 
efíudos  ,  e  façais  dclles  tetímoí  íacrificio  % 

Deos; 
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Dcos;  aííentando  com  volco  dequeeftudais 
por  fer  aíTim  a  fiia  vontade ,  e  para  que  pe- 
las letras  venhais  em  melhor  conhecimento 
delle  para  o  amardes  ,  eenfinardcs  a  ftzer 
o  melmo  ao  vollo  próximo  :  e  íe  eftudares 
com  efta  refta  intenção,  grande  íeri  ovoílo 
merecimento  ;  pois  fazeis  a  Deos  facrificio 
de  hum  trabalho,  que  fó  com  o  dos  marcy- 
res  pode  ter  comparação.  Porém  íe  eftudardes 
com  o  fim  de  que  pelas  letras  melhor  pode- 
reis confeguir  as  riquezas,  os  mandos,  eef- 
íimaçóes  da  terra ;  loucura  grande  fera  a  voí- 
ía  em  vos  lujeirares  ao  martyrio  do  ertudo 
eíperando  (o  pelos  bens  ,  e  honras  temporais; 
e  fera  hua  grande  villania  ,  e  naó  fidalga  efpe- 
rança.  As  honras  do  mundo  haõ-fe  de  mere- 
cer, e  naõ  íe  haõ  de  procurar,  nem  deíejar, 
por  lerem  eílas  melhores  merecidas  íem  íe 
terem,  do  que  terem-íe  íem  íe  merecerem: 
e  diz  Salullio ,  que  tanto  íe  acredita  o  bom 
com  a  honra,  quanto  o  máo  com  ella  íe  in- 
fama. Devem-le  as  dignidades  recuzar ,  e  as 
oííertas  deíprezar ;  para  íe  gozar  com  huma 
pobreza  voluntária,  mundos  de  riquezas,  è 
Ceos  de  Gloria.  Se  quereis  íer  honrado,  fa- 
bio,  difcreto,  e  entendido,  amay  as  verda- 
deiras honras  >  que  íenaõ  podem  acabar ;  por 

que 
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que  quem  ama  as  caducas  ,  e  iricmenraneaà 
do  mundo  he  ignorante,  parecido  aos  brutos 
irM5cionaes,  e  (emelhanie  a  elks.  Diz  Hugo, 
que  muitos  ha, qfugmdo  das  honras,  mais  de- 
prclla  íe  encontrão  com  ellas;  e  muitas  ve- 
zes para  que  íe  adquira  a  gloria,  he  neceí- 
fario  que  íe  defpreze  ,  e  o  mundo  para  que 
fe  poílua  he  neceíTarío  que  fe  deixe.  S.  Pau- 
lo, que  em  fe  vendo  Doutor  graduado  na 
Univerfidade  do  Ceo  ,  começou  logo  a  íef 
SantiíTimo  ,  aponta  hum  grande  perigo  nos 
muitos  Sábios  ,  dizendo  que  a  Sabedoria  in- 
cha, e  faz  aos  Sábios  íoberbos  ,  e  que  na 
Ceo  naQ  podem  entrar  inchados  ,  e  fobcrbos, 
pois  de  lá  cahio  lucifer  íendo  raõ  fabio  por 
íoberbo  :appetecem  os  que  íaó  Theolcgcs  fa- 
hir  na  Theologia  tao  infignes  como  Santo 
Agoftinho  ,  porem  naó  querem  viver  como 
elle;  deívelaó-íe  pelo  imitar  na  íciencia,  mas 
naõ  na  vida  :  que  aproveitará  a  hum  deites 
loucos  ter  a  íciencia  de  Santo  Agoítinho,  fe 
nao  o  imitando  nas  virtudes  tiver  a  confcien- 
cia  de  demónio?  Se  nem  a  elle  aproveitaria 
íe  devida  naó  mudara  ,  e  íe  com  toda  a  íua 
íciencia  lhe  faltaíle  o  fer  bom,  feria  como  o 
metal  que  íoi,  e  fe  perdera  finalmente  com 
todas  as  fuás  letras.  Que  importa  aos  Sábios 

do 


E  Defculdos  dá  morte.  345- 

60  mundo  laberem  do  mundo  ,  e  dâ  terra 
tudo,  fe  de  Deos  j  e  do  Ceo  naó  fabem  na- 
da ?  Ptla  fciencia  que  os  perde ,  íe  deívelao, 
e  pela  que  os  pode  íaWar,  naó  daó  hum  pai- 
lo.  Em  íaber  viver  para  com  o  mundo  fe 
occupaõ ,  e  em  faber  viver  com  Deos  ,  e 
comfigo  mefmo  íenaócanfaõ.  Na  vida  tem- 
poral ,  e  caduca  põem  os  feus  cuidados ;  e 
na  morte  que  os  efpera ,  com huma  vida,  ou 
perdição  eterna  ,  naõ  põem  o  íentido.  Em 
coníervar  a  vida  do  corpo  lo  eftudaó  ,  e 
cm  recuperar  a  vida  da  alma  immortal  , 
que  perderão  peccando  ,  nâó  eftudaõ.  Que 
he  ifto  ,  íenaõ  a  mayor  cegueira ,  a  mayor 
loucura ,  o  mayor  deíatino ,  e  ignorância  do 
mundo?  E  por  iflo  diz  o  Apoftolo  que  a 
fabedoria  dos  mundanos  he  huma  pura  igno- 
rância: para  que  pois  íejais  hum  íanto,  ou 
perfeito  eftudante ,  vos  deveis  empenhar  em 
fer  bom  Chriftaõ  ,  eíludando  por  devoção  > 
como  o  fizeraó  muiios;  dous  dos  quaes  fo- 
raõ  S.  Boaventura  ,  e  S.  Vicente  Ferreira  > 
que  alcançarão  tanta  fabedoria^  por  íe  lem- 
brarem das  chagas ,  e  benefícios  de  Deos  , 
ainda  entre  as  horas  dos  eftudos.  Dizia  hum 
lervo  de  Deos,  que  o  primeiro  A uthor com 
quem  o  bom  eftudante  devia  comunicar  logo 

Xx  que 
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que  íe  levantafle,  era  o  Doutor  Joelhos.  If- 
to  fe  fará  dando-íe  graças  a  Deos  pelos  be- 
nefícios recebidos  ,  e  ofFerecendo-lhe  naõ 
íó  o  trabalho  do  eftudo  ^  íenaô  todos  os  mais, 
que  pelas  horas  do  dia  lhe  fobreviereni :  pa- 
ra o  que  deveis  deftinar  ao  menos  meya  ho- 
ra para  nella  teres  Oraçaó  mental,  e  comu- 
nicares com  Deos,  pedindo-lhe  ajuda ,  e  es- 
forço para  reíiftires  ás  muitas ,  e  fatais  ten- 
taçoens,  com  que  comummente  os  eftudan- 
tes  moços  faó  combatidos ;  e  íe  ifto  fizeres 
vos  dará  também  melhor  luz ,  e  intelligencía 
para  perceberes  as  poftillas ,  pois  pode  ,  e 
quer.  E  íenaó  dizeime:  quem  deo  aíciencia 
a  David ,  e  a  feu  filho  Salomão ,  que  nunca 
curfarao  as  efcollas  ?  [Quem  a  Santo  Antaõ 
Abbade>  que  naó  eftudou,  e  também  enien^ 
deo  as  Eícripiuras  Sagradas  ?  Quem  a  deo 
ao  meu  Seráfico  Doutor  S.  Boaventura ,  que 
confeííou  a  Santo  Thomaz  de  Aquino  >  que 
o  livro  porquê  eftudava  ,  e  onde  aprendia 
tudo  o  que  eícrevia ,  e  pregava  ;  era  Noflo 
Senhor  Crucificado  ?  E  quem  a  deo  ao  mel- 
lifluo  S.  Bernardo ,  que  também  confeflou  y 
que  os  livros  porque  eftudava ,  €raõ  as  fo- 
lhas ras  fayas  ,  debaixo  das  quais  orava  ? 
Quem  a  deo  ao  Venerável  Irmaõ  Fr.  Fran* 

ciíco 
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ciíco  do  Menino  JESUS,  que  ditava  ao  meí- 
mo  tempo  a  três,  c  a  quatro  efcreventes, 
depois  que  íe  deo  á  íanta  Oraçaõ ,  e  mais 
exercidos  eípirituaes  ,  íendo  que  antes  dcl- 
les  era  taó  bruto, que  rendo  23  annos  naóii* 
nha  perfeito  uío  da  razaõ  l  E  aíTim  mais  > 
quem  deo  a  íciencia  á  Venerável  ferva  de 
Deos  Soror  Maria  de  Vi^hani ,  que  efcreveo 
muitos  livros  em  latim,  que  nunca  aprendeo? 
E  quem  á  Venerável  ferva  de  Deos  Maria  de 
JESUS ,  Authora  dos  livros  Myflica  Cidade 
de  Deos  9  aílombro,  e  admiração  dos  Theo- 
logos?  Em  fim  quem  deo  a  íciencia  à  Santa, 
e  myftica  Theologa  Thereza  de  JESUS,  que 
efcreveo  livros  taõ  fobidos ,  e  úteis ,  que  fe 
pode  dizer  foy  huma  das  may ores  maravilhas 
dos  noílos  tempos.  jFora  hum  nunca  acabar, 
ou  impertinente  empreía,  o  querer  eu  no- 
mear todos  os  que  tem  alcançado  o  lume  da 
íabedoria  fem  eítudarem ,  mais  que  na  Ora- 
ção ,  e  nos  exercicios  das  virtudes.  Naõ  tra- 
go efles  exemplos  para  que  vos  deixeis  to- 
talmente de  efiudar;  porque  íeria  em  vós 
grave  dtliâo,  mas  fim  para  que  cuideis  mui«* 
to,  e  em  primeiro  lugar  ,  em  trazer  avoíía 
confciencia  limpa  ,  e  em  amares  muito  a 
Dtos ,  porque  íe  eíle  Senhor  deo  àquelles ,  c 

Xxíj  àquelias 
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àquellas  as  íciencias  íem  eíludarem ,'  eficm 
ainda  lhas  pedirem,  vo*las  dará  tnmbem  a 
vós  à  cufta  de  menos  trabalho,  e  dt/vclo. 

Entray,  entray  pois  amado  Irmaó  tam- 
bém na  efcolla  da  Meditação,  eOraçaõ,  que 
,exercicando-vos  nella  achareis,  e  reconhece- 
reis, qae  o  verdadeiro  eíludo  do  Chriftao , 
he  o  negar  a  íua  própria  vontade,  e  procu- 
rar com  afficacia  fazer  a  dcDeos,  naõ  o  of- 
fendendo ,  aborrecendo-vos  a  vós  mefmo , 
para  o  poderes  chegar  a  amar,  e  que  todos 
os  outros  eftudos  fem  efte ,  ainda  que  íejao 
das  mayores  íciencias  5  naõ  íaó  outra  coufa 
mais  que  fomento  da  preíumpçaõ  ,  e  da  ío- 
berba  ;  porque  quanto  mais  apuraõ  o  enten- 
dimento com  efta  luz,  tanto  roais  ctgaõ  a 
vontade  dos  que  as  adquirem  em  ruina  da^ 
luas  próprias  almas. 

Chrifto  he  o  principio  de  todas  as  letras; 
por  iíTo  no  Apocalipfe  íe  chama  Alpha ,  e 
Omega  ,  como  principio  >  e  fim  de  toda  a 
labcdoria. 

S.  Paulo  dizia  ,  que  nao  fabia  mais  que 
a  Chrifto  Crucificado.  Ob  que  bom  Difcipu- 
lo  !  (Começou  a  aprender  por  Chrifto,  efa- 
hio  caõ  íabio  ,  que  chegou  eom  as  noticias 
ao  terceiro   Ceo.  Se  Deos  he  principio ,  e 
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fiai  de  todas  as  coufas  ,  também  o  deve  fer 
das  voílas palavras,  e obras.  Conhecem- íe  os 
metaes  pelas  vozes,e  lo  pelo  ecco  fe  pode  dií- 
tinguir  o  bronze  de  ouro:  o  que  as  palavras 
ioaó  por  fóra  eftaõ  indicando  de  que  metal 
he  a  alma  por  mais  que  ella  o  diffimule.  Ti- 
nha S.  Joaô  reconcêtrado  em  fi  o  jejum  ,  e 
penitencia,  e  por  iflo  nao  fazia  mais  que  cfa- 
íDar  com  eccos :  Pemtemia ,  penitmcii?.  Se  en- 
tranhares em  vós  a  noíla  verdadeira  fé ,  as 
primeiras  pahvras  que  no  principio  do  dia 
haveis  de  articular  haó  de  fer  as  vozes  da  Re^ 
ligiaô.  Oh  florida  puerícia  !  Que  carmefim 
parecerá  também  na  voíla  boca,  como  a  ro- 
la de  huma  Ave  Maria. 

De  Demoílhenes  fec6ta>qlheendoçaraô 
a  boca  quando  era  menino  ,  humas  abelhas  , 
fmal  da  íua  doce,  e  futura  eloquência.*  ten- 
de vóst  e  os  mais  meninos  na  vofla  boca  íem- 
pre  as  Tantas  Craçócs  ,  e  tereis  tantos  fegu- 
ros  nella ,  como  a  Efpofa  Santa  os  íuavríTimos 
favos.  Dcícubra  muiro  embora  Aquiles  o 
feu  valor  ao  eílrondo  da  cayxa,  e  do  cia. 
rim  ;  que  vós  os  mininos  ,  e  mais  catholi-  ^^0^^ 
cos  com  o  Padre  Noíío ,  Ave  Maria ,  Credo^r 
e  Salve  Rainha  haveis  de  principiar  a  apro- 
veitar na  vofía  Religião* 
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He  a  memoria  ferva  da  vontade',  alli  íe 
encaminha  aondeo  aíFedoaenvia.  O  primei* 
ro  dia  do  mundo  começou  a  refplandecer 
com  a  luz,  rodos  os  vofsos  dias  devem  rom- 
per para  vós  com  o  Sol  da  claridade  Di- 
vina. 

Elias  com  andar  diante  de  Deos  íe  fazia 
perfeito,  e  Jonas  fó  com  íe  apartar  dos  olhos 
Divinos ,  fe  vio  perdido ,  e  arrojado  os  gol- 
fos. 

A'  viftado  Padre  Celeftial  era  filho,  o 
que  depois  foy  pródigo  ,  e  na  íua  auzencia 
fe  voltou  pródigo,  o  que  primeiro  foy  filho. 
Se  ainda  o  eílar  na  prezença  de  hum  homem 
grave,  compõem  para  íe  obrar  bem  ,  que  fa* 
rá  a  prezença  de  hum  Deos ,  eni  que  todos 
devemos  andar. 

De  quem  Ía5  os  frutos  de  huma  arvore, 
fenaó  de  quem  a  plantou.  Cujos  íaó  os  da 
herdade,  íenaõ  daquelle  de  quem  heapoísef- 
ho?  Taõ  de  Deoshe  eísa  terra  que  herdaf- 
tes ,  que  naó  ha  pó  em  vós  que  naó  feja  de 
Deos  ?  Taõ  do  Ceo  he  efsa  humana  planta , 
que  fó  á  conca  de  Deos  frutifica.  Pois  que 
razaó  tendes,  para  que  derrameis,  e  deíper- 
diceis  os  frutos  da  arvore ,  que  naó  íaõ  voí- 
ios  i  dando  as  flores  ao  engano  i  as  folhas 
^i  aos 
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aos  páílatempos  >  á  terra  o  tronco ,  e  a  Deos 
fó  os  paos  deftruidos,  para  formar  delles 
humaCruz  no  monte  Calvário?  Aquellas  e(- 
pinhas  que  coroaô  o  fanto  madeira  da  Cruz, 
frutos  íaõ  do  voíTo,  e  do  meu  viciofo  bar- 
ro. 

Vede  (  meu  amabiliíTimo  JESUS)  qual 
he  a  terra  que  em  mim  tendes,  que  guarda 
as  flores  para  o  mundo,  e  as  eípinhas  para 
vós.  Eíles  dilcuríos  do  meu  Juizo,  eftas  fa- 
bricas  dos  meus  peníamencos ,  Eftas  [eílam- 
pas  da  minha  memoria,  eftas  imagens  da  mi* 
nha  íantafiajeftes  movimentos  da  minha  von^ 
tade  ,  eftes  impulfos  do  meu  amor,  fru- 
tos íaó  do  meu  fer  racional,  que  todos  de 
juftiçi  a  vós  os  devo;  pois  para  que  os  gafto, 
e  defperdiço  com  as  cresturas^  E  porque  nao 
confagraremos  amados  Irmaõs,  eu,  e  vós 
cada  dia  a  noflo  Creador,  primeiro  que  tudo, 
palavras  ,  fantafias  ,  peníamentos  ,  e  obras. 
Quando  oofFerecerem-íeaDeosasnoflas  pa-» 
lavrasse  obras  naó  fora  forçoía  divida;digo  que 
devia  de  fer  honrofi  reputação.  Coftumava 
dizer  S.  Joaó  da  Cruz,  que  todo  o  mundo 
naó  era  digno  do  peníamenio  do  homem. 
Pois  fe  tanio  vai  o  meu  penfamento ,  para 
que  o  envileço  tanto,   gaftando-o  emasba- 

leriasi 
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leríiis  do  mundo  .^  Porque  o  nao  ennobreço"^ 
ofFerecendo-o  ás  memoriís  do  Geo ?  O  lu- 
Jeiro  em  que  o  ponho  abine  ,  ou  realçai  o 
meu  peníamenro,  íe  oponho  em  Deos  oen* 
nobreço  ,  e  honro;  íe  o  ponho  n\  creaiura  ^ 
o  abato,  e  deíprczo.  Sejaó  pois  os  voíTos 
peníamentos  de  Águia,  que  fe  atreva  á  Divi- 
na luz ,  e  nao  de  toupeira  ceg.i,  que  vive  de- 
baixo do  terreno  ,  e  temporal.  Voe  como 
humilde  ícaro  até  o  Geo ,  e  naô  íe  abata  co- 
mo ave  peíada  até  a  terra.  Gom  que  pode 
tropeçar  o  voflo  peníamento  nefte  mundo, 
íenaõ  com  miíerias  ?  Deixayo  íubir  ao  alto, 
e  eípalhar-fe  pela  gloria.  Ponde-o  íó  em  Deos, 
e  juntamente  os  olhos  com  elle,  e  vereis 
como  efte  Senhor  vos  livra  de  todo  o  mal, 
€  vos  faz  hum  perfeito  eftudante,  e  depois 
hum  perfeitiflimo  Sacerdote  ,  ou  íecular  ; 
principalmente  fe  procurares  com  obíequios 
a  graça  de  MARIA  Santiífima,  verdadeira 
fonte  de  fabedoria,  €  Rainha  das  íciencias  ; 
e  fe  para  dias  vos  naó  achares  com  capaci- 
dade baftante,  a  pedi  á  mcfma Senhora,  que 
facilmente  vo-la  dará,  como  a  deo  aos  dos 
exemplos  íeguintes* 


CAPl 


E  Dejcuidos  da  viorte.  55"  3 

CAPITULO     XVII. 

Exemplos  de  alguns  eftudantes  que  alcançarão 
memoria ,    ou  intellígencia  para  os  ejiudos  i 
por  meyo  de  No/Ja  Senhora. 

SAnto  Alberto  Magno  honra  da  elclare* 
cida  Religião  de  S.  Domingos  ,  foy  de 
natural  taó  rude,  e  torpe  para  o  eítudo  das 
letras  ,  que  pondo  todo  o  cuidado  ,»  e  dili» 
gencia  poírivel ,  lhe  nao  podia  dar  alcance  ,  fi- 
cando fempre  atraz  aíFrontado  para  com  os  íeus 
condilcipalos  :  e  corrido  por  fe  achar  taó  tar- 
do para  os  eftados  ,  determinou  deixar  a  Re- 
ligião ,  porém  o  naõ  quiz  fazer  ,  fem  que  pri- 
meiro recorrefle  à  Rainha  dos  Anjos  pedindo* 
lhe  feu  favor,  e  confelho  ;  ouvio-o  a  piedo- 
fiíTiina  Mãy  benigna  os  ícus  rogos ,  e  lhe  difle , 
que  eícolheíle  a  íciencia  que  queria  ;  ecomo 
naquella  occafiiõeftudaíle  Filofofia  ,a  pedioà 
Senhora  ,  e  íem  embargo  de  que  logo  lha  con- 
cedeo,  lhe  diíle  como  íentida:  Porque  has pre- 
ferido afciencta  natural  dosFtlo/ofos  gentmji  The- 
ologta  de  meu  filho ,  antes  que  morras  af  perderás 
ambas  ^  e  tornarás  â  tua  primeira  ignorância :  o 
que  tudo  fe  cumprio  ;poís  daqaelle  dia  ficoa 
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o  leu  entendimento  illuftrado  com  luz  fobe- 
rana,  e  aproveitou  nas  ícicncias  tanto  >  que 
cxcedeo  a  todos  os  daquelles  tempos,  etres 
í3nnos  í)ntes  de  morrer  eíhncio  na  cadeira  co 
os  íeus  Difcipulos  le  cumprio  o  mais  que  a 
Senhora  diíle. 

2  Hermano  Centrado  da  Ordem  de  S. 
Bento  era  muito  doente ,  e  devoto  defta  Se- 
nhora >  e  de  taõ  rude  engenho,  que naó  po- 
dia aprender  as  letras  Divinas ,  nem  huma- 
nas; apareceo-Ihe  a  mefma  Senhora,  e  lhe 
diíTe;  Vejo-te  trabalhofo  com  as  mole  fitas  dos 
teus  jnembros ,  e  com  a  rudeza  êo  teu  engenho'* 
ejcolhe  qualquer  de  duas  ,  ou  a  faude  do  cor* 
f)0  ;  ou  a  da  alma  ^  dando-le  juntafnevte  (uzpa- 
ra  confeguires  as  fcienáas  ?  O  íervo  de  Ocos 
fe  refignou  na  vontade  da  Virgem,  dizendo: 
Senhora  minha^i  eu  naõ  Jou  digno  de  iaócelejh* 
ai  fa^or ,  e  por  iffo  nam  pep ,  nem  quero  ?nai$ 
do  que  o  que  for  voffa  vontade :  porém  fe  hou- 
vera de  efcolher ,  antes  preferira  a  /ciência ,  e 
fabedoria  a  todos  os  bens  do  corpo.  Agradou  á 
Senhora  a  fua  eleiçió,  edefde  aquelb  horaíe 
lhe  aclarou  de  tal  forte  o  engenho,  e  entedime* 
10  que  foy  hum  dos  mayorts  Theologos  do  ka 
fempo ,  e  a  clle  devemos  a  compòfiçaó  da 
Salve  Rainha. 

O  Vene 
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3  O  Venerável  Simaõ  de  Roxas  Religío- 
fo  Trino  >  íendo  muito  rude  ,equafiíimpli^s, 
alcãçou  pela  mefma  interceílaó  grade  fabedoria. 

4  O  Abbdde  Ruperto  Religioío  de  S.  Ben- 
to foy  rudiífirno,  e  alcançou  grande  intelligen- 
cia  para  as  fciencias  pela  meíma  Senhora. 

5  Sanío  Ifidoro ,  luz  de  Efpanha ,  e  Dou- 
tor da  Igreja,  foy  íummaraente  rude  ,  porém 
recorrendo  á  mefma  Senhora  ,  o  illuminou 
deíorte,  que  foy  abifmo  da  íabedoria. 

CAPITULO    xxviir. 

Dà  o  A.  a  feu  IrmaÕ  /ingulares  diclames  e/pi- 

rituaes ,  moraes ,  e  políticos ,  pela  ordem  das 

letras  dos  pomes  de  algum  amigos  fe tis  1  ^ 

qnem  também  os  dirige. 

I  /^  que  em  primeiro  lugar  vos  ad- 
v^  virto  he ,  que  íe  quereis  apren- 
der prudência,  íem  qne  vo  la  enfinem,  que 
vos  acuzeis  avós  próprio  do  que  houveres  de 
reprehcnder  a  outro.  Meftre  de  vós  meímo 
fereis  íe  as  faltas  alheyastomircs  por  eípelho. 
2  A  razaõ  deve  íer  a  regra  das 
voíTas  acçoens.  Naõ  deveis  fazer  o  beai 
fó  por  affeiçaõ  ,  nem  o  mal  fó  por  paixão. 
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Nâó  caíligueis  eftaiido  apaixonado  ,  nem  fa- 
çais merccs  andando  muy  alegrt.  Os  bene- 
fícios íe  devem  fazer  com  alegria,  poíém  naó 
por  eílar  com  ella. 

3  Bom,  e  precifo  fera,  que  íejaes  em 
tudo  muito  íecretOi  porque  he  o  fegredo 
achave  da  prudtncia.  Ao  menos,  oquequi- 
zeres  q  naõ  faibaó  rodos  ,  naõ  o  digaes  a  al- 
gum. Como  podereis  confiar  do  vifmho  ,  ou 
amigo  o  que  com  a  voíTa  mefma  confiança 
quebrantaes. 

4  B.iftantes  experiências  ha  i  de  que  o 
callar  ainda  ao  que  he  necio  acredita ,  e  ao 
prudente  aflcgura  :  naõ  ha  couía  de  menos 
perigo,  nem  de  mais  reputação,  que  a  tem- 
perança da  h*ngua;  nem  ha  coufa  de  maÍ5 
perigo,  nem  de  menos  autoridade,  que  as 
demaíiadas  palavras. 

5  Ainda  que  hajao  erros  fallando  bem  de 
todos  faó  gananciofos ;  nem  fe  reputa  porli- 
zonja  (  pefte  da  converíaçaõ  humana)  quan- 
do naó  faó  lo  os  poderoíos  os  quefelouvaõ; 
fenaõ  que  íe  eílende  o  dizer  bem  dos  au- 
zentes,  e  menos  favorecidos  da  fortuna  :cf- 
tay  certo,  em  que  nenhum  de  vós  failará 
mal,  fe  vós  de  todos  fallares  bem. 

6  Deveis  n^^õ  fiar  de  outrem  o  ícgredo, 

que 
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que  vós  nao  icndts  fcguro.  Se  íor  centra  o 
rico,  ou  podirolo  ttiide  por  publica  aniur- 
iBuraçíó,  que  cccultamente  dilkíles,  porq 
adivinha  o  adulaccr  os  pcnlamtntos  ,  eccn- 
tari  por  feito,  o  que  a  penlar  ainda naó  co- 
meça (le. 

7  Encomendo-vos  muito  fecheis  os  ou- 
vidos igualmenie  aos  murmuradores  dos  ou- 
tros, que  aos  voflos  aduladores.  Mais  vai 
huma  injuria  ,  que  huma  lizcnja.  Quem 
mais  vos  pode  injuriar,  que  quem  vos  enga- 
na ,  e  vos  priva  do  juiío. 

8  Por  previlegiadas  deveis  ter  as  in- 
jurias dos  que  podem  muito;  nao  vos  po- 
dereis facilmenre  díZdgravar  ,  e  ainda  que 
poílaes  vos  naõ  convirá.  Deixay  a  porra 
aberia  ,  para  que  pofia  <er  voílo  amigo  a 
quem  havtis  miíler.  Morrer  quando  nos  per* 
ítguem  he  marfyrio  publico  ,  e  íoírer  as 
injurias,  que  nos  fazem,  he  occuko  mar* 
tyrio. 

9  Em  quanto  nao  tiveres  experiên- 
cia das  obras,  aos  de  boas  palavr^ís  pouco 
credito  deveis  dar.  De  muitos  íe  diz ,  que 
naõ  tem  palavras  más  ,  nem  obras  boas,  e 
com  razaó. 

Deveis 
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10  Deveis  ter  por  certo  ,  que  he 
grande  arte  de  viver  o  íofrimento  ,  e  fun- 
do alicerle  da  Virtude  a  paciência.  Nao 
lerá  grande  quem  naó  tiver  grande  tolerân- 
cia. Mviis  valeroío  fereis  em  fofrer  ,  que  em 
íiccommster.  Fazer  injuria  ornais  ruim  pode: 
Sofreia  he  de  animas  generofos.  Naõhacou- 
ia  mais  fácil,  que  fazer  mal,  nem  couía  mais 
difficultofa  que  lofrelo. 

1 1  Reverenciay  os  fegredos  de 
Deos  >  naó  vos  defconçolando  por  vos  verdes 
perfeguido  ;  pois  talvezl  com  eíla  períeguiçaó 
evitareis  outros  rifcos  mayores.  A  muitos  o 
defterrarem-nos  de  luas  pátrias  foy  caula  de 
fubirem  a  dignidades,  que  vivendo  onde naí- 
céraô  nunca  alcançiriaõ.  Saó  as  pátrias  emu- 
las dos  merecimentos  ,  fer  venturoío  na  fua 
pátria  he  ventura  dobrada  ,  porque  lembraõ 
mais  nella  as  humildades  do  naícimento ,  do 
que  os  augmentos  do  merecer. 

12  O  que  he  mal  fofrido  coílu- 
madobrar  as  armas  ao  inimigo  ;  porque 
quem  íe  dá  por  ofFendido,  enfina  por  onde 
o  haõ  de  ofFender ,  e  de  certo  modo  o  occa- 
fiona;  aíTim  como  o  que  fez  bem  coftuma  amar 
o  ícu  beneficiado  ;  aíTim  coftuma  aborrecer 
ao  íeu  oíFenlor  q  oííeadido.Diz  Plinio,que nuca 

fera 
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-  fcrá  olTendido  quem  do  inimigo  fe  prevenir 
como  deíconfiado.  A  mais  gcneioía  valentia 
he  coníervar  a  vida  ao  oíFeníor  ;  porque 
a  morte  brcvem^tnte  paííií  ,  porém  a  lem- 
brança do  beneficio  rtctbido  para  £mpre 
dura. 

13  Dos  damnos  nao  f?çnis  nunca 
experiência  ,  contentai  vos  fim  com  os  te- 
meres  ;  porque  cm  teme-los  vcs  aííegu- 
raes,  e  em  cxperimentà-los  vos  deípenhaes. 
Saó  as  rtloluçoens  o  ul  imo  degrào  do  pre- 
cipício I  pouca  difiancia  víiy  delias  aos  arro- 
jos ;  nao  havendo  mais  divizaõ  ,  que  ou  a 
defiftencia  de  quem  períegue  ,  ou  a  deícfpe- 
raçaó  do  perítguido. 

14  Adverti,  que  para  aífeiçoados 
todos  faõ  bons  ;  para  inimigos  nenhuns  : 
pnra  companheiros  os  bons  :  para  amigo 
verdadeiro,  e  da  alma,  ainda  que  nao  baile 
hum  ,  he  grande  ditta  o  topar  íe.  Ganha- 
reis amigos  ,  íofrendo-lhe  aggravos  ,  e  fa^ 
zendo-lhe  benefícios.  DizPlmarco,  que  hila 
das  obrigaçoens  da  verdadeira  amizade ,  he 
querer  omeímoque  o  amigo  quer,  para  moí- 
trar,  que  a  vontade  he  huma  íó  pelo  amor, 
fendo  duas  ditiintas  pela  naturefa. 

15     Convem-vos    muito  louvar  a  vofi^as 

amigos 
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amigos  em  publico,  ereprehsade-íos  emíe- 
greda  Voílos  fareis  os  vícios,  que  coafen- 
tires  nos  amigos.  Ni6  deveis  admitir  por  a- 
rnigo,  ou  convjanhLiro  peiloa  de  quem  (e- 
naõ  poíla  aprender  algum  bem  ,  porque  fe  o 
amigo,  ou  comiiaheiro  he  diííoluto  na  vi- 
da ,  em  lugar  de  íe  melhorar  com  a  compa- 
nhia do  bom  ,  muitas  vezes  vem  a  depra* 
var  o  modeílo  com  a  nociva  aíTiftencia  do 
máo. 

ló  O  máo  quando  íe  finge  bom  he  ma- 
liíTimo;  porém  a  maícara  naó  pôde  durar  mui- 
to, o  tempo  a  tira,  a  eípera  entra  em  vez  da 
razaó  ,  e  defcobre  o  tempo,  o  que  o  enge- 
nho  nao  comprehende. 

1 7  Sabey  que  o  dinheiro  íe  íe  fabe  gaílar  hc 
eícravo:íe  delle  íe  naó  íabe  uíar,dono.Muiro  ad- 
quirireis fe  deres  ao  neceíTitado.  A  miíericor- 
dia  aos  que  a  fazem  aproveita  mais  que  aos 
que  a  recebem.  A  quem  vos  pedir  alguma 
coufa  refpondei-lhe  logo  ;  pelo  menos  enga* 
nareis  pouco ,  fe  negares  breve. 

18  Tende  intendido,  qíie  fe  na  vo/ía 
proíperidade  fizeres  bem  ,  que  o  recebereis 
naadverfidade.  Dobrareis  o  dom,  fe  o  deres 
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fem  fe  efperar,  e  obrigareis  a  todos  federes 
ao  bom.  Se  nada  deres ,  depofitario  fereis  do 
voílo  herdeiro,  cujo  pranto  íerá  mafcara  de 
rifo.  Monflro  ordinário  he  a  avareza  dos  ve- 
lhos, e  a  cobiça  dos  ricos  he  huma  pobreza 
allagada. 

19  Aquillo  que  houveres  de  pedir  naõ  o 
negueis ;  nem  peçaes  o  que  houveres  de  ne- 
gar.  Naõ  fe  ha  de  negar  juíliça  a  quem  a 
pede ,  nem  mifericordia  ao  que  a  merece. 

20  Obíervay  com  cuidado  efte  coníelho: 
Se  chegares  a  fer  favorecido  de  algum  Prin- 
cipe  5  ou  poderofo,  naó  vos  façais  preíumi- 
do.  Com  azas  aihpyas ,  e  pegadiças  nao  pode 
voar  muito  ícaro.  Ao  poderoío  fe  lhe  pode 
mudar  a  fortuna,  e  elle  pode  mudar  de  con- 
dição. A  graça  do  grande  naõ  ha  de  íervir 
para  fe  fazer  mal  a  alguém  ,  íenaõ  bem  a 
todos.  Boas  ferias  de  amigos  he  fer  favo* 
tecido  de  quem  tudo  pode. 

21  Porem  íe  o  favor  naó  for  publico  , 
melhor  fera  diffimula-la  ,  e  gozar  delle  fó.  Hu- 
ma vez  manifeílo  fe  ha  de  franquear  a  ou- 
tros ,  naõ  negando  com  enfado  as  iníerceí- 
foens,  ainda  que  fe  naó  hajaó  de  conceguir  os 
íeus  eíRitos :  com  o  dezejo  de  ajudar  íe  cum- 
pre, ainda  que  naõ  íaya  oddpacho,  que  íi- 
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cará  por  conta  de  quem  o  negou. 

2  2  Aííentay  com  voíco,  que  quem  edi- 
fica com  preíla  nao  aflegura  a  fabrica »  e  que 
o  que  fe  lavrou  de  preíla ,  fe  cahe  também 
de  golpe:  ainda  que  vos  vejaes  muy  favore- 
cido, naõqueiraesíubirdeprefla  ,  porque  vos 
nao  abataõ  de  repente. 

23  Difcretamente  eícolhe  hum  Princípe 
a  hum  Valido  por  companheiro,  para  que  o 
ajude  a  fuftencar  o  pe(o  do  governo,  e  Mo- 
narchia  ,  como  de  Athlanre  fingirão  os  Poe- 
tas ♦  que  eícolhera  a  Hercules  para  que  o 
ajudaíle  a  fuftentar  a  esfera  celefte :  e  naó 
quer  o  mundo  que  o  pe(o  do  governo  fe 
íuílenha  em  outros  hombros  ,  que  os  do  Prín- 
cipe ,  e  antes  querem  que  fique  da  carga  op* 
primido ,!  do  que  verem  que  he  do  valido  ali- 
viado :  e  aíTim  lhe  defejaó  a  ruina,  como 
fe  em  aliviar  ao  Príncipe  íe  fizera  a  elles 
a'mayor  ofFenfa.  Valimento,  que  dcfcahio  da 
grandeza ,  ninguém  acha  que  lhe  dé  a  mao , 
para  que  fe  levante :  que  como  fe  deípenhou 
do  mais  alto ,  como  pedra  de  coriíco,  naó  pa- 
ra ,  íenaõ  muitas  braças,  foterrado  na  terra, 

24  Retiray-vos,  quanto  vos  for  poífivel, 
de  íer  valido  de  alguns  Principes  ;  pois  faô 
as  vontades  dos  Reys,  edos  Principes  muda- 
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veis,  e  he  edificar  fobre  área,  privançaque 
fe  funda  em  humanas  vontades ,  chuva  da 
eftio,  e  Sol  do  inverno,  canto  de  rouxinol 
de  pouca  dura  ,  exhalaçaó  que  fe  apaga  quan- 
do refplandece,  roza  que  aljofrada  nafce,  e 
na  tarde  deímayada  íe  mancha,  mimo  da  au- 
rora, e  laftima  da  noyte ,  gala  do  prado,  e 
defpojo  do  campo. 

25  E  mais  útil  vos  íerá ,  que  ameis  a  me- 
diania, que  he  mais  íegura  dos  perigos,  e 
ifenta  dos  danos.  O  grande  com  o  íeu  meí* 
mo  peio  fe  cahe.  Rende-fe  á  íua  carga  híía 
grande  fortaleza.  Dos  rayos  naó  eftaõ  igual* 
mente  (eguras  as  altas  torres ,  como  as  hu- 
mildes choças.  A  corpos  muy  íaosa  primeira 
enfermidade  coíluma  acabar. 

26  Eílay  certo  que  a  temperança  faz  mais 
fuave  ao  doce ,  e  aviva  o  gofto.  Hum  delei- 
te fem  miftura  do  licito ,  he  amargofo ,  con- 
ficionado  com  a  virtude,  hedociílimo.  A  boa 
conciencia  endoça  muitas  penas. 

27  Seguro- vos,  que  por  vil  que  íeja  o 
voflo  inimigo  o  deveis  temer ;  porque  para 
fazer  mal ,  o  mais  vil  he  mais  a  propofito^ 
Nunca  falta  cauía  a  quem  quer  injuriar, nem 
a  quem  quer  negar.  O  perigo  deíprezado  vem 
pela  pofta. 

Zz  i)  Tendo 
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28  Tende  por  verdade  clara,  que  em 
vos  naó  dares  por  entendido  de  algum  aggra- 
vo  que  vos  fizerem,  fera  huma  innocenie 
vingança.  Dar-vos  pena  pertende  o  emulo ; 
e  vós  encobrindo  o  aggravo  lha  daes  a  elle, 
privando-o  da  eíperança  do  feu  danado  ani- 
mo ,  e  fazendo-o  penar  no  feu  mefmo  gof- 
to. 

29  Efcrevia,  e  aconfelhava  Diógenes  , 
que  o  melhor  género  de  vingança  era  o  ía- 
ber  perdoar  no  cempo ,  em  que  a  vingança 
fe  podia  coníeguir.  Juvenal  chamou  à  vin- 
gança, dezejos  de  ânimos  debilitados,  e  visi 
que  intentaó  curar  o  íentimento  da  payxaõ 
com  o  próprio  remédio,  com  que  íe  aggra- 
vao  as  oíFenías  nas  opinioens.  Ha  caftigos, 
que  autorizaó  a  quem  os  fofre  ,  e  vingan- 
ças, que  defdourao  a  quem  as  toma  ;e  mais 
vai  muitas  vezes  o  diíTimular  com  o  aggravo, 
do  que  empcnhar-íe  na  íatísfaçaô. 

30  Vendo-vos  períeguido  da  ad veria  for- 
tuna, naõ  vos  apaixoneis  muito;  ou  ao  me- 
nos nao  moftreis  a  vofla  paixão ,  por  naõ  da- 
res contentamento  aos  inimigos ;  e  fe  vos  fuc- 
cederem  occafioens  de  dittas  ,  refreareis  a 
alegria  por  temperar  ao  ambiciofo. 

3 1  Aveis  de  ganhar  a  vontade  a  todos 
1  adivi- 
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adivlnhando-lhe  as  inclinaçoens ,  e  inveftin* 
do-os  por  efta  porta.  Nao  he  fem  artificio  o 
dar  gofto  ,  nem  tao  pouco  íem  ventura , 
quando  naõ  ajuda  a  lizotija. 

32  Obfervay  o  naõ  querer  punir  pela  re- 
putação ,  pelo  caminho  porque  a  perderes:  O 
que  coftuma  fucceder  quando  fe  defende  com 
palavras  ,  que  fe  lhe  aíTifte  a  paixão,  ainda 
comoamparodarazaõ,  excede  facilmente, e 
perde  hum  mais  autoridade  pela  querer  de- 
fender, que  o  outro  lhe  tirou  offendendo  o. 
Saõ  os  aggravospara  occultos  penofos,  e  pa- 
ra publicados  infofriveis.  A  pena  em  quanto 
fe  pafla  eícondida  ,  fera  tormento  de  quem 
a  padece  ;  mas  em  íe  chegando  a  publicar  , 
he  mina,  que  rebentando,  tu^odeípenha  , 
e  a  nada  perdoa.  :^        >;. 

33  Reconheço  muito  bem  que  he  do 
coração  odeíafogo  o  feu  único  alivio  ,  e  neíle 
confidero  o  feu  mayor  tormento;  pois  o  re- 
petir magoas  ,  he  dobra-las  pela  repetição ,  q 
lofre-tas  í^m  publica  las,  he  faze-las  intolerá- 
veis pelointenfo  da  dor.  Manifeílar  a  dor , 
he  reparti-la  com  quem  a  ouve  enternecido  ; 
€0  nao  publicada ,  hedeícreditodofofrimento 
de  quem  a  padece  ,  parecendo  íer  menos  o 
animofo  do  valor  ,  do  que  a  gravcEa  do  dana 
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34  O  Doutor  Santo  Agoftinho  dizia,  que 
eraõ  as  injurias  pedra  de  toque  ,  em  que  fe 
deícobria  o  valor  no  íofrimento  delias.  A 
deígraça  de  hum  íó  he  pena  inteira  no  íen* 
timento,  mas  quando  nella  ha  participantes, 
he  diígofto  dividido  na  dor  para  poder  ío- 
frer-íe  ,  e  aíFiílido  da  confoláçaõ  para  pai- 
íar-íe. 

35  Diz  Séneca ,  que  todo  o  bem  íem 
companhia  deíagrada :  Sô  na  privança  he  mo- 
lefta  a  companhia ,  porque  fe  reparte  o  va- 
lor, €  o  mandar;  porém  em  tudo  o  mais  he 
a  companhia  alivio  nas  moleílias,  e  agrado 
nas  alegrias.  ' 

36  Reconhecey  por  fem  duvida, que  íaô 
os  males  mais  facilmente  contagiofos  que 
as  venturas  ;  pois  muitos  venturofos  a  penas 
íeraô  baftantes ,  para  poderem  felicitar  a  hum 
defditofo;  e  bafta  hum  infelice ,  para  defpe- 
nhar  do  folio  das  grandezas  a  muitos  ventu- 
rofos. 

37  Irmaõ  meu,  entre  todos  osdiílames, 
o  que  mais  vos  recomendo  he  que  naõ  te- 
nhaes  por  ganância  o  que  for  mais  rico ,  íe- 
naõ  o  que  for  mais  precioío;  naó  o  que  faz 
augmentar  a  fazenda  ,  fenaó  a  reputação.  O 
proveito  com  má  fama  perda  grande  he :  o 

bom 
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tom  nome  he  grande  património,  ou  he  le- 
gando património  com  que  o  homem  fe  en- 
riquece (comodifle  Plinio. )  A  fama  boa  íem 
riquezas  vai  períi  muito  >  eas  riquezas  fem 
efta  nada  valem.  D  iíTe  o  mefmo  Plinio,  que  os 
illuftres  temiaõ  mais  a  fama ,  que  cometter 
os  delicos,  porque  ella  he  o  primeiro  Juix 
que  os  caftiga.  Diz  Caflíodoro  ,  que  fó  o 
dezejar  boa  fama,  he  evidente  final  de  co- 
ração magnânimo* 

38  Guardai-vos  de  faltar  em  coufa  al- 
guma à  voíla  palavra,  e  ás  occafioens  decre* 
dito,  porque  quem  ifto  perde  naô  tem  mais 
que  perder.  Com  o  coftume  de  jurar  naõ 
ponhais  em  duvida  a  verdade-  Quem  naõ 
gofta  de  ouvir  verdades,  taô  pouco  as  que* 
rerá  dizer.  Lizonja  he  hum  vicio  que  efíá 
longe  de  íe  emendar.  Crer-fe  a  todos,  enaõ 
fe  crer  a  algum,  huma  ,  e  outra  coufa  he 
vicia :  o  primeiro  he  mais  corcefia  ,  o  legun- 
do  íegurança. 

39  Vede  que  naó  vos  deixeis  cegar  da 
paixaõ  do  ódio ,  que  naõ  deveis  ter  a  pefloa 
alguma  por  mais  mal  que  vos  haja  feito.  Ncf- 
cia  coufa  íerá  o  peccares  vós  por  aborrece- 
res ao  peccador.  Coula  fora  de  todaarazaõ 
ièria ,  que  fó  pcrdeíles  vós  a  innoceneia ,  por- 

quQ 
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que  o  outro  a  naõ  coníervafle.  Naõ  íe  deve 

cafligar  hum  peccado,  cara  outro  pecado. 

40  Inrendey,  que  vos  íerá  muito  con- 
veniente ter  com  todos  os  homens  paz,  aíTim 
como  com  todos  os  vicios  guerra ,  e  comvof* 
co  concórdia  v  concertando  as  voflas  pala- 
vras com  os  peníamentos^  as  voflas  obras 
com  as  palavras,  e  os  voflbs  dezejos  com  as 
obras. 

41  Se  pois  os  fucceííos  fenaó  podem  aco- 
modar aonoílogofto,acomode-íencfla  vonta- 
tade  aos  íucceoos,  e  prevenha  o  pezar  com 
a  temperança  do  dezejo.  Imprudente  fereis, 
fe  dezejares  o  que  faha,  ou  eííá  auzente, 
deícuidando-vos  do  prezente  que  tendes  en- 
tre maós  :  he  difíame  da  razaô  o  naõ  íe  em- 
penhar em  pertender  5  o  q  íenaõ  pode  alcançar. 

42  Servir  a  tempo  he  ofEcio  de  honra  , 
que  ainda  aos  mefmos  Reys  toca.  Se  por 
força  fervires  mizeral  efcravo  fereis ;  fe  por 
vontade ,  nobre  creado. 

43  Deveis  temer  mais  a  vofla  concienciaii 
que  a  fama:  a  ditta  do  mais  ditoío,  heain- 
nocencia  :  nem  ha  mayor  louvor,  quemere- 
ce-lo.  O  que  hum  he ,  e  naó  o  que  parece  he 
o  que  importa;  do  que  a  conciencia  vos  acu- 
za ,  que  importa  o  outro  vos  louve. 

Obfer- 
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44  Obfervay  fempre ,  que  as  promeílas 
grandes  íaõ  muy  (uípLÚoías;  porque  ou  enga- 
na quem  as  hz ;  ou  íe  naó  engana  fe  empe- 
nha nerdamenre.  Grandes  dadivas  mais  íaò 
para  feitas,  que  para  prometidas,  íazeycou- 
ias  grandes ,  mas  nao  as  prometaes. 

45  Vendo-vos  obrigado  ,  ou  precizado  a 
fazer  alguma  mercê  a  íazey  logo  5  pois  do- 
brado dr^reis  fe  naó  dilatares  o  dar.  O  mais 
l^rccioío  dos  dons  he  a  vontade,  eeílaamoí-» 
tra  mayor  quem  a  apreíla.  A  quem  vos  of- 
fender  o  deveis  exceder  em  obras;  a  quem 
vos  beneficiar  em  agradecimentos.  Ânimos 
agradecidos  nunca  neceíTitaó  de  que  fe  lhes 
lembrem  os  benefícios  que  receberão ;  por- 
que naõ  fó  os  tem  eícritos  na  memoria ,  íe- 
naó  impreílos  no  coração.  Sempre  o  agrade- 
cimento grangea  benevolência  ,  e  (comodifle 
Cícero  )  he  leve  penfaó,  que  acompanha  ao 
beneficio, 

46  Também  do  agradecimento  diíle  o 
inefmo  Cicero  ,  que  havia  de  /er  imitador 
do  campo  mais  fértil ,  que  por  hum  que  re- 
cebe torna  cento ;  donde  veyo  a  dizer  Flau- 
to ,  que  os  benefícios  que  fe  fazem  a  ânimos 
honrados ,  e  generoíos ,  vaó  já  prenhes  das 
remuneraçoens  com  que  íe  galardoaõ. 

Aaa  O  fo- 
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47  O  fobreeícrito  da  liviamlade,  e  vai- 
dade he  o  ornato  dos  veíHdos,  egalljs.  Neí- 
cio  fereis  fe  gaftares  muito,  por  vos  dares  a 
conhecer  por  vaó,  e  vos  empobreceres  por* 
que  vos  tenhaõ  por  opulero.  Quem  cuida  mui- 
to nos  alinhos  do  corpo,  íe  coíluma  defcui* 
dar  dos  adornos  da  alma. 

48  Refleíti  em  como  o  primeiro  cuidado 
que  todos  devíamos  ter  he  o  da  alma;  e  que 
he  o  ultimo:  o  mayor  defcuido  he  cuidar- 
mos muico  do  corpo,  porque  he  deícuidoda 
alma:  todo  o  dia,  e  toda  a  vidagaftamosem 
compor )  e  cm  íuílentar  ao  corpo.  Injuftore- 
pariimento  he  o  naõ  hirmos  íequer  a  me- 
yas. 

49  Irmaõ>  a  verdadeira  dítta  de  hum  Chri- 
flaô,  ou  he  a  virtude,  ou  naõ  eftaríemella. 
Pelo  menos  he  a  virtude  inftrumento  de  hua  i 
ditoía  vida.  A  felicidade  nao  pôde  deixar  de  kr 
bem :  pois  que  outro  mayor  bem  deveis  de 
querer  que  fer  bom?  Seterem-fecouíasboas 

fe  appetece,  o  fe-lo  maisapetecivel  íerá. 

50  Oh  que  grande  coufa  he  a  virtude  , 
pois  faz  grandes/  Naõ  o  que  he  grande  he 
Iogo,virtuofo;  íenaõ  o  que  he  virruofo  he 
logo  grande.  A  virtude  dá  fempre  á  fortuna 
venragês ,  e  que  pela  virtude  morre  naó  perece. 

Ad' 
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51  Adverti  que  íe  fores  virtuofo  farcíj 
mais  que  homem ;  e  íe  viciofo  menos.  Naô 
he  coriefu ,  neccílidade  he  o  (eres  bom  ,  por- 
que nao  kjais  peyor  do  que  nafccftes.  Peyoc 
he  que  o  irracional^  quem  com  razoens  foge 
do  que  eftà  pofto  nella. 

52  O  nome  de  bom  fe  deve  íó  dar  àquil? 
lo  que  faz  bons.  Ainda  que  íejais  honrado 
de  todos,  e  íenhor  de  tudo,  e  eftejaes  mais 
faõ  que  todos,  ninguém  vos  chamará  bom 
íem  virtude.  Falte- vos  muito  embora  tudo , 
com  tanto  que  vos  nao  íahe  a  virtude; pois 
tendo-a  ninguém  com  razaó  vos  poderá  ti- 
rar o  bom  nome  ,  ou  o  nome  de  bom :  gra- 
de titulo  he  o  de  virtuofo/ 

53  Bâftantes  razoens  tendes  jà  para  fa- 
ber  que  as  riquezas  enganaó,  as  honras  deí- 
vanecem ,  e  a  fortuna  precipita.  Nao  eíli- 
iDeis  pois  por  bem  o  que  vos  pode  fazer 
tanto  mal,  e  vos  nao  pode  fazer  bom.  A 
virtude  a  ninguém  dana,  e  a  todos  aprovei* 
ta,  pois  íem  ajuda  de  outra  coufa  vosapro* 
veicarà  mais  que  rodas. 

54  A  todo  o  vicio  de  todo  deveis  evi- 
tar, e  nao  digaes:  Naõ  poílo  mais;  que  o 
mefmo  he  dizer;  quero,  e  naó  poílo  fogir 
de  tal  vicio;q?poíro,e  naó  quero  íeguir  a  virtude. 

Aaa  ij  Para 
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$$  Para  fe  amanfar  hum  leaobaílaóaíí^i- 
gos,  e  caricias;  mas  mayor  fera  he  a  nolíá 
carne  ,  que  regalando-a  fe  embravece.  To- 
may  a  comida ,  naõ  como  a  matei  ia  do  goí- 
to ,  fenaõ  cpmo  a  medicina  da  fome.  Naó 
vivacs  para  comer,  fim  comey  para  viver; 
e  comendo  pouco  vivereis  mais ;  porque  a 
mai5  tem  degolado  agula,  que  a  efpada. 

i^(^  Taõ  pouco  provcitozos  íaõosviciost 
que  os  mais  intereflados  do  corpo  humano» 
o  danam  mais:  a  gula,  e  a  luxuria,  que  atten- 
dem  ao  gofto  da  carne,  lhe  daó  mais  difgoí- 
to ,  conrompendo  a  faude ,  carregandoo  de 
dores,  e  confumindo  a  fazenda. 

57  Já  íe  íabe  que  a  feníualidade  he  no 
principio  doce ,  e  no  fim  amarga  :  o  vi  cio  mais 
reconhecido  de  fi ,  que  por  andar  fempre 
envergonhado  fempre  anda  2L%t{c\ix^^^  aind;* 
que  o  ajuda  mais  a  íóbra  da  fortuna  ,  que  a 
fombra  da  noite. 

.  58  Sem  duvida  que  infama  a  íua  carne 
p  deíhonefto ,  e  á  que  procura  dar  goílos  1  dá 
mil  pezares:  dá  armas  a  (eu  inimigo  regalan,- 
do  o.  Ávida  do  lafcivo  he  de  animais ;  a  do 
glocaó  de  troncos,  e  plantas,  que  naõ  teni 
tn lis  habilidade  que  a  de  fealímentarçmc 

59     Tende  por  peccado  neíeio  ode  ÍOr 

bcrbo 
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berbo  >  gloriandole  do  alhcyo,  e  eflinian- 
do  íe  niais  que  outros  ;  porque  tem  melhor 
vertido,  ou  a  joya  mais  rica  ,naõ  medindo  a 
\m  dignidade  pelas  heróicas  obras  ,  íenaó  pe* 
Ia  mecânica  de  hum  alf^iyate ,  ou  de  hu  ourives: 

60  A  mayor  parte  dos  vicies  fecoftumao 
occultar ;  porem  a  íoberba  taõ  louca  he ,  que 
íe  deícobre  ,  e  faz  galla  de  fi,  prezando- fe 
de  melhor ,  íendo  o  peyor  de  todos  os  vi-i 
cios. 

61  O  vicio  da  ingratidão  he  tao  detef- 
tavcl,  que  com  haver  naçoens  barbaras  no 
mundo  que  íe  prezaõ  de  vícios,  naõha  quem 
de  ingrato  íe  jaflc ,  nem  de  defconhecido  íe 
confeííe.  O  mayor  de  todos  os  vicios  ,  lhe 
chamou  Quintiliano:  o  mais  rigorofo  dcsíig- 
graves,  lhe  chamou  Era/mo:  homicida  dos 
benefícios  ,  a  defcreveo  Santo  Ambrofio  : 
e  he  vicio  c  delito  fem  eícuzada  íua  malí- 
cia. 

62  Ponde  grande  cuidado  em  evitar  o 
vicio  da  a  avareza,  para  que  íevosnaõrcr» 
ne  em  miferia  quanto  os  homens  tem  por 
dita  ;  reíolvtndo  íe-vos  as  riquezas  em  po- 
breza, e  a  vida  em  pena.  Tal  he  a  vida  de 
todos  os  avarentos  ,  que  íe  lhe  naó  pode 
dezejar  mal ,  íenaó  que  vivaõ. 

A  CO- 
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Ó3  A  cobiça  evitay  também  quanto  vos 
for  poílivel;  pois  ru6  íendo  bom  para  nada 
o  cabiçofo  ,  para  íi  he  malitruno.  A  outros 
íuõ  dá  nada  1  e  a  fi  próprio  lira  ludo;  he  a 
fi  msfmo  calimidade,  e  a  caleftado  vem  que 
nao  pódfi  fazer  bem  ,  fenao  quando  morre  ; 
em  cujo  tempo  o  pranto  do  herdeiro  fera 
maícara  do  riío.  Diz  hum  dKcreto  ,  que  o 
íivarenco  he  como  o  porco  ,  que  naõ  apro- 
veita, (eníó  depois  de  morto. 

64  Deftes  vicios  vos  deveis  h'vrar,  eia- 
bey,  que  a  quem  delles  íe  deixa  cativar, 
nunca  lhe  íaltaõ  cauías  para  negar  o  que  íe 
lhe  pede  í  aífim  como  naó  faltaó  também  ao 
liberal  para  dar ,  ainda  o  que  le  lhe  naõ  pe- 
de. O  avarento  com  a  piopriedade  do  di- 
nheiro, o  naó  goza:  o  liberal  tira  fruto  dellc, 
ainda  quando  embolçado:  O  avarento  hcef- 
cravo  do  que  tem  ,  e  o  liberal  fenhor  ainda 
do  que  naõ  tem. 

6$  Reconheço  naõ  haver  duvida  em  que 
muitas  couías  podem  faltar  ao  mais  rico,  e 
lambem  a  naõ  ha  em  faltarem  ao  avarento 
todas;  pois  he  efte  taõ  defgraçado,  que  lhe 
falta  igualmente  o  mefmo  que  tem ,  que  o 
que  pertcnde ,  e  por  ventura  mais ;  pois  do 
que  tem  naõ  tem  gozo  >  e  do  que  pertende 

tem 
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tem  tfperança.  Do  que  pefluenaõ  colhe  fru- 
to, do  que  eípera  tem  aígiima  flor. 

(yd  Efcandaloío  vicio  he  o  da  invejada  q  Cíce- 
ro deo  o  titulo,  de  enfermidade  cauíada  dos  bês 
alheyos  :  principio  das  difcordias  lhech;'mou 
Dtmocrito.  Occafionado  de  opulências  eftra- 
nhãs,  Salullio  :  tormento  das  virtudes  ,odeí- 
creveo  Q^unto  Curfio.  Caftigo  de  fi  meíma^ 
a  intitulou  Ouvidio:  raiz  dos  homicidios,lhe 
chamou  S.  Joaô  Chryíoftomo.  E  o  certo  he, 
que  todos  eftes  títulos  lhe  eftaô  bem  ;  pois  de 
hum  animo  invejofo,  bem  íe  pode  preíumir 
todas  as  crueldades,  e  tyrannias. 

67  Meu  Irmão,  necedade  he  amar  os  bens, 
que  íe  os  amaó ,  outros  te  entrifleces ;  e  amar 
ss  pefloas  ,  que  porque  amaó  a  outrem  te 
confomes.  A  Deos  deveis  amar  (em  temor  de 
que  vo-lo  tirem,  e  fem  o  receyo  de  que  elle  vos 
falte. 

68  Adverti-vos,  que  era  o  amor  fe  per- 
tende  o  bem;  e  que  naõ  ha  para  que  amar 
o  que  pelo  mefmo  cazo  que  o  amamos,  nos 
faz  mal,  e  torna  máos.  Deígraçadamenreama 
quem  ama  a  cauía  da  fua  defdita.  Ifto  fareis 
vós  íe  amares  antes  a  fortuna  ,  que  a  vir- 
tude. 

(5p  Naó  deveis  ignorar ,  que  he  a  ditta  da 
^'-^  alma 
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aloia  o  bom  logro  da  fua  afFeiçaõ ,  e  que  fe 
eíh  íe  põem  em  o  bom,  naõ  lo  he  dita  le- 
nao  bondade.  Amar  a  Deos  hea  íumma  vir- 
tude ,  fer  amado  de  Deos  ,  fumma  felici- 
dade. 

70  Oh  que  nefciamente  amareis ,  fe  ama- 
res com  extremo  aquillo  que  mereceis  per- 
der pelo  mercno  cafo  que  o  amais.  Quem 
ama  com  eKceíIo  as  riquezas,  merece  care« 
cer  delias.  Aquillo  prudentemente  amareis  , 
que  amando  o  mereçais  confegair. 

7  I  Efcuzai-vos  de  temer  aquillo,  que  naó 
for  mào.  Se  os  males  defta  vida  naõíaômàos 
naó  fe  fez  para  clles  o  medo.  Teraey  as  cul- 
pas ,  e  nao  temaes  os  trabalhos :  aquellas  íaõ 
ió  os  verdadeiros  males,  e  eftes  os  verda- 
deiros bens,  ainda  que  naó  acreditados:  po- 
rém ainda  que  lhes  falta  a  opinião ,  naõ  lhes 
falta  a  verdade. 

72  Lembrando- vos  de  amar  a  todos,  e 
de  a  todos  fazer  bem  naó  temereis  o  mal ;  pois 
para  que  íe  poíTa  eíperar  bem ,  he  o  melhor 
meyo  faze-lo,  ou  ao  menos  naó  fazer  mal. 
Mui(o  vos  ajudareis  ,  íe  ajudares  aos 
outros  ;  e  aggravo  vós  fareis  ,  fe  fó  a 
vós  atrenderes,  porque  ninguém  a  vós  attê- 
dera.  Pouco  fareis >  era  naó  fazeres  mal; po- 
rém 
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rám  íe  fizeres  bem  a  outros ,  o  fareis  a  vós, 
c  a  elles.  Fazey  íempre  amigos,  c  vereis  que 
he  mais  goftofo  o  fazere-los ,  que  o  temere* 
los :  e  porventura  vos  fcrá  também  mais  pro« 
veitofo. 

'  73  Por  Catholico,e  por  a£la de  piedade  eftais 
obrigado  a  naõ  fazer  mal  a  peííoa  alguma.  Nao 
fazer  algum  mal,  innocencia  he;naó  fazer 
mal  a  outrem  juftiça:  efla  virtude  he  a  me- 
tade da  Caridade;  a  outra  metade  he  a mife- 
ricordia:  porque  ao  naó  fazer  mal  da  juftiça, 
falta  o  fazer  bem  da  beneficência. 

74  Intendey  que  no  mefmo  que  appete- 
ceres,  tereis  talvez  mais  porque  temer ,  que 
naõ  porque  defej ar.  Appeteceis  vós  o  deleite; 
porque  naó  temeis  logo  o  pefar  que  delle 
haveis  de  ter?  Talvez  que  vos  peíará  toda  a 
vida,  fem  que  folgueis  huma  íó  hora. 

75  Naõ  ha  duvida  de  que  admirou  mui- 
to ao  mundo  a  grandeía  do  animo  de  Ale- 
xandre, lendo  que  toda  parou  em  conquiftar 
a  terra.  Mas  mais  generofa  íerá  a  voííà  con- 
fiança, fenaõafpirares,  ou  vos  naó  contenta* 
res  com  menos  ,  que  com  conquiftares  q 
Ceo.  ^^ 

76  Todos  os  foldados  de  Alexandre  dei- 
xarão nas  fuás  terras  a  fazenda  que  tinhaõ ; 

Bbb  dizendo 


378  Cuidados  da  vida 

dizendo  que  nao  queriaõ  mais  que  a  eíperan- 
ça  da  íua  conquifta.  Bem  podemos  nós  dei- 
xar pelo  modo  poífivel  as  coufas  da  terra  , 
íe  efperamos  as  do  Ceo  ;  e  aflim  deixando 
tudo  ,  riquiffimos  ficaremos. 

77  O  ócio  deveis  evitar,  pois  he  aocio- 
fidade  íepulchro  do  homem  vivo ,  e  roãy  de 
todos  os  vícios  >  como  diíle  Séneca :  naó  ha 
maldade  que  nao  fabrique  huma  valdia 
imaginação.  Por  iílo  diz  o  Ecclefiaftico ,  que 
na  ociofidade  íe  multiplicaõ  as  maldades.  Ao 
homem  bem  ocupado  tinha  Marco  Aurélio 
por  bom  ,  e  S.  Chryíoílomo  julgava ,  que  a 
froxidade  ociofa  era  medra  damalicia.  Naó 
íe  fez  o  Ceo  para  os  pirguiçoíos  ,  nem  o 
premio  para  os  deícanfados. 

78  Muito  bem  fabeis  he  a  diligencia  mSy 
da  boa  ventura.  Quem  naõ  he  diligente  fem- 
pre  ás  ditas  chega  tarde.  A  diligencia  tempe- 
rada he  prudência ;  a  apreíTada  naõ  he  mais 
que  bulha.  Diligencia  >  que  me  faz  correr,  me 
deixa  corrido,  ainda  que  faya  com  felicida- 
de. Os  bons  Chriftaõs  devem  fer  diligentes, 
porém  nao  apreílados  ;  que  o  primeiro  he 
iervor ,  e  o  fegundo  liviandade. 

79  A'  liçaõ  de  profanos  livros  nunpa  vos 
entregueis.  Naó  he  bom  entendimento  oquç 
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fe  applica  ao  máo;  pois  íe  o  perfeito  enten- 
der he  o  conhecimento  da  verdade ;  o  que 
uza  da  mentira  naó  entende ,  antes  ignora. 
Ter-febom  entendimento  ^  eufar-íe  delle  mal, 
he  o  meímo  que  naó  fe  ter. 

80  Naõ  vos  íerá  pouco  conveniente  o 
íer  liberal  para  com  todos  )fe  ouver  com  que; 
pois  além  da  benevolência  que  no  daríemani- 
fefta,  fempre  quemlemeaos  benefícios  vem 
a  colher  o  fruto  delles  ;  porque  rara  vez  le 
achará  coração  taõ  efteril  do  agradecimento, 
tjue  do  que  por  liberalidade  recebe  algum 
fruto  naó  dê. 

8 1  Os  danos ,  que  com  os  jogos  das  car- 
tas íe  tem  introduzido  no  mundo  íaó  certa- 
mente indizíveis.  Saõ  eftas  cartas  pintadas  1 
porque  quiz  dar  a  ociofidade  a  efte  viciofo 
divertimento  alguma  cor.  Naõ  quifera,  Irmão 
meu  ,  que  vos  achafle  a  morte  com  huma 
carta  na  maó ,  mas  fim  com  hum  roíario  de 
Noíla  Senhora  ,  ou  com  hum  livro  devoto: 
he  muy  preciofo  o  tempo ,  para  taó  vaãmente 
fe  gaftar.  Quê  íaó  as  Sagradas  Eícripturas  fe- 
naõ  cartas ,  que  Deos  envia  dos  Ceos  às  al- 
mas ?  E  que  íaó  as  cartas  de  jugar,  fenaõ 
bilhetes  com  que  o  demónio  íe  conreíponde 
com  os  homens  ?  Pois  naó  fera  grande  moní- 
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truoíidade  que  tenhaes  todos  os  dias  nas 
maôs  os  bilhetes  que  vos  invia  Lusbel ,  e  que 
jamais  tomeis  nella  as  cartas,  com  que  vos 
regala  Deos  ?  Naô  jogueis  com  as  verdades, 
como  fe  foraó  couías  de  jogo  as  couías 
da  eternidade:  jogay  com  Deos,  e  deitay  o 
refto  na  virtude,  íe  quereis  ganhar  de  huma 
maõ  a  voíla  falvaçao  ;  triunfay  do  mundo, 
com  o  pào  do  Calvário ,  e  entrara  embara- 
Iha  todo  o  inferno. 

82  Em  vos  lembrares  de  que  haveis  de 
morrer  vos  lembrareis  do  que  íoís.  Fecun- 
diíTima  he  a  memoria  da  morte,  que  lembra 
aos  homens  o  que  faõ ,  o  que  haõ  de  fer ,  e 
o  que  devem  fer.  Repreíentaçaõ  das  virtudes 
he  a  morte  :íe  quereis  viver  bem  ,  cõmunicay 
com  os  mortos,  que  elles  vos  enfmaràó.  A. 
nieditaçao  da  morte  he  a  verdadeira  Filofo- 
fia,  efta  vos  defenganarà  da  vaidade,  e  vícios 
da  vida ,  e  vos  deícobrirà  o  proveito  da  vir- 
tude. 

83  Lembro-vos,  que  por  necío  vos  in- 
culcareis ,  fe  por  fazeres  mal  ao  mào  vos  fi- 
zeres raào,  perdendo  a  virtude  por  ódio  que 
tendes  ao  vicio:  em  fazeres  mal,  por  quere- 
res mal ,  dará  hum  paílo  mais  adiante  a  vòí- 
fa  malicia.  Quem  quer  mal  >  porque  lhe  fi- 
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^eraó  mal  corre  pela  pofta  em  a  maldade. 
r    &4     Guarday  fempre  a  virtude  datempe^ 

k rança,  porque  muito  fobra  a  hum  tempera- 
do. Adquire  muito  quem  naôgafta  mal, por 
jflo  a  temperança  naó  íó  he  virtude  ,  íenaó 
também  tefouro.  Os  jogos  ,  e  as  mulheres 
coníomem  mais  que  os  incêndios  :  naó  ha 
depofitos  de  empenhos,  como  a  luxuria,  e 
o  jogo. 

85  Obfervay  o  medir  a  comodidade  do 
corpo  pela  neceífidade,  e  naó  pelo  regalo  ; 
pois  ):razem  infinitas  incômodidades  os  delei- 
tes: tratay  o  corpo  fó,  como  quem  naó  po- 
de viver  fem  elle:  vede  ,  que  naó  viveis  pa- 
ra elle ,  porque  naó  viveis  por  elle. 

86  Meu  Irmaó  ,  o  acerto  da  noíía  vida 
eílá  em  íabermos  amar  o  bom ,  e  em  o  co- 
nhecermos :  por  eftas  duas  portas  entraõ  na 
alma  os  pelares  ;  ou  porque  erramos  em  que- 
rermos, ou  porque  naõ  acertamos  em  jul- 
garmos. A  paixão  faz  com  que  appetecemos 
o  máo  y  a  ignorância  com  que  o  naÓ  díftin- 
gamos  do  bom.  Temos  as  riquezas  por  bem> 
e  naó  o  he,  íènaõ  o  bom  ulo  delias  ,  quan? 
do  íe  uíe  bem  de  huma  grande  occafiaõ  de 
mal. 

^^    Eftay  certo ,  que  as  riquezas  trazem 
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comfigo  perigos  de  vida,  e  cuidados  delia. 
Franqueaô  goílos  ao  appetite  :  daó  matéria 
aos  vicies;  pertendidas^enquiccaõ:  pofluidas, 
íobrefaltaó  ;  e  perdidas  laftimaó.  Engano  he 
o  cuidarmos ,  que  o  mais  rico  he  o  mais  di* 
toío;  pois  o  cerra  he  ,  que  ainda  que  te- 
nha mais,  que  também  neceíTira  mais- 

88  Se  ao  pobre  falta  o  que  ha  mifler  a 
natureza,  ao  rico  o  que  pede  a  Tua  vaidade. 
Ao  rico  falta  quanto  dezeja  ,  e  ao  pobre 
fó  o  de  que  neceíTua ;  o  rico  neceíTua  por 
muitos,  e  para  muitos  vicies.  O  pobre  fó  pa- 
ra coníervar  a  vida.  A  quem  falta  o  que  tem, 
he  verdadeiramente  pobre ;  e  a  quem  fóbra 
o  que  lhe  falta  ,  he  verdadeiramente  rico. 
Muitos  íaó  os  pobres ,  porque  naô  le  conte- 
taó  com  pouco,  e  naõ  porque  naõ  tenhaô 
muito.  Se  tendes  por  fim  as  riquezas,  e  o  re- 
galo ,  he  villeza ;  fe  a  honra ,  grande  enga- 
no;  f e  o  vicio ,  peccado. 

89  Juftiça,  íem  mi(ericordia ,  corre  pe- 
rigo de  crueldade,  mas  também  amiíericor- 
dia  íem  juftiça  íe  naó  livra  de  imprudência. 
Sempre  deve  preceder  a  juftiça  á  crueldade; 
mas  ainda  que  á  juftiça  ie  deve  o  primeiro 
lugar,  de  fe  á  miíericordia  o  mayor; 

90  E  certamente ,  que  taó  precioía  he  a 
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)uftiça ,  que  ainda  fem  prudência  he  digna 
de  eftimaçaõ,  mas  a  prudência  fem  jufti^d 
perde  o  íeu  valor.  A  juftiça  lem  companhia, 
pode  aproveitar.  A  prudência  íe  naõ  a  acom- 
panha  a  juftiça,  dana  muito.  O  peyor  veneno 
he  o  das  ferpentes;  e  o  aggravo  de  hum  aí- 
lUto  he  prejudicial. 

9 1  Recómendo-vos  muito  naó  fejaes  vaô; 
porque  he  tontiíTimo  vicio,  pois  fem  apro- 
veitar ao  corpo  faz  dano  á  alma.  Naó  fe  ga- 
nha mais  na  prefunçaõ  ,  que  fer  aborrecido 
de  todos,  e  ifto  he  o  que  elle  merece., 

92  Olhay,  naó  attendaesíómenti^aoque 
agrada ,  porque  entaõ  naô  acertareis  com  a^ 
que  convém.  A  tazaó  propofta  á  vontade 
faz  mil  femrazoens.  Reparay  naõ  nas  pef- 
loa? ,  íitn  nos  feus  merecimentos:  attendey/ 
ao  direito  alheyo,  naó  ao  voílo  poder,  ou 
querer. 

95  Naõ  entendaes  ,  que  com  morrer 
acabareis  ló  de  viver,  porque  também  acaí*^^ 
bareis  de  morrer ;  pois  no  meímo  dia  end 
que  todos  começamos  a  viver ,  principiamos 
juntamente  a  morrer.  Ao  meímo  tempo  en- 
tramos na  vida  ,  e  na  morte;  A  laz  davida 
he  como  a  da  candeya  ,  o  rhefmo  que  a  ali- 
menta ,  a  confome.  Quê  éramos  nós  antes 
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de  naícer?  Naó  éramos.  E  que  he  o  que 
pouco  antes  foy ,  e  o  que  fendo  he  pouco , 
e  o  que  daqui  a  pouco  naó  ha  de  fer  nada? 
Tudo  por  fi  he  pouco  ,  mas  a  virtude  hetao 
grande,' que  o  faz  muito.  Tenhamos  pois, 
Irmaó  meu  ,  cuidado  em  grangear  o  que  nos 
dá  tanta  eftimaçaõ. 

94  íntendey ,  e  tende  por  certo,  que 
tanto»  acredita  a  virtude  o  que  padece  o  máo, 
que  a  aborrece ^  como  o  que  goza  o  bom, 
que  a  ama  ,  e  fegue.  Miíeravel  he  aquel- 
íe,  cuja  alma  naó  faz  em  o  corpo  maisoífi- 
cio,  que  o  de  lai,  confervando-o ,  e  naõ  o 
governando.  Para  que  íerviíTem  ao  homem 
creou  Deos  todas  as  couías;  e  creou  ao  ho- 
mem, para  que  o  íervifle  com  todas.  Pela 
virtude  merece  aquella  honra  humacreatura; 
e  com  a  virtude  dá  efta  honra  a  fcu  Crea* 
dor. 

95  Muito  deveis  cuidar  em  alimpar  o  voí- 
ío  coração  de  todas  as  pre verias  paixoens ;  e 
íe  o  fizeres  fereis  mayor  que  Alexandre, 
pois  denada  lereis  eícravo  ,  e  Alexan- 
dre o  foy  dos  íeus  appetites.  tal  íenhor  peyor 
he,  que  o  mais  vil  efcravo.  A  liberdade  da 
alma  he  melhor  ,  que  o  íenhor io  do  maa* 
do. 

O  tei:- 
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96  O  certo  he,  que  naó  ha  liberdade 
de  efpirito  ,  onde  ha  oppreíloensde  affeftos. 
Eícravo  de  muitos  tyrannos  he  quem  obed 
dece  às  íuas  paixoens.  Grande  vicoria  he  o 
vencer-fe  huma  paixão,  e  mayor  triunfo  he 
o  íugeitar  huma  pcíloa  ao  feú  appetite,  que 
a  huma  fortaleza. 

97  Bom  íerá,  que  façae^  diíFerença  do 
fallador  ao  eloquente  >  porque  o  primeiro 
he  quantidade  ,  e  õ  íegundo  qualidade. 
Ifto  he  engenho  ,  e  arte  ,  e  aquillo  impe-» 
to  ,  e  deívergonha.  As  melhores  moedas 
íaó  as  demais  valor,  ede  menos  vulto.  As 
melfiores  palavras  faó  as  de  mais  peio  ,  e  me- 
nos numero.  Raras  vezes  fe achará  ,  querem 
muito  eniendimento  quem  falia  muito.  As 
vafilhas  vazias  foaõ  mais  que  as  cheyas:  o 
banho,  cuja  porta  fe  abre  maisameudo,  eftà 
íem  calor.  A  boca ,  que  fe  abre  muitas  ve* 
zes  tem  o  coração  fem  íuftancia. 

98  Os  falladores  faõ  gente  taõ  íem  di£- 
curfo,  que  he  preciío  enfmá-los  a  callar,ea  ^ 
fallar.  A  callar,  porqueeftaófallandofemprci  * 
ea  fallar,  porque  nunca  fabcm  o  que  Jal- 
laõ.  Fazey  pois>  Irmaó,  eleição  do  mais  fe- 
guro ,  que  he  o  melhor.  O  callar  íempre  ha 
fido  íem  rifco ,  e  o  fallar  fempre  ha  fido  pe- 

Ccc  rigofo 
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rigoío.  Na©  faz  mal  quem  elege  o  mais  fe« 
guro-O  bom  atirador  com  o  primeiro  tiro  acer- 
tado que  íabe  o  q  falia  cõ  poucas  palavras  o  diz. 

99  Também  vos  advirto ,  que  fe  o  fallar 
tem  hum  perigo ,  o  callar  tem  outro.  Nenhua 
couía  ha  ta5  cabal  y  que  nao  tenha  algua  par- 
te mà.  O  íilencio  pela  mayor  parte  he  bom, 
c  he  màaem  alguma  parte.Â  prudência  he  quê 
aperfeiço3.0  homem  prudête  ha  de  ler  callado. 

100  Em  quem  naõ  eftà  bem  a  proíperi- 
dade  he  no  homem  de  baixas  inclinaçoens.  Se 
a  huma  eftatua  pequena  lhe  põem  huma  pea- 
nha  muito  grande,  em  lugar  de  augmentà  la 
a  diminuem  \  em  vez  de  parecer  mais  ,  pa- 
rece menos.  O  ruim  nas  profperidades  pa- 
rece mais  ruim.  Sobre  hum  monte  hum  ra- 
to fempre  fica  pequeno,  porém  (obre  hu  monte 
hum  Gigante  topa  nas  eftrellas.  O  homem , 
que  tem  o  animo  inclinado  ao  bom  ,  nas 
profperidades  he  melhor  ,  nos  poftos  gran- 
des he  mais  grande. 

loi  Lede  vidas  de  Santos,  queíecoftuí 
ma  tirar  delias  boa  vida  :  He  liçaõ  de  facíl 
intelligencia;  a  parte  que  tem  de  hiftoria  en* 
tretem ,  a  que  tem  de  bom  exemplo  compõem. 
Aqui  fe  eftuda  a  condição  de  Deos,  vendo 
o  que  faz  com  os  feus.  Daqui  fe  tira  bom 
i  íemblan- 
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femblanre  para  os  trabalhos,  que  fe  coftumaõ 
ver  com  horror  de  defditas.  Daqui  íe  tira 
má  vontade  para  as  culpas,  que  coflumaó  vir 
em  trage  de  aíTagos  ;  e  aqui  fe  encontra  emfim 
hum  divertimento  ,  que  he  negocio. 

102  Ha  muitos  homens  taó  deívaneci- 
dos,  que  íe  inculcaó  defcortezes,  porque  os 
tenhaó  em  mais ;  e  porque  o  faó  os  tem  em 
menos.  Por  máos  conreípondentes  da  cor- 
tefia ,  ninguém  lha  guarda.  Entre  muitos  eícar- 
mentados  eftá  a  nobreza  defcortez  com  pou- 
ca mais  eftimaçaõ  ,  que  o  mais  abatido  vul- 
go. Quem  nao  depende  delia ,  naó  faz  cazo  dei* 
la.  O  nobre  que  faz  ao  pobre  cortefia  ren- 
dida, faz  do  pobre  idolatra-  Converte- fe  em 
contenda  o  reípeito  ,  e  o  pobre  naõ  fe  dà 
por  vencido.  Defta  viíloria  da  humildade  re- 
íulta  a  gloria  ao  nobre.  Oh  formofiíTima  pe- 
leja ,  aonde  o  vcnceder  ,  e  o  vencido  íicaõ 
glorioíos/ 

103  O  que  em  ultimo  lugar  vos  advirto, 
devendo  faze^o  no  primeiro,  he,que  vos  em- 
penheis muito  em  tratar  com  todos,  e  em 
tudo  verdade  >  virtude  de  todos  dezejada  , 
iras  de  poucos  guardada.  O  Verbo  Divino, 
Filho  único  do  Eterno  Padre,  e  Morgado  das 
eternidades ,  fallando  na  ultima  cea  com  feus 

Ccc  ij  difci* 
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diícipulos,  naõ  diíle :  Eu  Sau  pvudemia\.  eu 
fou  jufii§a ,  eu  /ou  caftidade ,  eu  /ou  paciência , 
eu  fou  humildade ,  eu  fou  caridade ,  fcnaó  dil- 
fe :  Eu  fou ,  e  me  chamo  verdade :  para  deno< 
tar,  que  rodas  as  creaturas  podem  ter  parto 
na  verdade ,  mas  que  Chrifto  naó  tem  parte 
nella,  fenaó  que  he  a  meíma  verdade.  Fa- 
zey  reflexo  no  como  encareciaó  efta  virtude 
os  antigos  Filoíofos.  Epimenides  dizia;  He 
a  verdade  a  virtude  de  que  os  D  cozes  mais  fe 
prezaÕ  ^  a  que  alumêa  a  terra  ^  fuftenta  aju/ 
tiça^  governa  a  Repuhlica  ^  e  que  nao  fofre 
eoufas  más  ^  e  aclara  todas  ascoujas  duvido fas. 
O  Filoíofo  Chilo  diíle :  A  verdade  he  huma 
torre ,  que  nunca  eahe.  Hum  tempo ,  que  nuncã 
fe  turba.  Huma  frota ,  que  nao  perece.  Huma 
fior^  que  nao  fe  murcha.  Hum  mar^  que  jà^ 
mais  fe  altera^  e  hum  porto^  onde  ninguém  peri^ 
ga.  Ánaxarco  diíTe;  A  verdadô  hehumafau- 
de  que  nunca  enferma.  Huma  ^ida ,  que  nunca 
-ãcaba.  Hum  remedia  ^  que  a  todos  /ara.  Hum 
-Sol ,  que  jamais  fe  põem.  Huma  Lua ,  que  nun* 
ca  fe  eclypfa.  Huma  erva  ^  que  nunca  /e  fecca: 
Hama  porta  ^  que  a  nada  je  cerra  »  e  hum  ca- 
minlyúy  que  nunca cança.M.Çc\\mesV\\o{oioà\i- 
iéi  A  verdade  he  huma  virtude^  fem  a  qual 
w  /ortakza  he  infame ,  a  ju/liça  he  fangntno^ 
*::  ,.  lenta  j 
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lenta  ^  a  humtldacle  tratdora  ^  a  paciência  fingi- 
da y  a  ca ft idade  vaãy  a  Lbera /idade  perdida  ,  e 
a  piedade  fuperflua.  Farmacho  Filoíofo  diíle  : 
A  veidade  he  centro  onde  todas  as  coufai  re- 
poujauyhe  norte  por  onde  todos  os  marinheiros 
f.e  guião  ,  he  o  antídoto  onde  íodos-Je  curaÕ  >  he 
a  fombra  onde  todos  dejcançao^  e  a  lu^  com  que 
todos  fe  alumeaÕ.  Concluo  com  dizer-vos, 
que  vos  prezeis  muito  de  íer  verdadeiro,  e 
com  pedir-vos  leaes  com  attençaó  o  Capi- 
tuia  (eguince ,  no  qual  vos  períuado  a  que 
façaes  boa  eleição  de  amigos. 

CAPITULO     XIX. 

lyá  0  Atithor  a  feu  IrmaÕ  16.  documentos  pelas 

.  letras  do  nome  de  outro  Irmaõ  Sacerdote  diri^ 

gidos  a  qttefaça  eleição  de  bons  amigos, 

i  /^^  muito  que  vos  aproveitará  huma 
^^i^  boa  companhia,  e  vos  porver- 
terá  a :fi)á,  vos  naõpoderey encarecer.  Hum 
bom  coníejhp  endireita  vC  hum  bom  exem- 
plo anima.  Hum  máo  coníelho  precipita  1  e 
bum  máo-  exemplo  tira  a  vergonha.  Na  com- 
panhia de  muitos  máos  fe  coftuma  envergo^ 
aihar  hiim  de  fer  bom. 
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2  HjH  or  Jofaphat  Rey  de  Judá  fe'  cS-^ 

municar  com  o  peíTimo  Rey  de 
lírael  Ochozias ,  foy  reprehendido  pelo  Pro- 
feta fendo  jufto  diante  de  Deos»  Mandan«- 
do  ambos  huma  frota  para  Tarfis,  fe  Iheper- 
deo  antes  de  lá  chegar ;  e  dizendo  Jhe  Ocho- 
níy^Re^r  ^^^^  quefizeííem  outra  ,  Joíaphat  naó  quiz, 
ái2.  "^  porque  a  fua  perca  o  tinha  já  enfinado  ,  o 
naó  íerem  íeguros  os  innocentes  tratando  c6 
os  homens  preveríos. 

3  ^^^.  mizâde,  e  familiaridade  c5  mu- 
^^^  Iheres  ninguém  a  poderá  ter  íe- 

Paoverb.^  guramente;  pões  da  luavifta  ,  econverfaçao 
rtzultou  a  morte  ao  fortiífimo  Samíaó ;  o 
cahir  em  crimes  de  adultério  ,  e  homicídio 
o  Santo  Rey  David  >  e  o  idolatrar  o  Sapien- 
tiíFimo  Salnmao;  que  por  iífo  nos  íeus  Pro- 
vérbios clama  :  Longe  da  tnulher  faze  o  teu 
caminho ,  e  naÕ  chegues  às  portas  da  fua  cafa. 
Ninguém  pode  moílrar  o  caminho  i  como  o 
que  dclle  tem  experiência:  Efcritoeftà:  l<laÕ 
te  detenhas  no  meyo  das  mulheres^  porque ajjim^ 

f:ccief.4a  ^^^^^  ^^  veftido  nafce  a  traça ,  affim  da  mulher 
a  maldade  do  homem.  E  em  outra  parte  íe  lê^ 
Defvia  os  teus  olhos  da  mulher  ornada  ,  e  naS 
queiras  ver  a  formo/ura  alheya.  Pelas  formo- 
íuras  das  mulheres  muitos  fe  perderão ,  e 

daqui 
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daqui  a  concupiícenciacoraofogo  feaccende, 
e  arde. 

4     HH  eveis  lembrar-vos  de  qiic  em  qua- 
S^  to  eftiveraó  os  Reys  Magos  em 
Jerufalem  na  companhia  dopeltimo  Herodes 
le  lhes  efcondeo  a  Eftrella  que  até-li  os  ha- 
via guiado,  e  de  que  logo  que  de  Jerufalem 
lahiraõ  lhes appareceo  outra  vez»  moílrando- 
Ihes   o  lugar  onde   o  Senhor  eftava  para  o 
adorarem;  o  que  parece  quer  dizer,  que  o 
lume   da  direita  razaõ  fe  cega  em  nós,  em 
quanto  tratamos  comaquelles,  que  faõ  pof- 
fuidos  das  névoas  dos  vícios  ;    e  que  então 
efclarecemos  >  ou  nafcemos,  quando  deixart- 
do   aquelles  nos  convertemos   a    louvar  a 
Dcos;  porque  Deos  he  a  luz>  c  nelle  na5 
ha  obfcaridade  alguma. 

S  ^^JJ^  efere*íe,  que  querendo  Tobias 
^  mandar  íeu  filho  a  Media,  lhe 
diílera  :  Vay^  e  procura  algum  fiel  cornpanhei'^ 
TC  ^  para  que  te  acompanhe.  Foy  o  filho  buf- 
car  o  companheiro  ,  achou -o  ,  ^  fevou-a 
diante  do  Pay,  e  eííe  lhe  perguntou;  Don^ 
de ;  e  quem  era ,  e  fe  fabia  o  caminho  para 
Media.  Daqui  deveis  tirar,  que  taes compa- 
nheiros deveis  procurar  ,  que  íeja  conheci- 
da a  lua  fé  5  e  bondade ,  porque  vos  nao 

âCGH- 
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aconteça  que  enganado  por  erros  dos  outros, 

vos  defvieis  do  caminho  das  virtudes. 

6  M^  fcreve-fe,  que  logo  queosnolíos 

primeiros  P^ys  ouviráõ  ás  pra- 
ticas da  manhofiíTima  Serpente  ,  felicitados 
pelas  íuas  peçonhentas ,  e  morriferas  amoeí- 
tíiçóes,  deixarão  de  cumprir  o  mand^mciito 
de  Deos  ,  e  cahiraó  nas  mizerias  da  vida. 
Daqui  aprendey  o  naó  vos  pores  a  praticar 
com  aquelles  ,  que  fóafi  fe  tem  por  Sábios, 
e  naô  querem  com  os  muitos  íentir  as  ver- 
dades j  e  com  laços  de  argumentos  apparen- 
tes,  trabalhão  por  preverter  a  fimplicidade 
dos  íieís. 

7  H»H  ndo  hum  Difcipulo  deChrifto, 
apedir-lhe  licença  para  ir  afliftir  ao  en- 
terramento de  feu  pay  >  Chrifto  lha  negou,  di- 
zendo que  naõ  queria ,  porque  fe  naó  prever- 
teíTe  com  acompanhia  dos  íeus  parentes  in- 
fiéis, e  que  deixaíle  aos  mortos  enterrar  aos 
feus  mortos  ,  e  que  leguiíle  a  ellc  que  era 
a  verdadeira  vida,  porque  naó  morrefle  jun- 
tamente com  elles. 

8  /*>  s  homens  que  renunciarem  o  mu- 
v*/'  do  devem  fugir  das  converíaçoes 

dos  íeculares  ,   e  poderofos  ,  e  eftes  dcvern 
procurar  a  familiaridade  dos  Santos ,   cuja 

viíta 
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viíla  baila  íó  para  influir  as  virtudes.  Sendo 
Sanfto  Hilariaõ  ainda  moço  ,  e   ouvindo  a 
grande  fliraa  da  Santidade   de  Santo  Anta5 
Abbade ,  le  encheo  de  delejos  de  o  ver,  e 
praticar  ;  foy  ao  Hermo ,  e  logo  que  o  vio 
recebeo  o  habito ,  e  proteftou  íer  Religiofo. 
Perto  de  dous  mezes  efteveHilariaó  na  com- 
panhia de  Santo   Antaõ  ,  contemplando  na 
norma   da  íua  vida  ,   na  gravidade  dos  íeus 
coftumes ,  na  frequência  da  íua  Oraçaô  ,  e 
em  todos  os  mães  exercícios  de  virtudes  5  e 
enfinado  com  eftcs  exemplos  fe  foy  ao  de- 
íerco  onde  reíplandeceo  em  todas  as  virtudes: 
tanto  lhe  aproveitou  o  ir  huma   vez  faiiar 
com   o  Santo  ;    porém  que  muito  que   ifto 
aflim  fuccedefle>  fe  diz  o  Real  Profeta :  Cí?;;^ 
o  Santo  feras  Santo  9  com  o  ejcolhldo  feras  e[^ 
ijolbido  j  €  com  o  prever fo  prevenido. 

9     (^^abey,que  indo  vificar  a  S.  Ber- 
nardo huma  íua  Irmaã  ,  que  tinha 
moça  ,  e  cazada    no  feculo  ,  com  grandes 
fauílos,  o  Santo  Ihenaõ  quiz  fallar;  do  que 
rezultou  o  por-íe  ella  a  chorar  á  porta,dizendo: 
ConfeJJo  que  peqttey ,  forém  também  confefjo  que 
fey  que  Chrifío  por  pc ceados  morreo.   Se  def^ 
prezas  a  peccadora^^  naõ  defprezes  a  que  fe  quer 
arrej)endi^r  ^  c  emendar.  Deixou-a  o  Santo  en* 

Ddd  irari 
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trar,  e  lhe  fez  huma  pratica  fobre  a  vaida- 
de dos  veílidos,  e  fauftos,coíii  canta effica. 
cia,  que  voltando  para  cafa  ,  e  pedindo  ,  e 
alcai  çindo  licença  de  íeu  marido,  fc  foy  re- 
cclher  em  hum  Morteiro,  e  dalli  por  dian^ 
te  começou  a  fcrvir  a  Deos  tanto  mais  hu- 
milde, e  íervorofa,  qijanto  mais  tinha  fervi- 
do ás  vaidades  da  vida  :  he  íem  duvida  que 
foy  grande  o  movimento ,  e  a  efficacia  da 
pratica  de  S-  Bernardo ,  poistaõ  depreflafez 
que  hua  mulher  moça,  e formo fadeíprezaí- 
fe  os  vertidos  de  fedas,  as  arracadas,  ecol» 
lares,  as  coifas  de  ouro,  abanos,  luvas,  e 
cheiros:  os  brocados,  cintas  ricas,  anneis  y 
pedras  precioías  ,  e  todas  os  mais  incentivos 
da  lafcivia  ,  e  da  vaidade  das  mulheres  ;  e 
pouco  foy  5  coni  tudo  j  o  que  fez  em  deixar 
crtas  couíaS;  pois  muito  mais  foy  o  que  fez 
em  deixar  a  íeu  marido,  mancebo  galhardo. 
Tod^s  eftas  coufas  deixou  êfta  mulher,  de- 
pois que  fallou  com  o  feu  Santo  Irmaõ ;  por 
que  cuftuma  haver  huma  certà-fofça  ,  e  vir- 
tude nas  praticas  dos  Santos,  que  quebran- 
ta muitas  vezes  os  duros  coraçoens  dos  pec- 
cadores ,  amolentnndo  os  .  e  conrtrangendo-os 
totdmente  a  deixar  os  vicios  ?  e  abraçar  as 
Virtudes. 

Eícrcvc 
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10  hrt  ícfeve  o  Profeta  :  Ide^vos  de 
mim  tnaligfios^  e  cuidar ey  em  cu- 
prir  os  mandamentos  de  meu  Deos;  o  que  di- 
zia por  aquelles,  que  com  as  íuis  línguas 
enganofamente  fallaõ,  e  debaixo  delias  cem 
mortal  peçonha  ;  e  aíTim  naõ  devemos 
converíar  naõ  íó  com  aquelles,  íenaõ  tam- 
bém com  outros, que  ha,  que  fempre  detra- 
hem  da  fama  alheya ;  porque  diz  o  Sapien* 
tilTimo  Salomão  nos  feus  Provérbios :  Lafjça. 
de  ti  a  boca  depravada  ,  e  eflejao  longe  de  ti 
os  detraãores. 

11  Hj^  ique-vos  muiío  na  lembrança  o 

que  fuccedeo  a  S.  Pedro  Apc- 
ftolo-  Entrou  efte  em  caía  de  Caifás»  ouvío 
as  praticas  dos  homens  preveríos ,  e  logo  fe 
esfriou  no  amor  de  Chrifto  ,  fendo  nelle  o 
mais  fervorofo  ;  e  deíorte  ,  que  negou 
conhecer  aquelle  mefmo ,  que  pouco  antesr 
confellára  íer  Chrifto  Filho  de  Deos  vivo: 
por  iflb  S.  Paulo  diz ,  que  as  más  praticas 
corrompem  os  bons  coftumes ,  e  que  o  que 
toca  o  pez  feçujará.  ^ 

1 2  hjH  vitay  com  todo  o  empenho  a  c6- 

veríaçaó  dos  foberbo$;porq  diz  o 
Ecclefiaftico  ,  que  o  que  communicar  com  os 
íqbeibps,  veftirà  foberba:  e  também  a  do 

Ddd  ij  ijue 
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q  carece  de  razaó ,  porque  diz  a  Efcritura:  NnÕ 
f alies  muito  comodoudOj  nem  acompanhes  com  elle. 
1 3   ^^^^  erirny-vos  da  mcíma  lórre  de  ter  cõ- 

^  municaçaó  cõ  o>  homes  agaitados  >  e 
cativos  da  ira  porq  diz  ^ò\ovc\zõ:Naò  ftjas  amigQ 
do  homem  iracundo ,  mm  converfes  com  o  homem 
fuviojo ,  porque  naÕ  aprendas  os  /eus  caminhos  t 
e  des  occaftao  de  cahir  a  tua  alma.  Acompanhia 
daquelles  que  tem  por  coílume  o  darem-lea 
graças,  brincos,  e  zonfibarias,  também  a  de* 
veis  evitar ,  porque  Jeremias  fe  glorêa ,  dizê- 
dò :  Nunca  jne  afjentey  nos  ajuntamentos  dos  zom^ 
badores :  e  Salomão  teve  o  muito  rizo  por  erro; 
i   14  HT^efreayalingua,naôdizendo  cudooq 

r"^  quizeres;poisdiz  aSúmaVerdade^no 
Evangelho,  q  de  toda  a  palavra  ocioíaq  o  home 
fallar  dará  conta  no  dii  do  Juifo ;  por  ido  o 
rico,  que  ardia  noinferno,pediaquelhe  dei- 
fem  sgoa ,  porque  peccou  muito  com  o  fallan 
15  kL   morre^e  a  vid^  da  alma  eftá  na  lingua: 

>'''''^^^  por  iílodilleSJeronymcefcrevêdo  a 
Collãcia,  q  o  fallar  t  m  todas  as  coufas  foííe  mo- 
dcrado,e  deíórre,q  fe  moftre  mais  neceífidade , 
q  vontade  de  fallar.  S.  Paulo  Apoftolo  manda 
que  as  mulheres  nas  Igrejas  eftejaó  calladas; 
porque  lhes  naó  he  permitirão  fall3r>mas  íer  íu* 
jeicâs^,  como  também  a  ky  o  diz. 

Se 
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16  ^^  e  deveis  ter  grade  cuidado  em  vos  ab- 
ftcr  d^  más  cópanhias  o  naó  deveis  ter  menos 
em  vos  abfter  das  más  praticas ,  e  por  iílo  findo 
eftes  aviíos  covos  dizer  ,  qvos  deveis  apartar 
das  GÕveríaçoês  detodos  aquelles^coílumados 
aos  vicios>obftinadamête  eftaô  duros,e  de  nen- 
hua  lórte  íe  querê  emendar ;  porq  por  preceito 
nos  pos  o  Senhor ,  que  o  que  nem  á  igreja  qui- 
zcíle  obedecer ,  foílepara  nós  com.o  gentio, 
e  publicano,  Eftes  faõ  os  que  nenhuma  cou- 
\z  moftraõ  ter  em  fi  de  Chriftaons  ,    fenaõ 
o  nome  ,  nem  de  homens  íenaó  a  figura.  Gô 
eftes  diz  S.  Paulo,  que  nem  comamos,  por 
eftas  palavras :  Se  o  que  entre  xò$  Je  chatnar 
Irmaõ  ,  for  formario  ,  avarento  ,  ido/atra , 
pr aguento^  bêbado^  ou  ladrão^  com   elles  netn 
comais.  Dos  quaes  também  íe  diz  nos  Pro- 
vérbios: Naõ  figas  aos  wáos  homens^  nem  de- 
zejets  ejlar  com  elles ,  porque  as  [tias  almas  nao 
cuidaÕ  fenaõ  em  furtar  ^  e  as  fuás  Imguas  em 
enganar.Eúcs  íaó  aquellcs  membros  que  efcan-^ 
dalizaõ,  e  por  ilío  íaó  mandados  cortar,  e  lan- 
çar  íóra;porq  antes  fem  elles  entremos  na  vida 
ctern3,que  juntos  cõ  elles  íejamos  lançados  em 
o  fogo  infernal  parafempre.  Pequeno  furmêto 
corrõpe  a  maíla  Nenhua  coufa  ha  tao  pcrnicio- 
íâ,e  májcomo  a  cõpanhia  doshomêspreverfos. 

Deixay 
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Ddxay  pois,Irma6  meu^a  cópanhía  deftes  taesí^ 
e  procuraya  dos  prudentes  ,  e  virtuóíos :  e  íe 
poífivcl  vos  for  nunca  das  íuas  ilhargas  vos 
apirteis,  porque  da  feii  trato  vos  reíultaràó 
maitasgananciís  de  virtude  introduzidas  íua- 
vemeate  comi  o  exemplo.  Deos  permita ,  que 
naõ  façaes  pouco  cazo  deftas  verdades ,  e 
das  que  mais  vos  digo  no  feguinte» 

C  A  P  I  T  U  L  o    XX.. 

Mo  fira  o  Anthov  a  fui  IrmaÕ  o  quaiHolhehn^^ 
portar à  o  nao  tomar  efíado  fem  madura  con* 

fideta^aÕ, 

^  T  T  Uma  das  coufas  que  mais  nos 
mTjL  convém,  para  acertarmos  com  o 
caminho  eftreito  do  Ceo  ,  he  o  tomarmos  , 
e  eÍGolhcrmos  eftjdo  com  madura  delibera- 
ção, c  a  goíto  de  Deos;  pois  he  certo,  que 
o  eftado  que  para  hum  ícrà  conveniente  para 
le  íalvar  ,  para  outro  fera  muy  a  propofito 
para  fe  perder.  Eftado  fe  chama  aquelle  per- 
petuo modo  de  vida,  que  para  toda  ella  íe 
eícolhe,  como  he  a  de  caiado,  Sacerdote  t , 
ou  Religioío.  AíErma  S.  Paulo,  que  Deos  dií-  j 
p6em,  e  inclina  a  huns  para  hum  eftado,  e   í 

a  outros 
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a  outros  para  outro,  para  que  em  todos  el- 
les  h3J:iõ  peíloas  que  o  firvao  :  eeícrevendo 
o  meíiiio  Apoftolo  aos  deCorinihodiz  ;que 
permaneça  cada  hum  na  vocaçió   que  Deos 
lhe  der ,  e  que   nzõ  procure  outra,   Decla- 
rando Santo  Agoftinho  eíle  lugar,  diz,  que 
também  fâlla  aqui  o  Santo  dos  exercícios, e 
modo  de  vida,  que  naó  contradizem  á  fé, 
nem  aos  bons   coftumes.  Sè  todos  tomaíle- 
mos  os  coníelhos  defte  Santo  Apoftolo  ,  e 
Icguiíle  cada  hum  de  nós   a  fua  vocação,  e 
natural  inclinação,  naó  andaria  omundotaõ 
mal  governado,  nem  viviriaó  nelle  os  ho- 
mens tao  diígoílólos.  Providencia  de  Deos 
foy  dar  aos  homens  díverfas  vocaçocns,  in- 
clinaçoens ,  e  habilidades ;  porque  naõ  con- 
vinha  p^ra  o  bom  governo  defte  tsíõ  vafto 
univerío,   tjue  todos  tiveífem   vocação  para 
o  eftado  de  Sacerdote  ,  oa  Religioío  ,  nem 
inclinação  ao  de  cazado;  e  nem  que  todos 
ativellem,  e  juntamente  habilidade  para  as 
letras,  e  nem  que  todos  foftem  inclinados  , 
e  íe  achaflem  com  valor  para  as  armas :  figa 
pois  ca(!a  hum  a  íua  vocação,  e  inclimçaõ, 
e  nao  fe  dê  ao  exercício  dds  armas, queau  fe 
acha  com  talento,  e  inclinação  para  odas le- 
iras J  porque  eniaó  deixará  de  fer  hum  gran- 
de 
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d^  IsCLMdQ,  por  íer  huíii  máo  Soldado;  e  a 
que  íente  em  fi  valor  ,    e  inclinação  para  as 
arnis,  oa  para  algam  oííicio  mecânico,  o  fi- 
gi ,  e  ni5   as  letras ;   pois  neíbs  tao  pouco 
approveitará,  quanto  na  guerra,  ou  em  ou- 
tra qualquer  ocupação,  ou  arte  liberal  ,fahi* 
ria  infigne.  Os  que  tem  inclinação  aoeftado 
do  matrimonio  ,  naô  íejao  Sacerdotes ,  nem 
Religioíos,  porque  fera arriícarem*íe  aferem 
n)áo3  Sacerdotes ,  ou  Religioíos ,  podendo  fer 
huns  bons  ,    e  Santos  cafados.  E  da  meíma 
forte  os  que  íentem  interiormente  que  Deos 
os  chama   pelo  perfeito  eftado   da  Religião  f 
figaô  a  fua  vocação ,  porque  fera  muy  certo  o 
condenarem  íe  fe  aífim  o  naõ  fizerem. 

2  Para  vós  (  meulrmaõ)  fazerdes  huma 
«til,  e  prudente  eleição  do  eftado,  emoda 
de  vida  que  haveis  de  tomar  >  deveis  em  pri-; 
meiro  lagar  purificar  a  intenção :  o  que  fa«^ 
reis  pondo  diante  o  fim  para  que  Deos  nos 
creou,  que  foy  para  que  oíerviílemos  nefta 
vida,  e  n  lia  fizeífemos  obras ,  porque  nie- 
receííemos  a  eterna  ;  e  depois  vos  ponde  in* 
diíferenre  ,  para  tomares  »  ou  deixares ,  de 
tomar  aqiielle ,  ou  efte  eftado ;  pedindo  fim 
com  inftancia  a  Deos  que  vos  dê  luz  ,  e  gra- 
ça para  fazeres   huma  eleição  muito  do  feu 

agradoi 
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«grado ;  para  o  que  tomareis  por  interceilbi 
res  o  Santo  do  voíío  nome  »  e  os  mais  da 
vcfla  devoção ,  e  muito  em  particular  a  Vir- 
gem Nolk  Senhora,  pois  qualqutr  dos  íeus 
rogos  íerá  mais  bem  aceito,  e  defpachado, 
que  os  de  todos  os  mais  Bemavcnturados  do 
Ceo;  e  tendo  feico  ifto,  naó  por  alguns  dias 
mas  por  muitos  mezes ,  ou  annos  (  pois  an- 
fios  de  confidtraçaó  I  e  de  oraçió  íaoneceí-! 
iarios  para  do  eftado  fe  fazer  eK  içaô )  re*; 
laray  a  algum  Padre  efpiritual,  íabio,  e  vir- 
tuoío  as  voflas  inclinaçoens  i  e  lhe  comuni- 
cay  finceramente  os  interiores  movimentos 
que  em  vós  íentires;  e  aquelle  eílado  a  que 
vos  achardes  mais  inclinado,  coque  o  Padre 
cípiriíual  vos  approvar  ,  piamente  deveis 
crer  íer  o  porque  Deos  vos  chama ;  e  aflim 
que  Ihenaô  defobedeçais  :  e  tomiy  o  eílado 
que  vos  inípira ,  ainda  que  para  ilío  naó  te- 
nhais a  approvâçaó  do  povo,  nem  dosami^ 
gos ,  e  nem  ainda  de  voflos  Pay s ;  porque 
ifto  de  tomar  eftado  o  ref.rvou  Deos  para 
fi,  que  he  o  principal  Pay,  amigo,  efenhorgi 
a  que  todos  devemos  íervir ,  amar ,  e  obe-?> 
decer ,  e  quem  a  gofto  deíle  Senhor  tomai 
eftado ,  longos  paflos  tem  dado  no  caminho: 
do  Ceo. 

Eee  O 
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3  O  mefrao  Senhor  para  nos  enfinar  ,  e 
dar  exemplo ,  querendo  dar  o  eílado  de  A* 
poftolos  a  doze ,  de  fettenta  e  dous  ,  fe  pos 
primeiramente  toda  huma  noyte  em  Oração 
com  íer  de  íabedoria  infinita ;  á  vifta  do  que 
he  grande  a  ignorância  ,  e  mayor  o  atrevi- 
mento que  os  homens  temos,  em  nosreíol* 
vermos  de  hum  inftante  para  outro  ,  e  o 
peyor  he  (ern  o  coníultarmos  por  hum  mi* 
nuto  com  Deos »  por  meyo  da  Oração  men- 
tal ;  porque  íe  na  Oração  confultaramos  efte 
negocio ,  que  tanto  nos  importa  (  pois  nelle 
nos  naõ  vay  menos  que  o  aílegurarmos  »  ou 
nao  aílegurarmos  a  nofla  íalvaçaõ)  nunca  os 
homens  errariamos.  Como  ainda  íois  moço> 
e  vos  coníidero  por  iflo  meímo  faho  de  ex* 
periencias  ,  na  matéria  das  obrigaçoens  dos 
eílados  j  vos  eícrèverey  aqui  as  princípaes 
«obrigaçoens ,  que  a  cada  hum  delles  pertence» 
para  que  com  mais  conhecimento  delles  pof- 
íaes  eleger  o  cjue  for  mais  conveniente  para 
o  voíTo  èípirituàl  aproveitamento ,  porém  an- 
tes vos  quero  dizer,  que  deveis  ter  porfem 
davídak,:  qtíe^  naó^  há  eftado  i  nem  officid 
rta  Igreja  de  D^òs  taó  abíoluto ,  em  que  nos 
rtàõ  poflíà mós  falVàrr  nem  eftado  ,  ou  officio 
taó  recolhido  ,  onde  naó  hajaó  occafioens 
O  v^^  para 
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para  nos  perdermos:  porque  os  eftados , of- 
íicios  ,  e  preeminências  faó  como  a  rofa  do 
campo  ,  da  qual  faz  feu  mel  a  abelha ,  e  a 
fua  peçonha   a  aranha.  Para  homem  bom  ,  e^i  todos 
naõ  ha  eftado ,  nem  officio  máo.   O  Princi-  os  eíiàdos» 
pe  pode  falvar-íe  fazendo juftiça,e  pode con^^^^^j^^^^ 
denar-íe  uzando  de  tyranna.    O  Cavalfeiro  var  os  ho. 
pode-fe  falvar  pelejando  ,    e  pode-íe  con- ^^^"^V 
denar  roubando.  O  Ecclefiaílico  pode-fe  íal- 
var  lervindo  a  íua  Igreja;  e  pode-fe  conde- 
nar entrando  por  fimonia.  O  Religioío  po- 
de-íç  condenar  murmurando  :   o  caiado  po- 
de-íe falvar  creando   feus  filhos,  e  pode-íe 
condenar  com  illicitos  adultérios.  O  rico  po- 
de-fe falvar  fazendo  efmoUas,  e  pode-fe  con- 
denar dando-íe  a  uzuras.  O  lavrador  pode-íe 
falvar  arando ,  e  pode-íe  condenar  pleitean- 
do. O  paílor  pode*fe  íal var  guardando  o  feu 
gado  ,  e  pode-fe  condenar  pafeando-o  com  o 
alheyo.  Provemos  tudo  com  a  Eícritura  Sa-^ 
grada  :  em  o  eftado  de  Reys,  EI-Rey  David 
foybom,  eEl-Rey  Saul  foymào.  No  eftada 
de  Sacerdotes,  Mathias  foy   bom,  e  Onias 
foy  mào.  No  eftado  de  Profetas ,  Daniel  foy 
bom ,  e  Balaan  foy  mào.  No  eftado  de  Paf-i 
tores ,  Abel  foy  bom  ^  e  Doeg  foy  mào.  No 
eftado  de   Cazados ,  Thobias  foy  bom ,  e 
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Ananías  foy  mâo.  No  eftado  de  Viuvas,  Ja- 
dith  foy  boa ,  e  Jezíb^l  foy  mà.  No  eftad^ 
de  Ricos,  Job  foy  bom,  e  Nabal  foy  mào* 
No  eílado  de  Coníeiheiros,  Archicophel 
foy  bom  ,  e  Cuífi  foy  mào.  No  e fiado  de 
Caçadores,  Jacob  foy  bjm,  eElaá  mào.  Na 
eftiidode  Apoftolos,  S.  Pedro  foy  bom>  a 
Judas  foy  mào. 

CAPITULO    XXI. 

^'ata-fe   da  eftado  de  Reli^ofo^   que  fendo  o 

mais  perfeito  f  naõ  he  para  todos  o  mais 

fègurõ. 

1  /^  GíoriofoS.  Ghryfoílomo  chama  àf 
\J  RtXxgiotm:  EfquadroenSj  e  exer^ 

Chryf.  ad  ^^t<^  de  Deos  na  terra  y  veftidas  naÕ  de  lu/tdas 
popuLho-  avmas ,  e  peitos  de  aço ,  naÕ  armados  comagu^ 
°^^-^^*  dai  lanças^  e  fortes  e feudos  ^  mas  nús  de  tudo  o 
que  o  mundo  polfue 'i  ornados  de  virtudes^  for^ 
talecidos  com  rigurofos  jejum  ^  eftr ei ta  pobre fa\ 
fervorofa  y  e  pura  OragaÕr  que  penetra  os  Ceos^ 
e  todos  juntos  fazem  taÕ  formofas  ahs  no  exer- 
cito de  Deosy  que  vivendo  na  terra  differem 
pouco  dt>  CMro  dos  Anjos. 

2  O  glorioía  Martyr  S,  Cypriana  cha- 

mou 
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mou  às  Religioens :   F/or  das  arvores  da  Igre'^  hlb-^uvt'- 
ja  )  formofnra ,  e  ornamento  da  graça  efpkitu  ^,^^^  parti 
aly  hnagemde  DeoSy  e  amais  tílufire  parte  do  poftprin'- 
rebanho  de  Chriflo  Cujas  palavras  abraçi ,  e  ve  >  <^ipium., 
nera  o  gloriofo   Santo  Agoftinho  accreícen- 
tando  mais  do  mefmo  S.  Cypriíno :  Por  ellas^ 
€  nellas  grandemente  fe  alegra ,  e  florece  a  pop 
feridade  %  e  efpirittmi  geraçaSda  Santa  Madre 
Igreja.  Q  meímo  excellente  Doutor  chama  às 
Religioens  :  Excellente  carne  de  fantidade  %  cu-  Aug.iib.de 
jas  eoftumes  v  vida  ,  e  ordem ,  fe  quher  louvar  morib.Ec- 
(  diz  elle )  nav poffocomo ellasmefmm  merecem.  ^^ ^^^•^®' 
5     O  gloriofo  Doutor  S.  Jeronymo  diz  :  Hier.  Ep. 
Que^  a  Religião  he  fegundo  bapttfmo ,  e  cm  ou-  ^5«  =»7- 
tro  lugar  aGcreícema,  Qh€   mais  gloria  teve 
Roma  depois  que  Deos  a  fez  digna  de  ter  em  Ji 
Religiofos  y  que  ({uanda  lhe  deo  por  armas  o  Jer  aJ.^'  a.^* 
fenhora^  do  mundo. 

4  O  gloriofo  Santo  Antonino  Arcebifpo 
de  Florença  compara  a  Religião  ao  Monte 
TaboTvonde  huma  alma  fe  transfigura  en- 
tre a  obediência  fignificada  em  S*  Pedro,  en>  S.Ant.|.p; 
tre  a  pobrefa  figniScada  em  S.Thiago,  een- ^*^'^^-S-^'2 
tre  a  Virginal  pureza  ,  da  qual  o  Difcipulo 
amado  foy  retrato. 

5  O  gloriofo  S.  Bernardo  diz:  Que  fao 
ás  Religioens  a  fortaleza  onde  Deos  recolhe  os 

de/pojos 
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flT^ú^  ^^fPy^^  v^//^  f/>^  com  o  poder  ão [eu  braço,  e 
dicat!  Ec  g^^S^  ào^  arrayaes  do  inimigo,  e  também  diz: 
cierieí.       Serem  campo  fortiffmo ,  onde,   mõ  huma  vez 

m  anno ,  mas  de  continuo  recebe  o  Ceo  abundan^ 

tiffimos,  e  fuaviffimos  frutos, 

6  He  a  Religião,  figundo  Santo  Tho- 
más,  huma  virtude  que  dá  a  Deos  huma  de^ 

S.Thomas  vída  rcverencía  como  a  Crcador ,  e  Conferva-* 
cAiapide.  Jqj.  das  coufas.  Diz  Corndio  Alapide,  que 
a  virtude  da  Rehgiaó  he  a  forma ,  ou  a  or- 
dem do  eftado  Rehgiofo  ,  e  que  le  chamaõ 
Religioíos  aquelles,que  cuidaô  unicamente  em 
dar  a  Deos  o  verdadeiro  culto ,  e  reverencia. 
Diz  o  mefmo  Angélico  Doutor  Santo  Tho- 
más,  que  da  virtude  da  Religião  naícem  duas 
como  filhas  ,  que  íaó  Oração ,  e  devoção  ; 
das  quaes  a  primeira  caufa  familiaridade  cocn 
Deos ,  e  a  fcgunda  promptidaó  no  íeu  fer- 
viço. 

7  A  vida  Religioía  he  hum  prolongado 
He  a  Vida  martyf  io ,  e  huma  vida,  q|ue  toda  he  morte. 
reiiaíoCa  O  Direito  lhe  chama  morte  civil,  porque  o 
gádo^  m^aN  meímo  he  entrar  huma  í)eíroa  para  a  Reli- 
lyrio»       giaó,  que  morrer  para  o  mundo,  e  o  meímo 

deitar-íc  o  habito  a  hum  noviço  ,  que  o  aju* 
ílar-fe-lhe  a  mortalha ;  porque  para  viver  comi 
os  deíenganos  de  hum  homem  morto, razão 
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he  que  Viva  amortalhado,  Quando  morre  al- 
gum homem,  íe  lhe  atao  as  maõs,  e  os  pés 
para  o  deitarem  no  íepulcro,  e  o  Religioío 
he  o  meímo  que  religado  ,  porque  fobre  ^s 
ligaduras  de  mortal  tem  os  laços  da  religião 
com  que  o  coftumaô  enterrar. 

8  Chama  Hugo  Cardeal  íepulcro  à  Re- 
ligião, e  o  certo  he  que  qualquer  ^^^^^^1^^»  Sukhíoà 
naó  he  outra  coufa  que  hum  íepulcro  de  vi-  Religião. 
vos  como  mortos  >   e  cheyo  de  Epitáfios  : 

Aqui  tnorreo  fulano  para  o  mundo.  Aqui  vive 

fulano  para  Deos.  Aqui  deixou  de  viver  entre 

os  homem  ,  por  wver  com   S.  Paulo  entre  os  | 

Anjos. 

9  Os  bens  que  na  vida  Rellgiofa   fe  ex- 
pirimentaó  nos  diz  S.  Bernardo,  como  experi-  o     a    - 
mentado ,  por  eítas  palavras:  Na  Keltgtaõví^á^iidigió- 
ve  o  homem  com  mais  pur e/a  y  cahe  menos  ve^^^- 
zeíye  fe  cahe^  logo  fe  levanta  :  vive  com  mais 
cautela  y  dorme  com  7nafs  fegurança^  tem  mais 
tlluJlrà(^oens  do  Ceoyfatisfaz  maisdepreffa  pelúi 
peccados  1  morre  com  mais  confiança  >  e  he  pre-^ 

fniado  com  mais  largueza.  Até  aqui  S.  Ber-^ 
nardo ,  e  o  certo  he ,  que  a  Religião  he  a  pe- 
dra de  toque  para  fe  examinarem  as  virrii- 
des.  Nelk  Si  Domingas  creíce;  S.  Bento  fè 
adianta ;  S._Thomaz  de  Villa-Nova  íe  refigna. 

As 
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Ás  virtudes  do  íeculo  fe  provaó  na  Religião: 
o  que  defta  pedra  de  toque  fahir  provado t 
tem  metal  de  boa  vida>  prata  marcada  he, 
e  ouro  muito  a  propofifo  para   a  Coroa  da 
Gloria.   Oh  eftado  ííngular  /  Eu  te  venero 
como  pollo  ,  pois  que    fora  do  mundo,  íe 
naõhoQveraõ  as  Religiões  que  porelle  oraó. 
iQ     He  a   vida  Religioía  nao    invenção 
de  homens  ,   mas   íi  n  de  Deos  i  e  de  lua 
íiemdita  May ;  pois  as  coufas  íuftanciaes  dos 
íeus   inftitutos    foraõ     reveladas    aos   feus 
Santos  Inítituidores  como  confta  djs  revela- 
He  a  vida  ^^^"^»  9"^  eftaò  approvadas  pda  Igreja  Ca* 
reiigiofa    tholica.  A'  Religião    Prtmonftratcníe,    dos 
invenfaõ  Servias,    de  S.   Bruno,     de  Nofla  Senho- 
de  Marí^^,  ^^  Olivete,  e  de  Nofla  Senhora  da  Mer- 
Sátiffima.  cê  deo  a  Virgem  Nofla  áenhora  os  hábitos > 
€  regras.  A'  de  Noíla  Senhora  do  Carmo  dto 
o  habito ,  e  também  o  nome.  A'  de  S.  Do- 
mingos também  deo  o  habito,  e  muitas  ve- 
zes appareceo  vertida  com  elle.  A'  de  Cifter 
deu  o  habito  também,  €  appareceo  ao  Beato 
Frey  Henrique  veftidi   com  elle.  Na  vida 
de  Santo  Ignaciode  Loyola  íe  eícreve ,  lhe  ap- 
parecera  trinta  vezes  efta  Divina  Senhora  em 
quanto  efteve  efcrevendo  os  Inftirutosda  íua 
Religião ;  e  aífim  que  todas  as  Religiões  por 
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cila,  ou  por  aquella  íorte  foraó,  e  ho  favo- 
recidas, e  amparadiís  por  efta  SanuíFima  Se- 
nhora. Pode-lc  pois  com  verdade  dizer,  que 
a  mayor,  e  a  melhor  parte  da  Igreja  Calho- 
Jíca  faõ  as  Religiões,  que  eftaõ  adornadas 
de  tantos  Santos,  e  de  muitos,  e  eíclareci- 
dos  Varões  em  letras ,  e  em  Virtudes ,  que 
refplandecem  no  Ceo  da  Igreja,  como  as 
Eftrellas  no  Firmamento. 

II  Os  que  naô  temos  experiência  do  ef- 
tado  Religiofo,  ní3Ó  íahemos  o  que  tem  de 
penoío.  Cada  íecular  vive  na  fua  cafa,  e  naõ 
tem  obrigação  de  communicarnella  ,  ou  fo- 
ra ddla,  com  efta,  cu  aquella  peííoa,  trata 
com  o  de  que  gofta,  e  foge  do  que  Ihen^õ 
agrada;  porém  o  haver  de  viver  em  húa 
caía  com  naturaes  taó  diíFcrentcs;  o  íe  ha- 
verem de  íofrtr  tanta  variedade  de  condi- 
ções ;  eftar  fujeito  á  voz  deíle  ^  cu  da* 
quelle  íupperior;  aquelle  naõ  fer  huma  pef- 
íoa  couía  íua  ,  e  dever  íer  a  hum  mefmo 
tempo  de  todos;  digo,  que  ainda  he  mais 
que  Martyrio,  pois  o  martyrio  brevemente  R^ig^^"* 
paíla ,  e  efte  martyrio  meritório  muito  du-muiu)cuC: 
ra.  Hum  género  de  martyrio  he  efte,  que'^^*- 
naõ  cabe  na  comparação,  vendo  hum  Re* 
ligioío    receber   mil  injurias,    e   reprthm- 

Fff  Ç^cn| 
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ÇQcns  de  hum  Irmaõ ,  de  quem  eíperava  be-«» 
ncficios ,  ki^  que  iíto  k]^  nelle  culpa,  íeiua 
diípoíi^aó  de  Decs  para  lhe  lavrar  de  por* 
las  a  Ucncro  a  coroa  da  vinude. 

12     Naõ  vos  p..rcçi,  a  vós  Irmaó  rreiíi 
que  o  citado  de  Religiofo,  por  íer  o  mais 
perfeito,  íerá  para  vós  o  mais  conveniente, 
e  o  mais  a  propofito  para  a  vofsi  íalvaçaõ, 
pois  o  nao  he;  mas  fim  aquelle  para  que  in- 
Naõ  !fe  de-  teriormente  Deos  vos  chamar :  pois,  como  já 
ve  tomar  o  vos  diíse ,  eíle  Senhor  quer  que  huns  fcjaó 
S^^fem^^'^"^?'^  em  hum  eftado ,  e  outros  em  ou* 
Ma  grande  tro ,  para  que  a  fua  Igreja  íe  componha  de 
focac^aõ,    todos;  e  por  ifso  naó  baila  que  tenhaeshua 
leve  inclinação  a  efte  eftado  para  que  logo 
lanceis  mao  dcUe.  Sabey,  que  naõ  tereis  íi 
vocação  que  vos  he  necefsaría  para  defte  ef- 
tado fazeres  eleiçiõ ,  fe  o  quizeres  tomar  pela 
conveniência  que  tendes,  e  favor  queeíperais 
dos  parente  Rcligiofôs  ;  e  menos  a  tendes  fe 
elegeres   efte  eftado    fómenie  por  fugirdes 
dos  trabalhos  do  mundo,  e  por  ceres  na  Re* 
iigiK)  o  neccílario  para  vos  manteres  largai 
€  íibundamemtnie.  Tambtm  naô  íerá  fegura 
a  volla  vocação,  fe  hum  àu  eftiv  res  com 
smi.BO  de  o  feres,  e  outro  naó;  porque  pa- 
ra ier  verdudtira,  e  cena  a  vocaçnó,  ha  de 
^  ícr 
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fcrodefejo  permanen  e,  e  dcfórte  que  pare- 
reçaó  annos  os  dias  que  íe  dilatar  o  eíFeita. 

13  E  para  que  vos  poílats  reíolverato* 
mar ,  ou  a  ddxar  de  tomar  erte  eftado  com 
mais  conhecimento  delle,  vos  efcrcvo  nos 
íeguintes  Capitules  as  fuás  obrigaçoens  prin- 
cipaes,  que  faõ  os  três  votos  eílènciaes  de 
pobreía,  obediência,  e  caftidade,  illuftran- 
do  tudo  juntamente  com  fingulares  docume- 
tos,  econfirmando-oscom  admiráveis  exem- 
plos. Adverti t  que  fe  vendo,  e  coníideran- 
do  as  obrigações,  e  perfeição  que  íe  re- 
quer par<i  fe  cumprirem,  vos  nao  achares  ca 
eípiríco,  nem  com  vocação  para  tomares 
€fte  eftado,  meramente  por  nelle  melhor  íer- 
vires  a  Deos ,  o  naõ  tomeis  por  outro  al- 
gum motivo,  nem  porque  entendaes  heefsa 
a  vontade  de  vofsos  pays,  pois  nefte  cafa 
cftamos  defobrigados  de  lhe  obedecermos, 
como  o  eftamos  em  todos  os  mais  onde  poí;; 
la  haver  peccado* 


Fífíj  CA- 
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CAPITULO    xxiir. 

Trata-fe  vefle  Capiíuío  do  primeiro  voto  ,  que 

he  o  da  jobrcza  ,  e  fe  efcrevem  1 8.  àoctWien- 

tos  y  em  conrefpondencia  de  outras  tantas  leiras^ 

de  que  fe  compõem  o  nome  de  hum  Irmaõ  do 

Aiithor ,  a  quem  os  dirige. 

PElo  voto  da  pobreza  deixa  o  Relígíofo 
por  Deos  todas  as  fazendas ;  pois  quan- 
do o  faz  fe  obriga  a  nao  ter  coula  própria» 
€  nem  mais  que  o  u(o  das  neceíTarias ;  nem 
a  dar  ,  nem  a  receber  coufa  alguma  fem  licen- 
ça do  íeu  Prelado:  e  ainda  que  efte  lhe  dé 
licença  para  ter  alguma  couíafuperflua  anão 
pode  ter  juílamente  ;  pois  o  -  fuperior 
xiaõ  pode  difpeníar  no  voto  ái  pobreza  ^  mas 
fim  o  Papa ,  e  efte  voto  obriga  tanto  coma 
qualquer  dos  outros  que  fazem  os  Religío- 
íos  :  donde  fe  íegue  que  os  Religioíos  obra- 
rão contra  o  voto  da  pobre/a  ,  fe  jugarem  di- 
nheiro, principalmente  feíor  quantia  confi- 
deravel:  e  aífim  como  elles  o  nao  podem 
^ugar,  também  os  íeculares  lho  naõ  podem 
ganhar,  e  fe  lho  ganharem  eHaó  obrigados 
a  rtílitui-lo,  ou  ao  Convénio  tmque  aífifti- 

rem, 
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rem,  ou  affiflilkni.  Tan  bem  naõ  podem  ter 
CS  Religiofos  nas  íuas  cellas  alíayas  de  valor 
confideravel ;  porque  quem  votou  a  Ocos  vi- 
ver como  pobre ,  naó  he  bem  que  íe  porie 
ríco^  queifto  ícrà  cnttiõ  naõ  íe  fazer  cazo  do 
voto  5  enaó  íerem  pobres  ,  òu  Religioíos,  feí 
naó  no  nome. 

1  Ht^  eíolvei-vos ,  Irmaõ  meu ,  íc  Deos 
r*^  aíTim  vos  inípira  ,  a  deixar  as  ri- 
quezas momentâneas ,  pois  mais  de  prefla 
chegareis  a  Dccs  fendo  pobre,  do  que  kndo 
rico.  Os  pobres  paílores  íoraó  de  perro  ado- 
rar ao  Menino  Deos  no  melmo  dia  em  que 
naíceo  >  e  os  Reys  Magos  íoraõ  de  taõ  longe  5 
que  gaftarap  no  caminho  treze  dicís.  He  a  po- 
breza hum  bem  aborrecido  de  muitos,  he 
líiãy  dâefpiriíual  abundância,  he  apartamen- 
to dos  cuidados,  he  negocio  íem  damno,  e 
felicidade  fem  temor.  E  ainda  que  a  Santa  po- 
breza naõ  fora  taó  apreciável  pelos  bens  dei 
que  goza  ,  devera  Íê-Io  pdos  males  de  que 
priva.  O  pobre  voluntário  naó  dá  h)g<ir  cm 
leu  cor:çi6  ao  vicio  da  avareza ,  que  he  hu^ 
ma  das  mais  ignominiofas  miferias  que  coí- 
ruma  env  ile  er  a  nobreza  da  alma.  ? 

2  /^  s  pobres  voluntários   fa6  aquel- 
v-/ks;  que  dcixaõ  as  riquezas  por 

Chriílo^ 
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Chrifto ,  e  os  que  vivem  com  total  defape* 
go  â  dias  ,  e  ás  conveniências,  e  vaidades 
do  mundo;  que  faõ  as  que  entorpecem  as 
nimas»  para  que  nâó  dem  paílo  no  caminho 
da  virtude ,  e  que  as  inciraó  aos  regalos  da 
vida ,  e  a  que  olhem  com  horror  ao  precí- 
ío  remédio  das  fuás  culpas,  que  he  a  pení* 
tencia.  Defte  perigo  fe  livra  o  verdadeiro 
pobre  de  efpirito ;  porque  na  pobreza  acha 
penaria  do  preciío,  íera  tropeçar  no  peno* 
lo  atolleiro  do  fuperfluo.  Na  pobreía  íe  vive 
livre  dos  infultos  da  vaidade,  fazendo- fegal- 
la  do  meímo  defprexo  ;  em  a  pobreza  com 
íe  naó  appetecer  nada ,  fobra  tudo^e  com 
fe  deixar  tudo,  nada  falta.  He  huma  vir- 
tude, que  deixa  vazio  ,è  livre  ao  coração,  é 
mais  capaz  para  as  Divinas  influencias,  e  pa- 
ra que  íò  Deos/que  he  o  Sumroo  Bem,  o  en- 
cha das  fuás  riquezas. 

3  HH  igo  que  muy  íaboroío  he  o  man* 
>•  jcip,  em  que  íe  dá  comummente 
a  alguém  a  peçonha  :  e  que  muy  goftoías , 
€  faborofas  íaó  as  riquezas,  para  os  que  as 
amaõ  :  porém  a  morte  eftà  dentro  delias  , 
pois  ordinariamente  os  que  as  poíTuem ,  V5Ô 
caminhando  para  a  morte  eterna,  pelo  cami- 
nho dos  muitos  vicios ,  a  quedas  riquezas  cof* 
tumaô  incitar.  "  P^eparay 
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4  ^jrt^P^^^y  ^  tcios^^  ^^  queDcos  um 
r^aeíles  bens  da  cerra,  pois  os  ti- 
rou a  hum  taó  grande  uiwgo  leu,  qual  foy 
o  Santo  job.  E  que  nem  ainda  por  depofua- 
rios  de  dinheiros  parece  quer  a  (eus  amigos  9 
pois  íeado  doze  os  Apoflolos  ao  íeu  ininiigo 
Judas  coube  a  bolía. 

5  >— H  rmao  ,  vede  como  em  o  Pfal- 
mo  47.  diz  o  Profeta  :  DomimÕ  a  feu  dom 
es  varões  das  riquezas:  Enaó  diz  as  riquezas 
dos  varões  ;  porque  ordinariamente  as  rique* 
zas  faó  ícnhoras  de  quem  as  pollue ,  e  delias 
naó  íaò  de  que  asgolac.  Le-íe  que  feráõ  Berna- 
veniurados  es  pobres  de  tfpirito,  e  mala* 
venturados  os  ricos:  íe  pois  os  pobres  de  eí- 
pirito  faó  bemaveniurados  ,  porque  nenhua 
couza  querem  ;  o  naõ  podem  fer  os  ricos 
que  muitos  couÍíís  deiejaó. 

7  /'\  oftoío  deveis  de  viver  com  íer 
M  ^  pobi  t ,  pojs  com  a  pobreza  fois 
taõ  rico  ,  que  naò  íó  lendes  o  Reyno  do  Ceo 
por  volTo,  ítnaõ  também  poder  para  o  ven- 
deres ,  porque  le  o  rico  quizcr  o  Reyno  do 
CeQ,  ha  de  hir  compralo  á  voíTa  caía  (  íe 
íois  pobre)  com  á  efmolla  que  vos  der,  e 
dcíh  forte  achará  o  pobre  quem  lhe  dê  ef- 
molla km  perder  a  íua  riqueza. 

O  cer- 
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8  /"S  certo  he ,  amado  Irmão ,  que  3S 
V^  riquezas  eípírituaçs  levàõ  ao  Ceo, 

c  as  temporacs  adquiridas  com  ambição,  e 
guardadas  com  avarezrlevaõ  ao  inferno.  Com 
le  communicarem  as  riquezas  eípiritua^s  mui- 
to  fe  aug  nentaõ,  e  as  tcmporaes  as  dirinue 
à  comunicação :  grande  he  logo  a  dilícrença 
que  ha  entre  humas,  e  outras  riquez:^s.  Pin- 
ti6íe-nos  as  riquezas  roías  ,  e  íió  efpinhos, 
prometem  nos  fegurançi ,  e  nos  fervem  de  te- 
mor; prometem  nos  gloria,  e  nos  fervem  de 
tormento ;  prometem  nos  íenhorio ,  e  nos  li- 
rao  a  liberdade,  promft^mnvs  deícanços,  e 
nos  dao  cuidador.  Si6  pois  ver  ladeiramente 
ss  riquezas  engan>fas  ,  como  lhe  chama  a 
Divina  Verdade  ^e  impedem  o  fruto  di  pa« 
lavra  de  Deos,  como  o  meímo  Senhor  diz. 

9  1^  á  íe  fabc,  que  com  amares  os 
bens  do  mundo  Vos  fireis  mundino :  e  ce* 
leftial  íe  amares  as  riquczs  do  Ceo :  fe  pu-» 
ferts  hum  efpelho  para  o  Ceo,  n  lie  o  ve« 
reis ,  e  fe  para  a  terra ,  nelle  a  vereis:  o  vof- 
fo  amor  he  o  voflo  peio,  e  a  onde  puzercs 
o  voflo  amor ,  achareis  o  voflo  coração.  Taõ 
difficultoío  he  a  quem  eftá  metido  nas  rique- 
zas o  nao  uíar  mal  delias,  comohe  na  moí* 
ca  o  naõ  tomar  o  mel  >  que  lhe  he  neceflario , 

naõ 
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ílaó  fe  eniregar    de    tal  modo  nelle ,   que 

naõ  perca  juntamente  a  liberdade,  e  a  vida* 

10     /*N  certo  he  que  jamais  fe  fatisfâ- 

x^  zem  os  que   muito  tem,  pelo 

muito  que  a  vontade  humana  tem  (Jeimmê- 

fá  em  dezcjar;  e  os  que  a  deixaó  tudo  de- 

zemparao ;  e  por  iflo  tanto  S.  Pedro  deixoui 

quanto  Alexandre  appeteçeo. 

i  i  (^^  abey  quç  eclipfes  nunca  pade- 
ce a  Lua,  fcnaó  quando  eftà 
chea,  e  que  o  homem  nunca  tanto  efçurece, 
còmò  quando  de  riquezas  tnais  cheyo  eflá. 
A  Lua  quando  eílá  mais  chêa,  mais  longe 
do  Sol  eftá  tambctn,  de  quem  recebe  a  luz; 
e  áflim  faô  os  ricos  do  mundo ,  pois  quanto 
inais  rieos  faõ,  quanto  mais  apartados andaô 
úo  verdadeiro  Sol  dá  Juftiça  NoíTo  Senhor 
JESUS  Chrifto. 

1 2  hTl  ^  conclufaó  aílentay  com  voíco 
que  logo  que  huma  creatura  íe 
defpoja  por  amor  de  Deos  de  todas  as  cou- 
fas  da  terra,  a  enche  efte  Senhor  dos  bens 
da  fua  Divina  graça;  e  iílo  muito  bem  nos 
deo  a  entender  S.  Pedro,  quando  diíle  ao 
Paralitico ,  que  naó  tinha  prata  ,  nem  ouro^ 
mas  que  o  que  tinha  iílo  lhe  dava;  dizendo 
íe   levantaíle  :  manifeftando  niílo  o  Santo 

Ggg  Apoílo: 
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Apoftolòrque  o  poder  que  tinha  na  que  fa- 
zia, procedia  pelo  que  deixara.  Diz  Santa 
Agoftínho. 
^    ^3     ^^^  ^^  Irmão ,  aflentay ,  e  tende  por 

^i^  fem  duvida  >  que  íó  na  pobreza 
•ib  voluntária  fe  achaó  os  teíouros 

encantados  ,e  efcondidos  aos  olhos  do  mun- 
do. Aquelle  ter  tudoi  nao  pofluindo  couía 
algumai  aquelle  ter  tudo  quanto  3  vontade 
diezeja  íobre  a  terra  ^  porque  a  vontade  ne- 
nhuma couíà  da  terra  defeja ;  aquelle  ter 
tudo  íem  anciã  de  adquirir,  fem  trabalho  dô 
guardar ,  íem  temor  de  o  perder ;  he  huma 
pedra  filolofal,  em  que  ío  deraõ  os  Jaftosy 
que  fouberaõ  com  verdadeiro  defengano  dei-* 
prezar  as  riquezas  dtíí  mundo,  èllimando  á 
íanta  pobreza,  como  jaya  mais  precioía  do 
tefouro  de  Chriílo,  companheira  da  virtiíde, 
porta  da  perfeição,  delicia  doelpiriío,  treyo 
do  corpo ,  deíeébaraço  da  coníciencia  ,  de- 
fafogo  da  alma;  e  naô  fó  caminho,  mas  ata- 
lho para  a  vida  eterna. 

14     ►^^  dverti,que  o  Religiofo perfeito 

y^  naóhe  aquelle,   que  fenaõpre- 

fe,  e  glorêa  da  virtude  da  pobreza:   porque 

cWa  he  a  may,  e  o  muro  das  virtudes  mo-» 

nafticas,  e  a  unção  atlética  com  queosluta- 

:      ,  dores 
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dores  cfpirituaes  le  ungem  para  naô  íerenn 
vencidos  dcs  denionios.  Affinua  S.  Boaven* 
tura,  que  pela  prcciofa  pérola  da  pobreza, 
fe  devem  dar  todoscsberis  do  mundo. 

15  /*S.  onfórmeS.  Paulo,  hepnoííoco- 
^   -^  raçaõ  Templo  deDeors;  porém 

Deos  naó  pode  habitar  nelle,ocupando-o  as 
creacuras.  He  neceflario  pois  ^  que  a  pobre*: 
jza  deite  fórade  noflb  coração  o  amai"  aos  bens 
terrenos ,  para  que  Deos  poíTa  morar  nelle. 
E  como  he  diiiicultoíoopoíluhirem^íeriquew 
2as,  fem  íe  pegar  o  coração  aellas  ;  o  cami- 
nho mais  íeguro  he  deixar  tudo,  e  feguir  a 
JESUS  Cbrifto  nu  em  huma  Cruz  :  Ditoía 
pobreza ,  que  nos  faz  poíluir  tudo ,  pondo-nos 
na  poííe  de  Deos.  Nuém  Chrijlum  nudmfe^ 
Quere^  dur  um  grande  dijfmkl  Se  d  magna  funt 
pramia. 

16  >-H  ntendey ,  e  tende  por  íem  du- 
vida» que  nada  falta,  e  nada  pode  fazer  fal^ 
ta  a  quem  tem  entranhado  no  coração  o  dei- 
prezo  de  tudo,  e  que  tudo íobrSiâ  quem  ía- 
be  fazer  eftimaçaõ  donada,  Fazey  eftimaçaõ 
da  preciofa  joya  da  pobreza.  Defpreza)^  os 
bens  terrenos,  peio  intolerável ,  queòppfK 
me  os  coraçoens,  pois  defejados  atormentao 
pofluidos  eufadao ,  e  perdidos  laftimaõ.  NaO 

Gggij  merece 
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merece  ter  nome  de  bom  huma  coiiía  4  eíli 
marcada  com  todos  os  finais  de  mào ,  pofto 
que  o  íeu  defejo ,  a  íua  polle,  e  a  fuaper* 
da  fio  fadig  1 ,   enfado  ,  e  dor. 

17      [■'Xi^dverri,  que  a  pobreza A^olunta- 
^  ria  confifte  em  hum  total  de- 

íapego  ás  conveniências  r  e  riquezas  do  mun- 
do em  hum  deíprezo das íuas  vaidades,  eem 
hum  defvía  dos  íeus  teíouros.  Eftes  íaõ  0$ 
cebosquenos  anzoes  do  amor  próprio  póem 
diíTimulados  o  demónio  para  prender  osco» 
rações,  para  que  perdida  a  h'berdade  ditoía 
da  graça  ,  cayao  em  a  fua  tyranna  eícravidaó: 
com  as  conveniências  os  entorpece,  para 
que  pirguiçoíos  naó  dem  paílo  no  caminha 
da  Virtude ,  e  feitos  ao  regalo  olhem  com 
horror  ao  preciío  remedia  de  íuas  culpas, 
que  he  a  penitencia.  Com  as  vaidades  enche 
de  vento  as  velas  da  íua  ambição,  ie  íober- 
ba  :  com  as  riquezas  acende  a  fed«  da  íua 
cobiça. 

i8  HH  ivrar-vos-h^is  em  fim  deíies^- 
^  taes  perigos  íe  vos  fizeres  ver- 
.^í^dtiro  pobre  deeípirito;  porque  na  pabre- 
aa  achareis  a^  penúria  da  preciío  ?íem  trope- 
çar no  penoío  atoUeyro  da  íuperflua.  Na 
pobreza  viv ireis,  livre  dos  infulcos  das  vai- 
dades, 


!Ui  V  C^' 
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dades ,  fazendo  galla  do  meímo  defprezo. 
Em  a  pobreza  ,  co  mó  appeteceres  couía  aigua 
vos  fobrará  tudo  ;  e  com  deixares  tuda 
nada  vos  faltará.  He  eoi  fim  a  virtude 
da  pobreza  huma  virtude,  que  deixa  vazio, 
e  livre  o  coração  >  e  mais  capaz  para  as  Divi- 
nas influencias. 

CAPITULO     XXIV. 

Cofífirma  o  Authr  o  que  fica  dito  com  vários 
exemplos  de  Santos ,  que  viverão  em  jmnma 
pobreza  ,  pelas  letras  do  nome  de  bum  aman- 
te delia. 

I  (^^  aõ  Pedra,  Santo  André  ,  S, 
Thiago,  e  S.  Joaó  viviaó  do  of- 
ficio  de  peícadores.  Deixarão  todos  as  re- 
des com  que  peícavaó ,  e  as  barcas  em  que 
andavaSf^  e.  leguindo  aa  Senhor,  diíleraõ  : 
Eys  dtixamos  tudo^  e  iíos  feguimos.  Foraõ  eí- 
tes  Santos-  Apoftolos,  antes  d^  o  fer  >  pobres,  ^"'  ^ 
e  depois  pobriíTimos  ,  pois  a  eíles  mandou  o 
Senhor,  Que  nenhum  ouro ^  nem  dinheiro  pof^ 
futffem^  e  nem  levaffem  pelos  caminhos  alforjes^ 
není  calçado^  nem ve ft idos  dobrados^  e nem  ca^ 
jados.  Que  couía  pode  íer  mais  delgada  que 

efta. 
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efta  vidíj  que  tilado  mais eftreito  !  Mas  por 
iílo  mefaio  íe  concede  a  eftes  o  conhecerem 
os  Myílerios  do  Rcyno  de  Deos:  a  eftes  íe 
dá  poder  para  curarem  ,  para  deitoirem  de- 
Matth.  IO.  ^onios  dos  corpos  V  pára  evangelizarem  aos 
homens  ,  para  fe  igualarem  aos  Anjos  ,  e 
reynar  com  Chriíío.  AíTim  encheo  Deos 
de  bens  aos  famintos  ,  e  deixou  vazios  aos 
ricos,  qjue  naõ  quiz  eícolhen 

2     >— H  fto  meímo  fe  hade  entender  pelos 
mais  Apoftolos,  porque  a  todos  foy  poftaa 
meíma  ley»  e  eraô  obrigados  igualmente  aos 
mandamentos  do  Senhor  v  o  qual  fez  a  todos 
eíla  pergunta :  Quando  vos  mandey  /em  bolja^ 
fem  alforje ,   /em  cajado  ,  e  calçado ,  por  ven- 
tura faltou -vos  alguma  couja  ?  A  que  elles  re  í- 
pondéraó,  que  naó:  para  que  daqui  íe  en- 
Luc.  li      tenda  que ,  por  mais  pobre  queo  homem  íe- 
ja»  nunca  lhe  falta  o  que  ha  miften 
/         3  !^í^  as  dizei-me^que  faltou  áquelle  Abra- 
1^  hamíolitarÍQdoEgypco,que  vivendo 
*Ci  ãuié  '^  em  huma  cella  fechado ,  íem  que 

Abraham.  y^ella  tiveíle  Hiais  alfayas  ,  que  huma  tijela  ^ 
hum  manto  de  cilicio,  e  huma  afpera  túni- 
ca? e  defta  maneira  vi veo  alli  cincoenta  an- 
k^^^...        nos  ,  íem  que  nelles  tiveííe  deíejo  de  ter  mais 
BHl      couía  algumas  e  ^ílo  mandando  elle  repartit 
^pB^.  pelosr 


4     S^  Santo  Hilariaõ  porque  nao  deze-  SantoHiia- 

ia5  A 
coreta. 


java  nada ,  nada  lhe  falcava ;  mo^  '^^^  ^"** 
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pelos  pobres  huma  grande  herança  que  lhe 
tocava :  e  aíTim  na  fumma  pobreza  f oy  tao 
rico  5  que  nenhuma  coufa  dcíejou ;  e  na  fum* 
pa  riqueza  taó  liberal  ,  que  çudo  deo,  ertP 
mando  fempre  mais  a  pobreza  >  que  às  ri? 
quezas. 

> 

yandoem  huma  eftre ira  cova V  colhia  fei^k 
de  lenha  em  certos  tempos ,  para  que  ven- 
didoj  melhor  pudeííe  íoftenrar-fe  nos   íeus 
principtòs  ,  e  por  iflo  meréceò  ouVir  r  P#^ 
que^\C(hmeí^peh  trabalho  de  hias  mtos  ^'  Bemà^ 
venturado  es;  e  bem  te  fará  Deos,  E  cofta» 
mava  reprehender  aos  Monges  dizendo -lhes» 
que  tinhaó  falta  de  fé ,  porque  íe  preveníaõ 
de   mantimentos  para  o  futuro, 
r  y    /*^  mefmo  Santo  Hilariaõ  vendb ,  que 
>ii^  hum  Monje  íeu  guardava  a  horta 
coma  n.çia\  e confervava  algum  dinheiro,  a 
lançoa  fóra^i*?;  querendo  elle  tornir  á  fi)^ 
graça  mandou  aos  Monjes   huns  molhos  de 
legumes  verd<^s ,   e  aprezentando-os  diante 
do  Santo  ,  lhe   cheirarão   raõ  mal ,  que  os 
mandou  deitar  fora,  dizendo ,  que  eraõ  tao 
fedorentos,  que  nem  ds  beílis  os  comeria'5. 
E  aíTim  fuccedeo,  pois  deitando  íe  a  huns 

boys 
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boys  naõ  íó  os  naõ  quizeraó  comer  ;  fenao 
que  fe  puzeraó  a  berrar,  e  deíorte íe embra- 
vecerão, que  quebrarão  as  portas  do  cur- 
ral^ e  íahiraõ  para  fora.  Donde  fica  claro, 
que  íe  naõ  ha  de  communicar  com  os  que 
cobiçofamente  guardaõ  as  íuas  couías  ?  e  me- 
nos com  os  que  feamente  dezcjaõ  as  alheas. 
O  quanto  fe  guardou  Santo  Hilariaõ  da  ava- 
reza íe  vê  aíTim  das  coufas  que  ficaô  dittas  t 
como  da  epiftola  que  efcreveo  eftando  para 
morrer  a  hum  feu  Oifcipulo,  na  qual  lhe 
dizia ,  entre  outras  couías :  Fica  herdeiro  das; 
minhas  riquezas ,  as  quaes  /aÕ  o  Evangelho  ,* 
hum  a  tumca^  cogula^  ci/ício,  e  manto.  E  oq 
a  tanta  pobreza  chama  as  fuás  riquezas,  bem 
declara ,  quaô  íeya  lhe  foy  íèmpre  a  cobiça 
das  riquezas. 
^'  í'TJf  6  K^  S.  Francifco  naõ  tirarão  do  pro- 
K^  pofuo  com  que  eltava  de  leguir 
arChrifto  pobre ,  os  deíprezos ,  e  períeguiçoes 
que  lhe  fizer aô  feus  pays.  Tanta  era  a  anciã 
que  tinha  d^  fer  pobre,  e  de  communicar 
com  os  que  o  craó  ,  que  fendo  ainda  fecu* 
lar,,  e  encontrando  hum^  lhe  deo  o  veftido 
bom  que  levava  ,  e  recebeo  delle  o  po* 
briíTimo ,  que  trazia  ,  para  aífim  íe  lhe  lograr 
melhoro  goílo ,  que  tinha  de  andar  entre  os 

pobres 
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pobres  da  grande  Cidade  cm  que  nafcco,  e 
dcíh  forre  andava  pedindo,  e  comendo  cora 
elles  com  notável  conitntamento.  Logo  que 
le  recolheu  de  Roma,  íez  nas  maós  do  Biípo 
de  Eípoleto  a  renuncia  de  cudo  o  que  ihe 
tocava  com  a  vontade ,  contentamento ,  e 
alegria  de  íeu  efpirito ,  que   confta   da  íua 
vida.  Naó  (ejamos  os  mortaes  infaciaveis   em 
ajuntarmos  as  riquezas  com  todas  as  noílas 
forças,  e  poler,  e  ponderemos  como  a  S. 
iFrancifco  mais  gloria  ganhou  a  lua  pobreza, 
que  a  algum  Rey  ganhou  a    fua   riqueza  ; 
ithdo  o    íeu  nome  m^is  celebrado  dos  ho- 
mens, e  dos  Anjos,  que  o  de  todos  os  Pria» 
çipes,  e  ricos  do  mundo.  ^ 

7  ^'~3^  aô  poflo  dtixar  de  exclamar  aqui 
^^--<  contra  os  Prelados  da  Igreja ,  que 
tomando  a  peíloa  de  feitor ,  dizem:  NaÕ  pofia 
cavar ,  e  tenho  vergonha  de  pedir.  Ao  menos 
oh  venerandos  PreLdos ,  e  Sacerdotes  %  pelo 
exemplo  daquelle  bom  feitor  fizei  amigos 
que  vos  valhaó.  Difpenfay  da  mào  dinheiro^ 
0  que  voshecomettido,  porque  naô  ouçais.* 
S^  no  alheyo  foftd  itjfiel^  o  que  he  vojjo  quem 
^olo  dará}  Os  bens  da  Igreja  íao  dos  pobres, 
Q  os  bens  de  todos  os  Sjcerdotes,  e  Prela- 
dos fdô  a  vida  eterna.  Aquelles,  pois,  que 

Hhh  os 
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òs  bens  dos  pobres  convertem  em  íeii  uzòi 
perderáô  a  vida  eterna  ,  que  era  propriamen- 
te íua.  E  como  cíks  iráos  Sacerdotes  naõ 
poderão  levar  coavíigo  aquelles  bens  alheyos, 
que  cà,  ainda  que  lhes  peze,  haó  de  deixar, 
naô  começarão  lá  a  padecer  neceííidades?  E 
sqaelles  que  antes  tinhaó  vergonha  de  men- 
digar, naó  começarão  a  ter  no  outro  mundo 
inveja  dos  que  nefte  mendigarão?  E  como 
fez  o  rico  veftido  de  purpura  ,  naô  fe  peja- 
rão eftes  taes  de  pedir  focorro ,  aquelles  que 
devendo  lhes  naõ  quizeraõ  dar  o  íeu  ?  pade- 
cerão eftes  taes,  emfim,  tormentos,  e  nin- 
guém deles  haverá  mifericordia,e  ouviràõ  con- 
tinuamente eftas  palavras:  Lembrai-vos  ^  que 
tecebefies  os  bem  na  voffa  vida ,  e  os  pedintes , 
e  7nendic antes  ,  7nales  :  pois  fereh  eternamente 
atormentados  y  afjim  como  elles  fer/w  eternamcn" 
te  con/olados. 

8  I  1  odo  o  que  for  difpenfeiro  Eccle- 
^  fiaílico,  íe  íe  dezeja  ver  livre  do 
medo  do  tormento ,  e  viver  íeguro  na  eíperan- 
ça  do  premio , confidere ,  que  he  fervo  de  hum 
Senhor  pobre ,  e  a  pobreza ,  que  feu  Senhor 
teve  a  deve  elle  ter  também.  Ainda  os  que 
eftaó  levantados  ao  fummo  grão  de  Pontífi- 
ces >  naó  tem  eícuía  íjlguma  para  naô  imita- 


rem 


■^ 
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rem  a  vida ,  e  pobreza  de  Chrifto ,  mns  ariT, 
tes  Iheaccrefcem  mayoresrazoens  paraimica^ 
rcm  a  efte  Senhor,  por  terem  totalmente  ca 
na  terra  as  íuas  vezes.  NaÕ he  {  àW.  o  Senhor) 
o  Difcipulo  /obre  o  mefire  ,  r)em  o  /ervo  fohre 
fett  Senhor  ;  olhay  pois  de  que  Meílre  íois 
Difcipulo,  e  de  que  Senhor  íervo  ,  ecerca- 
mence  achareis  íerdaqoelle,  de  quem  os  Pro* 
f  etas  também  diílerao ,  que  nao  hivia  de  vir  íe- 
naó  pobre  ,  e  hum  foy  Zacharias  ,  qusndo 
diííe:  Alegy ate  muito  filha  de  Sm^  tem  prazer 
filha  de  ^jerufalem ,  pois  vem  aú  teu  Rey  juf  2^^'^^-  ^• 
to  ^  Salvador  y  e  pobre  ^  e  /uhido  em  hiima  af- 
va\  laó  pobre  ,  e  taóneceíTitado,  que  como 
o  Evangelho  diz ,  naõ  teve  a  onde  reclinar  a 
íua  cabeça,  e  nem  de  que  pagar  dous  dinhei- 
ros de  tributos  por  fi ,  e  por  S.  Pedro ;  uíou 
de  caía  alheya,  fuftentou-íe  com  deípezas 
alheyâs  iíepul  ou-{e  tmhum lençol  aIheyo,e^^""  ^^* 
e  m  fc:  pulchro  alheyo:  finalmente  nao  teve  cou-  ^^*  ^' 
la  algu  ma  de  (eu  oSenhor  de  todas  as  couías.Se 
me  perguntais  porque  viveo  taõ  pobre  na 
terra  o  Senhor  de  todas  as  couías,  equehe 
taó  rico  no  Ceo?  Sevos  refponde,  que  nao 
por  outra  couía  mais  que  porque  nós  a- 
prendamos  a  deíprezar  as  couías  da  terra,  e 
a  amar  as  do  Ceo.  Naó  fe  podem  eftasalcan» 

Hhh  ij  çaf, 
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çar ,  íe^aquellas  naõ  fe  deixaó  ( ao  menos  com' 
o  afFeílo ,  e  amor )  pois  di'Ã  Chriílo  bem  nof- 
lo:  Vay  vender  quanto  tem  ,  da-o  aos  pobres ,  e 
terás  tbefouro  %o  Ceo;  e  vefn  Jeguir^me :  o  que 
pois  naó  for  pobre,  naó  poderá  (eguir  aChriilo. 
9     <^  Endo  as  Apoftclos   o   quanto 
^^  Chriíío  amava  a  pobreza,  o  fc- 
guiraõ  taõ  pobres  como  fica  dito,  e  fe  ifto  ain- 
da naõ  vos  convence ,  traremos  agora  as  au- 
ihoridadcs  de  alguns  Profetas.  líaias  Profeta 
,. .  -.  diz  :  Calcará  a  "7 em  falem  o  pé  de  pobre.  Eos 
2>  palJos  dos  neceljitados.  h  em  outra  parte  diz: 

Os  homens  pobres  fe  alegrarão  em  o  Senbor 
de  Ifraeí.  Santificarão  ao  Santo  de  Jacob  , 
Terem;  i^.  ^  ptégaràó  a  Deos  de  líraeL  jeremias  diz  : 
Eis  que  eu  mandarey  muitos  pefcadores ,  e  pef- 
câ'los^haÕ.T zmhtm  ^oíonns  èxz:  Deixar ey 
7W  meyo  de  ti ,  povo  pobre  ,  e  minguado ,  e  f/- 
perarâ  em  nome  do  Senhor :  as  quais  íenten- 
ças  todas  fignificáraó  os  Apoílolos  do  Senhor 
como  he  expofiçaõ  comua  dos  Doutores  ;  c 
pois  o  fundamento  da  Igreja  Chriftaã,  e  o$ 
edificadores  do  principio  íoraõ  eícolhidos 
pobres,  e  neceííitados  por  Noífo  Senhor  ,  porq 
razaô  íe envergonharão  os  Religioíos  de  íerem 
pobresi  pois  votáraó  pobreza,  por  feguire  per- 
feitamête  as  pifadas  de  íeu  M€Ílre,e  Senhor  J  E* 
áUSChfiao?  r  Nao 
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16     '•'^  aõ  devemos  fazer  pouco  apre- 
JlLí  (p  ào  que  nos  aconíclh^,  e  de- 
termina S.  PauIo,'aquelle  vafoefcolhido, pois 
nos  diz,  que  tendo  mantimenro,  e com  que 
nos  cubramos,  que  com  iílo  nos  contente- 
mos, porque  os  que  querem  íer  ricos,  cahem 
mais  facilmente  na  tentação ,  e  nos  laços  da 
diabo ,  e  em   muitos  deíejos  íem  proveito , 
que  lançaó  o  homem  no  caminho  da  perdição, 
porque  a  raiz  de  todos  os  males  he  acobiçí^: 
por  iílo  os  Santos  Varoens,  tendo  unicamente 
as  couías  fem  as   quais   íe  nao  pode  aqui 
viver ,  nao  coftumao  bufcar  com  anciã  mais ,  e 
os  que  mais  tem  as  repartem  có  as  q  naó  as  tem* 
11     rrl  ^^^^^^-í^  á^   S.  Joaó  Eímoler  , 
'^^  Patriarca  de  Alexandria ,  que  ci- 
tava muito  alegre  na  hora  da  morte,  porque 
nada  lhe  ficava,  pois  fabendo  que  ainda  ti- 
nha huma  peça  de  dinheiro  o  mandou  dar  a 
hum  pobre.  As  rendas  annuaes  do  Patriarcha- 
dodefte Santo,  eraõ  annuaes,  e ordinárias ef- 
mollas  dos  pobres,e  fe  naó  ficava  mais  que  coníi 
Jefus  Crucificado ,  porque  dizia ,  que  nenhu*» 
ma    outra   couía   era   fua  ,    confirmando-o 
com  as  auihoridades  Divinas,  Por  iílo  (  di- 
zia elle    )    também     naô    mandâva    Dcos 
aos  Sacerdotes  ,   entre    05    outros  Tribus 

poíleílaõj 
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paííeflaó ,  nçm  parte ,  nem  herança  ,  porque 
a  fu3  poíRífãóy  parte,  e  herança  íoíie  o  Se* 
nhor:Jj pois  de  wòs  (coma  ^il  Amos  Pro- 
feta )  que  fois  ricos  ernSion^  e  confiais  minon* 
te  de  Samaria^  Principes  ^  e  cabeças  do  Povo ^^ 
que  entrais  com  pompa  m  ca/a  de  I/raeL  A 
çííes  tais  ameaça  também  o  Senhor  por  bo- 
ca do  Profeta  Eíèchiel,  dizendo:  Ay  dos pa- 
(br  es  de  Ifrael  y  que  i^pafcentais  a  xós  me  finos! 
mo  (e  ha  de  Gpafcentar  agrey  dos  pafl ores.  Co- 
vicis  o  leite ,  vijiif-vos  de  laa  ,  watais  o  gordo , 
e  naÕ  apafcentais  a  minha  grey.  E  tanto  mais 
fe  ha  iílo  de  temer,  quanto  algum  eítà  poílo 
em  mayor  dignidade,  e  officio;  porque  tsm- 
bem  eítà  eícrico :  Far-fe-ha  duriffimo  Jui/o  aos 
que  prefdem :  os  poderofos ,  poderofamente  [eraÕ 
^^*  '  ator?nentadoSj  e  aos  mais  for  f es  mais  forte  cajiigo 
lhes  cfià  guardado. 

J2     ^/^  abendo  Santa  lílibel  Rninha  de 
Ungria,   ou  filha  de  EIRey  de 
Santa  Tfa-  Ungria  pouderor  o  bem  que  o  Profeta  di0è- 
bciRuinhata,  quando   difle  :  Se    tiveres  riquezas  ^  naõ 
^cpX-eza  ponhais  nella  o  coração^  vivendo  entre  as  ri- 
quezas ,  e  delicias  da  potencia  íecular  ?  de- 
zejava  a  pobreza  com  todo  o  coração:  mui- 
tas vezes  fe  cobria  com  hum  muy  pobre  vef- 
tido,  e  dizia  para  as  criadas  que   daquella 

lórte 
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íórre  íe  havia  de  traçar,  fe  cm  nlgum  tempo 
lhe  concedcíko  piedoío  Senhor  o  viver  mais 
livre.  Qunndo  hia  ouvir  alguns  Scrroces,  ou 
aíííftir  a  algumas  funçoens  nas  Igrejas  naó  fe 
fentava ,  íenao  entre  as  mulheres  ordinárias., 
e   pobres  :  levoulhe  Deos    ícu  niriridc(he. 
ra  o  PrincepedeTuringuia)e  nao  íecontcn* 
tando  com  dar  tudo  o  que  pode  haver  aos. 
pobres  ,  fe  Ihedcoa  fi  mefma  ;  pcisfozcn- 
do  para  eftes  hum  grande  Hofpital ,  e  í jun- 
tando nelle  infinitos  pobres ,  fe  fez  fua  'm- 
fermeira  ,  e  criada.  E  querendo-a  íeu  pay ,  El- 
Rey  de  Ungria  ,  levar  para íua  cafa, o  repug- 
nou a  Santa,  porque  efíimava  roais  aquelfa 
pobre  vida  ,  que  todos  es  Reynos  ,  e  gran- 
dezas dos  Palácios.  Finalmente  fnlleceo  neíle 
exercício ,  e  refplandeceo  em  muitos   mila- 
gres, e  foy  vifta  a  verdade  que  diz  o  Pro- 
feta :  jQue  fneíhor  he  o  pouco  dos  Juftos^  que 
as  7ntútas  riquezas  dos  peccadores  :  e  fer  ver- 
dade, o  que  a  mefma  verdade   diz:  Jy  ^^^vç^im.^6. 
ricos ,  que  tem  aqui  a  fua  conjolaçaõ ;  porque 
o  [eu  ourOi  e  a  Jua  fruta  os  mo  poderá  livrar 
em  o  dia  do  Juifo  final. 


CA- 
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CAPITULO    XXIV. 

Trata-fe  dofegunloVoto^  que  be  o  da  Ohedl^ 
encia^fobre  o  qual  dá  o  Author  a  hum  IrmaÕ 
Rehgiõ/o  muitos  documentos  pelas  letras 
do  feu  nome. 

PEIo  voto  da  obediência  entregua  o  Re- 
ligiofo  a  Deos  a  fua  slma  rendida  á  von- 
tade alhêa ,  e  por  aqui  fe  pode  conhecer,  que 
he  a  obediência  a  virtude  que  mais  agrada 
a  Deos,  e  a  que  ha  de  procurar  ter  todoRe- 
ligiofo  a  feus  Prelados  com  a  mayor  perfei- 
ção, e  para  com  ^fta  obedecer  hade  coníi* 
derar  a  pelíoa  de  Deos  nados  fuperiores,  e 
que  o  queeííeslhe  mandão,  he  o  que  Deos 
lhe  manda,  pois  diz  o  Senhor;  O  que  avós- 
cutros  ouve  ^  a  mim  me  ouve  -^  e  o  que  a  Wí- 
cuiros  obedece  >  a  mim  me  obedece ,  e  o  que  a 
lósoutros  de/preza ,  a  mim  me  de/preza.  Com 
razaó  fe  antçpoem  a  obediência  ao  íacrificio; 
porque  por  eíte  íe  ofFerece  a  carne  alheya , 
e  peli  obediência  a  vontade  própria.  A  defo- 
bedicncia  de  \à\ò  o  linçou  fora  do  Parai- 
ío,  e  a  obediencii  de  Chn'fto  o  meteo  nel- 
k.Dizo  mcíinoDeos,  que  lhe  agrada  mais 

huma 
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íiuma  obra  feita  por  obediência,  qwc  outras 
muicas  feitas  femellci»  c  que  ao  perfeito  obe^: 
dienre  concederá  muitas  graças,  porque  pof- 
í^ alcançar,  e  cantar  muitas  vitorias  :  pela 
obediência  nos  quer  eíle  Senhor  unir  com* 
ligo,  e  que  com  ella  façamos  o  fundamen- 
to de  todas  asvircudes.  paraaíTim  alcançar- 
mos muy  grandes  prémios. 

1  h^  azey  fem  tardança  o  que  a  obe- 

diência vos  mandar,  e  naõ  fe» 
jaes  curioío  em  diíputar  íe  he  bom  ,  ou 
máo  o  que  fe  vos  manda ;  pois  he  certo  9 
que  o  principio  do  noílo  mal  efteve  em  íer 
Eva  taõ  curiofa  nas  difputas  coni  a  Serptn* 
le  fobre  o  preceito,  que  Deos  lhe  tinha  man- 
dado guardar. 

2  Hrj  everenciay    aos  voíTos  Superio* 
r^res  como   ao  meímo  Deos  pois 

lhes  há  dado  a  authoridade ,  que  fobre  vós 
tem.  Na6  olheis  para  as  íuas  propnedadçs 
naturaes ,  ou  adquiridas ,  olhay  fim  para  o 
que  Deos  vos  manda  pela  boca  delles,  pois 
lhes  infpira  o  que  vos  mandão  para  o  bem: 
de  voíTa  alma*  Obedecereis  pois  com  alegria,  e. 
fê  murmurar  fe  confi  Jerares  a  Deos  nas  peílbas 
dos  Superiores. /W^  eft  homo ,  inde  eft  Imperator 
antequamhomOi  indépotefias  i/ã ,  imde&  Spintus. 

lii  tr^OI 
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3  tt^m  JeíusChr^ftc  ternos  o mílisfingui 

lar  exemplo  da  obediência,  pois  o- 
bedeceo  a  todo  o  género  de  peffoas ,  ainda  nas 
Goufasmaisd  ffictis  femrezerva,  e  lemquei^ 
xaríe  desde  q  naíeeo  até  que  morreo.  Seque* 
reis  Irmaó  chegar  ao  cume  da  perfeição  por  hu 
caminho  muito  breve,  obedecey ,  e  na  hora 
da  morte  naó  tereis  de  que  dar  coma  a  DeoS^ 
íe  tiveres  lido  obediente ;  pois  bailará  dizer: 
Senhor^  eu  obedeci  prompt^mente  as  voffas  or^ 
dens  y  obedecendo  a  meus  fuppevmes  :  e  pois 
eu  cumpri  o  que  me  haveis  mandado  ,  duMne 
o  que  me  haveis  prometido. 

4  ^     1 4 amais  atendais  para  os  vicios  que 

tiver  o  Superior  ;  porque  como 
homem  os  tv^rá  ,  para  que  por  iíTo  lhe  naã 
obedeçais  como  aDeos;  pois  he certo,  que 
m5  deixareis  de  mandar  chamar  ao  Medico 
pira  que  vos  cure,  ainda  que  certamente 
faibais  que  he  de  máos  coftumes. 
o  y     ^rHem  longe  ella  de  fer  perfeito  obe4 

^^  diente  o  que  naô  obedece  cega^ 
alegre,  e  prompramente  ,  e  com  tanta  íujei*- 
ç^o  hl  de  ellir ,  que  naó  ha  de  pedir  efte ,  ou 
aqíKlIeXonvent^^,  e  muito  menos  aqueller 
õii  efte  níficio;  fenao  que  ha  de  eíperar,  e 
aGcdtaf  com  humilde  rendimento  tudoo  que 
mc^  lhe 
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lhe  derem ,  pois  em  fazer  ifto  fará  a  vontade 
a  Deos ,  affim  como  fará  a  íua  fe  ifto  naõ  fizer, 
€  ale  de  perderdes OimerecimêtOj  fícsreis  mui- 
to arrifcado  a  vos  perder,  pois  pela  mefma 
caufa  fe  lê  ter  fuccedido  a  muitos  :  e  os  Santos 
Doutores  dizem,  que  muitos  fe  condenarão 
por  pertenderem  os  oíEcios ,  e  dignidades. 
vNao  há  coufa  mais  íegura,  que  a  rendida 
obediência;  nèm  coufa  mais arrífcadâ,  que  o 
'faltar  o  a  ella. 

6  /^verdadeiro obediente,  diz  S.  Berí 
^<  nardo,  naó  dilata  hum    ponto  o 

mandamento  da  obediência;  porque  logo  que 
o  ouve  í  põem  os  pés  ao  caminho ,  e  as  mãos 
á  obra  para  o  pôr  em  execução  !  Se  vos  pa^ 
írece  aípero  o  obedecer,  amay  a  Deos ,  por- 
^ire  o  fcu  amor  todo  confiíle  em  doçura  : 
naô  hç  muito  que  fendo  creatura  obedeçais 
a  outra  pelo  amor  de  Deos ,  íe  Deos  obede- 
ceo  aos  homens  por  amor  de  vós. 

7  ^^^  braham  eftava  para  lacrificar  a  feu 
t^^  filho  Ifaac  por  mandado  de  Deos, 

quando  efte  Senhor  lhe  mandou  o  naõ  fizeí* 
íe:  no  que  quiz  moftrar  o  Senhor  íeconten^ 
tara  fomente  com  a  fineza  da  lua  obediência ,  e 
porefta  logo  alli  lhe  prometeo  lhe  daria  tantos 
filhos  como  Eftrcliasha  no  Ceo,e  áreas  no  maa 

lii  ij  <;á' 
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B  ^^  3g3y,  ou  andciy  por  todos  os 
^^  Reynos  do  mundo  ,  bufciy  o 
mais  folirariolugíri  o  aflenio  mais  dcliciofoi 
o  icmp. ramento  mais  favorável,  e  em  fiíti 
qu  mro  puderes  imagi<iar  para  a  voíía  quiera- 
ÇaoV  e  focego,  que  niõ  o  podereis  achar  >fe* 
naõ  na  husnilde,  e  fingéla  obediência. 

9  rrj  nem  façais  pouca  eíHmnçaõ  das 
0  leys  pequenas,  e  limitadas  da  Re- 

ligião ;  porque  aflim  como  ao  edifício  ma- 
txjrial  de  huma  cafa  tanto  lhe  Uo  neceflarias 
ss  pedras  grandes,  e  colunas^  como  os  miú- 
dos graõs  de  área;  aílim  o  edifício  efpirirual 
iz  íórma,  Icvama,  e  fuftenta  de  eftatutoSi 
Lys,  e  ceremonijS  grandes,  e  pequenas. 

j  o  ^~;jí^  aõ  ponhais(como  Prelado  q  fois  ) 
^íCm  leys  efpirituaes,  e  Rdigiofaspor 
refpeifo  de  coufastemporaes ,  e  Umitadas;  porq 
he  m  Ihor  que  os  vollos  fubditos  vaô  aa  Purga- 
tório pelos  peccíidoiveniaes,  q  po-los  ê  perigo 
de  ire  para  ol  ifern'>  por  quebrare  a  obediência. 

11  y  1  inde  por  certo,  q  mais  alegre, 
Jgoííozo,  e  defcançado  vivereis 
fendo  fiibdito,  do  que  viveis  agora  íendo  Pre- 
lado; porq  he  b  maventurado  o  q  pondo  oS 
léus  cuidados  nos  hombros  de  outrem,  naó  lem 
quem  o  inquieie.  Tende  também  por  certo  i  q 

naó 
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nv^  pó  le  a  ver  coní  jlaçíó  ,  íenio  aonde  eftá 
OeoSt  e  que  efte  Senhor  naô  eftá  ícnao  on- 
de vós  tampem  naõ  eftais  por  vontade  própria. 
1%     ^^^  ede  ;q  em  obedecer  íómenfe  nas 

^^•^  couíjb  de  voílo  goíto  pouco  me* 
recínrvento tereis ,  porq totilraente ni6 n  gais a 
própria  vô^  de  O  P  ralincoq  Chrillobênoíla 
curou  naõ  (ó  lhe  obeJcceo  no  fuave  de  fc  levã- 
tar  coma  faudeque  lhe  dera  ,  {t\\\õ  ^a  nbem 
no  penofo  de  levantar  o  leito  às  coíhs. 
i-^      Mrt  ecoívhecty ,  e  tende  por  íem  dii* 

^  vida  que  muito  pouco  ,  ou  ne-^ 
nhum  merecimento^  tereis  em  fazeres  obras^^ 
boas»  íem  fer  pela  obediência.  Jejuava  o  po^ 
vo  de  UraeU  e  fa^ia  penitencia,  e  naõ  era^ 
ouvido;  e  a  caula  foy  (  conforme reípondeo 
1/aias  )  porque  nos  íeus  jejuns  fe  achava  a 
fua  voar  ide 

14     ^"^^  rrchatao  algumas  almas^oReyna 

^^^  do  Ceov  outras  o  roubaõ,  ou- 
tras o  compraô,  outris  o  H  rdao ,  c  outras 
olevaõdçgraçi.  As  almas  dos  M^rtyreso  ar- 
jebataô:  as  dos  Confeíl  r  s  oroub^sõ  ;  as  dos 
ricos  com  íuas  efraoUiS  o  comprao  ;  os 
pobres  com  a  paciência  o  herdaõ ;  os  in- 
nocentes  meninos  o  levaó  de  graça  ^e  íó 
OS  obedientes  de  todos  os  upiódosoâlcançao. 

Qada 
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IS  h^  ado  caio  que  o  voíTo  Prelado  íe- 
>••  \z  mais  inadvertido  nas  obedi- 
diencias  que  vos  pufer  ;  mais  fujeito  lhe  ha- 
veis de  eítar  pela  vofla  própria  conveniência, 
aíTim  como  aturaes  algumas  vezes  ao  mào 
fangrador ,  para  que  vos  naó  molefte  muito 
^om  a  íangria. 

«'  16  /^S  que  fe  faz  contra  a  obediência, 
^^  fe  corrompe,  perde,  eeívaece, 
por  mais  que  a  doçura  da  vontade  própria 
queira  dizer  o  contrario;  e íenaõ, lembremo- 
nos  dos  irraelitasdeíobedicntes,  que  guardan- 
do o  manjar  para  o  dia  feguinte  íc  lhe  cor- 
rompia. 

17  >3H  eflitue   a  obediência  o  tempo 
r"^  perdido;  e  todas  as  oíFenías,  c 

peccados  remedea.Trabalhòu  S.Pedro  toda  huà 
noite ,  e  naó  tomou  peixe  algum  ,  e  indo  à  tile 
por  obediência  no  primeiro  lanço  tncheo  a 
rede. 

18  /^  verdadeiro  obediente,  fe  ora, 
^i^  ou  trabJha;  fe  vigia,  ou  dor- 
me; íe  falia,  ou  tem  filencio;  leeftà  quedo, 
ou  fe  anda;  fe  cícreve,  ou  lê;  íe  come,  ou 
jejua;  tudo  fe  lhe  converte  em  bem,  e  em 
merecimento:  porque  a  obediência  he  como 
a  Nào,  que  leva  ao  porto  o  que  vay  nel- 

la 
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la  embircndo  fcja  do  modo  que  for. 
jp  ([^^  ab  y,  que  nao  ha  otíicio  por  vil, 
e  baixo  que  par  ça  ,  que  naá 
féja  moiro  alro,  U  íefaz  por  obtdiencia :  e  q 
nem  fe  pode  ter  em  pouco  aquHIo  por  onde 
{q  merece  a  Ceo. 

20  ^*>j^  perfeira  obediência  deixa  as  íuas 
*^^  coufas  por  acabar  ,   para  fazcT 

promptamente  a  vontride  alheya  :  por  amor- 
diílo  foy  culpado  o  Diíeipulo  ,  que  chamada 
do  Salvador  do  Mundo,  pos  dilação  emcú- 
prir  a  obediência  r  dizendo  ,  que  primeiro 
queria  íepultar  a  íeu  Pay.  ,,..;.* 

21  ^rt^fl^í  cm  como  o  defobediente 
^      fe  compara  a  humaNàoíem  Pi* 

loto,  e  a  hum  Caftello  fem  Governador ;: 
pois  naquella  naufragou  Jonas  >e  neíle  foy 
morto  Abfalaõ. 

22  4  àmnis  vos  governeis  pelovoí- 
fo  appctire,  efcolhendo  terra  para  viveres, 
caía  em  que  moreis,  e  Prelado  a  que  obe- 
deçaes,  pois  eíla  meíma  terra,  que  por  boa 
tícolh.  u  ,  vos  parectrà  defterro ,  a  caía  infer- 
no, e  o  Prelado  inimigo;  que  vem  a  íereí* 
te,  pouco  mais,  ou  menos,  o  caftigo,  que Deosr 
da  aos  que  pela  fua  vontade  fe  governaó. 

Q  ferenei 
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^3  /^^  íerem  muitos  os  preceitos  hu* 
Vnr  manos  parece  que  defacredita  o 
íeu  valor ,  e  difficulta  a  fua  obferviíncia.  A 
eltimaçaó  que  dclle?  fizeres  acreditará  o  voí- 
fo  temor  para  com  Deos  ,  e  elle  vos  facili- 
tará a  íua  guarda;  porque  aos  que  o  amaõ, 
diíle  o  Senhor  f  que  guardariaô  a  íua  palavra; 
e  aos  que  o  nao  amaô>  que  naô  obíervariaõ 
as  íuas  palavras :  para  huns  o  muito  parece 
pouco  I  e  para  os  outros  o  pouco  parece 
muito. 

24  J^;^  elhor  he   obedecer ,  que  man- 
1^^  dar:  e  tende  entendido, quede 

todos  os  governos  I  officios  9  e 
dignidades  que  tiveres ,  naó  tirareis ,  a  bom 
livrar,  outro  frutoalgum,  que  ode  terts  por- 
que chorar  na  hora  da  morte ,  íe  he  que 
morreres  com  juizo;  porque  ordinariamente 
fe  perde  com  as  dignidades. 

25  ^^>^  dverti ,  que  com  os  lugares  íe 
*^^  naó  adquirem  as  virtudes ,  nem 

augmentaó  os  eípiritos,  por  mais  que  a  de- 
voção íenfivel  enfine  o  contrario ;  mas  fim 
com  hum  coração  mortificado  com  trabalhas, 
o  hum  eípirico  paciente»  e  humiide  níis  ten- 
taçoens;  como  diíle  1  e  adveriio  S.  Grego- 
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26  ^N  ohvem-vos  muito  obedecer  tã- 
^  "^  bem  com  grande  prompiidaõ  acs 

diflames,  e documentos, que  vos  duovoílo 
Padre  efpiricual ,  pois  cila  he  a  primeira  ma* 
xima,que  deve  feguir  quem  dezeja  aprovei- 
tar no  caminho  da  perfeição;  porque aqucl- 
le,  que  fe  governi  pela  própria  vontade » 
naõ  ferve  a  Deos,  íerve-íe  a  fi,  e  já  cem  o 
premio  do  que  faz  no  gofto,  e  complacên- 
cia que  rem  de  o  fazen 

27         ^  áíabeis,  que  a  obediência  para 

chegar  a  fer  perfeita  ha  de  ícr  íepulcro  da 
vontade  própria,  e  huma  morte myíiica,  que 
acondenne  á  região  do  eíquècimento.  Olhay 
para  a  vontade  ,  como  para  inimigo  capital 
da  perfeição  chriftaã,  e  logo  reconhecendo 
na  fua  liberdade  o  perigo,  aprendereis  em 
o  cego  circere  da  obediência.  Fingem  os  vo- 
luntarioíos  trabalhos  no  preceito,  e  tem  os 
obedientes  em  o  preceito  a  íaa  legurança,e 
deícanço. 

2&  Mrt  m  vós  vos  reíolvendodetodoa 
fervir  a  Deos,  vos  abraçareis  co 
a  obediência,  e  vos  abftereis  dos  dezejos  de 
mandar,  reconhecêdo,  cj  no  mandar  tudo  he 
perigo ,  e  no  obedecer  tudo  ícgurança.  A  alfa- 
ya  de  mais  preço ,  e  de  mais  perigo  que  tem  o 

Kkk  ho- 
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homem  he  a  íua  vontade:  pois  no  bottijou 
no  máo  uío  delia  confiíle  a  íua  ganância  , 
ou  a  fua  perdiçió;  porém  a  viriude,  que 
sHeguia  os  acciíos  do  feu  emprego  heaobe- 
ditncia  íanta  ,  em  cujis  direcçoens  tem  fi^* 
dor  nboHíido   do  feu  bom  logro. 

29  h"^  ouvovos  muito  o  acerro  com 
que  governaes  efla  Prelafia  de 
Amarante,  em  que  a  R  ligiaõ  vos  pos,  fem 
que  da  vofla  parte  mediaíle  o  menor  empe- 
nho; e  eípero,  que  ntíla,  e  nas  m^isPrela- 
fias ,  em  que  vos  meter  a  obediência  ,  naó  ufeis 
do  poder  do  officio,  como  o  louco  da  eípa* 
da^  para  que  naô  pare  em  eílragos  o  que  íe 
fez  para  exemplo.  He  neceflario  que  íe  uíe 
com  muita  circumípecçaó  do  poder  da  obe- 
diência ^  dcfórte  que  nem  a  f  ç»  defprezivel 
a  leveza  da  matéria  que  íe  manda ,  ou  a  in« 
diícriçaó  fjcil,  de  quem  íem  manifefta  cau- 
fa  a  u(a.  Como  também  para  que  naõ  íe  fa- 
ça intolerável,  e  odioía,  e  (e  evice  o  rigor, 
e  nimia  feveridade  dos  preceitos.  Adverti, 
que  em  huma  ,  e  outra  coufa  ha  feu  perigo; 
no  primeiro  de  deíprezo,  e  no  (egundo  de 
eícandalo,  e  que  naó  pos  Deos  na  íua  ígre-, 
ja  o  podtr  para  a  ruina,  fenaõ  para  a  edifi- 
cação, E  como  de  Palado  havtis  detornnr 

a  kt 
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a  fer  fubdiío  ,  concluo  com  dizcr-vcs  (  o 
mefmo  que  naó  ignoraes  )   que  a  obediência 
períeira  deve  cer  ;is  qualidade  de  hum  cada^ 
ver.  Hum  cadivur  naõ  pode  ter  niovimentot 
quenaõ  devaao  arbirrio  alheyo.  Tomay  hum 
coroo  morto ,  e  ponde-o  onde ,  e  como  íe  vos 
antojir  ,  que  nao   achareis  nelle  reriílencid 
alguma.  Nao  f^  queixará  porque  o  movais, 
nem  defgoííará  porque  o  deixeis.  Qualquer 
lugar,  e  fujo  em  que  o  ponhies  fera  bomt 
nem   o  defdenharà   por   immundo,  nem    a 
ímmurarà  por  fublim^  Se  o  quizeres  envol* 
ver  entre  precioíis  purpuras  %  naõ  melhora- 
ra de  cor  ^  e  entaô  eftarà  miis   polido  ,  e 
amarelo.  Nem  {c  correra  de  lhe  veflireshum 
vil  íaco.  AíTim  deve  fer  o  perfeito  obedien» 
fe,^  que  naõ  fe  queixe  porque  o movaõ,  que 
nao  examine  onde  o  põem  ;  que  naó  fmti 
porque  o  mudem ;  que  collocado    na  digni- 
dade  fe-m6  defvaneça;  e  que  pofto  em  lu' 
gar  humilde  íenao  impaciente. 
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CAPITULO    XXV. 

Corifirma  o  Author  o  que  fica  ditto  com  os  excm* 
pios  dos  Samos  y  qnemahfe  fingularizàvaõ  na 
virtude  da  Obediência  ^^  contados  em  25  pa- 
rágrafos ,  qne  cnvejfondem  a  outras  tanta% 
leiras '^  de  que  ff  compõem  o  nome  de  outro 
Irmaõ  Religiojo. 

1     HH  oy  taõ  bem  aceita  de  Deos  a  ce- 
ga obediência  do   Santo  Monge 
Obediécia  1^35    gyç  p^j.  ^\\^  j^^  ^^^  ^  cípirito  de  pro- 

de  João      i-rKw  i  t         A 

^ion^e.  íccia.  Uelle  contaremos  alguns  calos.  Que* 
rendo  o  leu  Abbade  experimentar  a  íuaobe* 
díencia  ,  líie  mandou  agoar  hum  pao  feca 
metido  na  terra,  e  elle  o  fazia  todos  os  dias 
com  agoa  ,  que  para  eíle  effeiío  hia  buícar 
meyj  Kgoa  do  Morteiro.  Huns  dizem  que 
perguntando^Ihe  o  Abbade  le  linha  creada 
ráizeSi  c  que  dizendo  elle  que  o  naó  íabia^ 
mandara  que  o  loubeíle,  e  que  achando  que 
naõ,  deitaífe  o  pào  íóra>  e  naó  coniinuaíle 
em  o  agonr :  outros  dizem  ,  q  com  c ííeito  vitra 
a  crear  raizes,  e  por  tempo  a  dar  frutOje  q  efle  o 
colhia ,  e  n  partia  o  Prelado  pelos  m  is  Monges, 
dizendo  ^Corney^filhoS)  queb.effuto  da  obediência. 
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2  J|5^  ara  eypcritncia  era  efta ,  para  o 
r*^  Abbade  vir  no  conhecimeiuo  cia 

obediência  do  Siinto  Monge  Joaõ  ,  porém 
ainda  fenaó  quiz  fatisfazti  com  cila,  poiso 
experimentou  em  ourras  muicns  coufas,  hua 
das  quais  íoy  ,  que  fendo  o  Monge  Joaõ  deí- 
peníciro,  e  naó  tendo  na  dvfpenía  mn'sqoe 
huma  almotolia  de  abeire,  nem  donde  lhe 
vicííe  outro,  lhe  diíle  o  Abbade  que  deitaí- 
íe  o  azeite  por  huma  jmella  fora,  e  elle  ò 
fez  fcm  maisderençi|!;pem  repugnância. 

3  fTrl-"3ó  fé  íatisfízendoo  Prelado  ain- 

da com  eíía  nova  expericncia,  e 
querCndò-fe  acrjbar  de  delenganar  da  virtude 
do  f.u  fanto  fubdito,  lhe  dille  que  mudiílle 
huma  grande  pedra  para  outra  parte,  e  elle 
íem  mns  duvida,  nem  demora  pos  os  hom- 
bros  a  ella,  e  tr  balhou  de  valde ,  pois  nem 
mover  a  pode ,  e  vendo  o  Abbade  a  lua  ce» 
ga  obediência,  e  o  muito  que  cílava  íuado, 
por  caufa  das  grandes  forças  que  punha 
na  pedra  para  a  mover ,  mandou  que  fe  dei- 
Xíflj  dilío:  por  tila  íimpl  cidade  no  obede- 
cer, veyo  a  nlcanç>r  t.nua  íantidade,  que  o 
grade  Impcndor  Theod<  fio  naõ  dava  baralha 
lem  que  primeiro  o  ^onfulrafle ,  e  achava  (ucce- 
dvf  lhe  kmprenillasoqueoSanto  Mongelhe 

pro- 
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pronoílicava.  AíTim  que  efte  em  òufro  tem- 
po obedecij  aos  maíidados  do  feu  Abbide; 
e  depoiá  às  ftias  repoíiis  obedecia  ha  a 
Im  pendor. 

4  ►~^ndo    Santo   Albino Bif do,  itn^^a 

ainda  mancebo,  a  hum  negociei 
3  que  o  mandava  a  obediência ,  o  nao  mo- 
Ihou  a  chuva ,  que  aos  outros  que  corn  elle 
je  achavaõ  eníopou,  o  que  vendo  elles,  e 
iibendo  que  hia  a  negocio  da  obediência  t 
aílentáraõ  que  o  milagre  fora  por  virtude 
delia.  Oh  grande  virtude  a  queffi  até  oÊle» 
mento  iníenfivel  teve  reverencia. 

5  ^^^^  uito  grande  foy  a  obediência  de 
j-^^;^    Berchario  ;  pois  fendo   ainda 

mancebo  foy  taõ  obediente ,  quô 
cliamando-o  a  tempo  que  eftava  tirando  híi 
pouco  de  vinho,  deixou  a  vazilha  porta  ao 
torno,  e  foy  ncudir  ao  que  lhe  mandavaõ» 
e  tornindo  àpois  achou  a  vazilha  ch^yade 
vinho ,  e  que  naõ  cahira  por  fora  pinga  ai* 
guma,  achando  também  o  dócil  aberto»  ca«* 
íno  o  tinha  deixado  pelo  deícuido  que  lhe 
procedeo  da  anciã  com  que  quiz  acudir  4 
obediência:  com  cujo  prodigio  quiz  logo 
Dw^os  approvar  a  íua  cega  obediência. 

>vír; 


> 
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virtude  da  obcdiencij  foymuiia 
amadi  de  S.  Guilherme  Duque 
de  Aquicanea.   Viveo  eíte  dtshoneftamente 
nlguns  annos  com  humalua  cunhada,  edeí- 
pois  o  aliimiou  Deos  de  íórce ,  que  deixan=- 
do  os  feus  ellados   le  foy  para  odeferto,  e 
neíle  fe  mtteo  iMonje :  nenhuma  coufa    lhe 
mandou  o  íeu  Prelado  por  mais  baixa,  e  hu- 
milde que  foíle,  que  levemente  repugnsífe. 
Eftando  os  Monjes  para  cearem ,  chamou  o 
Abbade  por  elle,  e  Ihedilíc  que  foííecozir 
paõ  para  ellescomerem ;  accendto  o  forno 
com   prcfteza ,  e  querendo  barrê-Io,  e  nao 
achando  com   que,  tirou  a  túnica,    e  fvz 
delia  barrtdoiro,    e  com  a   fua  maõ  barrto 
o  forno;  e  fem  que  lecebeíle  no  corpo  al- 
gum damno,  nem  na  túnica,  deo  a  íeu  tem- 
po  o    paõ    cofido.    Era    efte    forneiro    dos 
Monjes,  depois  de  Duque; mas  de  forneiro 
paflou  a  Ur  Rty,  igual  aos  Anjos  no  Ceo. 
7     ^^j^  aó  (ó  os  homens,  f^naõ  também 
^^  as  feras  obedecem.  Gallo  diíci- 
pulo  do  Abbade  de  Columbano,  e  Hildeo- 
boldo  Diácono,  eftando  no  deíerto  para  af- 
iarem hunspexinhcs,  íe  chegou  a  elltshum 
Urío ,  do  que  fe  atemorizou  o  Diácono  ,  e 
tanto  o  nâô  Uz  Gallo ,  que  mandou  ao  Urío 

que 
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que  lhe  fofle  bufcar  lenha  para  o  fogo ,  c  o 
Uría  promptamenteo  fez.Conto^vos  iílo,  para 
que  vos  confundais ,  fe  naõ  obedeceres  aos  vof- 
ios  Prelados,  á  vifta  deíla  fera  obedecer  ao 
mandamento  defte  fervo  de  Deos. 

8  /^  Leão  já  fe  fíbe  he  mais  feroz  q  o 
^^^  Urfo;  e  fe  conta  na  vida  deS.Je- 

ronymo,  q  hum  fervia  no  feu  Convento,  e 
levava  a  paftar  o  aíno  delle,  ec]  perdendo-fe 
efte,mand3ra  o  Santo  q  trouxelfe  a  lenha  ás  coi- 
tas, q  nellas  lhe  pazeliem  ;  o  q  fazia ,  e  fofria  co 
muita  manfidaó ,  e  achando  em  huma  occa- 
{uò  o  afno,  o  levou  para  o  Morteiro  diante 
de  fi  ,  e  ceifou  com  o  feu  trabalho.  Eis-aqui 
como  os  bruços  obedecem  aos  mandados  dos 
Prelados,  e  o  homem  racional  ufi  repugnar :  e  o 
certo  he  q  rodos  os  que  repugnarê  ,  ou  refiíliiê 
ás  ordens  defeus  Prelados ,  feraõ  convencidos 
por  mais  ferozes ,  e  Irracionaes  q  as  diti  as  feros. 

9  j~r1  ícreve  íe  de  João  Abbade  do  Hcr-, 

mo  de  Scilhis,  que  mandando  por 
dous Monges ,  ainda  mancebos,  huns  poucos 
de  figos  a  hum  feu  amigo  Monge,  que  eftava 
em  outro  Hermo:  lhe  fobreviera  humagran* 
de  névoa  no  dv  zerto,  deforte,  e|  com  cila,  e  com 
a  fome  derao  a  Deos  os  eípirítos  :  man- 
douos  o  Abbade  Joaó  procurar  ,  por  ver 

que 
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t]ue  lhe  faltavao  no  Mofteiro ,  e  os  acha- 
rão no  Deferto  de  joelhos ,  e  com  a  cefti- 
nha  com  todos  os  figos  que  levavaó  :  gran- 
de exemplo  he  efte ,  pois  antes  quizeraó  mor- 
rer á  fome,  do  que  comerem  os  figos,  que 
a  obediência  lhes  mandara  levar  aporem  fem- 
pre  andâraõ  imprudetites ,  e  fe  nelles  nao 
íoy  culpa  o  fazerem  íemelhante  exceflo  por 
naõ  faltarem  á  obediência  em  qualquer  de 
nós  o  (eria ,  pois  nos  naó  devíamos  deixar 
morrer ,  tendo  o  remédio  tanto  á  mao. 
10  h~i  ouva  muito  CaíTiano  a  obedien- 
^  cia  de  hum  Frade  fidalgo,  que 
no  leu  tempo  houve,  e  diz  que  entre  as  mui- 
tas experiências  que  delle  fazia  o  feu  Abba^ 
de,  era  huma  a  de  lhe  mandar  vender,  pelas 
ruas  da  terra  donde  era  natural,  os  certinhos, 
que  no  deíerto  faziaõ  os  Monges,  equeelle 
carrcgddo  delles  fc  hia  pôr  na  praça  a  vende- 
los,  e  que  naõ  o  fazia  fenaó  hum  a  hum,  pa- 
ra que  merecefse  mais  pela  vergonha  que  ti- 
nha de  o  ocuparem  em  obra  taôbiixa,  e  hu- 
milde. Eis-aquí  efte  íervo  de  Deos  naó  fez 
caio  algum  da  nobreza  da  geração  ^  em  ref- 
peito  da  humildade ,  e  da  obediência ;  porq  co- 
mo linha  já  laçado  maó  do  arado,naó  olhafse  pa- 
ra traz,e  k  fizefse  indigno  do  Reyno  dos  Ceos. 

LU  Oó 


45^  Cuidados  da  vida 

11     HH  eMucio  Abbade  fe  conta  obe* 
Obed,de^^-  >^  decco  a  coulas  incrivcis  :  entrou 

^"cio.  para  o  Mofleiro  com  hum  filho  menino,  e 
logo  o  Abbade  ordenou  que  lho  apartaílem 
delle  :  paflados  alguns  dias  mandou  o  Abba- 
de aos  Monjesque  lhe  açoutaflem  o  menino 
afperamente  na  fua  prefença,  fingindo  para 
iflo  algumas  travefluras,  e  vendo  que  Mucíq 
naõ  mudava  de  femblante,  nem  dava  huma 
íó  palavra  em  diículpa  do  filho,  qué  dava 
grandes  gemidos ,  fingindo- íe  o  Abbade  muy 
indignado  ,  difle  a  Mucio  que  pegafle  no 
filho ,  e  que  o  fi^íTe  lançar  em  hum  Rio,  que 
paíTava  por  junto  do  Mofteiró,  e  lançando 
Mocio  logo  maó  do  innocente  menino  o  k» 
vou  até  junto  ao  Rio,  e  certameíite  nellç  o  lan- 
çara, fe  lho  naó  eftorvaraõ  huns  Monjes , 
que  para  eíle  eíFeito  o  eftavaó  efperando  : 
depois  diílo  revelou  Deos  ao  Abbade  que 
Mucio  era  digno,  e  merecedor  de  fe  com- 
parar com  o  Patríarcha  Abrahaó  no  merece 
XTiento  da  obediência ,  e  muy  digno  de  lhe 
íuçceder  no  governo  do  Morteiro»  Pois  co- 
mo ifto  afíiíj)  feja  ,  quem  duvida,  que  os  man- 
damentos dos  Prelados,  íe  haó  de  cumprir 
^QíBo  os  de  Dcos,  e  com  igual  diligencia  ? 

tnxem- 
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12  Mrt  xemplo  grande  foy  o  que  dcí- 

xou  da  obediência  S.  Lamberto 
Bifpo  de  Trajefto;  recolheo-íe  efte  Santo  de- 
pois de  Bifpo  em  hum  Mofteirò,  para  nelle  obd.  deS; 
fe  dar  á  Oríiçao ,  e  mortificação ,  levantou-fe  Lamberto 
huma  noyte  mais  cedo  do  que  coííumava  , 
para  íe  hir  pôr  nella ,  e  como  íizeíle  alguma 
bulha  com  os  pés,  e  íoíle  ouvido  do  Ab- 
bade  dentro  na  fua  cella ,  delia  lhe  difle  co- 
mo agaftado,  que  quem  fazia  aquelleeílron* 
do  íe  foíle  pôr  na  Cruz  até  que  pela  manhaã 
o  mandaíTem  tirar.  Eftava  a  Cruz  em  hum 
campo  deícuberio  junto  do  Morteiro,  e  fem 
demora  nella  fe  foy  pôr  Lamberto  aíTimdeí- 
calço,  e  mal  veítido  como  eftava:  deraó  os 
Monges  com  o  Santo  Bifpo  daquella  íórte ,  e 
quafi  tolhido  de  frio ,  porque  era  tempo  de 
inverno,  e  foraó  dar  parte  ao  Prelado;  d 
qual  ficou  confufo ,  e  admirado  de  lal  obe- 
decer, e  pedindo-lhe  perdaô,  lhe  affirmou, 
que  nunca  lhe  parecera  que  nenhum  Monge 
puzeíle  por  obra  tal  obediência ,  quanto  mais 
elle  que  o  naõ  era  ,  pois  fuppofto  diflera 
aquillo  fora  mais  com  animo  de  reprehendcr, 
que  de  que  le  cumprifle. 

1 3  {y^  em  licença  do  íeu   Abbade  fc 

retirou  o  Monge  Venecio  para 
LU  ij  huma 


452'  Cuidados  da  vida 

huma  cova  do  d^^fcrto:  Reprehendea-o  S. 
Romualdo,  porque  deixara  o  Mofíeiro  íem 
licença  do  íeu  Abbade ,  e  lhe  difle  que  de» 
balde  trabalharia  por  ir  para  o  Ceo ,  em 
quanto  tivefle  aquelle  pelo  da  obediência. 
Quvio  Venecio  a  reprehençaô  com  grande 
humildade ,  e  no  mefmo  inftante  foy  pedir 
yenudo^  ^^  Abbade  perdão  da  culpa,  que  comectera, 
e  licença  para  viver  mais  retirado:  e  alcan- 
çando humacoufa  ,  e  outra ,  já  com  mais  ef« 
perança  de  merecer ,  íervio  a  Chriílo  na  fua 
cova.  Aflim  que  pela  íen tença  de  S.  Romu- 
aldo, e  pelo  exemplo  de  Venecio  fe  regerá 
quem  para  mais  eílreita  vida  quizer  paf- 
iar. 

14     J^^  obediência  de  Paulo  o  Simples, 
^^^  diícipulo  do  Abbade  Santo  An- 
tão ^  foy  taó  perfeita,  que  obrou  em  vida 
mais  milagres  que  íeu  Meftre.  Em  huma  oc* 
Obed.  de    cafiâô  fez  ao  Meftre  efta  pergunta  (  foy  pou- 
PauioSim    CO  depois  que  entrou  para  Monge:  )  Padre 
pies.  de/ejara  que  me  differa  yfe  Chrijlo  veyoaomun^ 

do  antei^  ou  depois  dos  Profetas:  e  ouvindo 
Santo  Antão  taô  ignorante  pergunta  lhe  deo 
por  penitencia ,  que  guardafse  filencio  até 
dle  lhe  nao  mandar  o  contraria:  guardou-o 


liJ 


Paulo 
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Paulo  três  annos  ,  no  fim  dos  quais  lhe 
perguntou  Santo  Antaõ  porque  naõ  fallava: 
e  elle  lhe  reípondeo  ,  que  porque  elle  lhe 
diílera>  havia  três  annos,  que  guardafse  fikn- 
cio. 

ly  ^^  uito  grades eraõ  os  dezejosque 
j^^  teve  efte  obediente  Paulo  de 
imitar  a  feu  iMeílre  Santo  An- 
tão; pois  fe  íabia  eftava  na  Oraçaõ  íe  hia 
pôr  também  nella;  fe  fabia  eftava  lendo  , 
lia  também;  e  o  que  era  maisj  fe  abria  a 
bocca  diante  delle,  também  abria  a  fua  ; 
fe  ria ,  ria  também ;  fe  cufpia  ,  cuípia ;  era 
em  fim  tal  a  íua  fimplicidade ,  e  obediên- 
cia ,  que  naô  fazia  o  Santo  Meftre  coufa,  que 
clle  naõ  fizeíTe. 

16  H"^  ndo  os  noviços  de  hum  Con- 
vento de  Frades  Trinos  à  re- 
creação com  o  feu  Meftre,  perguntou  efte 
a  hum  delks,  que  era  o  em  que  cuidava: 
e  refpondcndo  o  difcípulo  que  cuidava  na 
virtude  da  refignaçaó  ,  e  obediência  ;  a 
Meftre  lhe  dífle  íoíle  peg^ir  em  hum  pafsa- 
rinho,  que  eftava  em  huma  Arvore  ^  e  lha 
trouxeííe  alh';  nao  difcorreo  mais  o  novi- 
ço, e  íubindo  acima  daarvore^  eftendeo  o  bra- 
ço, e  pegou  no  pafsarinho ,  porq  eílefe  deixoa 
i  spanhar> 


á 
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apanhar,  como  que  íe  fó  para  aquillo  alli 
eftivera:  defceo  para  baixo,  c  entregou -o  ao 
Meftre ,  e  efte  lhe  «deo  huma  repreheníaõ  , 
talvez  pelo  livrar  com  iflo  do  íubciliílímo  ar 
da  vaãgloria. 

17  /^  Padre  Fr.  Jeronymo  Gracian, 
\m^  Prior  do  Convento  dos  Maria- 
nos da  Cidade  de  Lisboa,  difle  a  hum  novi- 
ço, que  todos  os  dias  regalle  certa  arvore, 
que  tinha  na  íua  cerca,  com  hum  cântaro > 
que  já  tinhaó  deitado  á  cerca:  encheo  o  no- 
viço o  cântaro,  vio  que  íe  lhe  hia  a  agoa, 
apreflou  as  pafladas,  porém  com  tudo  iíTo 
chegou  com  muy  pouca  agoa  ao  pé  da  ar- 
vore. Tornou  a  encher  a  quarta ,  apreflou 
os  paflos  mais  que  da  vez  primeira,  e  fup^ 
pòílo  naõ  chegafle  á  arvore  com  toda  a 
agoa,  chegou  com  parte:  encheo  em  fim  a 
quarta  terceira ,  quarta,  fexta  ,  e  muitas  mais 
vezes,  para  que  ficafse  a  arvore  com  rega 
baítante  para  aquelle  dia ;  recolheo-fe  muito 
bem  enfadado ,  e  com  tenção  de  continuar  em 
todos  os  mais  com  aquelle  trabalho:  pergun- 
tou-lhe  o  Meftre,  porque  íe  detivera  tanto 
tempo ,  e  elle  lhe  reípondeo  a  cauía ,  e  ou- 
vindo-o  o  Meftre  lhe  deo  huma  aípera  re- 
prehenfaó,  chamando-ihenefcio,  e  cabeçudo, 

para 
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para  com   ifso  lhe  abater  a  vaangloria  íe  a 
tive  fse. 

18  ^/]J  abia  muito  bem  o  quanto  deve 
fer  cega  a  obediência,  huma  Re- 
Jigiofa  de  Santo  Alberto  da  mefma  Cidade 
de  Lisboa ,  que  efteve  todo  hum  dia  a  tirar 
agoa  de  huma  cifterna ,  e  a  tornà-la  a  lan-  Ç^^^^^I^ 
çar  dentro,  por  aíTim  lho  manidar  a  obedi- 
encia»  Era  notável  a  que  tinha  Santa  The- 
reza  aos  feus  Padres  Efpirituaes :  e  coíluma- 
va  dizer ,  que  em  obedecer  naõ  podia  errar^ 
e  que  em  naó  obedecer  de  erro  fe  naõ  po- 
dia livrar :  era  efta  Santa  muy  amiga  de  torrei- 
mos ,  porem  por  iílo  os  naó  comia  ,  e  íaben- 
do  o  Confellor  que  os^naõ  queria  comer  por 
fe  mortificar  >  lhos  mandava  comer  algumas 
vezes  ,  ao  que  ella  obedecia  goíloíamente ,  e 
tanto, que  dizia  muy  alegre  :  NaÕ  ha  coufa 
fãra  mim  de  mayor  gofto  ,  do  que  he  o  comer 
torrefhios  par  obedie^ma.  Se  ella  foy  muico 
obediente,  também  teve  filhas,  que  muico  a 
imicaraõ  :  achou  huma  íua  filha  hum  certa 
bicho,  e  chegando-íe  com elle para  ella,  lhe 
diííe  :  Madre  minha  olhe  que  bicho  ^  e  ellareí- 
pondeo  como  enfadada  ;  Pois  va  comê4o :  ain- 
da bem  naõ  ouvio  a  palavra ,  quando  fem 
mais  demora  correopata  a  cofinha  eomten- 
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çao  de  o  aííar  para  lhe  ficar  mais  fuave  o 
come  Io;  o  que  fabendo-o  a  Santa  lhe  deo 
huma  aípera  reprehençaó. 
yM_  .  -  '9     m  ra  Santa  Ifabel  de  Ungria,  ain- 

í3e  Santa  ^^  cm  Vida  de  fcu  mando  ,  tao 

líabei.  fujeita ,  e  obediente  ao  S.P.  FreyConrado  Re- 
ligiofo  de  S.  Franciíco,  que  nada  fazia  fem 
con(elho  delle  :  hum  dia  a  mandou  o  Santo 
para  a  Igreja  alTirtir  a  huma  fefta  ,  c  ella  o 
nao  fez  por  lho  impedir  huma  Marqueía 
que  a  íoy  vifitar  na  occafiao  em  que  eftava 
para  fahir;  naõ  quiz  com  tudo  S.  Conrado 
admictir-lhe  a  fua  juftadifculpa,  e  reprehen- 
dendo-a  lhe  deo  por  penitencii  huma  diíci- 
plina  ,  e  ella  a  foy  logo  tomar  para  hum 
quarto,  donde  íe deixava  ouvir  do  íeu  San- 
to Confeílor,  que  mandou  ceílafc  comelb. 
Menor  moílra  dera  da  obediência  fe  fora  à 
Igreja  como  lhe  rinha  mandado:  naõ  obede- 
ceo  na  coufa  leve,  porque  na  mais  difficil 
íe  moftraíle  obediente. 

20     >^^  uy   digna    do    noílo    eípanto 

r^  foy  a  obediência  de  Sanca  Eu- 

frafinha  Virgem.  AíTiftia  emhu 

Convento  de  Monjes,  com  o  nome  deEf- 

maragdo  :  e  como  era  de  formofiíTimo  roí- 

to ,  c  viffe  o  Abdade  do  Convento  >  que  por 

onde 
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aonde  quer  que  paíiava  levava  apoz  de  fi  os 
olhos  dos  Monges  que  o  viaó;  lhe  pos  por 
obediência  que  naó  iahiíle  da  fua  cella ,  e  eN 
la  obedeceo  muy  goftoíli ,  e  com  grande  can* 
ftancia  íofreo  o  cárcere    38  annos;  no  fim 
dos  quaes  morreo,  e  vieraõ  os  Monges  no 
conhecimento  de  que  era  mulher,  quando  a 
quizerao  lavar  como  he  coftume.  Hum  Fra- 
de que  lhe  beijou  o  corpo  morto ,  alcançou 
vifta  em  hum  olho,  que  muito  tempo  tinha 
perdido  :  aífim  q  aquella  por  obedecer  íe  tinha 
retirado  dos  olhos  do  mudo  na  fua  vida?depois 
de  morta  com  a  tocar  reftaurou  a  vifta  perdida^ 
2 1      '^^^  virtude  da  obediência  nos  veyo 
^^^  enfinar  Chrifto  Senhor  Noíío,, 
que  efteve  obediente  a  NoíTa  Senhora  ,  e  a  S, 
Jozé:  e  diz  S.  Vicente  Ferreira  >  que  ma- 
drugando S.  Jozé  para  varrer  a  caza ,  N.  S. 
lhe  tirava  a  vaílbura  das  maõs,  e  aos  dous 
o  Menino  JESUS,  dizendo:  Eu  vim  enfnar 
a  todos  obediência  ,  e  humildade ;  e  para  que 
todos  a  tenhaÕ  convém  que  eu  a  en/ine  tamhem 
por  oh-a.Eúe  mefmo  Senhor  nos  diz  no  íea 
Evangelho:  Exemplo  vos  hey  dado ^  para  que. 
como  eu  fiz  façais  vòs  tamhem  \  Toda    a   al- 
ma  (  diz    o    Apoftolo  )    íeja    fujeica    ás 
pofteííades      mais     altas   ;      porque    naa 

Mmm  he 
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he  tal  o  cfficio  de  poder,  (enaó  de  Deos; 
c  ás  couías  que  íaó  de  Deos  ,  bem  ordena- 
das íaojeairiíTi  oquerefifte  á  poieílade,  re- 
fiíle  á  ordenaçió  Divina ,  e  por  conlcguinte 
adquire  condenação  para  fi,  O  mefmo  Apof- 
j^Q)^-^a*  tolo  em  outra  parte  diz  :  Obedeccy  aosvoffos 
'  cfficiaes  da  Republica  j  e  (e-de-lhe  fu]eitoi  :  S. 
Pedro  tâmbem  diz  :  MiVJcehôs  fede  fubiitosaos 
velhoSy  e  mojlr^y  humildade  lodos  hum  para 
Oi  outrcs ,  porque  o  Senhor  re/ífte  aos  fobefbos , 
e  da  graça  aos  humildei.  E  porq  ninguém  poça 
cfcuzar  a  íua  impaciência,  pela  dureza,  e 
afpereza  do  que  prefide  ,  diz  em  outra  parte: 
Servos ,  fede  (ubditos  com  todo  o  temor  aos  Se- 
nhores >  nao  fò  aos  bons ,  e  modffios ,  mas  tam* 
bem  aos  de f arrazoados ;  porque  mfjo  fe  moflra 
a  graça  ,  fe  pela  convemencia  de  fe  fazer  a  liOU* 
tadede  Deos  ^fe  padece  algum  aggr avo  injujla- 
mente. 

2  2     /^  orno  íe  fora  ao  próprio  Deos  de- 

^  ^  vemos    obedecer  aos  Prelados 

como  a  Deos  ;  porque  a  clles  fallou  o  Se* 

nhor ,  dizendo :  Qjtetn  a  vós  ouve  ,  a  mitn  me 

ouve^  e  quem  a^ós  de/preza  ^  a  7uim  me  def- 

preza,  &c.   A  Ley  velha^'?  como   le   lê  no 

^.  Deuteronomio ,  íentenceava  á  morre  aos  que 

Hk         naó  queriaõ  obedecer  ao  manJamenro  dos 

^Hk.'    ,^â.  Sa* 
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Sacerdotes  :  e  os  filhos,  que  naó  obedecei-. 
lem  a  feus  Pays  que  apedradas  os  mato  fsen?. 
Pela  defobediencia  íe  converreo  a  rauiíurde 
Loc  em  eílatua  de  S^d  ;  a  Onaõ  íilho  de  Ju- 
das mandou  Deos  matar  por  defòbediente. 
A  Dafhan,  e  Abiron  íorveoa  terra  por  ino- 
bcdientes  ;  pela  meíma  cauía  foy  Saul  repro- 
vado por  DeoSí  e  entregue  a  eípadados  iniv 
migos.  Ahiol,  que  tornou  a  edificar  a  Jericó, 
pereceo  juntamente  com  os  filhos.  Amacias 
Rey  quando  obedeceo;  venceo,  e  quando 
naó  obedeceo,  foy  vencido. 

23     ^""H  ncriveis  í^  fazem  alguns  aólos 

de  obediência  de  alguns  lervos  Mupen- 
do  Senhor  Zacarias.  Abbade  teve  hum  Dií-  dosaOcs 
cipulo ,  que  a  todos  dava  exemplo  de  íumma  ^cv.dx*  ^^ 
obediência:  tinha  efte  talDifcipulohuma  Ir- 
maã  em  hum  povoado  perto  do  Morteiro  , 
que  tinha  grandes  dezejos  de  o  ver ;  porém 
nao  o  podia  confcguir,  por  naõfahir  fora  por 
caufa  de  enfermidades í  que  padecia.  Refjl- 
veo  íe  a  mandar  pedir  ao  Abbade  Zacharias 
que  lhe  mandaíle  lá  íeu   Irmaó ,  porque  lhe 
parecia  teria  grande  alivio  nos  íc^us  achaques 
com  a  fua  prezença.  Mandou-o  o  Abbade, e 
elle  chegando  á  caía  de  íua  Irm  rã  em  compa- 
nhia de  outro  Monge,có  os  olhos  fechados  diíle 

Mmm  ij  para 
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para  ella  vVós  mandajle  pedir  ao  meu  Ahbadet 
que  me  tuandafje  cá  porque  me  querias  ver 
aqui  me  tendes  vede-me  a  njofjo  go(lo :  e  pou- 
co depois  de  lhe  dizer  eílas  palavras  (e  re- 
tirou outra  vez  para  odeíerto  íemquevifle  a 
fua  Irmaã;  porque  lhe  pareceô  faltaria  à  obe- 
diência fe  a  viíTe  a  ella  >  viílo  o  feu  Abbade 
lhe  nao  explicar  que  a  viíle  elle  também.  Se 
Zacarias  tinha  efte  filho taó  obediente,  muir 
tos  teve  S.  FelippeNeri,  que  Iheobedeciaõ 
em  coufas  rauy  ridiculas,  e  alheyas  do  enten- 
Obcd.doC.  dimento  humano.  Ao  grande  Cefar  Baronio 
Baronio.  Cardeal ,  fendo  íeu  diícipulo ,  e  ainda  congre-» 
gido,  o  chamou  muitas  vezes,  e  lhe  mortiíi- 
CiVio  entendimento defta  íorte.  Mindava^o 
bufcar  hum  barril  de  íeis  canadas? que  para 
eííeeíTeiío  tinha  deftinada,  dézia-lhecio  foííe 
lavar ,  e  esfregar  muito  bem?  e  depois,  q  fòfie 
com  elle  a  tal  caverna  )  que  diceíle  ao  taver- 
neiro q  queria  vinho  ,  eque  o  queria  ver*  tirar 
do  tonel;  (  em  Roma  naó  íe  coflumi  tirar  o  vi- 
nho à  vifta  )  q  havia  de  pedir  troc3  de  hú  do- 
br,i6  ?  e  depois  de  tudo  ifto?  q  lhe  havia  de  di- 
;Zer  naõ  queria  mais  q  hú  quartilho  de  vinho.  A 
tudo  obedecia  o  grande  Bironio;  e  corno  os  ta  \ 
verneiros  ouviflem  cais  deíparates,e  entendei- 
fem,ou  era  doudo  ;0u  hia  zombar  delles;  o  dei- 

com- 
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Gompunhaó  de  palavras.  A  eíle  rao  grande 
Heroe  obrigava  a  fazer  eftas ,  e  outras  coií- 
las  íemelhantes,  para  o  coílumar  ao  deípre* 
zo  das  eflimaçóes,  de  que,  pelas  luas  leiras, 
e  virtudes  íe  fazia  digno:  mandava-lhe tam- 
bém levar  a  Cruz  dos  enterros,  e  íahio  taõ 
aproveitado ,  que  como  na  Congregação  fe 
coftumaíle  o  ferem  Gofmheiros  às  femanaSi 
cfcreveo  na  porta  da  cofínha  eftas  palavras: 
Cefar  Bavonio  perpetuo  cozinheiro.  Ouvio  o  mef- 
mo  Santo  fazer  huma  praftica  a  hum  feu  dif-^ 
cipulo ,  e  lhe  ordenou,  que  íizefle  aquella  mef- 
ma  praftica  na  mefma  Igreja  íeis  vezes:  fe-Io 
aíTim  o  obediente  diícipulo ,  eoque  lhe  cuL 
taria  fique  na  ponderação  do  Leitor,  e  mais 
ouvindo  elle  na  mefma  cadeira  em  que  efla- 
va,  que  algumas  pefloasdiziao:  La  vemoPa- 
dre^  quenao  fabe  mais  que  hum SermaÕ ^ciúo 
meímo  ouvia  quando  pailava  pelas  ruas.  Eraô 
notáveis,  e  incríveis  as  obediencias^q  punha  S. 
Felippe  Neri  a  feus  diícipulos,e  eíles  eraõ  tam-f 
bem  prontiílimos  em  as  pore  por  obra.Mandci*^ 
va-os  muitas  vezes  bufcar  carne  ao  açougue,  e- 
que  diik^íTemi  claramête,  qera  para  a  gata  do  P*: 
Felippe  Neri-:  a  outros  mandava  q  folie  à  maife' 
publica  fome  de  Roma,  e  que  nella  iavaífemi 
híia  cadella/que  tinha?  e  a  penteaílem  diante  de 

iodo 
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rodo  o  povo,  e  fidalguia,  que  paraalli  coílu- 
mava  ir  a    paíkyo:  a  outros    mandava  tra- 
zer cingidouros  de  íeda  de  cor:  a  hum, que 
/  lhe  pedio  licençi  para  trazer  cilicio  ,  lha  deo 

com  conrraco  de  o  trazer  pela  parce  defòra , 
o  que  fez:  e  certamefice,  que  muito  mais  o 
mortificou  com  iflò ,  do  que  o  mortificaria 
fe: o  trouxeíle  metido  todo  na  carne,  pois 
até  os  rapazes  andavaó  atraz  defle,  chaman- 
do lhe  :o  Alberto  do  cilicio.  Naõlólheobe- 
deciaõ  todos  os  filhos  efpirituaes  com  promp- 
tidaó  a  tudo  o  que  Jhe  mandava  por  obedi- 
ência ,  fenaõ  também  em  couías  que  ainda 
naõ  mandava.  Eftava  eíle  Santo  junco  de  hu 
tanque  com  huns  diícipulos,  e  dilíe;  Q^ual 
de  ^ós  feria  taõ  obediente ,  (jue  fe  lançaria  ne(Ie 
tanque  y/e  eu  omandajje^  E  refpondeo  hum  jã 
de  dentro  do  tanque  \Eu  o  faria^  como  faço. 
25  h*H  ouvor  grande  merece  hum  Ir- 
mão leigo  da  Companhia  ,  pela 
promptidaó  com  que  obedeceo  a  hum  Sacer- 
dote da  mefina  Companhia  :  era  efte  o  gran- 
de fervo  de  Deos  Jozé  de  Anchieta,  natural, 
Q  aífiftente  na  Província  do  Brafil ,  e  muy 
claro  em  milagres:  hia  pois  efte  Servo  do 
Senhor  ria  companhia  de  hum  noflo  Gover- 
jiador  era  hum  barco,  e  tomando  o  cavallo 

delle 
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dclle  medo,  fe  lançou  na  agoa,  o  que  vilio 
pelo  Venerável  Anchieta ,  difle  para  o  leigo 
jcu  companheiro,  que  íoíle  pegar  no  oival- 
]o  :  ainda  bcni  o  naô  diíle,  quimdo  já  oobe- 
dieniilTímo  Irm^ô  liia  de  mergulho;  ilcou  o 
Govemardo  íóra  de  f i ,  e  todos  os  mais  cria- 
dos, e  gente,  que  no  barco  hia,  por  ve- 
rem que  o  Padre  Ancbitta  mandara  couía  fe- 
melh.>nte,  e  que  o  bom  leigo  lhe  obedecera: 
com  eííeito  dcfappareceo  por  humtao  grande 
efpacio,  que  encendiao  íe  gffogara  ;  p(  rérw 
logo  ficarão  livres  deíle  íufto,  quando  viraõ 
que  o  Irmaô  vinha  já  por  cima  da  agoa  tra- 
zendo o  cavallo  pela  rédea :  e  ainda  naõ  pai- 
rou aqui  o  prodígio,  nem  íaliounovosllump- 
10  para  novas  admiraçoens,  e  para  fe  louvar 
a  Deos;  pois  querendo-fe  dar  outra  roupa 
Vío  obedií^ndienre  Padre  ,  elle  a  nao  quiz  accci- 
tar,  dizendo,  que  delia  naõ necelíitava,  pois 
eftava  muito  bem  enxto.  Naô  era  muito 
que  eíle  Padre  obedecefsa  ein  couía  tao  ár- 
dua áo  Venerável  Servo  de  Deos;  pois  cm 
fim,  uinda  que  nao  conhecera  a  íua  grande 
virtude,  lábia  muito  bem  qual  era  a  virtude 
da  obediência;  m<is  que  os  pafsíroslhe  obe- 
ílece/sem ,  he  mais  para  admirar.  Hia  efte 
íervo  de  Deos  em  companhia  de  ouiros  Pa- 
dres 
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dres  embarcado  em  hum  baccl,  e  comoòu- 
viíle ,  que  os  Padres  nao  podiaõ  fofrer  o  grande 
calor, que  fazia,  e  lhe  quizefle  dar  algum 
alivio  ,  chamou  diante  deites  por  hum  formo- 
fo  paííaro  que  eftava  na  praya ,  e  elle  como 
que  fe  tiveíle  diícurfo  ,  foy  ouvir  o  q  lhe  or- 
denava o  Servo  de  Deos:  o  q  efte  diííe  ao  paíía- 
ro  naõ  entenderão  os  Padres ,  porém  pelo  q  íe 
leguio  vierao  no  coi1hecimenro,de  q  o  mandara 
chamar  a  outros  da  mefma  qualidade ,  para  fa- 
zerem íombra  áquelles  fervos  do  íeu  Creador; 
pois  acudio  logo  huma  grande  nuvem  delles, 
que  pondo  íe  por  cima  do  batel,  lhe  hiaófer- 
vindo  de  toldo,  e  dando  hum  dcliciofo  refrefco 
com  o  movimento  das  fuás  azas  ,  chegarão  ao 
porto  aonde  hiaó,e  o  V^eneravel  Servo  de  Deos 
os  defpedio,  e  mandou  q  foíTem  tratar  da  vida, 
e  de  louvar  pelo  íeu  modo  ,  a  quem  lha 
tinha  dado.  Naó  he  digna  de  menos  admi- 
ração a  obediência  queaeíle  mefmo  Santo  ti- 
veraõ  humas  ferofiíTimas  Onças  :  eílavaó  con* 
veríando  huns  Padres  ,  que  pouco  havia  tí- 
nhao  chegado  deíle  Reyno,  a  huma  janella 
donde  fe  viahum  afpero  Monte  em  que  anr 
davaõ  muitas  Onças  ,  e  como  eftiveílem  mo- 
ílrando  medo  ,de  queellas  foílem  ácazaonde 
aíTiítiaô,  por  ficar  pouco  diftãtejdifle  oPadre An- 
chieta 
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chieta ;'  NaÕ  tem  ao  voffas  Reverencias  'que  lhe 
naÕ  haÕ  de  fazer  mal  algum ,  e  lhes  pergun- 
tou mais  íe  tcriaógoílo  de  ver  algumas,  ao 
que  elles  rerpondcnõ,  que  fim  o  teriaõ  com 
tanto  que  foíse  a  íeu  íalv^o:  chegou-íe  o  Ser- 
vo de  Deos  mais  para  a  janella  ,  e  pondo  os 
olhos  no  monte,  e fazendo  hum  cerro  finai, 
fez  logo  viralli  humas  poucas  de  Onças,  que 
íe  chegarão  a  elle  beijamdo-o ,  e  lanben- 
do«o,  elle  lhe  fazia  muitos  aíFagos,  e  corria 
as  maôs  pelo  lombo,  e querendo  os  Padres 
companheiros  fazer  o  meímo,  elle  dizia: 
NaÕ  brinquem  Vojjas  Reverencias  com  ellas , 
potq  tanto  teriaõ  de  ferozes  para  Voffas  Reve^ 
rendas ,  como  de  manfas  para  mim. 

CAPITULO    XXVI. 

Trata  fe  do  terceiro  voto  ,  que  he  o  da  Cafli- 

dade^fobre  a  qualdã  o  Autbor  vários  do* 

cmnentos  a  fua  Irmaa  feias  letras  do 

nome  d^  buma  fua  filha. 

PElo  voto  da  Caftidade  j  entrega  o  Reli^' 
gioío  a  Deos  o  corpo ,  para  nelle  nun- 
ca mais  ler  deleite  algum :  a  difficuldade ,  que 
t^m  a  fua  guarda ,  nos  advertio  ja  o  Proíé- 

Nnn  ta 
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ta  Jeremias,  quando  dilFe,  que  guirdaíle- 
rnos  bem  os  noíTos  fentidos  :  porque  erao  as 
porcas  por  onde  entrava  o  peccado,  e  a  mor- 
te da  alma. 

1  ^^^  Vircude  da  Caílidade  he  difficil 
^^^  de  guardar  ,  efpecialmente   aos 

que  íe  achaó  vivendo  entre  as  delicias,  e re- 
galos do  mundo,  onde  fe  naõ  pode  confer" 
var  efte  preciofo  teíouro  fem  grande  traba» 
lho.  Achar-nos-hemos  combatidos  de  dia,  e 
de  noite  em  todo  o  tempo,  e  lugar  da  nofla 
vida;  porém  muy  juftohe,  que  trabalhemos 
por  adquirir,  e  confervar  huma  virtude',, 
que  nos  faz  lemelhancesaos  Anjos.  Confer- 
vemos  o  candor  defta  formofa  Açucena  com 
o  rocio  do  noflo  íuor,  e  lagrimas,  e  ainda 
com  o  noflo  fangue. 

2  f^^  aô  ha  duvida ,  que  he  difficil  á 
-^^  fragilidade  humana   a  coníerva- 

çaõda  pureza,  quando  falta  o  auxilio  Divi- 
no, porem  também  a  naó  ha  em  o  Senhor 
dar  a  íua  graça  a  quem  humildemente  .lha 
pede,  e  trabalha  por  adquiri-la.  Naó  vos 
fieis  de  vós  mefmo,  humilhai-vos,  e  pedi 
focorro  ao  Ceo,  donde  vos  virá  agrnçane- 
cefsaria  para  íujeitar  a  vofla  carne  ao  eí* 
pírico.  Evitay  as  mais  leves  faltas,  pois  tam- 
bém 
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bem  íao  perigoías  ;  porque  o  tefouro  que 
tendes ,  eílá  em  hum  vaio  frágil,  onde  com 
facilidade  íe  pôde  quebrar. 

3  ^"^  aõ  vos  fieis  em  terjárefiftidoem 
jfLi  algumas  occaíioens,  e  fugi  íem- 

pre  das  em  que  pode  perigar  o  candor  defta 
flor.  Fugi  íe  quizeres  vencer,  conforme  nos 
manda  o  Apoftolo^  pois  defte  vicio  íó  quem 
foge  alcança  a  vitoria.  Só  em  huma  viíla  dos 
olhos  vos  podeis  perder,  porque  naõ  íois 
mais  íabio  que  Salomão,  nem  mais  Santo  que 
David ,  nem  mais  forre  que  Sanfaõ ,  e  to- 
dos foraó  vergonhofamente  vencidos  do  vi- 
cio deshonefto.  Quando  vofío  corpo  íe  achar 
abrazado  com  o  fogo  da  concupiícencia,  apa- 
gay-o  com  a  confideraçaó  do  fogo  do  infer» 
no. 

4  ►tH  aveís  de  cuidar  muito  em  guar- 
^^  dar  os  centidos ,  que  faõas  janel- 

las  da  alma ;  porque  íe  fores  defcuidado  em 
guarda-los ,  lereis  vencido ,  e  perdereis  a  vi- 
da ,  como  aperdeo  Jobofet  por  guardar  mal 
as  porias  da  fua  cafa.  Lembrai-vos  do  mat 
que  veyo  ao  Mundo,  por  Eva  pôr  os  olhos 
na  formoíura  da  Arvore  vedada.  NaÕ  con- 
vém ver  o  que  naó  he  jufto  cobiçar.  Se 
David  naõ  vira  aBerfabé,  naó  cahira ,  como 

Nnn  ij  ca- 
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cahio.  Naõ  vos  engane  a  boaopiniaS  doou*- 
tro  íujeito,  para  vos  fiares  dos  voílos  olhosi 
e  menos  do  voflo  coração,  do  qual  elles 
ía6  porta ;  porque  ainda  que  a  lamina  feja 
de  ouro  >  impede  a  vifta ,  e  as  cadeas,  ainda 
que  também  fejaó  do  meímO)  vos  podem  ti- 
rar a  libíírdade. 

5  ^^  uito  vos  encomendo,  que  nao 
^^  deis  entrada  aos  penfamentos^ 
que  no  principio  vos  accomette* 
rem ,  porque  naõ  cheguem  a  cobrar  forças. 
Refreai-vos  de  ver  couías  vque  vos  incitem  > 
como  íaó  peflbas  bem  difpoftas ,  e  lindamen- 
te adornadas.  Guardaí-vos  de  más  compa- 
nhias r  de  familiaridades  perigoías ,  índa  que 
íejao  parentes,  ou  parentas.  Evicay  cartas, 
vizitas ,  e  converíaçôes  deftes ,  fe  forem  con- 
tinuas, e  entre  gente  moça,  ainda  que  feja, 
ou  pareça  de  virtude ;  porque  ainda  que  a  pa- 
rede branca  nao  fique  queimada  com  o  lume 
da  candeya  fica  denegrida.  Raras  vezes  fuc- 
cede  tocarem-fe  dous  vidros  críftalinos  íem 
que  le  quebrem. 

6     ^^^  ociofidade ,  e  a  occaíiaó  deveis 

^^^  evitar  com  o  mayor  empenho  ; 

pois  faó  as  armas  com  que  a  torpeza  accomet- 

CC)  e  muitas  vezes  trinuía.  Nem  deveis  ígno»» 
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wr  V  que  melhor    avaílalla  na  batalha  o  ini- 
migo $  quem  lhe  toma  as  armas  com  que  pe- 
leja. A  campo  fahio  Chrifto  com  a  morre  , 
r^ndeo  a  morce  as  armas  :  Devi&o  morth  acu-- 
ko  :  e  aclamouTe  por   Chrifto  a  viéloria  : 
Aperuifli  credentibm  Regm  Calor  um.  Vençaô 
os  homens  os  inftrumentoSí  e  os  incentivos 
da  culpa ,  e  logo  ficará  poftrada,  e  elles  hi- 
rao  de  vencida.  Imicay  Irmaã  aos  Servos  de 
Deos,  que  para  triunfarem  dos vicíos,  evi-» 
tàraó  as  occaíioes. 

7     Hrt  econhecey ,  e  tende  por  ceito, 
^^  que  he  o  vício  da  torpeza  o  Caí- 
tello)  onde  todos  os  maisíe  acautelíaõ  ,  eque 
he    a   aduana ,  onde  todos  íe  vaõ  regiftar. 
Dai-me  cá  hum  homem  deshGnefl:o  1  e  eu  vo- 
lo  darey  ladrão,  comettendo  muitos  roubos 
para  íuftêtar  os  íeus  appetcites.  Dai-mo  desho- 
neftove  vo-lo  darey  hereje,  como  a  Hen^ 
rique  VIU.  de  Inglaterra.  Aífim  como  nos 
apartamos  do  fogo  para  que  nos  naõ  quei- 
me >  aíTim  devemos  fugir  defte  incêndio  pa- 
ra que  nos  naó  abraze.  O  fogo  abranda  o 
ferro  ,  e  o  converte  em  fn  e  efte  fogo  infer- 
nal coftuma  abrandar  os  homens  por  mais 
fortes  >  ou  de  ferro  que  fejjaõ;  ou  queíecon-^ 
fidérem. 
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8  ■■■<  á  fe  fabe,  que  o  mayorbemda 
vida  he  a  liberdade  ,  alTim  como  o  mayor 
mal  he  a  eícravidaó ;  porque  nella  íe  naõ  go-^ 
zaõ  honras,  nem  poíluem  fazendas  , nem  con*- 
fervao  amigos,  nem  fe  tem  íocego,  nem  fe 
aílegura  a  laude;  porque  tudo  pende  do 
querer  alheyo.  Porem  lem  comparação  he  ma- 
yor  o  infelís  cativeiro  da  torpeza ,  e  atriíle 
efcravidaõ  dos  deshoneftos  porque  os  ou- 
tros tem  o  cativeiro  no  corpo ,  porém  eftes 
na  alma:  aquelles  íaõ  cativos  dos  homens, 
e  eftes  do  diabo.  Cativos  das  fuás  aífeiçoês^ 
cativos  dos  íeus  appetites,  cativos  talvez  de 
íujeitos  enormes,  e  vililTimos,  vivendo  co- 
mummente com  menos  focego,  liberdade, 
íaude,  e  honra,  que  hum  homem  vendido. 

9  *^^  dverti  bem  no  que  diz  Deos  pe- 
*^^  lo  Profeta  Ozeas  fallando  com  o 

deshonefto  por  eftas  palavras:  Cercarey  o  teu 
caminho  de  ef pinhos :  os  quaes  íaõ  os  goftos  , 
os  temores  ,  os  achaques ,  as  vigilias,  o  re* 
mordimento  da  coníciencia ;  porque  vivendo 
entre  eftes  efpinhos  vay  o  iuxurioío  para  o 
inferno  paíiando  de  huma  pena  para  outra. 
He  efte  vicio  infernal  hum  fogo,  cuja  cha- 
ma he  torpeza;  cuja  cinza  he  aimmundicía; 
cujas  íaifcas  faó  as  palavras  ociozas;  cujo  fu- 
mo 
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mo  he  a  infâmia;  e  cujo  fim  he  o  tormento. 
He  a  deftruiçaõ  do  corpo ,  fa  abreviação  da^ 
vida,  a  corrupção  da  virtudci  e  o  deíprezo 
da  Ley  de  Deos. 

10  ^':^  uito  vos  deveis  temer  a  vós 
mefma ,  naó  vos  fiando  nunca 
de  vós  nas  occafioens ,  e  lances 
dacaftidade ;  porque  a  graça,  que  vosluften- 
ta  ,fe  vos  vir  preíumida,  vos  defamparará , 
como  íuccedeo  a  muitos  melhores  que  vós>: 
e  ie  efta  íe  auzentar  de  vós  naó  haverá  abo- 
minação, que  naó  comettais.  Reflecti  no  gran- 
de parentefco  que  a  neve  tem  com  a  agoa, 
e  em  como  para  coníervarem  a  neve  a  haõ 
de  guardar  da  agoa:  defta  meíma  íórte  heo 
íal ,  que  para  que  fe  naõ  efvaeça  o  acautellaó 
da  agoa.  ArrifcadiíTimos  íaó  os  coraçoens  fer- 
voroíos  de  algumas  creaturas,  para  cahirem 
em  muitas  mizerias,  ainda  que  eftejaó  no  lu- 
gar mais  íanro  :  e  por  ifso  quizera  que  foras 
alma  em  todo  o  lugar,  como  a  alimpada  da 
Igreja ,  cujo  fogo  levantado  da  terra  eílá  sr^ 
dendo  dentro  do  criílalino  vidro,  em  obfe- 
quio  de  quem  o  creou,  íem  que  as  creatu* 
ras  lho  eftorvem :  e  dezenganay-vos,  que  íe 
quereis  íer  Serafim  da  terra ,  haveis  de  íer 
como  os  do  Ceo ,  amando ,  e  voando. 
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íí  *>>►  ffim  como  lançíires  de  vós  os 
l^*^  penfamentos  de  impureza ,  nao 
façais  muita  força  na  imaginativa;  porque  os 
imprimireis  mais  nella  ,  cuidando  que  os  deí- 
pedis  :  mas  fuppofta  a  boa  vontade,  vos  de- 
veis haver  como  a  Lua  ,  que  com  grande  íe- 
renidade  faz  o  feu  curío^  e  indireita  feu  ca- 
minho, por  mais  que  os  cães  lhe  ladrem 
ni  terra.  O  Diabo  he  caõ ,  que  eftá  prezo  , 
pôde  ladrar,  pode  perfuadir  ;  mas  como  diz 
Santo  Agoftinho ,  nos  naó  pode  morder ,  naõ 
querendo  nós. 

12  /^  onveniénte  ,  e  precifiíTimo  vos 
^  -^  íerá  o  amares  a  Deos,  e  a  fua 

Mãy  MARIA  SantiíTima  com  todo  o  afFeftoi 
e  ternura ;  porém  vos  he  neceílario  também 
íaber,  que  o  coração  brando,  e  coftumado 
a  afíeftos  amorofos,  anda  mais  arriícado  a 
íe  lhe  imprimir  outro  objeílo ,  para  que  vos 
acautelleis,  pois  o  coração  íempre  heomeí- 
mo. 

13  C«a«4  ESUS  Chriílo  noíío  bem ,  que- 
rendo por  clleler  o  opprobio  dos  homens, 
o  defprezo  das  gentes,  e  padecer  morte 
aíromoza;  pelo  que  tocava  á  pureza,  nao 
quiz  íenaõ  nafcer  de  May  Virgem ,  nem  íer 
envolto  em  íudario  ufado,  nem  que  noíeu 

Sepul- 
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Sepulcro  houvefle  eftado  corpo  algum.  Tan- 
to aborreceo  o  Senhor  a  efle  vicio,  que  per- 
mitindo no  Collegio   Apoftolico  quali  lodos 
Gs  mais,  naó  conícntio  aellc  o  da  dcshoneí- 
tidade.  Livrai  vos  Irmaõ  de  cahir  nelle  ao  prin- 
cipio ,  porque  quanto  mais  vos  deres  a  ellet 
tanto   mais  vos  inhabelitareis  para  o  deixar.' 
Os  outros  vícios  obícurecem  íómente  a  hua 
parte  do  homem ,  que  he  a  alma  ,  mas  eftc 
abominável  peccado  a  todo  o  homem  afFea, 
c    contamina.  Ainda  que  os   peccados   naó 
tenhaô  entre  fi  conexão  neceíTaria,    como 
tem  as  virtudes,  com  tudo  iilot  he  tal  o  pec- 
cado   da   carne,  que   como  pedra  de  cevar 
attrahe  a  fi  todos,  e  es  ajunta,  e amontoa 
em  huma  alma,  e  efla  foy  a  razaó,  diz  S,  Gregó- 
rio, porque  íe  diz  da  Magdalenii,  que  dcHa 
tirou  Chrifto  fette  demónios  ,  que  laó    os 
íette  vicios  capitães. 

14  rrj  ntorpcce,  e  mancha  efte  vicio 
ávida  do  homem ;  pois  raros 
ifaõ  os  que  a  elle  faõinclinados,  que  cheguem 
a  fer  velhos.  E  aíTim  como  a  natureza  deo  a 
todas  as  Creaturas  Rey  ;  porque  entre  os 
Ceos  ficou  por  Rey  o  Empyreo ,  o  Sol  en* 
tre  os  Planetas ,  entre  os  Elementos  o  FogOf 
entre  es  animais  o  Leaô,  entre  as  aves  a 

Oqo  Águia 
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Águia;  entre  3S  arvores  a  Oliveira  í  entre 
as  ílores  a  Roía;  entre  os  meraes  o  Ouro; 
quiz  a  maldade  iínirar  lambem  a  natureza  , 
dando  a  fi  também  Rey;  pois  o  foy  entre  os 
foberbos  Nabuco  Donozor;  entre  os  ava* 
rentos  Galra;  entre  os  cruéis  Nero;  entre 
os  liíongeiros  Herodes ;  entre  os  viciozos,  e 
deshonçílos  Aroboo  peyor  homem  do  mun^ 
do.  He  efte  peccado  taó  fmgular  em  íer  o 
peyor,  que  fendo  o  peccado  que  fe  comettc 
fora  do  corpo,  fó  eííe  dadeshoneftidade  he 
peccado  contra  o  próprio  cor pp. : 

J5  h^  embre-vos  V  que  adeshoneftida^ 
de  he  o  mais  doce  dos  males^ 
pois  entregando  o  homem  a  efta  o  feu  alve- 
drio embora,  e  efcurece  ofeuentendimenro.- 
da  precipitação  deíle  vicio  íe  íegue  a  inconf- 
tancia  ,  o  amor  próprio,  o  aborrecimento  de 
Deos,  o  dezejodemaziado  da  vida;  a  deíeí- 
peraçaõ  da  eterna  felicidade  j  a  de1propo|^^õ, 
t  defconcerto  de  toda  a  vida  .-rcheiaô  con- 
trario da  noíla  eíle  torpe  vicio,  que  íe  nos 
oaó  aproveitarmos  com  as  armas  efpírituaes, 
nos  fará  cahir  todo  o  edifício  eípirirual  :  os 
mayores  çâftigos ,  que  Deos  temicita  no 
niundo  ,  tem  fido  pelo  peccado  íeníual,e 
maldiío;  por  efta  vida  deftruhío  Bios  ao 
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munda  com  íis  agoas  do  diluvio:  trouxe  fo^      ^ 
go,  ecafrigodo  Ceo  íobre  as  cinco  Cidades: 
A  Cidade  de  Sichem  íoy  toda  deftruida ,  e 
aflbllada :  todo  o  Tribu  de  Benjamin  foy  qua:: 
fi  confumido.  A  Amon  cauíou  a  morte.  Fez; 
idolatrar  a  Salomão,  e  no  Santo  Rcy  David* 
Deftruhio  aos  velhos  accufadores  da  cafta  Sti^ 
xana,  e  a  23000  pefloas  matou  Deos  dofeu 
líraeliítopovo  emhum  fó  dia.  Concluo  com 
dizer  5  que  fe  tema  muito  cahir  no  peccado 
do  adultério,  que  he  muito  grande  diante 
de  Deos,  e  íujeito  a  grandes  $  porém  juftos, 
caftigos.  No  Decálogo  da  Ley  de  Deos  eí* 
tá  mandado  :  Naà  come t terás  adultério^  naõ  y^-  -9- 
dczejarâs  a  mulher  de  teu  próximo.  Na  ley  ^l^^^  ^[ 
dos  adúlteros  eraõ  mandados    morrer  ás  pe-  ^ 
dradas.  Lembremo-nos  de  que  íe  àvi  no  Evaii- 
gelho,  que  o  rebanho  dos  poucos  kvz  aíto- 
gado  no  profundo;  e  de  que  a  mulher  Sa- 
maritana foy  reprehendida  do  Senhor,  por- 
que tivera  cinco  maridos,  naó  fendo  (eu  o 
que  tinha.  O  meímo  Senhor  diíle  à  adultera 
que  naopeccaíle,  porque  ;lhe  nao  aconteceíle 
outra  coufa  mais  grave.  Ós  culpados  na  for- 
nicação foraõ  entregues  pelo  Apoftolo  aSa- 
tanaz :  e  julgou  eíle  Santo  efte  vicio  por  tao 
abominável  >  que  diz  nas  Epiftolas ,  que  ef- 

Ooo  ij  creveo 
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efcreveo  aos  de  Corintho ,  que  naó  cohvcr-* 
íem  com  aquelles,  que  vivem  em  tal  pecca* 
do,  dizendo:  NaÕ  vos  mijlureis  com  os  form^ 
caries.  E  mais  adiante  diz:  Naõ  vos  enganeis^ 
que  nem  os  fornicar  tos ,  nem  ós  Idolatras ,  nem 
os  adúlteros^  nem  os  que  comfigopeccaõr  f^^Õ  haõ  de 
foffnir  oReyno  dosCeor.E  outra  vez  em  ourra  par- 
te diz:  Aosfornicariosy  e  adúlteros  cõdenarã  Deos. 

CA  PITU  LO     XX  VIL 

Confirma  ô  Author  o  cjue  fica  ditto  da  Virtude 

da  Caft idade ,  com  fingiilares  exe?/^plos: 

1  HH  ez  Chriílo  Senhor  Noílo  tanto 
apreço  da  pureza,  e  Virgindade; 
como  moftrou  em  qutrer  naícer  de  May 
Virgem.  Também  moftrou  o  quanto  folga- 
va tom  a  virtude  da  caftidade  quando  diíie: 
Deixay  vir  a  mim  os  meninOi ,  porque  dos  taes 
he  o  Riyno  do  Ceo.  Taes  íaõ  os  do  Àpocalypíe, 
que  cantaõ  cantigas ,  que  outros  nenhuns 
podem  cantar,  c  feguem  ao  Cordeiro  onde 
quer  que  for ;  porque  íem  macula  ante  o  trono 
de  Deos ,  e  com  as  mulheres  íenaó  mancharão. 

2  1^x1  ariíTimafoyapurezadeS.  JoaôBap- 
^^  tiíta,pois  mereceopela  íuaVirgídade 
baptizar  ao  Senhor ;  porq  muiro  decente  couía 
era,q  querendo  íe  baptizar  a  melma  pureza,  fe 
fc-rvilk no  Baptilmo  de  Servo  puro,  ecaílo;  e 
.   ,.  /  /  por 
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por  líTo  he  S.  Joaõ  mais  q  Profeta,  porq  mais  he 
o  íer  virgê,q  o  dizer  as  coufas  foturas:  elle  cha- 
mou a  S.  Joaõ  Elias  q  quer  dizer  íenhor  fortei 
pois  venceo  a  íeníualid  ide  da  carne,  com  a  pu- 
refa  do  animo.FinrJmen^e  entre  os  nafcidos  das 
mulheres,  naõ  ha  algum  mayor  do  q  elle ,  porq 
pelo  merefimêto  da  íua  perfeita  caftidade  já  era 
cotado  entre  os  Anjos,porq  he  certoq  delle  ef- 
tava  dif o:£jí  q  eu  macio  o  meu  Arijo.e  aparelhara 
o  caminho  diaieyie  w/.E  Anjos  faô,e  mais  q  homes 
os  q  inteira>e  perfeiramêceguardaó  a  virgidadc. 
3     ^^^  S.  Joaó  Evangelifta  amou  muito 
^^^  o  Senhor,  e  dizem  os  mais  Evan- 
geliftas  fora  pela  íua  Virgindade ,  e  que  por 
illo  lhe  encomendara  a  fua  Mãy ,   e  elle    a 
ella.  S.  Thiígo  Menor ,  a  quem  chama vaô 
Irmaõ  deChriílo,  refplandeceo  em  tanta  San- 
tidade , e  CaíHdade ,  quedos  mefmos  Judeos, 
e  infiéis  punha  em  admiração.  A  elle  fó  dei  - 
xavao  entrar  no  Santa  Sandlorum ,  e  muitos 
cuidarão,  qem  caftigo  da  fua  morte  fora  de- 
llruida  íerufalem.  S.  Paulo  cha  ria  colunasi  ae^. 
te  S. Thiago,  aS.  Pedro,  e  a  S.  Joaõ, como 
a  principaes  entre  todos ,  e  fe  glorêa  de  que 
ellcs  deraõ  as  mãos  direitas  de  fertm  compa- 
nheiros. Já  vejo  me  vindes  dizendo,  que  S; 
Ptdro  tcvc  mulhtr :  ao  que  refpondo,  que 
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fi  teve  mulher,  e filha  ;  que  tudo  deixou  por 
íeguir  a  Chriílo,  e  que  o  mefmo  fizeraõ  al- 
guns Santos,  e  os  mais  Apoftolos,  que  erao 
caiados;  porque  naó  era  o  direiro  do  repu- 
dio ainda  tirado. 

4  '^y'^  as  vidas  dos  Padres  do  Ermo  fe 
.^-i  eícreve ,  que  ao  Santo  Amos  Ab- 

AmòsAb.  bade  conftrangeraó  feus  Pays,  em  moço,  para 
bade.  cafar,  e  que  elle  perfuadira  à  mulher  com 
que  o  cafaraó  3  que  guardaíTe  caftidade,  e 
depois  de  viverem  deíoito  annos  na  mefma 
caía, porém  naó  no  meímo  leito;  fe  retirarão  el- 
le para  o  deíerto,  e  ella  fe  ficara  em  caía. 
Santo  Amador  Bifpo,  por  fazer  a  vontade 
de  íeus  Pays,recebeo  por  efpoíaa  humafor- 
moía  Senhora ,  e  logo  viraõ  que  hum  An\o 
lhe  pos  nas  cabeças  duas  coroas.  S.  Julião 
também  guardou  caftidade  perpetua  com 
lua  mulher  Santa  Bafiliça. 

5  /^  onftancia  admirável  foya  quete- 
^  -^  ve  de  guardar  caftidade  perpe* 

tua  S.  Uvando,  pois  íendo  neto  de  Pepino 
Rey  de  França  ,  foy  conftrangido  a  caiar  ; 
porém  naõpode  íer  conftrangido  a  naõ  fa- 
zer voto ,  e  guardar  caftidade  :  porque  tal 
pratica  fez  á  mulher  com  quem  o  defpofaraõ, 
que  por  íua  vontade  fe  meteo  Freira,  celle 

fe 
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/e.itíez  Monge.  S.  Faron  Bifpo,  depois  do 
commum  conhecimento  de  huma  Senhora  j 
com  quem  primeiro  fora  cafado,  fe  meceo 
também  em  hum  Morteiro  de  Monjes  dei- 
xandora  a  ella  em  hum  de  Freiras. 

6  ♦■■^  nfignefoy  na  continência  Duar- 
te Rey  de  Inglaterra  pois  guar- 
dou Caftidade  com  lua  mulher  Egiça,  enam 
fora  taõ  glorioío  a  efte  Rey  Santo  o  vencer 
Cidades ,  Lugares ,  e  Províncias  >  quanto  foy 
o  vencer*íe  a  íl,naó  deixando  em  fi  lugar 
algum  à  deleitafaó  íenfual.  O  Santo  Henrri- 
;que  Imperador  5  guardou  caftidade  perpetua 
comfua  mulher  a  Rainha  Santa  Conegunga> 
com  qnem  viveo  ,  e  Reinou  vinte,  e  trez 
anãos. 

^  -7  C/^  TheonasAbbade  viveo  cinco  an- 
nos  com  a  mulher  com  quem  o 
defpofaraó  feusPays  ,  quafipor  força  ,  e  que- 
rendo no  fim  delles  guardar  continência ,  a 
mulheiv  naô  quiz  vir  niflo,  por  mais  que  a  iílo 
ainftafle;  e  como  os  dezejos  que  tinha  de  vi- 
ver caftamente  creciaõ,  cada  vez  mais ,  lhe 
diíTe:  Eu  mulher  naÕ  te  pojjo  tirar  da  tnorte^ 
nem  tu  me  apartarás  de  ^ESuS  Chrifio  ,  por^ 
^ue  melhor  me  he  ter  apartamento  da  mulher 
que  de  Deos,  E  ditto  ifto  deixando  tudo  ,  e  a 

meí- 
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mefíiia  mulher ,  íe  fay  para  o  dez^èrto  íêrvír  ã 
Chriílo ;  porém  ninguém  tome  por  ley  efte 
exemplo,  e  nem  o  de  Santo  Aleixo ,  lem  o 
beneplâciro  da  mulher,  porque  foraôchuma* 
dos,  por  huma  eípecial,  e  ííngular  vocação 

8  ^^  onta-íe  nas  vidas  dos  Padres  do 
^  «^  Hermo  que  nelle  eftívera  trinta 

annos  fem  que  em  todos  elles  foíle  conhe- 
cido Thimoteo  Salitarioi  e  queachando-00 
Abbade  S.  Pafuncio ,  lhe  perguntara  pela  íua 
vida ,  e  elle  lhe  refpondera,  que  por  confiar 
muito  de  íi  aceitara  íendo  folitario  em  ou- 
tro fitio,  a  huma  mulher  virtuofa,  para  a 
íua  companhia,  e  que  peccando  com  elh, 
dezafleis  annos  perfeverara  naquelle  pecca- 
do;  pello  qual  eftava  fazendo  penitencia  ha- 
via trinta  annos  :  olhem  pois  os  mortaes  , 
quaõ  perigofa  he  a  companhia  do  homem 
cora  a  mulher,  ainda  que  hum  e  outro  pa- 
reça ,  ou  íeja  muiro  Santo. 

9  /^  Gloriofo  S.  Chriftovao  que  me- 
>^  receo  paflcirnos  feus  hombros  ao 

Creador  de  todo  o  mundo,  c  a  quem  du- 
zentos Soldados  fe  naõ  atreverão  a  vencer, 
e  prender  ;  f  ria  vencido  por  humas  mulheres^ 
fe  elle  logo  fe  naõ  valera  das  armas  da  Ora- 
ção. Eftava  efte  òanto  cm  hqmí  cárcere ,   e 

ndles 
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nelle  lhe  mandou  meter  El-Rey  duas  Irmaãs 
formofiíTimas ,  edeshoneftiíTimas,  Nicetar,  e 
Aquilina ;  com  a  eíperança  de  que  com  as 
fuás  caricias  ,  e  torpezas  otiraílem  da  Fé  de 
Chrifto)  e  ellas  com  eífeito  taes  affagos  lhe 
fizeraõ,  e  com  tal  arte,  e  invenção,  que  o 
Santo  duvidou  do  íeu  triunfo:  recorreo 
ao  auxilio  Divino ,  e  efte  lhe  acudio  dando-lhe 
forças  mais  que  humanas,  eenchendo-fe  jun- 
tamente o  cárcere  de  hum  celeftialreíplandori 
que  cegou,  e  fez  lançar  por  terra  aquellas 
deíhoneílâs  mulheres,  que  logo  começarão  a 
arrepender-fe  do  feu  máo  animo  ,  porém 
conlolou-as  logo  o  Santo  com  a  eíperança, 
e  promeíla  do  perdão  ,  íe  creílem  cm  JESUS 
Chriílo ;  e  coníeílando  publicamente  efta  Fé, 
foraó-lhes  cortadas  as  cabeças  em  rigorofo 
marcyrio.  Ttanto  podem  asOraçoens  do  co-: 
raçaõ  caílo,  que  S.  Ghriftovaó  eícapou  do 
perigo ,  e  converteo  a  fer  companheiras  do 
leu  martyrio ,  as  que  teve  por  combaíedo- 
ras  da  fua  caftidade. 

10     '"^  ncrivel  íe  nos  faz    o   feguinte 

exemplo  :  Maximiniano  Rey  de 

Nicodemia,  depois  de  mandar  executar  em  íeu 

filho  S.  Niceto  crueliíTimos  martyrios  por  fe 

fazer  Chriílaõ ;  o  mandou  meter ,  e  atar  den^ 

Ppp  iro 
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tro  de  huma  camará  i  com hua  formofiílima  ,  e 
deshoneftiífima  mulher,  cuíloíamente  orna- 
da ,  para  que  o  incitafle,  e  como  o  Santo 
Martyr  temeííe ,  que  a  fen(ualidade  venceíle 
o  que  os  tormentos  naõ  pudéraó,  cortou  a 
fua  lingua,  com  os  feus  próprios  dentes,  e 
a  lançou  cheya  de  langue  no  rofto  da  mu- 
lher, que  fugio  confuía,  e  envergonhada  de 
taó  grande  valor.  Outro  exemplo  íemelhan* 
te  conta  S,  Jeronymo,  que  o  nao  repito  aqui 
pelo  ter  efcrito  em  outra  parte  deíle  Livro. 

1 1  ^\  rande  exemplo  foy  o  que  nos 
H  -/  deixou  Apelks  Monge.  Era  eí- 

te  muy  tentado  do  vicio  da  íenfualidade: 
huma  vez  lhe  appareceo  o  demónio  em  fi- 
gura de  mulher  ricamente  ornada ,  e  cuidan- 
do o  Santo  Monge  j  que  com  eíFeito  era  mu- 
lher, lhe  pos  nas  queixadas  hum  ferro  eni 
braza  ,  e  o  diabo  fe  retirou  dando  hum  gran- 
de gemido  :  dahi  por  diante  fempre  que 
Apelles  fe  achava  tentado  tomava  com  a 
maõ hum  ferro  cm  braza  (  era  ferreiro)  por- 
que a  quem  o  fogo  feníual ,  aícendendo-o  o 
diabo ,  naó  pode  queimar  ja,  nem  o  fogo  do  in- 
ferno podia. 

12  h~j^  aõ  íaõ  menos  dignos  do  noílo 
éCHi  eípanto,  os  íeguintes:  Comba- 
tido 
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tido  que  era  de  alguma  tentação  (eníual  San- 
to Evagrio  Sacerdote,  fe  lançava  em  hum 
poço  de  agoa ,  ainda  na  força  do  mayor  in- 
verno, e  S.  Bernardo  em  huma  lagoa;  pa* 
raque  com  o  frio  das  agoas  congeladas  íe 
temperaíle  o  calor  do  corpo  contrario  à 
caftidade.  Santo  AudomaroBifpo  fe  lançava 
com  o  corpo  nu  entre  efpinhos ;  e  S.  Fran- 
ciíco  entre  efpinhos  ,  e  neves  fe  lançava 
também  :  huma  vez  S.  Bernardo  aífugeniou 
com  brados  huma  mulher,  que  levada  da  fen- 
íualidade  o  hia  incitar,  como  na  íuavida  eí- 
tá  elcrito.  S.  Thomaz  de  Aquino  fe  defen- 
deo  de  huma  com  hum  liçaõ  de  lume.  A  S. 
FelippeNeri  lhe  atirou  huma  mulher  com 
hum  banco  por  elle  naõ  querer  coníentir  no 
íeu  depravado  appetite.  De  hum  certo  Con- 
feílor  fe  conta  ,  que  antes  quiíera  afFear  a 
cara  com  o  que  achara  debaixo  da  cama  em 
hum  íerviço  de  huma  mulher ,  que  o  man- 
dara chamar  com  o  pretexto  de  feconfeflar, 
do  queafíear  a  alma  com  confentirno  íeu  de» 
pravado  goílo.  Também  fe  efcreve  de 
hum  Parocho,  que  fe  lançara  em  humafogeii 
ra,  ávifta  de  huma  Senhora,  que  o  mandara 
ir  huma  noyte  para  á  Igreja,  com  o  pre- 
texto de  íe  coníefsar ,  íendo  o  feu  fim  o  de 

Ppp  ij  fe 
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íe  deshoneftar  com  elie.  O  Venerável  Servo 
de  Deos  Pedro  de  Bailo  Religioío  da  Com- 
panhia foy  fummamente  tentada  derte  vi- 
cio ,  e  muitas  vezes  fe  lhe  deitavaó  na  cama 
os  meímos  demónios  em  figuras  deformofií- 
fimas  Damas,  e  outras  vezes  (  ainda  lendo 
moço,  e  fecular  )  fe  deitarão  com  elle  al- 
gumas mulheres ,  a  quem  elle  venceo  fugin- 
do, e  huma  vez  íe  vio  taô  apertado  de  hãa, 
que  eftava  com  elle  íó  dentro  de  huma  ca- 
mará ,  que  quebrou  a  porta  delia  aos  couces 
para  fugir- 

13  1^^  cautelava-íe  tanto  Joaô  Solita- 
^^^  rio  de  ver  mulheres,  que  nun- 
ca quiz  fallar  com  ellas ,  depois  que  íe  con- 
verteo ,  e  muy  poucas  vezes  fallou  com  ho- 
mens :  hum  Capitão  feu  amigo  lhe  pedioque 
íe  deixaílever  de  fua  mulher;  e  elle naõ  quiz 
vir  niílo,  porém  lhe  prometteo,  que  em  fo- 
nhos  lhe  appareceria,  por  faberque  ella  era 
movida  de  hum  Santo  dezejo  :  na  noite  fe- 
guinceíonhou  com  e/Rico  a  mulher  ,  eo  vio 
em  íonhos clara,  e  diftintamente.  O  meímo 
recato  tinha  Santo  Aríenio  Anacoreta:  foy 
ter  com  eíle  Santo  huma  Senhora  grave ,  e 
lhe  pedio  que  íe  lembrafle  delia  diante  de 
Deos,  e  o  Santo  lhe  refpondeo  :  Pedirey  en 

a  DeoS} 


E  Dèfcuidot  da  morte.  485' 

a  Deos\  que  nunca  me  dé  lembrança  de  vós. 

i4^N  ozia  em  húa  occafiaôSantoOnofre  húas 
^  ^  ervas,  quando  íe  chegou  a  ellehuma 
niulher,e  olhando  para  dentro  da  choça  em  que 
affiftiii)  por  huma  frefta,  lhe  perguntou  fe ne- 
ceíTuava  de  alguma  coufa ,  que  ella  lhe  fizeí- 
íe;  e  elle  reípondeo :  fim,  de  alguma  couía 
neceiruo :  e  elLit  replicou :  pois  diga-me  o  de 
que  ?  E  elle  refpondeo  :  De  pedra  ,  e  cal  pa- 
ra tapar  ejja  frefta  ^  para  que  vós  me  naÕve^ 
jaes.  Santo  Eafebio  Bifpo,  e  Martyr  fez  vo- 
to de  caftidade  íendo  ainda  menino  ;  e  que- 
rendo-o  incitar  huma  mulher  ^  nunca  podo 
entrar  a  porta  do  quarto  em  que  eftava  o 
Santo  mancebo,  eftando  ella  aberta ;  e  con- 
fundida  ella  com  ifto,  efperou^o,  pedio-lhe 
perdão,  e  le  emendou  da  má  vida  em  que 
andava. 

14  ^""^  ndigno  de  imitação  he  o  íeguin- 
te  exemplo  de  Santo  Anciano^ 
Bifpo  de  Alexandria,  fuceííor,  edifcrpulo  de 
S.  Marcos  Evangelifta,  que  íómente  com 
olhar  para  huma  mulher  entrou  nelíe  tal 
tentaçiõ ,  que  fe  vio  precifado  a  tirar  hum 
olho.  Defteiíantoíe  conta  ,  o  quenunca  li, 
nem  ouvi  íucedefle  a  outro  algum,  quefoy 
o  mandar  mudar  hum  monte  de  Numedía 

para 
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para  Babilónia,  para  provar  a  verdade  da 
Religião  Chriftaã.  S.  Bento  Abbade ,  ainda  mo- 
rando no  deíerto,  onde  naó  via  mulheres 
alguma  ,  lhe  foy  necceííario  revolver-íe 
em  huns  efpinhos  ,  até  fe  infanguentar ,  para 
que  com  a  dor  aíFugentaíTe  a  tentação ,  e  lem- 
brança ,  q  tinha  de  húa  mulher ,  que  havia  viílo 
em  Roma.  Bom  he  fem  duvida  naó  fe  ver  a 
mulher,  porque  o  ver-íe  para  fe  dezejar,  já 
fe    íabe  que  he  peccado  grave. 

18  /^  Papa  Leaó,  primeiro  do  nome, 
Vi^  dando  hum  dia  de  fefta  o  Sz- 
cramento  a  todo  o  Povo  que  da  fua  maò  o 
queria  tomar ;  delia  o  tomou  cambem  huma  fe- 
nhora ,  taô  formofa ,  e  enfeitada ,  que  o  de- 
mónio a  tomou  por  inftromento  para  com- 
bater aquelle  caftiíTimo  Pontífice;  e  foy  com 
effeito  tal  a  bateria  que  lhe  deo ,  e  foy  tal  o 
feu  efpirito,  que  cortou  a  maõ  que  a  mu- 
lher lhe  tinha  beijado  ao  tomar  da  ^antilTi- 
ma  Euchariftia.  Perguntarão  a  Santo  Agofti- 
nho  porque  naó  queria  morar  com  fua  Ir- 
maã;  e  elle  refpondeo  rPorque  as  que  íaó  co- 
mo minha  Irmaa,  naõ  íaõ  minhas  Irmaãsj  e 
dizem  que  efta  íentença  he  íua.  Mà  couía 
he  ver  mulher  ,  fe  peyor  fallarlhe  ,  e 
muytopeyor  toca 4a.  AíTira  que  dosíentidos 

cor- 
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corporaes,  quando  cada  hum  he  ao  periga 
mais  chegado,  tanto  mais  Te  deve  apartar. 
Bem  o  fazia  S.  Lui5  Bifpo  de  Toloza,  e  fi- 
lho de  ElRty  de  França,  pois  indo  ver  íua 
iMãy  a  Rainha ,  e  querendo-lhe  ella  dar  hum 
oícalo  (  como  fe  coftumava  naquelle  Reyno) 
o  Santo  o  nao  conlentio,  e  a  Rainha  Ihedií- 
íe :  Nao  [abeis  que  (ou  vojja  3íãy  ?  e  o  ^Jan* 
to  refpondeo:  Sim  fey^  confefjo^JerV.  Magef^ 
tade  minha  May  j  porém  também  V.  Magefiade 
naõ  pode  deixar  de  covfeffar  que  he  mulher. 
Reprehendeo  huma  occaíiaõ  S.  Feh'ppeNeri 
a  huns  rapazes,  que  eftavaõ  brincando  com 
humas  Irmaafinhas;  e  humeftudantequepre- 
lenceara  a  reprehençaõ  íe  efcandalizou  ,  e 
chamando-o  5".  Felippede  parte ;  lhe  pergun- 
tou ,  que  eftudava  ;  e  refpondeo  lhe  o  mo- 
ço que  Lógica,  e  o  ^Sanro  lhe  diíle  :  Pois 
fabey  que  o  demónio  como  taÔ  peritijjimo  Logi^ 
ce  enfma  efta  prepo/íçao  mulher^  e  nao  Irmaãy 
e  com  efta  razaõ  ficou  o  eftudante  convene 
eido. 


CAPI^ 
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CAPITULO    XXVIII. 

Prv/egue  o  Author  em  perfuadir  a  fua  Irmaa 

à  Virtude  da  Caflidade^  a  exemplo  das  San* 

taSf  que  mais  fe  íingularifaraô  nefta 

Virtude. 

I  /^  elebre  he  nas  Sagradas  Efcrituras 
^  ^  afamoíaJuditKPrimeiramente  foy 
cafada  >  porém  pouco  le  logrou  com  o  ma- 
rido ,  pois  de  muy  poucos  annos  fe  lhe  íal- 
leceo:  e  ficando  com  muitas  riquezas,  nio- 
Ç2í  y  €  formofa ,  cauías  que  parece  a  incita- 
Vâõ  a  repetir  o  matrimonio ,  ella  mais  quiz 
o  eftado  de  viuva,  que  de  cafada,  mais  o 
cilicio,  que  os  brandos  veftidos,  o  jejum 
mais  que  o  vicio  de  comer^  as  Vigilias ,  e 
Oraçoens  mais  que  o  fono ,  e  ociofidade  ,  e 
exercitada  com  eftas  armas ,  cortou  a  cabe- 
ça de  Holofernes,  e  do  diabo;  e  por  iílo 
mereceo  ouvir :  Foy  confortado  õ  teu  coração^ 
porque  amafte  a  Caftidade ,  e  depois  de  teu  ma-^ 
rido ,  naÕ  (ouheftes  outro ,  e  por  ijjo  a  maÕ  do 
Senhor  te  confortou ,  e  para  jempre  (eras  lou-^ 
vada.  Anna  Profetiza  viveo  7  annos  com  íeu 
Marido ,  e  viuva  até  a  idade  de  84  na  qual 

mere- 
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ffiereceò  ver  a  Chrifto  no  Tetrplo  ,  e  profeti- 
zar delle^  como  em  outro  lugar  fica  dito:  e  p^râ 
períeverar  na  caftidade  nao  íe  a  panava  do 
Templo  de  dia,  e  de  noyte ,  e  nelkfe  dava 
á  Orâçaó ,  e  ao  jejum. 

2  f\  Incomparável  Ventre  da  Virgem 
vJ^MARíÀrecebeo  em  fi  a  quem  nem 

ainda  os  Ceos  faó  dignos  de  ter  em  fi ,  pela  íua 
purefa  virginal  ,  pois  íendo  Mãy  ,  naó  dei- 
xou de  ler  Virgem:  casque  íeguem  a  efta  Pe- 
nhora ,  naõ  íe  contaõ  com  os  nomes  de  eípoías 
de  homens  mortaes  f  mas  porefpoías  deJEvSLJ 
Chrifto ,  dignas  das  bodas  celeftiaes ,  ■  por  def- 
prezarem  as  terrenas. 

3  ([^  eguindoo  exemplo  defta  Sobera- 

na iJenhora ,  fez  voto  de  caílidade 
perpetua  5*antalphlgenia  filha  de  Egypto  Rty 
dos  Etyopios  ,  e  íendo  já  Prelada  de  hum 
Morteiro  de  Virgens ,  nem  com  ameaços  > 
nem  com  brandas  promeflas  a  poderão 
íeus  pays  períuadir  a  que  recebefle  por 
marido  a  Hyrtarço  ,  fucceíTor  no  Reyno 
de  feu  pay.  E  convertendo  Hyrtarço  ( que 
era  Hereje  )  o  amor  em  ódio  ,  mandou 
pôr  o  fogo  no  Mofteiro  ,  para  que  ella 
e  mais  toda  a  íua  companhia  foíTe  quei- 
mada; e  pondo  lelhe  com   eíícito  o    fogo 

Q^qq  acham- 
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a  chvimma  naõ  pegou  no  Mofteiro ;  mns  nm 
tes  íilcou  nos  paços  ^em  que  morava  Hyr*» 
tarço,  e  osabrazou  a  todos,  porém eícapou 
Hyrtarço  com  hum  61ha,  que  morreo  pollui- 
do,  e  vexado  do  diabo,  e  o  Pay  íe  matou 
a  fi  mefmo  por  naõ  poder  lofrer  as  dores,  c^ 
o  moleftavao  com  o  mal  da  lepra. 

4  ^Bm2  ^"^^  muito  na  voíla  lembrança  a 
J  celebradiíTima  Ignes ,  q  deíprezou 
âo  filho  do  Governardor  de  Roma  ,  qapediíi 
para  caíamento ,  e  aílim  fe  rio  dos  feus  ameaços 
como  das  fuás  injurias;  defpiraona  õstyrãnoSt 
para  que  ella  fe  envergonhafle,  pofémNofsò 
Senhor  a  cobrio,  e  veílio  de  hunsformoíost 
e  compridos  cabellos.Levaram-na  ao  lugar  pu- 
blico, e  N.  Senhor  deonelleial  Iuz,quefex 
honefto  ao  lugar  infame  com  a  formofara  da-^ 
quella  luz  do  Ceo;  e  aífim  aos  que  queriao 
entrar  para  íe  deshoneftarem  com  ella,  ca- 
hiaô  de  pafmo ,  e  fogiao  mais  que  de  paíso. 
E  hum  mais  attrev^ido  logo  cahio  morto  ao 
pé  da  porta.  Deitaram-na  em  huma  gran- 
de fogueira,  e  dtlla  fahio  íem  lezaõ  algur 
ma ;  porque  naõ  achou  nella  o  fogo  mate- 
teria  que  naõ  fofse  honeíla  que  queimafse: 
porém  como  achaíse  muita  nos  Miniííros 
que  atorracaiavaõ    a  Santa,  fe  ateou  nelíea 

dtíór- 
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defórte  que  abrazou  ^aos  mais  dclles :  final- 
meiue  depois  de  experimencarem  nella  os 
tormemos  m.^is  exquifitos  lhe  cortarão  a  ca- 
beça ,  e  ofíerecco  a  íua  immaculada  virgin- 
dade a  Noíso  Senhor  JESUS  Chrifto,  aquém 
a  tinha  prometido. 

5  ^^  muito  que  fofreo  Santa  Barbara 
^^  Virgem ,  por  naõ  perder  a  íua 
Virgindade»  fe  pode  ver  da  íua  vida  ad- 
mirável Era  efta  Sanca  huma  das  mais 
formofas  donzellas  de  Nicodemia  ,  no- 
biliílima  ,  e  rica  ;  partes  porque  a  pe- 
diaô  muitos  Cavalheiros:  porém  ella  de 
todos  íe  difculpava  dizendo  5  que  tinha  vo- 
tado a  fua  Virgindade  a  Nofso  Senhor  JESUS 
Chrifto,  cuja  Fé  profefsava:  e  vendo  leu  Pay 
Dioícoro  (  era  gentio  )  a  íua  reíoluçaõ, 
a  começou  a  períeguir  com  grande  furor, 
e  em  huma  occafiaõ  em  que  hii  atraz  delia 
com  huma  efpada  nua  na  maõ,  fe  inclinou 
huma  alta  rocha  em  que  íe  acolheo ,  e  a  pos 
em  hum  monte  defronte:  e  tornando  para  o 
feu  primeiro  lugar  íe  achou  o  Pay  com  hum 
grande,  e profundo  valle  no  meyo.  Porém 
nao  íe  abrandou  com  efte  prodigio  o  cora- 
^aõ  ',do  Pay  ,  pelo  ter  mais  duro  que 
hum   penhaíco  :  buícou-a  fim  pelas  conça- 

Qjjq  ij  vidades 
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vidades  daquelle  monte ,  e  achanda-a  a  trou* 
xe  pelos  cabellos ,  e  ^a  entregou  ao  Prefi- 
dente  Maciano  ,  para   que  a    atormcniaíse. 
Dco-lhe   effe  os   tormentos    mais    cruéis  : 
e   depois  de  lhe  arrancar  ambos  os  peitos, 
mandou  que  a  leviífsem  daquella  íórte  pelas 
ru3s    da   Cidade  >   e    com  eíFeito  a  levarão 
quafi    núi  :     mas  a    Virgem,  a  quem    nao 
íinhaõ    efp^ntado    os    tormentos  ,    temen- 
do a  nudeza  do  leu   honeftiílimo    corpo  y 
invocou  o  Divino  focorro,  e  logo  lhe  ap- 
pareceo  hum  Anjo  ,  que  lhe  reftituio  os  pei- 
tos ,  e  a  cobrio  com  hum  veftido  branco :  e 
como  os  tyrannos   entendiaõ  que  era  tudo 
aquillo  por  arce  magica  ,    a  mandarão  de- 
golar, c   porque  nada  faltaíse    á    cruelda- 
'de,  quiz  íeu  melmo  Pay  íer  o  algos, e com 
a   íua  mefma  efpada  cortou  a  cabeça  da  fi- 
lha ,  que  gerara  ,  porém    conílrangê-la    a 
que  caza(se,  ou  adorafse  aos  Ídolos  nunca 

pode. 

6  h~j  a  vida  de  Santa  Águeda  confta  , 
v^  que  jamais  foraóbaftances  osafFa- 
gos,  e  caricias  de  Aprodoria  mulher  desho- 
nefta  ,  nem  as  promeísas ,  ameaços ,  e  tormetos 
de  Ç^uinciano  Governador,  para  lhe  íazerê  dei- 
:Kar  a  caílidade :  iodas  as  cou ias  defprezouefta 

Santa 
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Santa  por  oíFerecer  a  Deos  a  caftidade  perfeita: 
appareceo-lhe  S.  Ptdro  Apoftolo  no  cárcere, 
para  lhe  curar  os  peitos  que  os  tyranos  lhe 
tinhao  cortado  (  como  já  difteem  outra  par* 
te  )  e  naô  queria  coníeniir  íer  tocada  de  ho- 
mem, nem  para  íe  curar  ;  porém  conhecendo 
que  era  S.  Pedro  fe  deixou  tocar  delle ,  e  lo- 
go ficou  íaã;  defpiraó  na  nua,  ea  fizeraó an- 
dar por  cima  debrazas  accezas,e  agudas,  e  miú- 
das pedras,  porém  menos  fcntio  os  cormêíos  q 
a  deshonra  da  nudeza  :  enaóíofrendo  ainda  a 
meíma  terra  maldade  taó  prevería ,  tremeo  de 
íórte  que  fez  cahir  huma  grande  parte  do  muro 
da  Cidade ,  e  ficarão  debaixo  das  fuás  ruinas 
os  aíTiftentes  de  Quinciano ,  e  muitos  mais  in* 
fieis,eQuincianofoy  morto  a  dentadas  dos  íeus 
meímos  cav  jIIos:  a  SantaVirgê  vencendo  todos 
eftes  tormentos  >  defejava  já  morrer ,  e  ver-le 
có  Chrifto,e  cuprido^lhe  o  Senhor  eftesdeíejos; 
alegre  fe  partio  a  receber  a  coroa  do  martyrio. 
7     ^"^  miiouaeftasSantas,  em  amar  mais 
a  virgindade  que  a  vida,  Santa  Luzia  Siracufa- 
na  :  Prometera6-na  íeus  Pays  por  efpofa  a 
hum     galhardo    mancebo   da  fua   terra  ,    e 
antes  quiz  receber  o  martyrio  por  amor  de 
JESUS  Chrifto,  do  que  condecender  coma 
gofto  q  osPaystinhaõ  de  queledeípoíaíseco 
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homem  humano^  tendo  prometida  a  fuapu-^ 
rezi  a  quem  o  era  taô  Divino.  O  Governador 
Paíchacio  inchado,  e  foberbo  com  o  feu  po- 
der,  nunca  tmto  pode>que  lhe  fizeíle  perder 
a  fua  caftidade:  mandando-a  levar  ao  lagar 
pubHco  deshoneílo ,  nem  as  forças  de  homens, 
nem  as  dos  boys,  que  com  cordas  puxavaó  pe- 
la Santa,  a  puderaó  mover  donde  eftava  de  pé: 
alli  permictioDeosque  fofle  queimada ,  e  de- 
golada ,  porem  naô  q  íoííe  levada  ao  lugar  desf 
honefto  por  lhe  ter  promettida  a  fua  pureza. 
8     /^\  exemplo  que  deixou  ás  donzellas 
v^  Santa  Brigida  he  digno  de  grande 
admiração.  Sendo  pois  efta  Virgem  a  mais  for- 
mofa  entre  as  dózellas  de  EícocÍ3,a  pedirão  por 
eípofi  muitos  fenhores  daquelle  Reynorconhe- 
cendo  ella  fer  o  principal  motivo  porque  a  pcr- 
tendiaõ  a  muita  formofura  de  que  Deos  a  do- 
tara ;  pedio  a  Noílb  Senhor  q  com  algua  aleijão 
lha  afeafle;  ouvindo-lhe  Deos  a  íuajufta  peti- 
ção ,  permittio  que  com  hua  chaga, que  repen- 
tínagiente  teve  em  hum  olho;  o  perdeííe.  Eys- 
aqui  amou  efta  Santa  mais  a  virgindade,que  os 
feus  próprios  olhos ,  e  alTim  foy  tanto  mais  for- 
mofa  ante  o  Efpofo  Celeftíaí ,  quanto  aos  q  a 
pertendiaõ na  terra  mais  disforme,  que  logo 
le  ifeníáraõ    de  tomar  por  efpofa.a  quem 

pouco 
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pouco  antes  ardentemente  qdèriaó. 

9  ^Xjeferc-íe  de  Andragazina  Virgem, 
r"^  que  querendo  dwípozá  Li  (eus  Pays 
com  Afiberro  principal  Varaó  de  França ,  ella 
pedioa  Nolío  Senhor  com  tal  fervonquenao 
lofrefle  perder  a  virgindade ,  que  lhe  tinha 
dedicado;  que  logo  Ihedeohuma  grande  le- 
pra pela  qiwl  a  deixou  o  eípofo:  e  para 
que  naõ  ficaíle  em  duvida  a  caufa  porque 
lhe  dera  aquclla  enfermidade ;  logo  que  en- 
trou eui  hum  Convento  de  Virgens  íevio  li- 
vre delia. 

10  ■■■<  uílamentcfe  pode  chamar  Mar* 
tyrda  virgindade  a  virgem  San- 
ta Farra;  pois  fendo  conílrangida  a  cafar  com 
hum  (enhor  principal  do  Reyno  de  França, 
tantas  lagrimas  chorou ,  que  perdeo  a  viíla 
dos  olhos  :  deo-lhaDeos  outra  vez  pelas  Ora- 
ções do  Santo  Bifpo  CuftaciOí  e  vendo- a  os 
pays  fem  aquelle  defeito,  a  importunarão 
novamente  para  que  caíaíre  :  fugio  para  hua 
Igreja,  onde  a  foy  bufcar  o  pay  cheyo  de 
ira,  da  qual  a  levou  para  hum  cárcere;  po* 
rem  nunca  pode  coníeguir  que  ella  quizeííè 
cafar  com  homem  algum  por  íe  ter  defpaza- 
do  com  Chriílo  :  veniro  piy  que  nem  os- 
feus  aíFagos,  nem  os  íeus  ameaços  eraobaí- 

tancs 
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tanres  para  a  fazer  mudar  do  feu  fanrò  pro- 
pofito,  a  folrou,  e  a  deixou  viver  entre  as 
Virgens,  que  em  hum  Morteiro tinhaó dedi- 
cado a  Dtíos  a  ÍU3  pureza. 

1 1  M^  em  raro  he  o  exemplo  ,  que 
conta  S.  Gregório  Papa  de  Gre- 
goria  Virgem  Romana ;  pois  diz  que  no  dia 
das  bodas  fugira  para  o  Morteiro ,  e  íe  con- 
sagrara a  Deos  com  perpetuo  voto  de  Vir- 
gindade. Deixou  efta  Santa  o  marido,  e 
abraçou. íe  com  JESUS  Chrifto ,  deixou  as 
delicias  do  corpo ,  e  goza  das^delicias  do  Pa- 
raiío.  Prudente  foy  a  deliberação  ,  porém 
mais  gloriofo  foy  o  fucceíso,  que  rara  vez 
acontece  feguiríe  a  taõ  evidente  perigo /po- 
rém mayor  prudência  he  o  recolher-íe  pri- 
meiro ao  porto,  que  eíperar  atormenta ; co- 
mo o  mefmo  Santo  Author  diz ,  que  fez  a 
Virgem  Spolecana;  a  qual  íabendo  queoPay 
a  queria  cazar  ,  lem  ella  o  faber,  fugiopara 
hum  Morteiro,  e  nellc  recebeo  o  habito,  e 
o  véo  da  Virgindade ;  e  le  efperara  pelo  dia 
das  bodas ,  talvez  que  naõ  lografse  o  poder 
fugir ;  porque  com  mais  diligencia  o  efpofo 
guardaria  a  efpofa  ,  que  o  Pay  à  filha.  Des* 
herdou-a  efte  ;  porém  por  iíso  meímoDtos 
a  fez  herdeira  do  íeu  Rcyno;  e  efta  que  ne- 
nhuma 
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nhuma  couía  recebeo  do  Pay,  alcançou  do 
Senhor   a  graça  de  fazer  muitos  milagres. 

12  ^Tl  ícreveo  o  Venerável  Beda  de 

Santa  Edeltrudes  Virgem ,  que 
íendo  filha  de  Anná  Cbrirtianiffimo  Rey  dos 
Anglos  Orienraes,  e  dada  por  eípofa  aPan- 
deberto;  guardara  com  elle  caílidade:  e  que 
por  morte  defte  Principe  caiara,  obrigada  de 
leu  Pay,  com  EIRey  Cefordo,  com  o  qual 
viveo  também  em  pureza  virginal,  até  que 
fe  recolheo ,  com  feu  beneplácito ,  em  hum 
Morteiro.  RariíTimo  exemplo  foy  efle !  e  nao 
fey  que  haja  outro  de  alguma  >  que  fofse  duas 
vezes  cazada,  ficando  fempre  Virgem.  Sem*- 
pre  foy  Virgem  Santa  Conegundes,  porém 
mulher  de  hum  íó  marido ,  o  qual  foy  o 
Imperador  Henrique:  e  defconfiando  eíle 
delia ,  provou  a  fua  caftidade  andando  com 
os  pés  por  cima  de  huns  ferros  ardendo,  fem 
receber  delles  o  menor  damno.  Morreo-lhe 
o  Imperador;  e  por  íervir  a  Deos  mais  ![• 
vremente  naõ  quiz  mais  cafar,  porque  naõ 
perdefse  com  Henrique  juntamente  a  virgin- 
dade. 

1 3  ^"^  nferi  da  conftancia  de  Santa  Eu- 
frafia,  o  quanto  amava  a  virgindade.  Prome- 
icoa  íeu Pay Antigono ahumnobiliíTimo Ro- 

Rrr  màao 
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mano ,  e  fendo  perfuadida  a  que  com  cíTei- 
to  com  elle  fo  caíaílc,  pelo  Imperador  The- 
odoíio,  que  para  eíle  fim  lhe  efcreveo  á  The- 
baida,  para  onde  ella  íe  tinha  auíentado;  lhe 
reípondeo ,  que  tinha  a  feu  eípofo  no  Ceo  , 
e  que  eftava  refoluta  a  padecer  os  mayores 
extremos  ,  antes  que  perder  a  Fé ,  e  comoo 
Imperador  a  perfuadia  também  com  a  pro- 
meíTa  de  augmentar  ao  defpofado  com  hon- 
ras t  e  riquezas  ,  reípondeo  :  As  minhas  rique- 
zas faS  Chrifto^  as  vofjas  mercês  fazey- as  aoti^ 
trem.  A  Santa  Maria  de  Cegnies,  donzel- 
la  de  doze  annos,  caíaraõ  fcus  Pays  contra 
íua  vontade;  e  com  tal  efficacia  fez  huma 
pratica  ao  marido  /obre  a  virtude  da  cafti- 
dade,  que  no  de  aguardar  meímo  dia  das  vo- 
das  juntamente  com  ella  fez  voto.  Foy  muy 
clara  em  milagres,  e  viíla  fubir  ao  Ceo  entre 
milhares  de  Anjos,  e Santos,  Naõ  , pois,  íem 
razaó  alcançou  tanta  bemaventurança ,  a  que 
já  cazada  naó  íó  naò  confentio  no  ajun- 
tamento com  íeu  mando;  mas  lançando  de  íi 
jugo  do  matrimonio,  a  que  já  eftava  fujeita, 
perfeverou  conílante  fem  corrupção  da  alma, 
nem  do  corpo. 

14.     HjH  everenciou,  e  amou  tanto  em 

^     vida ,  a  Virgindade ,  Egypí   fi- 

\  lha 
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lha  de  Edgaro  Rey  de  Inglaterra  ^  qujnto  íe 
colhe  deite  milagre.  Abrindo-fe  o  fea  f^pul- 
chro,  fc  achou  o  corpo  em  pó,  e  fomente 
o  Ventre  inteiro :  admirarão  fe  todos  os  pre* 
íentes  por  verem,  que  íó  naquella  parte nao 
deíle  a  corrupção;  porém  a  mefma  Santa  Vir- 
gem appareceo  em  íonhos  á  algumas  peííoas, 
dizendo  lhes  ,  que  fe  naô  admiraflem  de  que 
aquella  parte  naô  eftiveíle  já  corrupta ,  porq 
fora  íantificada  pela  Virgindade ,  e  limpa  de  to- 
da a  immundicia  íeníual.  A  S.  Duftano  Bif- 
po  revelou  N.  Senhor ,  que  fe  rezaíle  delia 
na  terra,  porque  fora  digna  no  Ceo  de  fer 
celebrada  entre  as  eípoías  de  Chnílo.  Grande 
«nerecimento  he  o  da  caftidade  virginal  , 
pois  com  ella  fe  alcança  taó  grande  felici* 
dade. 

1 5*  /^^  s  mefmos  infiéis  em  varias  occa- 
y^  fioês  reverêciaraó  a  muitas  Vir- 
gens. Hum  Rey  bárbaro,  chamado  Anciãs, 
captivando  a  Luvia  Virgem  Romana,  aquiz 
deshonrar,  e  repugnando  ella,  e  dizendo  que 
€ra  eípoía  do  Rey  dos  Ceos  ,  naó  fez  mais  di- 
ligencia alguma  pela  deflorar:  Converteo-fe 
eíte  R.  y  á  Fé  de  Chrifto,  e  ouvindo  dizer,q  eU 
Ia  padecera  em  Roma  martyrio  pela  mefma 
Fé ,  encendido  com  a  gloriofa  forte  da  q  tinha 

Rrr  ij  fido 
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Mo  fua  ciptiva,  dtixando  o  Reyno,  íefoy 
a  Roma  onde  também  dco a  vida  por  Chrifto, 
dezejofo  de  Rtynar  maisnoCco, do  c] na  ter- 
ra. Tanto  lhe  aproveitou  o  venerar ,  e  íolcar 
da  efcravidaõ  a  eíla  Santa  Virgem.  Também 
Eugénio  Rey  de  Aífrica  levoa  de  Itália  a 
duas  írmaãs  Virgens  ,  dedicadas  a  Deos , 
Flora  ,  e  Lucilla :  porém  íabendo  que  ellas 
íínhaõ  prometido  a  Deos  a  fua  pureza ,  te- 
meo  tocá-las ,  e  as  deixou  livres  :  quando 
ília  á  guerra  fe  encomendava  nas  fuás  Orações» 
e  tornava  vêcedor  ,  e  alegre,  có  os  bons  íuccef- 
fos  que  nella  tinha ;  e  por  illo  fe  converteo 
á  Fé  de  Ghrifto ,  que  ellas  lhe  pregarão ,  e  co- 
nhecendo quão  fraca,  e  vaã  era  a  coroa  do 
leu  Rey  no,  foy  a  Roma  dar  a  vida  porChri- 
fto  em  companhia  das  mefmas  Virgens,  que 
o  imitarão  valerofas. 

16  H|H  ara  íe  admirar, enaó para íe imi- 
tar conto  efte  exemplo.  Amava 
tanto  Santa  Eufronía  Virgem  a  fua  virgin- 
dade, que  antes  queíeusPays  a  entregaísetn  j 
a  hum  mancebo,a  que  a  tinhaõ  prometido,fe  au-  "^ ' 
fêtou  de  cafa  era  traje  varonil,e  íe  foy  meter  em 
hã  Morteiro  de  Moges,  enrre  os  quais  viveo  co 
G  nome  de  Smaragdo ,  como  jàdiíse  em  outro 
lugar.  Reparareis  como  fugindo  a  hu  home  fe 

foy 
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foy  meter  entre  tantos :  ao  que  reípondeo  ,  ^ 
porque  aquelles ,  a  que  íe  entregava  ,  conhecia 
eraó  laõ  callos  como  ella,e  o  de  que  fugia  era  de 
rouy  diíterente  propofuo^e  dezejo.  Naó  íe  pode 
cõcudo  negar  íerdifficultofiíTimacouía  trazer  a 
mulher,  que  con  veria  com  homes,  a  fua  alma 
pura ,  porém  negar  naó  podemos  tambê ,  q  ella 
nao  podia  confervar  a  fua  fem  erpecialiílima 
auxilio  de  Deos ,  que  quis  viveíse  entre  tantos 
perigos,  fem  que  foíse  conhecida,  íenaõ  depois 
de  morta,  Naó  he  menos  digno  de  admira- 
ção, o  que  fe  conta  de  Santa  Margarida  Vir» 
gem  do  Egypto.  Pafsou  eíla  Sania  do  leito 
do  eípofo  ao  leito  puriííimo  de  Chriílo ;  por* 
que  dormindo  aquelle  na  primeira  noyte  das 
bodas  a  fono  íolto,  de  caníado,  por  andar 
todo  o  dia  em  danças  ,  e  feftins  ,  eíla  nao 
podia  dormir  com  fe  coníiderar  íao  próxima 
a  perder  a  fua  Virgindade;  e  íe  reíolveo  a 
levantar-fe  da  cama  com  grande  focego »  e  a 
veftir-fe  em  traje  de  homem ,  e  aííTm  fugin- 
do de  cafa  íe  foy  meter  em  hum  Moftwiro 
de  Monges,  onde  viveo,  emorreofmtamete 
com  o  nome  de  Pclagio ,  íem  que  tambe  fofse 
conhecida, f  naó  depois  de  morta.  A  Virge  iSata 
Tecla  foy  cõvertida  áFé  pelo  ApoftoíoS  Paulo; 
ecomo  íoíse  jà  defpoíada,  engeicando  ocíl^ofoi 

guar- 
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guardou  virgindade!  e  lançanda-a  os  tyran- 
nos  em  huma fogueira;  naó pode  fer queima- 
da ,  e  lançando-a  a  hum  Leaõ ,  e  a  hum  Urío , 
toda  a  íua  ferocidade  converterão  em  manfi- 
dao ,  e  le  lhes  proílraraõ  aos  pés.  5*anra  Cecí- 
lia virgem  foy  defpoíadacom  Valeriano ,  pet 
foa  principal  de  Roma  i  e  naó  confentio »  que 
efte  lhe  tocafle,  dizendo-lhe,  quefe  ofizeííè 
o  caftigaria  hum  Anjo>  que  a  guardava,  que 
com  effeiro  lhe  fez  apparecer;  e  converti- 
-do  á  Fé ,  por  ella  deo  a  vida.  Santa  Marga- 
rida de  Antioquia  foy  também  raõ  amante  da 
virgindade ,  que  antes  quiz  íofrer  as  perfe- 
guiçôes  do  pay ,  e  fer  cruelmente  açoutada^ 
e  deípedaçada  com  garfos  de  f^:rro ,  e  me- 
tida no  fogo,  do  que  perde  la  caiando  com 
hum  Governador  de  Antioquia.  OsFiloío- 
fos ,  a  quem  Santa  Catharina  Virgem  ,  e  Mar- 
tyr  venceo  ,  faó  teílimunhas  da  fua  Scien- 
cia;  os  tormentos,  que  com  pacicncia  íofreo, 
o  íejaó  da  fua  grande  conftancia;  o  quebran- 
tamento, que  houve  nas  rodas  das  navalhas, 
€  a  deílruiçaoque  eíías  fizeraó  pelos  tyrãnos 
o  feja  também  dos  feus  merecimentos;  e  o 
correr  leite  do  pefcoço  que  lhe  cortarão,  em 
lugar  de  fangue^  e  o  íepultarem  os  Anjos  o 
íeu  corpo,  muito  bem  teftimunha  a  fua  pureza. 

capara 
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ly     Yir^  P^ra   que  todos  laibamos  que 
nenhuma  coufa  he  baftante  pa- 
ra deftruhira  caftidade,  vejamos  comoNoí- 
fe>  Senhor  defendeo  algumas  efpofas  íuas.  A 
Santa  Columba  Virgem  levarão  os  tyrannos 
para  hum  lugar  deshonefto  ,  para  nelle  íe 
deshoneftarem  com  ella;  porém  hum  Urlo, 
que    de  repente  alli  appareceo ,  fez  fugir  a 
todos,  mais  que  de  paiíb.    A  Marianna  de 
Cefarea  huma  parede  a   defendeo  ,  appare- 
cendo  efta  repentinamente  entre  e!la ,  e  os 
preverfos,  que  a  queriao  deflorar.   Levando 
GS  tyrannos  para  o  lugar  deshonefto  a  imanta 
Hirene ,  a  livrou  no  caminho  hum  Anjo ,  que 
enganadamente  a  fez  íoltar  aos  que  a  leva* 
va6,  A    Flavia  Domittilla  livrou  Deos,  fa- 
zendo doudos  a  todos  os  Herejes  vque  delia 
queriao  zombar.  Eftando  os  Herejes  para  de- 
florarem a  Imanta  Serafina,  enviou  í3eos  hum 
terremoto,  que    os  fez  eímorecer  a  todos, 
^anta    Juftina    em  Damaíco    jamais    pode 
fer  vencida  dos  encantos,  quediabolicamen- 
te  lhe  fez  Cypriano  para  que  cafiíle ,  por  fe 
defender  com  o  fniil  da  Cruz.  Defte  Santo 
propofi:o,  e  conftancia ,  foraô  ^Janta  Doro* 
thea,  que  padeceo  martyrio  na  Cidade   de 
Gcíarea:  Santa  Eufemia  em  Calcedonia  :  as 

Santas 
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Santas  Tecla ,  e  Erafma  em  Aquileya  >  as 
Santas  Suzana^  e  Bafiliça  em  Roma  :  e  Do- 
micila  ,  Felicula,  e  Daria,  e  Anaíiafia,  e 
Santa  Viíloria  em  Tibure  :  Valeria  em  Le- 
monges ,  e  Uríula  com  mais  onze  mil  em 
Colónia  :  eftas,e  outras  innumeraveis  San- 
tas, que  foraõ  martyrizadas  pordífFerentes 
parles  do  mundo  ,  prepuzeraó  a  virgindade 
ao  martyrio,  e  Chriflo  a  própria  vida,  e  fo- 
raõ invencíveis,  alTim  contra  os  deleites  do 
Matrimonio  ,  como  contra  os  tormentos  dos 
cyrannos. 

18  H^  eferir-vos-hey  também  alguns 
^  exemplos ,  de  viuvas  câflas ,  pa- 
ra leres,  ou  contares  às  que  o  laó.  A  Santa 
Natália,  viuva  que  ficou  de  Santo  Adrião 
Martyr  pedia  por  efpofa  hum  Tribuno ,  e  Ca- 
pitão de  Nicodemia ,  e  como  foíle  homem 
de  tanta  authoridade  fe  lhe  naõ  podia  negar 
a  Serva  de  Chrifto ,  porém  pedio  trez  dias 
de  eípaço,  para  nelles  cuidar  ,  e  dar  a  re- 
porta, e  neftes  pedio  ao  Senhor  com  muitas 
lagrimas  que  lhe  remedialíe  aquillo  deíorte, 
que  naó  vieííe  ella  a  quebrar  o  voto  da  caf- 
tidade  que  lhe  tinha  feito,  e  Noflo  Senhor 
lhe  dto  a  entend.r  que  íugifle  para  Coní- 
tantinopla ,  onde  a  foy  procurar  o  meímo 

Tribu- 
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Tribuno  logo  que  o  foube ,  ainda  que  naô 
chegou  lá )  porque  deo  o  vento  taó  contra- 
rio ao  navio  em  que  hia,  que  o  fez  tornar 
para  traz,  e  a  Santa  ficou  cm  Gonílsnrino- 
pia  onde  le  dedicou  a  iodas  as  obras  de  ca* 
ridade ,  e  penitenciai  o  que  certamente  naõ 
faiia  fe  caíaíle,  pois  cuidaria  entaõ  em  fer- 
vir  mais  ao  homem ,  que  a  Deos.  Santa  Ifa- 
bel  de  Ungria  fez  voto  de  guardar  caftidade, 
íe  feu  marido  o  Príncipe  Lantgrave  morreíle 
primeiro  que  ella;  Morreo  com  eíTeito  pri- 
meiro o  Príncipe,  e  ella  ficou  pela  fua mor- 
te pobre  >  pois  os  herdeiros  delle  tudo  lhe 
tiráraô:  hum  Bifpo  de  Babergenfe>  que  era 
íeu  Tio,  lhe  dava  o  íuílento  ,  que  lhe  era 
neceflario  :  e  querendo-a  caiar ,  ella  difse  que 
lhe  naô  fallaíse  em  cafar,  porque  era  obri- 
gá-la a  que  cortaíse  os  narizes ,  e  a  cara  9 
para  que  com  efsa  enfermidade  ninguém  a 
quizefse.  E  fendo  t;íõ  pobre,  e  neceífitada, 
naõ  íentio  a  perda  da  proíperidade  pafsada , 
nem  quiz  acceitar  o  que  lhe  oíFereciaó ,  mas 
fe  contentou  com  íer  pobre ,  e  viver  alegre 
com  a  fua  caítidade. 

19     frrj  fcreve  S»  Gregório    Papa  5  que 

ficando  Galla  ,  Romana  5  femi 

marido  >  com  o  qual  íó  hum  anno  fora  cafa- 

Sss  da , 
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áàf  nunca  jamais  quiz  caiar,  por  mais  que 
a    ifso    a    incitavao    as    principaes   peísoas 
de  Roma,  pela  fua  riqueza,  formofura  ,  e 
difcriçao:  e  que  cahindo   em  huma   grande 
enfermidade  de  firna  Jhedifseraõ  os  Médi- 
cos que  como  era  moça,  delh  livraria  íeca- 
íaíse ;  ou  delia  morreria ,  ou  lhe  naíceria  bar- 
ba como  a  homem:  mas  nem  o  temor  da 
morte,  nem  o  perigo  de  ficar  com  aquella 
disformidade  ,   foraõ  íufficientes   motivos  t 
que  a  obrigaísem  a  caiar:  porém    também 
teve  a  coníolaçaõ  de  ouvir  ainda  nefte  mun- 
do da  bocca  de  S.  Pedro  Apoftolo,  queefta- 
va  abiolta  de  todos  os  íeus  peccados ,  e  que 
fofse  com  elle  poísuir  a  gloria  que  Iheeftava 
aparelhada;  e  então  a  fanta  alma  deixando  a 
corpo  partio  alegremente  para  onde  era  cha- 
mada. 

20  *~^  nftou ,  e  exortou  com  tanta 
tfficacia  Eufrafia  may  de  Santa  Eufrafia  Vir- 
gem a  íeu  marido  Antigono ,  para  que  guar- 
á^íkQ  com  ella  continência  depois  de  haverem 
aquella  Santa  filha,  que  veyo  niíso  com  boa 
vontade:  porém  morrendo  logo  Antigono , 
c  ficando  Eufrafia  moça,  formofa  ,  e  rica, a 
pertenderaó  muitos  fujeitos ,  mas  ella  a  todos 
íe  eículou ,  e  ao  Imperador  Theodofio  t  e  á 
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Imperatriz  fua  mulher  ?  que  pelo  tnuíto  que 
lhe  queriaó,  n  queriaó  deípofar  com  huma 
peísoa  principal  da  fua  cala :  e  vendo-fe  ella 
períeguida  de  tais  peísoas,  meteo  com  todo 
o  fegredo  os  bens  que  pôde  em  hum  Navio, 
e  com  a  íua  Santa  Filha  nelle  fe  embarcou 
para  o  Egypto;  e  metendo  a  efta  em  hum 
Mofteiro  deo  aos  pobres  tudo  o  que  levava, 
e  ocupada  em  obras  de  miíericordia  nunca 
affroxou  no  propofito  dacaftidade. 

2 1  ^TT]  edigundes  Rainha  de  França  de- 
r        pois  de  viver  muitos  annos  em 

grande  concórdia  com  ElRey  Cloíhario,  o 
períuadio  a  guardar  caftidade ,  e  a  que  lhe 
defle  licenqa  para  fe  recolher  em  hum  Moí- 
teiro :  e  com  eíFeito  íoy  ndle  mais  eíclare- 
cida  por  milagres  ,  do  que  antes  o  era  íenda 
Rainha  de  França ,  que  quiz  deixar  de  fer* 

22  ^^^  Santa  Melania ,  caiou  feu  Payi 
^^^  que  foy  hum  Governador  de 

Roma,  contra  íua  vontade.  Teve  dous  fi- 
lhos de  ku  marido,  e  como  efles  lhe  mor- 
reílem  ,  cm  lugar  de  procurar  ter  outros  ; 
perfuâdio  ao  marido ,  para  que  vendeíle  os 
bens  que  tinhaõ,  repartiflem  oproduítodcl- 
les  aos  pobrts,  e  entraíTem  em  Religião. 
Çonveyo  era  i\ido  o  bom  marido,  metcn- 

Sss  ij         "  do-fe 
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do-fe  Monge,  e  cila  Religiofa,  em  cujo  eí- 
tado  florecerao ,  e  refplandeceraõ  nns  mais 
admiráveis  virtudes.  Santa  ^alaberga  foy  caia- 
da com  Alduino  Capitão  de  ElRey  de  Fran- 
ça ,  a  quem  períuadio  também  a  guardar 
continência  depois  de  haverem  cinco  filhos. 
Edificou  hum  grandioío  Mofteiro  na  Cidade 
de  Leão  de  França,  no  qual  veyoaíer  Ab- 
badeíla  de  mais  de  trezentas  fervas  de  Chri- 
íto  ,  a  quem  íervio  deforte?  que  ainda  nefte 
mundo  a  honiou  o  mefnío  Senhor,  fazendo 
por  ella  as  maravilhas  que  coftuma ,  quando 
em  íeus  Santos  quer  fer  louvado ,  e  engran; 
decido* 

CAPITULO     XXIX. 

Trata-fe  do  E fiado  de  Sacerdote ,  e  da  teme" 

ridade ,  que  muitos  tem  em  fe  ordenarem  ,  e 

reprova  a  facilidade  com  que  os  Senhores 

prelados  ordenaÕ  a  pefoas  indignas. 

I     T  T  e  certo  fer  o  eftado  Sacerdotal  o 
im  mais  fublime,  que  ha  na  Igrejíi 
de  Deos,  e  a  quem  íe  deve  a  mayorvene- 
r?^çio ,  e  reverencia.  Chrifto  bem  nollo  quan- 
do mandou  pelo  Apoftolo  S.  Joaó  íazer  os 

car- 
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cargos  aos  Biípos  de  Afia,  lhe  nao  chama 
Djípos,  nem  Sacerdotes  ,  mas  fim  Anjos  : 
Angelo  Pergarni ,  Angelo  Ephef.  E  naõ  fó  nas 
Sagradas  Eícripturas  a  cada  palio  os  trata 
por  Anjos,  fenaõ  também  por  Deoíes :  £^(7 
dixi  Dá  ejlis  vos^  e  daqui  veyo  a  dizer  San- 
to Ignacio  Martyr  efcrevendo  aos  de  Eímirna 
que  o  Sacerdócio  era  a  dignidade  demais  au- 
thoridade  que  havia  no  mundo:  Sacerdotium  Exod.  zzi 
eft  omnnim  honortim  apex.  ^^' 

2     E  muito  bem  le  deixa  entender  a  gran- 
de difpoíiçaó,  e  merecimentos,  com  que  de- 
ve eftar  ornado  o  que  ha  de  íer  promovido 
a  eftâ  grande  dignidade ;  porque  como  eníí- 
naó  os  Theologos  ,  com   o  Doutor  Santo 
Thomás:  íegundo  a  grandeza  dos  benefícios, 
e  dignidades,  deve  íer  a  qualidade  dos  mere- 
cimentos ,   e   a  idoneidade    dos  ínjeitos  a 
quem  fe  haõ  de  conferir :  e  efta  ordem  naõ 
fó  guardaó  os  Principes ,  e  Magiílrados  das 
Republicas  bem  governadas,  fegundopedca 
jurtiça  diftributiva ,  fenaô  também  omtímo 
Deos.  Aquelles  que  Deos  elege   por  algum  ^j,í';r"4,in 
fim  (  diz  o  Angélico  Doutor  )  os  diípóem  corp. 
S*  Mageftade  de  maneira ,  que  faõ  idóneos -1 
e  a  propofito   para  o  que  os  elege:  e  nífim 
diz  S.  Paulo,  eícrevendo  aos  de  Cotintho  , 

que 
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que  fez  Deos  aos  Apoftolos  Miniflros  idoi 
neos ,  aptos ,  e  diípoftos  do  novo  teftamen* 
to  :  e  deite  principio  íuppofta  a  providencia 
de  Deos »  íe  tira  bem  clara  coníequencia  da 
grande  íantidade  da  Mãy  de  Deos,  do  Pre- 
curíor  Baptifta,  dos  Apoftolos,  e  de  outros 
elegidos  íegundo  a  alteza  da  íua  dignidade, 
e  fim  para  que  foy  elegida  de  S.  Mageftade 
SarniíTima. 

7,     Sendo  pois  a  Dignidade  Sacerdotal  de 
ordem  taõ  fuperior,  taó  Angélica  ,  e  taõ  Di- 
vina, claro  eílá  que  pedirá  em  os  íujeitos  , 
que  com  ella  íe  haõ  de  honrar,  idoneidade 
luperior  ,  dirpofiçoens  Divinas,    dons  fobe- 
ranos  de  graça,  e  íantidade,  para  efte  fim 
communicados  do  meímo  Deos ,  e  propor* 
cionados  á  íua  grandeza:  Qne  coufa  ha  taõ 
^A}^ft     P^^^   {  diz  S.  joaõ  Chryíoítomo  )  a  que  fe 
íji.Math.   ^^^  deva  adiantar  com  grandes  vantagens  o  que 
fe  emprega  em  taõ  alto  my/lerio  ?  Os  rayos  do 
Sol  parecem  Jombra  a  refpeito  do  refplandor^  ^ 
pureza^  que  he  ju(lo  tenhaÕ  as  maõs;  que  haÕ 
de  repartir  a  carne  de  Cbrifto ;  os  lábios ,  que 
haõ  de  arder  em  incêndio   taÕ  fagrado ;  a  lín- 
gua ,  que  ha  de  correr  tingida  de  taõ  preciofo 
Jfangue. 

4    Pela  Sagrada  ordem  (  diz  o  Angélico 

Dou- 
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Doutor  )  he  deputado  o  homem  para  os  mais  ^  "^^^l 
altos,  e  dignos  mylkrios ,  com  que  leíerve  j%^,^,^,^%, 
ao  mefmo  Chrifto  em  o  AuguftiíTimo  Sacra-  W^^-  í.ad 
mento  do  alçar;  para  o  que  íe requer  msyor  ^^^^* 
iantidade,  e  perfeição  do  que  o  eílado  Reli- 
gioío.  Elegeo  Deos  aos  Sacerdotes  (  diz  ^. 
Joaõ  Chryíoftomo  )  para  que  como  Anjos 
converfem  entre  os  homens  cm  a  terra  :   e 
diz  bem  o  Saníío ,   coníormsndo-fe  com  o 
Apoftolo,  que  Deos  he  o  que  elege  os  ho- 
mens, que  quer  para  Sacerdotes.  SuaMageí- 
tade  he  o  que  os  chama  ,  como  quem  tam- 
bém fabe  quem  he  idóneo  para  taõ  altooffi- 
cio,  e  minifterio ;  e   aos  que  chama  provê 
de  pureza  Angélica ,  e  de  huma  idoneidade 
toda  Santa ,  e  Divina  ;  diípondo  com  a  íua 
ordenadiífima,  e  fumma  fabedoria  os  meyos 
com  o  fim  muy  proporcionados;  para  que  o 
que  ha  de  fer  de  alguma  forte  Anjo ,  e  Deos 
na  dignidade  ,   o  feja  também  na  vida  ,   e 
coftumes. 

5  E  para  que  nenhum  fe  engane  facil- 
n^ente ,  preíumindo  ter  eftas  altas  diípoíi- 
çoens>  que  talvez  naô  tem; como  muito  bem 
vemos  em  os  demais  ,  que  cada  dia  inconíi- 
deramente  correm  ás  (agradas  Ordens,  fem 
roais  devoção  queodizere-lh^í^usPays,  ou 

paren 
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parentes,  que  fe    ordenem,  ou  o  feii  pró- 
prio   antojo,  fem  mais   fim,  que  o  de  ter 
honra,  rendas,  e  com  que  viverem j  e  ítm 
mais  diípofiçaó,  que  buícar  com  que  fe  or- 
denem ;  ainda  que  feja  com   huma  falia ,  e 
enganoza    côngrua  ,  ou   património.  E  por 
iíío  meímo  nao  íe  fiando   a  Santa  Igreja  Ca- 
tholica  dos  meímos  homens,  a  quem  pela 
mayor   parte  o  amor  próprio  engana ,  e  os 
intereíles  da  terra ;  aíTignála  muy   de  propo- 
fuo  o  Sagrado  Concilio  Trideniino  as   qua- 
lidades ,  e  diípofiçocns,  que  ha  de  ter  o  que 
íe  ha  de  ordenar,  alTim  pelo    que  toca  ao 
corpo,  como  pelo  que  pertence  á  aLua;  aí- 
fim  naturaes,  como  íobrenaturaes,  que  haõ 
de  hairer    adquirido  com   Santos  exercícios 
da  amor  Divino;  naó  querendo,  quede  hiia 
vez  fe  fubá  a  taó  alta  dignidade ,  íenaó  pou- 
co a  pouco,  por  diíferentes  gráos,  que  fir- 
vaó  de  difpoíiçoens  fagradas  para  a  alcançar 
idoneamence ,    mandando,    que  entre  a  re- 
cepção de  huns,  e  outros  gráos,  medêe  íeu 
tempo  para  os  pradicar:  eaíFignalandoacada 
hum   os  íeus  empregos,  e  exercicios  efpiri- 
tuaes;  para  que  sífmi  de  dia  cm  dia  poílao 
creícer  em  fantidade ,  letras ,  e  merecimentos, 
aptos  para  taó  grande  dignidade.  Sendo  coufa 

tao 
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tao  Divina  o  minifterio  do  Sacerdócio ,  diz 
c  Tridentino  ,  foy  muy  conveniente ,  para  ^cf  z^  d 
que  mais  dignamente,  e  com  mais  venera- ^^^^^*^^P' ' 
çaó  íe  exercitalle ;  que  era  a  Igreja  tam  bem 
ordenada  houveíTe  muitas  ,  ediverías  ordens 
<Je;  miniflros,  que  íervillem  ao  officio  do 
Sacerdote- 

6  Quaõ  ordenadamente  procedeo  a  Igreja 
Santa  neíla  providencia ,  íe  vê  claro ,  íe  fe  con- 
fidera ,  que,  como  diz  S.  Bernardo,  e  en- 
íina  a  experiência,  a  virtude  íe  naõ  adqui* 
re  de  repente  :  e  virtude  tao  íublime,  como 
a  que  pede  a  íagrada  Ordem  ,  muito  tempo 
ha  de  mifter.  O  que  for  chamado  de  Deosi 
ordinariamente ,  defde  pequeno  dará  moflras 
díflò  com  os  léus  bons  procedimentos ,  ta- 
lentos naturaes,  moflras  de  devoção  ,  e  af- 
íiflo  ao  ferviço  das  Igrejas;  e  lerá  alheyo 
de  impurezas,  e  coftumes  menos  honeftos: 
porque  íeem  a  ley  antiga  mandava  Deos, 
que  nenhum  dos  defcendentes  de  Aaron  ,  que 
com  ellas  foflè  manchado,  lhe  oíferecefle 
paens,  nem  íe  chegaíle  ao  íerviço  do  aítar; 
quanto  menos  quererá  agora  na  Ley  da  Gra- 
ça, que  ao  Altar  fe  chegue  gente  impura?  E  ^^*^*  —^ 
fe  na  ley  antigua  lhe  deíagradavao  tanto  os 
Sacerdotes  ignorantes ;  como  os  admitirá  co 

Ttt  goílo 
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gofto  agora,  que  o  minifterio  pede  tanto 
niayor  conhecimento,  quanto  mais  deve  fer 
eftimado,  e  venerado?  Pelo  que,  os  fujei- 
tos,  que  naõ  levarem  eftescaraáheres  de  pu- 
reza ,  e  Iciencia  já  de  longe,  íe  naó  devem 
íuppor  chamados  por  Deos  ao  Sacerdócio. 

7  S-  Gregório  Nazianzeno  com  gran- 
de  íentimento  eftá  admirando  ;  como  pode 
íer  efte  prodígio  de  huma  difpoíiçaõ  de  víí- 
tude  repentina  para  tao  alta  dignidade  ?  E 
aílim  exclama  o  Santo:  Hontem  facrilegoi ^e 
hoje  Sacerdotes  l  Homem  profanos ,  e  hoje  mi- 
fii/lros'  de  coufas  taÕ  (agradas !  Em  os  vicks 
velhos^  e  em  a  piedade  rudes  \  e  fióvos;  e  és 
criarão  a  hum  me/mo  tempo  difcipulos ,  e  meflresK 
Em  hum  fò  dia  os  formamos  Santos^  e  quere-^ 
mos  que  fejaÕ  fubios  ,<  é  eruditos  os  fuenada  ef* 
iudâraÕ^i  naè  trouxer aÕ  pam  o  Sacerdócio 
fnais  que  o  féu  quereny'e^vopuadell(\õí^ÍPh 
o  Santo  Doutor  naquelle  tempo  i  e  qtwntp 
melhor  íe  pode  dizer  ífto  nefte  calamiroz^i^i 
irouito  bem  íe  deixa  ver  dos  que  taó  indig'^ 
hamente  íe  ordenao. 

8  E  oxalá  tíao  levaílem  muitos  (emò  o 
fimplès  querer  go?af  defta  honra  I  Poròrti 
*6s  rnài^  mòVé  df  abbiçaô,  as  próprias  cõi 
ihodidades  temporaesj^  e  a  cobiça  ,e  intereí- 
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ks  terfenos.  Qiianclo  hoje  fe  provê  a  alguns, 
a  primeira  pergunta  que  fazem,  he de  quan- 
to renderá  o  Beneficio ,  e  naó  qual  íeja  a 
converíaçao ,  e  coftumes  dos  íujeitos  j  a  quem 
ha  de  e  dificaf  com  o  leu  exemplo.  Se  Dcos 
vos  chamar  para  a  dignidade  de  *?acerdote, 
e  para  Parocho,  o  naó  fará  para  que  acerei- 
centeis  muito  a  familia ,  nem  os  cavallos ,  nem 
para  enriqueceres  aos  parentes;  mas  fim  para 
enfinares  ao  povo  íciencia  de  faude  das  al- 
mas; para  o  cargo ,  e  para  o  trabalho  ,  e  uti- 
lidade da  Igreja  vos  chamará.  E  fe  com  cfte 
único  intento  vos  naõ  ordenares ,  e  vos  in- 
trometeres (  íem  entrares  pela  porta ,  que 
he  Chrifto ;)  a  deftruir  a  meíma  Igreja  com 
os  màos  exemplos  que  nella  praticares;  nao 
fereis  dos  chamados  de  Deos:  porque,  co- 
mo  diz  S.  Gregório,  naõ  ha  coufa,  que  tan- 
to arruine  a  Igreja,  como  o  ferem  nella  me- 
lhores os  íeculares ,  que  os  Sacerdotes.  Que 
fiírà  fe  forem  peyores  ,  como  hoje  vemos 
tantos  com  os  noflos  olhos! 

9  Gonvcm  pois  ,  que  os  que  íe  quize^ 
rem  levantar  com  a  altiíTima  dignidade  Sa- 
cerdotal ,  ícjao  de  virtude  muy  conhecida  , 
de  mereciíncntos,  e  de  muita  íciencia;  eque 
para  fe  ter  tudo  itto  fe  deve  preparar  o  per- 

Tti  ij  tendente 
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tendente  antes  de  tomar  as  primeirí?s  Ordens, 
nao  algum  tempo,  mas  muitos  annos:  por- 
que, como  diz  S.  Jeronymo  >  e  refere  San- 
to Thomaz ,  naõ  íómente  os  Bifpos ,  os  Sa- 
cerdotes» e  Diáconos  faó  os  que  devem  dar 
bom  exemplo  ao  povo ,  em  que  reíldem ,  e 
governaõ  ,  avantajando-os  nas  letris  ,  e  nas 
virtudes ;  fenao  também  os  grãos  inft^rioresi 
e  quantos  eíiaó  dedicados  aoíerviço  Divino. 
10     Do  meímo  fentir  he  o  Doutor  An- 
Thom.  in  S^'í^^  >  e  dá  a  razaõ  da  íua  doutrina  do  íublime 
Supi.q.  s6.  Theologo  S.  Dionyfio.-D^  maneira  que  os  mais 
ara.incor-y/^^/;5^  ^  claras  effencias  ^  embebidas  ^  e  pmetra^ 
^*  das  dos  rayos  do  Sol  ao  mododomefmaSoly  com^^ 

7nunlcaõ  a  fua  fobreeminente  luz  aos  outros 
corpos  inferiores  ^  e  obf euros  ;  ajjim  em  todas  as 
coufas  Divinas  fuccedei  pelo  que  nenhum  fede* 
ixe  atrever  temerariamente  a  feguir  os  dewais^ 
jenaÕ  o  que  em  todo  o  (eu  efçirtto  feja  fimma^ 
mefíte  confortne »  e  fèmelhante  a  Deos ,  que  he 
o  Sol  foberano  de  toda  o  divino.  Ifto  diz  S.  I3io- 
nyfio.  Donde  fe  fâgne  ,  diz  o  Angélico  Dou- 
tor ,  que  como  em  qualquer  das  Ordens  ,  defde 
^  primeiro  ao  ultimo  feja  &  homem  co^iflituidoi 
e  aifígnaludo  por  guia  dos  mais  homens  em  as 
confas  elpirituaes ,  e  Divinas  ;  deve  Jer  de 
/upereminente  Jantidade^   e  virtude:  equan* 
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do  naÕy  pecca  como  prefunúdo ,  intrometendo-fe 
a  tomar  as  Ordem  quae/quer  que  fejaÕ  y  fan  a 
fantidade  de  vida  que  cada  hum  delles  ha  mtf^ 
fer, 

11  O  que  quizer  íer  honrado  com  a  co- 
roa ,  e  dignidade  Sacerdotal,  diíponha-fe 
em  tempo  >  meçi  os  feus  talentos ,  difpo- 
fiçocns,  e  idoneidade  para  taó  foberano  mi- 
ni'teri(),  e  naó  o  fiando  de  fi ,  o  deixe  ao 
>ui^o  aiheyo»  como  nas  maõs  de  algum  Pa- 
dre efpiritual>  virtuoío,  ef^hio;  guardando» 
íe  íemprc  de  prefumir  de  íi;  porque  naôha 
mayor  final  de  hum  fer  indigno,  que  oche- 
gar-(e  a  eftas  coufas  Dividas  >   íem  a  humil- 

dade  de  vida>  diípoííçio,  e   premedifaçaõ ,  OPapaTn* 
por    iíío  o  SantiíTimo   Papa  Innocencio   Xí,  ^^j^^^^^^d^ 
mandou  por  hum  feu  decreto,  quenenhnn  lomar 
íofle    ordenado   de    Ordens    Saibradas,  fjm  exercidos 

/       j'/  /T  ,        aos  q  per» 

que    primeiro  fe  difpuzeííe  por   meyo   dos  tendem  or- 
exercidos  efpiricuaes,  eftando  reduzo  ao  me:-  deRarie. 
DOS  por  nove  ,  ou  dez  diíís  em  algum  Con- 
vento,   ou  Ciiíj  ,  que    o  Ordinário   nome- 
aíle. 

12  As  prenda?,  que    (e   dezejaô  de  vir^.  ^  - 
tuoío  no  Sacerdote,  as  declarou  cambem   S.  de  goíiw" 
bernardo,  e  ni6  as  paflfa  em   filencio  o  S\*  ^^p.  4r 
grado  Concilio   Trideatino.  Hum   e  outro 

íazem. 
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fazem  grande  apreço  da  modeílía;  virtude  i 
SeC  22.    ^^^  refrea  os  fentidos,  compõem   o  trage, 
cap.  í.      modera  as  acçoens,  tempera  a   voz,  mede 
as  palavras,  e  faz  que  hum   homem  repre- 
íènte  hum  Anjo  na  terra.  Por  ver  a  alguns 
faltos  de  modeftia  ,  fem   outro  algum  defei- 
to, lhe  negou  as   Ordens  Santo  Ambrofio : 
e  íe  tanta  virtude  ha  miíler  o  que  ha  de  fer 
,    Sacerdote,  como  a  pode  ter  o  homem  íem 
íe  exercitar  em  fervorofa  Oraçiõ,  pois  efta 
he  o  aqueduflo  pelo  qual  o   Pay  Soberano 
dáS  luzes  nos  communica  as  íuas  miíericor- 
dias,  dons,   e  graças.  Por  ver  que  iílo  nao 
pode  (er,  hc  de  íentir  o  Venerável  Meftre 
foaó  de  Ávila ,  que  íe  devem  examinar  os 
lu'\eitos  neíta  virtude ,  e  o  diz  por  eílas  pa- 
lavras: Ainda  que  o  que  fe  ordena^  /em  faber 
Oração ,  faz  muito  mal^  nao  fey  Je  o  faz  pelo 
Prelado   que  o  ordena    o  nao  examinar  defta 
'oírtude\  Porque  como  JMeftrey  t  guia^  ha  de 
ter  experiência  da  força  ^  e  virtude  da  Or açaÕ  ^ 
e  de  que  ella  be  taõ  poderofa  diante  de  Deos , 
que  por  ella  concede  tudo  o   que  jujíamente  fe 
lhe  pede ,  como  tamhcm  diz  S.  Gregório.  Deve 
efte  tal  de/enganar  ao  que  fem  ter  efe  dom^ 
pertende  ordenar-/è;  porque  nao  caba  [obre  elle 
a  falta  do  outro.  Até  aqui   o  Venerável  Pa- 
dre : 
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dm^  c  fe  todos  confiderarmos  que  arOraçao 
íie  b  orgam  da  perfeição;  na5  nos  íerá  dif- 
fícil  de  crer  eíla  fentença  :  porém  os  que  a 
nâõ  praticaõ  a  ignoraó>  e  o  naó  crem,  nem 
os  ExcellentiíTimcs  Bifpos  os  examinaô^nem 
faz.em  delia  caio  algum,  e  por  íflo  tanto  le 
erra.  ^•?4 

i?     Vejao   agora  os  Senhores  Bifpos  fe  j^^  ^^^^^ 
•p^m  averiguarem  tudo  o  dito,  íerà  baftante  devem  cui- 
«pouco  tempo,  e  fe  fera   bom   o  crerem  de  f^]  "^^^^^^ 
'hcil  para  fe  determinarem  a  defpachar  ordi*  (j^i á  ígeja 
n  ndos,  e  fe  lhes  pedem  muito  os  Apoílo- ^'"'^^os 
iosi  os  Santos   Concílios  i  e  Santos  Padres  ^^p^^^^^^- 
quando  os  advertem  que  obrem  com  tenfò: 
Confiderem  pois    os  Senhores  Bispos  (diz 
o  Padre  Nunes  )  que   a  primeira  i  e  a  mais 
«Ifa  obrigação  da  íúa  dignidade,  he  a  de  dar 
ò  Igreja  miniíVrtmçompeterites:  e  para  niflòí 
acertar  deve  ter  por  eurtds  quaeíquèf  deA 
vtlos,e  trabalhos,  que  tiverem  na  averigu!à*> 
eaõ  cuida  doía- das  vidas  dos;  perrendentes  ^ 
como  carga   fbrço^H^  <^^-  tjue ,  a^  eíles  \uíii^á^-*^ 
mente  peítence :   tómèm  tempo  para  fe  infor- 
marem'primeira  ,    fegunda,  e  terceira  vez 
(  comr>  diz    Ghryfõílomo  )    e   náõ    obrem       _  ^ 
apreflados,  que  he  remeridade  prometerem^ 
fe   muito  do  natural,  que  naó  haô  dad<>  á 

eonhe- 
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conhecer  as  e^cptriencias,  ftgumlo  o  íente 
Na^:  oiat.  S.  Gregório  Nazianzeno.  Concluo  com  hum 
ír^i';^^^^^  quç  tr^z  o  llluítriírimo,  e  Vcn(  ravel 

Prelado,  o  Senhor  D.  Joaó  de  Palafox  cmo 
íeu  Livro  Ltdx  a  hs  mvos  ^c. 

14     Huma  das  razevfjs  (diz  o  Venerável 

Parecer  do  Palafox  )  povque  os  Btfpos  mcejjitamo^  mtáto  dúi 

Y^P^Jr^^Oiraçãõ  he  ^  por  acharmos  veí/a  quem  ms  avize 

-iín  Ffiovo:  ^^^  epados  da  mlJa  confctcncta  com  toda  a  h-^ 

-Í20  "í:^  herdade  \  porque  como  he  t  ao  grande  a  no  ff  a  dig-- 

'^!  Tr '  ^^^^^^ '  ^  <^  veneração  que  todos  lhe  tem ,  />//- 

decemos  infinito  em  achar  quem   nos  avlze  a 

verdade.  Os  criados  naÕ ,  porque  nos  haõ  mif^ 

ter  \  os  amigos  naÕ^por  nos  naÕ  defgoflu¥em\os 

fub ditos  naÕy  pela  reverencia  ;  os  fecn lures  naê^ 

pela  profiJsao\  o  Confefjor  naÕ  %  porque   ainda 

que  he  entaó  mayor  a  fua  jurifdiçaÕ  y^  he  me" 

mr  a  Jua  dignidade  \  com  que  fe  acha  humpo^ 

bre  Btfpo ,  Jem  quem  o  alumie  em  as  fuás  cou-^ 

Jas  com  hum  cabo  de  vela\  e  quando  todos  [e 

fazem  línguas  para  a  cenfura ,  todos  cerraõ  os 

beiços  para  a  (ua  emenda.  ' 

.     1 5     Antes  bem  pelo  contrario  r  para  que  o 

aof  BifpS  5///?(?  fe  regale,   coma^  dejcance/paffee^  naÕ 

quem  osíi- pregue  ,    nem  confere  j  naõ   Ví/ite  ^   enrique- 

^^"^^^-      ça,  pertenda^  receba  mais ,  e  mais  dignidades , 

ijlo  he  )  mais ,  e  mais  perigos ,  ainda   que  lhas 

dem 
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'dem  de  80  annos  ^  e  rebentem  com  elhis^  tem 
muitos  que  o  ajudarão  ^  os  parentei  pelo  amor 
natural  y  e  próprias  conveniências ;  os  criados  pe- 
ias/uas  e/per  ancas ;  os  amigos  tawbem  pelas  (ua^^ 
#  porque  viva  ;  os  fubditos  porque  naõ  cajligue ; 
os  màos  poréjue  os  deixe  viver ;  huns  lhe  dizem 
que  naõ  eftà  para  o  trabalho ;  outros  que  be 
veceijario  forrar  para  outras  Bulias ;  outros ,  que 
á  manhaa  o  pafjaraõ  para  outra  Igreja  ;  ou^ 
trm ,  que  tempo  tem  ;  outros ,  que  para  i/Jb  tem 
Curas  y   Pregadores  y    e   Provi/ores  ]  outros  que 
Jenao  canfe  tanto.  Com  que  todos  os  que  baviaÕi 
de  Jer   expedientes ,  faÕ  os  feus  inconvenientes 
laços  ^  e  embaraços  para  cbrar  ^  e  o  tem  feito 
huma  efíatua ,  ([ue  come ,  bebe ,  e  (ò  tem  a  figu- 
ra de  BtfpOy  defpido  do  ufo  do  minifterio. 

16     Oh  Infeliz  dignidade  nefla  parte  l  ^//^  oBifpocfe- 
tens    quem  te  (trvas    e  mini/Ire  lare:amente  "^'^^^^^^  ^ 
quanto  has  de  milter  para  errar ,  t  te  falta  ^^^{^^  i^e 
quem  te  dê  luz  para  acertar  a  fervir-te  \OBif  falie  aver- 
po  ha  mi/ler  qae  ore  (  conclue  )  e  que  peça  a  ^^^^^^ 
Deos  luz ,  e  confelho  aos  homens  de  [enganados ; 
f  ainda  conjurados  muitas  vezes  ^  para  que  lhe 
digaõ  as  verdades.  Depois  àifto  5  fe  appHcar  os 
ouvidos  ao  coração ,  e  elle  anda  limpo ,  e  aten- 
to a  Deos ,  bem  claro  coftuma  f aliar ,  e  en finar 
S.  Divina  Mageftade  onde  eftà  a  "verdade^  e  oféu 
iamno.  Vvv  '  Te- 
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17     Temeridade,   e  perigo  dos  que  íem 
nierecimen:os  fe  querem  ordenar  ,  e  o   be- 
neficio, que  lhe  fazem  os  Senhores  Bifpos 
em  os  examinarem  riguroíamente ,  e  emne- 
girem  as  Ordens  áquelles  de  quem  naó  tem 
baílanre  íatisfaçaó   da    fua   idoneidade  para 
taõ  alro  minifterio.  Naô  he  a  dignidade  Sa- 
cerdotal para  todos,  fenaó  para  áquelles  que 
de  Deos  faõ  chamados  a  tao  fublime  honra, 
como  diz  o  Apoftolo;  nem  he  bem  que  ca- 
da hum  íeja  arbitro  para  a  tomar  a  íeu  gofto, 
e  íe  intrometer  nella.  A  quem  r3eos  chama, 
difpoem ,  e  provê  ;  dando-ihe  o  que  ha  de 
mifter,  para  o  fim,  que  pertende,  eeffica- 
cia  para  cumprir  com  a  fua  obrigação. 

i8  E  fe  o  errar  hum  a  vocação  do  Teu 
eftado,  para  que  Deos  e  tem  elegido,  por 
Ínfimo  que  feja,  he  mal  de  tantas  confeque- 
cias  para  a  alma  de  quem  o  erra ;  que  lerá, 
errar-fe  em  eftado  de  tanta  confideraçaó,e 
alteza,  como  he  o  do  Ecclefiaftico ,  e  Sa- 
cerdote, que  pede  tanto,  para  acertar  em 
o  feu  cumprimento. 

19     Peço^te  oh  Valério  (  diz  Agoftinho  ) 

que  com  veligtofa  prudência  ponderes ,  que  uefla 

vida ,  e  particularmente  nejies  tempos ,  nenhúa 

coufa  ha  mais  diffàl^  mm  trabalhofa^  nem  pe- 

■■'-  "^  V    ' rigofa^ 
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vigo/a^  que  oOjjicio  de  Bifpo^  oh  de  Preshjte- 
ro ;  fiem  diante  de  Deos  couja  mah  miferavely 
wah  trijle ,  nem  condenável'',  fe  fe  cumpre  com  p  Vn"^*  g 
elle  fuperficial ,  e  froxamente.  Quanto  mais  ^^  * 
alta  he  a  Dignidade,  he  certo,  que  fera  ma* 
mayor  o  precipício,  tanto  mais  grave  a  fua 
ruina,  e  apena  do  íeu  preíumido  atrevimê* 
to  mayor.  Por  evitar  efte  perigo,  manda  a 
Igreja  nofla  May,  que  o  que  fequizer orde- 
nar feja  riguroíamente  examinado  na  fcien* 
cia  >  vida,  e  coftumes:  e  manda  aosExcel- 
lentiílimos  Biípos,  que  nifto  fejaó  cuidado- 
los,  e  vigilantes,  e  que  fejaó  os  Juizes  da 
vocação  ,  que  he  neceflaria  para  a  dignidade 
de  Sacerdote:  tudo  a  fim  de  que  acertem 
em  negocio  taõ  importante,  e  naó  errem  o 
caminho  de  íua  íaude^  que  he  o  da  fua  vo- 
caçaõ.  Se  os  pertendentes  entenderão ,  e  con- 
fideráraó  bem  efte  fim ,  que  os  Excellentií* 
fimos  Biípos  tem  em  os  examinarem  exaíla- 
mente ,  e  em  os  naó  quererem  ordenar  fem 
muito  acordo,  e  attençaõ  ;  o  tiveraõ  a  be- 
neficio grande,  e  lho  agradecerão  quando íe 
lhes  nega ,  em  lugar  de  o  íofrerem  mal ; 
vendo,  que  com  eftaattcnçaó  falyaó os  Pre- 
lados as  íuas  coníciencias,  e  as  dos  que  fe 
querem  ordenar:  porque  íe  tem  o  que  ha 

Vvv  ij  de 
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de  mifter   (   o  que  íe  naô  pode  facilmente 
averiguar  )  com  muito  gorro  os  ordenarão ; 
g  porém  íe  naõ  tem  os  recjuiíitos  neceílariosi 

de  que  lhes  íervirá  o  íe  ordenarem,  fenaó 
de  fe  porem  no  caminho  do  feu  precipício,  e 
no  perigo  da  fua  miyor  condenação? 

20  Vejao,  pois,  os  pertendentes  o  que 
dizem  íobre  ifto  os  Senhores  Padres.  S  Ber- 
nardo diz:  iS*^  ifu/cas  na  Ordem  naÕ ferofne* 
Ihor^  (enaõ o  lugar  mais  alto;  naõ  fe  pàde  ef^ 

%\íLu\áP^^'^^  ^^  '^  í^^^^ ^  precipício.  Gyldas diz ; Que 
AídiKíV,     muita  melhor  lhe  eftivera  ao  que^  fem/er  dtg^ 
no^  fe  quer  ordenar  de  Sacerdote^  queoencer* 
raraÕ  em  hum  cárcere  >  ou  o  atarão  a  hum  ce- 
Gyrdas^    P^  >  ^^^e  ^  darem-lhe  o  Sacerdócio.  Santo  Efrem, 
Sapient.    yendo  a  prefunçaõ  ,  e  perigo  daquelíesjqu^ 
^^^'  *'naó  mais  que  guiados  da fua  voncade,íe  que- 
rem ordenar,  exclama  dizendo  :  Pafmo-me 
vendo  o  atrevimento  de  alguns  nefcios ,  que  te-- 
weraviamente ,  e  fem  vergonha  fe  intrometem 
à  Ordem  Sacerdotal^  ainda  que  nao  Jejaêchã^ 
mados  pela  graça  de  Cbri^o;  ignorando  os  mu 
Jeraveisy  que  eftaS  acumulando  a  morte,  e  o 
fogo\  porque  o  que  fe  atreve  a  ufurpar  indig^ 
ftamente  a  dignidade  do  Sacerdócio  ,  naÕ  faj^ 
waisy  que  ganhar  para  ft  hum  jíiizo  /em  mi- 
feri  cor  dia  y  e  difpor^/epara/er  lançado  nas  trevas 
fxteriorcs^  r  ^    •      '  Deíle 
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21     Defte  laço,  defte  perigo,  defta per- 
dição, e  precipício  intentao  livrar  o. Senho- 
res Bifpos  aos  que  mgaó  as  Ordens.  Vejaõ 
pois  os  ordinandos,  que  mal  lhes  querem  ;e 
naó  obftante  íe  queixao  defte  bem  ,  que   íe 
lhes  faz,  e  arrojão  pedras  de  mil  calumnias 
contra  os  Senhores  Prelados,  quecuidaõem 
hum  negocio  de  tanta  importância;  o  que 
naó   he    pequeno  indicio  da   íua  indifpoíi- 
çaõ ,  e  indignidade  ;    porque  he    ifta    nos 
pertendenres    final  de    íoberba  ,   e  prefun- 
çaó  ,  e  da  falta  de  humildade  ,  e  por  con- 
íeguinte  de    todas   as    virtudes  ,    por   nao 
poder  ter  eftas,  fem  o  fundamento  daquel- 
la.    E  também  he  final  de  naó  terem  voca» 
çaó  ,  fenaõ  própria  vontade ;  porque  a  vo- 
cação eftá  muy  refignada    na    vontade    de 
Deos  ;   e  por    confeguinte    íubordinada     á 
vontade  do  Prelado  ,  por  quem  Deos  ma* 
nifefta  a  fua  ,  aíliílindo-lhe  ,   e  inípirando- 
o  com  efpecialidade  :  e  o  naõ  moftrarem  os 
pertendentes  rendimento,  e  reconhecimen- 
to humilde  de  que  faó   indignos ,  ao  menos 
naquelle   tempo    em   que  fe  lhes  negaõ    as' 
ordens,  he  o  mayor  final  de  naó  haver  nelles 
vontade  Divina ,  mas  fim  própria ,  naõvocaçaõ 
fcnaõ  amor  privado,  e  fundado  cm  algum  fim 
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terreno ,  e  humano :  pelo  contrario  fentir 
cada  hum  humildemenie  de  fi ,  e  bem  da 
exclulaó  do  Prelado  ,  he  final  de  vocação 
(  concorrendo  as  demais  qualidi^des  )  e  de* 
ve  efperar,  que  com  o  lempo  Deosdiíporá 
que  o  Prelado  le  mova  ,  e  veja  a  melhor  dif- 
pofiçaõ  do  íujeico,  para  o  julgar  digno  de 
taõ  alto  dom- 

^  22     Gonfideray  pois,  amado  Irmaó^  tu* 
do  o  que  fica  ditto  ;  eíenaõ  achais  em  vós 
todos  aquelles  requifitos ,  entendey  que  Deos 
vos  naó  quer  em  tao  alto  eftado ,  e  grande- 
za ;  e   confolai-vos  com  o  que  diz  S.  Ber- 
nardo  por  eftas  palavras :  Qjialquer  lhe  e(lÁ 
melhor  falvar-fè  em  o  grão ,  e  eftado  humilde 
Bernard.dc  do  Povo  fiel ,  que  em  o  fííblime  eflado  dos  Clc- 
ae\^c^.^"^^  f;^(?5  vivtr  mal  ^  e  fer  mais  rigurojamentejul'- 
cap,  21.    gado. 

23  He  grande  a  anciã  que  tem  todos  os 
Pays ,  e  parentes  de  terem  hum  filho  com 
algum  Beneficio ;  porque  dizem  :  He  grande 
ajuda  para  o  fuftento  ,  e  augmento  de  huma 
cafa  6  terem  ve  Ha  a  corda  de  hum  fino.  E  eu 
diílera ,  íe  fora  Parocho ,  e  fe  me  fora  per- 
n  itido  o  dizêlo  nefte  capitulo  taõ  ferio  ,  que 
lo  huma  corda  dera  aos  parentes  ,  ou  a  va- 
lia delh  ;    e  que  por  amor  diflo  andaria  ás 

aveflas 
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aveílas  dos  que  dezejaõ  os  Benefícios  perto 
das  fuás  terras ,  ou  nellas  mefmo ,  com  o  tro- 
car  (  fe  me  foíle  poflivel  )  com  ilgum,  que 
delia  diftaflb  jcouía  de  cem  legoas  ;  por  mo 
eníinar  aífim  S.  Vicente  Ferreira,  Bem  reco- 
nheço, com  tudo  iftoi  que  le  pode  íemefcru- 
pulo  confervar   aos  parentes  no  eftado  em 
que  eftaó  ;  porém  digam-me  quais  faõ  os  que 
íe  íatisíazem  com  ifto  ,  e  que  naõ  aípiraõ  a 
eftadoSí  e  mais  eftados,  e  a  augmentarem  as 
fuás  cafas,  fazendo   morgados  com  os  bens 
das  igrejas,  e  fangue  dos  pobresV  E  ral  vez 
que  para  ifl:o  fazerem  ,  íe  privem  os  Abba- 
des ,  e  mais  Beneficiados  do  preciío  íuftento, 
mortificando-íe,  naô  por  pouparem  ,  e  terem 
mais  que  dar  aos  pobres,  e  pelo  amor   de 
Deos,  a  quem  elles  nefte  mundo  reprezen^ 
taõ;mas  fim,  como  digo,  para  fazerem  mor- 
gados ,  e  deixarem  riquezas  a   quem  nunca 
talvez  lembrara  mais  o  miferavel  Beneficia- 
do, fenaó  para  o  praguejarem,   porque  naõ 
lhes  deixou  mais;  ainda  que  pouco Iheapro- 
veitaria  que  pela  fua  alma  a  Deos  rogaíícm, 
fe   ella  eftiveííè,  como  he  de  preíumir,  nos 
calabouços  do  inferno,  por  nao  cumprir  com 
as  fuás  obrigaçoenSf  e  com  tudo  o  mais  que 
lhe  incumbia  como  a  Parocho  >  e  Sacerdote. 

Oh 
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Oh  qaantos  dos  Seahores  Prelados  íe  devem 
juftamente  arrepender  dos  muitos  que  orde- 
narão ,  e  a  quem  deraõ  Benefícios  ;  pois  as 
íuas  ordens  lhes  íervem  de   deíordem  ,  e  o 
Beneficio  para  fuflentarem  o  luxo ,  c  feníua- 
lidade ,  e  viverem  com  licença  mais  ampla  , 
aproveitando.fe  para  iíloda  immunidade  Ec- 
clefiaftica!  Por  iflo  íe  refere  no  Efpelho  dos 
exemplos,  que  morrendo  hum  Parocho,  e 
apparecendo  a  hum  Religioío  íeu  amigo,  lhe 
dillera  eílava  condenada.  E  admirando  íe   o 
Religioío  diílo,  refpondeo  omiferavel,  ein-. 
feliz  Sacerdote:  Por  ijjo  te  admiras?  antes  te 
deves  admirar  de  que  haja  Eccíe/iajlico  com  car^ 
go  de  almas  ^  que  fe  falve:  e  para  que  iflo  cr e*, 
yas  repara  para  os  muitos ,  e  bom  veflidos  com- 
que  fe  trataÕ ,    e  para  os  poucos  ,  e  màos  da 
Igreja  ;  verás  ms  Jtias  wefaSy  e  cafas  vafos 
jreciofos^  e  limpos  pamosy  e  na  Igreja  tud^ 
pobre  ^  e  de  pouco  valor  ;  iberas  que  veftem  ,  í? 
/u(i então  a  pefjoas  de  mãos  coftumes ,  e  fe  tra* 
taÕ  com  demaftado  faufto ,  gaflando  o  que  ài^ 
V  citam  ente  pertence  aos  pobres.  Ifto  diíle  aquel- 
íe  miíeravel  Parocho,  e  ifto  meímo    pude- 
laó  dizer  os  mais  dos  Parochos,  que  depois 
delle  tem  fallecido,  e  cada  dia  fallecem;  pois 
muitos  deiles  vivem  como  caiados ,  porém 

os 
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os  filhos  fempre  íaó  íobrinhos,  e  afilhados: 
c  he  certo  que  iílo  íuccede ,  por  íe  ordena- 
rem do  eftalo  ,  e  íem  íe  provarem  a  fimeí- 
mos,  e  íem  verem  por  meyo  de  alguns  exer- 
cícios eípirituaes,  íe  Deos  queria  que  elles 
foíTem  Sacerdotes,  e  íe  fe  attreveriaõ  a  vi- 
ver com  a  pureza  que  requer  o  eílado  Sa- 
cerdotal ;  pois  primeiro  que  hum  íe  ordenct 
le  deve  ordenar  com  a  vida  de  bom  Chrif- 
tao,  porque  fe  hoje  vive  amancebado,  ou 
deshoneíío ,  como  á  manhaã ,  que  fe  orde? 
na  ,  vivirá  caílo  ? 

24  Em  nada  íe  offende  tao  gravemente 
a  Deos,  diz  S.  Joaõ  Chryíòílomo,  como  era 
ver  que  os  peccadores  indignos  fejaõ  hon- 
^  rados  com  a  dignidade  Sacerdotal  :  e  íendo 
verdade ,  como  o  he  ,  que  naõ  íóoíFende  a 
Deos  o  que  principalmente  pecca  ,  fenaõ  tam- 
bém qualquer  ourro  ,  que  (e  acha  complice 
do  peccado ;  veja  qualquer  dos  que  promo- 
vem ,  e  concorrem  para  que  íeja  Sacerdote 
o  indigno,  quão  gravemente  ofíenderá  a  Deos, 
fe  taô  gravemente  pecca,  o  que  indignamen- 
te fe  chega  ao  eftado  Sacerdotal.  Vejaô  os 
Senhores  Biípos  ,  que  inconfideradamente , 
ordenaõ,  quaõ  gravemente  injuriaõ  a  Deosi 
íe  por  defcuido,  e  negligencia  errarem  a  Eleí- 
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çao  V  ^  6  como  íe  faraó  Reos  dos  delitos 

alheyos. 

25  Ninguém  fe  perfuada  a  que  digo 
jfto  livremente  ,  pois  o  diz  a  Angélico  Dou- 
tor por  eftas  palavras  :  O  que  dà  as  coujas 
Santas^eDivinas^a  quem  naÕ  tem  capacidade ,  e 
merecimentos  iguaes  ã  fua  grandeza ,  Je  ha  de 
julgar  por  infiel.  E  i/lo  faz  qualquer  que  pro" 
'oê  aos  indignos^  e  pecca  mortalmente  como  in^ 
fiel  a  feu  Senhor  ^  e  particularmente  porredun^ 
dar  ifto  em  detrimento  da  Igreja  de  Deos  %que 
pelos  bons  minifiros  le  acere fcenta. 

26  Deftas  palavras  do  Santo  claramen- 
te íe  fegue,  que  nao  fó  comette  o  Birpo  a-^ 
quelle  género  de  peccado  de  irreligião  >  quq 
comette  o  indigno,  quando  recebe  a  Ordem» 
por  trarar  taõ  indecentemente  o  que  com  tan- 
ta reverencia  íe  deve  tratar ,  como  diíla  á 
meíma  razaõ  natural ,  e  manda  a  Ley  Divi- 
na que  o  Santo  fe  trate  íantamente;  e  con- 
tra o  que  aíTim  o  naó  íizer  fe  fulminou  a 
maldição  com  aquellas  palavras  de  íeremiaS) 
referidas  pelo  Tridcntino:  JMald/too  homem^ 

Jercm.  i^  q^^^  y^^;  as  obras  de  Deos  com  negligencia ;  fe- 
Raó  que  alem  deite  peccado  le  carrega  de 
todos  quantos  fe  íeguirem  ,  de  haver  pro- 
movido ao  indigno  j  aíTim  na  íua  peíloa ,  co-^ 

mo 
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fno  nas  almas  ,  que  com  o  feu  máo  proce- 
dimento efcandalizar  ;  porque  de  todos 
eftes  peccados  lerá  caufa  ,  e  complice  o 
Bifpo  ,  que  níTim  ordenar  ao  que  naõ  a- 
char  taó  capaz  como  ha  mifter.  Agora 
quantos  faó  os  eícandalos  ,  que  com  os 
feus  peccados  cau(a  hum  indigno  Sacer- 
dote em  o  Povo  Ghriftaó  ?  Quem  os  con- 
tará? Particularmente  os  que  refuhaõ  de  tra- 
tarem mal  aos  Divinos  Myfterios,  e  com  la- 
mentáveis irreverências  o  fanto  Sacrifício  da 
Miísa  ,  que  fendo  acçaõ  da  mayor  edificação 
das  almas,  pela  celebrarem  com  impiedade, 
e  irreligião  tanto  Sacerdote  ignorante,  e  pouco 
temerofo  deDeos,as  deixaó  naó  fóindevo- 
tas^  e  pouco  edificadas  ,  íenaõ  cegas,  e  eí- 
candalizadas.  Nas  obras  do  V.  M.  Ávila  fe 
efcreve  ,  que  eftando  hum  deites  indignos 
Sacerdotes  dizendo  Mifsa  ,  íem  a  reverencia, 
e  íubmifsaõ  que  pede  caõ  íanto,  e  tremendo 
íacrificio,  fe  chegara  ao  Padre  ,  e  diísera  : 
Vadre  ,  trate  bem  a  effe  Senhor  y  porque  he  filho 
de  bom  Pay. 

27  E  íe  he  necefsario  applicarfe  todo  o 
cuidado  Paftoral  para  íe  remediarem  os  aba- 
dos, peccados  V  irreverências  ,  e  eícandalos  , 
que  os  «Sacerdotes  menos  advertidos  comet** 
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tem  em  o  Santiflimo  Sacrificb  da  Mííla  ;  por 
íer  a  acçaó  mais  grave,  mais  Divina  ,c  mais 
Santa  ,  que  pó  Jem  tratar  os  fieis  ,  como  o 
eníina  o  Santo  Concilio  Tridentino ,  por  íe  ía- 
crificar  nelle  aquella  Hoília^  mediante  a  qual 
fomos  reconciliados   com  Deos;  que  appli* 
caçaõ  ,  que  cuidado  naõ  devem  pôr  os  Se- 
nhores Biípos  em  eícolherem    íujeiíos  devo- 
tos, bonSi  e  pios,  que  naó  cheguem   a  dar 
o  trabalha  de  haver    de  pôr  remédio  em  o 
que  tan:a  importa,  e  cuíia   tanta    depois  a 
remediar!    Toda  a  diligencia  ,  todo  o  cuida- 
do, diz  o  mcímo  Tridentino  ^  íe  há  de  pôr 
para  que  o  tremendo  myfterio   da  Milfa  íe 
celebre  com  interior  pureía  decoração,  eco 
d^mõílraçoens  de  piedade»  e  devoção  exterior. 
2  8     Porém,  oh  Deos  /  Só  vós  fabeis  quan- 
tos  Sacerdotes  chegaõ  ao  Altar  com  as  íuas^ 
almas  manchadas,  e  aíTim  celebraó  indigna- 
mente  para   fua  condenação,  coma  diz.  S. 
Tucficium   p^^^Q^    Q  q^^  indíQinamente   celebra  ,  quanto 

libi  nian-     /        ,       /      -*  ^  •  ^     o 

ducat ,  &  ^^  da  fua  parte  y  contamina  O  òacr amento 
W^it-  da  nofa  faude,  diz  S.  Pedro  Damião.  EnaÕ 
fey  com  que  de  [vergonha  y  nem  confciencia  y  pó  * 
Opufe  z6.  ^^  ^^^gar  aos  Divinos^^  A/tares  ,  a  que  arde 
cap.  í.  em  chamm^s  de  mpurefas^  diz  o  me  (mo  P^- 
Opurc.  27.  Ji-ç^  £  j^g  ç^j^j^j  q^ç  gfl^   J3I  ^^5  ^ftá  jà  me- 

^^'  ^\  nos 
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nás  pofluido  da  demónio,  do  que  o  cftava 
o  aleívoío  Judas  ,  quando  atrevidamente 
comungou  para  a  fua  condenação. 

29  lílo  devemos  chorar  todos  osCaiho- 
licos ,  e  mais  os  S<  nhores  Biípos,que  devem  fer 
vigilantes,  em  que  Deos  naó  íeja oíFendido ; 
particularmente  com  injurias  lao graves,  em 
que  íe  naó  oíTende  fomente  as  cooías  do  Pe- 
nhor ,  fenaõ  a  meíma  petloa  do  Altiírimo  Se- 
nhor, e  Soberano  Rey  dos  Ceos  >  e  da  ter- 
ra ;  que  naõ  pode  fer  mayor  peccado,como 
diz  S.  Pedro  Damião:  porque  he  como  dar-  opufc/^ 
lhe  de  peícoçad^s,  e  punhaladas  o  que  aíTim 
Jacrifica ,  e  comunga  ao  meímo  Deos. 

\o     Porém  que  fe  refponderà  ao  que  ai-  ^  ^     , 
lega  a  ignorância  ,  diz^endo :  que  fco  rrelado  feahiiaob. 
quizer  íer  taó  exa£lo,  e  rígurofo,  em  querer  jecçaõ  do 
que  os  ordiamdos  fejaõ  todos ^como  pedem  Oomrina^ 
os  Senhores  Pontifices,  e  Sagrados  Concílios  deS.  Tho^ 
para  as  Ordens  Sacras  ,  fe  naó  acharàó  fu-  "^^' 
jeitos  proporcionados,   íenao  muy  poucos; 
e  que  pelo  coníeguinte  ha    de  ficar  a  Igrej^i 
exhaufta  de  Minrltros?  Replica  heeftadetaõ 
boa  cor ,  a  que  fenao  pudera  íatisfazer  fácil- 
mete,  menos  que  com  o  abono  de  Sar^to  Tho- 
maz  ,  q  refponde :  q  Deos  cuida  taoro  da  íai 
Igreja >  q  nunca  a  deíampara,  ne  a  d^^ixl ,  fe  q  fe 
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achem  idóneos  miniftros  para  a  neceflidadc 
do  Povo,  fe  íó  fe  promoveflem  os  dignos: 
razaó,  como  de  Santo,  e  Doutor  taó  illuí. 
D.  Thom.  ^^^ào.  Oh  íe  o  Senhores  Prelados  tiveílem  a 
ad  I.  fé ,  e  confiança  em  Deos  taó  viva  ,  como  ef- 
te  Santo  Doutor  ,  como  eftariao  domefmo 
íentimento,  e  parecer. 

%  I  Saó  muito  de  ponderar  as  palavras 
com  que  o  Santo  o  diz.  Deos^  diz,  nunca 
deixa  a  Igreja^Jem  que  fe  achem  idonios  JMi^ 
mfiros  (  notem  agora  a  condicional)  Je  fe 
promovem  os  dignos ,  efe  deixaÕ  de  fora  os  in- 
dignos. No  que  já  íe  vê,  que  quer  dizer  o 
Santo,  que  fe  fó  íe  promoverem  os  dignos 
ás  Sagradas  Ordens,  nao  falcaria  Deos  em 
dar  fujeitos  baílantes  à  Igreja:  e  quefefenaó 
achaó  hoje  os  fufficientes,  dignos,  he  por- 
que tantos  íe  ordenaó  indignos.  E  ainda  que 
iílo  o  naó  quifera  dizer  o  Santo,  naõ  dei- 
y.^  de  fer  muita  verdade  o  que  íe  diz ,  por- 
que o  admitir-fe  os  indignos  he  caufa,  por- 
que poucos  cuidaõ  em  fer  o  que  devem  fer, 
aífim  nas  letras,  como  na  virtude,  vendo  a 
facilidade  dos  ExcellentiíTimos  Bifpos  émor- 
dçnarem;  e  com  quaõ  poucas  letras  fe  fatia- 
fazem ,  e  com  quaô  pouca  virtude  fe  tonteií- 
táõ:   pois  chega  tudo  a  tal   extremo  >  que 

ape- 
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apenas  ha  quem  fe  naõ  tenha  por  hábil ,  nao 
labendo  mais  que  ler,  e  huns  bem  poucos 
rudimentos  de  Gramática  mal  aprendidos  ;  e 
com  terem  lido  o  Aguirra  hum  par  de  ve- 
zes, dizem:  Bafiante  Jabetnas  para  dizer  Mi f 
fa ,  e  para  {rovernarwo^ ,  e  curarmos  huma  Igre^ 
ja:  porém  le  eftes  tais  ignorantes  viraõ  que 
lenaó  davaô  Ordens ,  íenaô  aos  que  foílem 
doutos,  e  virtuoíos,  ou  naóaspertenderiao, 
ou  procurariaó  todos  fer  tais,  quaes  viaóque 
os  Prelados  promoviaõ  áquelle  taó  alto  ef- 
tado  do  Sacerdócio.  Com  que  fe  vê  claro  > 
que  a  meíma  facilidade  de  fe  ordenarem  a 
doutos y  e  indoutos;  a  virtuofos,  e  naõ  vir- 
tuoíos ,  he  como  fruílar  o  meyo  da  Divina 
Providencia,  e  naó  fe  cooperar  com  o  cui- 
dado ;  que  S.  Mageftade  Divina  tem  de  pro- 
ver a  fua  Igreja  de  íuíHcíentes  Miniftros ,  e 
Sacerdotes. 

32  E  finalmente,  proílegue  o  Santo  5 
Quando  fenaô  pudeííem  achar  tantos  Minif- 
tros,  quantos  hoje  fe  achao;  melhor  íeria 
haver  poucos,  e  bons,  que  muitos  máos  , 
como  diz  S.  Clemente,  e  com  razaõ;  por- 
que os  poucos  bons  edificariao  a  Igreja ;  e 
CS  muitos  máos  a  arruinariaõ ,  e  íe  deitariao 
aperder  a  fi ,  aos,  Biípos  que  os  ordenaõ ,  e  ás. 

almas^ 
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nlmas ,  que  curaõ ,  e  que  ínaõ  curao :  do  q^ 
íe  alegrão  muito  lucifer,  e  os  íeus  infernaes 
Marcant    "^^^^^^^^  '  ^^^^  ^iz   Marcancio,  referindo 
tratfid.  i  hum  cafo  formidável  de  Cantiprato,  que  diz 
Virg.  Aarõ íuccedeo  a  hum  certo  Clérigo,  que  havia  de 
ica.2.num.pj.ég^j,  em  huma  CongregiçaÕ  Sinodal  de  Bií- 
pos.  Efte  eftava  cuidando,  no  que  lhes  ha- 
via de  pregar,  e  anguftiando-fe  muito  por 
iílo  na  Oraqaõ ,  lhe  apparecco  o  demónio , 
e  lhe  difle:  De  que  te  afliges^  Pregalhesiftoy 
e  naÕ  mais.  Os  Principes  das   trevas  infernaes 
faudamos  aos  Principes  da  Igreja:  todos  os  de- 
mónios lhe  damos  as  graças  i  porque  com  eUes 
me/mos  juntamente  nos  trazem  os  (eus  Jubditos\ 
e  pefas  fuás  nigligencias  quaji  todo  o  mundo  fe 
ms  vem  aos  infernos.  Forçado  te  digo  ifto^  po^ 
\    rém  o  A/ti/Jimo  mo  manda  (accrefcentou  o  in- 
fernal embaixador  )  Confiderem  em  fim  os 
^   ExcellentilTimos  Bifpos,  quanto  lhes  impor- 
ta o  abrirem  os  olhos ,  o  quanto  devem  cui- 
dar ,  e  velar  em  ferem  bons  Mordomos  dos 
Divinos  thefouros,  por  íe  naó  fazerem  reos 
de  tantos  peccados ,  como  fe  íeguem  de  os 
diftribuirem  mal :  e  fe  fenaõ  querem  perder, 
nem  perder  aos  demais ,  tomem   a  refoluçaó 
de  elegerem  antes    qualquer  incomodidade, 
por  graviíTima  que  feja;   e  paflar  por  toda  a 

perda 
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perda  de  bens  ,  e  da  honra,  pelo  bem  ef* 
piritual  de  íuas  almas ,  como  lhos  aconíclha 
o  Angélico  Doutor. 

CAPITULO    XXX. 

Trúta-fe  do  efiado  de  cajado ,  t  dai  (nas  excele 

leticias ,  e  fe  dizem  os  mm  es  de  alguns  dos  mui* 

tos  Santos^  que  o  honrar aÕ. 

1  Fp  Screvendo  S.  Paulo  aos  de  Efeíci.^ 
mIj  chama  ao  eftado  de  caiado  hura 

grande  Sacramento :  Sacramentumhoc  m^gmm 
eft  ;  porém  também  fe  explica  logo  ,  com 
dizer ,  que  íegundo  Chrifto ,  €  a  fua  Igreja: 
Ego  autem  dico  in  Chrifto ,  c^  mEcckfia^  ifto 
he  fe  o  cafamcnto  fe  fizer  com  o  fim  para 
que  Dcos  nos  princípios  do  mundo  o  infti- 
tHxhio  antes  de  ler  Sacramento ,  e  para  que 
Chrifto  depois  na  Ley  da  Graça  o  fez  Sa- 
cramento ,  que  foy  para  reprelentar  o  def- 
poíorio  efpiritual  do  meímo  Chrifto  com  a 
meíma  Igreja;  e  nefte  íentido  diz  S.  Paulo, 
que  he  o  matrimonio  hum  grande  Sacramen* 
to:  Sacramentum  hoc  magnum  eft. 

2  Do  Santo ,  e  pacifico  matrimonio ,  naí- 
oe  huma  paz  ^  e  quietação  quafi  Cekftial  s  t& 

Yyy  Divina: 
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Divina :  delle  procede  hum  repoufo  da  ani» 
mo,  hum  eíquecimento  das  occafioen^  ,   e 
huma  apph*caçió  dos  pcnfjmentos  diftrahi- 
dos,  taó  admirável,  que  em  tudo  íe  muda 
hum  homem ;   e  quantos  o  acompanhaõ  íe 
emcaminhaõ  a  hum  principio  de  toda  a  feli* 
cidade ,  vida  doce  >  e  exemplar ,  como  por- 
ta, e  caminho  da  prudência,  integridade, e 
do  ornamento  de  todas  as  virtudes  :  porém 
aqui  me  chega  ja  a  imaginação ,  carregada  de 
muitos  ,  e  diveríos  peafamentos  ,    foLre  as 
contradiçoens  com  que  o  noílo  infernal  ini- 
migo combate  aos  que  profeísao   taõ  íanto^ 
eftado  ;    a  muitos  combate  (  e  naó  vence  a^ 
poucos)  para  que  em  contradição  dos  preceí- 
ceitos,  e  artigos  de  taó  alto  Sacramento ,  fa- 
hao  da  uniaõ,  e  conformidade  do  feu  laço, 
e  íe  voltem  para  os  labyrintos ,  e  enganos  das: 
occafioens  palsadas,  fem  refrearen]  afenfua- 
lidade  ,  bailando  a  conforte   ao    mais   va- 
lente, e  briofo  impulfo  da  mocidade;  a  ou- 
tros (  que  faô  os  melancólicos  imaginários): 
para  que  fcdem  a  regular  ospreços  com  que 
compraó ,  e  a  efpecular  as  linhajes ,  as  vidas, 
os  coílumes,  eftimaçaõ,  eftado ,  e  outras  cir- 
cémftancias  das  íuas  famílias ,  depois  do  ia- 
^a,<e  atadara,  que  buícáraó,  havendo  fido 
lúX  taõ 
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taô  advertidos  por  Ariftoteles,  Platão,  Theo* 
faftro,  e  Séneca  com  as  fuasdíverfasfenten- 
ças ,  e  de  Lúcio  Floro  »  Baô ,  Euripides ,  Dió- 
genes, e  S.  Paulo  com  os  feus  conceitos,  e 
fentenças :  huns  difleraõ  ,  que  era  o  caíamen- 
to  como  a  ^^eIhice  de  todos  defejada ,  e  que 
em  chegando  a  ella  a  aborreciaó :  outros  pu- 
feraõ  diverfas  diíEcuIdades  á  fua  obfervaçaõ. 
Sion  teve  pelos  melhores  dos  dias,  o  da  bo- 
da,  e  do  enterro  da  mulher.  Muitos  Filofo- 
fos  difficuUàrao ,  c  facilitarão  os  cafamentos; 
e  hum  delles  foy  Arminío  ,  que  fe  caiou  na 
velhice ,  eftando  cego  com  o  demafiado  eftu- 
do ,  e  teve  huma  filha  de  quem  deícendéraó 
os  Amiltares  ,  Cartagineníes ,  competidores 
dos  Scipioens  Romanos  ;  íendo  que  na  mo- 
cidade o  nao  quiz  fazer,  dizendo  queíefoí- 
le  fea  a  havia  de  aborrecer  ;  fe  formoía  de 
guardar ;  íe  rica  de  íofrer ;  íe  pobre  de  man- 
ter: e  que  filhos,  gallas,  e  zellos  faó  os  ca- 
famentos. á' 

3  Como  no  eftado  do  matrimonio  con- 
correm tao  diverfas  contradiçoens  j  e  faó  os 
entendimentos  taô  diíFerentes  huns  dos  ou- 
tros por  caufa  dos  climas  ,  e  variedade  do 
temperamento  dos  corpos  ;  vem  a  fer  mais 
que  as  eílrelias  do  Ceo  as  occafioens,  que  de- 

Yyy  ij  íícredítaó 
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ficrc  lítao ,  e  daó  má  voi  a  taô  alto  eíladoj 
AiaJj  que  a  malhar  h^  parte,  e  raçaõ  ia- 
teira  do  hoinem ,  e  a  mais  pegadiça  liga  dos 
léus  olh^s ;  he  veneno  ao  coração  y  e  pefte 
da  alna^  e  tem  tanc^s  condiçoens,  e  cofta* 
nves  imperfeitos,  que  fe  fao  muitos  os  cafa- 
dos ,  nao  fao  poucos  os  arrependidos ,  e  quei- 
xozos :  algumas  Ciotaes ,  que  deípreM&o  que 
Ihesdaó,  e  morrem  pelo  que  lhes  negaõ  :  naõ 
tem  concerto  em  amar  r  nem  fim  em  aborre^ 
cer :  póde-ítí  digerir  o  feu  amor  com  huraa 
pirula ,  e  com  muitas  íe  naõ  defopilará  o  fcu 
ódio ,  e  paixão.  Saõ  algumas  mais,  ligeiras  q 
o  venço  >  qije  orayo,  e  que  a  chamraa  do 
fogo;  e  naõ  tem  comparação  a  fua livianda* 
de,  facilidade,  inveja,  malicia,  e  inquieta- 
ção: muitas  íaõ  novelleirasy  e  inconftantes; 
e  as  que  faó  formofas  (  como  diz  fuvenal  ): 
raras  vezes  íe  conformaó  com  a  honeftidadeà. 
Saó  naturaliTiente  bravas,  íoberbas, arrogan- 
tes ,  furiozas,  e  Vingativas,  e  as  mais  delia* 
f^o  namoradas  de  fi  mefmas,  e  querem  íer 
viílas ,  e  que  íe  namorem  delias  ;  deívane- 
cimentos  queas  fazem  loucas  nos  trages,  ide- 
a,ndo  invençoens  para  íe  inculcarem  mais  ai* 
rpfas ;  chegando  a  tanco  a  lua  liviandade ,  q  re- 
iBêdaó  a  cara  para  aíTim  moílrare  ntlla  a  formo** 
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fura  \  que  Deos  lhes  negou ;  por  cuja  livian- 
dade  lhes  chamou  já  S.  Chryfoílomo  fepul- 
chros  branqueados.  Aborrecem  as  mulheres 
a  quem  as  defangana  (  aíFim  como  agora  me 
aborreceram  a  mim :  )  e  accrefcentaô  tanto 
mais  a  fua  íoberba,  e  deíordem  ,  que  com 
as  imiiaçoensv  e  competências  efperaõocaí- 
tigo ,,  que  (  legundo  Iftias  )  fez  Deos  nas  fi- 
lhas de  Sion,  que  fe  envaneciaó  com  outros 
femelhantes  entremezes:  em  fim  parecem  as 
maçãs  coradas  de  Sodoma.  Eu  confeíío ,  que 
fe  a  mundo  eflivera  fem  mulheres ,  fora  ar- 
vore ícm  folhas;  prado  lem  erva  ;  fonte  fem 
agoa;  e  Cidade  fem  gente,  porém  também 
dou  credito  aos  que  à\ztm:  Ah  mulheres!  qaa^ 
do  me  lembra  que  najci  de  vásontras  aborre p  a 
vida  ,  e  em  confiderar  que  vivo  com  vósoutras 
amo  a  morte:  eao  outro  que  experimentou,  q 
a  mulher  formofa  aos  féis  mef  s  era  feya  para 
íeu  marido,  e  formofa  para  os  outros,  etaí 
que  nem  com  mil  guardas  íe  guardara.  Em 
pequena  occafiaõ  muitas  íe  perdem ,  e  attri- 
buindo-o  a  deígraça ,  querem  lhe  guardem  fe- 
gredo^  fim  lerem  fecrer3s,eÍ€acha6com  tu* 
do  taó  poderófaSy  que  Metrida  íujeitou  a 
Hercules;  Dorta  a  Meneáh)  ;  Laerma^ 
a  Pirro  >  Dorbeiai  a  Albiades ;  Filis  a 
ií  Domoí^«^ 
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Domonfo;  a  Aníbal  Sabina;  c  Cleópatra  a 
Marco  António,  e  rendidos  delias  fe  naó 
puderaõ  apartar.  Siria*  ferevolveo  por  Simi- 
ramis ;  Damaíco  por  Mitrida;  Arménia  por 
Princia  ;  Grécia  por  Elena ;  Germânia  por 
Uxodonia ;  Roma  por  Agripina  ;  Efpanha  por 
Hecuba ;  e  íe  perdeo  pela  Cava.  Manca  foy 
foberba ;  Medea  cruel;  Mareia  invejoía;  Ce- 
nobia  impaciente  ;  Mirta  maliciofa;  cem  fim 
íaõ  todas  as  mulheres  taõ  fuípeítoías ,  ou  as 
rinha  por  taõ  íufpeitoías  o  Filofofo  Dióge- 
nes, que  íe  eícufou  de  caiar  até  os  oitenta 
annos  ,  dizendo  que  era  cedo,  e  depois 
era  tarde. 

4  Naõ  he  juílo  toda  via  que  deíacredi- 
temos  tanto  o  matrimonio  ;  porque  entaó 
feria  moftrarmos  ,  que  ignoramos  as  fuás 
grandes  virtudes;  pois  baila  íer  inftituhido, 
e  ordenado  por  Chrifto  Senhor  noíTo,  e  tao 
favorecido  com  bençoens,  que  ajudaõ  a  ter 
huma  vida  quafi  Celeftial  ,  e  Divina  ;  e  a 
ninguém  acobardem  os  ditos  dos  Gentios, 
e  menos  os  defprezos ,  c  bárbaros  aborreci- 
mentos de  melindroíos  ,  e  pareceres  de  igno- 
rantes; pois  o  certo  he,  que  fe  muitos  achao 
a  carga  do  matrimonio  peíada  ,  muitos  a 
achaô  fuave ,  e  vivem  muy  alegres ,  e  con- 
tentes 
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tentes  com  as  virtudes  1  e  merecimentos  das 
fuás  confortes. 

5  A  ninguém  convém  o  matrimonio  me- 
lhor que  aos  que  ainda  íaó  mancebos ,  por- 
que a  proíperidade ,  e  a  pouca  idade  1  he  a 
alojamento  dos  vícios  ,  e  eftes  fempre  vem 
acompanhados  de  perigos  inevitáveis  >  em 
que  muitos,  e  grandes  Filofofos  cahiraócom 
notável  quebra^  ,;e  deíprezo.  He  a  mocida- 
de combatida  de  tantos  vícios ,  que  poucas* 
vezes  deixa  de  fer  vencida  das  danadas  ,  e 
pegadiçis  incíinaçoens  da  natureza,  dosdef- 
temperados  appetites ,  e  deleites  r  dos  defor- 
denados  coftumes  dos  tempos;  das  desbara- 
tadas condíçoens,  tratos  torcidos ,  e  enga- 
nos de  Vénus;  e  das  caricias  ,  e  afFagos  da 
fortuna;  cujos  perigos  arrojão  ftifcas  »  que' 
laltaõ  em  as  occafioens  ,  que  abrazao  ,  edeí- 
troem  as  alm.is,  e  as  vidas,  e  defconeertaô ' 
ao  raais  ajuftado  ,  e  metem  em  cuidados ,  e 
pefares  ao  mais  quieto,  e  defcuidado ;  e  cmr 
muicas  loucuras  ao  mais  prudente  e  acaute- 
lado :  e  quem  deíeja  efcapar  a  tantos  con- 
trários ,  e  íè  naõ  pcha  com  inctinaçao,  ou  vo- 
cação de  outro  eílado  ,  bom  fera  que  elej^ 
efte  por  refugio  quando  moço. 

6  DiíTe  Sólon,  que  a  idade  mais  própria^ 

para 
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caiar  era  a  de  vinte  annos.  Lurgo  Lacede^ 
Lurgo;  monio  diííè^  que  era  a  de  25.  annos  i  t 
Egypcio  Promeihto  teve  pnra  fi  que  trinta 
annos  era  a  mais  conveniente  idade.  O  Sa- 
bio  Phar^s  fe  caiou  de  íete  annos.  Arande 
de  outo.  Acás  de  onze  annos  ,  e  Salomão^ 
de  dez  tiveraó  filhos  ,  o  primeiro  a  Euze- 
chias ,  €  o  íegundo  a  Reboaõ.  Erotino  Rey 
dos  Panos  de  doze  annos  começou  a  ter 
leifcentos  filhos  ;  e  he  prudência  acharíe 
temporãa  a  applicaçaó  provei toía  dos  penfa- 
mentos  diftrahidos,  e  lem  fe  chegar  acahic 
nos  laços  da  perdição. 

7  O  amorolo  »  e  pacifico  matrimonio  de- 
leita a  vida  e  povoa  ao  Ceo.  Houveraó  no 
mundo  mulheres  tao  valerofas,  como  elcla- 
recidas  em  heróicas^  e  preclariffimas  virtu- 
des; e  que  das  íuas  vidas»  acçoenSf  e  faça- 
nhas deixarão  fama  imtnortal,  e  das  íciencias 
Divinas ,  e  humanas  que  exercitarão  ,  e  era- 
todas  as  íuas  couíasíoraó  admiráveis  1  eglo- 
riofas ;  como  le  fabe  daquellas  Rainhas  dos 
Seitas,  Palmerinos,  Sabá ,  Eflher,  e  dasSy- 
billas.  A  Rainha  Cenobia  foy  a  mais  illuftrc 
do  mundo  ;  pois  nella  fe  achou  a  riqueza 
de  Creíío,  o  trabalho  de  Anibal,  o  animo 
de  Alexandre  ,  apreíleza  de  Pirro^  a  íaga- 

cidade 
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cidade  de  Marcello,  e  a  juíliça  deTrajino.De- 
bora  governou  o  campo  de  lírael  em  guerra, 
e  ju/gou  em  paz  com  fatisfaçaó  as  íuas  cou- 
fas.  |udith  cortou  a  cabeça  a  Holofernes. 
Pliniò  conta  o  valor  de  Agripina  ,  Cícero  o 
de  Minerva,  Juftino  as'^batalhas  de  Artimií- 
h ,  e  outros  as  de  Simiramis  »  e  a  prudência 
de  Abigail  ,  e  o  valor  da  que  remediou  a 
Cidade  de  Abela  com  a  cabeça  do  filho  de 
Uroco  y  e  a  may  dos  Macabeos. 

8  PJataó  inftituhio  ás  mulheres  na  milif 
cia,  e  a  guiar  exércitos.  Tácito,  e  Plutarco 
dizem  ,  que  os  Alemaens  as  admiciao  aos 
coníelhos  de  guerra  ,  e  os  Bretoèns  ss  tlc" 
giaõ  por  Generaes.  Elidioro  ,  Libio ,  e  Plu- 
larcho  as  fazem  taó  valerózas  ,  que  muitas 
qne  nomeao  acompanharão  ,  e  animarão  a  feus 
maridos  na  guerra  ;  e  foraó  a  promediaçaó 
das  diíTerenças  dos  Príncipes.  Foraõ  famófas 
as  Corinas  ,  Aípacias,  Eftrina  ,  Eudoxia  , 
Caflandra,  Cornélia,  Sapho,  Proba,  Praxi- 
la,  Ortenfia  ,  e  outras  muitas,  que  ashifto- 
rias,  e  a  fama  celebraõ,  e  as  cinco  Marias 
que  a  Sagrada  Efcripcura  honra.  Também  fo- 
raõ famôzas  as  Irmaas  deMoyfés,  e  PicagO" 
ras,  ea  mulher  de  Lucano  poeta  Cordovez, 
e  as  de  Theodoro,  e  Brito,   e  outras  mui- 

Zzz  tas, 
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ias,  que  peins  armas,  pelas  letras,  pelogo* 
.  verno,  pela  devoção,  e  pela  virtude,  pare-» 
céraõ  prodígios  portentolos  da  natureza,  e 
aílombros  do  mundo* 

9  Noílb  Senhor  que  ordenou  ta5  ftlix 
eílado ,  he  fó  o  que  pode  inípirar  ,  e  dar 
documentos  para  elle,  porque  o  concerto  , 
e  conformidade  de  amor,  e  reciproca  com» 
penínçaõ^  que  coílumava  ter,  acompanha- 
da de  virtudes  ,  eftá  em  alguns  taõ  relaxada^ 
e  deícompóíla  com  eftragc^dos  vicios ,  que 
cada  dia  íe  ouvem  as  fuás  defditas.  Bufcaó 
os  homens  as  virtudes  nas  plantas  ,  e  nos 
animaes,  deitaó  as  fuás  egoas  aos  melhores 
cavaílos,  e  daõ  os  íeus  filhos,  e  filhas  aos 
que  naíceraõ  ,  e  íe  criàraÕ  com  os  vicios  » 
pelos  verem  adiantados  na  eftimaçao,  ou  ri- 
quezas, que  tanto  os  muda,eenfoberbece  , 
e  aíHm  íaõ  os  que  deflrcem  o  mundo  com 
os  màos  tratos,  mentiras,  pleitos >  diííeren- 
ças,etyrannias» 

IO  Por  todas  as  partes  ha  perigos ,  e 
miferaveis  trabalhos:  e  para  íe  fugir  dos  que 
le  lem  arrumada  a  elle  eílado  ,  íe  deve  imi- 
tar a  vida,  quenelle  fizerao  muitos  Varoens 
Sábios ,  e  virtuofos ,  que  fíorecêraó  como  a 
Roza  plantada  emjçricó,  obícrvando  a  dou- 
trina 
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trina  de  S.Paulo,  Santo Thomás,  Origenes, 
e  Clemente  Alexandrino,  tendo-fe  amor,  e 
Fé.  He   íem  duvida   que  o  cafamento  mais 
acertado  he  o  de  igual,  com  igual ,  aííim  na 
qualidade  ,como  no  dote  ,  e  virtude.   Em  os 
demais  faõ  os  efFeitos  contrários  ;  o  que  no 
officio  comum    íe  fez  rico,  compra  mulher 
nobre  ,  e  íoberba  ,  que  o  mande  ,   e  tenha 
em  pouco  ,  e  fe  fora  fua  igual  o  amara ,  e 
obedecera  ;  e  a  mulher  rica ,  e  mecânica  buf* 
Cl  a  homem  nobre,  para  lhe  deílruir  o  íeu 
dote,  e  deíprezar;  que  o  amor,  e  o  abor- 
recimento competem  cm  o  coração  ,  e  ainda 
quando    íaô  iguaes  ha    muitos  cayrcis  que 
concertar. 

II  Sendo  Marco  Aurélio ,  hum  dos  mais 
Sábios  Imperadores  ,  importunado  de  huns 
amigos  para  o  ajufte  de  hum  caíamen^o, ref- 
pondco:  NaÕ  tne  hrjpor túneis  mais  fdbreiflo^ 
porque  fe  todo  o  cmfelho  dos  Sahwsje  ajunta/- 
fe  em  hum  crifoi^  ti  ao  ha ft ária  a  dar  hum  bom 
remédio  ,  e  confe-lho  para  fazer  hum  bom  ca  (a  • 
vwno ;  pois  como  quereis  que  eu  o  dê  ajfim  ck^  Notem* 
prefja  ?  Seis  amios  ha  que  Afitomo  Pio  me  f/- 
colheo  para  gem'o ,  e  fomos  ambos  enganados ; 
e/fe  aceitando-me  por  genro ,  e  eu  recebendo  fua 
f /ha  por.  mulher  ^  chamava -fe  Pioj  porque /em* 

Zzz  ij  pre 
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pre  com  todos  foy  pie  do  [o ,  Je  naÕ  comigo  \  que 
foy  cruel  ^  e  de j a  fie  da  do ,  porque  com  pouca  car" 
ne  me  deo  muitos  offoí. 

2 1  O  Aílrologo  Hipponafte  em  lugar  de 
pronofiicar  ao  ciíamenro  boavenuin^,  aviza 
aos  homens  íc  armem  de  paciência ,  porque 
lhes  vaticina  íó  dous  dias  de  alegria  ,  hum 
em  que  tomaõ  o  jugo,  porque  o  ignoraõ, 
o  outro  em  que  fe  livraõ  da  penfaõ,  quehaõ 
conhecido,íe  a  mulher^ainda  q  mais  rica, morre» 
Bemo  fabii  oquediíleraóbreve,  como  enge- 
nhoíamente ,  á  morte  de  huma  principal,  e  no- 
bre. 

El  Marquez  ,  e  fu  mujer 
Contentos  quedan  los  dós; 
EUa  íe  fue  á  ver  á  Dios  1 
Y  a  êl  le  vino  Dios  a  ver. 
13     Governaó  muitas  mulheres  a  fuacaía 
taõ  colérica,  e  deílemperadamente,  que  níõ 
há  quem  as  pofla  íofrer.  O  marido  ,  os    fi* 
lhos,  e  os  criados  coftumaó  eftar  em  per- 
pertuo  purgatório,  fe  naõ  he  inferno:  Pois 
parece    que    todo  o    feu  empenho ,  e  ioda 
a    fua   vaidade  confifte   em  procursr ,  e  em 
ter  aílumpto  para  pelejar  com  os  criados,  e 
para  fazer  tudo  ás  avefias    da   vontade  dos 
maridos,  Dwfíe  humor  devia   íer  aqueila  a 

quc;Ti 
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<jiiem  levava   íeu  marido  is  ancis  da  muik 
ao  paflar  de  hum  rio,  em  que  cahío  ;  pois 
eftranhando-íe  ao  homem  o  procurá-la  peio 
rio  a  cima ,  vendo  elle  a  levara  a  corrente  pa- 
ra baixo,  refpondeo:  Ella  ifiulhcr fem^re an^ 
dou  comigo  ao  revez   do  como  havia  de  andar , 
e  por  :fjo  a  hujco  ao  revez  y  por cjue  ainda  depois 
de  7)jorta  naÕ  creyo  haverá  mudado  de  condição. 
Vede  pois,Irmaõ,o  como,  e  com  quem  ca- 
iais ,  pois  o  homem  que  neíía  parte  teve  mà 
forte,. naõ  deve  pôr  os  olhos  na  eíperanqa, 
íenaõ  no  Ceo,  e  em  a  paciência,  que  tem  mt- 
Ihor  aíTento;  pois  muito  vai  padecer,  e  ío- 
frer:  e  nem  loírerà  tanto  a  íua  mulher,  que 
naõ  feja  obrigado  a  fofrer  mais ;  pois  o  hc* 
mem  que  elegeoo  deitar  íe  entre  urtigas,  nao 
pode  efpcrsr  delbs  mas  que  o  laftimar  íe. 

14  Para  os  cafados  lograrem  os  bens 
do  matrimonio  devem  fer  como  os  olhos  da 
cara,  que  faõ  dous,  e  cada  hum  eílà  em 
lua  caía;  porém  pnra  ver  íaó  taõ  confor- 
mes 5  que  o  meímo  juizo,  e  parecer  dà  hum 
que  o  outro  ,  e  o  que  vê  hum  ,  quer  vec 
o  outro.  Se  hum  repouza  ,  o  outro  nao 
eílà  defperto  ;  que  he  o  melhor  jerogliííco 
de  bons  caiados:  pois  o  marido,  e  mulher, 
pofto  que   íejaô  filhos  de  diíferentes  Pàys , 
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e  de  diverfis  condições,  le  hao   de  acomo* 
dar  pira  (erem  conformes  era  tudo,  e  afian- 
çar o  credito  de  feu  bem  querer  em  ca/a  ,e 
de  bons  cafidos  entre  os  vifinhos.  Bem  cer- 
to he  que    ha  muitas  occafioens  em  caía  de 
le  agjftar  o  homem  com  a  mulher  ,    e  pelo 
coninirio  de  íe  agoniar  eíta  com  o  marido: 
porém  para  eíles  caíos  fe  quer  a  prudência 
em    ambos.  Agafta-íe    o  homem  ,  cal!e-íe, 
íofra-o    a   mulher.    Agonia-íe    efla,    fofra-a 
por  então  o  marido.  Se  algum  dcllcs  deitar 
huma  maldição,  deite-lhe  o  outro  hum:i  ben- 
ção, que  he  confelho  íaudavel  de  S.  Paulo  : 
Maícdícinuir  i  &  benedicimus.  Pois  com  a  pa- 
ciência   de  hum  fe  desfaz  a  impaciência  de 
outro;  e  eftando  depois  ambos  fem  paixaô 
íe  poderá  pôr  a  cauía  na razaõ,  porém  íenao 
fazem  ifto,  fenaõ  que  íe  encolerizaó  hum  ,e 
o  outro  maldiz,  em  que  ha  de  parar  o  pe- 
zar,  fenaõ  em  muitas  iras,  em  muitos  peza- 
res,  deígoflos,  e  em  mil  ofFenfas  de  Deos? 
15     Ainda  que  a  Efpofa  íeja  fea,  hemais 
digna  de  eftimaçao,  fendo  illuftre  ,  do  que 
a  mais  formofa  íendo  humilde.  A  bcUeza  he 
lo  empenho  dos  olhos,  que  a  vem  ;  mas  a 
fidalguia  he  objeélo  dojuizo,que  a  venera: 
e  vay  grande  difFerença  do  que  admira  a  vií- 

ta, 
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ta  \  ao  que  o  entendimento  reípeita.  Naó  íe- 
guiraô  eíle  parecer  muitos,  e  grandes    Mo- 
narchas ,  pois  o  Imperador  Nino  cafou  com 
Simiramis    por  formofa ,  ftndo   defigud.  O 
grande  Alexandre  com  Roxanes  Períiiiàna  pe- 
la belleza ,  Antioco   Magno    fc  caiou  com 
Ebia  huma  humilde,  e  formofa  moça  deCa!- 
cedonia  ,  íobornado  da  formofura ,  que  neUa 
via.  Lúcio  5'cillar  Supremo  Diílador  de  Re- 
ma, e  poíluidor  do  Império   do  mundo  5  íe 
caiou  com  Vakria,  ao  tal  Príncipe  muito  de- 
íigual;  e  finalmente  Conftantino   Imperador 
Grego  fe  cafou  com  Theodora  por  formofa, 
havendo  fido  criada  da  defunta  Imperatriz 
fua  mulher.  Deftes,  e  fimilhantescafamentos 
fe  tem  vifto ,  e  vem  cada  dia  muitos  extm* 
pios.  Muitos   íao  tDmbem  os  que  prccuraõ 
eípoías  defiguaes   por  íerem   bem   dotadas ; 
porém  íe  a  penúria  naó  perfuade,  e  a  ntcti- 
fidade  naó  obriga  ,  pouca  defculpa  cem  quê 
I    defigualmente  fe  cafa. 

16  S.  Pedro,  e  Santo  Agoftinho  fazem 
ao  marido  cabeça  da  mulher,  e  querem  que 
viva  á  íua  vontade,  imitação,  e  exemplo;  e 
por  iílo  eftá  obrigado  a  exercitaras  virtudes, 
para  que  ella,  e  toda  fua  família  vivaõ  á  fua 
iintnçr.ój  porque  fe  for  viciofo?  atoda  a  caía 
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fará  viciofa.  Eu  paímo  quando  vejo  que  hu 
homem  defconceriado ,  viciofo,  e  dinoluta 
quer  que  fua  mulher  o  naõ  f^a»  e  que  fuf* 
tentando  ,  celebrando  ,  e  fert  jando  caías 
alheyas,  que  a  fua  íeja  mofteiro.  Dízenganem- 
íe  todos,  e  creyao  ,  que  o  que  forem  para 
íuas  cafas  feraõ  para  elle.  Sejao  caftos  ,  ho- 
neftos ,  (e  as  querem  cartas ,  e  honeftas ;  e  hoje 
íaõ  raras  9s  que  querem  imitar  aSantalíabcl 
Rainha  deUngria,  que  levou  osaggravosdo 
marido  com  tanto  íofrimento ,  que  o  redu- 
i\o  3  melhor  vida;  nem  a  Santa  Prafijha,  que 
fez  Santo  ao  Imperador  feu  marido;  nem  a 
outra  que  aplacou  ao  que  queria  aíTolar  Ro- 
ma. 

17  Creou  Deos  a  mulher  para  acom- 
panhar, e  ajudar  ao  homem  ,  e  ella  fe  fez 
íua  inimiga,  e  contraria;  porém  ficou  fua 
inferior,  e  lhe  ha  de  obedecer :  e  aíTim  todo 
o  bem  que  deve  ter  a  prudência  do  marido 
lho  ha  deenfinar  com  prudente  (agacidade,  e 
induftria  agradável ,  íem  lhe  tocar  em  prohi- 
biçoens,  nem  porfias  :  e  ainda  que  feja  fea 
dc-lhe  eílimaçaó  de  formofa ;  porque  muitas 
vezes  fe  vê,  que  pelas  alguns  deftemperarem 
tanto,  occafionaraõ ,  que  a  luxuria  venceíle 
a  honeftidade  ;  a  defvergonha  á  virtyde ;  ao 

temor 
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teniõr  o  atrevimento ;  a  imprudeticía  á  ra- 
zão ,  e  o  vicio  etn  fim  ao  generofo  do  ían- 
gue ;  como  a  Cleópatra ,  que  teve  gaílos,  » 
goftos  vaós  com  Solano,  e  Dexefanes;  ehe 
de  advertir  que  a  continuação  dos  perigos  gera 
t]eíprezodelles;^e  por  iíTo  muitas  imitaó  a  jeía» 
bel ,  que  foy  perdição  de  feu  marido ,  e  teve ,  c 
executou  as  maldades, vicios,  e  crueldade  s ,  que 
delia  fe  eícrevem;e  he  neceííario  muita  cautela, 
e  prudência  para  íe  temperarem  os  íeus  tempe- 
ramentos ,  e  deftemperados  incentivos* 

18     Plinio  diz,  que  naó  ha  enfermidade 
íem  final  do  por  vir.   Obrem  pois  a  diícri 
çaõ  >  e  prudência,  econfidere-feqa  bonda 
de  do  marido  ha  de  imitar  ao  defiro  agri 
cultor,  que  beneficiando  a  planta,lhe  dá  folhas 
flor,  e  fruílo:  eo  terá  de  amor,  obediência 
modeftia,  humildade,  manfidaó,  paciência 
diligencia ,  cuidado ,  e  piedade  ;  e  com  de 
voçaó  compafllva  a  ajudará  nas  acçoens  de 
miiericordia  ,  na  criação    dos  filhos  ,  e  no 
cumprimento    das    íuas  obrigaçoens  ,    com 
amor  ,   lealdade  ,   e  fé  ,  como  alegre  Sol  , 
e  honrofo  luftre  de  íua  cafa  ;  que  a  graça 
do   matrimonio  ,  e  a  bondade  humilde  íao 
irmaãs,  que  íe  ajudaõ,»  e  animaõ  com  in- 
fiuencias    do  Ceo  >     induzindo    da    vida 

Aaaa  de 
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de  Anjos.  Tenhaõ  emfim  os  cafados  as  von^ 
tjdes  muico  conformes,  e  nao  appeteçaóou- 
tros  goftos,  nem  liviandades  ;  e  fe  airim  a 
fizerem  ferao  bem  cafados,  e  cumprirão  cotn 
as  íuas  obrigaçoens ,  e  fe  gozarão  cm  huma 
gloriofa  e  felicííTima  paz  :  que  como  em  Sa^^ 
cramemo  Divino  obra  Deos  no  íanto  ma^ 
trimonio  milagres,  e  maravilhas  prodigioías, 
como  he  patente  a  lua  inacceflivel  luz  á  in- 
tenção do  coração  humano  ,  e  comunica  em 
acçoens  de  virtude.  Em  fim  naõ  me  pareceo 
delaccrto  o  fazer- vos  hum  cathalogo  de  alguns 
Santos  ,  e  Santas  >  que  honrarão  o  eftado 
de  caiados  ,  para  que  venhais  no  conheci- 
mento de  que  elle  naó  implica  com  a  vid^ 
mais  ianta  >  e  perfeita. 

Dos  Samos^  que  honrâvaÕ  ^  e  acreditarão  o  ef- 
tado de  câfaào^  que  occorreraõ  entre  infini^ 
tos  ao  Author. 

S.  Jozé  Efpoío  da  Virgem  Mãy  de  Deoa 
S.  Joaquim  Efpofo  de  Santa  Anna. 
S.  Zacarias  Pay  de  S-.  Joaõ  Baptifta, 
S,  Pedro  Apoílolo. 

5'.  Judichael  Rey  de  Bretanha   a  menor ,  a 
qual,  primeiro  que  foíle  Monge  Benediíti-: 

no 
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nO)  foy  caiado  com  aRainha  Briiéla,da  qual 
teve  \^iníe  filhos ,  dezafeis  Infantes,  e  quatro 
Infantas  ,  e  todos  vinte  tomàraõ  o  Habi- 
to  Beneditino,  efaóí^antos  Canonizados. 

S.  Trãquilino  Pay  doSiJ^S.MarcojeMarceUano. 

S.  Henrique  Imperador. 

S.  Aleixo  Romano  foy  cafado ,  íe  bem  que 
confervou  intada  a  virgindade. 

S.  Aurélio  efpofo  de  S,  Sabigotona. 

S.  Félix  efpofo  de  S.Liliofa. 

S.  Eílevaó  Rey  de  Ungria,  Pay  de  S-  Emerico* 

S.  Hermenegildo  M.  Rey  Lufitano.  ^ 

S.  Luiz  Rey  de  França.  u 

S.  Euílachio  cafado  com  Thiopííles. 

S.  Eleazaro  Conde  eípofo ,  de  S.  Delfina. 

S.  Luchecio  Terceiro  Franciícana 

S.  Flaviano  eípoío  de  S.  Dafraza^ 

S.  Eduardo  Rey  efpofo  de  S.  Edita; 

S.  Mário  Perfiano  Pay  de  S.  Audifas ,  e  Abacu/ 

S.  Vidal  Italiano  Pay  de  S.Gervafio,  e  Protaíio. 

S.  Orencio  efpofo  de  S.  Paciência. 

S.  Gordiano  Romatio<. 

S.  Ifidro  lavrador  de  Madrid. 

S.  Mclecio  Soldado  Pay  de  muitos  Martyres. 

S.  Andronico  eípofo  de  S.  Anaftacia. 

S.  Emerico  Filho  de  S.  Eílc  vaõ  Rey  de  Ungria; 

S.  Bomhoroem ,  mercador. 

Aaaa  ij  S.  Getu» 
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S.  Getulío  Pay  de  fette  Martyre^. 

S.  Adrião  eípoío  de  S.  Natalií?. 

S.  Valeriano  M.  efpofo  de  S.  Cecilía. 

S.  Raquifio  Rey.Pay  dâs5S.Reíruda,eEpifanía. 

SI.  Nicoftrato  eípoío  de  S.  Zoa. 

O  B.  Alberto  Rey  deFrãça  eípofo  de  «S.Regina 

Algumas  das  Santas  que  acreditarão  a  mefmo 
ejlado  do  Matrimonio. 

A  Virgem  Maria  Nofla  »9ènhora. 

A  iSenhora  S.  Anna  fua  May. 

S.  Luiza  Romana. 

S.  Franciíca  Romana^ 

•S*.  Ritta  de  CaíTia  caiada ,  e  viuva ,  c  íempre »?: 

S.  Metildtfteípofa  do  Imperador  Henrique. 

S.  Maxencia  Portuguefa  May  de  três  Martyres. 

•S".  Gothilde  Rainha  de  França. 

aS.  Helena  Imperatriz. 

.SI  Radegunda  Rainha  de  França. 

S.  Regina  eípoía.de  S,  Aldeberto* 

S.  líabel  Rainha  de  Portugal 

S.  Zoa  efpofa  de  Nicoftrato. 

*Sl  Qodoleva  Franceza. 

S.  Margarida  Rainha  de  Eícocia. 

íS.  Felicitas  Mãy  de  fette  Martyres. 

iS",  iSinforofa  Mãy  de  lette  Mariyres. 

*iinD  Ji.  n  ííí  S>  Lau- 
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S.  Laura  de  Córdova. 
S.  Seculiníj. 

S.  ^abi^otona  eípofa  de  S.  Aurélia 
S.  Lilioía  eípofa  de  S.  Fclix. 
S.  Sofid,  Mãy  das  SS.  Fé^Eíperançaje  Caridade. 
S.  Aihanafia  duas  vezes  cazada. 
S-  Natália  efpofa  de  Santo  Adrião. 
S.  Puchtria  Imperatriz. 
S.  Felippa ,  Mãy  de  S.  Theodoro  Mi 
S.  Xantipe^  ejpoía  de  Sabino  Probo. 
S.  Delfina  eípoía  de  S^  Eleazaro  Conde. 
•SI  Mónica ,  Mãy  de  S.  Agoílinho. 
iS*.  íalomeya ,  Rainha  de  Galacia. 
S.  Dafroza  efpola,  de  FlavianOa 
•S.  Marcela  Romana. 
S.  Perpetua  AfFricana. 
•S".  Feliciana  Aífricana. 
«y.  Clemência  Alemaã. 

S.  Catharina  de  Suécia  v  efpofa  de  Edegardo^ 
S.  Paciência  eípofe  de  S.  Orencio. 
S.  Celérina  Portuguefa. 
S.  Caliopa  Hefpanhola. 
S.  Ofilha,  Filha  de  hum  Rey ,  caiada ,  e  Virgê; 
S.  Benilda  Hefpanhola- 
S,  Athanafia  V  mulher  de  S.  Andronico. 
S.  Heduvige,Tia  de  S.  Ifabel  de  Ungria. 
S.. Cecília ,  efpola.  de  S.  VaLriano.  | 

S.  Diotó^ 
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ò\  Dioiíifia  May  de  imanto  Dayorico. 

ò*,  Olimpa  Hefpanhola. 

S.  lldaura  Mãy  de  S.  RoíendoBiípo  deDume 

S.  Ricarda  Imperatriz. 

S.  Coneguda  efpofa  de  *S*.Henrique  Imperador 

S.  Thcíia  efpofa  de  S.  Raquicio ,  Rey. 

S.  Ignes  eípofa  do  Imperador  Henrique  3. 

S.  iSexburga  Rainha  May  de  iS,  Ermenilda. 

S.  Ermeniída  Rainha  dos  Márcios. 

S.  Quinefluvita  efpofa  de  ElRey  Offa,  Virgê, 

S.  Hiduberga  Duquefa  de  Barbante ,  Mãy  de 

»S*.  Getruda»  e  Vega. 
S.  Waldetrude  efpofa  de  hum  5'anto  Conde 

de  França,  chamado  Vicente. 

CAPITULO    XXXL 

i^^flraõ  /e  os  fim  porque  Deos  inftitubiò  oSa^ 

cr  amem  o  do  Matrimonio  ^  eocomt  osmortaes 

nos  cazamentos  faltao  a  tiles. 

1  Tr\  os  fetce  Sacramentos  jda  Igreja  9 
jL/  fontes  da  graça ,  e  vazos  da  fau- 

de>  a  nenhum  tratamos  (  diz  o  Venerável 
Palaíox  )  os  Chriftãos  com  menos  decência , 
€  veneração  ,  que  ao  do  mairimonio>  e  nenhu 
profanamos  igualmente. 

2  O  baptiímo  porca  da  vida,  e  da  Gra- 
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ça,  íempre  íe  recebe  com  pureza ;  porque 
nem  a  fingék  alma  do  menino  ,  ainda  que 
manchada  pelo  peccado  original ,  nem  a  von- 
tade ,  e  affeílo  dos  Pays  embaraça  ao  Eí- 
pirito  Divino  ,  que  obra  com  aquelle  puro 
elemento  o  myílerioío  defpojo  da  mà  pele , 
que  de  naflos  primeiros  Pays  herdamos ,  dei* 
xando^a  branca  >  chriftalina ,  f ormofa ,  e  ^an- 
ta.  O  Sacramento  da  confirmação,  fegunda 
lello  da  alma  Chriftaã ,  naó  traz  matéria  al« 
guma  de  diftracçaô  ;  porque  ordinariamente 
íe  recebe  de  idade  taó  tenra  9  que  a  inno-- 
cencia  convém  bem  com  a  Graça.  O  dape- 
nitencia,  ella  mefma  íe  à\z :  Pemtencia y  ÚQt 
dos  peccados  cõmectidos  ,  emenda  para  o 
diante,  a  meditação  precedente,  a  eonfiflaó 
verbal  ,  faz  o  juizo  reverente  ,  e  devoto ; 
naõ  hacircumftancia)que  nao  obrigue  a  íen- 
timento,  nem  memoria,  que  nao  defperte  a 
dor.  A  Euchariftia  í^antiffima ,  que  he  o  í^e- 
nhor  dos  Sacramentos  Sacramentado,  ainda 
que  nunca  com  baftante  decência  recebido  ;: 
porém  fempre  he  de  todo  o  coração  dos 
Fids  adorado  ;  naó  ha  matéria  alguma  que 
nMfej.i  de  reverencia,  de  confufaó  ,  e  de 
ailombro  em  taõ  profundo  myfterio  ,  em  hm 
pego^  de  rniíericordias ,  em  hum  abyfmo  da. 

Dívindadfâ: 
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Divindade,  terminado  em taó breves,  e  na* 
iuraes  acci  dentes. 

3  Ao  Sacramento  da  Ordem  ( myfterio 
nlciíTimo  da  mayor  dignidade )  pelas  gradas 
dos  gráos  da  Igreja  íe  fóbe  com  toda  a  de- 
cência ,  e  veneração  ;  e  deídea  primeira  ton- 
fura  até  o  caraâtr  da  mayor  dignidade  le  vay 
dcfpojando  o  homem  exterior  de  fi  mefmo, 
e  o  homem  interior  crelcendo  em  graças, e 
em  bençoens  de  Deos. 

3  A  Extrema«Unça65antiíIima  ,  quem  a 
poderá  admicir  com  deílrahimentos  ?  Quem 
lem  refignaçao  humildiíTima ,  á  viíla  da  mor* 
te,  em  o  uíiimo  ponto  da  vida,  armando- 
ío  para  a  mayor  batalha ,  e  fignando-|e  para 
o  mais  tremendo  Juizo? 

5  Sò  o  ^Sacramento  do  Matrimonio,  glo- 
riofiíltma  porta  ,  quanto  á  propagação ,  da 
Igreja  militante  ,  parece  que  profanamos  os 
Fieis  com  feftas  ,  e  muitas  loucuras ,  nada 
decentes  a  Chriílaós,  e  pouco  permitidos  a 
Gentios.  Aqui  a  deshoneftidade  coftuma 
prefidir  com  a  íua  deíenvoltura  ,  triunfar  a 
foberba  com  afuaoftentaçao,  alimentar-fe  a 
gula  com  os  íeus  banquetes  ,  adorada  ,  e 
fervida  com  pompas ,  e  exceíTos  da  vaidade: 
recebido  ordinariamente  efte  venerável  Sa- 
cramento 
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cramento  em  o  mais  fervoroío  da  idade,  qua- 
do  o  íangue  eftá  dezaíoccgando  ao  humano, 
coração  ,  e  dando  incentivos  ao  appetire  , 
a  opulência,  a  altivez,  o  vicio,  os  \ogos  , 
os  de  divertimentos,  osfeílins,osgaftosexceí- 
fivos  ,  os  empenhos  da  honra  ,  e  da  vida ,  e 
da  fazenda;  íempre,peIamayor  parre,  pre- 
cedendo, ou  íeguindo  ao  matrimonio:  com 
o  que  parece  que  occafionamos  antes  o  câfrigo 
cõ  os  exceflos ,  q  grangeamos  a  graça  có  o  «S^a- 
cramento.  E  porque  tratando  defta  matéria, 
parece  q  íó  para  nella  íe  diícorrer  me  veyo  por 
acaío  ás  maôs  o  livro  primeiro  das  revelações 
de5'.Brigida,  nelleachey;  tivera  a  revelação, 
q  direy,q  he  admirável  para  feguir  o  meu  imeto» 
6  Naõ  entendais  que  depois  da  Eícrip- 
tura  «Sagrada,  dosConcihos,  e  de  tudo  o  que 
he  de  Fé ,  há  outra  coufa  mais  approvada 
pela  Igreja ,  que  as  revelaçoens  com  que  il- 
íuftrou  a  alma  defta  Santa  mulher  o  feu  ef- 
poío  JE51jS  Chrifto;  porque  íe  examinarão 
com  grandiífimo  cuidado  ,  e  reconhecerão 
pelos  Pontífices  Gregório  XI.  e  Urbano  VI.  ha- 
vendo-as  vifto  primeiro  por  ordens  fuás  Car* 
deães  doutiíTimos,  e  eminentes  Theologos,e 
entre  elles  o  Cardeal  Torrequeimada ,  q  c5 
razoes  invencíveis  as  defendeo,  eilluil:rou;e 

Bbbb  fe 
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fe  aproverao  tãbe  pelo  Côcilio  Bafilence  Pois  a 

efta  íãtaAlma  diíle  feu  Efpofa  Jetis  Cbriftoífa- 

lado  dos  marrimoníos  daLey  daGraça,e  aspala- 

vras^q  traduzidas  cm  vulgar  idioma,  dize  aíFim. 

7     0$  CbryfiaÕs  5  que  com  Divhw  amor ,  e 

Qucixa-fe  iewov  fe  cãzarcm  para  terem  filhos ,  faÕ  tem" 

Chrifto  ^  ^/^  ^'^y^  ^  g^j^^  ^i^  habito :  porém  os  homem def* 

íías^ece-  ^^-^   tempos  fe  cazao   ordinariamente  por  fette 
htxé  o  s^.'  caufas :  A  primeira^  pe/a  formof ura  das  mulhe^ 
do^maut*'^^-  Afgunda^  pelas  riquezas.  A  terceira  ^pe* 
monio  cô  lo  torpe  VÍCIO  da  fenfualtdade.  A  quarta ,  pelos 
os  Santos  l^^jctuetes ,  comentamentos ,  ^  exceíjos  das  bodas. 
foyinílitu-  A  quinta ,  /?^r  /^  vejhrem  com  Jumptuojidade , 
hido.       comer  com  excefjo ^  e  fe  dare a  deleites^  e  vai- 
dades. A  fexta^  para  ter  filhos  ^  uaÕ  para  fer- 
virem  a  Deos^  fenaÕ  para  os  criarem  emhm^ 
ras ,  e  em  grandezas  profanas.  A  fetima ,  pelo 
'vicio^  e  luxuria  ^  come  bejlas.  Eli  es  vem  com 
mnforme  confentimento  j  e  concórdia  ás  portas 
da  minha  Igreja"^  porém  as  fuás  interior  es  von-^ 
tades  fab  totalmente  contrarias  h  minha '.por- 
que elks  amaÕ  o  mundo ,  e  me  deixaÕ  a  wim. 
Se  os  feuspenf amentos  fofjem  em  mim  ,  e  nas  mi- 
fdoas  maõs  puzeffem  a  fua  vontade ,  abraçando 
o  matrimonio  com  temor  de  jnim  ^  eu  daria  tam^ 
bem  o  meu  confentimento :  porém  com  efes  ca* 
/amentoS)  a  minha  vontade  ^  que  devefer  a  prin- 
cipal y 
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cipal^  a  falta ;  porque  naÕ  tem  no  feu  coração 
fenao  ao  mnndo^nelkdevcdo  ter  o  meu  amor.  Che- 
gaÕ  para  o  meu  altar ,  aonde  ouve?n ,  que  de-^ 
vem  (er  hum  coração ,  e  huma  carne  >  e  ao 
mefmo  ponto  meu  tfpnlto  foge  delles ;  porque 
nem  tem  calor  do  meu  coração^  nem  fahor  da 
minha  carne:  porque  bufe  ao  calor  per  ecedeiro  ^e 
mortal;  carne  que  haÕ  de  comer  os  bichos  :eaf^ 
fim  eftes  ca  fados  fe  juntaÕ  /em  o  vinculo ,  e 
benção  de  Deos  Padre ,  /em  o  amor  do  Flibo ,  e 
fem  a  confolaçaÕ  do  Efpirito  Santo. 

8  Atéqui  diíle  o  melhor  Eípofo  a  íua 
Efpofa  ;  e  porque  as  queixas  de  Noílo  5'e- 
nhor  Jeíus  Chrifto  faó  tao  juftificadas,  os 
ameaços  taó  rigurofos,  os  delitos  taó  ordiná- 
rios ,  e  a  conta  ineviravel;  deveis  (quando  vos 
rcfolvais  a  tomar  eíle  eítado )  cuidar  muito 
em  o  fazer  com  ascircumftancias,  quettnho 
dito,  e  direy ;  porque  fazendo  o  contraria 
naó  deígofteis  aquellefummobem,  para  que 
vos  aíTiíla  com  leu  eípírito  Divino.  E  repa- 
ro» antes  de  ir  difcorrendo  por  aquellcs  íe- 
te  injuftos  fins  ,  que  aqui  aíTignalIa  noíío  Re- 
dempcor  em  os  matrimónios ,  o  numero  de 
fette,  com  que  os  refere,  havendo  fido  tam- 
bém íetce  os  efpoíos,  q  matou  Aímodeo, ef- 
pirito maligno  que   perfeguio  a  .Sara  ,  que 

Bbbb  ij  depois 
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depois  foy  mulher  de  Tobias   o  moco  í  o 
qual  com  a  medicina  de  S.  Rafciel,  -i  Ora- 
ção a  Deos,  e  a  poreja  de  intenção,  ven« 
ceo  ,  e  affugentou  até  o  Egyptoaquelle  pre- 
verío  efpirito.    De  íórte,  que  fe  deve  coili- 
gir,    que  o  permitir  Deos,  que  pudeííe  o 
demónio  matar  aquelles   maridos?  era  pelos 
nao  achar  dignos  de  chegar  (   com  fim  tao 
impuro  )  a  hum  corpo  tao  cafto,  evirtuofo, 
como  o  daquella  donzella  ,  filha  de  Rachel 
E  porqoe  aíTim  Chrifto  Senhor  Noílo  nas  fuás 
palavras,  como  efte  dífcurfo  em  o  que  dÍ25 
íobre  ellasv  pode  parecer  que  dá  a  entender, 
que  íe  oífende    Deos  grave  ,  e  mortalmen- 
te, e  fe  aparta,  e  tira  a  fua  graça   dos  que 
recebem  o  Santo  Sacramento  do  matrimonio, 
pondo  os  olhos  em  algum  deites  reprovados 
fins.  advirto  ,  que  entaó    efta  iniQnqàõ    he 
deIi<5lo  mortal,  e  grave,  quando   de  manei- 
ra fe  ptrtende  algum  fim  deftes,  que  íe  nao 
hz  caio  dos   honeftos  ,  e  íantos  ,  que   de 
íua  natureza  tem  eíle  Divino  Sacramento  , 
arrebatada  a  vontade  do  máo  fim  ,  e  fazen- 
do   no    matrimonio    meyo    para    o  confe- 
guir;  de  íórte  que  como  efcolheo  eíle ,  bus- 
cara outro,  ninda  que  incorrera  em  oíTenfas 
graves  de  Deos.  lítobequãdooChiillaõ/ecaZci 

*  pilas 
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pelas  riquefas  ,  com  tal  dezejo  delias,  que 
como  fe  cafa  pelas  alcançar  >  as  roubara  pelas 
confeguir.  Admiíe-o  matrimonio  da  que  lhe 
pareceo  formofa  ,  com  taó  ardente  fede  do 
deleite  feníual,  que  obtbera,  le  pudera,  de 
fonte  menos  pura,  que  com  a  intervenção  do 

Sacramenta 

9     líto  he  fazer  ultimo,  ou  principal  fim 
do  matrimonio   o  deleite  ,  ou  as  riquezas  , 
ou  outro  dos  bens  humanos  ,  que  Chriíío 
alTignalla  na  íua  revelação  :  efte  qualifica  nel- 
Ja  por  grande  injuria  a  Deos ,  por  grave  cul* 
pa  do  homem,  por  demérito  da  fua  amizade, 
por  motiv^o  da  fua  indignação :    porém  nao 
aííim  íe  indigna,  nem  aparta  feu  roíío,nemi 
nega  a  íua  graça  como  a  inimigos?  aos  que  em 
o  matrimonio  menos  ordenadamente  buícao 
fins ,  e  comodidades  da  natureza;  íe  bem  pec- 
Câõ  venialmente ,  que  naõ  he  pequeno  traba- 
lho ,  fazendo  para  iíío  meyo  do  Sacramento,  e 
ordenando-o  a  fins  ,  e  goftos  remporaes,  quan- 
do tudo  íedeve  encaminhar  ao  eípiriíual ,  c 
eterno  ;  ainda  quenefte  difcurfo  íe  falia  prin- 
cipalmente do  concerto,  e inconvenientes  da 
primeira  intenção  executada  em  o  matrimonio, 
como  ultimo  fim,  a  bens  frageis,humanos,e  pe- 
reccdeiiOS.^Pore  de  caminho  ficará  corrigida  n 

ftgunda 
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fegúda  có  o  medo,fe  naó  de  raó  grave  erro,riem 
de  tâõ  grave  dano  ;  de  oíFcnder  ao  fim  de 
Deos  ainda  que  venialmenie  ,  e  de  incon- 
veniente naô  pequeno. 

IO     O  primeiro  fim  dos  que  refere  Chri- 
^      flo  na  revelação  de  Santa  Brígida ,  com  que 
caaiõ^fó-p^^^  ^  diígoftaõ   os    cafados  ;  he    com   fazerem 
formofuia  cleiçao  do  matrimonio  íó  pela  formoíuradas 
Jj"^"^^^^'  muíheres.   E  aqui  entra  o  bom  talhe,  o  bom 
parecer ,  e  tudo  o  que  aos  olhos  do  homem 
he  agradável  ,  e   deleicofo.  Nefte    primeiro 
ponco  prohibe  Chrifio  bem  noíío  huma  cou- 
fa ,  e  ao  meu   parecer»  permite  outra.  Pro- 
hibe que  o  caiar    /eja  fó   porque   a  mulher 
tenha  boa  cara,  fazendo  fim  principal  em  o 
ni?ítrimonio  dogofto  íenfual  dos  olhos,  e  do 
fogo ,  e  concupifcencia  do  coração ;  porque 
claro  eítá ,  que  devendo  fer  o  fim  do  matri- 
monio  a  procreaçaõ  dos  filhos  para  o  fervi* 
viço  de  Deos ,  e  fua  mayor  gloria ;  ficar  taõ 
âos  principios  o  fim,  e  ter  por  fim  a  boa 
cara  da  mulher  ,   he  hum  género  de  idola- 
tria (  digamo-lo  aíTim  )  e  deíatençaõ  grandií- 
fima ,  dando  em  feu  modo  àquella  apparente 
forma  de  formoíura  a    reverencia  ,  que  íó 
íe  deve  à  vontade ,  e  Mageftade  de   Deos ; 
adorando  à  creatura  em  ícn  género ,  e  eíque- 

cendo-fe 
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cendo-íe  do  Creador ;  abraçado  o  perecedeiro, 
e  deixando  o  eterno ;  amando  o  mortal ,  e 
corruptível  ,  e  defeftimando  o  immortal,  e 
preciofo »  que   he  Deos ,  fummo ,  e  verda- 
deiro fim  de  todos  os  noíTos  peníamenros  5  e 
acçoens.  Defte  deíatino,  como    de    Pay  fe- 
cundiíTimo  ,  f uccedem  grandiíTimos  erros,  e  na- 
'turaes  y  e  fobrcnaturaes  inconvenientes  :  por- 
que de  eleger  como  unico  raeyo  para  o  ca- 
famento  a  formoíura  da  mulher,  naíceoíu- 
prir-lhe  outros  defeitos.  Quantos  pela  que- 
rerem formofa,  a  admitirão,  eadmicempou» 
CO  honefta  /  A  quantos  a  formofura  da  mu- 
lher os  deímembrou  da  pureza  do  íangue ,  e 
do  luftre  da  qualidade/  Quantos  pela  eíco- 
Iherem  formoía,  a  recebem  pobre,  e a  pou- 
cos dÍ3S  disluftrou  a  neceíTidade  o  que  tinha 
aperfeiçoado  a  natureza!  De  fe cativarem  os 
homens  fó  da  formofura  nafcem  as  deíordens 
dos  galanteos ,  e  reduzir  por  torcidos  meyos 
a  vontade ,  que  íó  por  honeftos  íe  deve  buí- 
cíir  para  o  matrimonio.  Daqui  o  naó  terem 
os  Pays  as  filhas  feguras,  por  mais  encerra- 
das que  a  tenhaó :  tudo  falta  a  paixão,  e  a 
delgadeza  do  namorado  cego,  que  para  bre» 
ve  deleite    anela   por  larga  penalidade.  Quei- 
xa-fe  pois,  Deos  com  razaõ,  fó  porque  com 

diffi. 
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diííicaldade  fe  íeguem  eíks  nieyos  com  pu* 
reza,  ainda  que  vaó  ordenados  a  fiín  do  ma- 
trimoíiio;  íenao  porqiie  bebido  o  veneno  do 
amor  ,   íe  fegue  defeafreadaniente  o  leu  aa- 
tojo  com  propeníaó   grandiffima:  e  porque 
havendo  creado  ao  homem  para  que  o  glo- 
rifique ,  e  louve,  de  nida  menos  cuida   do 
que  em  o  louvar ,  e   de  nada  mais  que  na 
eira,  nos  olhos,  enotílhe  da  mulher,  fur- 
tando as  graçjs ,  e  os  louvores  ao  dono  da 
cara,  dos  olhos,  e  dos    mefmos  louvores: 
que  hecomo  íehavendo-meElRey  dado  hum 
precio(o  vertido  5  me  iouvaílem  a  mim  que  o 
trazia»  e  naô  a  ElRey,  que  mo  havia  dado. 
E  íe  ifto  o  fizera  com  temperança ,  e  moder 
raçaõ,lembrando'íe  deDeos,  e  íervindo-o, 
pudera  ler  tolerável ;  porém    coftuma  fer  , 
como  temos  ditto,  com  tanto  deícuido   do 
eterno ,  com  tanra  anciã ,  e  amor  ao  tempo- 
ral, miflurando-^fe  tantos  exceflos,   deftem- 
peranças,  e  miíerias  ,   antes,  e  no   meímo 
matrimonio;  que  obriga  a  que Noflo  Senhor 
íe  aparte  de  dar  a  íua  benção  aos  cafados  9 
eíquecendo-íe   delles  ,  porque  íe  deícuidaõ 
delle;  deixando-os,  porque  o  deixaõ  ;  deía- 
mando-os,  porque  o  naõ  amaõ,  fervem  ,  e 
reverenceaõ;  e  era  chegando  a  eíladotaõ  mi- 

íeraveli 


E  defculâoíâa  mortel  $6^ 

feravel,  que  íe  aparte  oEfpofo  das  almas  das 
bodas  do  Chriftaó ,  ay  do  Chriílaó  ,  e  das 
bodas !  Que  importaô  as  fuás  riquezas  ?  Que 
pefaõ  os  íeus  goftos  i  Que  alegrão  os  kws 
reigalos.^  que  aiiviaó  os  feus  deleites  ?  todos 
vem  a  íer  enganos  nefta  vidai  penas,  e  caf- 
tigos  para  a  outra:  e  deixando  o  fobrenatu» 
ral  j  que  nunca  fe  ha  de  deixar ,  he  certo  , 
que  íó  olhando  o  natural  ,  he  grande  erro 
por  no  talhe^  ena  cara  da  mulher  o  íummo 
nra,  e  felicidade  do  matrimonio.  Porque  fc 
ífto  he  aíTim ,  nenhum  cafado  pode  viver  con- 
tente dez  annos ,  porque  rara  he  a  formo- 
fura,  que  tanto  dura;  pois  íe  quebranta  cora 
os  partos ,  e  enfermidades,  fe  aífea ,  edesfaz, 
ainda  com  os  meímos  enfeites,  e  he  deípre- 
3&ada  pela  muita  comunicação  dos  maridos  ; 
€Úà  íujeita  a  mil  ultrajes  ,  e  accidentes  li* 
geiriíTimos;  á  falta  do  cabello,  e  dos  dentes; 
ao  corrimento  dos  olhos ;  expofta  a  muitas 
enfermidades  ,  que  com  fumma  facilidade 
desfazem  a  femetria  de  hum  roílo ,  que  he 
cm  o  que  confifte  toda  a  fua  perfeição ;  ja 
a  multa  abundância  de  fangue  mancha  a  for- 
mofura  com  continuas  erifipélas  ;  ja  a  cor- 
rupção lhe  tira  a  graça  da  cor ,  e  a  brancura 
do  rofio :  (e  engorda  ,  aíTea  as  feiçoens  com 
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a  lobra  da  carne:  fe  emmagrece,  eftà  ma- 
nifeftando  os  oílos  com  fealJade  ;'ecomó  os 
quatro  humores  andaô  íempre  coiiibarendo  a 
íaude  >  nao  ha  flor  laõ  delicada,  naõ  há 
foprQ  tao  leve,  que  aflim  fepafle,  e  pereça^ 
como  a  formoíura  da  mulher.  Daqui  refulta, 
que  o  caiado ,  que  nefta  breve ,  e  caduca  fe- 
licidade pôs  o  fummo  fim  da  feu  contenta- 
mento ,  em  chegando  a  perde-la  ,  ficando  com 
o  embaraço  de  fofrer  íea,  a  que  emendeo 
lempre  íe  confervaria  formofa ;  muda  o  amor 
em  faftiò,  o  goílo  em  pena  ,  o  deleite  em 
trabalho^  e começa  a  difcordia  a defpertar  de- 
íabrimentos,  conçradiçoens ,  defconfi  anças> 
e  defgoftos  entre  os  caiados;  e  o  que  antes 
enganado,  e  cego  com  o  appetite  naó  via  na 
mulher  defeito  algu,em  ceílãdo  o  defordenado 
aíícílo,  e  pondo  íe  na  liberdade  a  vontade 
captivà;  o  entendimento^  que  já  diícorré li- 
vre daqueUa  primeira  aprehenfaô  ,  vê,  e re- 
conhece naquella  meíma  mulher,  que  antes 
julgava  por  huma  idéa  de  perfeiçoens,  tan- 
tas imperfeiçoens ,  e  mikrias  ,  que  he  gran- 
de milagre  o  poder  viver  depois  do  defen- 
gano,  o  qqe  taó  goftoío  vivi^  no  meyo  do 
engano.  Qaqui  também  refulta  ,  que  muy 
raros  dos  que  íe  haó  cafàdo  por  amores  de- 
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íordenados ,  haõ  logrado  a  fua  engarioía  fe- 
licidade; porque  apenas  chegou  o  appetíteà 
poíTeflaô,  quando  lhe  mordeo  o  arrependi- 
mento: eaíTim  deveis  muito  evitar  o  pôr  por 
ultimo  fim  em  o   matrimonio,  outra   coufa 
mais  que  a  honra  ,  e  gloria  de  Deos ,  e  a  pro- 
creaçaó  dos  filhos  para  que  o  louvem  ,  efir- 
vaõ.^Diíle-vos ,  que  prohibe  Deoshumacou^ 
fa>  e  que  permite  outra;  e  porque  já   vos 
difle  a  que  prohibè,  he  jufto,  q'ue  também 
vos  diga  a  que  permite-   Parece  ao  Venerá- 
vel D.  Joaõ  de  Palafox,que  com  dizer  Chri^ 
fto  nofio  bem ,  quefe  naô  ha  de  ter  por  fim 
do  matrimonio  a  formofura;  permittequeíe 
pófla  ter  por  meyo  para  íe  coníeguir  o  ver- 
dadeiro fim,  que  he  a  vontade  de  DeoSf 
graça,  e  paz  do  mefmo matrimonio  :  porque 
jufto  he ,  que  o  que  fe  cala  reconhecendo  a 
íua  fraqueza  ,  e  aíTiftindo  (  em  parte)  á na- 
tureza ,  entre  as  outras  conveniências,  buíque, 
e  folgue  da  corporal  formofura  da  lua  cipo- 
fa  ;  porque  a  que  como  fim  he  deftruiçaó  dos 
cafados  ,  como  meyo  pode  íer  caminho  para 
a  graça,  contentamento  da  vida,  fiadora  da 
virtude,  vinculo  da  caftidade,  alivio  daspe- 
nalidades  do  matrimonio,  recreação  caítá  , 
que  levante  a  Deos  os  eípiritôs  dos  calados, 
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daado*Ihe  louvores  por  femelbantes  mercei 
Porque  aífim  como  eftas  graças  naturaes  as 
dá  o  Senhor  de  todas  as  graças ,  aílio)  efli- 
mando-as  como  enviadas  da  fua  maó ,  com 
ellas  meímas  fe  agrada,  le  ferve,  e  fe  lou- 
va: e  aífim  (  Irmaõ  )  jafto  fera  o  agradar- 
vos  da  formuíura»  e  o  eftimares  efte  dom, 
€  licito  he  o  enviarem  «fe  retratos  de  parte  a 
parte  entre  os  que  íe  cafad,  que  alentem  a 
nofla  fraca  natureza ,  animem  ao  coração,  que 
he  de  carne ,  com  a  imagem  da  mefma  ma^ 
teria;  para  que  por  efte  caminho,  oquenaõ 
pode  por  outro^  fe  chegue  aa  verdadeira 
fim, que  heDeos,  namorando-íe ,  emquan*^ 
to  puder ,  das  fuás  Divinas  perfeiçoens  pe- 
las perfeiçoens  da  fua  mulher,  ou  ao  me- 
nos louvando-o  ;  e  dando-lhe  graças  por 
ellas.  Aífim  tem  fuccedido  a  alguns  eípiri- 
tuaes  Varoens,  que  falvando  a  carne  á  vifta 
da  formofura,  levantarão  o  eípirito  a  Deos. 
O  meu  Seráfico  Doutor  S-  Boaventura  i 
comendo  com  os  Reys  de  França  ,  e 
vendo  a  formofura  da  Rainha  ,  fe  elevou 
cm  hum  altiifimo  gráo  de  Oração  ;  por- 
que apenas  a  formofiifima  forma  daquella 
jnulher  ocupou  os  olhos  do  Santo,  quan- 
do  aquelle   golpe  i   que    parece    dava  em 
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a  cornei  tirou  do  coração  faiícas  de  íogo 
do  Divino  amor  ,  que  elevarão  o  efpi" 
rito  contemplativo  defte  Santo  Doutor. 
E  ainda  que  naó  he  preciío  que  os  cafa- 
dos  fejaõ  taõ  efpirituaes;  porém  força  he, 
€  muy  devido  y  que  da  formoíura ,  que  tan- 
to amaô,  uzem  para  amar  a  formofura  de 
Deos,  e  para  lhe  darem  muitasgraças  de  que 
em  fuave  jugo  i  e  caftidade  Gomjugal  lhes 
permitte  aquelk  lidto  contentamento;  pro- 
curando ,  naõ  a  formofura  para  o  matriz 
monio,  fenaó  o  matrimonio  para  Deos,  e 
para  o  íervir  v  e  agradar  melhor  com  a- 
quella  formoíura:  e  efte  he  o  modo  com 
que  quer  Ghrifto,  que  defatemos  eíle  laço 
de  ter  por  ultimo  fim  em  o  matrimonio  a 
formoíura  da  cara  ,e  do  corpo ,  a  qual  ele- 
gida como  meyo,  pode  tanto  agradar  a  íua 
Divina  Mageftade  ,  defpertando  honeftos 
affeílos  de  agradecimentos  em  os  caftos  co» 
raçoens  dos  caiados. 

IO  O  fegundo  fim ,  de  que  Deos  íe 
queixa  ,  he  o.  cafarem-íe  alguns  fómen* 
íe  por  adquirirem  ,  epofluhirem  riquezas; 
porque  traz  eíle  intento  envolto  comfigo  o 
snefno.  deípreío  de  Deos>  que  o  outro.  Ido* 
lòs  íaó  ambos  >  íenaa  que  íe  muda  o  ídoloi 
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8i{uelle  5  quando  chega  a  matéria  grave,  ído-^ 
látra  no  fcu  género  à  formoíura,  efíe  à  vai- 
dade ,  aquelle  ao  vicio  ,  e  efte  ao  poder  : 
aquçlle  íe  cativa  ao  efpirito  de  Satanás,  efte 
ao  de  Aftarot.  Pois  claro  eílà  que  le  ha  dô 
ligaftar  Deos  muito  (  ao  noflo  modo  de 
fallar)  que  fendo  o  matrimonio  couía  íagra 
da^  e  hum  Sacramento  taó  neceíTario ,  eutil 
para  o  focorro  da  noíla  natureza,  para  ali- 
vio da  noíTa  vida ,  para  a  coníerva^aõ  das 
gentes ;  o  profanem  com  penfamentos  mun- 
danos, faztndo-o  meyo  para  enrezourar  ri- 
quezas, e  dar  mais  inftrumentos  aos  viciosi 
€  vaidades.  Porque  a  perfeição  Chriftaacon- 
fifte  em  a  imitação  de  Chriíto  nollo  dociíli- 
mo  Meftre,  que  aíTim  baixou  do  Ceo  para 
nosenímar,  como  para  nos  remir.  E  como 
le  poderá  chamar  Chriftaõ  o  coração  que  eí- 
tá  ardendo  em  dezejos  de  riquezas ;  quan- 
do Chrifto,  noflo  efpelho,  e  guia ,  entra  por 
hum  prefepio  neíla  vida  nu ,  e  delia  íahe  nu 
para  huma  Cruz,  pregando  fempre  pobre- 
za em  quanto  vivo,  e  deixando-a  encom- 
mendada  com  oíeu  exemplo  quando  morre? 
Defte  fim  principal ,  que  os  caiados  bufcao, 
lhes  íucçedem  infinitas  deíventuras,  fendo  a 
t  mayor  perderem  a  graça  do  Sacramento 
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com  o  deíordenado  aíFeéta  das  riquezas  »  e 
ida  vaidade  >  quando  chega  a  matéria  grave 
(  fe  bem  cremos,  que  raras  Vezes   ifto  fuc- 
cedera.  )  Succede-íhes  cambem    damno  em 
ò  temporal ,  que  com  a  anda  das  riquezas 
defprezam  as  demais  partes ,  em  que  confifte 
a  verdadeira  paz  do  matrinionio  :  ecortio  feja 
rica,  ainda  que  feja  altiva,  naôimporta,  tu- 
do fe  fuppre  com  o  dote.  5*ehe  pouco  reco- 
lhida, e  acautelada,  o  diíTimuLi  o  dinheiro  ; 
lem  repararem  que  aquillo  perdem  ,  com  a 
introduzirem  em  cafa ,  para  que  a  trazem  pa- 
ra caía:  querem-na  para  trazer  riquezas conà 
dia,  e  desfazem-(e  das  riquezas  por  ella.  Que 
dote  bafta  á  altivez  de  huma  mulher!   Que 
criados  ao  íeu  efvaicemento !  Qye  fazenda  â 
fua  vaidade!  Gáda  vicio  lhe  ga(h  hum  the- 
íouro  ,   quando  cada  virtude  (  fe  a  tivera  ) 
lhe  grangeara  outro.   A  (fim  vemos  tantas  ca^- 
fas  deftruidas  pelo  muito  dote  ,  que  com  a 
íua  opulência  fc  creo  íeria  o  íeu  remédio,  e 
com  o  vicio  que  com  elle  íe  introduzio  em 
cala ,  veyo  a  fer  a  fua  deftruiçaõ.  Gaftao-fe 
as  riquezas  em  femoftrar  que  tem  riquezas: 
leva  o  vento  aquelle  vento,  que  tiveraÕ  por 
fim  do  mitrimonio  ,    ficando  em  cafa  com 
apeyor  alfaya,  que  he  tudo  aquillo  >  que  em 

íE 


57^  ijtndados  da  vUa 

ú  era  defprezaveU  le  o  naó  dourara  coto  d 
ouro.  E  he  indubitável  que  he  inayor  de* 
femp^nho  em  huma  caía  a  virtude  de  huma 
mulher  cafla ,  prudente  ^  e  recolhida  ^  que  o 
dote ,  por  poderoío  que  feja  ,  fe  for  invol- 
to  com  vaidade ,  e  íoberba ;  porque  he  fcm^ 
pre  mais  o  que  íe  grangea  com  a  prudência, 
que  o  que  fe  traz  com  o  dote  ;  e  aquelle 
dura ,  e  fe  logra ,  e  efte  íe  perde ,  e  delappa* 
rece:  e  aíTim  os  dotes,  aíignalladamente  os 
que  podem  viver  com  o  que  tem,  oshaõde 
medir  com  as  virtudes  da  mulher,  e  a  cada 
huma  das  que  lhes  faltaó ,  irlhes  tirando  do  que 
trazem  ,  para  faber  a  quantidade  com  que 
ficaô.  Traz  6o  mil  cruzados  de  dote;  porém 
he  vaã  defperdiçada ,  e  de  má  condição ,  amiga 
de  paíTa  tempos;  tirem-lhedez mil  cruzados, 
que  em  menos  de  féis  annos  gaftará  com  a 
lua  vaidade;oatros  tantos,e  mais,que  deíperdi- 
ça  com  o  feu  máo  governo ;  igual  quantida* 
de  que  desfaz  a  diícordia  ,  com  pleitos ,  e 
diígoftos,  todo  o  reftante  que  gafta  em  gal- 
las,  (uperfluidades,  e  loucuras:  cora  o  que 
feito  o  computo,  acabado  ,  e  coníumido  o 
dote ;  vem  dentro  de  breve  tempo  a  comer 
naó  (ó  da  renda  (fehe  que  a  tem; )  íenaõdo 
coração  do  marido^  que  reconhece,  e  íente 
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!\aver-le  ficado  em  caía,cõ  mulher  fem  fazenda^ 
« íê  virtude.  Defta  maneira, pelos  mefmos  fios  q 
cllesoífendêa  Dí^os,  os  caíliga  Deos.  Querê  á 
mulher  pelo  dinheiro,  tira  lhe  o  dinheiro,  e  dei- 
xa lhe  a  mulher.  Para  conreguir,pois,a  graça  do 
Sacramento,  e  que  íenao  íaya  do  templo  do 
feu  coração  o  verdadeiro  Efpoío  JESUS  C^hri- 
fto ,  devem  ter  as  riquezas  por  meyo  para  íe 
liiftencarem  em  o  matrimonio:  Dezejá-lss  pa- 
i^a  fervir  a  Deos  com  ellas;  procura-las  para 
fuftentar  os  íeus  pobres,  pára  exercitar  a  ca- 
ridade, para  criar  os  filhos  ,  para  evitar   a 
pobreza,  que  na  muita  qualidade,  e  obriga- 
ção he  embaraço  grande,  para   confervar  a 
paz,  quietação,  amor,  alegria  ,ehoneílo  cõ- 
tentamento.  Deveis  bufcar  em  primeiro  lugar 
aboanatureza,bõ  íangue,  virtude,  e  igualdade: 
€  íe  Co  ifto  a  achares  rica ,  he  melhor,  q  fe  têdo 
tudo  iflo  o  naó  fi^fle.  Defta  maneira  fazeis  meyo 
para  a  falvaçao,  o  que  vifto  como  fim  feria 
principio  para  a  voíla  perdição;  e  defta  íórte  lo- 
grareis as  íantas  benções  de  Deos,o  f  rutOvCm  os 
filhos,  o  augmêto  nas  fazêd  ís,  o  bõ  governo  em 
os  vallalos(quê  os  iiver)e  o  lufimeto  n  1  f amilia; 
e  aílim  naó  he  taõ  rigoroía  a  Ley  de  N.S.  Rede-^ 
ptor,  q  nos  prohiba  as  riquezas  codenado-njs  a 
pobrda ,  e  neceíTidades  intoleráveis :  nao  quer 
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que  as  deiíemos  de  ca£i  ,  iids  fiai  do  cora- 
ção ;  naó  quer  que   vivamos  pobres  de    fa- 
zeodas,  fenaò  de  dezejos.  Do  templo  da  aN 
ma  ,    onde  elle  habita  >  quer  que    íayaó  os 
pcníamencos   de   vaid;^de,  fumpruoridade,  e 
íoberba  ;  e  como  feja  encaminhado  a  bom 
fim,  naõ   fendo  defordenado  o  meyo,  tudo 
permite  eftc  bc nigniíTimo  Legislador,  jufto  he, 
que  o  fenhor  necelFitado  cuide  em  ah^viar  a 
fua   caía  ,  o  rico  de  a  augmcnMr :  porém  íer- 
vir  a  Deos,  hum  com  o  íocorro,  o  outro 
com  o  augmento ,  ícndo  o  fim    verdadeira 
agradar  com  as  riquezas  ao  Senhor  das  rique- 
zas; contentar  com   a  profperidade  ao  que 
he  verdadeira  ,  e  única  origem  de  toda  a  proí- 
peridade ,  focorrcndo  a  JESUS  Chrifi:o  cm 
léus  pobres,   c  amando  aos  pobres,  e  miíe- 
raveis  em  JEÍ^US   Chriílo  ,  conftiíuindo-íe 
theíoureiros  de  Deos,  miniftros  dos  feus  fo- 
corros  >  e  repartidores  das  fijas  miíericordias. 
Efte  ha  de  íer  o  fim  das  riquezas  ,  e  eíie  o 
principal  intento  de  fe  procurarem,  e  poílu- 
irem  em  o  fanto  matrimonio- 

1 1     O  terceiro  motivo  de  que  Chriílo  íe 

c^^aõ^pelo^^         a  Santa  Brígida,  he  o  dezejar-íc  efte 

cicleite.      eftado  principalmente  pelo  deleite  fenfual.  Im- 

purilFimo  he  verdadeiramente  eíle  fim, e dig- 
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no  do  caftigo  com  que  o  noílo  Celeftiil  Et- 
poio  o  ameaça.  Claro  eíM,  que  a  (umma  >  e 
traníparcn:e  pureza,  c  benignidade  do  Fiiho 
da  Virgem  h  i  de  olhar  com  todo  o  aborre- 
cimento, e  fugir  com  coda  a  averíaõ  do  co- 
ração do  caiado,  que  pcem  o  fim  principal 
do  matrimonio  em  o  mais  torpe  delle.  Co- 
mo podem  morar  em  huma  alma  juntamen- 
te dezejos  deshoneftos ,  e  a  meíma  honcíli- 
dade?  Pcnínmentos  impuros,  e  amcfmapu- 
rezi?  A  limpeza  Ctleílial,  e  a  abominação 
mais  afqueroza?  Delle  torpe  fim  naícem  ao 
cafado  muitas  defaventuras ;  porque  deixado 
de  Deos  propenío  á  desboneftidade  ,  fe  en- 
trega ao  txceflo.  E  que  dclles  ha  ^acabado 
efta  ruina  !  Qiie  delfes  em  breves  dias  hei 
transpofto  o  ihalamo  em  fepultura  ?  Que 
delles  antes  de  roçarem  os  v  ftidos  da  ale-» 
gria,  veftir.^õ  os  de  luto^  Daqui  nafcem  os 
amores  deshoneflos  dos  cafados ,  o  fogo  da 
fazenda,  as  occaííoens  de  dilcordias;  porque 
como  póem  a  íumma  felicidade  em  o  íum- 
mo  vicio,  nunca  ceílaõ,  nem  fe  quiciaôcomi 
o  que  ptfluem  ,  aborrecendo  o  que  temi 
amando  o  que  bufcaó,appeteccndoofílheyOf 
e  defprezando  o  próprio.  He  voraciííi  na  a 
fenfualidade ,  e  nunca  fefiiisfaztaõinfaciaveí 
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deleite  ,  íó  ceíía  com  a  morte ,  fó  acaba  quã- 
do  acaba  ,    íó   morre    quando  mara.    Eftes 
me  imos  exceííos  tiraó  a  íucceílaó ;  porque  nem 
Deos  quer  animar  matéria  taó  defperdiçada^ 
nem  a  natureza  exhaufta  ojuda  a  diípô-ía,  E 
íuppoflo  que  Deos  he  puro  eípírito ,  e  eftes 
caiados  íaõ  carne  impura,  como  fe  haverá 
Deos    com  elles?  Como  obrigarão  elles  a 
Deos  ?  E  aíí m  os  efpoíos  verdadeiros  da  Igre^ 
ja,  e  os  que  querem  ,  fendo  caiados,  íer  tem- 
plos vivos  de  JE5US>  o  íeu  fim  ha  de  fera 
de  o  agradar ,  o  feu  gofto  fervi -lo  ,  a  íua  ocu- 
pação a  de  louvà4o.  Do  deleite  do  marrimo-; 
nio  tomando  o  neceílario,  deixando  o  vicioío^ 
íatisfazendo  natureza ,  naõ  ao  appetite,  pro* 
curar  refervar  a  alma  do  contagio  do  corpo, 
falvando  a   porção   fuperior  da  relaxação  da 
inferior.  Q^iantas  vezes  o  entendimento  con- 
íidéra  em  Deos  ,  a  vontade  arde  no  íeu  amor» 
entretanto  eíla  beíla  racional ,  o  corpo  miíe- 
ravel,  eftá  dezaílocegada  dos  penfaraencos^  e 
perturbada  da  imaginação.  Porém   a íTim  co- 
mo eftes  golpes  naó  ferem  a  alma  ,  que  com 
humilde  confiança  voa  a  amparar-íe  debaixo 
das  azas  do  coração  do  feu  eípoío ;  aíllm  os 
perfeitos  cafados  dando  á  natureza  o  alimen- 

co^que  bafta  >  negando-lhe  o  que  íobra  r 
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íiao  de  uíar  do  corpo  para  o  natural,  tendo 
a  alma  (empre  intenta  ao  fobrenacural ,  mo- 
tivando   muitos  louvores  de  Deos,  muitos 
agradecimentos ,  parando  pouco  em  os  me- 
yos,  que  os  brutos  racionaes  (  de  quem  íe 
queixa  JEÍ^US  Chrifto )  appetecem  como  fim; 
porque  ainda  que  he  certo,   que  em  os me- 
yos  podemos  ,  e  devemos  louvar  a  Deos,  a- 
gradecer  a  íua  liberalidade  ,e  magnificar  a  íua 
grandeza  :  porém  efte  he  de  tal  qualidade  ,c| 
he  nece/Tario  paíTar  por  elle  com  ligeirefa ,  tra- 
tà-lo    com  celeridade  1  e  cuidado ;  porque  ra- 
ras vezes  ocupa  a  vontade,  que  naõ  manche  a 
alma;  raras  le  ama,  que  naô  dane;  raras  íe 
bufca  r  que  naõ  arrebate.  He  bem  para  admirar,. 
€  para  dar  graças  á  providencia  Divina,  por  dar 
á  nofla  fraqueza  efte  íocorro ,  e  ánolíanatu- 
reía  eftá  expedição :  para  que(como  diz  S.  Gre- 
gório)  o  que  nas  mizeraveis  ondas  das  paixões 
deíla  vida  naufragar  lèm  elle,  ache  efte  porto 
onde  íe  acolha  em  tempo  [do  temporal.   Po-^ 
Tem  nem  defmeuçar,  nem  apurar  muito  efta 
matéria  he  conveniente »  nem  o  tratà-la  íem 
particular  recato,  c grande  reverencia  de  Deos. 
í2     O  quano  damno  dos  caiados  (  con- 
forme a  dita  revelação  )  he  o  dezejo  de  ef- 
Éeituarem  o  matrimonio;  principalmente  pop 
—  i  víverem> 
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Dos  que fe  YJ verem  neíle  mundo  entre  banquetes,  goí- 

Calaõ  por  l  .  lyi         j     r  i  •  r-x 

vivere  cm  ^^>s ,  e  ulegrias.  llto  dekigrada  muitoaUeoS) 
binqueics  e  deíiroe  aos  cafados ,  pri\M-os  d;i  graçi  ,  e 
f{^^]^'f^^;  ^  à^  ^^'í-^^^^ -»  e  lhes  rira  o  diniviro  .  e  a  (an- 
de. Pode-íe  dizer  ,  que  neíiasinfelices  bodas 
envia  a  foberba  a  convidar  a  gula,  com  o  li- 
viano,  e  ligeiro  dezejo  da  oíkntaçaó,  e  vai- 
dade,   juníaó-íe  eftes  vícios,  e  como  huma ) 
e  outra  beíla  fao  infaciaveis,  corcejaô-íe  com 
exceílivos  aparatos,  e  rcgalao-fecom  ddicio- 
zos  banquetes?  enrretem-íècom  muiiosfefte- 
jos,  naõ  perdoaó  ao  gaílo,  como  íe  configa 
o  gofto  ;    tudo  he  buícarem-íe   arbítrios,  ç 
modos  de  oftentaçaõ  ,  de  grandeía  ,  de  ale- 
gria ,  e  de  pompa :  he  para  ver  o  como  pre* 
lide  o  comum  inimigo  em  íemelhantes  bodas, 
e  o  rir-íe  (  ao  nollo  mododefallar  )  de  ver 
com  que  prodigalidade  arrojão  o  dinheiro  \ 
que  dentro  de  poucos  dias  haõ  debufcar  os 
caiados  com  lagrimas  !    E  o  que  he  peyor  , 
que  o  deíperdiçàó  com   o  vicio,  e  que  de- 
pois o  bufcaraó  para    o  fuftento.  Como  he 
poíTivtl  que  fe  ache  entre  eftes  exceílos  o 
eípirito  de  Deos  !  porque   como  íe  achará 
Deos  entre  a  gula,  lendo  autor  daabftinen- 
cia?  Entre  a  íoberba,  lendo  a  íumma  humil- 
dade ?  Entre  a  oílentaçaó  y  lendo  a  fumma 

mo* 
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rhodeflia?  Enire  oeftrondo  perigofo  dchrm 
larao,  fendo  a  merma  pureza  ,  e  nianfidaó  ? 
E  aíTim  claro  eílá ,  que  ha  de  fugir  do  co- 
ração ^uc  ic  deztja  calar  para  fim  taó  vicio- 
lo.  Eu  dcíejo  íaber  fe  naó  p  ídemos  ir  a  Dtos, 
pelo  filho,  e  o  Filho  foy  ao  Pay  por  huíT;il- 
dade,  porcaftidade,  e  por  temperança ;  em 
que  caminho  íe  achaó   os  que  acabando  de 
receber  o  Sacramento  em  ajgreja,vaó  achnr 
nas  ÍU2S  cafas  os  banquetes  ,   os  firaos ,  as 
oftentaçoens,  e  vaidades  deíordenadas,  e  pro- 
fanas? e  aíFim  naõ  tem  duvida,  íenaõ  que  o 
que  le  caía  para  ifto,  e  o  tem  por  fim  prin- 
cipal,  merece  a  indignação  de  Noíío  Senhor 
Jefus  Chrifto  ,  verdadeiro  efpoío  das  almas. 
Alem  de  que  iílo  mefmo  que  para  eftes  caia- 
dos he  goíto ,  e  contentamento ,  vem  a  fer 
brevemente  o  íeu  açoute,  e  deílruiçaó;  por 
que   raros  feflins    ha*íem  difcordias  ,  raros 
banquetes  de  que  nao  nafçaõapopkxias;  ra* 
ras  vaidades  fem  murmuraçoens,  raras  gran- 
dezas, Icm  encontros,   e  defabrimenios :  e 
tudo  iílo  com  gaftcsexceíTivos,  que  empre- 
gado então  em   o  íuperfluo  ,  a  poucos  dias, 
como  temos  diro,falía  porá  o  neceí]ario.E  í^bi- 
dc,  que  íe  coníegue  deíle  eílrondo.^  Que  íe 
merece  com  eíte  trabalho  ?  Q^ue  fé  compra 

com 


•iV 


584  Cuidados  aa  vida 

com  eíle  dinheiro^  He  huma  pouc^  de  vai- 
dade,  que  como  fombra,  ao  mefmo  iiiftan- 
le  deíapparece,  fern  que  daquillo  fique  ainda 
o  ruido  do  facceílo,  eíquecido tudo,  €  des. 
feicQ  ^m  poucos   dias,  e  fó  depofitado,  e 
guardado  para  o  dia  da  conta:  ealfim  a  obri- 
gação dos  caiados  que  feguem  de  coração  a 
Ley  do  noílo  Redemptor»   por  grandes  Sc- 
nhores  que  íejaô  ,   he  conformarem^fe  em 
tudo  com  a  íua  vontade  :  o  lufimento  fem 
exceflo,  as  comidas  íem  íuperfloidade,  a  ale- 
gria com  decência ,  a  faoiilia  com  concerto  ^ 
as  acções  com  gravidade,  e  com  didlames,  e 
razoens  Chriftaãs  ;   com    ifto  aflegurarao  a 
graça  do  matrimonio,  coníervarao  a  íaude» 
€Ícuzaraõ  os  gaftos  de  humas  bodas  gentiasi 
e  viciofâs ,   e  as  converterão  em  Chriftaãs  > 
n)odefl:as  >  e  prudentes ,  dando  lugar  a   que 
nelles  íe  logre  a  benção  de  Deos  ,  e  o  elpí- 
riro  que  receberão  çô  o  S^acrâmento  do  matri* 
monio  na  fua  Igreja. 
Dos  que  fe      ^3     O  quinto  fim,  que  defagrada  ,  e  de 
cafas  por  que  fe  queixa  Deos,  he  o  cafarem-fe alguns 
Slsòm  ^"^  o  fim  principal  de  andarem  vertidos  com 
vcRidos^e  mais  oftemaçaõ  ,  e  de  viverem  com  mais 
viverem    regalos  ,  e  vaidades.  E  a  razão  he   clara  a 

piais  rega-      *^  ^  ,  n         j 

Mq§.      q^em  a  nao  ponderar  com  os  olhos  da  car- 
ne y 


E  Dejcuídos  dã  mMel  '$  85^ 

ne,  mas  fim  com  os  do  eípirito;  porque  o  ma- 
trimonio he  huma  das  portas  da  Igreja  Mili- 
tante ,  e  pela  qual  íe  propagaõ  os  fieis  para  ca- 
minharem â  Triunfante ,  onde  a^graça  de  Deos 
fe  ha  de  lograr  com  o  fruto  de  benção;  e 
o  coração  dos  caiados  fe  ha  de  empregarem 
ardente  caridade  do  feu  Eípofo  JESUS:  on- 
de os  coftumes  haó  de  íer  exemplo  de  fçus 
filhos,  correcção  da  fua  família,  admirarão 
dos  vifinhos,  eípelho  para  os  bons,  e  re- 
prehenfaó  para  os  máos.  Pois  por  eíla  por- 
ta que  Deos  abrio  na  Igreja  para  o  íeu  ler-? 
viço,  para  exercitar  as  virtudes  :  entrareníi 
a  roubar  eftes  thefouros  os  fieis  ,ea  viverem: 
vícios,  e  perdição,  e  que  o  templo  que  ha  de 
fer  do  Efpirito  Santo,  íe  faça  por  efte  meyo 
cova  de  ladroens  (como  diííe  em  outra  occafiao 
do  templo  material  de  Jerufalem  S.  Mageftadc 
Divina;  )  e  que  havendo  fiado  a  fortaleza 
da  alma  ao  alcaide,  que  he  a  razaõ  ,  íc  en- 
treguem as  chaves  ao  appetite;  e  admita  íal-- 
teadores,  que  tyranizem,  e  roubem  a  fua 
habitação  ,  íaqusiando  a  Cidade  do  Senhor , . 
e  a  Jerufalem  ,  que  para  morada  do  íeu  efpirito, 
creou  a  íua  omnipotência ;  como  pôde  fef, 
tolerável  ,  nem  deixar  de  caftigar-íe  com; 
grande  feveridadc!  E  na  verdade,  aipda  que, 

Eeee  pareça 
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pareça  digreílaõ ,  duriíTima  coufa  he ,  que  fá 
a  invencível,  e  aniorofa  paciência  do  Senhor 
o  pode  fofrer ;  que  tudo  o  que  elle  nos  dá 
para  que  o  firvamos,  uíemos  delle  para  o 
oíTender:  até  dos  Sacramentos  da  fua  Igre- 
ja, fontes  da  nofla  redempçao,  por  onde  en- 
tramos á  graça,  e  por  onde  caminhamos  pa- 
ra a  gl  >ria;  que  he  a  que  nos  fuccede,coni 
os  feniidos.  Da^nos  os  olhos  para  o  vermos 
em  o  creado;  abrimo4os  para  a  vaidade,  e 
CS  cerramos  para  o  rK>flo  aproveitamemo. 
Da-nos  a  língua  para  o  íouvarmos ;  e  coro 
ella  cortamos  pela  fama  dos  inimigos »  e  en- 
ganamos aos  amigos.  Os  ouvidos  os  damos  â 
murmuração,  o  gofto  á  gulla,  o  tadoáfen- 
fualidade.  Deixa  na  íua  Igreja  o  Sacramenta 
do  matrimonio  para  que  de  duas  almas  íe 
faça  huma  em  Deos,  e  em  permitidos  via* 
culos  multipliquem,  e  dem  ao  mundo  quem 
o  habite^  e  a  Deos  quem  o  louve;  e  ufa- 
fe  defte  Sacramenta  para  f6  íe  unirem  oscor*^ 
pos,  dividirêíe  os  ânimos,  relaxarem-feem  os 
coftumes,  íaz.eremfe  mais  ali ivos,  viciofos, 
edeshon^íílos.  LJlao  da  comodidade  ,  da  fazen- 
da, e  do  eílado  para  o  vaõ  miniílerio  dafo- 
berba,  e  oftentaçao  profaniíTima.  Qiie  danos 
mo  ha  iniroduzido  na  Republica  a  relaxação 

de 
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de  femelhantes  vaidades?  Qiie  abuíoscmos 
vertidos ?  Que  excelíos  nas  feitas  ?  Que  íu- 
perfluidade  nos  banquetes  ?  Crefcendo  com 
a  imitiiçaó  íem  alguma  limitação  ,  trazendo- 
íe  das  mais  naçoens  os  vícios  para  a  noíla : 
c  o  que  nas  outras  he  reprelienfivel ,  eftima* 
mes  nósoutros,  e  uíamos ,  como  que  íe  fo- 
ra louvável  Qiie  pragmáticas  ,  que  leys  , 
que  penas  baftaráo  para  íe  refrearem ,  e  de- 
terem as  furiofas  correntes  dos  vícios  deftes 
tempos,  até  que  a  neceíTidade,  e  a  pobrefa 
(  dura  ley  dos  mundanos ,  e  pródigos  )  vay 
dando  precifa,  e  riguroía  fórtna  á  relaxação? 
Veílidos  coftumaõ  fazer  alguns  fenhores  pa- 
ra vinte  mulheres,  quando  fazem  de  veflir 
para  as  fuás  mulheres.  Vinte  vertidos  a  hum 
corpo ,  que  corpo  os  faz  de  boa  alma  ?  E  aí- 
fim  fucçede  1  que  os  que  le  fizeraõ  para  hua 
mulher  íó,  íe  dividem  logo  em  vinte,  a 
quem  a  adultera  liberalidade  do  marido  os 
reparte  por  preço  dos  íeus  amancebamemos. 
E  que  de  mulherespropriasíeven?  em  breves 
dias  íó  com  hum  vertido,  que  ao  principio 
íe naô contentavaõ  com  muitos!  Delia  forte 
huns  vícios  fe  vaõ  profeguindo  a  outros.  A 
prodigalidade  á  íobtrba ,  a  luxuria  á  prodi- 
galidade: cede  o  defvanecimentQ  à  pobreziíf 
£eee  ij  eerta 
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c  eíía  fe  rende,  aos  empenhos  dás  cazas,  c 
ao  deíperdicio    da  fazenda.     E  que    hajaó 
os  câfados  vertido  com  grandezas ,  comido 
com  regalos ,  e  bebido  com  deleites;  Qjie 
leíouros  faó  eftes  para  a  eternidade  ?  Q^ue  he 
de  tudo  o  que  íe  gozou  entre  as  felicidades? 
Tudo  acaba  com  o  golpe  da  morte  ^  breves 
inílantes  vivemos,  cada  alento  he  huma  vi- 
da, €  cada  vida  hum  aílopro.  Podemo-nos  por- 
ventura alegrar  mais,  que   aquelles  que  na 
gentilidade  tiverao  o  deleite  por  íumma  fe- 
licidade,  entregando  o  feu  poder  a  hum  an- 
tojo ,  e  a  efte  rendendo-fe ,  e  tributando-fe  a 
todo  o  goftoío ,  e  defeitavd  da  natureza?  Veja* 
mo*nos  nas  cinzas  daquelles  miferaveis,comc> 
■em  huns  clarííTimós  èípelhos.  Que  preíervaçao 
acharão  as  fuás  carnes  ?  Que  privilégios  os  feus 
oílos?  Gom  igual  poder  desfeitos  do  tempo, 
com  igual  gula  comidos  dos  bichos,  quefe- 
'^horearaó  o  vicio,  que  comerão  os  manjares 
roais  fuaves.  De  forte,  que  ainda  em  o  na- 
tural  he  vaniírimo  o  cuidado  da  fumptuofi- 
^dade  dos  veftidoj  ,  e   íao  enganofos  os  de- 
leites. Se  pulermos   os    olhos  no  lobrenarii- 
Tal,  naõ  poderemos  duvidar,  que   he  apar- 
nar  o  coraçaõv  e  o  deíejd  do  íuííancial,  do 
iVerdadeJro,  e  do  eterno ;  e  po-ío  na  oílenraçao, 

■ã  grandeza? 
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grandeza,  c  própria  eílimaçao,  e em  o  amar 
de  fi  melmo,  pay  fecundiílimo  dos  vicios, 
e  das  relaxaçoens.  E  aílim  os  perfeitos  Gafados 
nao  haõ  de  chegar  a  efte  Sacramento  íócom 
o  fim  de  fe  darem  a  prazeres, epaílatempos, 
íenaó  de  íervir  a  Deos  nefte  caminho  íegu- 
ro ,  onde  a  companhia  lhes  faça  mais  tolerá- 
veis os  trabalhos  da  vida,  mais  aprazivel  o 
deílerro,  o  traje  modefto  ,  os  vertidos  de- 
centes ,  a  familia  recolhida ,  os  pobres  íocorri- 
dos,  a  charidade exercitada^  a  paz  refpeitada, 
a  diícordia  defterrada ,  a  vida  alegre ,  o  coração 
devoto,  o  trato  fingélo ,  a  condição  a  prazivel, 
o  modo  agradavel^Deos  ttmido,o  leu  filho  ama- 
do, e  o  Efpirito  ^anto  crido  nas  íuas  inf- 
piraçoens,  e  obedecido  nos  feus  impulfos. 
>  14  He  o  fexto  erro  dos  caiados  (fegundo 
eíla  revelaçaó)dezejar  principalmête  os  fillhos, 
naó  para  íervirem  a  Deos ,  fenaõ  para  as  gran- 
dezas profanas  j^  e  fc  ifto  deíagrada  a  Deos, 
muito  fé  pode  temer,  que  íaõ  menos  dos 
que  çonveria  os  cafamentas  que  lhe  agrada&j 
porque-  verdadeiramente  parece  que  tudoar^- 
ráâa  o  mundo,  e  o  temporal : a  continuíiçaó 
do  morgado  ,  a  cooferuaçaõ  do  apellidoi, 
a?  perpetuiikde  da  Irnhaje,  as  honras, as gra^. 
4e2âs,  os  cargos,  e  tudo  iíio  que  luz,  ha 
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íó  o  que  rouba  os  coraçoens  dos  co fados; 

.  íendo,  que  para  nada  diíio,  como  fim,  íe 
inftituhio  o  Sacramento  do  matrimonio,  nem 
para  iíio  íó  fe  deve  dezejar  a  procreaqaõ  dos 
filhos.  Nósoutros  cegos  com  3S  coufas  pre- 
kntes ,  íem  examinarmos  as  eternas ,  alime- 
tados  da  vaidade,  levados  da  ambiçoó, fun- 
damos íobre  bum  pouco  de  vento  edifícios 
íoberbos  de  prolixa  poíleridade  ,  e  deícen- 
dencia*  Diz-nosDeos:  Bu/ray primeiro  o  Rey» 
710  dos  Ceos ,  que  a  ifo  fe  Jeguira  a  felicidade 
temporaL  Como  fe  dillera:  NaÕfaçms  o  accef- 

Jorio  principal y  £  o  principal  accefforio;  cuiday 
primeiro  do  meu  ferviço ,  que  eu  cuidar ey  de 
tofja  pro/peridade  iprocuray  vósoutros  que  euje^ 

ja  fervido  ,  que  eu  procurar  ey  que  Jejais  focor^ 
ridos :  dai-me  os  voffos  coraçoens ,  que  eu  vos 
darey  as  minhas  riquezas.  Porém  npsoutros 
tudo  fazemos  ás  aveífas,  fazendo  fim  de  to- 
do o  temporal ;  e  de  todo  o  eterno  acceífo- 
rio :  fervir  a  Deos  accidental ;  e  eflencial  o 
ver-fe  em  honras:  ter  filhos,  para  queíejaõ 
ricos ,  e  poderoíos  he  o  noflo  dezejo  t  e  pa- 
ra que  o  louvem  he  o  noflo  deícuido.  Oh 
fuma  cegueira,  e  engano!  Abrasar  com  to- 
do o  coração  tudo  aquillo  que  nos  damna ; 
«  defcuidar-nos ,  e  eíquecermo-nos  de  tudo 

o  que 


E  Defmdos  da  morte.  591 

o  que  nos  aproveita !  Educa5-fe  muito  maU 
Gs  filhos  entre  o  mào  exemplo  dos  Pays , 
e  a  perdição  dos  criados ,  que  he  o  mefma 
que  criar  víboras,  e  fuftentà*las  com  o  ían- 
gue  de  Chrifto,  e  introduzi  las  pelas  portas 
da  Igreja  >  para  efcandà-lo ,  e  ruina  dos  fieis. 
De  fe  trocarem  eftes  dous  fins  acceflorio ,  e 
principal ,  relulta  o  defcuido  ,  e  eíquecimen- 
to  da  boa  educação,  dos  moços ,  a  prevería 
nos  feus  coftumes,  e  o  íeg^uirem  totalmentft 
as  mas  inclinaçocnsda  mocidade.  Daqui  naí- 
ce  a  eílerilivlide  dos  matrimónios ,  o  acaba- 
rem-fe  as  linhajes,,  o  andar  de  gente  em  gen- 
te rodando  os  morgados;  que  como  os  ho- 
mens naõ  cuidaõ  em  dar  a  Deos  o  que  lhe 
toca,  lho  tira  elle  pelo  que  anelaõ  :  corta- 
Ihe  a  fucceílaõ ,  que  imaginavaô  eterna  ,  e 
com  penofo  defengano  os  enfina  quaõ  mo-s^ 
derado  he  o  íeu  poder,  e  quaó  errado  o  íeiB 
fim. 

15  Os  que  quiserem,  pois,,  ler  perfei- 
tos caiados,  e  confervarem  íe  tm  o  coração 
do  Senhor,  os  fcus  principacs  desejos  hao 
de  íer,^q«ie  íe  faça  a  Tua  vontíde,quea  pro- 
pag?çnó  íi  ja  para  o  feu  ícrviç-,  a  multipli- 
caç)õ  para  a  fija  gloria,  os  filhos  para  que 
tenha  mais  almas,  que  a  louvem,  e  mais 
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lervos  que  o  obedeçao  :  e  fazendo  eíle  fiar 
verdadeiro ,  e  (uftancial  ,  podem  como  por 
acceílorio  defejar  o  temporal,  conformando» 
íe  niílo  com  a  lua  qualidade  v  com  o  fcu  ei- 
rado, e  com  a  difcriçaô  chriftaã,  é  politica. 
Laílimofa  coula  he  o  vermos  as  difficuldadts 
que  achamos  em  o  cumprimento  da  Ley  de 
Deos,  fendo  ta6  ajudada  naõ  ió  á  razaô,  e 
á  perfeição  natural ,  fenaõ  ás  mefmas  con-i 
veniencias,  que  com  tantos  perigos,  e  roí 
deos  bufcamos  pelo  caminho  da  vaidade,  e 
foberba.  Que  impede  a  ley  do  Evangelho  ao 
poder  ?  Naó  o  ter  íe  ;  fim  o  uzar-fe  mal  delle- 
Que  tira  das  riquezas?  Naó  a  poíTeííaõ,  fe- 
nao  o  affeílo  deíordenado.  Que  prohibe  do 
contentamento,  e  alegria:  naô  ouzo,  fim  o 
abufo.  Quem  ha,  pois,  que  n ao  poílá  ter  o 
que  poflue,  e  poíluir  o  que  tem  com  fumma 
perfeição ,  e  agrado  de  Deos,  e  das  gentes? 
Os  Reys  para  íerem  Reys  perfeitos,  (ejaó 
perfeitos  CJiriílaõs ,  o  vafeallo ,  para  fer  bom 
vafsâllo,  feja  perfeito  Diícípulode  Ghriílo. 
G  Rey  para  faber  mandar ,  neceíTita  de  imi- 
tar áquella  fumma  providencia,  e  prudência. 
E  o  outro  para  íaber  obedecer ,  deve  imitar 
áquella  paciência  i  e  refignaçaõ  invencivel. 
O  perfeito  efpiritual ,  e  o  verdadeiro  Chri* 

flaó 
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ftno  hc)  o  que  pcrfeiramente  cumpre  com 
as  obrigaçoens   do  feu  eftado.  Convertem* 
íe  entre  fi  eftas  propofiçoens :  Se  fores  bom 
câíido  >    Itrás   bom    Chriftaó.    Se  es   bom 
Chriftao  ,  feras  perfeito  caiado.  Serve  bem 
a  ElRey  ,  logo  íervirâs  bem  a  Deos.  ^erve 
bem  a  Deos,  logo  íervirâs  bem  a  EIRey: 
e  defta  íorie  todas  as  mais ,  de  que  fe  com- 
põem  eíle  governo  exterior  com   que  vi- 
vemos ;    eftas  honras  ,    riqueza  ,  e  poder, 
que  tanto  appetecemos.  Cabal  he  a  virtude, 
e  quem  a  poísue,  tudo  pofsuei  podcrofiN 
fima  he  a  graça  do  í^enhor ,  e  quem  a  con- 
legue  tudo  acerta.  Com  qoe  animo  obra  hú 
homem  de  boa  confciencií.  Com  que  pru- 
dência refolve  o  amigo  de  Deos  /  Com  que 
valor  executa  !   Com  que  regra  vive!  Cotn 
que  cuidado  zela  !  Com  que  íabedoria  prevê! 
Com  que  Hberalidade  remunera  !  Com  que 
acerto  diípõem  !  Como  fofre  o  penoío?  Como 
vence  o  adverfo  /  Com  q  modeftia  íe  porta  em 
a  felicidade !  E  com  q  conflancia  em  a  adver- 
fidade/  Invencível  em  os  trabalhos ,  igual  em 
os  goílos ;  nem  a  profperidade  o  deívanece, 
nem  a  infelicidade  o  acobarda.  Ifto  pelo  con- 
trario íuccede  ao  peccador,  e  ao  que  aberta 
a  porta  do  feu  coração  a  todas  as  paixoens 

Ffíf  fe 
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íe  entrega  ao  vicio,  e  íe deixa  levar  ái^s  on* 
àis  da  vaidade  :  tudo  o  atemorifa  ,  tudo  o 
eípanía>  tudo   o  defeípera  :  fe  he  feliz,  he 
altiv'o  , Te  he  rico,  he  vicioío:  fe  he  animo- 
fo,  he  íoberbo:  íe  he  aprafivel,  he  lã  (eivo  : 
íe  principia  por  liberal,  íe  faz  pródigo:  íe 
por  prevenido,  nvarcnco,  íe  por  juíliço^  , 
cruel  :  íe  por  colérico  ,  furioío ;  mudando 
lentamente  os  meyos  em  extremos  ,  os  ex- 
tremos em  loucuras:  e  aífim  para  fer  perfei^ 
to  Cavalheiro,  naõ  ha  taõ  bom  m  yo  como  íer 
perfeito  Chriílaó;  fendo  Cavalheiro:  que  íe* 
mo  o  f.nda  fe  prezií>e  de  Cavalheiro,  neoi 
feria  perf  i  o  Cava!heiro,nem  Chriflaõ.  Qj^ieoi 
quizer  governar  bem  aos  feus  fubdicos,  go- 
verne bem  os  feus  afíeílos:  quem  coníeguir 
o  temporal,  buíque  o  eterno.  Quem  quizer 
ter  os  filhos  felices ,  defcj  -os  devoros ;  pois  vi- 
vemos em  huma  ley,  que  naó  embaraça  pa- 
ra nada  do  que  neceírua  o  trato  humano,  e 
permite  a  vontade  do  Senhor. 

16     A  íttima,  e  ultima  couía,  que  apar- 
Dosqiicfe  ta  a  grnça   do  Sacramento    do   marrimonio 
cafaõ  io-    (  fcguodo  a  íobreuita  revdaçao  )  he  o  de- 
h^i^.l^n^r  zejarem  os  homens    o  eílado  do  caf^do   lo- 
mento  peLi  luxuria  ,    com,o  brutos  :  e  por- 
que nifto   fe  tem  diíccrrido  ;)léqui  fe  aca- 
bará 
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bíirá  efte  diícurfo,  com  huma  breve  diípoii- 
çaó  do  que  (íegundoo  Venerável  Palafox)  de- 
vem lazer  os  que  delcjaõ  iííe  preperindo 
para  coi^ítguirem  a  gr^iça  dtííe  Sacramciíío. 
Forque  verdadeiramente  nao  ha  quem  ne- 
gue, fer  juíto  tudo  o  qoe  até  aqui  fica  dir- 
to  ,  porem  a  pratica  de  tudo  teraõ  alguns 
por  difficulfoía  ,  e  fem  meílre  impollivel  : 
pelo  que  he  necefsario  ,  que  fe  advirta  mui* 
to  em  particular,  que  raras ve?.es  fe acharão 
taõ  eípirítuaes  os  que  íe  deícjaô  caiar,  que 
tudo  fiybam  emcaminhar ,  e  dirigir  à  vonta- 
de de  Deos:  porque  a  naturexa,  a  paixão  , 
o  coração  humano  ,  os  olhos  da  carne  ,  a 
iT»ocidade>  e  o  mindojiudodiílrahem, erou- 
baó  a  ait  nçaõ  ^  e  recolhimento  de  que  íe 
nectíTua  para  fe  caminhar  para  o  eterno  pe- 
lo temporal.  Porém  huma  pefsoa  temeroía  de 
Dcos,  ainda  que  naô  trate  do  eípirico,  fera 
duvida  alguma  pode  fazer  os  exercicios  íe- 
guintes,  coma  naõeft.  ja  taõ  tyrannixada,  e 
poísuida  do  vicio,  que  totalmente  haja  cer- 
rado todas  as  portas  da  alma  aos  empregos 
da  vida. 

17  Em  primeira  lugar,  pois,  devemos 
que  fecaíaõpara  melhor,  íe diíporem ,  pre- 
pararem-íe  alguns  mezes  antes   de  chega- 
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rem  a  receber  o  Sacramento  da  Igreja  ,  e 
Oqucfc  aperfeiçoarem- fe  com  o  da  penitencia,  e  da 
'•^y^,  íf'^^^*  SantiíTima  Euchariília  ;  melhorando  de  cofta- 
cazur.  mes,  pcdindo  a  Ueos ,  e  procurando,  que 
peíloas  devotas  orem  por  elle ,  para  que  o 
receba  debaixo  do  leu  amparo,  e  fe  ache  a 
diípô-Io,  ao  eíFeitua-lo,  e  ao  aperfeiçoá-lo. 
He  importantiíTimo  o  íazer-íe  huma  confií- 
laõ  geral  antes  de  íe  caiarem  ,  procurando 
com  iflo  rematar  as  contas  com  Deos,  e  co- 
meçar nova  vida  com  nova  graça  ;  porque 
ache  o  Eípirito  Santo  limpo,  livre, edefem- 
baraçado  o  templo  que  ha  de  habitar,  e  il- 
luílrar  :  também  fera  muy  convenicnre,  o 
irem-fc  dando  algumas  eímollas  a  eíleinten* 
to ;  e  fe  for  poderoío  o  que  cafar ,  dotar  al- 
gumas orfiiãs  ,  tirando  tile  dinheiro  do  que 
havia  de  gaftar  em  fauílos,  e  outras  vaida- 
des; porque  agrada  ifto  a  Deos  fumroamen*"' 
te,  e  o  obrigará  a  que  naõ  íó  lhe  dê  a  íua 
bençaõ  caritativa,  fenaõ  a  todos  os  feusdef- 
eendentes.  Quando  íe  cekbraxS  as  bodas,  e 
pela  inrroduçaó,  e  qualidade  das  partes,  fe 
fazem  algumas  feíias  permitidas  ;  be  beín 
que'  fe  attenda ,  a  que  nellas  fe  naõ  fiiça  al- 
guma coufa  em  que  haja  ofFtnfa  de  Deos. 
Para  o  4  me  parece  bom  modo ,  fc  for  a  famiíia 

nume- 
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íiumerofa ,  e  grande  a  oílentaçaõ ;  o  nome- 
nr-íe  a  hum  dos  mais  virtuoíos  delia  í  para 
que  íeja  zelador  deíia  matéria,  e  cuide  em 
pacificar,  prevenir,  c  avisar  todos  os  ex- 
ceílos  que  alli  fe  poííaó  fazer:  que  couía 
muy  terrível  he,  que  nao  h;5Ja  vicio  dos  que 
intervém  nas  bodas  ,  que  naó  tenha  ítus  mi- 
niftros,  e  ferventes.  A  gula  meftrís- filias, 
vedores  >  e  cofmheiros  ;  a  embriaguez  os 
léus  botilheiros :  a  vaidade  os  feus  t  fcudei- 
ros,  e  pajés;  íó  faltao  miniftros  á  MÍrtude  » 
ineíires  ao  enfmo ,  e  ceníores  ao  vicio.  Cui- 
de-íe  também  de  que  fempre  que  fe  fallede 
caíamento ,  feja  com  particular  memoria  de 
Dcos,  fizendo-o  fenhor  de  tudo  ,  e  enca- 
minhando-o  ao  feu  Divino  amor,  e vontade. 
i8  Eerraõ  muito  os  que neílascouías di- 
zem ,  que  naõ  he  ncceíTario  advertir  eftas  mio- 
-dezas,  que  todos  os  Chriftaos  íe  cafaó  para 
fervirem ,  e  agradarem  a  Deos ,  e  que  baila 
efta  vontade  preíuppoíla  para  encaminhar  to- 
das as  acçoens  a  eíle  fim.  Grande  erro ,  íe- 
nao  na  fé  ,  na  caridade  ,  e  na  perfeição!  por- 
que íe  ainda  com  o  cuidado  que  temos 
referido,  apenas  íe  podem  os  fieis  eximia 
das  paixoens  da  cârne  ,  dos  dezcjos 
mundanos  r  A^  ilt^ntaçoens     do    demónio  ; 

que 
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que  fjra5  perdendo   eíla  memoria?  Toda  a 
vida  do  homem  íe  reduz  a  aftos;  para  amar 
habicualmcnte  a   Deos,  naô  ha  fíicyo  ,  nem 
reniedic2  como  o  i^mà  Io  muitas  vezes  actual- 
mente. O  que  d  lie  íenaô  lembra  ,  ama  opou* 
CO,  ainda  que  diga  ,  ou   cuide  que  o  ama; 
Qiie  amor  íe  compadece  com  o  eíquecimen- 
to?  E  que  eíquecimento  naó  |ha  lempre  in- 
grato ao  amor  ^  Iflo,  que  piírece  pouco )  he 
grande  couía ;  que  no  caminho  di  perfeição 
Chriílíiíi  naô  ha  couía  pouca  >  í^^ajudaá  per- 
feição :  ay  do  que  naõ  repara  em  o  pouco » 
porque  depreíla  incorrera  no  muito !  O  que 
moílra  fniquefa  ao  goloe  leve,   que  fará  ao 
grave,  e  mortal !  E  síFim  cnnferve-íe  na  me- 
moria de  Deos,  para  que  fcnnõdiftraha  do 
coração   o  v^rdad  iro    fim    do  matrimonio. 
Porque  da  maneira  que  a  fé,  e  o  dezejo  de 
sígradar  a    Deos   naó  bafta  fem  obras,  por- 
que he  fé  morta ,  e   dezejos  incíEcazes  ;  da 
meíma  íórre  o  que  com  dizer  que  heChri- 
flaó,    e   fenao  lembra   de  Chrifto  nas  obras 
que  faz;  e  o  que  no  matrimonio  o  naó  buí* 
ca  com  o  coração;  com  as  palavras,  ecom 
as  obras;  md  íe  achara  fó  com  o  eftar  bap 
tiíado :  e  derta  í(Srre  na^  acharíamos  quem  fe 
lembraíle  de  Ghriílo  Senhor  Noílo.  OChri- 

ílaó, 
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flaô,  porque  lhe  baila  fer  Chriílaó  (  fegun- 
do  alguns  dizem)  para  que  íe  entenda  que  íe 
lembra  diílo:os  Gentios,  porque  o  nao  co- 
nhecem :  o  hcreje  porque  o  perfegue  ;o  mou- 
ro porque  o  nega.  Sc  o  Chriíbô  íe  conten- 
ra  com  ter  Chriílo  no  nome  v  que  ii  o  ha  de 
ter  no  coraçiõ  ?  O  cerro  he   (  irmãos  )  que 
para  nos  podermos  habituar  a  amar  a  Deos, 
he  nec hilário  que  façamos  aftos  dofeu  amor 
para  o  agradarmos;   que  o  firvamos  para  o 
namorar  mos;  e  lhe  fazer-mos  finezas,  que 
bem  as  devemos  a  efte  noílo  amador  beníg- 
nilíimo,  e  a  efte  dociíTimo   efpoío  de  noíla^ 
almas:  que  bailando  para  a  noíla  red  mpçao 
a  menor  gotta  do  íeu  luor,  quiz  por  exceí* 
ío  de  amor  derramar    tantas  de  íangue:   o 
que  íobrava  para  a  nofla  falvaçaó ,   naõ  baí* 
tou  para  o  dezejo  que  tinha  de  padecer  por 
nÓ5outros.    E  aíTim  os  que  houverem  de  íe 
cafar,  e  os  que  intervierem  niílo,   ao  íallac 
em  ca(amento,  ao  confultà  lo,  e  aoeíFeituà» 
lo  ha  de  íer  íempre  com  particular   memo- 
ria de  Dcos,  para  que  o  facilite,  para  que 
o  íaça  ,  para  que  o  (antifique ;  e  quando  n;iõ  fe- 
ja  com  2S  palavras,  leja    ao  menos   com  0$ 
ííezejos,  e  com  verdadeiros    recordes,  naf- 
eidos  do  mais  intimo   do    coração :  que  mo 

he 
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he  violenta,  fim  fuave  a  Ley  de  Chriílo;  e 
alíim  nos  naõ  quer  tirar  o  uío  honefto  das 
couliis   com  os  íeus  preceiíos,  e  doutrinas; 
contcnti-fe    com    que  nos  naõ  eíqueçuiios 
delle?  e  que  de  tantas  partes  do  dia  que  nos 
dá,  lhe  demos  nósoutros  alguma;  de  tantos 
empregos  que  damos  ao  temporal,  algum  ao 
eterno,  quando  os  deviamos  todos.  Para  aílim 
o  praticar  mais  fervorofamente  a  peílba ,  que 
com  devida  attençao  quer  receber  a  graça  do 
Sacramento  do  matrimonio  ,  ícrá  convenien* 
te,  que  antes,  ou  depois  de  comungar,  re- 
tirado a   algum  Oratório,  ou  retrete,  peça 
a  Dcos  Noílo  Senhor  com   verdadeiros  de- 
zejos ,  e  devotas  confideraçoens  ,  que  aben- 
çoe o  matrimonio  que  fe  tratar,  ou  houver 
tratado,  e  concluido,  dizendo  eftas,  ou  ou- 
tras íemelhames  palavras. 

O  R  A  C,  A  M. 

DVlcíftmo  ^ESUS,  e/po/o  dasalmauqtie 
do  Seyo   do  Eterno  Pay  baixsjies  a  in- 
carnar nas  purifJJtnas  entranhas  da  Virgem  San- 
Jtjjma ,  fò  para  nos  redimires  ,  e  namorarei 
compra7ido-nos  com  o  voffo  fangue  %  e  dobando* 
ms  com  os  inefáveis  merecimentos  da  vojja  do- 
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/oro/a  Paixaõ^  e  morte:  vós ^  Senhor^  que t ao 
ptiva ,  e  caftamente  conirahis  efpiritual  matri* 
ffionio  com  as  almas ,  concedey ,  que  com  a  fu- 
reza  pojjivel  ^  (em  mifiura  de  alguma  ofenja 
vo(Ja  ,  jem  dor  da  Jenjualidadc ,  fem  fombra 
de  vicio ,  Jem  parte  (  por  pequena  que  Jeja  )  de 
imperfeição^  contraba  ejle  matrimonio  ^  alu- 
miado com  os  rayos  da  voffa  luz^  accendido  com 
o  fogo  da  'oojja  ardente  caridade  ,  guardando 
minha  alma  dos  rejabiosy  e  paixoens  do  meu 
corpo  ^  para  que  fempre  fe  conferve  morada  pu- 
ra 5  e  perfeita ,  donde  vós  (  ob  meu  verdadei-- 
ro  Efpofo  )  habiteis^  Templo  donde  fejaes  ado^ 
rado  das  minbas  potencias ,  Altar  aonde  facri-^ 
fique  a  minha  vontade^  e  fentidos.  Vos  i^ohmeu 
docijfimo  Salvador  )  que  com  o  'oojjo  Eterno 
Vay\  €  o  Efpirito  Santo  ^  Trmb  em  unidade  ^ 
diftillaíies  a  benção  dos  noffos  primeiros  Pays  aa 
primeiro  matrimonio.  Vós^  que  por  meyo  do  An^ 
jo  Rafael  y  diflillafles  ao  abominável  efpirito  de 
Afmodeb ,  livrando  da  morte  a  Tobias ,  que  no 
jeu  ca/amento  o  e/per ava.  Vós  (  oh  meu  docif- 
fimo  JESUS  )  que  para  <uof]a  mayor  gloria  fi-^ 
zefies  verdadeiro  Efpojo  da  Virgem  pura  ao  Glo- 
riofo  S.  Jofeph ,  fazendo  á  que  lie  ca/Io  coração 
izento  de  todo  o  deleite  carnal ^  deixando-lhe/á 
^ezejos /obrenaturaes,  eVirginaes  de  afjífliry  e 
^    C-  Gggg  /ervif 
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fervir  a  voffa  Benditijjtma  May:  Peço *vos^ pie- 
dofo  Senhor  y  minha  luz^  e  meu  amparo ,  que 
tireis  do  meu  miferanel  coração  tudo  o  que  for 
carnal ,  e  fenfualy  que  purifiqueis  a  minha  von^ 
tade ,  que  alumieia  o  meu  entendimento ,  que 
abrazeis  o  meu  coração  em  o  vojjo  amor ,  e  ar^ 
demiffima  caridade  \  dando^me  prudência  ^  dif* 
eriçao  y  paciência  y  conft anciã  ,  e  refignaçao  pa^ 
ra  vos  agradar  entre  os  trabalhos ,  e  obrigações 
do  matrimonio  y  para  cumprir  com  ellas  com  to- 
da a  perfeição  y  para  me  confervar  em  paz  in* 
terior  y  e  exteriaty  exercitando  virtudes  y  Jo/i* 
atando  de  tiy  (  oh  inexhaufia  fonte  de  bonda- 
de ! )  infinitas  mifericordias. 

Abençoe ,  Senhor ,  a  voffa  clemência  y  vi  fi- 
te a  voffa  graça ,  e  [ocorra  o  voffo  amor  a  eftes 
voffos  efpofos  y  ecaptivosrefignados:  dai^lhes/u- 
€e(faÕ  pata  que  vos  louvem  y  vida  para  que 
nella  vos  fifvaoy  e  e/Iado^  em  que  para  Jempre 
vos  glorifiquem. 


CAPI- 
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CAPITULO    xxxir. 

Dá  o  Atithcr  fiw  a  e/le  Livro  com ^S  Docu^ 

wentos ,  que  dirige  a  fua  ir  moa  para  que 

Jeja  boa  ^  e  perfeita  cafada  ^  pela  ordem 

das  letras  do  Jeu  mine ,  e  de 

outros. 

.  I  ►^  azey  de  conta ,  ou  aflenray  com* 
volco  de  que  fó  a  Deos  haveis 
de  amar  mais  que  ao  marido,  que  for  fer- 
vido dar-vos ;  a  efte  mais  que  a  rodas  as  cou- 
ias  defte  mundo:  e  aífim  antes  de  vos  de- 
liberar na  eleição  de  efpofo ,  deveis  confulrar 
com  madureza  o  que  pode  no  futuro  íucce"» 
der,  pois: 

2  H^  azaõ  forçoía  íèrá  o  tratares  a  voí- 
^^  ío  marido  com  muito  amor ,  e 
agalalhojíe  for  prudente,  e  virtuoío ; e  obri- 
gação tereis  de  o  fofrer  fe  for  diftrahido ;  a 
cal,  qual  naõ  prefumias  na  eleição  que íe fez 
do  íeu  fujeico ,  pois  a  concórdia  do  thalamo 
nupcial  7  he  a  couía  mais  agradável ,  e  apra-* 
zivel  >  aíTim  como  a  diflonancia ,  e^oppoliçaa 
das  vontades  he  a  coufa  mais  nociva» 

Gggg  n  <  caía- 
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\     ^y^  caiada  que  tiver  o  marido  dirtra* 
^'^  hido  ,  deve  antes  folicitar  a  fua 
emenda  com  paciência  ,  e  Oração ,  que  com 
argumentos  >  e  razoens  ;  porque    ordinaria- 
íBente  eftas  coftumaó  irritar  mais»  qne  reme- 
diar: porque  dcíejando  com  ellas  po-lo  no 
caminho  da  virtude  ^  fe  póem  ambos  no  da 
diícordia,  donde  íucçedem  mais  inconveni* 
entes. 
4     >^^  ao  tereis  de fculpa  para  deixar  de 
mL^  amar  o  voflo  marido  ,  como  a 
eípofo ,  e  de  o  reverenciares   como-  a  Pay  , 
com  íer  elle  diftrahido,   Sq  vós   fores  boa 
Deos  o  fará  a  elle  bom  ;  porque  fe  lhe  per- 
deres  o  amor  ,  e   a  refpeito  ,  ficará  tudo 
perdido,  e  para  fempre.  Coufa  certa he,  que 
naó  ha  corpo  tao  violento  ,  nem  corrompido 
que  naó  fofra  a  íua  cabeça  ,  por  disforme  y 
e  deíconcertada    que  (eja  :  pois  da  mefma 
forte  haveis  de  fofrer  a  voíio  marido ,  como 
á  cabeça  o  feu  corpo ,  ainda  que  íeja  de  con- 
dição aípera.  Naõ  confmtais  que  pefloa  algu- 
ma murmure  delle  na  voíla  prefença  ;  porque 
cada  dia   íuçcede    murmurarem    os  criados 
dos  amos  j    por  entenderem    que   daó  com 
iílo  goílo  ás  amas  ,   que   lhes   parece    os 
naó  amaô  pelas  íuas  diftracçoens  ^  e  tende 
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por  voflías  inimigas  a  todas  as  peíloas,  que 
por  alguma  forte  vos  quizerem  defviar  da 
amor  do  voflo  marido. 

5  ^^  oncorrendo  no  eftado  do  matri- 
^  ^  monio  uniaõ,  virtude,  e  fecun- 
didade, ícrá  felicrífimo  eftado.  A  uniaó  en- 
laça as  vontades,  e  faz  de  duas  almas  huma, 
pela  conformidade  dos  aíFeílos.  A  virtude  íó 
tem  poderolas  forçàS  para  manter  efta  uniaô 
em  que  confifte  efta  fdícidade  :  e  digo  a 
virtude  íó,  porque  a  íormofura,  a  gentile- 
za, o  gofto,que  pende  de  comercio  intereí- 
íal  do  appeiite ,  íaõ  fragiliiTimo  apoyo  de 
hum  amor  verdadeiro.  A  virtude  he,  a  que 
com  a  fua  íuavidade  faz  toleráveis  as  cala- 
midades forçoías  da  vida ,  conforma  os  di* 
ílames  y  íàzona  os  goftos ,  e  defarma  os  tra- 

'  balhos.  A  fecundidade  he  a  ultimo  compíe^ 
mento  da  felicidade  defte  eftado,  e  fnz  mais 
fegura  y.  e  durável  a  uniaô  ,  havendo  vir* 
tude. 

6  ■!  à  fabeis  íaõ  os  filhos  as  fegundas 
vidas  dos  Pays,  o  alvo  das  íuas  delicias,  a 
paz  das  cafas>  a  dtiraçaõ  das  fimilias,  oí 
íucceflores  das  honras,  os  herdeiros  das  ri- 
quezas :  Nelíes  fe  logra  y  e  perpetua  > 
e    íem    elles    fe    alheya  ,    e  acaba     tudo 

o  que 
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o  que  CS  Pays  recebem,  ou  da  natureza ,011 
fortuna.  Se  pois  tiveres  filhos ,  íegunda  vez 
os  deveis  gerar  mais  nobremente ;  ou  tantas 
vezes,  quantas  lhes  imprimires  nos  annoso 
amor  de  Deos,  e  das  virtudes.  Em  procura- 
res que  voílos  filhos  íejaõ  vírtuofos  qualifi- 
cais o  amor,  que  lhes  tendes,  porque  na  ver- 
dade nao  amaô  aos  filhos  aquelles  Pays ,  que 
dizem  lhes  querem  bem,  i^mo  os  que  fazem 
porque  fejaõ  bons. 

7  ([^  egundo  Ariftoteles,  trcs  benefí- 
cios devem  os  filhos  aos  Pays, 
que  nunca  podem  cabalmente  pagar-íe ,  |que 
íàó  o  íer,  a  criação,  e  o  enfino:  e  como  diz 
Sócrates,  os  melhores  bens,  que  os  Pays  po- 
dem deixar ,  faõ  os  que  da  fortuna  naõ  pen- 
dem. Fazey  ,  pois  ,  applicar  ás  virtudes ,  e 
ás  letras  (  fe  tiveres  poÔibilidade  )  a  volTos 
filhos ,  que  faó  o  primeiro  fer  da  natureza  , 
ou  o  realce  do  primeiro ;  íem  o  qual  o  ho- 
mem fica  taõ  bailo,  que  parece  bruto,  etaõ 
bruto,  que  naõ  parece  homem.  O  campo  cul- 
tivado dá  flores,  fem  cultura  dá  hervasagre- 
ftes ,  inúteis ,  e  nocivas ;  porque  ievaõ  eípi- 
nhos  em  lugar  de  frutos ,  faó  amargozas  ao 
gofto,  e  talvez  venenozas,  e  antes  íervemá 
terra  de  injuria  >  q  de  pompa :  aífim  o  noíío  ani- 
mo, nom 
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8  y^N  Om  a  crinçao   que  deres  aos  fi^ 
^  -^  lhos  ,  lhes  aílegurareis  talvez  a 

ventura,  ou  a  dcfgraça>  a  honra  ,  ou  o  def- 
credíco:  emfim  a  íalvaçaó,  ou  a  perdição;  por- 
que á  boa  criação ,  fe  fegue  a  boa  vida ,  e  á 
boa  vida ,  a  boa  morre.  Morre  bem  ,  quem  vive 
bem ,  e  vive  bem  ,  o  bem  criado.  Todos 
nafcemos ,  Irmnacom  porpenfaõ  para  o  mal, 
levados  danoíía  prevenida  natureza:  e  feao 
principio  naõ  formos  reprimidos ,  ao  depois 
íaõ  muy  diííiceis  os  remédios.  Em  quanto  a 
idade  he  pouca,  bem  aflím  como  em  branda 
cera  ,  facilmente  (e  imprime  a  virtude  ;  quan- 
do muita  V    ja  he  árduo,  e  quafi  impoíTiveL 

9  ^^^  dverti ,  que  haveis  de  caíligar  os 
*^^  deícuidos  dos  voílos  filhos ,  ain- 
da nos  primeiros  annos  íeveramente ;  porque 
o  temor  que  em  pequenos  cobrarem  aosdef- 
cuidos,  e  ás  oífenfas  de  Deos  ,  lhes  fervirà 
de  freyo  nas  occafioens  de  peccar,  e  os  farà> 
fugir  delias;  como  ao  Gallo  obriga  a  por  (k 
em  feguro ,  quando  ve.o  Milhafre,  o  medo,^ 
que  lhe  teve,  em  qnamo  foy  frangainho. 

-  jo     ^bbJ  3mbcm  deveis  cuidar  muito  em 
c  J  edificar  naófó  aos  voííos  filhos, 

íenaó   também   a  toda  a  voíla  família   con> 
fenios  exemplos ;  pois  íaó  eftes  pratica  viv* 

e  locu^ 
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eíocuçAo eloquente  ,  ou  para  incitar  á  virtu- 
de fe  laó  bons,  ou  para  deíviar  dos  viciosfc 
íaõ  máos.  Muito  deívia  o  temor  do  caftigo 
executado  nos  vicíofos,  einíolentes;  muito 
perfuade  a  virtude  os  que  a  ieguem  honra- 
dos, applaudidos,  e  renumerados. 

1 1  >TH  aveis  de  íer  na  voíla  virtude 
h-M  naõ  fó  decente ,  íenaó  na  fua 
apacibilidade  recatada ,  íendo  ovofloverho» 
neílo ,  e  grave  ,  e  mayormente  entre  homês; 
porque  fem  culpa  voíía  podeis,  fem  efta  ad- 
vertência, fer  laço  dos  que  vos  íallarem,  e 
achando-vos  vós  innocente,  feres  ceníurada 
dos  circumftantes.  Em  aufenciade  voíToefpo- 
fo,  naõ  vos  eftará  bem  appareceres  em  publi- 
co onde  poflais  fer  vifta.  Como  as  flores,  em 
quanto  auíente  o  Sol ,  nem  deixaó  ver-íe,  nem 
le  atreve  a  manifeftar  a  fua  belleza ,  nem  a  fa* 
zerem  preíenre  o  raro  da  fua  formoíura  até 
o  novo  aparecimento  do  Sol;  que  com  os 
feus  reíplandores  lhes  dá  novo  luftre,  difFe- 
rence  parecer  ,  avantajada  valia  ,  luperior 
eftimaçaô,  e  indifivel  confiança  para  appa- 
recerem  ;  aílim  as  efpoías  ,  aufentes  íeus 
etpofos  1  íymbolizados  no  Sol ,  devem,  como 
na  noyte  efcura  ,  encobrir  todo  o  ap* 
plauío   da    bizarria ,    e   da    gentileza    até 

que 


E  DefcuUoi  àà  mortel  60^ 

que  renaíça  o  íol  de  feu  auíente  efpofo,  a 
quem  fe  dedicou  o  Icnhorio  mais  viftoío  de 
Icu  parecer. 

12     rj;i  m  os  homens  he  a  gravidade  fo- 
^  bcrba ,  e  nas  Orulhercs  para  c6 
os  homens  muralha  de  honeftidade ;   porque 
derem ,  ref léa ,  e  corta  os  primeiros  princí-3 
pios  ao  damnoi  e  Itm  eíla  tem  mais  diffi- 
culrolof  e  arrifcado  o  remédio.    Trarai-vos 
pois ,  com  gravidi>de »  e  cht gando  com  as  voí- 
fas  acçoens  ,  e  recato  aconfervar  o  credito  de 
virruoía ,  pifay  as    murmuraçoens ,  que  vos 
morderem  tendo-vos  por  eftranha;  e  adver- 
ti que  ao  mefmo  tempo  que  vos  murmurarão 
os    homens ,  e  as  mulheres  relaxadas ;  vos 
eftaraó  louvando   as   virtuoías,  aplaudindo- 
vos  o  povo ,  e  abençoando-vos  Deos 
13      MH  elaxaçaó  he  a  hberalidade   nas 
^     mulheres,  aíTim  como  nos  homês 
luzimemo :  e  por  ido  vede  o  como  dais  ,  ain- 
da que  vos  pareça  incorrereis  na  ceníura  de 
guardadofa  :  empregares  fim  efla  boa  incli- 
naçaó  quando  caiares  alguma  criada ,  em  fuf- 
ten^ar  pobres ,  e  em  fazeres  as  obr*^s  de  ca- 
ridade, que  vos  didar  a  prudência,  adífcri- 
•çaó ,  e  a  piedade  Chriftaã. 

Hhhh  pim 


6 IO  Cuidados  aa  vida 

14  Y*^  tn  vos  vendo  caiada  ,  tendo 
ainda  Pays  vivos  os  deveis  rra« 
tar  com  muito  amor,  honrando«os,  eíocor- 
rendo-os  em  fuás  neceíTidades,  e  oppreííòens: 
e  naó  fejais  como  muitas  ,  que  depois  que 
íe  caíaó  íe  naó  lembrao  mais  delles ,  que  para 
os  deíprezar,  e  períeguir ,  deixando  talvez 
de  gaílar  com  elles  aquillo>  que  conformem: 
em  fííuftos,  em  Tuperfluidadésre  em  vaida- 
des. Diz  Origenes ,  que  o  nome  de  Pay  he 
hum  grande  myfterio  ,  e  o  da  May  huma 
myfteriofa  reverencia.  Pelo  minifterio  do  Pay 
naíceftes  em  carne,  e  pelo  trabalho,  cuida- 
do ,  e  minifterio  da  May  foftes  criada.  Por 
mais ,  pois  ,  que  alimenteis  >  e  façais  bem  a 
voísa  Mãy,  lhe  naõ  pagais  os  tormentos  da 
prenhez,  as  dores  do  parto  ,  o  trabalho  da 
criação  ,  os  mimos  ,  e  amor  com  que  vos 
criou.  S^  tiveres  fogros  os  deveis  amar  tam- 
bém como  a  vofsos  Pays,  e  fareis  com  el- 
les, o  que  quereis  faça  comvofco  voísa  no- 
ra, e  ao  menos  fe  vos  naõ  ouça  palavra  9 
Ttem  fe  vos  veja  acçaõ  ,  que  nao  íeja  de  gran- 
de reípeico ,  a  quem  Deos  pelo  matrimonio 
quiz  que  foísem  voísos  Pays. 

2>s     CO  ^  ^^^  %o^o  de  vofso  marido  , 

que  vos  fflct.^is  na  governo  dos 

í^.  criados, 
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criados,  procuray  ekger  delles  o  que  tiver 
mais  caãs,  e  a  eíte  dareis  as  ordens,  que  fo- 
rem neceísarias  para  que  as  dê  aos  mais,  po- 
rém íe  vos  puderes  efca^ar  difso  ,  vos  íerà 
iDuito  conveniente ,  porque  naõ  fareis  pou- 
co em  governares  as  criadas. 

i6  ^^^^  íTim  como  vos  íerà  convenien- 
>^^  te  o  eximir-vos  do  governar 
aos  criados  >  vos  íerà  convenientííTimo  o 
naõ  vos  deixar  governar  de  alguma  criada, 
€  prejudicial  o  querer  governar  a  voíso  ma- 
rido ;  por  que  em  deixar-xos  governar  de 
alguma  criada  caufareis  muitas  emulações  em 
vofsa  cafa ,  e  naó  fereis  tida  de  vofsa  íamilia 
na  eílimaçao  que  he  jufto  :  e  com  quereres 
governar  a  voíso  marido ,  caufareis  hum  gran- 
de deícredito  na  vofsa  caía ,  e  fora  delia. 

17  ^~H  rmaã minha, tende  por  infaíli- 
vel  verdade  o  que  íe  diz  ,  de  que  muitas 
vezes  corre  a  innocente  o  perigo,  fem  in- 
correr na  culpa ,  e  que  ao  lado  da  diftrâhida 
póem  em  duvida  feu  credito  a  virtuofa  ;  e 
por  iíso  ainda  que  todas  as  mulheres  nobres, 
e  bem  criadas  he  de  crer  o  ferem  honeílas ; 
deveis  com  grande  attençaõ  eícolher  das  boas 
as  melhores  para  a  voísa  comunicação. 

Hhhhij  ^abia 
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18  ([^  ábia,  e  prudentemente  govèr-» 

nareis ,  fe  tiveres  niaita  conta  cõ 
os  apofenros  de  voílas  filhas ,  e  criadas.  Con- 
fideray  que  nellns  tendishum.i  mocidade  en- 
cerrada, e  opprimidi;  e  que  o  que  preveni- 
do íe  pode  facilmenre  governar ,  incorrido  na5 
pode  enr*endar-íe  íem  grande  nota  ;  e  guar- 
dai-vos  para  iflo  meímo  de  cuidar  bem  de 
iodas,  porque  he  muito  deftra  a  malícia,  e 
cngenhofa  a  neceíTidade. 

19  1"^^  donzella  que  quízer  guardar  á 
^^^  fua  pureza  »  com  rres  roías  fe 

deve  adornar.  Significaõ  as  três  rofas  ,  as 
três  qualidades,  que  deve  ter  huma  virgem. 
A  primeira  he ,  que  a  cor  da  roía  he  o  em* 
pacho  virginal,  que  he  a  cor  da  caítidade.  Que- 
reis, pois,  fer  cada  ,  rende  empacha  virgi- 
nal, que  he  a  muralha,  que  guarda  a  purefa 
do  coração  t  e  retirai-vos  dos  lugares ,  onde 
o  que  fe  vê,  e  íe  ouve  tira  as  cores  ao  roílo, 
ainda  aos  menos  honcílos.  A  fegunda  he,  que 
a  rofa  tem  íeus  eípinhos  ,  que  picão  aos  que 
chegaõ  a  ella^aírim  aos  nobres,  e  plebeoSíComo 
SOS  ricosi  e  pobres.  Que  beila  iiçaõ  efta  para  as 
donzellas  !  as  quais  devem  trarar  fe  cô  grande 
recato,  efeveridade,  aparrando-íe  naó  <óde 
homens,  íenaõ  tanabe  de  mulheres  licenciofas, 

€naó 
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e  naõ  compraztndo-íe  das  palavras ,  e  acçõts, 
que  cheirem  á  menor  deshoneftidade,  coníer- 
vandoí  íim,ose(pinhos  di  nioriihcaçaó:  por 
que  he  impoíTivcl  coDÍervac  puro  o  carpa 
fem  auíleridade.  Emfim  ,  a  roía  íe  levanta 
para  o  Ceo,  como  dando  a  entender  v  qvie 
nao  tem  formofura ,  nem  amor  ,  kmò  pani 
feu  Creador  ,  de  quem  efpera  o  rocio,  e  o 
calor  do  Sol  para  íua  coníervaçao.  A  imas 
caílas  >  que  defejais  agradar  a  Deos ,  pedi-lhe 
a  pureza ,  e  naõ  vos  fieis  de  vós  mefmas ,  que 
íe  o  5enhor  vo-la  naô  dá  ,  os  voílos  cuida* 
dos,  e  as  voflas  aufteridades  lenao  inúteis. 
Virgens,  que  vos  coníagrais  a  JESUS,  a- 
prendey  deíla  flor  a  nao  ter  formoíura,  fe- 
naõ  para  agradar  ,  e  amar  a  vofso  Celeftial 
Efpoío. 

20  hrj  era  proveítoío  fera  para  a  voísa 
utilidade  eípiritual,e temporal 
o  naõ  fazeres  vifitas  amiúdo,  por  evitares  a 
entrar  em  alguns  deípenhadeiros ,  donde  vos 
cuftará  muifo  o  íahir;  porém  íc  naõ  pude- 
res eícuíar  eftes  coftumados  ,  e  imperti- 
nentes cumprimentos  ,  uíay  delles  com 
temperança  ,  que  he  o  melmo  que  faze» 
los  rariílimas  vezes  ,  e  a  pefsoas  muito 
honiiftas  ,   e  virtuoí^s  j    porque   o  andar 
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a  caiada  muitas  vezes  por  fora  de  caía ,  he 
andar  deícafada,  e  em  femelhaníes  vificas  o 
menos  que  íe  coíluma  perder  hc  o  t^mpo  , 
ou  íe  perde  o  tempo  peio  menos. 

2  1     f"^  m  a  honeíiidade,   e  gravidade 
^       dos  trajes  deveis  cuidar  muito, 
fazendo  eleição  dos  mais  decentes ,  fugindo 
fempre,  como  do  fogo,  de  coníentirem  voík 
caía   os  que  apenas  fe  podem  coníeniir  em 
os  theatros,  e  naô  fe  vos  dê  deíofrer  a  ctn- 
íura  de  deíalinhada ,  por  confervar  a  reputa- 
ção de  honeíla.  As  mulheres  que  leenfeirao, 
e  cayaó  lafcivamente ,  naô  coníideraó ,  qoe  fe 
Deos  goíiára  que  forao  como  ellas  fe  pimao  , 
clle  as  houvera  pintado  primeiro.  Deo  lhes 
Deos  acara,  que  lhes  convinha,  e  ellas  to- 
mao  a  cara, que  lhes  nao  convém.  Qyerema 
cara  que  íe  põem  para  agradar   ás  gentes ,  e 
porque  lhes  nao  eftava  bem  o  agradar-lhes , 
lhes  negou  Deos  a  cara ,  que  lhes  tirou.  Na5 
ha  artífice  humano ,  que  naó  finta  que  outro 
artifice  lhe  emende   as  íuas  obras ,  podendo 
eílar  erradas  ;  que  íentirá  Deos,  que  tudo 
acerta ,  vendo ,  que  huma  fimples ,  e  delva- 
necida  mulher  lhe  emenda  fuás  obras!  O  ^^" 
monia  coftuma,  quando  quer  enganar  huma 
alma ,  transfigurar- íe  em  Anjo  de  luz.  Ornei- 
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mo  faz  hurna  mulher  féa,  que  piiitaorofto, 
e  aprefenta  os  peitos :  pois  por  enganar  as 
almas  faz  quanto  pode,  por  transfigurar-íe 
em  Anjo. 

22      f~*}  ouvavel  vos  Terá  o  trabalhares 
em  voísa  caía  [de  maõs ,  naó  fó 
por  agradar  a  Deos,  fenaô  também  por  da- 
res exemplo  às   voísas  criadas  ;  pois  deveis 
cuidar  muito  em  que  naó  eftajao  ociofas :  e 
alTim  como   deveis  cuidar   em  que  lhes  nao 
falte  o  precifo  para  o  fuftento,  deveis  tam- 
bém cuidar,  que  lhes  naó  falte  aattençaõ  de 
occuparem   o  tempo  em  alguns  empregos  , 
em  que  naó  fó  eftejao  honeílamente  diverti- 
das, íenao  também  baftantemente  em  alguns 
géneros  de  obras  inftruidas ,  para  que  tenhaó 
as  criad.is  com  que  viverem   em  luas  caías', 
pelo  que  aprenderão  na  voísa. 

23  ^^H|  ecomendo-vos  muito,  que  no 
r*^  cafo  que  careçais  de  íílhos ,  os 
deveis  pedir  a  Deos  com  humilde  inítan- 
cia,  e  refignaçao,  com  a  efperança  de  que  al- 
cançareis o  fruto  da  voísa  fé :  e  tende  por 
certo,  que  os  íilhos  de  Oração  valem  do- 
brado daquelles  ,  que  filhos  delia  naó  íaa, 
como  a  experiência  tem  moílrado. 
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24      ^\  bíervay  o  venerar  a  voíso  ma- 
^^^  rido  de  íorte,  quetodi  a  vofsa 
vaidaJe  caiififta  emdar-lhe  goilo,  naó  lo  na. 
liHbncia  ,  íenaõ  também  na  apparenci;i  :  c 
aíF^ílareis  de  maneira  oobedece-to  ^  e  ami^lo, 
que  naô  hajaó  primeiros  princípios  emnadíi, 
nem  eíperança^que  vos  poisa  deíviar  em  al- 
gum tempo  defta  devida  attençaõ.  No  cafo 
que  enviuveis  conformai-vos  com  a  vontade 
de  Deos ,  e  fazei  muito  por  naó  experimen- 
tar íegundas  bodas » que  muitos  Authores  pru- 
dentes }    e  efpiricuaes  nao  approvaõ  :  o  que 
legue  Santo  Agortlnho  dizendo,  que  o   pri- 
meiro cafamento    tinha  mayor,  e  mais  pre- 
claro merecimenío  que  o  fegundo. 

25-     ^*H  ndifiveis  íerao  os  dergoftos  que 
tereis  fe  tomares  eílado  com  viuvo,  que  te- 
nha filhos;   pois  tendo  vós  filhos  próprios, 
naturalmente  querereis  para  elles  tudo  avan- 
taj;isdo,  e  o  mais  venturoío,  e  comeftasclií- 
cordias  domefticas  íeraó  guerras  muitas, ptin- 
cipalmente  íe  as  rendas  forem  poucas. 
26     ^^]  tlay  muito  o  credito  de  voíla 
^  ^  cafa ,  na  qual  toda  via  deveis  ter 
coufas  decentes,  e  devotas  com  que  vos  di- 
virtaes  algumas  vezes  em  companhia  devof- 
ías  criadas,  moftrando-vos  com  todas  aíFa- 

vel, 
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vel )  e  alegre ,  e  indo  também  com  elhis  a  al- 
gumas honeftas  recreaçoens,  e  introduzindo- 
lhe  ainda  nos  ieus  meímos  quartos  diverti- 
mentos  tais,  que  com  elles,  e  com  o  cuida- 
do que  haveis  de  ter  em  as  accomodar ,  e 
dar  eftado  lhe  façais  mais  hgeiro  o  aperto  da 
claufura »  e  goftoíb  o  vollo  íèrviçc. 

27     i^J  ambem  muito  deveis  cuidarem 
J  pagar  a  tempo,  e em  fazer  mer- 
eési  e  eímollas  a  voflos  criados,  e  cri-^das, 
pois  fazendo-o  alíim  vos  amarão  com  a  alma, 
e  íervíraó  com  fidelidade.   Há  amos  qiienao 
daraô  hum  real  ao  íeu  miis  importante  íervo> 
parecendo-Ihe  que  lhe  bníla  o  (oldo  íecco  ,  e  q 
em  lho  dar  bê  lhe  pagaõ.Naõ  he  boa  razão  eíía, 
porq  o  foldo  jà  fe  lhe  deve^e  naõ  ha  para  c]  agra- 
dece-lo.  Com  o  q  (e  lhe  nao  deve  íe  hà  de  obri-^ 
gar  a  mais  do  que  deve ,  e  a  q  naõ  íó  vosfirva  t 
fenaõ  q  vos  adore.  Se  pois  naõ  tratares ,  eftima- 
res ,  e  favoreceres  aos  criados  íereisdelles  mal 
fervida ,  aborrecida  ,  odiada ,  vituperada  ,  pre- 
goada em  as  praças»e  dezacreditada  pelos  eftra- 
dos.  Procuray  em  fim  fempre ,  q  o  traje  >  idadet 
e  virtude  dos  criados  manifeílem  em  toda  apar- 
te a  honra,  e  eftimaçaõ  de  vofla  caía  ainda  que 
fejâ  com  mais  cuíto  da  fazenda  delia.    , 

liii  .       t^m- 
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28  HM  mcomendo-vos  muito,  que  fe- 
jaes  caritativa ,  e  piedoíífnaó  íó 
Gom  os  voííos  criados  íenaõ  rambem  com 
todo  o  próximo  amando-o  ,  conçohndo-o 
ms  fuás  2ffliçoens\  e  favorecendo  o  com 
prudência,  e  conforme  os  voíTos  cabedaes. 
AíTim  como  a  Agnia  que  provoca  a  íqí^s  fí- 
íhos  a  voar ;  affim  a  miíericordia ,  e  a  com* 
paixaõ  do  próximo;  he  a  que  põem  nzas  a 
alma  para  voar  fegura,  e  ligeira  ao  Ceo.  Ao 
íi£lo  do  Sol  prova  a  Águia  os  legítimos  de 
feus  filhos ,  pois  os  que  a  elle  deímayaõ  re- 
puta por  aduIterinos>  e  baílardos:  aíTim  o 
Chriftaõ  nas  obras  de  miíericordia  he  prova* 
do  íer  legitimo  Chríítao ,  e  o  que  com  o  pró- 
ximo he  duro  >  e  defmaya  íe  íe  ve  em  occa- 
fiao  de  fer  neceflario  acudir-Ihe,  efíe  tal  he 
deíamparado,  como  adulcerino,  e  baftardo 
Chriftao;  porque  como  diz  Santo  Ambro- 
fio  :  Toda  a  furama  da  difciplina  Chríílaã 
confifte  na  mifericordia,  e  piedade. 

29  Recomendo- vos  também  muito,  que 
eviteis  as  romarias  quanto  vos  for  poííívcl  ; 
porque  das  muitas  romarias  raros  trazem  vir- 
tudes, por  ferem  ellas  cauía  de  muitas  ofFen- 
ías  de  Deos.  Vamos  á  prova.  A  primeira 
circumílancia  que  faz  peccaminoza  a  romã- 

ria> 
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ria )  he  a  da  má  companhia,  pois  de  ordi- 
nário procuraó  os  homens  >  e  as  mulheres  pa- 
ra os  íeus  ranchos  as  peíloas  mais  livres» 
mais  de  (pejadas ,  mais  licencioías,  mais  in- 
quietas, e  diílblutas  ,  que  de  rodos  fallaõ, 
com  todos  entendem  1  e  naõ  entendem ,  nemi 
peíaó  o  que  fallaõ;  naó  fe  pejando  de  dizer 
em  publico  palavras  torpes,  obícenas,  e  eí- 
candalozas  9  das  quaes  fe  feguem  também 
muitas  brigas  >  e  diílenfoens.  E  como  ornei- 
mo  he  o  admitirem-fe  más  companhias,  que 
o  obrigar-fe  a  cômetter  graves  culpas  ;íefe* 
gue  que  quem  as  admitte  más  nas  romarias 
naõ  vaó  adorar,  fim  a  offender  a  Deos  as 
romarias- 

30  j"^  he  certiíTimo  ferem  rariíTimos 
os  que  vaõ  ás  romarias  em  que 
naõ  ha  muito  concurío,  por  íerefta  huma  das 
mel  hores  circumftancias  que  perfuadem  aos 
romeiros,  que  quando  íe  convidaó  hunsaos 
outros  dizem :  vamos  á  romaria  de  tal  par- 
te,  porque  vay  lá  muita  gente  &c.  Do  que 
claramente  íe  colhe,  que  íe  naõ  vay  á  ro- 
maria por  amor  de  Deos,  da  Senhora,  011 
dos  íeus  Santos  ,  fim  por  amor  da  gente.  A^ 
gente  pois ,  e  naó  a  Deos  haveis  logo  de  pe- 
dir as  mercês  de  que  neceífitaes,  c  nem  en- 
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tre  conciufos ,  e  mu{iid.i5  de  gente  fe  pôde 
fazer  Oração  perícica.  Muitos  va6  à  romaria 
que  naõ  vem  a  Senhora,  ou  o5'3nío  que  di- 
zem vaó  vifitar.  Tomara  coníTellaras  as  vof- 
ías  amigas,  e  conhecidas  devotas  de  romarias, 
e  verias  no  conhecimento  de  que  hir aroma- 
rias onde  ha  grande  concurío  he  ir  bufcar 
defgoílos ,  enfados,  impaciências,  iras,  pra- 
gas, e  dar  occafiaõ  a  outros  muitos  pcccados. 
Pois  que  direy  daquelles ,  ou  daquellas ,  que 
vaó  às  romarias  íó  por  verem ,  por  íe  encon- 
trarem ,  e  por  f  aliarem  com  a  occafiaó  de  feu 
peccado.  Direy,  que  he  a  mayor  diígraça  o 
ir  para  o  inferno  pelo  caminho  de  Deos ,  e 
que  he  a  maldade  mais  digna  de  reprclien* 
leó  íer  o  caminho  para  Deos  ,  e  os  pafsos 
para  o  demónio ;  fer  Deos  o  pretexto  ,  e  o 
demónio  a  cauía  da  romaria.  Concluo  pois, 
Irmãa,  q  bem  podeis  fazer  de  tempos  em  tepos 
as  vofsas  fahidas  ,  e  romarias  emcompa- 
nhia  de  vofsa  família  ,  mas  com  a  condi- 
ção de  que  nao  haveis  de  Itvar  nella  peí- 
loas  livres,  deípcjadss,  e  licenciofas  ,  e  de 
que  naó  as  haveis  de  fazer  em  os  dias  dos  San- 
tos ,  e  dos  grandes  concuríos. 

3 1      Q^  ey  muito  bem  ,  nao  íoís  devo- 
ta de  comedias  >  e  no  que  an- 
dais 
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dais  prudente  ,  e  caiholica,  e  na  verdsdei 
Irmaã  minha,  que  faó  as  comedias  inftruc- 
çoens  torpes  do  inimigo  ,  bateria  da  desho- 
neílidadertuina  de  todasas virtudes,  epeííe 
da  graça.  Se  por  todas  eíias  razcens  naó  as 
quereis  ver ;  rambem  as  naõ  deveis  confen- 
tir  em  vofsa  caía :  porque  o  confentirelas  em 
cafa  feria  defigual  ,  ou  mayor  damno  ;  pois 
os  livros  dcfte  género  íao  hum  veneno  íecre* 
to,  que  em  peçonha  às  mulheres  que  os  lem, 
fazendo  que  acabem  perdidos,  as  que  prin- 
cipiarão a  ler  innocentes  ,  pela  efpecial  effi- 
cacia  que  as  comedias  tem ,  para  íeccarem  a 
alma  de  todo  o  afFefto  honefto,  e  encherem 
a  imaginação  do  que  he  necefsario  para  íe 
prevertcr  qvem  as  ler. 

32  ^^,  liçaõ  dos  livros  Eípirituaespe- 
^""^  lo  contrario  utiliíTima  vosíerá. 
Odioía  liçaõ  he  eíla  para  os  mundanos, que 
bem  achados  no  letcirgo  de  feus  vícios  a- 
borrecem  a  vós  do  deíengano  ,  porque  lhes 
turba  a  mentiroía  quietação  do  feus  gof- 
tos.  Lede  pois,  as  vidas  dos  .tantos  ,  as 
quais  vos  enfinaraõ  o  que  deveis  fazer  , 
referijido  o  que  hao  feiro.  Afscgurovos 
que  nao  lereis  vida  de  fanto  ,  qiie  nao  vos 
occafione    dcíejos    de    íelo.    Naõ    deixeis 
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paíTar  dia  íem  ler  alguma  lição  eípiritual,  á 
qual  he  alimento  da  alma.  bazey  reflexo  que 
aífim  como  vós  fallais  a  Deos  na  Oração  t 
aífim  íua  Divina  Mageftade  vos  falia  por  me- 
o  da  lição  típiriíual  Efcutay-o,  obedecei- 
he  1  pondo  por  obra  as  íantas  infpiraçoens^ 
que  vos  der. 

3  3   ^JP^  uito  deveis  cuidar  em  nao  deixar  o 
^^  íanco  exercício  da  Oraçaô  men- 
tal, a  que   em  primeiro    lugar 
nefte  livro  vos  exorto,  porque  nella    acha- 
reis confelho  nas  duvidas,  alivio    nos  traba-» 
lhos,  facilidade  nos  íuccelíos,  e  huma  fácil, 
efanta  diípofiçaõ  para  levares  com  admirável 
Ivavidade  o  peio,  e  carga  do  matrimonio.  A 
meíma  deveis  fazer  ter  a    voíías  criadas  ao 
menos  por  efpaço  de  meya  hora ,  e  antes  , 
ou  depois,  ou  quando   melhor  puderes  re- 
lareis  no  voílo  Oratório ,  ou  em  outra  par- 
te decente,  o  Roíario,  ou  Coroa  de  MARIA 
Santiífima  em  companhia  de  volla  familia  fe- 
menina,    e   nao  temais  a  ceníura,  que  vos 
rezultar  de  exercitares  eftas  devoçoens  ,pois 
alem  de  eftarem  acreditadas  em  fe  fazerem 
pelo  amor  de  Deos ,  o  eftaõ   também  pelas 
Rainhas,  e  Senhoras,   que  ufaõ  o  meímo  , 
quafi  em  toda  a  Chriftandadc ,  e  adverti  bem, 

que 
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que  a  moeda  que  corre  na  outra  vida, para 
le  comprar  a  Bemaventurança,  he  a  de  que 
mais  íe  murmura  neftj.  Em  fim,  aíTim  como 
eíles  íincos  extrcicios  he  força  que  íejaõap- 
plaudidoe  dos  bons ,  o  he  tambtm  de  que 
íejaõ  ceníurados  dos  máos. 

34  ^^^^  confclho-vos  por  conv^enientif- 
^r^  fimo,  que  efcolhais  confeílores 

de  acreditada  virtude,  aíTim  para  vós,  co- 
mo para  todas  as  mais,  que  fe  quizerem  con- 
feflar  cora  elle,  pois  naó  as  deveis  obrigar 
a  que  o  façaô,  mais  fim  deixa  las  na  liberda- 
de que  aconíelha  ,  e  manda  a  Igreja.  Aílím 
como  o  confeflor  vos  deve  governr  em  tu- 
do o  que  toca  á  alma,  aíTim  deve  efcufar  o 
fe  fazer  fenhor  do  governo  temporal  da  fa- 
mih"a,  porque  o  meter-fe  com  iflo  lhe  fervi- 
rá  de  relaxação  ,  e  de  cenfura ,  e  á  caía  de 
inquietação,  e  murmuração. 

35  ^^  onfervay  íempre  em  vofla  cafa, 
^  -^  e  fora  delia  a  modeftia  exrerior 

fendo  muito  recatada,  e  acautelada  nas  pra- 
ftícjs,  e  converíaçóes,  que  tiveres,  naõ  fó 
com  os  íeculares ,  íenaõ  também  com  os  Ec- 
clefiaílicos ,  ainda  que  fejao  Regulares ,  e  lan- 
tos ,  aos  quais  a  maneira  de  que  íe  lhe  deve 
grande  reverencias   por  Sacerdotes  ,   e  vir- 

tuíos. 
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tuoíos  fe  lhe  deve  a  mayor,  e  que  fe  con- 
ferve  diante  ddles  muita  meíura,  e decência. 
As    valias  correípondencias   de  efcrita  íejaô 
poucas,  ou  íó  as  muiro  prcciz^s,  e  ruppoíio 
tendes  vivo  engenho,  guardai-vos  da  galan- 
taria   do    dizer,   e  de  quereres  com  ilíb  al- 
cançar opinião  de  difcreta,  e entendida;  por- 
que aqueila  o  he  mais,  que  fó  de  íeu  mari- 
do íe  deixa  entender,   e  os   epitedlos,  que 
fim  podeis  afflRar  feraó  os  íeguintes:  Mtitta 
prudência  ,  muita  retirada  ,    7nuito  Jenhora 
exemplar  ,  e  devota  ;  e  guardai-vos  dos  que  fe 
feguem :  Muito  entendida  ,  bizarra  ,  galharda , 
entretida  ,  goftoja  ,  difcreta ,  e  alegre ;  porque 
ainda  que  cites  louvores  Te  íe  entendem,  c5 
temperança  podem  ficar  dentro  da  virtude  > 
em  o  commum  modo   de  fallar,  e  diícorrer 
faõ  os  paílos ,  e  os  meyos  mais  breves  para 
fe   íahir  muito   deprefla  delia  ,  e  com  rui- 

36  >~^  ndagay  bem  naô  entrem  em  V  of- 
fa  caía,  e  nos  apoLntos  de  voflas  filhas»  e 
criadas  correípondencias  frequentes  ,  princi- 
palmente íendo  de  homens  por  devotos,  e  Re- 
ligiofos  que  fejao  ;  porque  lendo  frequente  a 
conreípondencia ,  nenhuma  deixa  de  fer  pe- 
rigoía ;  e  quando  a  faça  fegura  a  muita  vir- 
tude 
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tude  dos  que  a  tem ,  baila  que  pofla  íer  ce« 
furada I  e  mal  parecida  aos  que  a  vêm,  cem 
íemelhantes  matérias  ,  quem  naõ  efcuía  as 
demonftraçoens  exteriores,  naõ  conferva  o 
credito  da  íua  cafa,  nem  ainda  a  interior  íe* 
gurança.  Indo-vos  á  noticia  que  alguma  voí- 
h  criada ,  ou  criado  fez  alguma   coufa  con- 
tra a  caftidade,  lhe  naó  perdoeis  quanto  á 
demonftraçaó,  e  ufando  de  prudência  defpe* 
di  ao  delinquente,  que  perdeo  o  refpeito  ás 
voflas  paredes,  nao  oux^indo  por   elle  inrer* 
ceflorcs  ,  nem  vos  abrandando  aos  rogos ; 
porque  naõ  íerá  razaõ,  que  viva  na  voíla  ca- 
ía, quem  no  mais  fuftancial  naõ  viveo  como 
devia  nella ;  e  adverti  que  com   efta  feveri- 
dade  naõ    íó   haveis  do  caftigar  os  últimos 
damnos,  fenaõ  também  as  primeiras,  e  me- 
nores relaxaçoens,  como   fe  pofla  prefumir 
Híllas  malícia,  ou  atrevimento;  porque  quS 
naó  fabe  prevenir,  naõ  fabe  governar;  epara 
dares  á  piedade  algum  emprego  fareis  de- 
pois fora  de  voíla  cafa  muito  bem ,  ao  que 
confervar  nella  por  piedade ,  fora  crueldade 
con  ra  o  credito  de  vofla  cÁx 

37     ^Tl  haveis  de  executar  iílo  todavia 

de  maneira  ,    que  ícmpre  hajais 

de  ir  com  lençaõ  de  nao   fazer  mais  ruido 
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&x6^  Cuidados  da  vila 

com  o  remédio,  do  que  íe  fez  com  ò  eiC- 
ccílo ;  e  aíTim  ha  de  obrar  a  diííimulaçt^ô  ao 
executar  o  que  manda  a  íeveridade  ao  rezol- 
ver;  mas  nem  por  efte  caiJadp  ha  de  ficar 
c  exceílo  íem  caftigo,  e  o  damno  fem  remé- 
dio; pois  naõ  ha  duvida  que  podem  haver 
muitos,  e  honeílos  motivos  para  que  os  amos 
deitem  de  íua  caía  a  íeus  criados,  íem  que 
íe  poíTa  vir  no  conhecimento  da  caula :  e 
guardâí-vos  de  entender,  que  neflas  maté- 
rias obra  a  reprehenfao  como  em  outras  ; 
porque  íe  animarão  a  fazer  outros  íemelhan- 
tcs  exceííos  os  que  eftaõ  á  mira  do  caftigo, 
vendo  que  os  diíTimulais :  e  he  certo  ,  que 
íe  a  taó  ligeiros  remédios  deixais  o  credito 
de  voíTa  caía;  quando  entenderes  que  ten* 
des  íegurosaos  criados,  os  tereis  perdidos. 
38  >~H  ouvadiífima ,  e  utihíTima  coufa 
vos  fera  a  frequência  da  con- 
fiílaõ ,  de  cujas  utihdades  íallára  íe  o  nao  ti- 
vera feito  nos  diftames  geraes  ,  que  já  vos 
dey.  Porém  íempre  vos  digo  ,  que  vos  con- 
feíleis  em  companhia  de  voll3scrÍ3das,ao  me- 
nos de  quinze  em  quinze  dias.  Depois  da 
confiílaó ,  a  devoção  de  Noíla  Senhora  já  íe 
íabe  que  ha  de  fer  a  única  ,  e  a  mais  prin- 
cipal propriedade ,  em  que  deveis  cuidar:  e 
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defta  forte  íe  voíTo  maridofor  diílrahido,  coai 
as  voílas  lagrimas,  e  Oraçoens  lhe  occafic- 
nareis  a  emenda  ;  e  íe  for  virtuoío:  lhe  cccíi- 
fionaráõ  a  períeverança ;  alfim  o  permita  o 
Senhor,  que  vos  illumine  a  vida,  e  acçotns 
com  as  virtudes  que  mais  lhe  agradaó,  para 
que  as  poflais  prâílicar  nefte  eftado  ,  ou  no 
que  for  fervido  dar-vos ;  para  o  que  vos  guar- 
de muitos  annos.  Braga ,  de  Agofto  20.  de 
2725. 


IrmaÕ ,  que  em  Chrifto  vos  amoi 


Boaventura  Maciel  Aranha. 
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EPITOME 

DA  VIDA,  E  VIRTUDES 

DO  EXCELLENTISSIMO  SENHOR 

D.  RODRIGO 

DE  MOURA   TELLES 

Arcebifpo  de  Braga  Primaz  das  Hefpanhas. 

Tirada  do  quarto  tomo  da  obra  iDanufcríta, 
e  intitulada: 

CUIDADOS  DA  MORTE, 

E 
DESCUIDOS  DA  VIDA, 

Repi':(entados  nas  vidas  J  e  heróicas  acções  dos  Santos  ; 
e  Varões  Ulufíres  em  lantidade ,  que  fiorecèrao  va  Igre: 
ia  de  Deos  ,  prhicipalmenie  ?7as  de  tantos  Varões  Apofio^  ' 
licosjtaníõs  hífignes  Martyres^tantos  illuftres  Cenfejforesi 
tantos  Eminentifimos  Vrégadores^tantos  aufierij/imos  Tc* 
nitentes  ,  purijjimas^e  prudentes  Virgens  ,  que  como  reful- 
gentes Âflros ,  e  lufidi(/tmos  Tlanetas,  efmaltdraõ  o  'Ethe* 
reo  firmamento  da  Igreja  Lufitana. 

A  QUAL  INTENTA  DAR  A^  LUZ 

BOAVENTURA 

MACIEL  ARANHA. 
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BREVE  EPITOME 

DA   VIDA,   E  VIRTUDES 

DO     VENERANDO 

D.  RODRIGO 

DE  MOURA  TELLES, 

Arcebif[)o  de  Braga  ,  Primaz  dasE/panbas  &c. 

O  MO  nao  he  licito  lou- 
var-fe  ao  homem  em  vida  ; 
Ame  mortemne  laudes  homi- 
nem  quemquam ,  e  he  conve- 
niente louvar-fe  depois  da  morte  :  Lauda 
poft  moYtem\  tempo  he  já  de  que  fahao  ao 
theatro  do  mundo  parte  das  virtudes  deíle 
verdadeiro  modelo,  e  exemplar  de  Prelados, 
do  qual  podem  todos  aprender  osdiílames 

do 


^3  ^         EpUome  ãa  vida ,  e  vlrtuJes 
éo  bom  governo,  pois  levantava  aoscaidosi 
animava  aos  fracos  ;  remunerava  aos  bene* 
méritos,  foccorria  aos  pobres,  eapaícentava 
as  ovelhas  defte  grande  rebanho  com  a  ma- 
yor  vigilância,  e  nm  menor  exemplo. 
'      2     Naíceo  em  Vai  de  Reys  aos  26.  de 
Janeiro  de  1644.  Sem  Pays  forao  Nuno  de 
Mendonçi ,  ílgundo  Conde  de  Vai  de  Reys, 
e  a  Condeíla  D.  Luiía  de  Caftro.    Nao  fe- 
guio  o  errado  didtame  ,  que  a  nobreza  coíla- 
ma  abraçar,  de  que  os  íuores  dos  eíludos 
faó  carga  da  gente  vulgar ;  como  íe  o  herda- 
do luftre  naó  neceíluaíle  do   adquirido ,   já 
por  letra  I  já  por  armas,  que  faó  os dous  ca- 
rrinhos por  onde  chegiõ  á  fama  ,  e  eílima- 
çaô  os  efpiritos ardentes,  que  ilibem  abraçar 
o  trabalho.  Abraçou   pois    o  noflo  D.  Ro- 
drigo o  dos  eíludos,  applicando^fe  às  l.tnis  , 
e  entrando  por  porcionifta  no  RealCollegio 
Foy  Por-  de  S.  Paulo  de  Coimbra  do  Anno  de  1658, 
sSío^de  em  cujas  Lufitanas  Athénas  íe  laureou  dos 
Coimbra,  triunfos  com  que  a  rudeza  íe  vence,  e  def- 
vanace  a  ignorância :  e  como  levava  por  com- 
panheiro do  génio  o  engenho ;  íarisfcitos  lu- 
cidamente os  mais  aítos  ,  fe  formou  com 
honra,  e  doutorou  em  Cânones  no  anno  de 


1667. 


Com 
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3  Com  o  gráo  de  Doutor  foy  refidie^^ 
para  a  Cidade  de  Évora )  onde  era  Thefou* 
reiro  Mor ,  e  tinha  hum  Canonicato ,  de  que 
havia  toiínado  pofle  em  Fevereiro  de  1660/ 
Seguindo  entaô  a  vaidade  viciof a  de  que  os 
nobres i  e  ricos  fe  valem  tanco,  deu  ás  vai- 
dades do  íeculo  as  primícias  d^  fua  idade  ; 
porem  depois  que  cahio  em  íi  ,  e  na  conta, 
por  fruto  da  confideraçaoda  morte  ^  naô  cef- 
íou  de  chorar  em  toda  a  vida  os  ódios 
que  avia  cegamente  fomentado  contra  o  amor 
de  Ocos:  as  inimifades  que  havia  incendido 
contra  a  paz  interior  de  íeu  animo  :  a  flor 
da  juventud  que  havia  malogrado  entre  as 
liíonjas  1  e  enganos  do  mundo  ,  fem  levar 
fruto :  emfim ,  as  verduras  da  fua  florida  ida- 
de caftigou  em  íeu  corpo  com  todo  o  rigor, 
em  pena  dosgoftos  que  havia  gofado,  e  dos 
males  em  que  o  havia  metido. 

4  Fe-lo  EIR^  D.  Pedro  t  de  íaudoza  poy  depu- 
memoria  ( tendo  ainda  Regente )  Deputado  tadodaMc 
<3a  Meia  da  Coníciencia ,  e  Ordens  no  an-íliS''''^ 
no  de  1670,  e  no  de  1678  o  fez  o  meí- Reitor  da 
mo  iS^enhor  Rey  Submilher  da  Cortina.  No^^^verCc*- 
de  1690  o  nomeou  ,  e  confirmou  Reitor  da 
Univerfidade  de  Coimbra,  cujo  governo  ob- 
teve três  annos,  fete  mezes,  e  vinte  e  três  dias- 
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6^^  'Epitome  da  vlãa\  e  vlrtudeí 
Foy  pafmofí  a  deftreía,  e  integrida<?ecom 
que  procediiO  na  adminiílraçaô  do  Oííicia ; 
pois  ainda  hoje  fe  admira  a  lua  equidade  em 
o  julgar,  a  fua  prudência  em  a  direcção  do 
que  havia  de  executar  ,  o  íeu  confelho  era 
prevenir  os  inconvenientes,  a  fua  íabedoria 
em  remedia  los,  a  íua  fortaleía  em  os  cafos 
adveríos  ,  e  em  todos  a  íua  temperança ,  e 
a  íua  diícriílao.  Da  fua  prudência,  e  juííiça 
firva  de  prova  o  íeguinte.  Havia  na  Univer- 
fidade  hum  eftudante  grande  Poeta ,  o  qual 
tinha  tomada  por  empreía  o  fatirizar  todas 
as  leys  com  que  Ruy  de  Moura  fahia ,  em 
ordem  a  qua  oseftudanres  viveíTem  com  ho- 
neílidade ,,  e  eftudafsem  com  cuidado.  Ne- 
ceíTitava  o  tal  eftudante  de  informações  para 
fe  deípachar,  mas  como  fabia  que  o  Reitor 
naó  ignorava  era  elle  o  Author  das  fatiras, fe 
naõ  atrevia  a  pedir-lhas.  Penetrou,  pois^  o 
Reitor  o  feu  bem  fundado  receyo,  e  o  ani- 
mou para  que  intentarseodefpachar-íe :  me- 
teo-lhe  petição  ,  a  qual  informou  como  me- 
recia o  íeu  talento,  que  era  grande,  fazen- 
do nas  Informações  gerais  particular  diftin- 
çaô  das  fuás  le.ras.  Confuzo  foy  oEíludan- 
le  agradecer  ao  prudente  Reitor  o  beneficio 
que  lhe  fizera  em  lhe  dar  taó  boas?  ehonradas 

infbr- 


De  D  ■Rodrigo  de  3fõííraiefeu  ^35^ 
irifofmííçoes,  tendo- fe  reputado  indigno  del- 
ias ,  so  que  reípondeo  :  Q^ue  ejiimaria  as  (um 
felicidades  >  e  que  lhe  bedta  ,  que  occupoffe  ciH 
coujas  Ih  ais  úteis  o  dom  da  Poejia  de  que  Deos 
V  dotara f  e  aljim  com  efta  generofiffima  acçaõy 
f?a5  ficou  devendo  nada  â  prudência  1  e  menas 
á  juíiiça, 

5  Eílando    exercendo    a  occupaçaó    de 
Reytor  no  anno  de  1692  íoy  nomeado  Bi fpo 
de  Lamego,  Dignidade  que  nao  aceitou  por 
particulares   motivos,  porém  no  de  1 694  ,  p.^seíta  o 
acceitou  a  nomeação  de  oiipo  da  uuarda  > Lamego, e 
onde  foy  confirmado  pela  íanudadedelnno-^^íta  o  d* 
cencío  XII.  Sagrou  fe  no  Convento  da  Ma-    "^^^**- 
dre  de  Deos  de  Lisboa  a  14  de  Novembro 

de  1694,  e  fe  recolheo  para  o  leu  Bifpado 
cm  Junho  de  1695. 

6  Todas  as  qualidades  de  hum  perfeito 
Prelado  concorrerão  no  noílo  D.  Rodrigo , 
a  quem  a  caridade,  e  zelo  ardente  do  bem 
cfpiritual  das  íuas  ovelhas  teve  fempre  em 
contínua  vigilância,  e  defvelo.  Por naó  igno- 
rar íer  a  viíla  do  Prelado  o  mais  tfficaz ,  e 
preíenraneo  remédio  contra  os  peccados,  e 
relaxaçoens  dos  íubditos ,  vifuou  logo  pef- 
foalmente  a  todo  o  feu  Biípado,  no  qual  fez 
muitos  íerviços  á  Mageftade  Eterna.  E  nin- 

Llll  ij  guem 


^^6  Epltome  da  vida\  e  virtudes. 
guem  pôde  duvidar  de  que  na  vifita  fc  re- 
primem os  exceflosdos  fubditos,  e  também 
os  excertos  ,  ou  os  defcuidos  dos  Prelados 
inferiores,  que  íaô  os  Parochos,  e  o  temor 
dos  caíl:igos>a  huns  modera ,  a  outros  emen^ 
da,  a  outros  aviza,  e  todos  ícacautélao.Ifto 
le  entende  qj^iando  as  vifuas  íe  fazem  com  o 
zela  de  reformar ,  e  naó  com  o  appetite  de 
'  receber.  No  anno  de  1696  veyo  aíTiftir  á 
trasíadaqao  ^líiHia  ttasladaçaõ ,  que  do  corpo  da  Rainha 
<ia  Rainha  ^'anta  fe  fez  na  Cidade  de  Coimbra.  No  de 
Corvcs.^*^  1697  foy  artiftir  às  Cortes  ,  que  fe  celebrarão, 
nas  quais  foy  jurado  Príncipe  ElRey  Noflo 
í^enhor,  que  Deos  guarde^  e  nellas  foy  coa? 
ferente  dos  braços  da  nobreía,  e  povos.  Enx- 
fim  ,efmeroufe  onoílo  D,  Rodrigoem  d^r  ao 
rebanho  da  Guarda,  que  paftoreou  pelo  dií- 
carfo  de  10.  annos,  o  íaudavel  parto  da  dou- 
trina em  palavras,  e  obras> para  que  aprovei? 
taflem  com  doutrina,  e  exemplo^ 

7  Pela  promoção  do  ExcD.  João  de  Soxi^ 
za  a  Arcebifpo  de  Lisboa,  ficou  vaga  efta 
preeminente  Dignidade  de  Arcebifpo  Primazi 
para  a  qual  nomeou  ao  noílo  Ruy  de  Moura 
a  Míígeftade  de  EiRey  D.  Pedro  no  fim  doan?» 
A^d^r^^  no  de  1703.  Nella  foy  confirmado  pek  San- 
tíJ^Bràga?  tidade  de  Clemente  XI ,  e  tomou  poífe  por 
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procuração  que    fez    ao  Reverendo  Feli- 
ciano de  Moura  Thezoureiro  Mor  deíla  Sé 
Priniaz,  enao,  ao  Doutor  Pedro  Ribeiro  do 
Lago>  como  diz  ,  menos  bem  enforrnado  , 
o  DoutiíTimo  D.  fozé  Barbofa  ,  nas  Memo- 
rias que  imprimio  do  Collegio  de  S.  Paulo  de 
Coimbra ,  a  onde  D;  Rodrigo  foy  porfionií- 
ta  como  diflemos.  Entrou  ,  pois  nefta  Cida- 
de r  como  Biípo  que  naó  tinha  Paleo,  o  quat 
recebeo  na  Capella  ipôr  da  Sé  das  maôs  do 
ExcellentiíTimí)  D.  Fr.  António  Botado,  Bif- 
po  de  Hyponia,  eCoadejutor  de  Braga,  dei- 
de  o  tempo  dos  Excellentiííimos  D*  Jozé,e 
D.Joaó,  íebemqne  viveofempre  em  Lisboa 
com  a  incumbência  de  Procurador  da  Micra. 
8      Se  he  (  ó  mortais  )  na  oppiniaõ  de 
muitos  a  mayor,  entre  todas  as  íciencias,  ^  p^vem  os 
íciencia  de  governar  homens  ,  ainda  ha  ou*  Prdados 
Ua  mais  diflicultofa  ,  e  arrife  ida,  qual  a  de  pregar  cõ  o 
governar  ahnas  ;  porque  \t  na  primeira  fe^^^"^í^^^* 
arri(ca  o  que  pertence  ao  temporal  ;4ia  íegun^ 
da  íè  põem  em  grande  contingência  o  que 
pertence  ao  eterno  ;,  fe  de  huma  depende  a 
çoníervaçoo  dos  bens  da  terríi,  na  outra  fe 
funda  a  efperança  das    felicidades  do  Ceo. 
He  o  Superior  na  Republica,  o  que  ;» regra 
do  Artifice  para  regular  asobras:  fe  a  regra 
eííi  crocida^  como  naõ  hade  fahirtrocídoo  q 

íe  rcguk 


6^  8  Epitôme  da  vida ,  e  vivitidet 

fe  regula  por  elbv  He  como  ô  Piloto níNáaí 
lio  mar  deíle  mundo  :  fe^  o  Piloto  eíliver 
adormecido  quem  livrará  á  Náo  do  naufra- 
gio?  He  o  relógio  a  que  todos  arrendem  pa- 
nt  dirigem  ÍU3S  acçoens:  íe  efrá  defconcerta- 
do  o  relógio  ,  que  concerto  pode  hivernos 
que  íe  governaó  por  elle?  Advirtao,  pois  , 
todos  os  fenhores  Prelados,  e  luperiores  da 
Republica^  que  fendo  os  primeiros  na  Dig- 
nidade devem  íer  os  primeiros  na  virtude ,  e 
que  nas  Tuas  pegadas  haõ  de  pôr  os  pés  os 
outros:  fe  eftas  nao  forem  bem  dirigidas ^ 
naó  íó  faraó  mal  a  fi  com  o  íeu  peccado,  íeW 
naó  aos  lubditos  com  o  exemplo.  Como  hao 
de  hir  os  mais  pelo  caminho  de  Deos ,  fe 
quem  tem  obrigação  de  dirigilos  osdefemca- 
minhar.  Sabia  em  fim  o  noUo  D.  Rodrigo  ? 
que  como  Capitac5  Sagrado  na  milicia  efpiri- 
lual  a  todos  os  mais  havia  de  preceder  hin- 
do  diante  guiando-os  com  o  exemplo;  e  af- 
fim  cuidou  com  o  mais  creícido  empenho  em 
perfuadir,  eanimaraos  fubdiros  para  que  vi- 
vertem  regulados ,  e  com  temor  de  Deos , 
naô  com  energia  de  palavras,  fim  com  a  ele- 
gante períuaíTiva  de  hum  raro  exemplo  de 
vida.  Qual  efta  fofle  veremos  nos  feguintes 
Parágrafos. 

He 
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^9     He  a  Oração   mental  hum  dáriíTimo 
efpelho ,  onde  vendo-(e  a  alma  com  aucn- 
çaõ,  e  cuidado  fe  aceya,    e  compõem    evi-     • 
tando  ainda  as  mais  leves  imperfciçoens  que 
pofsao  desluzir  íua  formoíura.  Neile  eípe* 
lho, pois,  íe  via,  e revia  o  nofso  D.  Rodri- 
do  com  tmto cuidado,  e  taô  continuamente, 
que],todos  os  Jiis  fe  levantava  d  is  três  para  í;)o  como 
ds  quatro  horas  ,  e  hia  para  a  fua  tribuna  ,  m^^nga. 

V-        ,,  -11  va   para  o 

011  Capella  particular,  onde  preceverava  em  ç^^.^\^^^  ^^ 
Oraçaõ  diante  doSantilfimo  5'acramento  por  Deos. 
rempo  confideravel  :  e  depois  de  ouvir  or- 
dinariamente duas  Mffsas,    e  de  oííerecer  a 
Deos  as  premicias  daquelle  dia  ;   íe  retirava 
para  o  íea  quarto ,  onde  íe  vertia ,  e  prepa- 
rava para  hir  celebrar  ,  o  que  fazia  depois 
de  ouvir  terceira  Mifsa  publicamente  ,  ecom 
aíFiftencia  da  fua  familia  ,  convocada,  pelo  fi^ 
no  que  (e  tocava  na  Capella  publica,  na  qual 
celebrava  o  meímo  Incruento   Sacrifício  aos 
Domingos,  dis  Sanros,  ede  fefta,  efempre 
adminilírava  a  í^antiíTima  Euchariília  ao  in-  p^^^^.^"^' 
numerável  povo,  que  concorria  a  meima  Ca-  na  to  Ca- 
pe!la^  na  qm\  confellavaô  diariamente  dius  r^^^'.^^  ^^' 
Gapoellaês ,  aos  quais  dava  or<l?'nidos  mais  ^^^^a^   ^^' 
crefcidos,  naõ  fó  por  efte  trabalho  ,   fenao 
também  pda  eímolla  das  Mi ísaSi  que  diih^ 
,^  .       pck 
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todos  os  dias  pela  Tua  tençaô.  Acabada  â 
Mííla  ,  ou  foíle  na  Capclla  publica  ,  ou  na 
.  particular  ,  dava  Audiência  publica  ,  fera 
excepção  de  peíloas  ,  e  coílumava  dizer  : 
Qtie  os  Prelados  j  nem  como  pafiores  ^  nem  co- 
mo  Pays  fe  baviao  de  faerameniar ;  porque  a 
Juã  obrigação  €ra  ouvir  filhos  ^  e  ovelhas. 

10  Acabada  a  audiência  fe  recolhia  á  fua 
ordinária  eílancia ,  donde  dalli  apouco  tem- 

Ea?  eV-  po  voltava  para  a  Capella  particular (  quando 
ritual,  efe nao  hia  para  a  Relação  )  na  qual  perfevera- 
^izêjisfuas  va  em  Oraçaõ,  ouvia  as  Mifías  de  feus  Ca- 
miii  a  es.  p^[jjj^^^^  ^  jj^  ^j^   livros   efpiricuaes.    Para 

eíla  jiçaõ  tinha  também  deílinada^  certas  ho-; 
ras  da  tarde,  como  quem  nao  ignorava, 
que  por  meyo  da  liçaó  eípiritual  tem  fido  in- 
finitos os  que  tem  emendado  as  vidas,  os 
que  haõ  deixado  as  riquezas,  os  que  haó 
defprezado  as  honras ,  os  que  fe  haô  furta- 
do ás  delicias ,  e  eftimulos  da  camelos  que 
fe  haõ  eícondido  nos  montes,  trocando  as 
Cidades  pelas  foledades ,  as  caías  Reacs  pelo 
deflerro ,  os  veílidos  precioíos  pelos  vis,  os 
convites  eíplendidos  pda  abftinencia ,  e  fi- 
nalmente o  mundo ,  e  íeus  falfos  bens  por 
Ghrifto,  e  pelas  fuás  verdades  eternas- 

11  Depois  de  deipachar  á  noyte,  como 
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díreyi  mandava  tocar  o  fino  da  Capella  pu- 
blica á  Oração,  a  qual  linha  na  Capellâ  par- 
ticular por  eípaço  de  huma  hora  em  compa- 
nhia de  léus  Capellaes,  e  pagens ,  na  qual  íem- 
pre  prefidia  ,  e  lia  o  pomo.  Querii   pois  o 
Tioflo  p.  Rodrigo ,  q  íua  familia  fe  urilizaíle  da  Afliíiia  h 
Oraçaô,  como  fccundilTimo  mineral  de  ían- "^^^^^sâo- 
tos  propofuos  ,  e  de  vencurofos  deíenganos.  a^uafamr- 
Nelli  pcrfeverava  elle  tanto ,  e  continuava  o  Ua» 
cftar  de  joelhos  com  tanta  frequência,  que  naô 
lo  veyo  a  ganhar  callosnelles,  íenao  também 
a  andar  em  mãos  dos  Cirurgiões  por  caufa  de 
íe  lhe  corromperem.  Muitas  peííoas,  que  hoje 
vivem,  podem  teftimunhareíla  verdade  ,  prin- 
cipalmente os  que  tivemos  a  dita  de  obfer- 
var  de  portas  a  dentro  os  íeus  Santos  exem- 
plos.  Da  corrupção ,  que  lhe  íobreveyo  aos  Corrompi- 
ioelhosio  curou  por  \^€zeso  Cirurgião  de  Via»  ^íí^^°^^^' 
na  ignacio  Vaz  Dantas,  e  joze  Caldeirão  ^ 
Cirurgião ,  que  era  da  íua  caía ,  e  aílim  o  af- 
firma  com  juramento  neíla  Cidade ,  onde  nílU' 
almente  rellde  ,  o  qual  he  digno  de  muito 
credito  pela  íua  bem  conhecida  verdc»de  ,  e 
inteireza»    E  quem   era  taó    frequente    na 
Oraç  i6 ,  naô  era  muito  que  ddla  tiraíle  por 
fruto    dtíprezar     as  apparencias  vans   dei- 
ça  vida  caduca  y  e  miferavel  >  e  o  aípirar 

Mmmai  aos 
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aos  bens  da  outra  eterna  ,  e  fcliciílíma; 

12     A  confider^çaó   da  fohura  com  que 
vivera  nos  feus  primeiros  annos  lhe  occaíio- 
nou  tanto  horror,  que  chegou  a  cauíar-Ihe 
hum  ódio  de  fi  meínio  taõ  iiriplacavel,  que 
»a  penité- ^^^5  ^  afpercza  ,  e  rigores  imagináveis  fe  ia- 
cia,cmo>ziaó  fuaves  para  o  feucaftigo,  pois  ainda  nos 
''£f^'^  wltimos  annos  da  íua  vida  íe  açoutava  aípera- 
mente,  principalmente  ás  quartíis,  feílasy  e 
fâbbados,  e  trazia  cilícios  à  raiz  da  carne.  Tra- 
zia também  unida  ao  peito  huma  Cruz  che* 
ya  de  reliquias,  a  qual  lhe  íervia  deobjtdla 
de  devoção  ,  c  igualmente  de  mortificação 
pelas  agudas  pontas,  que  linha  pela  parte  uni* 
da  à  carne.  Bebia  aos  comeres  coufa  de  húa 
ordinária  chicara   de  vinho  >  e  íe  tratava  na 
mefa  com  grande  parcimooia,  ufandodegroí* 
íeiros,  e  de  menos  que  ordinários  pratos,  dos 
quais  comia  com  muita  moderação,  por  ia- 
ber  que  a  fartura ,  ainda  que  feja  de  paô  fo- 
mente, he  contraria  àcaftidade,  e  que  nelfa 
confiftio  a  deteftavel  abominação  de  ^Sodoma^ 
fegundo  graves  Au  horts.  Jejuava  às  quartas 
feíias>  e  íabbados,  e  toda  a  quareíma ,  e  mais 
dias  de  preceito ,  naõ  obfíante  o  naõ  eííar  jà 
obrigado  a  efte,  pelos  feus  muitos  annos.*  e 
íàmais  fe  aproveitou  de  difpcnía  para  co- 
mer 
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imer  carne  nos  dias  prohibidos    pela  Igreja, 
fem  huma  grande ,  €  conhecida  indifpofiçaõ. 
1 3     Comia  ordinariamente  ao  jantar  em 
tinello  com  a  fua  familia  ,  e  fempre  có  hum 
pobre  a  íua  própria  mefa.   Conformando  le 
com  o  louvável  eftilo  das  Religioens,manda* 
va  ler  á  mefa  livros  efpiritiiâes  ,  e  aqneUes  comia  cS 
que  lhe  pnreciaõ  mais  próprios  para  o  cen>  hum  pobre 
po>  e  para  a  famih'3.  A  efta  dava  o  neceíía-  \^^^f^|aii^ 
rio  3  e  naõ  o  fuperfluo  íuftencó.  Quanto  mais  qaõefpUicu* 
poupava  com  a  fua  peííoâi  e  familia,  lânto  mais  A 
tinha  para  dar  aos  pobres;  pois  os g3ftos>quc 
le  empregaõ  em  obftentaçaô,  e  pompa,   faó 
viíiimas    que    engorda   para  feus   próprios 
facrificios  a  vaidade :  e  fó  íe  lograõ  as  libe- 
ralidades no  íoccorro  dos  miíeraveís  ,  que 
gemem  opprimidos  com  o  peío  da  penúria. 
Hum  dos  mais  verdadeiros   finais  da  noífa 
predeftinaçaõ  he  (  oh  roortaes  )  a  compai- 
xão do  próximo;  porque   ter  dor  do  mal  Faiia-fe  dt 
alheyo,  como  fe  fofle  próprio,  he  a6to  de  caridade 
caridade ,  que  cobre  os  peccados ,  e  nelle  íem- 
pre  habita  Deos:  todas  as  coufas  com  ella 
vivem ,  e  íem  ella  morrem,  «Sabia  o  noílo 
D.  Rodrigo  era  a  Caridade  o  primeiro  fru- 
to do  Efpirito  Santo,  e  fogo  feu:  o  primei- 
ro bem  de  todos  os  bens :  primeiro  princi- 
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pio  do  fim  ditozo ,  que  tinha  incluidas  emfi 
a  Fé  ,  e  a  Eíperança  ,  e  ^or  iíFo  a  exercitava 
deíla  íórte. 

14  Tinha  hum  Capellaõ  (  e  íempre  era 
Miniílro  da  Relação  )  com  a  incumbência  de 
íeu  eímoUer,  ao  qual  mandava  dar  grandes 
porçoens  de  dinheiro,  íe  bem  quefemtax3| 
para  as  dKpender  com  os  peregrinos ,  e  peí- 

Dafuagnt-íoas  dcfóra  da  Cidade,  e  com  as  mais,  que 
de  caridade  juigaíle  neceíTitadas,  E  eraõ  cada  dia  íem  nu- 
mero as  que  fe  achavaõ  à  porta  do  tal  ef- 
iDoUer,  que  dava  também  caíacas ,  vertias» 
calçoens  ,  e  camifas  aos  que  via  mal  vertidos 
por  ter  ferapre  feitas ,  e  promptas  eftas  cober- 
turas. Todos  os  mezes  fazia  hua  folha  das 
ordinárias  ,  que  íedavaõ,  conforme  a  neceíTir 
dadc  da  viuva  ,  da  donzella,  ou  do  Fay  de 
familias,  que  naô  tinha  com  que  alimentar-íe^ 
cujris  ordinariís  deípachava  informado  das  ne« 
celTidadeSjque  Iheexpunhao.  Alem  dasordi-;, 
narias  de  cada  mez,  mandava  dar  mantos, 
mantilhas ,  e  íayas  a  mulheres  honeftas,  e  reco  - 
Ihidas  dcfta  Cidade,  e  de  fora  delia ;  pois  a  todo 
o  Arcebifpado  abrangia  a  íua  caridade. 

15  Na  íemana  íanta  de  cada  anno  deí*^ 
pachava  a  doze  pobres  com  a  eímolla  de 
dous  vinténs  cada  dia  pelo  difcurfo  de  hum 

annoi 
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ahno,  e  findo  tile  os  nomeava  novamente , 
ou  provia  outros  de  novo,  íe  a  neceílidade 
era  mayor.  Também  vertia  a  doze  pobres  i 
e  a  hum  Sacerdote  pobre  de  tudo  o  neceíla- 
rio,  aos  quaes  lavava  os  pés  na   íua  Sé  ao 
Sermaõ  do  lavapés  :   dava  efmolas  de  dinhei- 
ro, e  fervia  à  mefa  na  íefta  feira  mor,  na 
qual  jejuava  com  roda  a  fua  família  a  pao, 
e  agoa.  Na  meíma  lefta  feira  mor  dava  pe- 
las fuás  mãos  de  comer   a  todos  os  pobres 
que  fe  ajuntavaó  no  íeu  Paço;  íe  bem  que 
naó  continuou  até   o  fim  da  vida  com  eíla 
caritativa,  e  humilde  acçaó,  por  íerem  ia- 
numeraveis  os  pobres  que  fe  ajuntavaó,  e 
outras  cantis  as  deíordens,  que  íe  feguiaó  à 
multidão.  Pela  íemana  (anta  ,  e  pelo  diícur- 
íi>  do  anno  dava  grandes  címollas  à§  Reli- 
gioens   mendicantes    do   Arcebifpado,  Pelas 
quatro  feíías  do  anno  deípachava  innumera- 
\ús  petiçoens  que  lhe  faziaó  outros  tantos 
pobres  defta  Cidade,  e   Arcebiípado,  huas 
com   dinheiro,  outras  com  roupas,  outras 
com  certos  alqueires   de  pao  por  huma  vez 
fomente,  e  outras   cora  ordinárias  delle  fa-? 
bidas,  para  o   que  comprava  muitos  carros 
de  paõ  ,  que  miadava  ajuntar  a  perco  de  oi- 
to mil  alqueires  que  o  celeiro  do  micho  tem 

de 
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de  renda,  os  quais  fe  diípendem  erabenefí* 
cio  da  pobreza ,  à  qual  (e  dá  cada  dia  ordina« 
riamente  quinze  alqueires  de  paô  cozido  > 
alem  do  que  íe  dá  aos  rapaz?  s  ,  que  apren- 
dem officios  ,  que  faó  em  grande  numero* 
Do  meímo  pao  íe  manda  dar  aos  prezos  con* 
forme  o  numero  delles. 

\6     Dava  também  muitas  cfmollas  fecre- 
tas  a  pefloas  de  que  tinha  informações  efpe- 
Continuaô  ciaes  pelos  Parochos,  Coníeflores,  e  Padres 
as  acqoens  Efpirítuais  :  concorria  para  os  dotes  de  mui- 
lidade.      ^25  donzellas  neceíTicadas  ,  e  pagava  os  alu- 
gueres das  calas  a  muita  gente  honrada  v  e 
pobre.  Dos  homens  honrados  ,  viuvas  ho- 
neftas,  e  donzellas  bem  procedidas  devemos 
(  oh  mortaes )  ter  muita  laftimai  e  a  efta  caí- 
ta  de  pobres  devia  todo  o  mundo  favorecer. 
Vendo-íe  íemelhantes  neceíritados,roccorram- 
íe  antes  que  peç^^ó ,  que  fc  efperaõ  efte  pon- 
to lhes  naó  daoeímolla  ,  nem  lhes  preftaó  f 
divida  he  que  lhe  pagaõ;  com  logro  lhe  ven- 
dem ,  e  com  ventagem.  Deftas  elmollas  íe- 
cretas  he  certo  fazia  D.  Rodrigo ,  e  também 
as  fazia  publicas  >  e  em  todos  os  dias  qucía* 
hia  fora :  como  quem  naõ  ignorava  que  os 
Prelados»  e  peíloas  publicas  devem  também 
fazer  publicas  eímollas  i  para  que  juntamente 

a  dadiva 
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a  dadiva  aliraenre  aos  pobres,  e  o  exemplo 
aos  íubditos ;  porem  eílc  clarim  naó  fe  deve 
tocar  a  convocar  teftemunhas,  íenaó  a  pro* 
vocar  imitadores:  e  efta  publicidade  naó  faz 
langue  no  roílo  da  elraolla  ,  da*lhe  lim  eí- 
plendor  para  que  íeja  mais  amada. 

17     Vifitava  aos  pobres  do  Hoípical  (que 
he  hum  dos  principaes  do  Reyno  ,  e  onde 
concorrem  innumeraveis enfermos)  todas  as 
íeman^ís  hua ,  e  du^s  vezes  :  aíTiftia-lhes  >  dava- 
Ihes  o  jantar  pelas  fuás  ma's>  trazendo  hua  toa-  V/fítava 
lha  diante  de  fi  como  outro  qualquer  enfermei-  ^5^^  ^^^^ 
ro ,  dâva-lhes  doce,c]  fempre  levava  comfigo  na  LTaos  qu^a- 
líteira  em  que  hia^  ícm  mais  eftadoque  o  do  ^s  dava  dç 
Capellaó  da  Cruz.  Inquiria  das  qualidades  das  ^^"^^^* 
enfermidades*»   que  os  opprimitó,  tomava- 
lhes  o  pulfo,  recomendava  ao  CapelIao  aí- 
fiftiííe  aos  moribundos  até  a  ultima  hora,  e 
aos  Hofpitaleiros ,  que  os  naó  deixaíTem  pe- 
recer >  e  morrer  á  neceíTidade.  Quando  via 
que  os  doentes  eraó  de  perigo ,  e  deíconfia- 
va  da  pouca  caridade,  ou  da  pouca  (ciência 
dos  Médicos  ,  e  Cirurgioens  daíemana,m5» 
dava  chamar  a  outros  de  que   fazia  melhor 
conceito  para  que  que  lhes  aíTiftiflem.  Dei- 
xava a   cada  pobre  ico  reis  ,  ou  120  reisç 
€  fendo  Sacerdote  480  reis  ,eeflrangeiro  240^ 

rei?^ 
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reis.  A  recomendação  que  fazia  aos  cnférS 
meiros  ,  e  Hofpicâleiros ,  fazia  também  a 
três  Médicos,  a  três  Cirurgioens  ,  e  aoutros 
tantos  fangradores  que  aílíftiaó,  e  curavaó  á 
cuft.i  da  Mitra  ás  peíToas  pobres,  e envergo- 
nhadas defta  Cidade,  com  as  quaes  fe  fazia, 
e  faz  no  preíente  Pontificado  huma  grande 
deípeza.  Qiiando  levava  o  SantiíTimoás  peí- 
íoas  pobres, Ihes^deixava  efmolía,  conforme 
a  neceíTidade  que  obfervava.  Naó  comia  íem 
pobre  à  meia  ,  ou  jantaíle  no  tinéllo  no  Pa- 
ço, ou  andafle  em  viíita  ;  ao  qual  dava  tam- 
bém aeímolla  de  140  reis,  e  outro  tanto  ao 
que  jantava  na  íua  meia  do  tinéllo  em  occa- 
fiao  que  andava  por  fora  ,  e  comia  com  ou- 
tro. Alem  das  curas  geraes,  que  faziaó  os 
Médicos ,  e  Cirurgioens ;  mandava  fazer  ou- 
tras particulares ,  com  efpeciaes  recõmenda- 
çoens.  Tinha  o  mayor  gofto  de  que  para 
pobres  ,  ou  para  ricos  receitaífem  os  Médi- 
cos dos  remédios  fecretos,  c  cuftofos  ,  que 
para  tao  caritaiivo  fim  confervava  no  feu 
quarto  em  huma  boricafinha  particular.  Ve- 
nerava pois  o  noílo  D,  Rodrigo  em  cada  hum 
dos  pobres  à  peííoa  de  Chriílo,  e  deíle  mo- 
do tratava  a  eftis  vivas  imagens  fuás  com  taó 
reverente  caridade  ,  como  íe  ao  meímo  Se« 

nhor 
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rílior  fizeíle  o  beneficio.  Em  fim  repartia  hua  ^^^ 

grande  parte  da  íua   renda  em  íoccorro  dan^^pru. 
pobreza,  havendo- fe  íempre  no  repartir  das ^entc,enaô 
dmollas  como  prudente,  <t  naô  comoprodi-  p^<^^^^^ 
go.  Da  fonte  recebe  agoa  a  taça  ;  porem  eíla 
naó  começa   a  dezarar  íe  em  arroyo,  z'é  que 
verte  por  íora:  o  que  lhe  (obra  he  o  que  re- 
parte: as  vezes  que  dá  he  ficando-íe  chefya! 
o  homem  prudente  ,  que  recebe   bens    de 
Deos>  do  que  lhe  dá  mais  do  que  lhe  hc 
precizo  dá  o  que  haó  miíler  os  mais;com  o  que 
a  clle  fobra  cumpre  cora  o  que  aos  outros  falia. 

1 8  Fizeraõ-no  Provedor  da  Mifericordia, 
occupaçao  que  aceitou  com  demonftrações  de 
gofto ,  e  que  íervio  com  grande  inteireza ,  dei* 
xando  aos íucceflores muito  que  imitar,  a  reí4 
peito  do  zelo  da  pobreza  com  que  a  exerceo. 
Naó  íe  dedignava  de  acôpanhar  a  Irmandade 
guando  fahia  a  enterrar  os  mortos ,  pois  hia  no 
lugar  comum  dos  Provedores  de  vara  preta,  e 
cô  o  chapeo  na  cabeça,  e  a  familia  no  fim  da  Ir* 
mandade.  AíTiítiaás  meías,fem  algíii  diílinçaô,.Foy Prove- 
^ílentado  junto  aos  homens  ordinários  que  íuc-  ^^\  ^^  ^^^•' 
•cedia.O  meímo  praticou  nas  mefas,q  k  fizeraó  f*^^^^^^^** 
no  têpo  em  q  fi^y  Juis  daCôfraria  deS.Giraldoí 

19  Aquelle  amor,  ecuidadoíodiívelo,^ 
tem  o  bom  paílor  com  íuas  velhas,  fulicitandci 
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os  mais  pingues  paftos ,  procurando  as  mais 

puras  agoas  ,  eícutando   em  feus  laílimozos 

bramidos  fuis  queixas  para  (ocorrer  fuás  ne- 

ceíTidades.  Aquella  fimpatia,  e  natural  inftin- 

to  com  que  as  ovelhas  feguem  a  feu  paftor 

obedientes  ao  filvo,  e  ao  eíhlido  da  funda 

feíSo-  ni^íírofíís;  aquella  fegurança  com  que  vivem 

das  asqua*  à  íombra  do  leu  cajado;  tem  tanto  de  admi- 

lidades  de  raçaô»  como  de  enfino,  pois  do  natural  íeti- 

hun  bom        ^  -..        ,  /••j/ji 

Paílor.  ra  para  o  myítico  huma  perfeita  idea  de  hum 
Pâftar  5*agrado ,  cujas  ovelhas  íaó  as  almas 
que  redimio  Chrifto  com  o  theíouro  de  íeu 
fangue.  Ninguém  pódé  duvidar  de  concor- 
rerem no  aoílo  D.  Rodrigo  igualmente  as 
qualidades  >  que  fe  requerem  em  hum  Paftoc 
Sagrado ,  viílo  viver  fempre  com  a  mayor 
vigilância  ,  e  deívéloi  expondo- íe  a  muitos 
trabalhos ,  e  perigos  de  vida,  por  dar  a  efte  íeu 
grande  rebanho  o  falutifero  paílo  da  doutrina, 
c  livrá-lo  das  garras  do  infernal  lobo.  Logo  4 
chegou  a  efta  Cidade  a  vifitou ,  em  ordem 
^  inftruir  bons ,  e  fantos  coftumes ,  e  a  extir- 
par, e  arrancar  vicios.  Eftava  elli,  fegundo 
vejo  do  livro  da  vifita  ,  q  entaó  fe  fez  ,  e  tenho 
cm  meu  poder,  fumergida  em  todo  o  género  de 
pecc3dos,e  de  tfcandalos,  os  quaes  cuidou  ata- 
íharcom  prudência,  e  brandura ;  e  onde  os  naô 
;;>  pode 
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pode  evitar  com  admoeftaçoens ,  e  íuavidade 
D  fazia  com  rigor >  e  a  ferro,  como  faz  o  _ 
Medico  perito,  conhecendo  qoe  males  en- 
velhecidos naõ  fe  curaõ  ,  nem  íaraõ  com 
emplaftros ,  roas  com  cautérios.  Entre  os  mui- 
tos caíos,  qiie  Iheíuccederaõ  ,  e  que  podem 
fervir  de  prova  ao  que  diííemos,  he  digno 
de  nota  o  que  íe  fegue.  Alfiília  fora  da  Ci- Do  quelha 
dade  hum  homem ,  a  quem  a  natureza  havia  ["cedeo  c5 

r  .1  r  1  Â  •>!-  num  ODltl- 

favorecido  com  fínguiares  prendas,  pois  ale  nado. 
die  íer  de  nobilliíTima  profapia,  tinha  outras 
qualidades  de  riqueza,  e  boa  difpofi^aó  do 
corpo ,  que  o  faziaó  aos  olhos  dos  homens 
muito  amável.  Efte,  quando  em  reconfaecime- 
to  do  muito  q  devia  ao  Creador  havia  de  em- 
pregar-fe  em  dar-lhe  muito  gofto;  íe  entregou 
taó  íoltaroêtè  à  lafcivía ,  q  manchou  fangue, 
alma  ,  e  corpo  em  a  obfcenidade  de  taõ  abomi- 
náveis cofturaes,fazcdoa  culpa  mais  horroroía 
>a  circumftancia  de  inceftuoía  em  grào  taõ  pro- 
pinquo,  qual  o  de  Pay  com,  filhas ;  q  em  fe- 
^melhantes  miíerias  vem  a  cahir  os  q  fe  deixaõ 
cativar  do  amor  impuro  ^  e  vive  por  obftinados 
defamparados  da  maó  de  Deos.  Condoido  pois 
.o  noílb  bõ  Paílor ,  de  q  efta  ovelha  andaíle  tao 
deígarrada  do  feu  rebanho,  e  metida  no Lu- 
ciferino  aprifco,pondo  o  feu  refpeito  de  parte,o 

Nnnn  ij  foy 


6yi  Epimne  da  vida^  e  virtudes. 
fay  procurar  a  huma  quinta  em  que  adiílía? 
para  ò  obrigar  com  brandura,  e  íuavidadea 
dt^ixar  o  depravado  da  íua  vida,  e  a  dar  húa 
íatisfaçaó  com  a  emenda  aos  muitosi  que  tinha 
Êfcandalizado  com  o  máo  exemplo, 

20  Naó  achou  D.  Rodrigo  em  caza  aô 
efcandaloro  ,  o  qual  veyo  no  feguince  dia 
procurá-lo  á  efta  Cidade,  e  a  queixar  íe  dé 
o  naô  mandar  chamar,  e  de  fazer  íemelhan- 
te  exceíla  Conhecenda-  porém  o  bom  Pre» 
lado ,  que  o  nobre  coração  humano  mais 
bem  íe  deixa  vencer  do  agrado,  que  do açoui- 
te ,  por  aquelle  obrigar,  e  eíle  eípanrar  ,  por 
aquelle  gerar  amor,  e  efte  medo;  entrou  a 
€ÍÍranl\ar-lhe  coro  as  mais  amoroías  palavras 
os  execrandos  peccados  em  que  cahia  com 
^âõ  grande  efcandalo  do  povo;  e  a  perfuadi- 
lo  á  emendâ^  com  razoens  tao  efficazes,- que 
o  pubhco  peccador  dado  por  convencido  pro- 
teftou  emendar  a  vida,  e  conveyo  em  que  o 
Exhoria-fe.bom   Prdâdo  Cíouxcíle  para  hum  Recolhi- 

á    virtude   ^.  /      rii       '  i«  ai  ^ 

da pcrfevc '^^"^^  as  íilhas  >  comphces.  Aiguns  temfrc^ 

lanqa.        eftiveraó  nellC)  do  qual  íahiraõ  por  ordem 

rdo  iniquo  Payr  com  o  qual  foraó  coniinuar 

na  eícondalofa   vida  que  principiado  tinhiõ. 

Gh  morraes!  He  a  virtude  da  perfeverança 

alma  j  €  preço    de   todas    as  vi  rudes  ,   e 

'^    1  ■  boas 
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boas  obrâs,  porque  fem  dia,  nenhuma  vir-^ 
tude  tem  fer,  nenhuma  obra  boa  valor  :co^ 
jneçar  bem  ,  pode  fer  a  caio  y  acabar  bem,  eíle 
he  o  verdadeiro  merecimento.  Que  importa 
que  comece  a  carreira,   aquefle  y  qu€  ou  re- 
trocede v  ou  pára  antes  de  chtgar  á  baliza  ? 
Qjie  importa.  íeguir  fem  confeguir?  O  que 
da  principio  ao  ediíicio  $  e  o  deixa  no  meya 
íç  ifiz  ôbjeíto  de  ri^o>  e  de  defprezo :  o  fim 
he  ai  coroa  da  obra,  e  a  perfeverança  a  co- 
roa do  fim.  A   virtude  lolídaiemprehe  coní- 
tante ,  a  fingida  muda-fe  facilmente ,  e  nun- 
ca para  melhor.  Naó  he  coaía  grande  o  co- 
meçar huma  peííba.  bem ,  e  hem'  cftà  niflo  o 
ponto,  nem  a  difficuldade;  íenaõ  em  períe- 
yerar ,  e  acabar  niílo.  S.  Paulo  começou  mal ,  e 
acabou  t^ê :  e  JudaS' começou  bê,  e  acabou  mal. 
E  q  lhe  aproveitou  aefte  o  haver  fido  dilcipulc^ 
e  A  poftolo  de  Ghrifto?^  lhe  aproveitou  o  haver 
feito  milagres?E  q  aproveitou  em  fim  a  efte  hoí» 
crê,  e  à5  fuás  copliçes  o  começarê  o  caminha 
da  virtude:;  fe  lhes  faltou  aperfeverãça?  O  cer- 
to hcv  que  a  rezoluçaofoy  mais  por  meido,  e 
por  cõprazercm  cô  o  goflo  do  Prelado^  do  que 
gpr.  emendarem  as  vidas;,  e  temçrqm  a  Deo?» 
21     Vindo     D.    Rodrigo     taõ    grande 
©bftin^çaõ  ,.  e    dcfenpnado    de  ^^ue   eri 

enefi- 


6^4  EpHome  da  vlãa ,  e  "Virtudes. 
enefficaz  o  meyo  da  fuavidade  ^  e  brandura;^ 
fez  cleiçiõ  da  do  rigor ,  mandando  meter  ás 
compliees  no  Aljube,  no  qual  lhe  concorreo 
com  ordinárias  para  o  íeu  íuftento.  Fez  pren* 
der  ao  obftinado  no  Caílelío  ,  donde  pafla- 
dos  annos  fugio,  e  com  eífeito  acabou  a  vi- 
^a  com  grandes  demonílra^oens  de  Caiholi- 
co,,  aprovcitando-fe  do  entendimento  de  que 
era  dotiido  ,  por  fe  v^er  livre  da  occafiaó,  que 
lho  ofíufcava.  Eíles  exceflos  fazia  o  noílo 
Prelado  incitado  de  ardente  zelo ,  que  tinha, 
de  que  naó  íe  oíFcndeííe  a  Deos  ,  e  como 
quem  fabia  ,  que  atalhar  vicios»  e  caíligar 
culpados  ,  he  dar  faude  á  Republica  doente: 
He  oíTenqa  porque  he  ofenía  das  bons  o  perdão  dos 
^^^^?"j^  máos;  e  he  jufto  que  o  povo  fique  preler- 
maos.^  ^^vado  do  máo  excmplo,  e  livre  dos  males, 
que  íe  cõmunicaõ  de  íe  ver  ao  vicio  favore- 
cido ,  e  tolerado  ,  e  á  virtude  deíeftimada. 
Diz  S.  Gregório,  que  crimes  defcubertos pe- 
dem manifeftos  caííigos  ;  para  que,  o  que  he 
caíligo  de  huns,  feja  medo,  e  emenda  de  ou- 
tros: e  heíempre  melhor,  que  pela  faude  de 
muitos  feja  hum  condenado,  do  que  muitos 
periguem  ,  porque  hum  naó  padeça  a  con- 
íufaô. 
2 1    Nao  attendendo  a  neves ,  nem  3  ca- 

lore% 
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lores,  vifitou  por  vezes  peíloalmente  o  fètt 
Arcebifpado ,  que  he  taó  grande  como  todos" 
labem.  Andando  vifitando,  íe  vio  por  vezes 
em  evidente  perigo  de  vida ,  efpecialmenre 
na  occafiaõ  em   que  traziamos  guerra  com 
Caílella,  pois  vifitou  a  fronteira  de  Portijgat  Vc-fe  cm 
a  tempo  >  que  eraô  frequcntiíTimos   os  tiros,  ^|sii"s  pc. 
que  para  ella  fe  atiravaõ  dis  Praçis  deGal-^^f^^  ^^^ 
liza.  Também  íe  vio  em  perigo  de  vida  nas 
alturas  de  Barrofo   em  occafiaô  que    nellas 
houve  humas  neves  taó  groflas  ,    que  eftan- 
do  féis  dias  fem  poder  romper  por  ellas;  na 
fim  delles  íè  ajuntarão  innumeraveishomenSf 
que  lhe  foraõ  abrindo  caminho   por   onde 
apenas  cabia  a  liteira.  Vifitando  »?o3Jo,íe  me- 
teo  com  a  liteira  por  caminho,  por  onde  ja* 
mais  havia  paflado  íemelhame  carruagem ,  e 
por  oude  he  evidente  o  perigo  a  pefloas  de  ca* 
vallo;.cauía  porque  elle,  eafamiíia  hiaoem 
certos  fitios,  como  dizem,  com  o  Credo  na 
boca:  Q  fcom  effeico  ao  paífar  porhum  mon- 
te junto  daqnellá  terra  ^  que  goza  privilégios 
de  Villa  ,  e  oiJtros  muitos,  por  haver  quem 
a  habite ,  íe  viodeípenhadodehumi  tminen- 
çi^  tal>  que  naô  parira  kmo  no  Rio  Lima; 
.cuja  deípenho  evitou  mibgrofamente  o  5*e- 
lihcr  a  quem  fervia  por  meyo  de  hum  lirei- 


-6^16  T^pitõíne  (^a  n)ida  yÇvirttjSí. 
reiro>  que  metendo  os  hombros  á  liteira  vC 
niachos  deípenhados,  atirou  com  tudo  ao  ca- 
n3Ínhocora  grande  paímo  do  muito  povo  que 
o  acompanhava  ,  que  em  hum  abrir,  e  fe- 
char de  olhos  vio  ;K)  feo  Prelado  precipica- 
do  ,  e  h'vre.  Foy  t>  primeiro  Arcebiípo  que 
v^firou  aquellas  agreftcsmoncímhas  depois  dà 
grande  Servo  de  Deos  D.  Fr.  Barrholonietí 
dos  Mariyres ,  cujos  naturais  achou  taó  ruí- 
Rccebimê-iícosi  que  O  adoravaõ  ,  e  recebiaó  de  joelhos 
to ruíiico , batendo  nos  peitos,  e  com  achas^  ou  certos 
ziaa ^^^  ^^"  P^^^^  ^^^  ^^^ '  ordinárias  candcas  com  que  íe 
alíumiaõ  ,  por  cauía  da  íua  eximia  pobrefa. 
Da  meíma  forte  o  receberão  em  outras  ter- 
ras ,  principalmente  nas  de  Barrofo.  Perto 
da  Villa  de  Prado  fe  vio  também  em  taõ 
grande  perigo  em  huns  atolleiros  ,  que  da 
violência  com  que  faltou  da  liteira  rezultou 
o  cahir  a  Cruz  peitoral,  que  no  íeguínte  dia 
lhe  trouxe  a  efta  Cidade  hum  lavrador.  Junto 
ao  Convento  das  Religioías  de  S.  Franciíco 
de  Valença ,  livrou  milagrofamente  de  ficar 
debaixo  do  cavallo  em  que  entaó  hia  por  íe 
lançar  com  elle  nochaõ,  ehe  de  advertir  que 
contava  ja  outenta  annos  de  idade.  Muitas 
vezes  paílou  a  pé  ferranias ,  e  caminhos  afpe-* 
riíTímos,  pdo  naó  poder  fazer  na  liteira ,  ou 

acavalla 
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3cavallo  íem  evidence  perigo  de  vida.  Em 
muitos  íe  vio  com  cííeito  aadando  vifitando 
efte  ArcebifpadOjfazêdo  fe  inflexível  ao  traba- 
lho ,  para  o  q  íe  levantava  Icmpre  denoyte  > 
aílim  por  naó  fazer  mais  gaílos  aos  Bcneíicia- 
dos ,  como  por  naó  dar  detrimento  aos  po- 
vos com  as  defpezas,  e  dilatar  a  infinidade 
de  gente ,  que  concorria  para  receber  o 
«Sacramento  da  Criíma  ,  de  que  carecia  a 
may or  parte  defte  Arcebiípado  5  que  compre- 
hendemil,  e  oito  cemas,  eoutenta  íregue-  ^ 
2ias. 

22     Por  eílabelecer  muitns  coufas  conve-p^z  P^fto- 
nientes  ao  ferviço  dcDeos,  e  aobemdefuas^^-is^Sy"^' 
ovelhas  fez  Doutas ,  e  íantas  Paílornis ,  e  con-^^* 
vocou    íynodo  porá  a  Dominica  de  Paflor 
Bónus,  do  anno  de  1713,  no  qual  moílrou^^^^^^^p^^^^ 
o  ardente  de  íeu  zelo,  e  a  fua  grande  pru-oBaviuno. 
áencia,  e  inteirefa.  Mandou  accrcíceniar,  e 
imprimir  nefta  Cidade  o  Briviario  Bracaren- 
ce.     A     26    de  Abril   de    1718.    Colocou 
na  fumptuoía  Capela    do  Hofpiral  deíla  Ci- 
dade as  Reliquias  do  Gloriofo  S.  Joaõ  Mar-j.^^i^^^^^3^j^^ 
cos,  Bifpode  Aíina,e  Diícipulodc  jefusChri. SaõjoaO 
fto,  que  eftâva  fem  a  devida  dectncia  ern  hua  ^^^^^^*» 
Capelinha  d  o  mefmo  Hofpital ,  como  ja  efcre- 
vi  na  vida  do  mçfmo  S.  no  primeiro  Tomo. 

Oooo  Aos 


6$^  Epitbme  da  vtda^  e  virtuda 
Aos  Vifuadores  Delegados  ,  que  mandava 
iodes  os  annos,  recomendava  muico ,  que  naó 
díixsílem  aos  delinquentes  (em  Câftigo  ,  e 
Decomo  a  iniiocencia  cuipud.í.  Entrcg-iva-Iht^  livros,^ 
femioima-çQj  ouc  traziaõ  informações  exactas  das  vidas, 

va  das  vidas       a  r  •         •  "^  »      <  t 

ccoruires^^^^^í^ss,  Iciencia ,  e  pureza  de  langue  dos 
dos  Saccr-  Parochos ,  Sacerdotes»  e  pertendentcs  a  Or- 

peSdae^^s  ^^"^-  ^'^'^  ^^'^^^  ^  "^^^  ^'  Rodrigo,  corao 
quem  íabia  ,  que  a  primeira  ,  e  a  mais  alta 
obrigação  da  fua  Dignidade  era  o  dará  Igre- 
ja iVíiniílros  competentes;  e  para  niílo acer- 
tar lhe  pareciaó  curtos  todos  os  defvelos,  e 
trabalhos ,  que  lhe  refultavaô  das  repetidas 
informações,  que  tomava.  Conforme  eftas 
provia  as  Igrejas,  e  promovia  a  Ordens  ,  ten- 
do defta  íórte  os  benemericos  nelle  o  me- 
lhor padrinho,  e  os  indignos  o  íeu  flagéllo,^ 
e  ultimo  deíengano.  Se  os  ignorantes  ,  que  íc 
atreviaô  a  murmurar  defte  grande  Prelada 
pelos  naõ  deípachar,  e  promover  a  Ordens 
ponderarão  o  rigor  com  que  a  Igreja  noíla 
May  manda  examinir  os  perrenderes  de  fcien- 
cia ,  vida,  e  coftumcs ,  tiveraõ  a  grande  be- 
neficio o  naõ  elevá-los  a  huma  dignidade  pa- 
ra que  naõ  tinhaó  vocação  legitima  ,  nem  as 
mais  virtudes  ,  que  para  clia  fe  requeriaó  , 
pois  dç  nenhuma  ouini  couía  ihes  ferviria 
'  u:A  i.     '"  O  ords- 
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o  ordenarem-le,  que  de  íe  porem  no  cami- 
nho do  íeu  precipício ,  e  da  fua  mayor  con- 
denação. Como  o  Sereniílimo  Prelado  que 
lhe  lucedeo,  e  que   Deos  faça   bcnemeríro 
fucceílor  de  tantcs5antos,  quantos  governa- 
rão efta  Dioceíli  e  o  quepronoílicaõas  pic- 
doías,  e  humildes  acçoens  com  que  exercita 
o  íeu  Pafiorai  officio ,  (  nnõ  íe   dedignando 
de  confeílar  aos  fubdicos  ,  de  levar  de  comer 
20S  preíos,  e  de   ir  aífiííir  ás  Mií]oens  )  ha 
precizamenre  de  íeguir  os  meímos  diólames, 
por  dar  a  eíla  íua  Primacial  Igreja  Minirtros 
idóneos  ,  atrendaõ  os  que  forem  por  elle  ex- 
cluídos )  os  que  30  preze  nte  fe  queixaó  de  lhes 
naó  dar  ordens,  e  de  os  obrigar  ao  Santo 
exercicio  da  Oração  (  único  meyo   para  re- 
formação  dos   coftumes  )  o  que  dÍ2Lem  al- 
guns Santos  Doutores  de  íemelhantes   per- 
tendenres.  S.  Bernardo  diz ;  Se  bufem  na  Or- 
detn ,  naõ  Jtr  o  melhor ,  JenaÕ  o  lugar  mah  al- 
to \  nao  fe  pode  e/per  ar  de  ti  fenaõ  o  precipício,  I^^^^izê 

Gyldas  diz:  Que  muito  melhor  lhe   ^^'^^^'^  dos^ené- 
ao  que  (em  Jer  digno  fe  quer  ordenar  de  Sa-  ^^eces  aOt- 
nerdote^  que  o  encerrafjem  em  hum  cárcere  ,  ^"'• 
an  o  ata  ff  em  a  hum  cepo%  que  o  dar  emalhe   o 
Sacerdócio.  Santo  Efrem,  vendo  a  prefump- 
çaõ,  e  perigo  daquelles,  que  naõ  mais  que 

Oooo  ij  guiados 


66o         Eptíome  àa  vtàa ,  e  virtudes 
guiados  ih  íuíi  vontiide   fe  querem  ovâemt 
exclama  dizendo:  Pajmo^fne  vendo  o  atrevia 
mento  de  alguns  nejctos  ^  que  temerariamente^ 
e  [em  vergonha  (e  intrometem  à  Ordem  Sacer^ 
dota!  ^  ainda  que  vaÕ  JejaÕ  chamados  pela  gr  a* 
ça    de   Deos^    ignorando    os  miferavets^  que 
eftao  accumulando  a  morte ,  e  o  fogo ;  porque 
o  que  fe  atreve  a  ufurpar  indignamente  a  dig^ 
mdade  do  Sacerdócio  n ao  faz  mais  que  ganhar 
para  fi  hum  Juifo  fem  mifericordia  ^  e  difpor^ 
fe  para  fer  lançado  nas  trevas  exteriores  &c.  Em 
fim  defte  laço ,  defte  perigo,  e  precipício  interaõ 
livrar  os  Senhores  Prelados  aos  q  negao  as  Or- 
dens ;  querendo  antes  no  íerviço  da  Tua  Igreja 
poucos  Sacerdotes ,  e  bons ,  do  q  muitos  má  os; 
23     Como  efte  Arcebiípado  he  taõ  dila- 
tado como  fica  ditto »  IHs  era  preciío  o  dir 
Ordens  em  todas  as  Têmporas  ,  com  as  quaes 
linha  o  mayor  trabalho,  por   ferem  íempre 
innumeravcis  os   Ordinandosv  e  diferentes 
os  gráos  de  Ordens  quelheadminiflrava.  Le* 
vanf ava*fe!ordinariamcnte  pelas  duas  horas  ne-^ 
D€como    ftas  occaíioensj  c  pcrfeverava  em  jejum  mui- 
tiavaOrdés  tas  vczcs  até  outras   tantas  da  tarde  com  o 
SéVspíia^  mefmo  teíaó,  que  era  couía  paímoía ,  íup- 
cipacsfiuv  pofta  a  íua  muita  idade,  cos  grandes  frios  em 
%^^'^h       cj  muitas  vezes  cahiaõasTeporas-Eílesonaõ 
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eximiao  tãbem  das  aíTiftencias  q  hin  fazer  à  íua 
Sé, pelo  Advento,  Domingas  da Quare(n)a,e 
íeman^ Santa,  e pelas  feflas do anno,  a  cujo e- 
xéplo  aííiítiaó  tãbc,  a  fua  Rt  laçao,as  pelicas  pri- 
cipaes  ,  e  innirmeravel  povo  ,  porq  jamais 
faciava  efíeaceJeqtinhadever  ,  e  deíerevcr 
ncfte  íçu  venerando  Preltido. 

24  Para  melhor  expedição  das  partes  ha- 
via na  falia  chamada  dos  A  rcebifpos  (por  nella 
eftarem  osfeus  retratos  )  hua  arca  em  qfelã- 
çavaõ  as  petiçoens ,  a  qual  íe  abria  na  fua  preíê- 
ça  todas  as  noytes ,  cõ  cuja  precauíaó  evitava  o 
defêcaminharê-íe  petições,  coras,  e  requeríme-  Tínha  hua 
tos ,  q  cóvinhaó  ir  á  fua  preíêça  para  boa  admí-  ^^j^^^^^^^l 
niftraçao  da  juflíça ;  pois  naõ  fe  podendo  negar  aVpeiisõl'^ 
de  que  muitas  contas,  e  queixas  (e  dao  aos 
Prelados  menos  verdadeiras ,  também  negar 

íe  nao  pode  de  que  fe  lhe  daó  muitas  com 
verdade ,  e  com  zelo  da  honra  de  Deos ,  e 
do  bem  comum.  De  todas  fe  aproveitava  o 
noílíj  Arcebifpo,  e  quando  depois  de  repe- 
tidas informaçoens  achava  que  eraô  menos 
verdadeiras,  c  forjadas  na  officina  do  ódio; 
hzh  das  contas,  e  queixas  o  caío  que  me- 
recieó. 

25  Sen Jo  as  petiçoens  taõnamerofascov 
mo  aòludmcie  íe  experimeta,  fe  davnõ  infalli- 

mente, 
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infallivelmente  defpachadas  pelas  íeis  horaí 
da  manhaã  as  que  le  lançavaó  na  anteceden- 
te noite :  e  em  deípachá  las  com  efta  brevi- 
dade ílizía  muitos  lerviços  a  Deos  ;  porque 
os  dcfpachados  como  queri.i6  fe  recolhiao 
para  fuás  cafas  íatisfeitos,  e  os  defpachados 
como  naó  queriaõ  íe  retiravao  com  q  ultima 
defengnno  ;  pois  vai  mais  efte  atempo  dado, 
que  hurna  eíperança  duvidofa.  Hia  comum* 
mente  á  Relação ,  na  qual  naó  cellava  de  re- 
comendar aos  Miniííros ,  naõ  fe  f^iltaííe  ás  par- 
tes com  a  juíliça,  c  com  o  defpacho  a  tem- 
po; como  quem  íibia  ,  que  das  demoras  dos 
deípachos  íe  íeguem  grandes  inconvenientes 
ás  partes ,  que  em  repetidas  jornadas ,  e  eí- 
talíígens  gaílaó  o  que  naõ  podem  ^^  [nem 
tem. 

26     Na  eleição  de  xMiniííros  y  e  Capellães 
íempre  preferio  os  natiiraes    deite    Arcebif- 
pado ;  e  he  certo  cuidava  muito  em  que  fof- 
íem  todos  os  Miniftros  da  fua  Relação   ho- 
mens de  letras,  e  inteireza:  e  íe  todos  naÕ 
faFyao  como  elle  dezejava ,  naó  devemos  at- 
Hia  cSmú-tribui-lo  à  falta  da  fua  diligencia,  íim   a  al- 
meteá|í^e-gy^^^   fmiftra    iuformaçaó ;  porque  naó  íao 
^*^^'       Deofes  os  Príncipes,  para  que  deixem  de fer 
enganados  por  homens  aílutos ,  e  cavilozos^ 
i  que 
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que  ordinariamente  os  informaô ,  e  aconíe- 
Ihaõ  unicamente  com  a  mira  nas  fuás  con- 
veniências, e    naõ  no  íerviço  Dcos,  e  no 
zelo  da  honra  do  Príncipe,  e  do    bem   cõ* 
iDum.  Encre  os  muitos  Miniílros  de  letras,  e 
inteireza,  que  chamou  à  feia  Relação  fomen- 
te nomearey  dons,  que  delia  foraó transferi- 
dos para    Prelazias.  O  primeiro  foy  o  Dou- 
tor  Luis   Alvares  de  Figueiredo ,  natural  da 
Comarca  de  Villa  Real ,    ao  qual  fez  Deíe* 
bargador  da  Relaçnó ,  Vigário  Geral  do  Ar- 
cebiípado  ,  e  provê-o  paliados  annos  na  Ab- 
badia  de  S.  Miguel  de  Entre-ambos  os  Rios, 
e  achando  o  bom  Prelado,  que  pela  lua  pru- 
dência,  inteireza,  e  grande  virtude,  feíazia 
benemérito  de  dignidade  maisfublime,  o  no* 
meou    íeu   Bifpo   Coadjutor,  com  o   titulo 
que  lhe  deo  S.  Santidade  de  Biípo  de  Ura- 
napolis,  cuja  occupâçaõ,  e  dignidade  exerci- 
tava com  tanta  prudência,    e   virtude,   que 
chegando  a  noticia  de  ElRey  D.  Joaó  o  V. 
Noífo  Senhor,  o  nomeou  para  Arcebiípo  da 
Bahia  ,  por  parecer  a  efte  Monarcha,  quenaõ 
podia  dar   àquella  Igreja,  que  he  a  Primaz 
dl  America  ,  Paíior  mais  vigilante.  Prelado 
mais  extmphr,  e  Meíire  mai5  Santo ,  e  Dou- 
to.   Portou-le  com   eiíeico  nefte  emprego  , 

como 
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coma  queiij  conhecia  as  eftreitas  obrigações 
de  taó  alto  eftido,  uíándo  daquelk  difcreta 
temperança  ,  que  he  conatural  aos  que 
alcendem  a  cila  alrura  km  ambição,  e  com 
aqueíle  temor  prudente  ,  que  occafiona  o 
conhecimento  de  dignidade  tao  íagrada,  Foy 
amigo  ,  e  Pay  dos  pobres  ,  em  cujo  ío- 
corro  era  taõ  liberal  3  que  com  elles  difpen- 
iiú  quanro  adquiria.  Em  fim  naõ  íe  podem 
declarar  em  as  breves  claufulas  ,  qoe  mel 
íâó  permitidas  ,  o  ardenre  zelo  com  que 
procurava  a  reformação  do  Ecclefiaftico ,  e  o 
exempla  admirável  com  que  apaícentava  o 
Rebanho  de  Chrifto ,  de  quem  foy  receber 
o  premio  5  por  meyo  de  huma  precioziífi- 
ma  morte  ,  depois  de  occupar  mais  de 
doze  annos  aquella  Mitra.  O  fegundo  foy 
o  Doutor  Joaò  da  »SiIva  Ferreira  >  natural 
de  Sinta  Lucrecii  da  Ponte  de  Louro ,  da 
Comarca  de  Braga  ,  a  quem  o  noflo  D. 
Rodrigo  trouxe  para  o  feu  Palácio  ,  e 
companhia  %  fez  feu  Efmoler  ,  Dezembar- 
gador  dos  Aggravos  da  íua  Relação  ,  hum 
dos  três  Governadores  que  nomeou  do  íeii 
Arcebifpado  em  tempo,  que  os  fcus  achaques 
lhe  impoíTibilitàraõ  odefpacho,  e  finalmente 
çm  auençaõ  aos    fçus  íerviços  >  e  grandes 

mereci  • 
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merecimentos  o  proveo  em  huma  Cone* 
zh  da  fua  Sé  ,  que  (ervio  muitos  annos , 
e  juntamente  os  lugares  de  Juis  Superiten- 
dente  da  Cafa  do  Deípacho ,  e  de  Vigário 
Geral  do  Arcebifpado  ;  degráos  iodos  por 
que  fubio  á  dignidade  de  primeiro  Bifpo 
Deaõ  da  Real  Capela  de  Vi!la  Viçofa,  Ca- 
pelão Mor  da  Sereniflima  Caía  de  Bragan- 
ça, em  que  a  Mageftade  do  meímo  ♦Se- 
nhor Rey  D.  Joaó  o  V.  que  Deos  nos 
guarde  ,  o  nomeu  com  o  titulo  de  Bifpo 
de  Tangere  ,  cuja  nomeação  foy  confir- 
mada ptla  5*antidade  de  Benedito  XIV, 
que  o  fez  immediato  á  Sãina  Sé  Apof- 
tolica  ,  €  lhe  deo  poder  Ordinário  nos  Me- 
niftros  ,  e  Officiaes  da  mefma  Capella  Real, 
eem  todas  as  peíloas  que  rezidem  no  ma- 
gnifico Palácio  ,  que  a  SereniflTima  Cafa  de 
JBragança  coníerva  na  mefraa  Villa, 

27     Nem  baftáraõ  as  virtudes  queremos 
dito  ,  e  as  que  diremos  defte  ZelofiíTimo  Jf™"- 
Prelado  para  íe  eximir  de  íer  aílumpo  de  h'n-  por  nguro- 
guas  malévolas,  íe  bem  que  íó  era  murmura- ^^• 
do  das  daquelles  a  quem  perfegoia  ,  e  feria  co 
a    eípada    da    Igreja    como  a  inimigos    de 
Deos  ;     pois    raro    he    o  culpado   ,     que 
ie  julga  merecer  do  caftigo*,  e  rariífiraos  os 

Pppp  que 
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que  fe  na5  querem  inculcar  por  innoccntes. 
Reconhecia  muito  bem ,  que  como  íagrado 
agricultor  defta  vinha  do  Senhor, idevia  cor* 
tala  ,  onde  a  achafle  viciofa ;  levantála  onde 
cftivt íle  poftrada ;  favorece-la  onde  exiftiíle 
desfavorecida,  evigià-la  íempre,para  que  o 
ladraô  do  abufo,  e  do  efcandalo  lhe  naódif» 
fipafle  os  frutos  da  virtude:  que  fazer  o  con- 
trario feria  fomentar  contra  fi  os  flagelos  dos 
meímos  que  concentifle ,  q^e  feriaõ  os  pec- 
cados  dos  íubditos,  de  quem  havia  de  dar 
conta  a  Deos  ,  fe  deixando-os  fem  caítigo 
Py^j^^g^' lhes  efpcrafle  pela  emenda.  Advirtao,  pois,  os 
caíligar  fenhorcs  Prelados  ^Seculares  ,  e  Regulares» 
aos  í^uWi-quçq^Qifo  milhor  lhes  feri  padecere  pela  luf- 

tos,naoob'    \  n    i*    •    ^      i  ^  %  •  "^j 

ftantç  as    ^iÇ^ »   c   Religiao  do   que  lança-la  a  perder 

fua$  quei-  cotn  O  inílinto  de  grangear  vontades. ;  pois 

^^^  certamente  aíTi fie  nos  aby imos  da  ignorância 

aqúelle  Prelado ,    que  mais  trata  de  confer- 

var  íe  com  as  creaturas,  que  com  feu  Crea- 

dor  ;  pois  a  razaô  junta  com  a  experiência  cia* 

-     ,        ramente   moflraó  as    refultas   nocivas  deíla 

propenfaõ  errada  ,  conhecendo  talvez ,  que 

01^  tiíefmos  a  quem  dicimulou  os  peccados, 

ou  c^nfeniio  relixaçoens  toma  DuOS  com^ 

mum mente  pior  inflrumcnto  para  o  ftu  caf- 

tigaH^^  certa mêifi  o  Prelado  o  alvo  dos  olhos, 

^;Uo  ^.    .'l  e  dos 
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e  dos  tiros  dos  íeus  íubdiíos ,  que  eftaó  or- 
dinariamente promptos  para  as  ceníuras  dos 
defeitos:  e  renitentes  prra a  imitação  das  vir- 
tudes, caufa  porque  o  Prelado  mais  virruo- 
ío ,  e  fanto ,  íe  nao  pode  eximir  de  ícr  cen^ 
fura.  Hum  Religioío  Carmelita  ,  que  rejei-. 
lou  certa  Mitra  por  íe  naõ  expor  a  ler  alvo 
dos  tiros  de  íeus  íubditos  eícreveo  para  con- 
folaçaó  dos  que  o  faô  as  feguinies  verdades. 

Dizeíe  de  un  Prelado  virtuoío 

Que  fe  alivia,  es  fácil ;  fi  nó  pelado 

Si  duerme  ,  es  en  eítremo  defcuidado; 

•Si  vela ,  peca  ya  de  recelofo ; 

«Si  reprehende,  es  cruel ,  y  riguroío;      Nenhum 

Si  enalgo  diíTimula,  acobardado;  Prelado  vu 

Si  igualmente  acudio , inconciderado;      daclnfura; 

Y  parcial»  fi  acudio  ai  menefterofo; 

Si  no  liene  amigos ,  dizen  que  es  terrible> 

¥  filos  tíene ,  que  haze  luego  vando; 

Es  pródigo  leda,  fi  guarda  oífende; 

No  riene  gravedad ,  íe  es  apacible; 

Si  la  liene ,  que  eftá  de  ú  pagado ; 

Si  leven  puntual  t  que  algo  pertende; 

Si  habla  blando ,  q  un  Judas  es  que  vede  i 

Su  meíuraríe  ,  y  retiraíe ,  es  maio. 

A  lu  neceífidad  Uaman  regalo: 

Pppp  ij  Jcíus! 
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Jeíus!  Quien  vio  jàmas  quentataS larga? 
Libreme  Dios  de  taõ  pelada  carga. 

28  A'  vifta  deftâs  verdades  cada  dia  ap- 
provadas  pela  experiência;  que  muito  he, 
que  o  noflb  D.  Rodrigo  foíle  murmurado  por 

Todos  os^  rigurolo  na  íua  juftiça,  e  por  de  génio  aípe- 
pfrfe^u^^^^^  Jamais  houve  Santo,  oh  mortaes,  que  naó 
e murmura- foíle  pcfíeguido,  jàmaís  íc  vio  Jufto,  que 
^^^  naõ  foíFe  murmurado.  Quem   naó  admira  a 

innocencia  de  Abel,  a  virtude  de  Jacob,  a 
purefa  de  Jozé ,  a  paciência  de  Job,eaían- 
lidada  de  David?  E  com  ler  aquella  innoce- 
cia  intaíli ,  aquella  virtude  lolida  ,  squella 
pureza  cândida,  aquella  paciência  firme  ,  a- 
quella  Santidade  pura ;  naó  faltou  com  tudo, 
para  Abel  a  falcidade  de  Caim  ,  para  Ja- 
cob a  ira  de  Efaú  ,  para  Jozé  a  maldade 
dos  Irmãos  ,  e  para  David  a  iaveja  de 
SauL 

29  Cutdou  muito  cm  que  a  fua  familía 
ZT^tc?i^'^^^^'^'^^^  a  todos  de  exemplo.  Vevia-fe  em  íua 
c5  grande  caía  como  na  Comunidade  mais  reformada, 
yirtude.       ^   aunca    íe    achou  nt^lla  criado,  que  foíTe 

Reo  de  culpa  conhecida.  Nas  primeiras  Do- 
n)ing3S  dos  mezes,  fcftas  de  Noila  Senhora, 
t    principacs    do    ânno    mandava    chamar 

aos 
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aos  Religioíos  Eremitas  de  Santo  Agoílinho; 
e  aos  Garrnclitas  deícalços  para  confeílareni 
a  fua  família,  à  qual  dava  a  Sagrada  Co- 
munhão na  Capela  publica ,  aíTun  como  a 
dava  geralmeníc  a  todo  o  povo,  que  iníe- 
reíl^a  nas  indulgências  que  applicava  como 
Prelado,  e  nas  que  tinha  o  Altar  da  fua  Ca- 
pela que  era  priviligiado  por  breve  Apoflo- 
íico  ,  que  elle  pedio  ;  e  os  que  naó  frequen- 
ta vao  o  Sacramento  da  penitencia  cahiaõ  na 
lua  indignação.  Os  criados  decima,  como 
dillemos,  tinhaó  todas  as  noytes  huma  ho- 
ra de  Oraçaõ,  convocada  pelo  fino  da  Ca- 
pela ,  da  qual  era  infallivcl  prefidente.  Os 
debaixo  refavaõ  o  terço  de  Noíla  Senhora 
na  Capela  publica  à  prima  noyte,  e  quando 
algum  faltava  era  multado  no  ordenado  da- 
quelle  dia  ,  e  reprehendido  afperamente ,  cu- 
jas multas  applicava  em  Miíks  pelas  Al- 
mas. 

30  Havia  dous  homens  velhos  ,  e  de 
boa  vida,  e  coílumes,  que  itnhaó  aimcum- 
bencia  de  abrirem  as  portas  do  Paço  peta 
manhaã,  de  fcchà-Ias  pebs  onze  horas  até  as 
duas  horas  da  tarde ,  em  q  íe  abriaó  até  as  Ave 
Alarias;  com  advertência  de  que  fenióabriao 
no  lempo  em^  qut  eílavao  Lchadasfenaõ  para 
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alguma  couía  muito  prtcifa.  Ainda  depois 
de  aberras  faziaó  os  porteiros  (  que  íempre 
rftavaõ  de  lcn(inéla,  evitando  as  immundi- 
cias  nos  lugares  interiores  das  pórras,  e  ter- 
reiros )  em  que  aflentavaõ  as  pelloas,  que 
iahiaó  fora ,  a  que  horas  o  faziaò ,  e  íe  re- 
colhiaõ,  e  ífto  ou  íoíTem  de  efcada  acimat 
ou  de  efcada  abaixo,  cujo  rol  íe  entregava 
á  noyte  ao  noílo  Prelado ,  de  que  fe  fí^guia 
fxnaò  íâhirem  fóra  todas  as  vezes,  que que^ 
riaõ  ,  ou  naó  fahirem  fem  íicença  fua ,  ou  do 
íeu  mriyor-domo.  Pretexteava  eíle  aperto  co 
dizer,  que  com  elle  evitava  o  fazerem-fc  de 
menos  reípeito  íeus  criados,  eograngearem 
fimiíades  com  peííoas  pouco  tementes  a  Deos. 
Queria,  pois, o  noflo  D.  Rodrigo  que  feus 
criados  evitaíkm  as  companhias  más,  como 
quem  lábia,  que  he  mais  fácil  o  virtuoíiar'eí 
iragar-íe  com  o  máo,  do  que  o  máomelho- 
rar-íe  com  o  virtuoío  ;  pois  raras  vezes  he  a 
virtude  de  hum,  tanta,  como  a  maldade  do 
outro.  Tinha  em  fim  D-  Rodrigo  muitos 
criados  moços ,  e  como  a  mocidade  he  mais 
occafionada  aos  perigos,  queria  evitar  a  oc-* 
cafiao  de  offendtrem  a  virtude  da  caftidadci 
He  muito  parecida  à  flor  a  caftidade  ;  aquel- 
h  melhor  fe  dà  no  retiro,  efta  mais  fe  con- 

ferva 
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ferva  no  recolhimento :  aquella  ao  mínima 
trato  defmaya,  efta  como  finiirimo  criftal  fa-  F^^i^Te  ^^ 
cilmence  quebra.  Porém  com   huma  grande  ^^^^  ^^^ 
diíFerença,  que  a  flor  nos  primeiros  dias  vi'-. 
ve  mais  pompofa,  e  a  caftidade  nos  primei- 
ros annos  mais  arriícada.  A  flor  na  primave- 
ra nafce,  a  caílidade  na  primanera   morre: 
Morre  a  cafliidade  na  primavera  de  huma  vi- 
da licencioía:  Nafce  a  flor  na  primavera  de 
hum  anno  favoraveh  Efla  flor ,  que  he  pro* 
priameme  Angélica ;  queria  o  noflo  D.  Ro- 
drigo »    que   nos  íeus  criados  folie   perpe- 
tua, i 

31     Se  rinha  grandè-cautela  em  evitar  que 
ítia  familia  íahifle  à  Cidade  todas  as  vezes  que  ^''^^^^^^^^ 

,v  -      •    1  •  1     1  j    evitar  nós 

quizelle;  nao  tinha  menor  cuidado  em  ad-  íeus^cemfi 
vertir-Ihes  a  applicaçaô  dos  efliidos,    íiró  íóaociorda- 
porque  íe  uiilizaflêm  dis  kkhcks.icmôi^í-^^ç^^^^^^^ 
bem  porque  nao  eftiveflem  ocioíos.Com  de 
zejar  D*  Rodrií^o  qué  ninguém  da  fua  famí- 
lia gaíhfle  a  vida'  ocioíav  e  com  elle  rejpartif^ 
o  tcmpo-de  íoTie/ que   lhe   nao  ficava  hunt 
inftantc  livre Vpirece  trazia  muiro  n;rmemo 
ria  o  que  o  Pontífice  S»  Qríégorio  diz  poref- 
tcS  palavras:  Exercitados  em  efphituaes^  ou 
m  nifter.aes  occupaçoens  nos  fazemos  penbafcoi 
contra  as  onda^Sy  que  a  carne  co (lima  wQver  : 

porém 
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Í72  EpitomeJa  ^i^a  ^è  virtudes, 

porem  como  era  vencido  o  Povo  Ifraelitico  l 
q  ti  atido  Moyfes  baixava  com  remifJ.S  os  braços 
fe  msoHtros  ms  entregamos  aos  do  ócio  be  cer- 
to que  feremos  vencidos :  Em  quanto  e/leve  oc- 
cupado  David  em  o  militar  exercido  (  diz  S* 
João  Chriíoftomo  )  naÕ  fe  lhe  atreveo  a  laf- 
civia^  porém  logo  que  fe  deo  ao  ocio  dormio 
ociofamente  em  os  braços  de  buma  mulher  ,  quan- 
do/e achou  na  prifaÕ  de  [eus  inimigos.  Salomão 
divertido  na  fabrica  do  Templo  de  Deos ,  ou  naÕ 
jentio ,  ou  de/prefou  as  vozes  feas  do  appetite; 
porém  fuc cedendo  o  ocio  ao  cuidado  ,  manchou  o 
corpo  com  a  luxuria  ,  e  a  alma  com  a  Idola* 
fria.  Emfim)  trafia  a  fua  família  taó  opprimi- 
da ,  e  regulada  com  o  íanto  temor  de  Deos, 
c]ue  era  coufa  admirável  o  naõ  fe  ach^ir  nella 
os  vicios  de  que  abundao  os  Palácios,  e ca- 
las de  Príncipes  grandes ,  quaes  os  que  deí- 
creveo  antigamente  certo  Poeta  ,  e  Copio 
aqui  ,  para  que  fe  veja  que  os  damnos  ,  e 
vicios  que  reíidem  nos  Palados  >  naó  íaõ  dos 
meímos  Palácios,  fenaó  das  pefloas  que  os 
frequentaõ,  e  que  quem  for  virtuofo,  e  de 
bons  coftumes  os  poderá  evitar. 

Es  la  fé  dcl  Palácio  parecida 
A  la  dei  viento  leve:  liíonjea. 

...  .  Yes 
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Y  es  fu  liíonja  prevencion  de  herida. 
No  ay  acuerdo ,  que  e  nel  prudente  íea 
En  el  Palácio  la  bondad  no  habira ; 
MilTimule  el  que  alli  durar  defea. 
Enfenale  a  eíperar  ,  y  no  fe  irrita , 
Quien  vive  enel  :  burlaríe  de  los  buenos 
Es  honra  enel  Palácio,  que  acredita. 
A  los  quehablan  verdad  los  tiene  em  menos 
No  câben  en.fu  grémio  los  ancionos> 
Ni  losquellevan  mal  bienes  agenos. 
Con  dadivas  cauiiva  a  los  humanos; 
El  í^âlacio  dá  cetros  a  los  vicias; 
Diftierra  la  virtudt  vede  annos  vanos.     ^ 
Los  que  traían  de  honeftos  exercicios, 
Los  puros,  los  devotos,  los  fincéros» 
No  aguarden  dt:l  Palácio  benefícios- 
Tantalos  haze  a  todos  verdaderos. 
Viejo ,  y  pobre  en  Palácio  torpe  coza: 
El  mentir,  y  adular,  jurados  fueron 
La  Iciencia  de  ia  vida  virtuofi 
No  fe  aprende  en  íu  efcuela:  ni  coníientô 
Su  variedad  conílancia  generofa. 
Bolverá  Xaniho  atrás  mas  facilmente: 
Es  hydra  eníin ,   que  fíempre  multiplica  i 
Cabeças  de  venenos  diíferenres. 
Ri(a  a  los  fabios ,  y  deíprecio  applica , 
Y  a  los  mas  alabados  de  prudência 

Qqqq  Por 
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Por  fabula  los  tiene,  y  califica. 

Taó  íaiisfeio  vivia  o  noílo  Prelado  das  vir- 
tudes da  fua  família,  como  íe  infere  da  íe* 
guinte  claufula  dofeu  teítamento:/m/;  mando ^ 
que  por  tempo  de  hum  mez ,  contado  do  dia  \do 
meu  falecimento  ^  Je  conferve  a  minha  cafa\e 
família  como  efià  continuando- fe  a  meus  Capela 
laes  5^  e  pagem  ,  e  a  toâos  os  mais  criados ,  a 
reçaÕ,  e  ordenados  do  dito  mes  ^  dentro  do  qual 
fe  dará  a  todos  os  Capelães  que  atlualmente 
tenho  T^  e  efiimo  muito  pelo  Jeu  bom  pròcedimen* 
to  5   exemplo  y  e  prefttmi  :^  quando  naô  haja 
coufa  em  que  os  accomode  em  minha  vida  como 
defejo  alem  dos  lutos  a  iio\]^   e  aos  Pagens  a 
iooU>  óc.  Aos  mais  criados  deixou  confor- 
me as  antiguidades,  ferviços,  e  occupaçoes 
íendo  a  menor  efmolla  a  de  120U. 
SSou^fa^      32     Efmerava-fe  com  finguiardeívelo  cm 
2croaSè.  fazcF  obras  em  obfequio  à^  piedade,  e  con- 
fagradas  ao  culto  Divino.  Obra  f oy  lua  o  ex* 
cellente  zimbório,  que  eftá  no  Cruzeiro  àx 
Sé  Primaz,  e  as  freftas,  ou  jauellas,  que  ef- 
laõ  contíguas  á  abobeda,  que  buma,  e  outra 
Incofla  os  ^^"^^  ^^  ^  ^^^  famoía  Bafilica  a  admirável  cia- 
Altares  ás  f idade ,  de  que  muito  carteia.    Mandou  en- 
paredes     ç^ijgj,  iç  paredes  da  inefma  Sé  os  Altares, 
^    -  que 


De  D.  Rodrigo  de  Moura  Telles.      6^]  jr 
que  eft^vaó  arrimados  ás  colunas  em  que  fôj  • 
fuftenta,  cuja  obra  a  deixou  mais  Magefto*' 
la,  e  aprafivel.  Acrefcentou  quatro  altares » 
p  Reubalos  >  a  (aber  >  hum  em  que  fez  em 
lugar  de  rçtabolo  hum  admirável  5'àMiiíarÍQ^ 
no  qual  rcollocou  huma  precioíà  ,  e  grande 
Relíquia  do  ò^anto  Lenho ',  e  outras  innume* 
jraveis  Relíquias,  que  fe  conferyavaõ  na  Sé 
&ni>:  a  devida  decência  ;  entre  as  quaes  he 
43igna   de  erpecialidade  p  corpo  de  S.  Cre-  Jerjatro 
meneio    Martyr  ,    do    qual.  íe  reza  duplex  Altares  c5 
íiefte  Arcebifpado,  e  íe  venera  no  meyo  do  'f^^  ^^^*" 
Santuário  em  hum   cuftofo  cofre  de  prata-j       ' 
que  lhe  mandou  fazer  omeímo  D,  Rodriga 
O  legundo  Altar  dedicou  ás  Almas  >   o  ter- 
ceiro a  S.  Bento,  e  o  quarto  a  S.  Rodrigo. 
Deu  a  cada  hum    íua  alampada  de  prata  ,  e 
deixou  renda  para  o  azeite  dfell^s ,  como  fe 
ve  do  feguinte  Item  do  feu  teftamento:  Dei 
hum  conto  ,  e  cem  mil  reis  á  fabrica  da  Sé  com 
a  obrigação  de  acender  ,   e  ftifientar   quatro 
úlampadas  para  fempre  »  huma  no  Altar  do 
Santo  Lenho ,  outra  no  Altor  de  S.  Rodrigo  » 
ífutra  no  Altar  de  S.  Bento  ,  e  a  quarta  no 
Altar  das  Almas ,  as  quaes  Capelas^  e  Alta^ 
r es  fitos  no  Corpo  da  nojJaSé  fiz  de  novo^  e  or<- 
neji   à   minha  cufla.    Mandou   raudar  a  eU 

Qqqq  ij  cada 
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cada  por  onde  íe  íobe  para  a  caía  do  CabS 
bido  (  a  qual  eftava  na  Sé  tia  nave  do  San* 
lilfimo  6'acramento  )  para  as  Glauílras  onda 
agora  íe  acha.  Obra  foy  fiia  a  meíma  cafâ 
do  Caòbído,'  e  a  dasdiJas  torres  ,  que  ador- 
nao  o  frontiípíciô  da  Se  ,  e  alguns  dos  fi- 
nos delias.  Mafldou  fazer  as  cadeiras  do 
Coro  da  meínf)a  Sé  ,  e  huns  Grgaõs  de 
muito  çuílo,  que  em  Sé  Vaga  fe  desfizé- 
e  raõ  ,   para  fe  fazerem  os  que  hoje   fe  ad- 

^  miraõ  pelos  mais  fingulares  do  Reyno.  O- 

bra  foy  também  íua  a  forroofa  Capella  de 
Si  Giraldo  ,  na  qual  mandou  afíinalar  hu* 
ttia  (epultura  raia  para  o  feu  enterro- 

33       Reedificou  o  íeu  Palácio   em  tu^ 
r.,  do  O  Que  eftava  antiquado*  Tirou  huma  eí- 

Obras, que        ,      J  ^  •'    •        ,       /  ^        j 

fez  no  Pa- ^^^^   que  eitava  cxteriof  para  a  parte  do 
ç^-  torreiro   da   Relação,  e  émJugar  delia  fez 

outa  ,  que  dividio  em  itez  lanços,  a  qual 
eftá  pela  parte  interior  no  vaõ  da  grande 
Sála«v  em  que  eftaó  os  retratos  dos  ílluf^ 
triiTimos  Arcebiípos  de  Braga.  Mandou  fa* 
zér  dfe  novo  a  Capela  publica  do  mefmo  Pa* 
qà  com  hum  bom  rerab^lo  ,  e  curiofos  paí-t 
«eis  ,  na  qual  collocou  o  Santiffimo  Sacra* 
rnenco  /como  adiante  direy.  Defronte  del- 
ia fez  huma  Tribuna  com  leu  ruábolo,  e  /^U 

tar 
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tar  era  que  dizia  Mifla,  quando  a  naô  difia 
na  Capela  publica.   Fez   a  cafa  da  Rdaçaó  ^^^^^^^^^^ 
Ecclefiaftica  ,  que  dizem   he  a  melhor   do  coaS 
Reyno,  e  do  Aljube  que  eftava  junto  a  ella  e  aCapda 
mandou  fazer  humas  caías  em  que  accomo-  ^.^^«Sebaf- 
dava  o  feu  Provifor,  pelo  ter  mais  á  maó  pa- 
ra as  informações,  e direcções  neceílarias  ao 
bom  governo ,   a  qual  ,  como  eflá   no  cor- 
rente da  Relação ,  e  na  correfpondencia  da 
Paço  reprezenta  hum  grande  y  e  nobiliíTimo 
edifício.  Barbofa  nas  íuas  Memorias  de  S.  Pau- 
lo  de  Coimbra  cambem    íe  equivocou    em 
dizer  fizera  o  Aljube  junto  á  Relação,  pois 
o  fez  junto  a  Alfandega»  bem  de  fronte  da 
admirável    Capela  dos   Terceiros  da  Peni- 
tencia. Mandou  fazer  huma  Capela  ao  Glo- 
tíoío  Marryr  S.  ^ebaíliaó  no  filio  a  que  cha- 
tuaó  das  Carvalhas  ,  pelas  íamofas  que  nelle 
exíftem  ,  a  qual  eftà  lavrada    com  todo  o 
primor  ,  e  com  admirável  arquiteíí:ur3,à  qual 
dotou  com  luficiente  rendimento  para  íe  fi- 
brícar.  Concorreo  com  o  íeú  poder,  traba- 
lho, e  efnollas  para  a  mudança  das  Reli-  5^^/?  ^^ 
gioías  de  Montão ,  que  vierao  para  eira  Cidade  de.\!onca5 
no  anno  de  1704.  por  cauía. das  guerras  que  p^^^^- 
tinhamoscomCaftella,ep3Í]ara6node  1713.  '^** 
para  o  Covento  que  k  Uz  m  Villa  de  Barcelos, 

acujus 
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a  cujas  Religiofas  favoreceo  muito  em  quan! 
to  vivo,  e  deixou  três  mil  cruzados  porfua 
morte  em  attençaó  à  fua virtude,  e  pobreía. 

píaS-  ^^^^  ^^^^^  ^^  ^^^^^  »  ^  ^^^^^^  ^^^  cruzados 
daca5  das  de  címolh  para  afundaçio  do  Convento  das 
Capuchas  Capuchinhas   da  Villa  de  Chaves ,    que   íe 

deChaves.  ^^i      ^  r^  /     ^  •     t 

Claulurou  no  anno  17  C>om  a  lua  ajuda, 
levando  para  fundadoras  delleduasRcIigio» 
ias  da  Conceição  derta  Cidade  ,  huma  de 
Bragcmça ,  e  outra  de  Viila  Real ,  e  tal  concei- 
to formou  deílas  fundadoras,  c  das  mais  Re- 
ligiofas deíle  domicilio  do  Ceo  ,  que  vivera 
femprc  em  Chaves  em  humas  caíns  que  man- 
dou fazer  junto  o  Convento,  por  fe  apro« 
veitar  do  odorífero  cheiro  de  íaas  virtudes. 
Do  íeguinte  Item  do  feu  reftamento  fe  co- 
lhe o  quanto  amava  em  Deos  a  eftasRehgio- 
las  :  Item  mando .  d  em  ás  Religiofas  do  mfjo 
Convento  da  Conceiçaê  das  Capucdas  de  Cha* 
ves.  200U000  çue  /hes  deixamos  de  ejmolla^ 
e  lhes  deixo  mais  ametade  das  i?nagens  dos  San*^ 
tos  do  meu  Oratório ,  entre  as  qtiaes  fe  lhe  da* 
rã  a  imagem  do  Glorio/o  JMartir ,  e  Difcipuh 
de  Chrifto  S.  ^oaÕ  Marcos  ,  com  as  Relíquias 
do  mefmo  Santo  ^  que  em  fitem\  asquaes  iwa^ 
gens  lhes  deixamos ,  para  que  emcõmendando^ 
/€  com  efpecialidade  aos  Santos  de  que  faõ  ,  ot 

tenhao 


De  D.  Rodrigo  de  Moura  Telles.       679 
tenlaõ  por  patronos  ,  e  iníerce f/ores ,  para  que 
Deos  nofjb  Senhor  lhes  affijla  com  a  jua  Divi- 
íia  Graça j  eas  con ferve  tia  regular  obfervancia 
em  que  por  ordem  mjja  fe  achaÕ  inflrmdas ,  c 
educadas.  Também  concorreo  para  a  funda- 
ção do  Convento  das  Capuchas  defta  Cida- 
de ,  com  grande  trabalho  ,   e  defpefa  >    no 
qual  lançou  a  primeira  pedra  a  7.  de  Junho 
do  anno  de  1727  em  que  íe  claufurou.  Para 
o  Convento  das  Capuchinas  de  Guimarães^ 
que  fe  clauíurou  no  anno  de  1716,  concor- 
reo naõ  fó  com  a  íua  authoridade ,  e  gran- 
des efmollas »  fenaó  também  com  lhes  dar  por 
fundadora  ,  e  primeira  Abbadeça  a  fua  Irmãa 
Soror  Luíza  da  Conceição  ,  que  para  efle  ef- 
feito  mandou  vir  do  Convento  da  Madre  de 
Deos  de  Lisboa  no  mefmo  annor  a  qual  foy 
huma  das  pedras  mais  firmes ,  e  dos  íafiros 
de  mais  refplandor  ,  que  fe  lançarão  por  f  un^ 
damento  naquelle  edefício  efpiritual. 

3  4.    Compadecido  da  perdição  das  mulhe- 
res do  mundo  ,  laço  do  inferno  ,    reclamo 
peccado>  de  màos  ,  e  de  bons  tropeço  ,  fua- p^^^^,^^^^ 
dou  hum  recolhimento  no  Campo  de  ^Çanta  eoihímíro- 
Anna  defta  Cidade,  com  a  Invocação  daMa-^?f  CCm. 
gdalena  Santa  ,  ao  quaí  dotou  com  Indulto^* '^^' 
ApofloUco  ,  e  concorria  com  os  dotes  para 

aS' 
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as  que  nelle  naõ  queriaó  períeverar,  eappe* 
Funda  ove-  ^^^iaó  O  cílado  de  caiadas.  Andava  delinean- 
coiivmêto;  do  hiiíB  fimínarío  para  meninos  orfaõs  no  íi- 
^;^^^^^^-  tio  da  Conceição  do  Monte  de  Penas  defta 
Cidade ^e  certamente  lhe  dera  principio,  e 
fim  íe  a  morte  lhe  nao  cortara  os  fios  da  vi- 
da. Concorreo  com  algumas  efmollas  para  a 
obra  da  magnifica  Capela  da  Magdalena  San- 
ta do  Monte,   a  qual  tinha  também  determi- 
nado contribuir ,  e  na  verdade  que  bem  íe  ne- 
ceíTitava  de  que  o  braço  de  tql  Príncipe  en- 
traíle  a  dar  fim  a  huma  obra ,  que  efiava  prin- 
cipiada  com  tanta  grandeza  ^   e   Magefiade. 
Concorreo  com  efinollas  para  outras  muitas 
caías  que  íe  fizeraó,  e  reedtficaraó   no  Teu 
tempo  ,    e   dedicarão  ao  verdadeiro   Deos. 
Procurava    que    todos    os  ornamentos   das 
Igrejas  fi3Ílem  preciofos,  e  afleados,  e  fe  íe* 
naô  experimentou  ifto  em  algumas  das  mui* 
tas  Igrejas  da  íua  obrigação  naõ  foyporomi- 
çaóíua,  e  fim  das  peíloas  a  que  linha  dado 
eíías  imcumbencias  em  íua  caía  ,  e  ainda  dos 
Meteo      Vificâdores  que  lhe  nao  davaô  conta ,  como 
muitas  a-   deviaõ  das  obras  a  que  eílava  obrigado,  ede 
qScIc!^^  que  careciaó  as  íuas  Igrejas.  Meteo  muitas 
agoas  nefta  Cidade ,  fez  o   fiimozo  chafariz 
que  eflá  no  terreiro  da  porta  principal  do 

Paço  , 
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Paço,  e  outro  mais  inferior  dentro  do  meí- 
IDO  Paço  junto  á  coíinha,  na  qual  também 
meteo  agoa  por  hum  aqueduto  ,    de  cuja 
obra  reíulíou  grande  utilidade  á  Mitra  ,  que 
poupa  o  que  íe  gaitava  combois  ,   carro ,  e 
carreiro ,  que  levava  agoa  para  os  gaftos  do 
Paço.  Em  fim  das  obras,  que  fez  no  Monte 
do  Bom  JESUS  (  que  fica  meya  íegoa  de  dif- 
tancia  defta  Cidade  )  muito  bem  le  deixao 
ver  os  deíempenhos  da  fua  devoção,  e  os 
rroféos  da  fua  profuía  liberalidade,  eraagni- 
ficencia :  Veneravaò-fe  havia  muitos   annos 
no  (obrediío  Monte  os  principaes  pafsos  da 
Paixão  de  nofso  Redemptor ,  cuja  obra  por 
eftar  arruinada ,  c  por  concluir ;  entrou  o  noí- 
ío  D.  Rodrigo  a  reedeficar,  e   a  fazer  de|^^?!^^c»« 
novo.  Endireitou  a  eftrada ,  fazendo-a  dcfór-  as^Capdi^ 
te ,  que  por  ella  pudefsem  andar  carruagens.  Na  dos  Pairos 
raiz  do  Monte  levantou  hum  íoberbo  pórtico ,  ^y^g^^^^-^^' 
a  cujos  lados  eflaõ   cahindo  perennememe 
duas  fontes ,  por  cima  das  quaes  fe  lê  o  feguintc 

Jer  14 falem  Janta  reft atirada 

e  reede ficada  no  amo  ^^1723. 

Velo  IHuflrifJimo  Senhor  D.  Rodrigo 
de  Motíra  Telles  Arcebifpo  Primaz. 
35  Juco  ao  dito  pórtico  prXcipiaó  as  diverías,e 
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bem  formadas  Capellas ,  em  que  fe  contem- 
plaõ  os  principaes  paflos  da  Sagrada  Paixão 
taó  perfeitos,  e  laftimofos,  que  convidaó  a 
laftima  ao  coração  mais  ferino*  Junto  a  cada 
huma  das  Capellas  mandou  fazer  fontes  de 
curioía  architeílura,  e  por  hum,  c  outro  la- 
do do  caminho  para  ellas,  aflentos,  jà  para 
divertimento ,  jà  para  defcanço  dos  romei- 
ros ,  cujo  fitio  fica  fendo  mais  admirável ,  e 
diliciofo  pela  circumftancia  de  eftarem  quaíl 
todas  as  Capellas  ,  c  fontes  cubertas  de  vií- 
toías,  denías,  e  diííerentes  arvoredos.  No 
cume  do  monte,  onde  fe  concluem  todos  os 
paíTos  da  Payxaô,  mandou  fazer  eafas  em 
que  hh  aífiílir  por  alivio  de  trabalhos ,  ou 
3>m  na  por  ponderar ,  e  contemplar  nos  de  JESUS 
CapeiKdo  Chriílo,  e  vários  quartos  para  o  recolhime- 

Bom   Teíu  j        •  .  •  _ 

huma  Mif.  ^^  dos  mnumeraveis  romeiros  que  concorrem 
faquotidia.  de  todo  eftc  Reyno,  e  ainda  dos  eílrangei* 
na^  e rendi.  fQs  ^  yçj.  ^  ^  admirar  taõ  excellentc,   como 
a  fabric^?^  piedoía  obra.  Infticuhio   na  principal  Capei- 
la,  que  he  a  do  Calvário   huma   Mifla  quo- 
tidiana, e  deixou  rendimento  para  a  fabrica 
de  todas ,  como  declara  por  hum  Item   do 
feu   teftamento  >    cuja  copia  he  a  ícguintc: 
Declaro  dty  cinco  ffjil  cruzados  à  confraria  do 
Bom  JESUS  do  Monte  y  com  a  obrigação  de 

huma 
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hufna  Mifja  quoúdtana  ditta  na  Capella  do  me/^ 
mo  Bom  fESÍiSy  a  qual  wftittího  ^  e  appHco 
pela  winha  alma ,  e  outro  fim  com  a  obrigação 
dú  fabrica  da  Capella  do  fnefmo  BomJESuS^ 
ç  das  mais  Cape  lias  adjacentes    a  ella ,  a  qual 
Capella  do  Bom  ^ESuS  reediflquey  de  novo  ^ 
como  também  as  que  Je  achaÕ  delia  para  baixo^ 
em  objequio  do  me/moBom  ^ESUS  ^  e  para  viva 
memoria  dos  méritos  da fua SacratilJimaPaixaÕ. 
36     Era  devotiíTimo  do  DiviniíTimo  Sa«- 
cramento  da  Euchariftia,  que  he  a  vida  do 
Chriftianiímo,  o  esforço  dos  cançados  >  o  Da  devo- 
mantimento  dos  famintos,  e  o  único,  cTm-^^^^^^^^^g^^ 
guiar  refrigério  dos  peccadores.  Nunca  fe  apar-  tiffimo  Sa- 
tàra  de  eftar  na  íooerana   prefença  defta  de-  cramemo. 
licioza  cifra  das  maravilhas  de  Deos,  como 
le  pode  conjedurar  das  rauicas  vezes  que  o 
vifirava  ,  e  afliftia  da  íua  Tribuna  como  dei- 
xamos ditto ,  e  do  que  diremos.  Recebia  todos 
os  dias  efte  paó  dos  Anjos  com  imponderá- 
vel devoção,  pois    em    todos   dizia   Mifla. 
Nunca  fâhia  para  fora  do  Paço  íem  que  fofle 
tomar  a  bençaô  ao  Senhor  Sacramentado ,  e 
nem    entrava    para  P    feu    quarto   na  voN 
ta ,  íenaó   depois  de  fa2;er  a  meíma  diligen* 
cia.  Pela  Quarefma  vifu^va  todas  as   Igre- 
jas ,   Templos,   e  Capellas  defta  Cidade, 

Rrrr  ij  onde 
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onJe    eftdva    exporto    por    le     utilízíir  das 
Pedíooia^^^^'g^"cias    com    q»ie    o    ^STinimo    Ponii- 
biíeo  do     fice  cnríqueceo  a  efta  Cidade,  por  deíempe- 
iT^ZZ^^^^  a  devoção  defte  zeloío  Prelado  ,  que 
leforma.     para  ella  pedio  o  Jubiko  de  Lauíperenne  9 
^õ,&c.    que  dura  deíde  a  quarta  feira  de  Cinza   até 
a    detrevas.    Principiava   (  e  principia  )  na 
Sé  Cathedral ,  da  qual  paliava  áfua  Capeia, 
que  era  a  que  mais  íeemperthava  em  feílejar, 
e  venerar  a  efte  compernlio^  das  mayores  fi- 
nezas do  Amor  Divino ,  Fonte  de  Virginaes^, 
purezas,  M.mná  de  Celeftiaes  doçuras,  e  Me- 
fa  de  fortalefa  para  todas  as  tribulações.  Nin- 
guém comoelle  íe  deíèmpenhou  em  íeftejara 
eft^  iSenhor  na  occafiaô  em  que  os  zelolos  Bra- 
careníes  o  fizeraõ  juiz  das  fuás  celebradas  fei- 
tas, as  quaes  forao  as  mais  memoráveis  en- 
tre as  muitas,  que  em  Braga  íe  tem  feito  dí* 
nas  de  nremoria*  De  quinze  em  quinze  dias  fa- 
zia com  indifivel  devoção  na  íua  Capela  a  re- 
formaçiõ  das  Sagradas  particulas.  Desvelava^ 
le  em  ter  os  mais  efpeciaes  muficos ,  que  man- 
dava vir  da  Corte ,  ou  das  mais  remotas  terras 
do  Reyno  a  todo  a  cufto ,  em  ordem  a  que 
íe  fizeHem,  naõíó  na  íua  Capela  ,  íenaõ  tam- 
bém na  lua  Sé  com  perfeição  as  funções  do 
Divino  culto 

A 
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37     A  eximia  devoção  que  tinha  a  Deos 
Sacramentado  o  obrigava  a  leva -lo  aos  enfer- 
mos a  toda  a  hora  da  noite  >  para  o  que  lhe  Levava    o 
davao  parte  os  ParochoSyOU  os  mayordomos  Seehor  aos 
do  meímo  «Senher ,  e  fendo  entrado  em  annos,  ^"  ^^^^^ 
c as  diftancias  da  Cidade  grandes, era  paímo- 
fa  aligeirefa  com  que  caminhava  ,  acujoexe- 
pio  fe  defpovoava  a  Cidade ,  por  acompanhar 
ao  íeu  Creador.  Aos  pobres  deixava  fuasef- 
mollas,  e  a  todos  applicava  huma  indulgên- 
cia plenária,  que  lhe  havia  concedido  o  Pòn- 
tifice  para  a  hora  da  morte.  Na  fua  Capela^ 
ou  em  outra  qualquer  parte,  onde  realmen- 
te íe  venerava  o  corpo  de  Chritlo  ,  verda- 
deiro Deos  ,  e  homem  ,   ajoelhado  diante 
defta  fobcrana  Mageftade  gaftava  o  tempo,que 
as  luas  quaíi  immeníasoccupaçoens  lhe  per-  3 

miciaóvcom  exemplar  reípeito  do  corpo,  e 
reverencia  da  alma,  repetmdo  lhe  terniíTini^s^ 
Jaculatórias  ,  com  tao  viva  fé,  e  humildade 
íaõ  profunda  ,  como  fè  vira  com  os  olhof 
corpóreos  quanto  nefte  Sacroflanro  myfterio  • 
adora  a  veneração  ,  ea  adoração  Venera, 
concluamos  o  que  diííemos  da  devoção  y  que 
que  tinha  ao  í^antillímo  Sacramento  ,,  com 
as  formaes  palauras  de  hum  Item  do  fea 
tfiftam^nto  :  y(?r  efpecial  devoção  (dízelle) 


âB^        Efttcme  da  v\da ,  e  ^  vifítídes 

^^fl"^/^:  q^^^  tevho  ao  Santiffiwo  Sacramento  da  Eucha- 

poíioiíca    ^^^It^^  >  ^  confcYva-lo  mats  próximo  para  ajjiio 

para  còfer-  das  mwhas  vecejjídades  ,    ^  emprego  muco  de 

SoríaS-  ^^^^^^  offeãos  ãlcancey  facuUade  da  Sé  Apo/^ 

peJa.         fo/ica  para  o  ter  em  Sacrário  na  Capella  deffcs 

Paços  Jircebljpaes  ,  e  peço  ao  meu  Reverendo 

Cabbido ,  que  depois  do  meu  fallecimento  faça 

Je  conferve    o  Senhor  na  ditta  Capella  com  a 

mefma  veneração  ,  e  da  piedade  dos  Prelados 

futuros  ,    e  meus  fucceffores   e/pero  o  me  (mo. 

Com  eíFeito  íatisfcz    o  Reverendo  Gabbida 

efta  piedoía  manda  >  e  a  mefma  devoção  pra- 

liça  o  íeu  SereniíTimo  Succeíror. 

38     A  vida,  e  Paixão  de  Cbrifto  foy  em 
Da  dfvo-  p^  Rodrigo^  occupaçíiô  defua  memoria  ,  ta- 
nha  áPay.  refa  do  feu  imendimento ,  e  dociíTimo  obje- 
xaõ  de      (Sio  da  íua  vontade;  efte  exemplar  de  todas 
^^^^^*    as  virtudes  »  que  poz  o  Amor  Divino  nas 
alturas  da  Cruz  ,  era  de  quem  dezejava  co- 
piar em  fqu  coração  huma  perfeiuíTima  Ima- 
gem. Hia  alguns  dias  do  anno  para  a  íua  Je- 
.  rulalem  Reftaurada ,  contemplar  á  vifta  dos 
doloroíos   paíTos  da  Paixaõ  as  anguílias  ,  e 
dores,  porqpe  quiz  paflar  hum  homem  Deos, 
ijíiicamente  por  nos  remir  do   Cativeiro  do 
peccado.    Alli  conheceria  á  vift?  da  mayor 
gra»(íeza  9  liniitapõ  ,  e  villçí?  dq  própria 

fer 
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fer  até  fe  aniquilar  em  fi  mefmo  na  conci- 
deraçaó  do  que  era.  Alli  experimentaria  a 
fineza  ,  e  a  força  do  íoberano  amor,  e  fui- 
piraria  intrincecamente  por  reíponderás  obri* 
gaçoens  em  que  o  tinha  pofto.  Alli  apren- 
deria fortalefa  para  os  cafos  adverfos,  Cari- 
dade para  o  próximo,  obfervancia  para  os 
preceitos;  e  de  contemplar  naquelle  doloro* 
lo  objeflo,  e  gloriofo  efpelho  lhe  redunda- 
riaõ  no  entendimento  fingulares  reflexos  pa- 
ra dirigir  feus  pálios ,  e  naó  menor  inflama- 
ção da  vontade  para  abraçar  quanto  lhe  pa- 
recefle  do  Divino  aggrado.  Sabia  também 
o  noíío  D.  Rodrigo  a  buícar  defaffcgo  das 
fuás  lidas  nas  innocentes  delicias  do  cam- 
po,  e  no  dilicioío  fitio  do  Bom  Jefus  ,  on- 
de ,  da  pureíi  do  ar  ,  do  afpeílo  do  Ceo  , 
do  efmalte  dos  peccados ,  da  variedade  das 
flores ,  plantas ,  e  boíques ,  do  aprazível  mur- 
mureo  dasagoas,  daapreílada  diafinidade  dç, 
fuás  correntes  y  e  de  outros  efpeílaculos  >  Qojejíçio. 
que  offerece  a  natureza  naquelle  deliciofo  fo  fitio  do 
monte  ,  tiraria  duplicados  motivos  para  lou-  Bom  Jefus, 
varão  Creador  ,  cuja  Mageílade  fe  deixa  ver. 
têperadas  fuás  luzes  em  fi  meímas  inacceffiveií?, 
em  tantas  fombras,  como  íaó  foas  creaturas. 

39      Dormia  em  bum  catre  muito  or- 

diniria^ 
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àmxnoy  e  cora  humas  cortinas  de   chita  em 
cujo  fobrecéo  tinha  a  pintura  de  Chriílo  Cru- 
cificado, para  que  ao  deitar,   e  ao   levantar 
tivefse  prefente  a  memoria  do  quepadeceoo 
Auíhor  da   vida ,   por  nos  livrar  da  morre 
eterna.  Alli  pediria  a  eíle  Senhor  favores  pe- 
las íuas  cinco  chagas  (  das  quaes  era  devo- 
tiíTimo ,   como  a    diante  direy  )  e  defejaria 
naó  íe  fahir  da  meditação  delias ,  por  conhe- 
cer em  cada  huma  hum  incomparável  rubi, 
tngaftado  pelas  maõs  de  íeu  amor  na  (acro- 
íanta  humanidade  do  Redemptor  do  mun- 
do.  Naquella  humilde  cama  deícançava  por 
rempoque  ^^í^P^  ^^  quatro  horas  das  lidas  ,    e  tra- 
<iava  ao ÍG- bâlhos  de    vinte  ,  com  advertência  de  que 
"^'  ninguém   lhe  aíTiília  ao  deitar,  e  ao  levantar, 

pois  era  tao  honefto,  e  acautelado,  quenao 
queria  que  (eus  camareiros  lhe  vifsem  ainda 
os  pés  defcalços ,  e  menos  que  lhe  notafsem  ai* 
gumas  chagafmhas  q  íe  lhe  originarão  nos  joe- 
lhos ,  como  ja  diísemos ,  as  quaes  alimpava  cõ 
pannos,que  lhe  achavaó  por  partes  ocultas,fem 
embargo  da  íua  grande  cautéla,que  nos  privou 
da  noticia  de  muitas  virtudes ,  e  penitencias  q 
fafia  ocultamente,  pois  naõ  ignorava,  q  as  mor- 
tificações ,  e  penitencias  publicas  ficaô  expoP 

tas  ao  rííco  da  vaidade  9  e  á  gloria  vaãrq^G 

ha 
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ha  deftruido  a  muitos,  que  com  menos  cau-^^^^^^^Y. 
tela  a  haó  deixado  entrar  no  coração.  Pare-  n^a^eVe 
ce  irafia  nâ  lembrança  o  que  nos  advertio  S.  í^cdeve  ter 
Gregório  por  eftas  palavras  :  Convém  multo  "^^s^^^^^^^ 
dedtcarms  (empre  a  vntuofas  operaçoeri^y  po-* 
rém  também  ao  mefmo  tempo  devemos  cuidar 
com  grande  cautela  ^i  e   CircunfpecçaÕ   de  que 
mffas    operaçoens  naÕ  (e   nos  reptefentem  di* 
gnas  de  apreço  ;  porque  em  chegando  a  ehvar 
o  animo  ,  perdem  a  bondade ,  e  fe  fazem  noch 
vas  a  quem  lhe  deo  o  Jer  ,   e  naõ  as  retirou 
do  perigo. 

40       Parecendo-lhe  íer  naó    fó  conve- 
niente ,  íenaõ  precifo  ter  junto   ao  Eterno  ^!  ^^^^^: 
Sacerdote  ,  chamado    por    Ueòs    rontihce  nhaaNof- 
quem  o  amparaíle,  e  defendeíle  >  e  lhe  nl- í^^  Senhora 
cançafle  as  graças  neceííarias  para  que  oíeu 
zelo  naó  parafle  ,    íeu   fervor  naõ  esfriaíle  > 
e  o  bem  das    almas  foíle  adiante  ,   elegeo 
por  íua  medianeira  ,  e   univerfal  proteélo* 
ra  a  Virgem  MARIA  ;  nome  que  deve  fer 
mel  em  noíla  boca  quando  o  nomearmoSi 
e  jubilo  em  noflo  coração  quando  o  lermos,  e 
trouxermos  á  memoria.  Para  a  ter  propícia  a 
lek  favor  a  obfequiava  com  o  leu  Rofar io  , 
com  aíTci^uoías  devoçoens  >  e  jaculatórias  % 

Ssss  dedi* 
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dedicando-lhe  os  jejuns  das  quartas  feiras, e 
dos  íabbados.  Jejuava  todas  as  Vigilbs  das 
íuas  feílas,  e  myílerios ,  nas  quaes  mandava 
Confeílar,  e  Comungar  a  íua  família.  To- 
dos os  dias  lhe  fazia  cantar  o  Terço  pela  fa- 
mília de  efcada  abaixo ,  e  todos  os  fabbados 
de  tarde  aífirtia  à  Ladainha ,  que  lhe  man- 
dava cantar  na  Capella  pelos  muficos  delia , 
e  da  Sé.  Quando  defpertava  aos  criados > 
que  lhe  aíTiftiaó,  (que  era  na  volta  da  Ora- 
ção de  madrugada, )  ou  fe  encontrava  com 
alguns  os  falvava  dizendo  ;  Louvada  Jtja 
MARIA  Santifma ,  ou  Ave  Maria. 

41     Era  íummamente  devoto  d;is  Almas 

do  Purgatório ,  por  quem  dizia  ordinariame- 

-.    ,        te,  e  mandava  dizer  innumeraveís  Miílas.  Ap- 

Da  devo-       ,.  .,  •        r^  -        t     1    1 

<;a5,que  ti-  plicava  por  ellas  munas  Orações  ,  índulgen- 
nha  ás  ai-  eias  ,  e  obras  íati^sfatoria?.  ínfticuhio  duas 
^'^^^'^' Miíías  quotidianas  na  fua  quinta  de  Odivel- 
Ias  junto  a  Lisboa  por  íeus  parentes ,  e  por 
íi ;  porem  as  das  fegundas  feiras  pelas  Almas 
do  Purgatório.  Na  Capela  de  S.  Giraldo,  on- 
de fe  mandou  íepulcar  ,  deixou  outra  iMiíTa 
quotidiana  pela  íua  alma  ,  e  pek  de  D. 
Luís  de  íouza  Arcebiípo  defta  Mecropoli  , 
excepto  as  das  kgundas  feiras  ,  que  applí* 
cou  às  almas.  Por  eftâS   deixQU  na  meíma 

Capela 
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Opela  huma  Miflà  fenaanaria  ,  como  íe  vé 
do  feguinte.  Item  do  feu  teftamento  :  Item 
declaro  tenho  injlituhido  huma  JAifJa  femana- 
fíjria  para  /empre^  que  ha  de  fer  dita  na  Ca* 
pela  de  S.  Gira/do  ,  a  refpeito  da  qual  tenho 
ajnftado  com  a  Irmandade  de  S.  Pedro  de  que 
fizemos  ejcritura  ,  e  na  forma  defla  mando  íe. 
continue  a  fattsfaçaÕ  da  ditta  Mifa ,  (jue  ha 
de  fer  ditta  pelas  almas  do  Purgatório  minhas 
hmaas  pelas  quaes  ãefde  logo  applico.  Era  Ir- 
mão das  Almas  d-?  Sé  Oriental  de  Lisboa  , 
hoje  Bjfilica  de  S.Maria, e  das  da  Sé  defta  Cida- 
de ,  Irmandade  que  elle  iníliruhio  no  Altar 
que  lhe  dedicou  ,  como  já  diíle. 

42       Como  humilde  defconfiava  muito 
de  que  a  fua  vida  foíle  benemeiita  da  eter- 
na ;  e  aílim  nao  ceflava  de  implorar  os  au-  Da  devoi 
xilios  do  Ceo  ptlos  merecimentos  dos  íeus  ^'^"'^^í"^^ 
Cidadoens.   Quaes  foflem  os  mais  efpeciaes  saiuor 
a  que  íe  emcõmendava ,  e  de  que  íe  valeo 
para  o  ultimo  inttante  da  vida ,  nos  decla- 
ra o  íegundo.  Item  do  feu  teílamento  ,  que 
copio  aqui  para  que  fe  conheça  a  fua  gran-- 
de  piedade ,   e  humildade.  Emcommendo]  mi» 
nha  alma  à  Santiffima  Trindade  que  a  creou^ 
e  rogo  ao  Padre  Eterno  pela  morte  ,   e  Pay^ 
xaõ  de  feu  Unigénito  Filho  meu  Senhor  Jefus 

Ssss  ij  Qhrifto 
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Chrifio  a  queira  receber  como  recebeo  ãfuaef- 
tando  para  morrer  na  arvore  da  Vera  Cruz ,  e 
a  meu  Senhor  ^JESUS  Chrijio  pefo ,  pelas  fuás 
Divinas  chagas  (  principalmente  pelas  de  (eus 
/agrados  pés  a  quem  tenho  efpccial  devoção  por^ 
que  (ao  humanas ,  e  "^ vertem  fangue  )  que  jã 
que  ne/Ja  vida  ufou  comigo  da  (ua  Divina  mi* 
fericordiay  fazendo *me  participante  de  feu pré- 
vio f  o  fangue ,  e  merecimentos  de  feus  trabalhos 
me  dê  a  gloria ,  e  premio  delles ;  peço ,  e  rogo 
à  glorio f a  fempre  Virgem  MARÍA  Senhora  nof- 
fa ,  Mãy  de  Deos ,  de  quem  /ou  particular  de-^, 
voto ,  efpecialmente  em  o  Myllerio  do  (ua  Imma* 
eulada  Conceição  ,  e  aos  Anjos  da  minha  guar^ 
da  particularmente  ^  e  a  S.  Rodrigo  Santo  do 
do  meu  nome ,  a  S.  Policarpo ,  que  he  o  Santo 
nn  cujo  àia  nafci ,  a  meu  Padre  S.  Francifco , 
a  meu  Padre  Santo  Agoftinho ,  a  meu  Padre  S. 
Bento  ^  €  aos  Santos  meus  advogados  S.  Fran* 
ci/co  Xavier  \  S.  Domingos  y  Santa  Ro (a  de  Vi- 
terbo ,  S.  Carlos  Borromeu ,  Santc  Thomaz  de 
VtUa-nova  1  o  Divino  Pa(lor ,  5.  Pedro  de  Al- 
cântara ^  a  familia  Sacra  JESUS ^ MARIA yC 
"Jozéy  Santa  iAnna^  Santa  Luzia ,  Santa  ApoU 
loniay  S.JoaquimyS.Franci/co  de  Sales^Sjeronjirno^ 
e  o  Patriarcha  S.  ]ozé ,  de  quem  recebi  mui- 
tos /avores  ,  S.  Bernardo  ,   S.  Bernardino  , 

Santa 
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Santa  Mónica  ^^  Santa  Ifabel  Rainha  de  Ungria^ 
a  Rainha  Santa  y  Santa   Maria  Magdalena  de 
Pazij  S.  Jacinto^  S.  Guilherme ^  Santo  Amónio 
de  Pádua ,    S.  Pa/íoal  Baylaõ ,  S.  ]oaÕ  Evan» 
gelifta ,  S.  Pedro ,  S.  Paulo ,  ^  a  todos  os  rnais 
Apoftolos^  a  S.  SebafitaS  a  quem  tenho  muita 
devoção  ^  e  obrigação^  e  a  todos  os  mais  San* 
tos  da  Corte   do  Ceo   a  quem  tenho  devoção^ 
rezo    e  tenho  rezado  y  e  aos  quaes  tenho  ^  etomo 
por  meus  advogados ,  e  a  minhas  Irmaas  as  aU 
ffías  do  Purgatório  (  por  quem  dezejofazer  mui- 
tos fujfragios ,  e  Jou  particularmente  devoto  ,  e 
7He  laftimo  do  que  padecem  ^  e  da  puca  lem- 
brança que  delias  há  )  queiraÕ  interceder  por 
mim ,  e  rogar  a  meu   Senhor  JESUS  ChriJIo 
agora ,  e  quando  minha  alma  fahir    de  meu 
corpo ,  porque    como  verdadeiro   ChriftaÕ  pro* 
te  fio  viver ,  e  morrer  em   a  Janta  Fé  Catbo^ 
Uca ,  €  crer  (  como  creyo  )  o  que  tem  ,  cré ,  e 
enfina  a  Santa  Madre  Igreja  Romana  ^  e  ne/la 
Fé  efpero  /alvar  minha  alma  y    naÕ  por  meus 
merecimentos  y  mas  pelos  da  Paixão ^  e  morte 
de    meu    Senhor   JESUS   Cbri/lo^  e  do  pre^^ 
ciofo  Jangue ,  que  derramou  por  mim  ,  e  fup^ 
pofto  temo  fua  reOiJJima  jujliça  ,   quando  for 
chamada  a  Juifo  minha  alma ,  pois  entro  com 
a  fatisfaçaõ  m/liraa  de  o  haver  derramado  por 
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mim  ,  porque  do  preço  da  miféa  redempçaÕ 
johra  para  redemir  muitos  mil  mundos  fe  os 
houvera. 

43     D.1S  muitas  Irmandades  em  que  íe 

mereo  naõ  íe  infere  menos  a  íua  grande  pie- 

^  dade  ,  e  humildade;  motivo,  porque  tam- 

dades'quê^^^  ^^P^^  ^9"^  ^  lembrança  que  fez  delias 
tinha.  em  hum  Item  do  feu  teílamento  :  Declara 
fou  IrmúÕ  em  confraternidade »  ainda  que  in* 
digno  ,  dos  Reíigiofos  de  S.  Pedro  de  Alcântara^ 
dos  da  Provinda  da  Arrábida ,  dos  da  Provin* 
cia  de  Santo  Antmtio^  dos  da  Soledade  ,  dos  de 
N,  Padre  Sapito  Agoílinbo ,  e  dos  de  S.  Benroj 
e  IrrnaÕ  da  Terceira  Ordem  de  N.  P.  S.  Fran* 
cifco  de  Líshoa^fita  em  S.  Francijco  chamado  da 
Cidade ,  aonde  tomey  o  habito  ,  e  outro  fim  (ou 
IrmaÕ  das  Irmandades  de  Jeftis  dos  PaJJos  de 
N.  Senhora  da  Graça  de  Lisboa ,  e  das  almas 
fita  na  Sé  Cathedral  de  Lisboa  Omntí^l^  como 
também  da  que  ivftituhi ,  e  erigi  nefla  nofja  Sé 
Primaz^  da  de  N.  Senhora  doVi/ar^fita  em  S. 
Vicente  de  fora  de  Ltsboa  ^  e  de  outras  de  que 
agora  me  naÕ  lembro^  e  a  todas  tenho  fatisfei- 
to  com  as  efmollas  a  que  fou  obrigado ,  e  nafér^ 
ma  que  o  fou  conforme  os  avizos^  que  fe  inefí-^ 
zeraõ;  e  fe  algumas  deixey  de  fatisfazer  foy 
por  me  naÕ  darem  noticia^  e  a(ftm  emjatisfa^ 
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çaÕ  de  alguns  fuffragios  que  mê  cumpri ffe  por 
e/Ja  cauja  mando  fe  diga  o  dwzentas  Mi //as  de 
ej moita  de  120  cada  huma  applicaaas  pelas  dit- 
tas  okigaçoensj  e  almas  ^  que  mais  necejjidade 
tiverem  delias ,  e  peço  a  meus  teflamenteiros , 
que  tanto  que  eu  for  falkcido  logo  o  façaÕ  a 
Jaher  a  ejlfis  Irmandes  para  me  fazerem  os  (uf- 
fr ágios  que  fe  co(lumaõ\  porque  temo  muito  as 
penas  do  Purgatório ,  e  creyo  como  fel  Catboli^ 
CO  ,  que  por  meyo  delias  }e  mitigaÕ  ás  almas  as 
que  padefem  temporaes  naqnelle  lugar. 

44  Todas  eíhs  virtudes,  e  outras  que  a 
minha  penna  naõ  acerta  a  eícrever  praticou 
o  noflo  D.  Rodrigo  até  o  fim  da  fua  larga 
vida;  porque  ao  ttieímo  tempo,  que  flare- 
cia  no  corpo,  reflorecia  no  efpirito,  e  pof- 
to  queafrnquexa,  eopefo  dos  annos  o  re- 
tardava, o  fervor,  e  zelo  da  fua  obrigação 
o  fortalecia :  e  como  a  mayor  parte  da  íua 
vida  dedicou  ao  eftudo  de  como  havia  de 
vencer  a  morte ,  logrando  o  viver  na  eter- 
nidade ,  veyo  a  morrer  com  morte  correi- 
pondente  á  íua  exemplariíTmia  vida.  Havia 
o  noílo  Venerando  Prelado  pelejado  com 
alento  nas  batalhas  do  Senhor,  e  juíío  era 
que  íe  achafíe  com  a  coroa  da  juftiça ,  que 
o  juilo  Juiz  ha  affignalado  ?  aos  que  mediante 
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6^6  Epttome  da  vida  ]  e  virtudes 
lua  gnçii  confeguem  a  vistoria ,  e  o  triunfo, 
Eftando  ,  pois  ,  com  graade  refignaçaó  na 
vontade  de  Deos  ,  e  preparado  com  todos 
os  Sacramentos  na  noyte  do  í;ibbado  qua- 
tro de  Setembro  de  1728.  pergun-ou  que 
horas  erao,  e  dizendo-íe-lhe  eraó  nove,  oa 
dez,  reíj>ondeo:  Ahiia  ht  ceào ^  porem  lo- 
go que  o  relógio  deu  as  onze»  dezembarcou 
o  íeu  generoío  eípirito  no  alegre  porto  da 
B^miventurança,  como  piedoíamente  deve- 
mos crer  da  fua  ímta  vida.  Até  o  ultimo 
iníbnte  delli^lheaíliílio  toda  a  fua  fami!ii,cim 
o  mayor  deívélo  ,  amor  ,  e  pontualidade  ^ 
por  correfponder  no  modo  poíTivel  o  amor , 
e  cnidade  com  que  a  tratava  ,  e  procurava 
os  feus  accrefcentamentos  Efpirituais ,  e  tem- 
porais. 

45     Como  fe  divulgifle  pela  Cidade  o  pe- 
rigo de  vida  em  que  íe  achava  o  feu  Prela- 
Do que  fedo,  concorreraó  muitos  curiofos  a  obíervar 
obfervou  o  que  fc  paílava  ás  portas  doPaço,osquaes 
£J5^f''^'^'tiveraõ  que  ver,  e  que  admirar  ,  poiso  meí* 
mo  foy  efpirar  o  Venerando   Prelado,  que 
o  ver-íe  entre  a  eícuridao  da  noyte  no  Ceo 
huma  grande  claridade,  ou  hum  reíplandor 
tal ,  que  nos  deixa  lugar  para  inferir  ,  qtie- 
te-lo  Deos  dar  por  fignal  da  Gloria  com 
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que  fua  alma  íahia  defte  mundo,  o  iqualcoí* 
tuma  dar  muitas  vezes  em  íemelhantes  con- 
junçoens  de  tranfitos,  e  mortes  de  íeus  fer- 
vos ,  que  com  reíplandores  íahem  defte  mun- 
do immundo  ,  para  fignifícar  a  purefa  com 
que  nelle  viverão  ,  e  merrérao  ,  triunfando 
de  íuas  immundicias,  e  impurcxas. 

46  Era  taõ  humilde ,  que  deixou  no  (eí- 
taraenio,  que  havia  feito  andando  com  fau- 
de  (  e  parece  era  o  quinto  )  a  18  de  Abril 
de  1725  o  feguinte  Item:  Meu  corpo  /erá/è" 
pultado  na  Capela  do  Senhor  S.  Giraldo^  qm 
ejlà  na  nojja  Sé  ^  onde  fe  revê ft em  os  ArceblJ- 
pos  que  fazem  VonúJk<il^  a  qual  por  nad  ter 
fabrica  ,  nem  padroeiro  a  wandey  reedificar^ 
reparar  ,  e  ornar  ^^  e  nella  tenho  dWinadú  fe- 
fultura ,  aofjde  depoís  de  amortalhado  ,  na  for- 
ma do  Ceremonial  Romano  fera  levado  meu  cor* 
po  (em  mais  fauHo.^  ou  pompa ,  /jue  difpõem  o 
wefmo  ^cere?nonial ^  pelo  mjjo  Reverendo  Cahbi- 
do  da  Capela  deftes  Paços  Arcebifpaes  (  aonde 
o  ter  ao  depo fitado  os  Sacerdotes  que  f  acharem 
na  mef ma  família  y  e  Jó  no  acompanhamento  ir aÕ 
doze  pobres  com  doze  tochas ,  e  alem  delias  fe 
dará  a  cada  hum  dons  mil  reis  de  efmolla  em 
dinheiro ,  os  quaesferaõ  do  primeiro  que  fe  achar. 
Tudo  curoprio  o  Reverendo  Cabbido  na  fór- 
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fna  da  Tua  ultima  vontade ,  o  qual  moftrou 
na  generoía  acçaô  de  naô  tocar  a  Sé    va- 
ga ,   lenaõ    depois    de  fepultado  ,    e  nas 
honradas  exéquias  que  lhe  ordenou ,  nao  era 
ingrato  aos  favores,  e  honras  que  eíle  gran- 
de Prelado  fcmpre  lhe  fez.  Com  a  fua  fa- 
khm!T  ^^^^^  ^^  moftrou  também  o  raeímo  Reve- 
Càbbído  ^  rendo  Cabbido  a   todas  as  luzes  generofo  , 
cõofeufu-  piedoío,  e  liberal,  preferindo-a  em  todasas 
J^^'^^^"  pertençoens ,  e  dando  cargos,   e   occupa- 
çoens  a  muita  parte  delia,  acçoens  que  ra« 
ras  vezes  íe  achao  em  femelhantes  mudanças 
de  governo ,  e  que  por  iflo  confidero  lerem 
dignas  de  ficarem  eternizadas    na  lembran- 
ça. 

47  Tinha  duas  faculdades  Pontcficias  pa- 
ra diípor  da  quantia  de  cincoenta  mil  cruza- 
dos, e  deixou  trinta  repartidos  em  obras 
pias,  e  eímollas,  e  os  vinte  ao  Illuílriílimo 
Conde  de  San -Tiago  feu  íobrínho,  attendendo 
aos  muitos  filhos  que  tinha ,  e  a  que  carecia 
de  rendas  iguaes  á  íua  defpeza ,  e  qualida- 
de. 

46  Falleceo  na  idade  de  84  annos  ^^tiQ 
mezes ,  e  nove  dias.  Todas  as  acçoenS  ,  e 
virtudes  que  aponto  defte  Venerando  Pre- 
lado faraó  obíervadas  por  mim ,  por  ter  a 
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dita  de  viver  muitos  annos  em  fua  caía,  e 
nem  digo  couía,  que  nao  foííè  manifefta  a 
toda  efta  Cidade  i  e  Arcebiípado,  e  íó  me 
fica  o  pelar  dos  meus  poucos  annos  me  naó 
permircrcm  lugar  para  refledlir  em  outras  ac- 
çoens  memoráveis  defte  exemplar  de  Prela- 
dos ,  para  accreícentar  á  preícnce  memoria  t 
que  ainda ,  que  por  tofco  eílilo  dedica  a  mi- 
nha gratidão  á  poíleridade  >  unicamante  pela 
honra ,  e  gloria  de  Deos  >  que  íeja  eterna* 
mente  louvado^ 

F  I  N  I  S. 

Laus  Deo. 
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dos  muitos  Santos  que  for  ao  enfermos,   p.  297. 

CAP.  XVL  EJcreve    a  Author    hum  a  Carta 

a  hum  IrmaÕ  EJludante  ,  na  qual  trata  do 

fim  porque  fe  deve  efludar »  e  de  muitas  cou- 

\  zas  neceff árias  a  todos  os  e fia  dos,      pag.  341 

CAP.  XVIi.    De  alguns  ejludantes  ,  que  al^ 

cançâraõ  memoria-^  e  inteligência  para  os  efx 

tudos  y  por  meyo  de  N.Senl)Qra.       pag.  353 

CAR  XXVilI.  (devia  íer  18.)  Efcrevm^Jt 

fingulares  diãames  Êfpirttuaes^^  Moraes  y  s 

'    políticos  convenientes  para  todos  os  qt^  qui- 

zerem  viver  politica^  e  catholicamente.  p.355 

CAR  XiK,  Efcrevem-fe    16.  Documentos  fo'^ 

br e  à  eleição  y  que  fe  deve  fazer  de  amidos  y 

e  de  Companhetrlis,  pag.  359 

GAP.  XX.  Moflrafe  o  quanto  importa  èaô  fe 

'    tomar  efladof em  madura  conciâeraçãÕ^  P-  >9^ 

GAP.  XXI-  Tratafédoeflado  de  Religwfo  y 

-    que  fendo  o  inàis  perfeito  y  naohc  pura  toda 

o  mais  feíiuro.  ^-'^  /  P^g-  4<^4- 
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CAP.  XXIII.  Traía- fe  do  primeiro  voto  que 
he  a  pobre fa ,  e  fe  efcrevem  1 8.  Documen- 
tos para  os  que  quiurem  exercitar  e/la  vir" 
tude.  pag.  412 

CAP.  XXIV.  Confirma- fe  o  que  fica  dito 
da  virtude  da  pobrefii  com  os  exemplos  dos 
Samos ^  que  mais  fe  fingularifaraÕ  nefta  vir- 
tude. p3g.  411 

CAP.  XXIV.  Trata-fe  do  fegundo  voto ,  que 
he  a  Obediência  ,  e  fe  daõ  utiliffimos  docu- 
mento/obre efta  virtude.  pag.  442 

CAP.  XXV.  Confirma  fe  o  que  fica  'dito  da 
Virtude  da  Obediência  com  o  exemplo  dos 
Sun  tos  y  que  tnais  refplandeceraÕ  neíia  vir- 
tude.  pag.  444 

CAP.  XXVI.  Trata  fe  do  terceiro  voto  ,  que 

be  a  Caridade  ^  €  fe  daÕ  admiráveis  doeu* 

^  mentos  para  agoarda  defia  virtude,  pag.  46^ 

CAP.  XXVII.  Confirma  fe  o  que  fica  dito  Com 
ús  exetnpJos  dos  Santos ,  que  mais  amar  aÕ  efta 
virtude.  pag.  476 

.ÇAP.  XXVIII.  Confirma-fe  o  mefmo  com  o 
exemplo  das  Santas  ^  que  mais  fe  fingularifa- 
raÕ nefí  a  virtude,  pag.  488 

ÇAP.  XXIX.  Trata  fe  do  eflado  de  Sacerdo- 
te y  da  temeridade  que  muito  tem  em  fe  or* 
deuarpn )  e  f^^*}síJ'ova  a  facilidade  com  que 

'     .1      ywvij  0$ 


7 o?  Index  do  que  contem 

os  Senhores  Preíados  ordenao  a  peffõas  índigo 
fiar.  pag.  505 

CAP.  XXX.  Trata  fe  do  e fiado  de  cajado  > 
das  fuás  exce/encias ,  e  penalidades  ^  e  fe 
dízem  os  nomes  de  alguns  Santos  y  que  ohon-^ 
r/iraÕ.  pag.  537 

CAR  XXXL  Moflram  fe  os  fins  porque  Deos 
inflitubio  o  Sacramento  do  ^fatrimonia, 
e  o  como-  Je  falta  a  eUes  nos  cafamen* 
tos.  pag.  558. 

Queixa -fe  Cbriflo  a  Santa  Erigida  dos  homens 
naÕ  receberem  da  Matrimonio  peíos  fantos  fins 
para  que  o  inftttuhio,  P^g^  5^2 

Dos  que  fe  cazaó  unicamente  pela  for  mo  fura 
da  mulher.  pag.  ^(^6 

Dos  que  fe  cafabukicamefite  pelas  riqnelas,  p.5  7  j 

T^os  quejêcáfaõtiàicàmé^^  p.  578, 

Dos  que  fe  cafaÕ  por  vii^fetii  éin  banguwtes  y 

goíiofos.  '"^"^  /^^'(f  ftg^-^rs^. 

Dos  que  fe  cafuo  pot  'midwei^^í^  iri {li- 

dos ye  viver an   mats  regaladj^:^:f^f^^^^^^ 
Dos  que  Je  ca f ao  por  terem  fí^^^^Ú^^ 

fer  virem  a  Deos  ,  fenaÕ  para  as  gvandefas 
'^    profanas.  pag.  5-89 

Dm  que  íècafaÕ unicamente  pela  luxm  ia  p.594 
&raçaõ  que  dèvem  faz^r  os  ef^o fados ,  ou  ca- 
''  Jados.  V  >^^v         pag.  600 
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CAP.  XXXIL  EJcrevem-fe  jz.  Documentos 
importam íjjimos  para  a  mulher  cafada  que 
dejempenbar  com  perfeição  as  obrigaçoens  do 
feu  ejlado.  pag.  603 

EJcreve-fe  finalmente  bum  Epitome  da  vida ,  e 
virtudes  do  Venerando  O.  Ruj  de  Moura 
Telki  y  Arabijpo  de  Braga». 
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Vagina    l^egra         erro 


emmenda. 


Í19         19         nas  deixemos  as  deixarmos 

219         12         eípantalhas  efpantalhos 

Ibi  22         lea-íe   íem  o  do 

2  j  I     na  roarge  á  occafiaô  á  OraçaÕ 

J29         9  onde  diz  reconhecendo  a  fua  iquivo- 

caqaõ  deve  fer     reconheceo  porém. logo  a  íua  equi- 
voçaõ 
já8         12         íuccfcoos  lucceílos 

380         12  em  algfias  fol.vay  noite  deve  íer  idorte 
j8^i  2j  em  algCLa  foi.  <e  diz  quando  fe  recebe  de  hu- 

ma  grande  occafiaó  de  mal ,    e  deve  ler  ,  qiiando  fe 

poíla  uzar  bem  de  huma  grande  occafiaô  de  mal 
415  II  onde  diz  ,  e  delias  naõ  <aõ  de  que  as  gozaÕ, 

deve  íer ,  e  delias  naõ  íaõ  os  que  as  gozaõ 
468         27         trinufa  triunfa 

501         I  reípondeo  refpondo 

522  no  primeiro  paragrafo  faltáràô  eflas  palavras 

o  que  principalmente  fe  ponderará  aqui  he  a 
614         10         aíFeRar  affeòlar 

Í45  26         miadava  mandava 

6ji         4  Miífimule  Diílimule 

Ibi  9  Ancionos  Ancianos 

óyS         18         Capucdas  Capuchas 

^79         ^}         peccado  do  peccado 
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